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CAPITULO    I. 

Guerras  contra  lilippe^  Rei  de  Macedónia^ 
e  contra  Antioco ,  Rei  da  Syria» 

*  VX  UINHENTAS   náos  Carthaginc-  Abatimen- 
í?.as  èntreîTues  a  Scipiaõ ,  e  queimadas  á  to  de  Car- 
vista  de  Carthago  ;  aquelle .  maritimo  pO-  ''"^o» 
der   reduzido   a   dez   galeras   pequenas  ; 
todos    os  Cidadãos   fintados  para   pagar 
hum   vergonhoso    tributo  ;    o    soberbo 
A  ii  An- 
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Annibal  obrigado  a  sobscrever  para  o  aba- 
timento da  sua  Pátria  j  e  a  lembrança  dos 
antigos  vencimentos,   abolida  por  causa 
de  victorias  taõ  frequentes  ;  foraò  o  fruc- 
to  da  segunda  guerra  Púnica.  Roma  aug- 
mentando  o  seu  Império ,  augmcntava  de 
mais  a  mais  a  sua  soberba.  A  mesma  Ro- 
ma  recebeo   com  enthusiasmo  o  illustre 
vencedor,  o  qual  trouxe  para  oTiiesouro 
■■        —  cento  e  vinte  mil  libras  de  prata.  O  seu 
Triunfo  de  triunfo  foi  mao^nifico.    o   sobrenome  de 
Africano.    A-uicano  era  para  bcipiao  a  recompensa 

mais  gloriosa. 
— — —        '    O  génio  ambicioso  dos  Romanos  , 
í  ^l"^'^^/*  estreitado  em   Itália  por  mil  obstáculos, 

de  Roma fe   ,       -,  ^  .^^  ,  , 

augmenta,  desde  então  se  manifestou  sem  rebuço  al- 
gum; semelhante  a  huma  torrente,  a  qual 
depois  de  ter  arrebentado  os  seus  diques 
chega  a  inundar  tudo.  As  victorias  pas- 
sadas ainda  inspiravaò  o  desejo  de  ven- 
cer; a  paixaõ  das  conquistas  se  inflamma- 
va  com  as  mesmas  conquistas  ;  as  rique- 
7.as  adquiridas  por  meio  da  guerra  offere- 
ciao  os  meios  para  se  empenhar  em  no-, 
vas  guerras.  Em  humas  semelhantes  cir- 
cunstancias ,  apenas  qualquer  -Povo  mo- 
derado teria  podido  suspender  a  carreira 
das  suas  emprezas;  e  qual  he  o  Povo 
que  menos  moderado  fosse  do  que  os 
Romanos,  quando  se  tratava  de  grandes 
íiugmentos? 

Sup- 


• 


Romana.  ^ 

Supprimiiido  algumas  expedições  con-  ~— «— 
tra  os  Gaulczes,  e  os  Hespanhoes  rebel-  ^  ^^* 

1    j  -1  %  Ou  erra  cõ- 

lados  ,  passo  rapidamente  para  a  guerra  tra  Fiiipp< 
da  Macedónia.  Havia  poucos  annos  que  ",  jRei 
Filippe  II,    Rei  de    Macedónia ,    tinha  j*  f^^»^**" 
concluído  huma  paz  geral,  em  que  Roma      "*' 
tinha  feito  coraprehender  os  seus  alliados. 
Aquelle  Príncipe  revoltoso  tinha  soccor- 
rido  depois  os  Carthaginezes;  e  inquieta- 
va os  Gregos  com  novas  emprezas.  Atta- 
lo,  Pvei  de  Pergamo,    os  Rhodianos,  e 
os.  Athenienscs,  mandarão  Embaixadores 
á  Republica,   a  fim  de    se    queixar  das 
suas  vexações.  Os  Romanos  desejando  a 
guerra  logo  ji  declararão  a  Filippe.  O  seu 
successo   naó   esteve  muito  tempo  duvi- 
doso. Filippe  foi   destroçado  pelo  Con- 
sul Sulpicio,    em  a   primeira  campanha. 
Quinto    Flamino    (ou    Flaminio),   Pro- 
Consul,   -^^'  '  •       • 

contra  ] 
na  Theí 

mentes  da  pezada  falange  Macedoniense  "l'IÏ" 
em  hum  terreno  desigual.  Esta  victoria,  Iributl  ' 
que  custou  ao  Rei  hum  tributo  de  mil 
talentos,  além  dos  seus  navios,  aue  foi 
obrigado  a  entregar,  foi  acompanhada 
com  a  paz.  Demétrio,  seu  Filho,  sérvio 
de  retém. 

OPro-Consul,   na   Asscmblea  dos ' 

Jogos  Isthmicos,  publica  hum  Decreto-do  ^'^"■^'l" 

*  ^  concedida 

Se- 
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^  Senado ,  e  do  Povo  Romano ,  por  meio 

apparente-    1  i  .  ,.,        ,     ,     ',  ^,^.  ,     , 

ííente  ás  ^^  qual,se  restitue  a  liberdade  as  Cidades 
Cidades  G  rega  S ,  que  estavoõ  vsob  o  dominio  do 
Gregas.  Rei  de  Macedónia.  Soaõ  as  acclamaçóes, 
e  retumbao  de  todas  ns  partes.  AqueJle 
Povo  guerreiro,  e  bemfcitor,  ciijas  proe- 
zas tem  por  alvo  a  liberdade  dos  outros 
Povos,  hc  admirado,  he  exaltado.  Ale- 
gria estúpida!  vaôs  louvores!  Nós  vere- 
remos  logo ,  se  a  Grécia  teve  lugar  para 
se  applaudir  por  ter  attrahido  as  armas 
Romanas.  A  Grécia,  antes  de  conhecer  o 
nome  de  Roma ,  achava-se  abatida  :  o  fa- 
tal nome  de  Roma  lhe  prognosticava  hu- 

^ ma  próxima  escravidão. 

OsEtolios,  ^s  Etolios  ,  Povo  intratável,  o  qual 

«  Nabis ,    tinha    contribuido    muito   para   a   ultima 
Rei  de     Victoria ,   accusavao  já   os  Romanos   de 
cuC^6^'os'  ^^  ^^ '    P^^  conservar   duas   Praças    na- 
Roinanos   qucllc   território.  Porem  Nabis,  Tyi'i^nno 
de  má  fé.   de  Sparta,  nao  deixou  de  ter  maior  mo- 
tivo para  se  queixar.  Plaminio ,   pelo  es- 
paço  da   guerra,  tinha   tratado   com  Na- 
bis,  para    quem    nao  olhou    mais    como 
para  hum  alliado,  depois  da  guerra  aca- 
b.ida  ;  c  perseguindo-o   como    hum   Ty- 
ranno,  o  quiz  obrigar  a  renunciar  Argos, 
sitiou-o  em    Sparta,  prescreveo-lhe   con- 
dições de  paz ,   e  o  deixou  na  posse  do 
seu  estado,   depois  de  ter  dado  a  liber- 
dade aos  Argienses.  Pretendendo  que  ca- 
da 
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da  Cidade  da  Grécia  fosse  independente,' 
e  se  governasse  pelas  suas  proprias  Leis, 
sem  duvida  previa-se  bem  que  todas  aquel- 
las  Republicas  pequenas  divididas,  seriao 
algum  dia  mais  fáceis  de  vencer.  Aquelle 
admirável  zelo  da  liberdade  dos  Gregos, 
era  o  meio  para  os  sujeitar,  quando  as 
circunstancias  o  permittissem.  Os  Etolios 
naó  deixando  de  o  prever  assim,  recor- 
rerão a  hum  defensor. 

Antioco    o  Grande,  Rei  da  Syria,      ^^    ^ 
quinto  Successor  de  Seleuco ,   foi  o  ini-  Antiõco , 
migo,  que  os  Etolios    suscitarão  contra  Rei  da Sy- 
os   Romanos.  Annibal ,  perseguido   pela  "2»  ^«^la- 

•    ^  1  •      ^     1     n  -1  *■  ra-fe  con- 

mquieía  ambição  de  Roma,  tinha-se  re- tra  Romu 
fugiado  na  sua  Corte;  porque  Roma  ti-  porém na5 
nha  requerido,  que  lhe  entregassem  aqueK^^S"e  o« 
leHeroe,  em  quanto    trabalhava  em  re- d°" Jlnl* 
formar  os  abusos ,  e  em  reparar  as  infeli-  bal. 
cidades  da  sua  Pátria  ;  e  mais  animado  do 
que  nunca    contra  os    seus    antigos    ini- 
migos, talvez  que  Annibal    tivesse  vin- 
gado Carthago,  se  Antioco  tivesse  nelle  a 
confiança  de  que  era  digno.  Annibal  acon- 
selhava a  este  Monarca  ,  que  obrigasse  o  i 
Rei  de  Macedónia  o  tomar  o  seu  parti-              ' 
do,^  e  que  foss^e  fazer  a  guerra  na  Itália. 
Naõ  se  fez   nem   huma ,  nem  outra   cou- 
sa, C' sendo    tudo  dirigido    pela   impru- 
dência, por  isso  nada  teve  feliz  êxito. 

Por  outra  parte  ,  os  Romanos ,  por  ^^^"7 

meio 
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prudente    meio  de  huma  politica  consummada  ,  coti- 
politica  de  ^ervavaô    para  si  incxhaujiveis   recursos. 
de  con-     ^^   ^^^^  bmbaixadores ,  contratando   na 
feívar  re-   Asia ,  c  na  Grecia ,  inspiravao  suspeitas 
çurfos.       contra  A nni bal;  faziaõ  alliança  com  Eu- 
mencs ,  Rei  de  Pergamo ,  Filho  de  At- 
talo  ;  segurava6-sé  de  Filippe  ;  da  liga  dos 
Acheos  y  que  o  illustre  Philopemenes  sus- 
tentava ainda  gloriosamente  ;  conservava© 
a  amizade  dos  Gregos ,  os  quaes  só  o  no- 
me da  liberdade  os  satisfazia  por  tudo  ;  e 
finalmente  confiavaô-se  tanto  em  si  mes- 
mos, que   nenhuma  admiração  nos  pôde 
causar,  se  os  vemos  fallar  como  Senho- 
res ao  poderoso  Monarca  da  Syria. 
.  Aquelle  Reino  era  ainda  a  mais  vas- 

Eflado  do  ta  desmembraçaõ  do  Império  de  Alexan- 
Reinoda  ^rc;  porém  qucrendo  os  Seleucidas. sob- 
^"*'  jugar  o  Egypto,  tinhaÔ  desprezado  mui- 
to os  cuidados  esscnciaes  do  governo; 
alem  de  que,  succedcndo  ao  poder  dos 
Persas,  tinhaò  tomado  os  seus  ciFemina- 
dos  costumes.  Roma  para  com  os  Seleu- 
cidas, era  o  mesmo,  que  os  Macedonios 
tinhaò  sido  para  com  Dário.  Quasi  todas 
as  revoluções  do  Universo  sao  semelhan- 
tes no  seu  principio. 

, Taò  grande  foi  o  vigor  que  os  Eto- 

s62  lios  mostrarão  desde  o  principio  da  guer- 
T»rocedi-  j..^  ^  quanta  foi  a  inclinação,  que  o  so- 
fimoJe^  '  t>erbo  Antioco  mani  estcu  ter  para o^gos- 

Antioco.  to 
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to  da  sensualidade.  Antioco ,  Senhor  da 
Ilha  de  Eiibea,  logo  se  esqueceo  em  Chal- 
cis  do  próprio  objecto  da  sua  expedição j 
emChakis,  onde  namorando-se  extremo» 
sãmente   de   huma   donzella' ,   ainda  que 
idoso  quasi  de   sincoenta    annos,  casou 
com  ella ,  adormeceo   entre  as  delicias , 
e  deixou  perder  a  militar  disciplina.  De 
repente  sabe  Antioco,  que  o  Consul  ^cí- 
lio marcha  a  toda  a  pressa  ;   corre  a  fim 
de  occupar  a  passagem  das  Thérmopylas  ; 
€  manda  pedir  soccorro  aos  Etolios,  pois  ^         ^ 
as  tropas  da  Ásia  naó  chegavaÓ.  Os  Ro-  nos  íoZT 
manos  chegaô.  Catão ,  tenente  do  Consul,  as  Ther- 
o  qual   também    tinha   sido  Consul,  ga- "''^PJ'"»* 
nhando  o  alto  do  desfiladeiro,  pela  mes- °,X™f„7. 
ma  ^vereda ,   que   Xerxes ,    e  Brenno   ti-  migos. 
nhao    tomado    antigamente  ,   cahe   sobre 
os  inimigos,    derrora-os,  e  Acilio    com- 
pleta   a  Victoria.   Antioco    salva-^e    com 
q^umhentos  Homens.  A  Eubea  he  nova- 
mente tomada.   Os  Etolios  perdem  Hera- 
clea  ,  sua  Capital ,  depois  de  huma  vigo- 
rosa defeza.  Filippe  lhes  toma  Lamia.  Os 
Etohos,    sitiados   em  Naupacta,   pedem-, 
e  obtém  huma  tregoa ,  a  fim  de  se  sujei- 
tarem a  Roma.  Os  seus  Deputados  nao 
querendo  rcmetter-se  d  vontade  do  Senado  , 
que   naõ  se  lhes  explicava  ,   tiverao   or- 
dem para  partir  no  mesmo  dia.  Deste  mo- 
do he  que  os  Romanos  quenaõ  dar  Leis 
como  despóticos.  Hum 
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*~"* Hum  novo   Consul,   L.    Scipiao, 

L.  Sci^iaõ  ^Cí^íTípiíohaJo   ^^  seu    Irmão    Scipiaô    o 
5untamen-' Africano,  parte  para  acabar  a  guerra.  Es- 
te com  feu  te  grande  Homem  tinha  pedido  que  que- 
Irma6  o   j.|^-  ^Q^vk  sob  O  seu  mando.  Passando  pe- 
parte  para  ^^  Cortc   do  Rei  de  Macedónia ,  entre- 
dar  fim  á  gaó-lhe  em   nome,  do  Povo   Romano  o 
guerra.      resto  do  tributo  ,  que  elle  devia  pagar.  Já 
Dem(?trio,  seu  Fitho,  lhe  tinha  sido  en- 
tregue ;  e  Filippe  no  seu  humilde  estado 
SC  vio  ao*  menos  recompensado  dos  seus 
serviços.  Antioco   temia,  e  tremia  tanto 
na  Ásia,  quantas  craò  as  novas    infelici- 
dades ,  que  a  perda  de  huma  batalha  na- 
val lhe   annunciava.  Em  lugar  de  Antio- 
co defender    valerosamente  as  costas  do 
llcll esponto  ,  retirou  delias  as  suas  tro- 
pas. Finalmente  a  Ásia  se  patenteou  aos 
Romanos,  os  qnac?  resolutos  a  estabele- 
cer alli  o  seu   Império,    rejeitaó  propo- 
sições de    ajuste.   O  Monarca    determi- 

—  nou-se   violento  a  dar  batalha;  e  tendo 

Antioco  ri- ^^j^çj^jjj  mil  Homens,  e  sincoenta  e  qua- 

^jvrvUTer-'^''^  clefantcs  ,  com  que  atacasse  trinta 
rorarto  em  mil  Homcus  ,  fica  inteiramente  vencido 
Masneiia  ,  p^lo  Cousul  junto  a  Magncsia.  Antio- 
n>  Jonia.  ^^    ^^^^   ^^^   Autioquia ,    e    manda    pe- 

^.di-r  a  paz. 


Condiçóri  Scipiao  o  Africano,  declarando  aos 

<^'"'»^' <5"«  Embaixadores  a  resolução  do  Conselho, 
r.  Foma-  jj^^^j  ^jjgg^ .  ^^  Q^^  OS  Rouianos  naó  se  dei- 


iióem. 


xa- 
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«  xavao   nem    abater  pela    adversidade  , 
«  nem    ensoberbecer  pela  fortuna  ;    que 
«(  depois  da  victoria  contentava6-se  da- 
«  quiJIo  mesmo,  que   antecedentemente 
«  tinhaó  pedido  ;  que  Àntioco  devia  eva- 
«  cuar  toda   a  Ásia,  que  ficava  para  cá 
«(  do  monte  Tauro;    que  pagaria    todos 
«  os  gastos  da  guerra ,  avaliados  em  quin- 
t  ze  mil   talentos  ;  que   daria    vinte    re-  .___^^ 
«  fens ,  &c.  «  E  de  resto ,  Antioco  devia  Annibal 
entregar  Annibal ,    e  o  Etolio  Thoas ,  a  perfcguidd 
fim    de   dissipar  todo   o   motivo  de  des-  ^/\  °'*''* 
confiança.  Estas  condições  forao  acceitas.  «os.    ™'* 
Annibal  vagando  de  asylo  em  asylo ,  sem- 
pre exposto  ao  raivoso  furor  dos  Roma- 
nos,   morreo   na  Gorte  de  Prusias,  Rei 
de  Bithynia,  inimigo  de  Eumenes. 

Os  Rhodios ,  que  tinhaó  feito  gran-  " 
des  serviços,  mandarão  a  Roma  Depu- R^mno? 
tados  a  fim  de  obterem   a  liberdade  das  recompen. 
Cidades  Grcaas  da  Ásia.  Eumenes,  cuja  ^^"csRi.o- 
alliança  naõ  rinha  sido  menos  util,   man-  '^'''''  %^"" 
dou  Deputados  para  pedir  o  despojo  de  alliados. 
Antioco.  Esta  era  huma  matéria  bem  de- 
licada para  se  deliberar.  A  politica  pedia 
que  se  favorecessem  os  Reis  alliados-  e  a 
gloria  exigia  que  se  tratassem  os  Gregos 
da  Asia  do  mesmo  modo ,  que  crao  trata- 
dos os  Gregos  da  Europa.  Eumenes,  è 
os  Rhodios  ficarão  contentes;  o  primeiro 
ficou  com  a  Lycaonia  ,  com  a  Frví^ia ,  e 

com 


12  Historia 

com  ã  Mysia;  os  outros,  adjudicando-lhes 
a  Lycia,  juntamente  com  huma  porção  da 
Caria,  e  da  Pisidia,  e  assegurando  a  li- 
berdade das  Cidades,  que  gozavao  delia 
"~" antes  da  derrota  de  Antioco.  Em  distri- 

Os  Roma-  u    •      r>  •        J  j       i       • 

nos  obra-  ^^^'^  rroYincias  deste  modo  havia  graa^ 
vaò  fómc-  deza  :  maior  grandeza  haveria  se  dessem 
te  por am- liberdade  a  todos  os  Gregos,  segundo 
biçao.       haviaó   promettido.     Roma    oíFuscava  o 

Mundo ,  e  realmente  só  combatia  para  au- 

gmentar  o  seu  Império. 


CAPITULO     IL 

Catão  o  Censor. Guerra    contra   Ver^ 

seo. Injustiça  da  ambição  Roma- 
na &c. 


A' 


QUELLA  guerra ,  pela  qual  L.  Sei- 
os Koiria-  p]a6  alcançou  o  sobrenome  de  Asiático, 
nos  pnncí-  £-^|  ^^^  ^^^^^  funesta  aos  Romanos ,  cu- 
romper-fe  jos  costumes  smipliccs ,  e  austeros  logo 
na  Alia.    SC  corrompcraó ,    por  meio  de  todos   os 
vicios,  que  as  riquezas  trazem   comsigo. 
Os  Romanos  assim  que  se  entregarão  ás 
Ctclicias  da  Ásia,  logo  se  desgostarão  da 
viitude,  e  a  semente  das  desgraças  bro- 
tou no  centro  da  fortuna.  Por  ventura  he 
ncccssnrio  que  todos  os  Povos  se  asseme- 
Jjicm  nisso! 

Se- 
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Se   houvesse  'alguém  capaz  de  sus — 


pender  os  progressos  da  infelicidade ,  se-  ^'«*'^"'^»^« 
na  O  ramoso  Catão ,  pessoa  consular ,  ze-  as  Cata6  o 
lozo  sequaz  dos  rústicos  trabalhos,  e  da  Cenfor. 
frugalidade,  inimigo  de   toda  a  espécie 
de  luxo;  se  a  sua  economia  se  naõ  funda- 
ra na  avareza,  e  se  o  seu  génio  áspero, 
e  animo  ardente  conhecera  melhor  os  li- 
mites justos. 

,     Cat^o  tinha-se  opposto  fortemente ,  q  ç^^  ^^j^ 
em  5-58,  á  abrogaçaô  da   Lei  Oppia,  a  peia  Lei 
qual  somente  permittia  meia  onça  de  oi- ^ppiacon- 
ro  para  os  adornos  das  mulheres  Roma-  ^"  °  "1°^* 

*  1  •!  •      1      !t  no  das  iVlu- 

nas,  pronibindo-ihes  os  carros,  e  os  ves-  ihercs, 
tidos  de  diversas  cores.  Esta  Lei  fora  pu- 
blicada, quando  Annibal  ameaçava  Ro- 
ma ,  e  assolava  a  Itália.  Concluida  a  paz 
com  Carthago ,  e  naó  subsistindo  o  mo- 
tivo da  Lei ,  as  Mulheres  empregarão  to- 
do o  seu  credito  para  a  sua  abrogaçaô  , 
e  o  conseguirão  naò  obstante  as  sanguino- 
lentas invectivas  de  Cataõ  ,  então  ConsuL 
Aquelle  gosto  dos  enfeites  natural  ao  se- 
xo ainda  nao  degenerava  em  ruinoso 
fasto.  As  Damas  Romanas,  reclamando 
somente  o  seu  antigo  estado,  pretendiaó 
distinguir-se  da  plebe ,  e  fazer  uso  do  seu 
rico  estado.  Cataõ  previa  as  consequên- 
cias do  luxo;  prognosticou  os  seus  abu- 
sos ,  e  os  seus  perniciosos  excessos  ;  po- 
rém acaso  naõ  haveria  outros  meios  mais 

sua- 
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suaves  para  os  prevenir  ?  e  poderia  Catao 
persuadir-se  que  no  estado  da  riqueza  se 
viveria  sempre  do  mesmo  modo,  como 
no  estado  da  pobreza  ? 

■  Nada  pôde  desculpar  o  seu  ódio  con- 
Cataó  faz  ^^^  ^^  Scípiocs ,  Dcm  O  modo ,  com  que 
accufariíi-  O  excrcitou.  O  Afrícauo  experimentou  a 
dignamen-  primeira  perseguição.  Dou»  Tribunos  , 
te  Scipiao  suscitados  Dor  Cataõ ,  o  accusaô  perante 

o  Africano.         ^  ^  '  .  .a    . 

O  rovo,  entre  outros  muitos  Artigos , 
de  se  ter  deixado  corromper  pelo  dinhei- 
ro de  Antioco.  O  illustre  accusado  com- 
parece no  dia  ,  em  que  deve  ser  senten- 
ciado, rasga  as  suas  contas,  e  desprezando 
de  se  justificar,  disse  :  Em  hum  dia  seme- 
lhante ao  de  hoje ,  ve7ici  Atinibal ,  e  Cartha- 
ga  ;  ó  Romanos ,  'vindc  comigo  ,  segui- me 
até  &o  Capitólio^  onde  daremos  as  graças 
aos  Deoses.  Toda  a  Assemblea  o  acompa- 
nhou, deixando  confundidos  os  accusa- 
dorcs.  Este  grande  homem ,  citado  no- 
vamente, rerirou-se  para  huma  casa  de 
campo  ,  aonde  morreo  tendo  quarenta  e 
sete  annos  de  idade.  Scipiaô  o  Africano 
possuia  hum  merecimento  quasi  incogni- 
to na  sua  Pátria ,  o  merecimento  de  unir 
ás  qualidades  dos  Heroes  o  gosto  da  Ur-' 
banidade ,  e  das  Letras;  e  assim  deve-se 
considerar  como  o  principal  modelo,  que 
aperfeiçoou  os  Romanos. 

■  .      Depois  da  sua  morte ,  Catao  perse- 

Çatau  fa/  p;UÍO 
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guio^com  a  mesma  animosidade,  a  seif condcmnat 
Irmaô  o  Asiático,  suscitando-lhe  os  mes-  '"i^'i^amc- 
JÎ10S  accusadores.  O  vencedor  de  Antio-  \^  ^^ 
CO  foi  condemnado  a  pagar  huma  grande  [l^o!"^  '*' 
multa    pecuniária  por  ter  recebido  ,  con- 
forme dizia,  de  Antioco  immensas  quan- 
tias de  dinheiro,  a  fim  de  lhe  alcançar  hu- 
ma paz  vantajosa.  Todos  os  seus  bens, 
em  os  quaes  se  naó  achou  vestigio  algum 
de    corrupção  ,   foraõ   confiscados  ,   po- 
rém naò  hastavaó  para   pagar  a  condcm- 
naçao.  A  .innoccncia  do  accusado  sendo 
depois  reconhecida  ,  se  reparou   aquella 
injusta  condemnaçao.Sempronio  Graccho, 
posto   que  tribuno  do  Povo,   defendera 
valerosamente  ambos  os  Irmãos;  razão, 
por  que  foi  recompensado  pelo  seu  casa- 
mento^ com  a  celebre  Cornélia,  Filha  de 
Scipiaõ  o  Africano.  Adiante  veremos  os 
seus  Filhos  figurarem,  com   distincçaó  na 
Republica. 

Cataô,  exhalando  com  a  mascara  de  —       '■» 
hum  zelo  rigido,  o  amargor  do  seu  fel,  ^T"'  T 
e  dos   seus  odios  pessoaes,  lisonjeava  o  initcs   da 
Povo  ;  e   elevado   á    censura ,    exercitou  ^"^  ccnfu- 
aquelle  emprego ,  como  reformador  seve-  '*' 
ro,  posto   que  o  seu  occulto  procedimen- 
to naó  fosse  isento  de  vitupério.  O  mes- 
mo  Cataõ    degradou   hum   Senador  por 
ter  abraçado  sua  Mulher  na  presença  de 
suas  Filhas-  ç  excluio,  naò  se  sabe  a  ra- 
zão. 
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zaò,  a  Scipiao  o  Asiático  da  ordem  dos 
Cavalleiros,    onde  tinha    entrado  depois 

^  da  sua  desgraça,  reduzindo-o  á  igualda- 

PQr  efte     ^^  ^^^  meiiares  Cidadãos.  Toda  a  pessoa, 
meio   he    que  trouxesse  qualquer  ornato  supérfluo, 
que  Cataõ  g^a  condemnada.  Por  esLe  meio ,    Cata6 
PovV  ^°   impunha  a  huma  plebe  cega,  sempre  en- 
cantada ,   e  satisfeita    daquella   excessiva 
severidade   de  costumes,    que    se  ajusta 
com  a  sua  situação.  Por  authoridade  publi- 
ca mandpu-se  levantar  huma  Estatua  a  Ca- 
tão. O  seu  credito  foi  sempre  t^o  grande, 
que   tendo  sido  quarenta  e  quatro  vezes 
chamado  a  juizo,   nunca  o  Povo  o  pôde 
condcmnar.  Por  muito  grande  c^ue  fosse 
o  merecimento  de  Catão   o  Censor  ,    a 
preoccupaçaô  popular  servia-lhe  mais  do 
que  o  seu  merecimento.  Este  he  o  meio, 
por  onde  os  enthusiastas  reinaô  entre  o 
Povo. 
*^. — ^-^  De  mais ,  já  os  violentos  remédios 

menu)  "<ie  ^ontra  a  corrupção  dos  costumes  eraõ  ne- 
huma    fo- cessarios.  Em  5'67,  dous  annos  antes  da 
ciedade  de  Ccnsura  de  Catao,  descobrirão  os  Consu- 
defordens.  j^^  huma  abominável  sociedade,    trama- 
da cm  diversos   lugares,  a  qual,  com  o 
pretexto  das  festas  Bacchanaes,  entrega- 
va-se  ás  mais  infames   desordens.    Quasi 
sete   mil   pessoas  de  hum ,   e  outro  sexo 
se  acháraó  implicadas  naquclla  sociedade. 
Grande  numero  delias  foraó  sentenciadas 

amor- 
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á  morte  j  as  outras  ou  fugirão ,  ou  a  si 
mesmo  se  matáraô.  A  abolição  das  Bac- 
cbanaes  nao  embaraçou  os  pfogressos  do 
vicio. 

Os  Romanos  empenhao-se  cm  no-     ■^'  '•;"«<i 
vas  guerras  ,  onde  se  descobre  de  fhais  a  ^  «"j^içao 

.  ^  1.  •      ^      A  1  y     y.  dos  Roma- 

mais  a  sua  ambição.  As  palavras  de  hum  „os,efcon- 
Decreto  a  respeito  dos  Statyellos ,  Povo  dida   com 
da  Liguria,  sao  admiráveis:  A  Victoria  he  exceilen- 
gloriosûy   qíiãjido  se  limita  em  domar  qual-  "^^  ."PP** 
quer  inimigo'^   porém  quando  opprime  os  i?y- 
felizes  5  faz-se  odiosa.  Era  necessário   pra- 
ticar huma  máxima  tao  justa.  Roma  naa 
seria  arguida  de  nao  ter  mostrado  tantas 
vezes  moderação ,  senão  por  causa  dos  po- 
liticos  interesses ,  e  de  ter  procurado  pre- 
textos  para  sobjugar  os  mesmos  Povos  ^ 
de  que  se  mostrava  amiga.  A  continuação 
da  Historia  nao  he ,    para   assim  dizer  j 
senaõ  o  tecido  das  suas  injustiças,  com 
maiores ,  ou  menores  cores.  . 

Huma   nova    borrasca    se  formou  iviovimen, 
a  respeito    da    Macedónia.    Era    morto  tos  do  Per-' 
Filippe  havia  alguns  annos,  aborrecendo  ^®°*^®^^* 
«sempre  os  Romanos ,  sem  poder  desva-  ^n?rf"oí 
necer  a  infâmia  das  suas  derrotas.  O  mes-  Romanos^ 
mo  Filippe   tinha   feito    por  sua  ordem 
matar    a  seu  Filho  Demétrio,   mandado 
^antigamente  em  refém  a  Roma,  accusado 
falsamente  por  Perseo,  outro  Filho  seu, 
por  temer  quç  a  protecção  da  Repubh- 
IQM.  UL  à  ca 
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ca  Romana  j  e  o  merecimento  pessoal  de 
Demétrio  ,   naõ  alcançassem  a  Coroa  pa- 
ra a  pôr  n^uelle    Principe   moço.   Per- 
seo,   depois  de  hum  crime  taó  pérfido, 
c   taõ  atroz ,  tendo  succedido  a  Filippc , 
entregôu~se  imprudentemente  ao  seu  ódio 
g^      contra  os  Romanos ,  fazendo  grandes  pre- 
Declaraõ-    pâros ,  c  movcndo  toda  a  Grécia  :  do  que 
lhe  aguer- sendo  Roma  avisada   por  Eumenes  ,  foi 
'*•  resolvido  fa-^er  a  guerra.  Com  semelhan- 

te noticia,  Perseo  offereceo  em  vao  to- 
das as  satisfações,  que  se  exigissem.  O 
Senado  respondeo  aos  Embaixadores ,  que 
hum  Gonsul  partiria  logo  para  Macedó- 
nia ,  onde  o  Rei  poderia  tratar  com  el- 
le ,  se  tivesse  boas  intenções.  Os  Roma- 
nos nao  queriaõ  tratar,  seriaõ  com  as  ar- 
mas na  maõ. 
:  O  Consul  Licínio  nao   se   demora , 

Os  Roma-  chcga  logo.  O  Rei ,  depois  de  ter  ganha- 
nos,  pofto  ^    }^^^2L  batalha ,  pede  a  paz  com  as  mes- 

que  venci-  ...  '    ^  ^  i-.   •  •    i 

dos ,  pre-  mas  condições  ,  com  que  seu  Fai  a  tniha 
tendem      rccebido.  Ncsto  occasiaõ  he  que  brilha , 
dar-lhea«  ^  g^   manifesta    claram.ente   a  constância 
^*"'         Romana.  Liciniq ,  posto  que  vencido ,  de- 
clara atrevidamente  que  para  Perseo  ob- 
ter a  paz ,  hc  necessário  se  entregue  jun- 
tamente  com  o   seu  Reino,   ao  arbítrio 
dos  Romanos.  Huma  constância  obstina- 
da ,  e  inflexível  triunfava  sempre  de  tudo. 
Além  de  que,  aquelle  Principe  avarento, 

ti- 
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timido,  e  cruel    ignorava  a  arte  de  ter 
ailiados ,  e  de  se  fazer  formidável  aos  seus 
inimigos.  Perseo  foi  derrotado  por  Pau-      ^g^  ''■ 
lo  Emilio,  no  quarto  anno  da  guerra.  A  Perfeo/ 
falúngc  Macedónia  ,    sendo    accommetti-  prKfionííir» 
da  de  todos   os   lados    por  pelotões  ,  á  ^  Pf^^** 
proporção  que  se  desordenava  pelos  seus 
movimentos  ,  foi  destruída  ;  pois  este  era 
o  único  meio  de  a  romper.  Perseo  fugio, 
e  abandonado  dos  seus  vassallos^  entre- 
gou-se   ao    próprio  vencedor.  O  mesmo 
Perseo,  depois  de  entrar  em  Roma  vesti- 
do de  luto  diante  do  carro  de  triunfo ,  _ 
morreo  no  cativeiro.  O  Reino  de  Mace-  AMtcetíd- 
donia,  sem  embargo  dos  Macedonios  se- nu  fujeiui 
rcni  declarados  livres  ,  augmentou  o  nu- 
mero das  Províncias. 

Esta  conquista  deve-se  attribuir  assim  .  < ■* 

á  prudência ,  como  ao  valor  de  Paulo  Emi-  Prudência, 
lio  ;  O  qual  sendo  aconselhado  por  bcipiao  ^^  p^^j^ 
Nasica  para  dar  batalha  antes  do  tempo  EmUio.'^ 
coiíveniente,  e  representando-lhe  este,  que 
se  imputava  a  sua  dilação  á  cobardia:  Quan' 
íIq  eii  era  da  vossa  idade  discorria  como  vós  y 
respondeo   Paulo  Emilio,  e  vos  y    quando 
che;;ardes  d  minha ,  obrareis  como  eu,  Pau- 
lo Emilio  viveo  sempre  em  a  mediocrida- 
de, depois  de  ter  enriquecido  o  Estado; 
c  Cicero  nao  o  podia  louvar  melhor  se- 
não dizendo:  Paulo  Emilio  somente  kvoíi 
í&ra  sm  c(ua  huma  gloria  immortfiL  Dou« 
B  ii  Fi* 
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filhos  seus  foraó  arrebatados  repentina- 
mente pela  morte  ;  e  fazendo  Paulo  Emílio 
ao  depois  huma  Oração  ao  Povo  ,  testifi- 
cou que  se  sujeitava  a  huma  desgraça  se- 
melhante 5  com  tanto  que  os  Deuses  se 
dignassem  livrar  a  Republica  das  infelici- 
dades ,  que  lhe  ameaçavao  tantas  prospe- 
ridades. Sentimento  de  hum  Sábio ,  que 
naó  ignora  quanto  he  funesto  o  veneno  da 
fortuna,  naó  somente  para  os  particula- 
res y  mas  também  para  as  sociedades ,  e 
para  os  Impérios.  Com  cffeito  Roma  ca- 
hirá  em  decadência  por  causa  do  fructo  das 
suas  victorias. 
<     ■    II   ■  A  Grécia  nao  ficou    muito  tempo 

Os  Etolios  sem   experimentar    qua6    pezado    era   o 
fujeitan-    j^^g^  Romano.  Os  ferozes  Etolios  obti- 
Xejs,  fu-  veraó  a  paz  com  as  condições  as  mais 
jeitao-fe     duras  y  pois  obrigáraó-se  a  marchar  sem- 
«0  tributo,  pre  ás  ordens  dos  Generaes  da  Republi- 
ca ;  a  nao  soccorrer  nunca  nem   os  •  seus 
inimigos  5  nem  os  inimigos  dos  alliadosj 
e  a  pagar  quinhentos  talentos  no  espaço 
de  seis  annos.  Este  era  hum  castigo  das 
suas  emprezas.  Porém  Roma  nao  deixa- 
va de  olhar  com    inquietação  para  a  li- 
ga dos  Acheos ,  que  era  a  única ,  que  man- 
tinha hum  resto  de  liberdade. 
É ,  ■■„  Filopemenes ,  chamado  o  ultimo  dos 

A  liga  dos  Gregos ,  era  morto  havâa  pouco  tempo, 
múT^  5  M^'i^os  moderado   do  que  Eparainondas 
•^^^  "  se\i 
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seu  modelo ,  elle  tinha  obrigado  a  Spar-  íervou  de-» 
ta  a  entrar  na  confederação ,   depois   de  P'^^'  ^* 
ter  abolido  as  Leis  de  Lycuríro,  e  com-  FUnn^^m^ 
mettido   innnitas  violências.  Filopemenes  nes. 
prezo  5  e  envenenado  pelos  rebeldes  Mes- 
senienses,  tinha  deixado  os  Acheos  sem 
Chefe  algum  capaz  de  os  sustentar.  O  Se- 
nado Romano,  nesta  circunstancia^  arro- 
ga-se    o    poder  de    julgai*    hum    Povo 
livre,    dispersa    os    Cidadãos    suspeito- 
sos,   e  prepara  deste    modo  a  total    su- 
jeição da  Grécia ,  a  quem  a  ruina  de  Per- 
seo  prognosticava  a  sua  adversidade,  por 
naô  ter   outra  alguma    barreira    contra  a 
ambição  daquelles  ávidos  conquistadores. 

Porém  nada   descobre  melhor  o  ca-  J^i^JT* 
racter  dos  Romanos  ,  do  que  o  seu  pro-  mentoãef. 
cèdimento  contra  a  Syria.  Popilio  Lenas  ?ot\co  doa 
prohibio  em  nome   do   Senado  a  Antio-  ^o'"*"»* 
CO  Epifânio,    usurpador,   de   fazer  coii- da Ty^r 
quistas^no  Egypto;  e  tendo  traçado  hum 
circulo  á  rodado  Monarca  :  Antes  de  sa- 
hir  deste  circulo^  lhe  disse  Popilio,  ríj;^é?«- 
dei  ao  Setiado,  Antioco  respondeo  que  obe- 
deceria ,e  mandou  Embaixadores  a  Roma, 
aos  quaes  disserao  atrevidamente  que  ofe- 
licitavãô  de  ter   obedecido.  Os  Romanos, 
depois  da  morte  deste  Principe  em  5-89, 
excluirão  do  Throno  a  Demétrio,  herdei- 
ro legitimo,   a  favor  de  Antioco  Eupa- 
tor ,  Filho   de   Epifânio  ,  ^cuja;>fanci» 

nao 
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iiaò  podia  constranger  a  sua  ambição  ;  e 
sem  consultar  os  Syrios,  declararão  Eu- 
pator  pupilo  da  Republica,  mandando 
três  membros  do  Senado  a  fim  de  gover- 
nar como  seus  tutores ,  com  ordem  de  en- 
fraquecer o  Reino,  tanto  quanto  podes- 
sem.  Roma  aspirava  evidentemente  á  con- 
quista do  Mundo.  A  ruina  de  Carthago 
Jhe  descobrio  o  caminho. 


CAPITULO    III. 

Terceira  guerra  Púnica. Os   Romanos 

destrHm  Carthago  ,  Cor  iniba ,  e  Nu- 
mawia. 

'',.  \  V^  VELHO  Masinissa,  entregue  to- 
^3s  de  jviJ  talmente  aos  Romanos,  e  seguro  da  sua 
fini ssa com  protecção ,  tinha,  depois.de  algum  tem- 
Carthago  ,  po^  usurpado  terras  do  dominio  de  Car- 
.  ^.  "^°""  thago.  De  Roma  enviárao-sc  Commissa- 

vos  para    a     .     o  . 

terceira      Hos  a  fim  de  tcrmmar  a  s  suas  dilierenças. 
guerra  Pu- Cataó    foi     hum    dos    Commissarios,  c 
"**••         depois  de  voltar  para  Pvoma  ,    descreveo 
as  forças  dos  Carthaginezes ,  accusou-os 
de   que  armava6   contra  a  Republica,   e 
,    naõ  cessou  de  exclamar  que  era  necessá- 
rio destruir  a  sua  Cidade;  cuja  opinião, 
tao  perigosa,  como  violenta ,  foi  sempre 
combatida  por  ScipiaÓ  Nasica .  mais  mo- 
de- 
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derado,  c  mais  prudente.  Porém  senda 
obrigados  t)s  Cardiaginezes  a  armai'-se , 
por  causa  das  invasões  do  Rei  Numida, 
o  mesmo  Nasica ,  que  tinha  posto  fim  á 
sua  contenda,  como  ttiedianeiro ,  tendo 
sido  exposto  aos  insultos  da  plebe  de  Car- 
thago ,  e  tendo-se  ateado  novamente  a 
guerra  entre  Masinissa,  e  aquelle  Povo^ 
era  impossivel  que  Roma  deixasse  per- 
der a  occasiaó  de  dominar  finalmente  eni 

Africa.  

Roma  tinha  mandado  Embaixado-  «    60^ 
res  a  Carthago  a  fim  de  restabelecer  a  paz  Roma  de- 
na  apparencia ,  porém  realmente  a  fim  de  clara  a 
se  aproveitar  das  conjuncturas.  Os  Cartha-  ^""í"*  !®' 

■     •  r       ^     1  1  1  Carthagi- 

gmezes  rorao  derrotados  em  numa  gran-  «ezes,  ven* 
de  batalha  por  Masinissa.  Gulassa,  seu  Fi-  eidos  por 
lho  5   entregou  á  cruel    mortandade  sin-  Mafiniffa, 
coenta  e  oito  mil  Carthaginezes ,  os  quaes 
tinhao  deposto  as  armas.  Então  os  Em- 
baixadores tirando  a  mascara,  declararão 
a  guerra  aos  vencidos.  Gonducta  odiosa, 
que  foi  seguida  de  procedimentos  muito 
mais  infames. 

Os  Carthaginezes  atemorísados  que-  '   '^  '  ' 

/       ^  ...      1  .,     Os  Cartha- 

rem  escapar  a  tormenta  por  meio  de  humil-  ojnezes  ieá 
des  sobmissòes,  offerecendo  de  se  reconhe-  farmados 
cer  súbditos  de  Roma.  O  Senado  Romano  ^^^^  ^  P-«- 
promette   deixar-lhes    a    liberdade  ,  com  ^^^^^     * 
tanto ,  que  façaô  tudo  o  que  os  Cônsu- 
les exigirem,   e  que   mandem   trezentos 

re- 
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reféns.  A  alegria  cspalha-se  por  toda 
Carthago,  como  se  nada  mais  houvesse 
que  recear  ;  e  posto  que  hum  numero  pe- 
queno de  Senadores  perspicazes  suspeitas- 
sem alguma  perfídia,  com  tudo  mandaô- 
se  os  reféns  com  segurança.  Entre  tanto  os 
Cônsules  Mareio,  e  Manilio  chegaó  na 
frente  de  hum  exercito  formidável ,  e  re- 
cebem com  pompa  os  Deputados  de  Car- 
thago,  os  quaes  vem  saber  quaes  erao 
as  suas  intenções ,  e  queixarem-se  daquel- 
.  le  apparato  ''de  guerra.  «  Vós  estais  de- 
«  baixo  da  protecção  de  Roma,  lhes  di- 
fc  zem  os  Cônsules  ;  as  ítrmas ,  de  que  es- 
«  tao  cheios  os  vossos  armazéns ,  vos  sao 
«  inúteis;  entregai-as  para  prova  da  sin- 
t<  ceridade  dos  vossos  sentimentos.  »  Em 
vaõ  se  lhes  representa  que  Carthago  es- 
tando cercada  de  inimigos,  necessita  das 
suas  armas.  Roma  encûrrega-se  da  vossa  de- 
feza\  obedecei.  Huma  resposta  semelhante 
naõ  permittindo  replica  alguma  ,  obede- 
cerão. Por  ventura  podia-se  imaginar  per- 
fídia mais  cruel } 
"*'  "  '  Assim  que  os  Cônsules  viraõ  os  Car- 

aos  CarVha-  ^haginczes  dcspojados  das  suas  armas,  e 
inntzes  de  das  suaS  máquinas ,  naô  sé  envergonharão 
abandena-  de  Ihes  declarar ,  que  Carthago  devia  ser 


m  a  fua    destruida  ;  que  sahisscm  delia  ;  e  que  po- 


diaÔ  estabelecer-se  em  oiítra  qualquer  par- 
te j  porém  sem  fortifícaçóes ,  e  só  na  dis- 

tan- 
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tancia  de  dez  milhas  do  Mar.  Hum  raio 
semelhante  anima  novamente  o  valor  ex-        - 
citando  a  desesperação.  Os  Senadores  ,  cu-  a  deiefpe- 
jo  parecer  tinha  feito  entregar  as  armas,  raçaó  os 
saõ  mortos  cruelmente  pelo  Povo.  Fabri-  3"'"^=»/  « 
ca6-se    novas  armas   com    ânsia  incrível.  'j^"a1or/^ 
Os  Palácios,  e  os  Templos  trocáraó-se  em  ** 

cutras  tantas  Oificinas  ;  o  ouro,  a  prata, 
os  vasos,  e  as  estatuas  suprem  o  ferro, 
e  o  cobre  ;  as  Mulheres  sacrifícaó  as  suas 
jóias,  e  cortaó  os  seus  cabellos,  para  dél- 
ies fazer  cordas.  Os  Romanos  nao  duvi- 
dando, que  huma  Cidade  desarmada  lhes 
nao  podesse  fazer  re?istencia,  daõ  o  as- 
salto, e  sao  rechaçados  ;  a  sua  mesma  frota 
he  reduzida  a  cinzas  por  meio  dos  bru- 
lotes. 

Asdrúbal,  General  dos  Carthagine-   

zes,  j:evia  derrotado  o  exercito  Consular,  Scipíaó 
se  nao  tivesse  por  defensor  a  Scipiao  Emi-  Emiliano 
liano.  Filho  de  Paulo  Emilio,  e  neto  ado-  ^^'^^  ^ 
ptivo  de  Scipiao  ,  o  Africano ,  cujo  me-  ^T'^'\'  ^ 
recimento  igualava.  Este  Hcróe  com  tre-  ^  a7r!ndê 
zentos  cavalleiros  cobrio  a    retirada  das  repuuçaô- 
legiões ,  em  quanto  passavaó  hum  Rio  na 
presença  do  victorioso  inimigo.  O  vellio 
Catão,  de  c?ija  boca  nunca  sahirao  elogios 
a  favor  de  pessoa  alguma ,  louvou  as  suas 
proezas,   e  o  seu  procedimento,  desafo- 
gando toda  a  sua  cólera  nos  outros  Of- 
ficiaes.  ^Se  Catão  até  áquelle  tempo  nao 

ti- 
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tinha  louvado  a  pessoa  alguma  ,  por  ven- 
tura pode  elle  mesmo  ser  considerado 
como  digno  de  muitos  louvores? 

ooõ  ^^*  ^^"  ^  ^^"^^  guerra  tao  impor- 

JSdpiaD  E.^''^"^^  pertencia  a  ScipiaÓ,  o  qual  posto 
ftiiiiano  lie  ^^^  Hao  tivcsse  mais  de  trinta  e  sete  an- 
encarrega-  Hos ,  c  quc  a  Ld  Villia  determinasse  ha- 

«   comf '^    P''''^^    ^^"'P^    ^os    quarenta  e  três 
caracter  de  ^""^s    a   idadc   tcquisita    para    o    Con- 
ConfuJ.      sulado  ,   naó  somente  o  íizeraô  Consul  • 
porém  sem  o  elegerem  por  sorte ,  segun- 
do o  uso,  lhe  consignarão  a  repartição  de 
Africa.  Scipiao  naõ  tardou  muito  em  jus- 
tificar semelhante  eleição.   Carthago    he 
bloqueada,  e   reduzida  á  extrema  penu- 
-ria.  OsCarthaginezes,  com  tanto  que  lhe 
conservem  a  sua  Cidade,  se  oíFerecem  a 
sujcitar-se  a  tudo,  O  mesmo  Scipiao,  nao 
sendo  senhor  de  preferir  a  humanidade  á 
vingança ,  rejeita  a-  proposição. 

— , Os  Romanos ,  por  meio  de  hum  ata- 

Scipti  to-  T  ^''?'  '^  '-ipoderad  de  huma  porta;  e 
i.ia .  e  d.r.-^<^POAS  de  entrar  na  Cidade  ,  deitaò  fogo 
troe   Car-  ás  casas  ,  e  a  todos  quantos  lhes  resistem 
thJ-go.        passao  ao  fio  da  espada.  O  altivo  Asdrú- 
bal  chega  a  ppdir   cobardemente  a  vida 
ao  vencedor.  Sua  Mulher,  mais  valerosa, 
depois  de  o  arguir  fortemente,  e  de  ma- 
tar os  seus  Filhos,  precipita-se  nas  cham- 
inas.  A  Cidade  he  saqueada.  Scipiaò  obe- 
decendo contra  sua  vontade  ás  terríveis 

or- 
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ordens  do  Senado,  a  destroe  inteiramen- 
te por  meio  do  fogo.  O  incêndio  durou . 
dezesete  dias.  Hum  magnifico  triunfo  ,  e 
D  sobrenome  de  Africano  coroarão  a  ex- 
pedição  do  Pro-Consul,   pois  o  seu  an- 
no  do  Consulado  já  tinha   acabado.  Sei- 
piaó  nesta  gueira  foi  favorecido  pelo  seu       _____ 
amigo  Lélio  5  FjIíio  do  amigo  do  primei- Leiio  ,  e 
rx>  ScipiaÒ,  o  Africano,  e  pelo  Historia-  Poiybio. 
dor   Poiybio,  digno  de  escre^jer   as  suas 
proezas. 

Por  muito  que  os  Carthaginezes  me-  os  Roma- 
íeçao  ser  arguidos,  nao  se  pode  impe-  nos  confa- 
dir  huma  indignação  justa  contra  os  Ko-  g^avaõ  pe- 
manos,  á  vista  de  huma  Cidade  taó  flo-  ^'^f^'^^ 

^      c  •  •      •  1  1     T  •'''    furores 

recente  teita    v.ictima  da  mortandade,  edaguerrt. 
sepultada   em   as  chammas;   e  o  que  he 
mais  contrario  a  natureza,  he  ver  que  os 
Romanos  consagrao  com  a  Religião   to- 
dos aquellcs  furores  da  guerra,  dedican- 
do  solemn emente   os    seus  inimigos  aos 
Deoses  Infernaes,  cuja  ceremonia  fez  Sci- 
piao.  A  formula ,  pronunciada  pelo  mesmo  ~ — "^ 
ScjpiaÒ,  he   singular.  O'  formida^^cel  Plu^l^^'^^^^,^ 
tãÕj  solta  contra  os  Carthaginezes  o  terror  ^  os  inimí- 
€  a  ^vingança.  Destroe   todas  as  Nações^  <?  gos. 
todas  as  Cidades ,  que  se  armarão  contra  nós. 
Eíij  ó  fúrias  ^  "cos  consagro  todos  os  inimir- 
gos  da  mifiha  Republica  ^   em  meu  nome^  c 
em  nome   do   Senado^  e  do   Povo    Romano, 
Logo  para  dever  ser  victima  dos  Deoses, 

bas- 
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bastava  defender-se  da  Tyrannia  Romana  ! 
Humas  imprecações  semelhantes  augmen- 
tavao  sem  duvida  o  ardor,  e  a  confiança 
do  soldado  ;  mas  quanto  custosas  naõ  de- 
viaõ  ellas  ser  ao  coração  de  qualquer  Ho- 
mem sensível! 
'  '        Montesquieu  desemmaranhou  perfei- 

«df'^"  ■  ^^^^^^^  ^s  e^usas  da  superioridade  de  Ro- 
tardV  C  ^^  ^  respeito  de  Carthago.  Citarei  scS^ 
via  ficar    mente  huma ,  ou  duas  das  suas  reflexões. 
TrníiV  '  ^^  ^^^^^hago ,  diz  Montesquieu  ,  fazendo 
l'*"'^"*       «  a  guerra    com  a  sua  opulência  contra 
«  a  pobreza  Romana,    por   isso  mesmo 
«  se  perdia:  o  ouro,  e  a  prata  se  exhau- 
«  rem ,   pore'm  a  virtude ,  a  constância  , 
«  a  força,  e  a  pobreza  já  mais  se  exhau- 
«  rem.  Os  Romanos  erao  ambiciosos  por 
«  orgulho,  e  os  Carthaginezes  por  ava- 
«  reza;   huns    pretendido    mandar,  e   os. 
«  outros   adquirir;   e" calculando  os  ulti- 
«c  mos  sempre  a  receita ,  e  a  despeza ,  fi- 

«  zeraô  a  guerra  sem  gostar  delia. i 

«  As  mesmas  conquistas  de  Annibal  fo- 
«  raô  as  que  mudarão  a  face  dâquellá 
í(  guerra.  As  conquistas  saõ  fáceis  de  ta- 
«  zer,  porque  se  fazem  com  todas  as 
«  suas  forças  ;  e  sad  difficultosas  de  con- 
«  servar ,  porque  só  se  defendem  com  hu- 
«  ma  porre  das  suas  forças.  »  Accrescen- 
tcmos  mais,  que  hum  Povo  de  solda- 
dos deve  vencer  hum  Povo  de  mercadores. 

No 
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No  mesmo  anno  succedeo  a  ruina  de 


Corindi05e  a  anniquilaçaó  da  liberdade  |^^^^*P[^^;; 
da  Grécia.  Roma,  cuja  moderação  enga-  -^^^^^  » 
nosa  degenerava  em  huma  espécie  de  des-  Grécia.  J 
potismo,  quando  achava  occasiao  de  op- 

Í)rimir  aquelles ,  a  quem  ao  principio  a- 
agava ,  tinha  estabelecido  entre  si  huma 
politica  de  conservar  a  divisão  entre  aquel- 
les Povos  ,  de  favorecer  os  traidores  , 
que  a  serviao ,  de  interpor  a  sua  authori- 
dade  em  todos  os  negócios ,  e  de  tomar 
insensivelmente  o  mesmo  Império  ^  como 
se  tivesse  conquistado  a  Grécia,  cm  lu- 
gar de  a  declarar  livre.  ^   ' 

Semelhante  procedimento   rcbellou  q^  achIm 
os  A.cheos  ;   os  qiiaes   foraõ  conservados  pí^nô  nas 
em  quanto  délies  se  necessitava ,  e  nao  se  a«-mas ,  e 
receando  mais  da  Macedónia,  procurava-  ^^^^  ^^""^ 
se    sobjuga]los.  Três  aventureiros  ^  dan- 
do-se  por  Filhos  de  Perseo ,   tinhaó  em- 
prendido  successivamcnte  a  conquista  da- 
quelle  Reino ,  e  sem  grande  trabalho  fo- 
rao    vencidos.    O  Pretor  Mckllo  ,   nao 
tendo  que  temer  daquella  parte  ,  voltou 
as  suas  armas  contra  os  Acheos ,  os  quacs 
forao   precipitados   por   Critolao,  e  por 
Dieo,  dous  violentos  Chefes.  Metelio  os 
derrota.  O  Consul  Mummio  finaliza  a  micr-  Z       •*"* 
ra  com  o  saque ,  e  a  destruição  de  Corm-  deííroe  Co» 
tho,   Cidade  fundada  havia  quasi  nove- tinth». 
ceotos  e   sincoenta   annoS;  e  huma  das 

mais 
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A  Grécia  maís  florcccntes  da  Europa.  A  Grécia  cont 
he  Provin-  q  nome.  de  Achaia  ficou  reduzida  a  Pro- 
cia  Roma-  ^-^^^^-^  Romana. 

— —  Koma  enriqueceo-se  ,  e  adornou-se 

As  Obras  com  novos  despojos.  As  obras  insignes  da 

trrrffpo'rû-  F^^  '    ^^^  P^^^   Roma  SC  transportáraô , 
das   para    juntas  com  OS  envcncnados  frutos  da  Ásia, 
Roma ,  in-  deraõ  motivo  para  o  nascimento  do  gos- 
'^lucjál   to^  Romano,  que  logo  foi  seguido  da  cor- 
de o  gofio  r'-ipÇ^o    dos    costumes.    Paterculo   refere 
dai  artes,    hum  passo  notavel  da  ignorância  deMum- 
mio.  Este  General ,  encarregando  áquelles, 
que  emprendcrao  o   transporte   de    tudo 
quanto  havia  de  mais  precioso   entre  os 
Painéis,  e  as  E^statuas  de  Corintho,  lhes 
declarou,  que  se  algum  pedaço  chegasse 
a  se  perder,  ou  a  arruinar-sc,  elles  seriao 
obrigados  a  repor  hum  pedaço  semelhan- 
te á  sua  custa.  O  Historiador  nao  duvida 
preferir,  para  d  interesse  da  Republica, 

esta    ignorância   crassa   ao  polimento  do 

Se  os  Ro- seu  Século.  Mummio  taõ  desinteressado 
manos  ti-  como  valcntc ,  nada  conservou  para  si 
veiietntido  ^j^s  riquc/ac,  e  das  hellezas  de  Corintho. 
gofto  In-  ^^'^^^'^  s^  ^  gosto  das  bcllas  artes  tivesse  po- 
tes, teriaó  lido  flssim  os  scus  co?tumcs ,  e  os  deRo- 
«ómcttido  ijpq^  por  ventura  Corintho  teria  sido  ex- 
jrenos  ar-  p^^j^  ..|g  ch^nimas,  c  á  ctucl  mortandade  ^ 

caridades.    ^^     .    .  .        .'.,..,,  -, 

JS'aona  maior  mreliciciade  para  as  JNa- 
ç6es  do  que  corromperem -se  pelo  luxo; 
e  de$truirem-se  pela  barbaridade,  ainda 

he 
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he  muito  maior  desgraça.  Felizes  os  Ho- 
mens, quando  estaõ  entre  os  extremos, 
virtuosos  com  policia,  polidos,  e  iilustra- 

dos  sem  corrupção  !  .^ 

Antes  de  se  finalizar  a  guerra  Puni-      61  j 
ca ,   Viriato ,  General  dos  Lusitanos  na  Perfidiado» 
Hespanha,  grande  Capitão ,  tinha  subie- ^""^*7' 
vado  diírerentcs  rovos  contra  i\oma.  Vi-  nha  a  ref- 
riato    pretendia   fundar  hum  Reino  por  peito   da 
meio  das  suas  victorias,  e  com  cíFeito  o  Viruto.. 
conseguio.  Podendo  o  mesmo  Viriato  der- 
rotar o  exercito  Romano,    contentou-se 
de  hum  tratado  de  paz ,  que  lhe  assegu- 
rava a  terra  ,  de  que  estava  de  posse ,  dei- 
xando tudo.  o  mais  da  Hespanha  a  esses 
injustos    oppressorcs.  Huma    abominável 
perfidia  os    vingou  das  sOas  derrotas.  O 
Gonsul  Servilio    C^^piao   tendo  authori- 
dade   para    quebrar  a  paz ,  accommettco 
asperamente  a  Viriato,  perseguio-o ,  e  em-' 
penhou-se  com  traidores  para  o  assassinar, 
quando  dormisse. 

Hum    crime  sempre  traz    comsigo  —     ■    ■ 
outro    crime.    Os    Romanos   mostraó-se  ^^  ^^°^^' 

1  ri  ^  ^T  .nos    vinlao 

Igualmente  pérfidos  para  com  Ninnancia,  duus  trata- 
Cidade  considerável  de  Hespanha  sobre  o.^^'s    ^«'tos 
Rio  Douro,  e  violaõ  dous  Tratados,  que  <=°'»  .^''^^ 
tinhaó    concluído   com   aquclla   Cidade ,  "^'"^'^'"^ 
obrigando  a  que  esta  os  detestasse,  como 
inimigos  faltos  de  fé,   e  cie  justiça.  Os 
Numaatinos  determinaõ-se  a  defender  a 

SUâ 
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Scipiaó  ht  sua  liberdade  até  á  morte.  Necessitava-se, 
mandado  dc  huiTi  grande  homem ,  para  os  vencer* 
contra  os  g^ipi^^  Emiliano  foi  nomeado  Consul, 
nos.  ainda  que   por  huma   nova  Lei  naõ    era 

permittido  elevar  duas  vezes  o  mesmo 
Homem  ao  Consulado.  O  destruidor  de 
Carthago ,  reduzindo  Numancia  á  ultima 
extremidade ,  declarou ,  que  naó  acceita- 
ria  proposição  alguma,  se  os  habitado- 
res lhe  naõ  entregassem  a  Cidade ,  as  suas 
armas ,  e  as  suas  pessoas.  Na  maior  deses- 
peração ,  e  nos  maiores  horrores  da  fome, 
depois  de  terem  comido  os  cadáveres, 
houveraó  muitos.,  que  preferirão  antes 
matar-se,  do  que  renderem-se  aos  Ro- 
manos. Numancia  foi  destruida ,  e  a  rebel- 


*60 


A  fua  Ci-  liaó  suíFocada  ;  porém  veremos  os  Hespa- 
dade   dei-  nhocs  empregar  todos   os  seus   esforços 
trui  a  por       ,^  sacudir  O  jugo.  1  antas  Conquistas , 
iruto  da  ambição,  da  violência,  e  de  nu- 
ma profunda,  e  injusta  politica^  fomen- 
tarão as  paixões  ,  das   quaes  a  mesma  Ro- 
ma, em  muito  breve  tempo  ha  de  ser  a 
propria   victima  ;    pois    devia    vingar   o 
Mundo,    arruinando-se  a  si  propria.  An- 
tes de   seguir  o  fio  dos  successos,  obser- 
vemos neste  lugar  algumas  particularida- 
des, que  illustraráõ  a  Historia. 


CA~ 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV* 

Observações  a  respeito  da  milícia^  dos  cos^ 
tumesy  do  erário^  e  da  Litteratura, 

Jl~X  E  importante  á  seguinte  reflexão  de  -^-*-»— 
Montesquieu  :  «  Nós  observamos  hoje  em  Il2l-*^J 
«  dia,  que   os    nossos  exércitos  des  tale- j^j  g^ld^^  • 
«  cem    muito   por  causa  do  immoderado  dos  Roma* 
«  trabalho  dos  soldados;  e  com  tudo  os  "o'» 
«  Romanos   conser\''ava6-se  por  meio  de 
«  hum    trabalho    immenso.  A  razão  he^ 
«  segundo  me  parece,  porque  as  suas  fa- 
it digas  erao  continuadas  j  em  lugar  quô 
«  os  nossos    soldados    passaó   continua- 
<t  mente  de   hum   grande    trabalho    para 
«  liLima  grande  ociosidade  ,  e  nao  ha«cou- 
*c  sa  mais  propria   para  os  fazer  desfalé-^ 
<c  çer.  Os  Soldados   Romanos  se  costu-  ^     ~    "^ 

^  ,  ....  Suas   ttilí* 

«  mavao  a  andar  no  passo  militar,  isto  çh„^ 
«  he ,  a  fazer  em  sinco  horas  vinte  mi- 
«  lhas,  e  algumas  vezes  vinte  e  quatro^ 
«  e  em  quanto  marchavao  levavaó  pezos 
<^  de  sessenta  arráteis ,  e  conservando-os 
«  no  costume  de  correr,  e  de  saltar  mes- 
«  mo  armados  como  estavaoj  tomavaá 
«  em  os  seus  exercícios  espadas  j  dardos^ 
«  e  h-echas  de  dobrado  pezo  das  armaS 
«  ordinárias*  cujos  exercícios  erao  coft* 
%0M.  HL  C  fk  tU 
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«  tinuos.  »  (  F.  VegeciOj  L.  I.  )  Por  ven- 
tura he  para  admirar,  que  Iiuns  solda- 
dos.  semelhantes  com  hama  severa  dis- 
ciplina tenhaò  alcançado  tantas  victo- 
*— ' — —  rias? 

neceíTidade  Ue  mais  disso,  OS  rccursos  mjlitares 

sempre  íia-  ^'^  Roma  craõ  inexhauriveis.  Roma  al- 
via  fold*-  gum  tempo  antes  da  segunda  guerra  Pu- 
^°^'  nica,  pôz  promptos  ,  contra  os  Gaulezes, 

<setecentos  mil  Homens  de  infantaria, 
c  setenta  mil  cavallos,  c  depois  da  derro- 
ta de  Cannas  teve  logo  exércitos  numero- 
sos ,  pois  todos  eraõ  soldados.  Com 
tudo  o  numero  dos  Cidadãos  que  tinhaò 
morrido  na  guerra  era  taÓ  grande,  que 
foi  necessário  trear  cento  e  seSvSenta  e  se- 
te Senadores  novos,  para  completar  a 
71         7*  Senado. 

pecte  de  •^s  príncjpios,  COS  scntmientos  dos 

entiiunaf-  Romanos  só  tinhaô  por  alvo  o  fazerem-se 
mo  fa/ia    invcncíveis.  «Nada  ha  tao  poderoso,  diz 
«osinven-  ^^  ^  liíustre  Author  |a  citado,  como  hu- 
civeis.        {(  ma   Republica,    onde  se   observao   as 
«  Leis   naõ   por  temor ,  nao  por  via  da 
«  razão ,  mas  por  paixão ,  c^ssim  como  fo- 
T(  rao  Roma ,  e  Lacedemonia  ;  porque  nes- 
te te  coso  ajunta-se  á  prudência,  e  á  sabe- 
•    «  dória  de  qualquer  bom  governo    toda 
V  a  força ,    que  qualquer  facçaÓ   poderia 
«  ter.    »    Com    eíFeito  ,    huma    espécie 
de  cnlhusiwismo    permanente  foi  a  alma 

da$ 
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das    emprezas  ,    e    a   força    do  Estado. 

Ternos  visto,  quanto  tinhao  servido  „    ^       .. 

'    ^  .,.  Recópen- 

as  recoiíipensas  ,  e  os  castigos  militares,  ^^^^  ^  ^  ^^^f. 
desde  os  primeiros  teiTipos,  para  manter  tigos  mili- 
a  disciplina ,  e  inflammar  os  ânimos.  Hu-  tares.  ^ 
mas,  e  outras  se  distnbuiaô  prudentemen- 
te. Posto  c]ue  houvessem  penas  afflictivas, 
assim  co:iio  apalcar,e  a  morte,  com  tu- 
do nada  era  mais  cfHcaz ,  como  a  vergo- 
nha, e  a  infâmia.  Todas  as  qualidades  de 
recompensas,  as  Coroas  de  toda  a  espé- 
cie, o  triunfo,  a  ovnçaó ,  e  os  despojos 
ùpimos ,  tiravaõ  o  seu  preço ,  e  estimação 
dá  honra,  que  por  ellas  se  alcançava; 
e  o  sinal  infallivel  de  huma  total  decadên- 
cia foi,  quando. o  amor  das  riquezas  fez 
preferir  o  dinheiro  á  honra ,  o  que  era 
o  fructo  natural   das  grandes  conquistas. 

A  Lei  Porcia ,  no  tempo  da  segunda  ^^ei  por^ 
guerra  Púnica  ,  prohibio  que  nenhum  Ci-  cia  elevou 
■dadáo  Romano    fosse    açoutado.    Seme-  os   fenti- 
Ihante   moderação   dos  rigores    das  Leis  Jíí.^"'\°'/* 
antigas,  devía  elevar» mais  os  sentimentos  ^e,^  j,froi*- 
do  Povo.  Aquclla  Lei  nao  se  estendia  aos  xar  a  difci- 
exercitos ,  onde  os  Generaes  conservarão  P''"»- 
o  direito  de  vida  ,  e  de  morte.  Deste  mo- 
do a  disciplina    militar    sustentou- se   em 
todo  o  seu  vigor,  ao  mesmo  tempo  qlie 
huma  Legislação  mais  moderada  augmèn- 
u  o  amor  dos  Cidadãos  pela  sua  Pátria. 
^to  Romano  sujeito  ás.  ordens  absolutas  dos 

G  11  seMS 
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seus  Generaes,  tinha  aquella  elevação  de 
alma    que    inspira  a   liberdade;   e  junta 
aos  seus  lares  ^  somente  experimentava  o 
benéfico  Impcrio  das  Leis. 
■  '    ■ —  Huma  das  causas  prindpaes  da  pros- 

A   p'"-«a  pei-ijade   de  Roma,   posto  que  os    Au- 

dos  colhi-    ^,  ^     r  11  11         i       ^ 

m«  au:^-  ^^"01'es  nao  íallem  nella,  he  a  povoação, 
jnentava"^  quc  produz'.ao  a  pureza  dos  •  ostumes , 
povoação,  e  a  santidade  do  matrimonio.  Poucos  an- 
nos  depois  da  primeira  guerra  Púnica, 
achando  os  Censores  o  numero  dos  Ci- 
dadãos muito  diminuido,  requererão  que 
todos  dessem  hum  juramento  para  se  ca- 
sar ,  e  para  se  casar  somente   com  a  idéa 

«— ^ de  dar  vassallo^  á  Republica.  Neste  tem- 

Primeiro    p^   j-^^   q^^^   g^   ^-^  ^   primeiro   exemplo 

divorcio       \         ..      •»   .  .     .   1'  r 

emofexro"^    oivorcio ,   pcrmittido    com    tudo  pe- 
Seculo  de  Ias  primeiras  Leis.  Carvilio,  que  amava 
Roma.       sua  Mulher,  a  repudiou  por  causa  de  es- 
terilidade.   Os    divórcios  ,    á  medida    da 
corrupção  dos  costumes,  se  fizcraõ   fre- 

.__ quentes.  Entaó  se  estabelecerão  os  con- 

Contratos  tratos  de  casament(4,    a  £m  de    assegu- 

de  cafairé-  j^^y  ^^  Mulhercs  a  posse  dos  seus  bens , 
to.  1  ^^  ' 

no  caso  de  separação. 

Achar-se  em  todos  os  Séculos  gran- 

VariasVef-  dc  numcro  de  Vestaes  castigadas  por  ter 

laes  faitá-  yiolado  O  scu  voto  dc  viroindadc ,  e  nad 

rao  ao  leu  .  i  •       1  •    1 

^^^fJ^  se  achar  no  espaço  de  mais  de  qunihen- 
tos.  annos  hum  divorcio,  a  pezar  da  çon- 
dcsccndcMicia  das  Leis,   he   huma  cous» 

bem 
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bem  singular.  A  razão  he  porque  de  hu- 
ma parte  as  Vestaes  estavaó  muito  expos- 
tas á  mais  perigosa  tentação,  e  de  outra 
parte  a  uniaõ  conjugal  estava  firme  por 
meio  dos  bons  costumes. 

Os  Cidadãos ,  até  ao  tempo  em  que  ^T^J^ 
Paulo  Emílio  sujeitou  a  Macedónia  com  ^^^^    ^^^ 
a  derrota  de  Perseo ,  donde  conduzio  im-  pagára5 
mensas  riquezas  para  o  thesouro  publico,  mais  tribií- 
tinhaó  sempre  pago  o  tributo  regulado  no  ^^^  ç^f^f^^l 
censo,  segundo  as  suas  posses;  ao  qual  da  Mace- 
se  aceres :cntava6  algumas  vezes  extraordi-  donia. 
narias  contribuições ,  em  caso  de  upccssi- 
dade.  Porem  desde  aquelle  tempo   ate  á 
morte  de  César    fbraó    isentos    de  todo 
o  tributo.  A  renda  do   Estado   sabia  dos 
direitos     das     fazendas  ,     do     que     se 
tirava   das   terras    da    Republica,    e  dos 
impostos  dos  Povos  dakalia,  e  das  Pro- 
vincias.  O  Censor  Livio,  no  fim  da  pri- 
meira guerra  Fanica,  poz  o  primeiro  im- 
posto sobre  o  sal,  razão  porque  foi  cha- 
mado Saliiiãtor,'  . 

Roma   enriqueceo-se  principalmen-  Minas    de 
te  com  as  minas  de  Hespanha.  No  tempo  Heipanha  ; 
dePolybio,    a  mesma  Roma  empr%.va  ^'^^|;^|°^^^^ 
quarenta  mil  homens    em  as  minas  y  que  tributos 
havia  na    visinhança  de  Carthagena ,  das  das  Naçóeí 
quaes  tirava  cada  -dia  duzentas  e  sincoea-  «^^'*"g«J- 
ta  muias  Atticas,  (  mais  de  qur.tro  tai en- 
tes. )  O  despojo,  que  os  Generaes  traziao, 

aug- 
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augmentava  continuamente  o  Thcsouro. 
As  mais  ricas  Nações  do  Mundo  chegarão 
a  ser  ti-ibutarias.  Naquelle  tempo  princi- 
piarão as  fraudes  ',  e  .as  vexações  dos  pu- 
blicanos,  e  as  concussões  dos  magistra- 
dos: naquelle  mesmo  tempo  as  riquezas 
particulares  introduzirão  nas  cazas  o  lu- 
xo ,  a  sumptuosidade ,  precisões  novas ,  e 
artificiaes ,  e  infinitas  desordens ,  que  des- 
truirão os  fundamentos  do  bem  publico. 
Scipiaõ  o  Africano  tinha  razaõ  de  dizer 
a  respeito  de  dous  Cônsules ,  que  pre- 
tendia^õ  a  repartição  da  Hcspanha  no  tem- 
po da  guerra  de  Viriato  em  609  :  Julgo 
^ue  he  necessãrio ,  qíw  ambos  sejaÔ  excluídos^ 
htmi  por  não  ter  nada  ^  e  o  outro  por  nunca 
ter  bastante. 

A  Cidade -fdi  calçada  pela  primeira 

Ignorância . vez' depois  da  cipcdiçaõ  da  Ásia  contra 
craíTa    '^«s  ^j^^.-^       Quasi  quinhcntos  annos  se  pas- 

até  ao  n=>x- sarao  5'sem  haver  conhecimento  algum 
to  Século,  da  medida  do  tempo.  O  Consul  Valério 
trouxe  de  Sicília  hum  quadrante  Solar. 
Scipiaõ  Nasica,  mais  de  cem  annos  de- 
pois,-deo' o  conhecimento  dos  rek)gios 
de  arca;,  e  dos  de  agua,  pelos  quaes  Sô 
mcdiaõ  as  horas  de  dia ,  e  de  noite.  Ex- 
cepto a  arte  miUtar ,  tudo  o  mais  estava 
em  huma  espécie  de  infância.  A  Medicina 
consistia  em  receitas  familiares,  até  que 
veio  a  ser  exercitada  por  hum  Grego  poir 

no- 
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nome  Archagates ,  assim  como  a  Cirur- 
gia, no  tempo  do  sitio  de  Sagunto  por 
Annibal. 

Ennio,.  o  primeiro  Poeta,  amigo  de  -^-  ^, 
Scipiaó  O  Arncano,  compoz  a  Historia  p^^^^^^ 
Romana  em  verso,  ou  antes  em  proza 
medida.  Nevio,  seu  contemporâneo,  fez 
o  mesmo  a  respeito  da  primeira  guerra 
Púnica.  Aquelles  que  deviao  produzir  tan- 
tas obras  insignes  ,  eraó  os  mais  fracos 
engenhos.  Assim  neste,  como  em  qual- 
quer outro  lugar,  se  ve  a  Poesia  cultiva- 
da antes  da  Prosa,  e  consagrada  á  me- 
moria dos  factos.  A  Satyra  antiga  naõ  era 
mais  que  huma  rusticidade.  Fábio  Pictor , 
Consul  no  anno  de  Pvoma  485  ,  tinha  es- 
crito sobre  a  Historia  Romana;  porém 
nao  temos  conhecimento  da  sua  obra. 


Roma ,  por  meio  do  coinmercio  dos  q   .rosto  ^ 
Çregos ,  illuminou-se ,  polio  o  seu  gQsto,  das  letras 
e  os  seus  costumes.  Planta,  e  Terêncio  i'e  intro- 
aperfeiçoáraõ    o  Thcatro  ,    tirando-o    da  ^^^' 
barbaridade  em  que  estava.  Hum  hc  me- 
lhor imitador   daquella  força  cemicû/^  da- 
quelle   sal  picante,  e   acre  de  Aristófa- 
nes. O  outro ,  pelo  qual  ainda  se  lè  com 
tanto  gosto,   transportou  o  Atticismo  de 
Menandroi  para  hum  território,  onde  nao 
havia   nascido  ,   por  assim  dizer,    antes 
destes  dous  Poetas,  senaó  abrolhos.  Pre- 
tende-je,  que  Scipiaó  Emiliano,  e  Lélio 

ti- 
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tiverao  parte  juntamente  com  elle  na 
composição  das  suas  obras.  He  este  hum 
elogio  assim  para  elles,  como  para  Te- 
rêncio. O  Historiador  Poly bio,  e  o  Filo- 
sofo Panecio ,  acompanhavaõ  a  estes  gran^ 
des  Homens  nas  suas  expedições.  Já  o 
amor  das  Bellas  Letras,  da  Filosofia,  c 
das  Sciencias,  dissipava  a  ferocidade,  que 
os  Romanos  tinhaó  recebido  dos  seus 
antepassados. 
■*'"  y —  Cata6  o  Censor  lamentou-se  amar- 

Gatai)  de.   g^niente  do  adiantamento  de  Roma.  Pos- 

çlaíra   con  ^  ^^        -.    r  tt-  •     i 

traosRhe-"^^  que  O  mcsmo  Catão  rosse  Historiador, 

toricos  ,  e  dcclarou-se    contra  os  Gregos,    cujas  li- 

p  Filpfo-   ç5cs  se  com.eçavaõ  a  tomar.  Aquelles  Rhe- 

^^*  toricos,   e  Filósofos,    representados  por 

Cataó  como  perigosos,  e  que  realmente 

o  crao ,  quando   naõ  ensinavaõ  mais  que 

embaraçar  a  razaò  por  meio  de  sofismas, 

ou  a  dar  á  mentira  as  cores  da  verdade, 

foraõ   expulsados   por  hum   decreto.    Os 

Romanos   com  semelhantes  Mestres   só- 

menre  adquiriaõ  erros,   e  vicios. 

2vlas  que  podia   recear    Çatao   dos 

"  "  '       verdadeiros  Filósofos  ,  e  dos  Homens  de 

^?^|"^^Metras ,  dignos  deste  nome?  Porventura, 

íiwa  era    Roma    nao    devia   adquirir  muito  em  se 

miliiTíwii,   instruir  ?  acaso  na6  necessitava  a  mesma 

Roma  de  huma  Moral  mais  luminosa,  e 

mais  humana  ?  naô  necessitava  de  ter  hum 

pçrfçito  ÇQiihççimcato  da  natureza ,  de  li- 
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vrar-se  das  preoccupaçóes ,  de  procurar 
soccorros  em  a  Fysica ,  Astronomia ,  c 
Geometria,  e  em  todas  as  Sciencias ?  nao 
necessitava  dos  encantos  da  Litteratura ,  a 
fim  de  suavizar  o  seu  caracter,  e  servir 
de  modelo  ás  Nações ,  depois  de  ter  si- 
do o  seu  terror?  Ambos  os  Scipioes  ven- 
cedores de  Carthago  ,  naó  valiaõ  tanto 
como  aquelles  Heroes  antigos ,  que  só  ti- 
nhaò  conhecimento  da  guerra,  e  do  ara- 
do? E  os  Varrôes,  os  Ciceros,  os  Vir- 
gilios,  os  Horacios,  e  outros  muitos  te- 
riaó  illustrado  a  sua  Pátria  mais  do  que 
os  triunfos  dos  seus  Generaes,  se  as  má- 
ximas do  feroz  Censor  tivessem  sempre 

prevalecido  ?  - 

Veremos   senhorear-se    de  Roma   a  a  corrup- 
corrupçaô,  ao  mesmo  tempo  que  nella  fio-  ^^^  "*"  ^* 

>*w--  T»/  '-£••  deve  attri- 

recera  a  Litteratura.  Forem  a  corrupção  101  ^^j^  ^  y^. 
o  fruto  da  su^  grandeza  j  e  opulência;  teratura. 
e  a  litteratura,  em  vez  de  ser  a  causa 
do  mal,  lhe  podia  dar  remédio.  O  abu- 
so das  letras  hc-  semelhante  ao  abuso  da 
Religião:  he  hum  grande  mal,  por  ser 
o  objecto,  de  que  se  abusa,  hum  gr^in- 
de  bem. 

Resta-nos  de  Cata6  huma  Obra  so^  obferva- 
bre  as  cousas  rústicas  (  de  re  ritstka  ).  Es-  çô^  sobre 
ta  Obra  hç  hum  precioso  monumento  do  Catão. 
gosto  dos  antigos  Romanos  na  agricultu- 
ra,  Sc  o  Author  tivesse  tido  menos  aver- 
são i 
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sao  á  litteratara  dos  Gregos ,  o  seu  Li- 
vro teria  sido  prov^avelmente  melhor.  Ga- 
tão dizia  muitas  vezes,  que  se  arrepen- 
dia  de  três  cousas;  de  ter  passado  hum 
dia  sem  aprender  nada,  de  ter  confiado 
o  seu  segredo  á  sua  Mulher,  e  de  se  ter 
embarcado ,  podendo  viajar  por  terra.  Go- 
mo podia  Gatão,  com  hum  taó  grande 
desejo  de  aprender,  declarar-se  inimigo 
das  Sciencias  estrangeiras  ?  Gataó  em  tu- 
do era  excessivo  :  a  verdadeira  sabedo- 
ria nunca  he  excessiva  em  cousa  al- 
guma. 
"Z      Z  Huma  cousa  admirável,  e  ao  mes- 

Hum  Ro-  '    T^ 

mano  dif-  ^o  tempo  commum  entre  os  Komanos, 
tinguia-fe  hc  que  hum  mesmo  Homem  fosse  ma- 
cm   todos  cristrado ,    guerreiro ,    juiz ,   e    General , 

osgeneros.  f  i    i        '     ^   ,  -r        '    -^        '  ' 

^  habil  em  os  tribunaes ,   e  nos  governos , 

Homem  de  estado ,  e  Homem  de  letras, 
que  se  podesse  distinguir .  e  ser  util  em 
todos  os  géneros.  Que  Homens  !  quão 
diversa  da.  nossa  devia  ser  a  sua  educa- 
ção !  quaò  limitada  he  a. esfera,  que  en- 
cerra hoje  em  dia  os  talentos! 


EPO- 
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OITAVA    ÉPOCA. 

os    GRACCHOS.  ^ 

CORRUPqAÓDA   REPUBLICA. 

Defde  o    onno    de   Roma    620,    até   66S' 


CAPITULO    I. 

Tribunato  de  Tibério ,  e  de  Caio  Graccho ,  é^r. 


A 


^  ^  S  contendas  entre  o  Senado ,  e  o  ^^JJ^""^ 
Povo,  se  haviao  suspendido  por  causa  das  f^n,  ^^^^, 
guerras  estrangeiras;  porém  ainda  subsis-  vo,  origem 
tia  o  principio',  que  as  excitara;  e  posto  ^e difputa» 
^11'  1  j  _   coiT'  O  Se- 

que os  plebcos  tivessem  alcançado  gran-  ^^^^^^ 

des  vantagens ,  posto  que  os  mesmos  dous 
Cônsules  fossem  algumas  vezes  eleitos 
da  sua  ordem,  nem  por  isso  era  a  plebe 
menos  digna  de  compaixão.  Huma  de- 
sigualdade prodigiosa  de  riquezas  destruia 
o  equilíbrio  entre  os  Cidadãos;  as  ri- 
quezas de  huns  augmentavao  a  pobreza  de 
outros  ;  este  mal  crescia  á  medida  que  â 
opulência  irritava  as  paixões.  Roma  , 
sobjugando  o- Mundo,  tinha  chegado  ao 
ponto  fatal ,  em  que  os  costumes  nao  po- 
dendo manter-se  por  mais  tempo ,  os  vi- 
cios  devem  romper  todos  os  obstáculos, 

e  mi- 
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e  minar  os  fundamentos  do  Estado.  Dous 
Homens*  de  hum  distincto  merecimento  y 
Tiborio,  e  CaioGraccho,  tentarão  huma 
reforma,  que  parecia  impossivel  por  cau- 
sa das  circunstancias  ;  a  sua  temerária  cm- 
preza  foi  como  o  sinal  das  guerras  civis, 
que  submergirão  a  liberdade  no  sangue 

^^^ dos  Cidadãos. 

Os   doiis  Ambos  estes  Irmãos,  Filhos  da  il- 

Grtcciícs ,  íustre  Cornélia,  Filha  de  Scipiaô,  o  Afri- 
e  fua  Mãi  ^r^Q  ^  receberão  delia  a  melhor  educação; 
-°  ^'*  pois  além  das  grandes  qualidades  da  al- 
ma tinhaô  a  cultura  do  entendimento, 
e  especialmente  o  talento  da  Eloquência , 
taó  própria  para  "governar  a  plebe.  Tibé- 
rio ,  cunhado  de  Sei  pião  Eipiliano  y  e 
genro  deAppio  Claudio,  pessoa  Consu- 
lar, tinha  adquirido  para  si  huma  illus- 
tre reputação ,  assim  nos  exércitos ,  co- 
mo no  interior  da  Republica ,  quando  a 
emprego  de  Tribuno  do  Povo  abrio  ao 
seu   zelo ,  ou  á  sua  ambição ,    a  carreira 

^ onde  devia  infelizmente  acabar.  Cornélia, 

Projecto  de  ggj^^Q  aloíuns  Escritorcs ,  lhe  inspirou 

Tibério  •  j^  i  xt^, 

Graccho  O  itttcnto  QQ  SC  Icvantat  contra  a  JNobre- 
c6trA  osno-  za  ,  dizendc4he  :  Forque  me  charnao  a  s(h 
bres.  gya  de  Scipiai/j  e  naÓ  a  Mai  dos  Gracchos  ? 
Acaso  o  Dosso  nomù  nao  he  assaz  illustre'^ 
yós  sois  quem  o  deveis  fazer  mais  famoso^ 
Hum  discurso  semelhante  podia  excitar 
Qn  Tibério   o  amor  da  gloria  j   porém 

píi- 
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parece  muito  duvidoso ,  que  Cornélia  lhe 
haja  sugerido  huma  resolução  impruden- 
te. A  vista  dos  campos  possuidos  somen- 
te pelos  ricos ,  c  povoados  com  os  seus 
escravos;  o  excesso  da  opulência,  e  áa^ 
miséria  ;  o  desejo  de  restituir  a  Roma  a 
sua  antiga  virtude  ;  em  huma  palavra,  o  pa- 
triotismo o  inclinou  provavelmente  áquel- 
la  empreza;  em  a  qual  cmpenhando-se 
talvez  por  zelo  de  Cidadão ,  obstinou-se 
nella  com  o  fervor  de  hum  sedicioso.  De 
taó  grande  regra  necessita  o  fervoroso  zelo, 
a  íim  de  naò  degenerar  cm  paixão  funesta. 

Havia  mais  de  dous  Séculos  ,  e  ^^ 
meio ,  que  a  Lei  Licinia  estava  despreza-  terras  nas 
da.  Os  Patrícios  ,  em  lugar  de  se  contcn-  '"áos  do$ 
tar  com  quinhentas  geiras  de  terra,  haviao  ''"''' 
usurpado  huma  parte  considerável  das  ter- 
ras da  Republica.  Os  ricos  cstendiaõ  as 
suas  possessões  sem  limites.  Aquelles  cam- 
pos, antigamente  a  habitação  de  tantos 
nobres,,  e  virtuosos  Romanos,  estavao 
cheios  de  escravos  ,  que  os  cultiyavaõ 
para  seus  Senhores ,  os  quaes  eraõ  isen- 
tos, e  também  excluidos  do  serv^iço  dos 
exércitos;  e  a  indigência  era  a  repartição 
do  povo ,  destinado  para  a  defeza  da  Pá- 
tria. Taõ  grande  abuso  parecia  intole- 
rável em  hum  Estado  Republicano;  po- 
rém de  que  cautelas  se  naÕ  necessitava 
para  o  reformar? 

Ti- 
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•— —  Tibério  Graccho  propõe  restituir  ao 

_.,^^^       seu    antigo   vi<Jor  a  Lei  Licinia;   com  a 

Tibeno  ,,       ^"^         ,  ^  ,^     ,     - 

propõe  o  condição  porem ,  que  se  pagarão  a  casta 
reftabeieci- do  erario  publico  todas  as  terras,  que  os 
mento  da|.  ricos  possucm  ds  mais  das  quinhentas  miw 
ras.  <Js  ratricios  oppondo-se ,  insistem  na 
antiguidade  das  suas  posses,  e  nos  incon- 
venientes da  novidade.  Tanto  maiores  saò 
os  obstáculos,  que  o  Tribuno  encontra, 
quanto  mais  se  esforça  em  animar  o  Po- 
vo. Os  antmaes  ferozes  tem  coroas  ,  dizia 
Tibério  ;  e  os  Cidadãos  Romanos ,  chamados 
os  Senhores  do  Mtmdo  ,  naÕ  tem  casas  para 
habitar^  nem  taõ  pouco  huma  polegada  de 
terra  para  sua  sepultura. 

. ^-  Os  Patricios  ,  prevendo  o  efFeito  de 

Tibeno  semelhantes  discursos  ,  empregaõ  a  sua 
execiiçaf)  orclinaria  pohtica;  grangeao  hum  iribu- 
Ae  seus  no  a  scu  favor ,  cuja  opposiçaõ  pode  sus- 
projedqs,apej-i(jcf  tudo.  Tibciio  fica  summamente 
pezar  das  jj^Jj-^iíj-^Jq  vcudo  a  Octavio  SCU  amiffo 
oppolicoes.       /Il  11 

ate  aquclle  tempo ,   tornar   contra  elle  a 

authoridade  do  Tribunato.  O  mesmo  Ti- 
bério ,  depois  de  vãos  esforços  para  o  at- 
traliir  ao  seu  partido,  depois  dos  mais 
aítcctuosos  convites,  e  depois  dos  mais  for- 
tes debates ,  porém  sem  se  escandaliza- 
rem hum  ao  outro,  insta  com  o  Povo, 
a  fím  de  depor  ou  a  Octávio,  ou  a  ciiè 
mesmo.  Esta  resoluta  proposição  teve  o 
eíFeito,  que  desejava.  A  Lei  Licinia  renor 

vou- 
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rou-se  :  Tibério  hc  nomeado  Commissa- 
rio  juntamente  cora  seu  Irmaó  Caio,  é 
seu  Sogro  Appio,  para  cuidar  na  execução. 

Se  Tibério  se  contivesse  em  aquellas — — 

disposições,  talvez  se  teria  radicado  sóli-  '^''^«'■'ore- 

•I  7  /  1  •     volta  osta" 

damente  a  sua  obra  ;  porém  apurando  mui-  tricios  por 
to  a  paciência   dos  Patricios,  perdeo-se  meio  de 
totalmente.   Tibério  nao    somente    man-  "''^^^  *'"" 
dou  ajuntar  á  Lei ,  que  se  revindicariaó  as  P""^^*** 
terras  usurpadas  á  Republica  ;  mas  como 
ainda  se  nao  achava    com  que    contentar 
todos  os  pobres,  mandou-lhes  distribuir 
os  thesouros  de  Eumenes ,  Rei  de  Perp-a- 
mo,  o  qual  deixara  em  legado   ao  Povo 
Romano  o  seu  Reino,  e  as  suas  riquezas. 
Finalmente ,  o  meSmo  Tibério ,  a  lim  de 
se  salvar  do  furor  dos  seus  inimigos  ,  re- 
quereo ,  contra  as  regvas,  de  ser  continuado 
no  Tribunato,  ai  legando  que  se  attentava  á 
sua  vida,  c  interessando  o   Povo  na   sua 
conservação. 

Entaõ  os  Senadores  tomando  o  par-  ">     ~*" 

'  A       j  j         •    Î         •  ^  r^       Violências 

tido  de  usar  da  violência ,  sobem  ao  Ca-  cios  Sena- 
pitolio,  onde  se  fazia  a  Assemblea.  Tibe-  dores. 
rio  avisado  do  perigo,  que  o  ameaçava, 
poe  a   maõ  na  sua  cabeça ,  a  fim  de  pe- 
dir soccorro  aos  seus  amigos;  este  era  o  îîî7t~a 
sinal  dado   entre  elles.   Os  seus  adversa-  Tibério,  e 
rios  suppõem  ,   que    Tibério  pede   hum  °^  ^*"*  ^" 
diadema,  e  que  o  Povo  o  vai  coroar.  Se-  [^j^gnj^e"" 
semelhante  çmpreza  he  denunciada  ao  Se- 
na- 
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nado.  O  Consul  Minucio  Scevola  de  baldç 
•  se  esforça  em  moderar  o  Senado.  Scipiaó 
Nasica ,  primo  co-irmaô  do  Tribuno  ^ 
exclama:  Jd  que  o  Consul  ws  he  traidor^ 
sigão-nie  os  bons  Cidadãos.  Scipiaõ  corre, 
seguido  de  huma  multidão  de  Senadores, 
aos  quaes  se  unem  os  seus  clientes  arma- 
dos co'n  páos.  Tibério  morre,  e  juntamen- 
te com  mais  de  trezentos  amigos  seus* 
Exemplo  terrivel ,  pois  que  até  aquelle 
tempo  sedição  alguma  fizera  correr  o  san- 
gue Romano.  O  Senado  esquecendo-se  da 
sua  moderação  antiga,  por  ter  perdido 
os  antigos  costumes ,  justificou  quanto  se 
tinha  feito;  c  para  subtrahir  Nasica  dá 
vingança  do  Povo,  o  mandarão  por  Em* 
baixador  para  a  Ásia,  onde  morreo. 
»--^  —  A  animosidade   dos  Nobres  contra 

Scipiau  E-  Tibério  Graccho  era  tal  ,    que  o  mesmo 
fiiitado  por'^^^P^^"  Lmiliano,  seu  cunhado,  approvou 
ter  aprova-  O  homicidio  ,   supposto   quc  O  Tribuno 
do  açiueiie  quizcsse  scmear  a  discórdia  na  Republica; 
homicídio,  p^j.    ^^j^   cíxusa  vendo-sc   insultado  pela 
plebe,  exclamou:    Desgraçados  Romanos  \ 
que  seria  de  vos  sem  meu  Pai  Paulo  Emi- 
■■       —  lio  ,  e  sem  7nim  ?  Serieis  escravos  dos  vossos 
Seu  ictiro  inimigos.  Assim  tratais  os  vossos  Libertado^ 
res}  O  Povo  cahio  em  si;  porém  o  He* 
róe  juntamente  com  Lélio   seu  amigo  au* 
sentnu-se  de  Roma ,  para  gozar  da  tran* 
quillidadc  da  sua  quinta   de  Gaeta. 


Sei- 
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Scipiao  Emiliano  voltou  para  com-  Scipiaô  E» 
bater  os  sediciosos  intentos  do  Tribuno  miUano 
Carbonio ,  que  pretendia  promulgar  huma  ^°]^^j, J^*/* 
Lei,  cm  virtude  da  qual  os  Tribunos  po-^  ^  TribuoQ 
dessem  conservar  a  sua  authoridadc,  em  Carbonio» 
quanto  fosse    do  agrado  do  Povo ,  sem 
preceder    nova    Eleição.   Semelhante  Lei 
tendo  sido    reprovada,  e  continuando  as 
perturbações  sobre  a  divisão  das   terras, 
Scipiaô  nas  vésperas  cie  ser  nomeado  Di* 
ctador ,  foi  achado  morto   na  sua  cama.       ZT^ 
Metello,  seu  coirpetidor  da  gloria  ,  testi- g^j ^íofUí 
ficando  huma  grande  dor  de  semelhante 
perda,   disse  aos  seus  filhos:  Hide  assis" 
tir   ãs    exéquias    do    maior    Homem ,    qtié 
Rohia  p'odu£^io  :    'VÓS   nunca  vereis    outro 

tgUiíl.  _ 

Com  tudo  CaioGracclio,  taó  virtuo-     ''  '"^  ^ 
so,   tao  zeloso,   e  mais    eloquente    que  Caío Gfie-» 


''T'» 


Tibério,  depois  de  ter  occultado  alguns  t\^a  he  e* 
annos  em  o  retiro  os  seus  vastos  intetl-*  '^''^^  *'^*'' 
tos,  entrou  na  carreira  das  honras*  O 
mesmo  Caio  Graccho ,  a  pezar  dos  temo-» 
les ,  e  dos  conselhos  de  Corneha ,  aspira- 
va ao  Tribunato,  que  alcançou.  A  affluen- 
.x:ia  para  a  sua  cleiçaò  no  campo  de  Mar- 
te foi  prodigiosa.  Muitos  Cidadãos,  poc 
falta  de  lugar,  subiraó  aos  telhados,  e 
deraô  os  seus  votos  por  meio  da  dcck^ 
mação*  Fazia-se  justiça  ao  seu  zeldj  ftâô 
«e  previ aô  as  suas  funestas  coíiseqUéftciâSí 
TOM.  ÎIL  D  Natt- 
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O  feu  zei»        Nunca  Tribuno  algum  se  mostrou  mais 
para  com  o  activo  a  favor   do  Povo.    Caio   Craccho 
Povo.         accrescentou  á  divisão  das  terras  diversos 
estabelecimentos ,  especialmente  armazéns 
de  trigo  donde  os  pobres  dcviaó  tirar  to- 
dos os  mezes  a  sua  subsistência,  por  hum 
preço  diminuto.  O  mesmo  Caio  (iraccho, 
Senhor,    c  arbitro    do  Povo,  ao  mesmo 
passo  aborrecido  dos  nobres ,  fez-se  con- 
tinuar  Tribuno,   sem    temer  o  exemplo 
-  de  seu  Irmão. 

As    fuás  Caio  Graccho,    a  fim    de  diminuir 

Leis  para  cada  vcz  mais  a  authoridade  do  Senado, 

«nfraque-   representou  ,  que  presidindo  muitas  vezes 

cero  Sena-      J^ .       •         ■'    \,-i  .í 

jJq  anijustiça  nos  iribunaes,  importava  mui- 

— i to  transferir  para  os  Cavallcu-os  da  Or- 

Os  Tribu-  Jem  Plebea ,  o  juizo  de  todas  as  causas 
feVidor"^!  dos  particulares  ;  para  este  efFeito  se  pu- 
Cavallei-  blicou  huma  I>ei ,  que  Foi  acceita.  Tam- 
*<>«•  bem  se  renovou  a  prohibiçao  de  se  exe- 

cutar Senttnça  alguma  capital  contra  qual- 
quer Cidadão  Romano,  sem  o  consenti- 
mento do  Senado ,  e  do  Povo.  Finalmen- 
te, Graccho  emprendeo  alcançar  o  direi- 
to da  prerogativa  de  Cidadão ,  e  dos  vo- 
íos  para  todos  os  alliados  de  Roma  na 
r7". — T  Itália. 

tuia  "os"  Hum  projecto  semelhante ,  tao  fa- 

Senadores,  voravel  ao  partido  popular ,  redobrou  as 
na  oppofi-  inquietações  dos  Senadores.  Empregárao- 
S"'^"*    se  tgdos  os  meios  de  huma  industriosa 

§.  Livio.      •    .  P"" 
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politica  ;  e  sobornaiido*se  Livio  Druso , 
Tribuno  ainda  mancebo,  mas  astuto,  e 
iireprchensivcl ,  suggeriraó*lhe  o  modo  de 
se  tazcr  superior  ao  seu  Collega  ,  nao  pe- 
lo meio  da  opposiçaó  directa  ,  porém 
mostrando-sc  muito  mais  zeloso,  do  que 
elic  ,  peios  interesses  do  Povo.  Graccho 
foi  encarregado  de  conduzir  huma  Coló- 
nia ,  que  devia  reedificar  Carthago.  A 
ausência  também  diminuio  o  numero  dos 
seus  sequazes,  ao  mesmo  tempo  que  Li- 
vio adquiria  outros  novos.  Graccho  co- 
nhece© a  mudança,  quando  voltou;  c 
tornando-se  os  seus  collcgas  adversários 
delie,  o  impedirão  de  obter  o  terceiro 
Tribunato.  (3pimio ,  seu  mortal  inimigo, 
foi  nomeado  Consul.  Tudo  annunciava  hu- 
ma sanguinolenta  catástrofe.  ^^^^^^^ 

O  Povo  depois  de  junto  devia  pro-      ^j**" 
junciar  a  respeito  da  execução  das  novas  o  Cótiítil 
Leis,  que  amotinavao  a  Nobreza.  Passan-  Opimío 
do  hum   dos  Licrores    de   Opimio   por  ^^*/*^^'/^*; 
huns  amigos  de  Graccho,  exclamou  inso-  mas* 
lentemente  :    Dai    lugar ,    malvados   Cida^ 
dííos'^  razaò  por  que  logo  alli  mesmo  o 
matáraó.  O  Consul  queixa-se  ao  Senado  ^ 
e  daõ-lhe  authoridade  para  executar  tu- 
do quanto  julgar    conveniente  d  Republica* 
Opimi  )  authorisado  com  o  Supremo  Po- 
der  por  meio  de    semelhante   formula  ^ 
ordenou  aos  Cavalleíros ,  que  pegassem 
D  ii  ûas 
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nas  anuas.  Graccho ,  posto  que  o  perigo 
fosse  evidente  ,  sahio  de  sua  casa ,  sem 
defeza  alguma ,  a  pczar  dos  rogos,  e  das 
lagrimas  de  sua  terna  Esposa,  que  lhe 
dizia:  que  confiança  se  pôde  ter  nas  Leis^ 
ou  nos  Deoses  depois  do  homicídio  de  Tibé- 
rio} Graccho,  inimigo  da  violência,  con- 
demnára  o  attentado  commettido  na  pes- 
soa do  Lictor;  attentado,  que  injusta- 
mente se  lhe  imputava.  Pelo  contrario  , 
os  seus  inimigos  naõ  respiravaõ  mais  que 
huma  vingança  odiosa;  os  seus  effeitos 
deviaô  ser  horríveis. 

'     Opimio  á  frente  das  tropas  accom- 

Caio-^nír-  mette  o   monte  Aventino ,   para  onde   o 
tandâde   *  ^^vo  se  havia  retirado  ás  ordens  de  Fui- 
crueJ.        vio;  promettendo  o  perdão  geral  a  todos 
os  que  depozessem  as  armas;  e  obrigan- 
do-se  a  pagar  a  pezo  de  oiro  as  cabeças 
de  Fulvio ,  e  de  Graccho ,  os  quaes  desam- 
parados do  Povo ,  morrerão  ambos.  Mais 
de  três  mil  do  seu  partido  perderão  a  vi- 
da neste   levantamento.  O  bárbaro  Con- 
sul  mandou    lançar    todos   os    cadáveres 
no  Tibre ,  e  depois  de  ter  inundado  a  Ci- 
dade de  sangue ,  teve  a  ousadia  de  levan- 
Aí  Leis  do»  ^^^  ^^"^  templo  á  Concórdia. 
Cracchoí  P^ra  SC  abrogarcm  as  Leis  dos  Grac- 

•hrogadas {  chos ,  estabelecêrao-se  sobre  os  ricos, 
Opimio  j{  proporção  da  quantidade  de  terras ,  que 
i^Senatio  possuiao,  rcndas  perpetuas,  cujo  produ- 
•riunfaDle,  CtO 
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cto  ?e  distribuiria  pelos  pobres.  Porém 
supprimindo-se  logo  aquellas  rendas,  o 
Povo  ficou  com  a  sua  miséria,  augmen- 
tada  por  causa  do  fasto  dos  grandes.  Opi- 
mio ,  tendo  sido  accusado  da  cruel  mor- 
tandade de  tantos  Romanos ,  ganha  a  sua 
causa  perante  o  Povo  por  meio  da  elo- 
quência do  Consul  Papirio.  Além  de  que 
ûccidio-sc,  que  sem  esperar  a  Sentença  dos 
Comícios,  todo  o  Consul,  authorisado 
pelo  Senado,  podia  livrar  a  Republica 
dos  Cidadãos  perigosos. 

Ambos  os  Gracchos  erao  certamente -— ^ 

Homens  grandes  ;  os  quaes  com  mais  cir-  J^^^  J/ j" 
cunspecçaó ,  e  com  menos  fogo  teriao  po-  ravaá  á  ty- 
dido  aliiviar  os  pobres  da  oppressao  ;  ao  rannia. 
raenos  teriao  suav^izado  a  sua  sorte.  Se  os 
Gracchos  chegarão  a  ser  sediciosos ,  maior 
culpa  tiveraó  os  ricos  desapiedados,  do  que 
elles.  Porém  nunca  os  Gracchos  merecerão 
ser  arguidos  de  aspirar  á  tyrannia;  e 
o  Senado,  imputando-lhes  hum  crime 
evidentemente  contrario  aos  seus  princí- 
pios, e  ao  seu  procedimento,  procurava 
nao  a  salvação  do  Estado ,  mas  sim  o  meio 
de  os  perder.  Em  lugar  da  justiça  servi- 
raó-se  dos  pretextos  para  estas  violentas 
execuções,  que  deraó  o  exemplo  para  nun- 
ca mais  se  poupar  o  sangue  Romano.  O 
Povo  erigio  Estatuas  ás  duas  victimas  il- 
lustres do  Senado. 

Cor- 
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Fim  da  il-    ^     Cornélia  sempre  olhou  para  os  seus 
lHm»Gi.r.  Filhos  como  para  o  seu  único  Thesouro, 
Jj*j."  *"*    e  sustentou  a  sua  perda  com  huma  cons- 
tância admiravc).  Julgou-sc,  que  a  idade, 
e  a  infelicidade  Jhe  tiravaô  o  sentimento  ; 
«  porém  os  que  pensavaò  deste    modo , 
«  diz    Plutarco ,    naò    reconhcciaõ    quaó 
«  poderoso   recurso  he  contra  as  penas, 
«c  a  educação  junta  com   qualidades  su- 
«  periores  ;   e   que   se  algumas   vezes  as 
«  riquezas  excedem  a  educação  a  respei- 
«  to  da  virtude,   estas   naõ  lhe  tiraõ  os 
«  meios  de  supportar  com  valor  os  revê- 
«  zes  da  fortuna.  »  Cornélia  viveo   tran- 
quilla  na  sociedade  dos  sábios;  honrada 
pelos  Homens  mais  respeitáveis,  modelo 
de   urbanidade,  e   de  virtude,  em  huma 
palavra,  a  maravilha  de  Roma.  Quando 
mostrando  Cornélia  os  seus  Filhos  a  hu- 
ma Dama  curiosa  de  adornos ,  dizia ,  eis^ 
nqni  as  minhas  joías\  esta  era  a  expressão 
de  huma  alma   nobre ,   que  faz  das  suas 
obrigações  a  sua  primeira  delicia, 
^^"jj^jjjgg  Ao  mesmo  tempo  que  a  Cidade  es- 

dos  «ícra-  ^^^^   agitada  com  semelhantes   perturba- 
?oj,  coes  ,  os  escravos  rebelláraó-se  na  Sicília, 

e  deraó  o  titulo  de  Rei  a  hum  dclles, 
por  nome  Euno.  Três  Cônsules  lhes  fize- 
rao  a  guerra ,  a  qual  se  acabou  com  a  to- 
mada de  Enna,  onde  se  fez  huma  horro- 
rosa ^  e  cruel  mortandade.  Algum  tempo 

de- 
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depois ,  CvStabclcceiído-se  os  Romanos  na  Eftabeleci- 
Gallia  Transalpina,  fundarão  Aix  naPro-  mento  n» 
vença,  e   Narbonna,  e  vencerão  os  Al- ^*""' 
lobroges  ,   e  os  Alvernezes  (Jrverm), 
contra  os  quaes  empregarão  a  perfidia  com 


a  torça  das    armas.  Os  Dálmatas  depois  A  Dalma- 
também  foraÓ  sobjugados.  'Ída^°^'"' 

O  meu  plano  naó  abraça  semelhan-  z 1 , 

tes    individuações.     Maior  utilidade   ha  Lagoas fec- 
em  observar  5  que  o  Consul  Scauro  voltan-  "^'.^P^^ 
do  da  Gallia  em  638 ,  mandou  profundar  '"^'° 


catiaes. 


pelos  seus  soldados  canaes  no  Plasenti- 
no,  e  Parmcsano,  onde  as  inundações 
do  Pó,  e  de  outros  rios  formavaó  lagoas 
impraticáveis.  Hum  trabalho  taõ  salutife- 
ro  hc  mais  louvável  do  que  huma  Con- 
quista. Observemos  também  huma  acção 
particular  de  probidade ,  que  pode  servir 
de  modelo. 

O  Orador  Crasso   ainda  muito  mo-  77."^"^ 
ço  accusava    judicjalnjcnte  rapino  v^ar- ç^^  ^^q. 
bonio,  Homem  Consular,  e  grande  ini- radorCraf- 
migo  dos  Gracchos.  Papirio  foi  atraiçoa-  ^^« 
do  por  hum  escravo ,  que  entregou  a  sua 
caixa ,  em  que  estavao  os  papeis  de  maior 
segredo,  nas  máos  do  accusador.  Horrori- 
sado  este    da  traição ,  nao  abrio  a  caixa, 
donde    poderia    tirar   provas   convincen- 
tes. Crasso  a  remetteo  a  Papirio,  junta- 
mente  com  o  escravo  carregado  de  fer- 
ros, dizendo:   Prefiro  ver   salvar-se  hum 

ini- 
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inimigo  criminoso^  do  que  perde  lio  por  hum 
meio  taÓ  infame.  O  accusado  naõ  sendo 
rnenos  convencido,  ou  se  desterrou  -vo 
luntariaraente ,  ou  se  envenenou. 


CAPITULO     IL 

Crwies  de  Jugurtha,  — -  Jtigurtha  corrom- 
pe os  $e7iadûyes.  -— -  Gucrrm  contra 
este  Principe, 

Corrupção  V^S  costumes  dos  Cidadãos  principaes 
horrorofa    çstavao  inficionados  por  causa  de  huma 
mdo?  ^^  ^'Dominável   corrupção.   Tudo  em  Roma 
chegava  a  ser  venal,  Os  Thesouros  de  to- 
das as  Nações  tinhao  ateado  na  mesma 
Pvoma  a  sede  das  riquezas ,  e  exrincto  os 
sentimentvos  da  honra,  e  da  virtude.  Para 
considerar  o  Senado  ,  como   hum  corpo 
vendido  á  injustiça,   basta   1er  em  Sallus- 
tio  a  guerra  de  Jugurtha. 
"'■" ^ "    ^  O  velho  Masinissa,  ailiodo  fiel  dos 

.iemmrh  í^omanos ,  deixou  três  Filhos,  os  quaes 
dQ«mRQ,umdos  governarão  o  Reino  de  Numidia. 
tva  p6r  Micipsa ,  por  morte  dos  oiUros  dous, 
*!.'?  -^-?'  achou-se  senhor  de  tudo,  O  mesmo  Mi- 
cipsa, posto  que  tivesse  dous  Filhos, 
Adherbal ,  e  Hiempsal ,  adoptou  Jugur- 
tha, Filho  natural  de  hum  dos  seus  Ir- 
mãos, j4  celebre  pçlo  sçu  valor ,  e  cuj^ 


:eus     çTJ, 
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ambição  esperava  prender  por  meio  do 
reconhecimento.  Porém  apenas  Micipsa 
expirou,  logo Jugurtha  manifestou  os  seus 
ambiciosos 'projectos.  Hiempsal  foi  a  sua 
primeira  victima.  O  homicidio  deste  Prin- 
cipe prognosticava  a  ruina  de  Adherbal  ; 
o  qual  levantou  tropas  para  sua  defeza^ 
ç  perdendo  huma  grande  parte  dos  seus 
Estados  5  implorou  a  justiça  dos  Roma- 
nos. 

Havia  já  muito  tempo,  que  o  ho-  ; -— 

micida  estava  persuadido  que  o  oiro  era  ^^^-^^^.^^^^ 
o  melhor  meio  para  disfarçar  os  crimes  jo  oj  Se- 
mais atrozes.  Paliando  por  elle  as  suas  li-  nadores 
beralidades  em  o  Senado,  a  maior  P^^i*^^  ^^5;^^,/^* 
se  pôz  a  seu  favor.    Contentáraó-se  em 
mandar  dez   Commissarios  a  Africa  ,  on- 
de Opimio ,  seu  Chefe ,  se  deixou  corrom- 
per. Jugurtha    nao    somente  foi  declara- 
do innocente,  porém   obteve  dos  Com- 
missarios na  divisão,  que  do  reino  fize- 
rao,  tudo  quanto  podia  obter  da  parcia- 
lidade dos  juizes   avarentos,   cujo  favor 
compra'ra. 

Tupurtha  resoluto  a  invadir  o  resto ,  7^"~^ 
arma-se  logo   novamente,  e  perseguinclo  continuai» 
Adherbal ,  forma-lhe  hum  cerco  em  Cir-  fuat  crimi- 
tha.   Roma  mostra-se  indignada.   Novos  nofas  em'» 
Commissarios  chegaõ.    Scauro  ,  Principe  P'*"'* 
do  Senado,  falia  como  Romano,   amea- 
ça o  usurpador,  ordenando-lhe  que  sem 

du- 
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demora  levante  o  cerco.  A  fraude  ,  e  a 
dinheiro  ainda  triunfaó.Os  Deputados  par- 
tem: Adherbal  abandonado  capitula,  e 
he  assassinado  por  Jugurtha.  Manchado 
este  monstro  com  ò  sangue  de  seus  Ir- 
mãos, goza  arrogantemente  do  seu  des- 

. Pojo. 

64a  Naò  era  possivel  tolerar  attentados, 

principio    que  taó  altamente  clamavaõ.  O  Povo  em 

confrÍ  ju-  ^^^"^  pretendia  ter  délies  conhecimento. 

çurthl.  "'  ^  Senado  vendo-se  obrigado  a  dar  al- 
gum sinal  de  justiça,  e  de  vigor,  re- 
solveo  fazer  a  guerra  em  Numidia.  O 
Consul  Calpurnio  Pisão  partio  juntamen- 
te com  Scauro ,  seu  tenente.  Ambos  es- 
tes Homens  eraô  ávidos,  e  por  conse- 
quência dispostos  a  naó  cumprir  com  fi- 
delidade o  seu  dever.  Jugurtha  fez-lhes 
proposições,  e  obtendo  huma  conferen- 
cia, concluio  a  paz  de  hum  modo  van- 
tajoso. Naô  se  duvidou,  que  a  nao  pa- 
gasse. 

j^T"  ,  ^^  ,  "^^^"^^  /^'^Po  q^e  o  Senado 

citado  para  gu^rdava  hum  profundo  silencio ,  Mem- 
Roma,  de-mio,  Tribuno  do  Povo,  levantando  a 
poTs  de  ter  yQ2;  contra  OS  prcvaricadorcs  mercena- 
^"pjj"íi.  rios,  concluio  citando  a  Jugurtha  para 
bem  coin-  compareccr,  a  fim  de  julgar  da  sua  sob- 
pra  a  im-  missao  OU  fingida ,  ou  sincera.  O  Numi- 
punj  »  e.  ^^  £^j^  ^^g  ^^^g  Thesouros ,  e  na  baixe- 
la do8  seus  numerosos  partidários,  veio 

aRo- 
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'i  Roma,  e  grangcou  hum  Tribuno.  Ju- 
gurtha  mandou  assassinar  hum  dos  seus 
parentes  ,  o  qual  requeria  a  sua  Coroa  ; 
e-  partio  exclamando:  O'  Cidade  vtmal\ 
depressa  acabarias  ^  se  achasses  quem  te  com- 
frassc. 

'--       Para  maior  infâmia  ,  Scauro,  á  frente  r~ 
de  huma  Commissaó  destinada  para  perse-  qu^ 
guir  os  traidores,  corruptos  por  aquelle  «ido  coTrS- 
Principe,  desterrou  Calpurnio,  seu  próprio  P'^^^^enté- 
complice,  outros  Senadores  ,  e  hum  pro-  T'  ""'  "^' 

_    •      rj        •/»  .     ,  '  í  tiffa  pj  ou- 

prio  1  ontilice,  ainda  que  nunca  se  tives-  tms  cuJpa- 
se  desterrado  Pontífice  algum.   Algumas  '^^' 
ve/es   os  mais    culpados  aíFectaó    maior 
severidade  ;  como  se  castigando  os  outros  ^ 
podessem  iivrar-se  do  juizo  do  Publico. 


Scauro  > 
que    tinh» 


Tendo  principiado  novamente  a  gucr-  ■* 

ra  ,  Jugurrha  fez  passar  sob  o  jugo  o  exer-  f^^'.-ll,  , 
cito  Romano,  commandado  naquelle  tem-  ?u«rra   d« 


po  por  Aulo  Posthumio,  General  cobarde  ^^^■^^^i 
e  imprudente.  Porém  a  infâmia  da  sua  Pa- 
rria,  foi  apagada  pelo  Consul- Metcllo, 
o  qual  depois  de  se  ter  servido  inutilmen- 
te da  seducçaó,  a  fim  de  se  senhorear  de 
Jugurtha,    ou  vivo,  ou   morto ,(  taó  re- 7;;;:;^" 
laxados  estava6  a  respeito  daquelles  prin-  vencido  . 
cipios  de  honra,  os  quaes  deveriao  regu-  ="'"^*    ^» 
lar  todos  os  passos ,  ainda  a  respeito  de  '^'^*"'^** 
num    pérfido  inimigo   )   combateo    com 
tanta  felicidade,  que  o  Rei  se  deixou  fi. 
nalmente  persuadir  de  se  sujeitar.  Jugur- 
tha, 
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tha ,  além  de  duzentas  mil  libras  de  pra- 
ta, devia  entregar  todos  os  seus  elefan- 
tes, e  parte  dos  seus  cavallos,  e  das  suas 
armas.  A  ordem,  que  Jugurtha  recebeo 
depois  de  MeteJlo,  para  vir  á  sua  pre- 
sença, animou  novamente  o  seu  valor, 
inspirando-lhe  desconfiança  ;  e  posto  que 
despojado,  resolveo  continuar  a  guerra; 
preferindo  antes,  segundo  elle  mesmo 
dizia,  morrer  á  frente  de  hum  exercito, 
do  que  offcrecer  ao  jugo  huma  cabeça  or- 

nada  com  o  Diadema. 

Mario  'Z.  Metello  tinha  eleito  para  seu  Tcnen- 

nrnte  df)    te  O  Celebre   Mario,    Plebeo  ordinário, 
Confui ,     sem  educação  ,  e  sem  estudos;  porém  am- 

peTglTo.  ^'^'^^^  ;  ^^^^^^  ^^s  trabalhos  desde  a 
sua  mocidade,  sóbrio,  infatigável,  e  atre- 
vido. Scipiaò,  o  Africano  y  no  sitio  de 
Numancia,  atrendco  favoravelmente  es- 
te guerreiro  ,  e  o  estimou.  Alario  de  solda- 
do raso  tinha  chegado  a  ser  successiva- 
mente  Tribuno  dos  soldados.  Tribuno 
do  Povo,  e  em  fim  Pretor,  tendo  duas 
vczeí  experimentado  a  recusaçaó  do  Almo- 
tecelado ,  que  pretendia^  Finalmente,  Ma- 
rio era  hum  daquelles  Homens  efficazes, 
a  quem  nada  pode  desviar  do  fim ,  que  se 
propõem  a  si  mesmos  ;  e  capazes  de  fa- 
zer os  maiores  bens,  ou  os  peiores  ma- 
les ,  conforme  o  seu  interesse ,  c  as  con- 
juncturas. 
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Mario  aspirando  ao  Consulado ,  a  wario  de- 
fim  de  se  exaltar,  naõ  se  envergonhou  íacreditao 
de  desacreditar    Metello ,   seu   General ,  ^"^  ^'*"** 

,         r  ■  1  j  ral.et  No- 

seu  bemreitor;  accusando-o  de  ser  pouco  hrezaafim 
activo,  e  timide;  e  louvando-se   de  po- de  chegar  t 
der  finalizar  a  guerra    em    huma    única  ^^^  Confui. 
campanha  com  ametade  menos  das  tropas. 
O  mesmo  Mario  obteve  a  licença  de  hir 
a  Roma  pretender  o  primeiro  emprego  da 
Republica;  onde  redobra   as    suas   inve- 
ctivas ,  assim  contra  o  iilubne  jMetclio , 
como  contra  toda  a  Nobreza.  Em  huma  — i — -^ 
palavra,  Mario  grangcou  de  tal  sóite    o  ,^^^j'^*  ** 
Povo  5  que  foi    nomeado  Consul ,  e   cn- 
carregadjo  da  guerra  de  Numidia ,   poíHO 
que  o  Senado  tivesse  dado,  pela  tercei- 
ra vez,  aquella  Provincia  a  Metello  co- 
mo Pro-Consul.  Deste  modo  triunfava  a 
ambição. 

Mario   em   os  seus  discursos  ,    que  o„„  ;„■., 

,  .  '        '        *>uas   injU" 

fez  ao  Povo,  antes  de  partir,  mais  atrc- rias  comu 
vido  que  nunca,  descarregou  toda  a  sua  ^^  Nobte?. 
cólera  contra  os  Nobres ,  tratando-os  com 
o  ultimo  desprezo,  e  cxaltando-se  a  si 
mesmo  com  huma  insolente  altivez.  O 
discurso,  que  Sallustio  póe  na  boca  de 
Mario,  he  a  imagem  do  seu  caracter,© 
dos  seus  sentimentos;  onde  se  reconhe- 
ce a  alma  forte ,  e  grosseira  de  hutn  sol- 
dado, que  naç  acha  grandeza  senão  nas 
virtudes  Militares.  As  suas  affectadas  decla- 
ma- 
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mações  incluem,  com  tudo,  máximas  úteis, 
próprias  para  se  envergonhar  todo  o  Ho- 
mem orgulhoso  de  hum  nascimento ,  que 
deshonra  com  as  suas  acções. 
*■  ■    ■  Huma  censura  semelhante  naõ  se  po- 

.^*^^"°      dia  fazer  a  MetcUo ,  o  qual  era  prudente, 

chamado  »  ,  •  i 

e  com  tu-  ^  vencedor,  e  esperava  terminar  cedo  a 
do  honra-  gucrra ,  quaudo  teve  o  desgosto  de  ver 
doemRc-|^mY,  ingrato,  que  lhe  roubava  o  mando, 
*"''  Mctello,  voltando  para  Roma,  dissipou 

sem  trabalho  essas  injuriosas  suspeitas.  O 
Povo  ordenou-lhe  o  triunfo  com  o  ti- 
tulo de  Numidico.  O  mesmo  Metello  sen- 
do accusado  por  hum  Tribuno  de  ter  rou- 
bado a  Provincia ,  os  Cavaileiros  Roma- 
nos na6  quizeraó  examinar  as  suas  con- 
tas, que  produzia  para  se  justificar.  ^w^z/V 
prova  da  sua  hnocencia^  diziao  elles,  heo 
testemunho  de  toda  a  sua  vida.  Huma  ac- 
cusaçaó  assim  terminada  valia  tanto ,  co- 
mo o  triunfo. 

•— Por  muito  hábil,  por  muito  valero- 

,      ^J.       so  que  Mario  fosse ,  a  o^ucrra  de  Numi- 

Jugurtha  T      ^  ,     ^  .  t 

«ntfe«:ue     dia     Somente    se    acabou    por    meio    da 
aos  Roma- traição.  Svlía,  seu  (J]_iestûr,  que  depressa 
"°'  P"'     se  fará  seu  competidor,  separa  da  alliança 
ma  infame  de  Jugurth  ,  Boccho,  Rei  da  Mauritânia, 
utijaó,'      genro,  e  alliado  daquellc  Principe;  de- 
pois persuade-ihe  que  o  entregue  aos  Ro- 
manos do   modo  ornais  infame.  Boccho, 
tendo    algum    tempo   fluctuado  entre   a 

na* 
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Batureza ,  e  o  interesse ,  manda  prender 
seu  sogro ,  o  qual  vinha  fiadp  na  sua  pa- 
lavra ao  lugar  determinado  para  huina 
conferencia,  pois  lhe  tinha  também  pro- 
mettido  entregar-lhc  Sylla.  O  Rei  Numi- 
da  he  conduzido  para  Roma,  carregado 
de  ferros;  serve  de  trofeo  ao  triunfo  de 
Mario;  soffre  os  insultos  da  soldadesca; 
e  morre  em  kuma  masmorra ,  victima  da 
sua  propria  perfídia,  e  da  vingança  de 
huma  Republica  corrompida,  e  aviltada 
no  centro  da  victoria. 

Três  mil  e  setecentas  libras  de  oÍ-   -    "  ■  ■ 
ro,  quasi  seis  mil  libras  de   prata,  sem  í^"'"'  '** 
contar  o  dmheiro,  íorao  os  despojos  do  riquec«  có 
seu  Reino.  Os  Romanos  sempre  se  enri- «^^3 guerra, 
queciaõ  com  a  guerra ,  taÕ  ruinosa  para 
as  modernas  Nações.  Por  ventura  he  ne- 
cessário ridmirar-se,  se  a  sua  ambição  nao 
acaba    ordinariamente  huma  guerra,   se- 
não para  principiar  outra  guerra  ?  Porém 
já  vamos  chegando  ao  termo,  em  que  as 
despojos  do  Universo  serão  o  ah'menro 
das  guerras  civis;  onde  os  Cidadãos,  pa- 
ra   os   tirarem    huns  nos   outros,  se  tcr- 
naráó    inimigos   da  Republica  ;   e   onde 
Roma  finalmente  será  castigada  das  suas 
injustiças   com  os  crimes  dos  seus  jprq- 
prios  Filhas. 


CA- 
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Invaiaë  dos  Cimbros  ,  e  dos  Teutonios.  - 
Corrupção  horrorosa  da  Republica.  -  - 
Guerra  Social, 


c 


(HEGOU  o  tempo,  em  que  hum  ter- 
In\afa5  rivel  diluvio  de  bárbaros  expòz   aquelles 
b°us,^e"dõs  ^^^^^"^"^  conquistadores  a  perder  todo  o  fru- 
Teu'tonics.  cto  das  suas  victorias.  Os  Cimbros,  c  os 
Teutonios,  sahindo  do  Norte  da  Euro- 
pa, e  dos  circuitos  do  Mar  Báltico,  se 
haviao  lançado  sobre  a  Norica  (  hoje  Ba- 
viera ,    cTirol),  depois    entrarão    pela 
Gaulia ,  onde  alguns  Povos  Gaulezes   se 
unirão  com  elles.  Estes  Povos  dcrrotdrao 
sinco  Cônsules ,  tazcndo-lhes  huma  hor- 
rorosa mortandade.  Roma  pcrdeo  em  hu- 
ma só  âcçaò    oitenta  mil   Homens ,   cm 
648. 
>  Somente  Mario  era  capaz  de  repa- 

Wano  he  j-^j-  humas  infelicidades  semelhantes.  Ne- 
tnuiios  an-  "^^^^^  au«ente  podia  ser  nomeado  Consul^ 
nosfucceí- as  Lcis  O  nao  permittiaõ  ;  queriaó  ,  que 
íjvoi   para  houvcssc  dcz  aunos  de  intervallo   entre 
OÎ  coniba-  ^j^^g  Consulados  do  mesmo  sujeito:  apar- 
tárao-se  das  regras  ordinárias;  e  Alario^ 
antes  de  voltar  da  Africa,    era  segunda 
vez  Consul.  Mario  foi  Consul  quati-o  an- 
nos  . 
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nos  succcssivos  até  ádefrota  completa  dos 
bárbaros.  Exemplo  perigoso  para  hum  Es- 
tado Republicano. 

Mario  mostrou  naGaulia,  onde  pnn-  -^^^Ç;^^ 
wpiou  a  guerra ,  tanta  habilidade  como  va-  ^^^^^  ^  ^^^ 
lor-  as.  suas  tropas  foraõ  sujeitas  á  mais  prudenci» 
severa  disciplina.  Seu  sobrinho  ,  tnbuno  nefta  guer- 
de  Legião ,  muito  dado  á  devacidao  ,  ten-  "*  ^ 
do  sido  morto  por  hum  soldado,  ao  qual 
fazia  violência,   o  soldado  em  lugar  de 
ser  castigado ,  foi  recompensado.  Mario, 
muito  politico  para   se  aproveitar  da  su- 
perstição,  conduzia   com   pompa    huma 
pretendida  Profetiza,  cujos  oráculos  ,,^di- 
ctados  por  elle ,  pareciao  pôr  o  sello'  da 
divindade  em  todos  oS  seus  intentos.  De- 
safiado para  hum  duelo  por  hum  dos  Che- 
fes principaes  do  exercito  inimigo:  Se  eí- 
lê    tem  'vontaàe   de  morrer^  respondeo    o 
Consul    com  moderação  ,  póde-se  hir  en- 
forcar. '  ..^ 

Os  Teuton  !  os ,  bem  que  separados       651 
dos  Cimbros ,  eraó  formidáveis  pela  sua  ^^rio  der- 
multidao  ,  e  valor.  Mario  ,  esperou  para  """^^^  P";* 
arriscar  huína  batalha  ,  que  poaesse  razer  te  oá  Tcu- 
conta  com  a  victorig  desprezando,  os  sçus  tonios ,  a 
ifisultos,  e  acostumando  as  tropas  a  nunca  ^^y^]^   °' 

-^     .        -      .  j  1     •  j  Cimbros» 

Sê  atemorizarem  dos  seus  alarido^,  nem    \ 
do  seu  aspecto.  Finalmente  Mario  os  der^ 
rôtou  junto  a  Aix,  ern  Provença,  onde  à 
«ua  perda  foi,  segundo   dizem,  de  mais 
TOM,  nu  E  de 
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de  ccm  mil  Homens.  Em  o  anno  seguin- 
te, no  seu  quinto  Consulado  5  derrotou 
do  mesmo  modo  em  Verceil  os  Cimbros , 
os  quaes  assoJavaó  a  Itália..  Plutarco  refe- 
re 5  que  a  maior  parte  daquclles  Bárba- 
ros y  Homens ,  e  Mulheres ,  se  enforcarão 
desesperados,  para  naô  sobreviverem  á  sua- 
dcrrota^  e  que  por  falta  de  arvores,  ata- 
vao-se  pelo  pescoço  á  cauda  dos  seus 
cavallos ,  ou  aos  cornos  dos  seus  bois.  Sc 
estes  Bárbaros  tivessem  sido  disciplinados, 
como  os  Romanos  ,  talvez  que  os  sob- 
jugassem  ;  porém  somente  sabiao  comba- 
ter como  furiosos,  e  morrer  com  valor. 
O  Pro-Consui  Catulo,  que  mandava  jun-. 
y  tamente   com   Sylla    parte    do    exercito , 

teve  maioi"  parte  na  victoria  do  que  Ma- 
rio ;  e  dividio  a  honra  do  triunfo.  Com 
tudo  Catulo  Kca  quasi  inteiramente  es- 
quecido; tanto  depende  algumas  vezes 
dos  caprichos  da  fortuna  a  propria  repu- 
tação ! 
-  Mario ,  salvando  a  Republica ,  unica- 

Mario    fa-  mcntc  iHtentava  satisfazer  a  sua  ambição; 
crifica  tu- insaciável   das  honras ,  sacrificando  tudo 
ZòòTáQ-  '^  vontade   de  dominar ,   obteve  o  sexto 
ininar.       Consulado  á  força  de  dinheiro  ,  c  de  bai- 
xezas  ;  procurando  hum  CoUega  sem  me-* 
lecimcnto ,  ao  mesmo  tempo ,  que  o  gran- 
ize Metello  estava  n:-i  ordem  dos  preten- 
dentes, Mario  vii)io-sc  intimamente  com 

Sa« 
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'  Saturnino  ^  Tribuno  do  Povo ,  e  corn  o 
Pretor  Gláucia ,  dous  inimigos  da  virtu- 
de, e  do  bem  publico. 

í~\  -Al  T*  '  I        •   11  il     Tira 

Saturnino  propoz  huma  Lei  agraria,  Matioune- 
que  continha  a  clausula  seguinte:  «  Que  fe  com  Sâ^ 
«  o  Senado  seria  obrigado  por  juramento  turuino. 
«  a  confirmar  tudo  quanto  o  Povo  detcr- 
«  minasse;  sob  pena  de  serem  degradados, 
«  e  condemnados  á  multa  de  vinte  talen- 
«  tos  aquellcs   Senadores,  que  naõ    qui- 
«  zessem  prestar  o  juramento.  »  O  astuto 
Consul,  aíFectando  primeiramente  oppôr-  ■    "  •  -  t« 
se  a  huma  Lei  semelhante  ^   declarou-se  Jf^.,  ^^^•^ 
depois  a  ravor  deste  juramento  com  hu-  ^^^^^^^  ^ 
ma    restricçaô  equivoca,  e  os  Senadores  Senado, 
cahiraõ  no  laço*  Metello,  a  quem  Mario 
pretendia  perder,  persistindo  unicamente  ^"     ""  7' 
em  nao  querer  dar  o  juramento,  roí  des-  Metello. 
terrado.  Ou  as  cousas  muãardõ ^  disse  Me- 
tello ,  quando  par  tio  de  Roma ,  e  o  Povo 
cahhído    em  si  do  seu  erro  me   tornará  a 
chamar  \  ou  ellas  nao  mudar  do  ^  e  neste  casa 
devo  congratular-me  por  estar  longe  da  fni-^ 
nhã  Pátria.  As   cousas  mudarão  de  face 
por  causa  dos  furores  do  mesmo   Satur- 
nino ,  fazendo-as  chegai'  até  ao  ponto  de 
Mario  o  abandonar.  

Aquelle  Tribuno  ,  pretendendo  que      gj^ 
Gláucia   fosse  Consul ,  manda  assassinar  Saturniiia 
publicamente  a  Memmiú,  seu  competidor*  «ftigídd 
Entaó  Q  Senado  assim   como   nos  extfe-  §,^/  ^j*^  * 

íi  ii  iíioá    ítíiiiUhk 
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mos  perigos,  ordena  aos  Cônsules    dem-: 
as  providencias  para  a  segurança  da  Re- 
publica. Tomaó-se   as  armas   contra    os. 
sediciosos.  Saturnino   he   perseguido  até 
ao  GÍapitolio;  e  a  pesar  do  desejo,   que 
Mario    tinha    de  o  salvar,  e  a  Gláucia, 
ambos,  forao    mortos    cruelniente.  -Mario 
também    te^e    logo  o   desgosto   de    ver, 
jvieteiio      Metello  chamado,  o   qual  ^s^  consolava 
chaiuado.    da  oppressaó  no  centro  da  Filosofia ,  e  da 
virtude,  e    cujo'  desterro   segundo   hum 
Historiador  de  Roma  (  Veileio  Patercu- 
lo  ).^  e^a  mais  glorioso^  que  todas  as  suas 
dip-nidades ,  e  todos  ós  seus  triunfos.  Ma- 
rio,  antQ.s  da  sua  chegada ,  passou  á  Asia^ 
com  hum  falso  pretexto ,   a  fim  de  nao 
presenciar  a  gloria   de  hum   competidor 
opprimido  pela  sua  ambição. 


„^...^. —  ^  Republica ,  no  rr.ai^s  alto  gráo  da 

Tudo  de-  g^^  grandeza  ^  pendia  para  òs  precipícios. 

generava     't/^_>  -i*  n'  •• 

em  a  Re- Ja  nao  SC  conhecia  aquelie  patriotismo 
publica,  generoso,  que  sacrifica  o  interesse  parti- 
cular ao  bem  do  Estado,.  Gs  bons  Cida- 
dãos chegavao  a  seras  victimas  dos  máos. 
BnUtilio ,  ,accusado  indignamente  por  ter 
reprimido  as  concussòes  dos  Publicanos , 
desterroLi-sc  voluntarianicnte',  dcdignan- 
do-se  ^de.;  se'  defender.  Dizendo^lhe  al- 
guém,que  em  breve  tempo  a  §ua  ^restitui- 
çap  seria  fácil  por  meio  de  hima  guerra 
civii:    Qiídl  he  o  ínal  qtte  eu  ws   tenho 

fci- 
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feito  ^  respondeo  Rutilio,  para  me  desejar- 
des  reitahciechnento  '  tcw  funesto  ?•  cxtífd  a 
minha  Fatria  possa  antes  enver^onhar-^e 
do  méu  desterro  ,  do  que  afflïgïr-se  com  a 
minha  volta  !    '^ 

Os  Publicanos  devoravao  de  algum 
modo  as  Provindas  para  se  enriquecerem,  j^s  PubU- 
Como  os  Publicanos  erao  Cavalfeií-os  ,  canos. 
e  a  sua  ordem  estava  de  posse  dos  Tri- 
bunaes,  pouco  se  receavaò  das- indaga- 
ções, e  severidade  da  Justiça.  De  mais  dis- 
so, o  fruto  dos  roubos,  por  meio  dos  quaes 
alcançavaõ  a  consideração  juntamente  com 
as  riquezas,  acaso  naô  'erbí  de  alguçn  mo- 
do hum  titulo  de  impunidade? 

Entre  os  "  Magistn;dos   principaes,;  ^ 

tambem  se  via  aquella  ostentação  da  opu-  ,„e   ^^^j 
lencia,  e  aquellas  fantesias  do  luxo  ,  que  Grandes, 
suppóem,   ou  conduzem  sempre  á  corru- 
pção dos  costumes.    O  Orador   Crasso ,  ^  „,  r  a' 
posto  que  Censor,  distinguia-se  por  mc;o  Orador 
de  huma  magnificência,  que  se  teria  an-  Craffo.- 
teceden temente  casjtigado  como  huma  de- 
sordem escandalosa.  Crasso,  conforme  Ma- 
crobio,   era  tao  amante  de  huma  morea 
domesticada,  que  por  morte  deste  peixe 
vestio-sé  de  luto,  e  lhe  erigio  hum  Mo- 
numento.    Hum    Senador,    Tribuno, do 
Povo,  (  porque  os  Patricios    pretendiao 
com  ambição    o   Tribunato  )  ,    mandou 
abrogar  a  Lei,   que  moderara  as  despe- 
gas. 
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zas  da  meza,  representando  aquella  Lei 
como  a  corrupção  de  huma  cruel ,  e  ferozi 
antiguidade.  \ixn  huma  palavra,  sendo  as 
paixões  todos  os  dias  infiammadas  por  no- 
vos vícios,  qualquer  faisca  podia  atear 
as  guerras  civis,  A  guerra  social  foi  o  seu 
preludio, 
éóa  Havia  muito  tempo  que  os  alliados 

leis   d*     de  Roma  na  Itaha  aspjravao  aos  direitos 
Drmo  quede  Cidadaos  Romanos.  C.  Graccho,  para 
v«  á  auerra  ^"^^^^^^'^  ^  ^^^  partido,   havia-sc  esíor- 
foçiVÏ.        Ç-itio    para  que  os    Latinos   alcançassem 
huma  vantagem    taõ    preciosa,    em  cuja 
empreza  morreo.  O  Tribuno  Druso ,  Ho- 
mem distincto  pelo  seu  nascim.ento,  e  pe- 
lo seu  talento,  formou   o  quimérico   in- 
tento de  satisfazer  juntamente  os  alliados, 
e  todas  as  ordens  do  Estado;   e  queren- 
do dar   remédio  a  grandes  infelicidades , 
attrahio  outras  peiorcs;  o  que   ordinaria- 
mente succède,  qunndo  os  vicios  dominao. 
^  Druso  propòz  Leis  Agrarias ,  estabelcci- 

Drufo  pri- mentos  de  Colónias,  c  distribuições  de 
va  os  Ca-  trigo   para  o   allivio   do   Povo;    também 
THm^m-  Propoz  dividir  entre   os  Senadores,  e  os 
te  dos  Tn.  Cavalleiros   a  administração    da  Justiça, 
bunaes.      da  qual  estes  abusavaó  publicarnentc ,  e 
de  sujeitar  ajuízo  os  Magistrados,  que  se 
portassem  com  prevaricação  naquelle  mi-^ 
nisterio,  Diz-se,  mas  sem  provas,  que  Dru- 
§Q  para  indciíiuisar  o§  Cavailçiros,  ima« 
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ginou  metter  trezentos  Cavallciros  no  nu- 
mero dos    Senadores.  Como  os  alliados 
tinhaó  huma  influencia  considerável  nos 
negocio?,  por  meio  dos  seus ' parentes , 
c  dos   seus  amigos ,  Draso  os  unio  a  si, 
promcttendo-lhes  o  direito  de  Cidade.  As 
suas  Leis  a  pezar  de  grandes,  e  fortes 
opposiçoes ,  SC  publicarão  ;  tao  industrio- 
samente soube  Druso  manejar  os  ânimos!      .    „...,. 
Além  do  inconveniente  de  multipU-  Drufo  naõ 
car   infinitamente  o   numero    dos   Cida-  ?^^^  ^J"- 
dãos,   havia   hum   obstáculo    terrível    ás  ^'^'^j^^  j^ 
preténçôes  dos  alHados.    Os   Romanos  ,  cidadãos 
quet)S  consideravaó  como  seus  vassallos,  para  osal- 
naô    podiaô    resolver-sc    a  fazellos   seus  ^'*'^^'- 
iguaes.  Druso  sentio  a,  fraqueza  do  seu 
credito  a  este  respeito.  Desesperando   os 
alliados  de  o  ver  executar  a  sua   promes- 
sa ,  alguns  délies  resolverão  assassinar  os 
Cônsules.  Instruído  o  Tribuno  da  conspira-, 
ça6,  teve  a  generosidade  de  avisar  ac  Con- 
sul'Filippe,  seu  maior,  e  mais  forte  ad- 
versário. O  mesmo  Tribuno ,  em  rccom-  p^^p^  ^ç^ 
pensa    daquelle    serviço,  foi  assassinado  fa ninado , 
pouco  tempo  depois.  Rcfere-se  huma  ac-  a  pezar  da 
çaô ,  que  dará  a  idéa  da  sua  virtude.  Druso  ^"*  ^"*"'* 
mandava  edificar  huma  casa.    Oírerecen- 
do-se  o  arquíteto  para  a  construir  de  mo- 
do,  que  nao  fosse  devassada  de  pessoa 
alguma  :  Emprega  a  tua  arte  antes ,  respon- 
deo  Druso,    sm  fazQr    com  qtfc  as  mi- 
nhas 
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7îhûs  acções  sejao  expostas  aos  olhos  de  tq^' 
dos.  Qiianto  he    abatido  o  vicio  por  Ci- 
dadãos semelhantes,    nos  mesmos   Sécu- 
los da  corrupção  ! 
N^T'TrT  A  morte  de  Druso   foi    o  sinal  da 

|.     Hebelliao       ->  ii-     i  i     • 

I    dos  allia-   guerra  para   os   alliados,  os  quaes  rebei-. 

I    dos,  Giier- lando-se  juntamente,  pegaõ   nas   armas ^^ 
ra  íoc:ai.    inimigos  ,  quc  tsudo  a  sciencia   militar , 
e  a  disciplina   dos  Romanos,  e    com  o 
soccoiTO  dos  qúaes  Roma  tinha  vencido, 
eraÕ    tanto   mais   formidáveis.    Os  Mar^- 
SOS ,    e    os  Samnitas    erao  os   primeiros 
dos  rebeldes  ;  elles  fórmao  o  projecto  de 
huma    nova    F^epublica,    sobre   o   j^Jsno 
díiqudla,  cujo  jugo  pretendem  sacudir; 
nomeao  entre  si  Cônsules,  P-i*etores,  e 
outros  Magistrados;    e  combatem  contra 
os  melhores  Generaes ,  Mario ,  Sylla ,  e 
Pompeo.  Os  rebeldes  depois  da  primeira 
campanha  ,   mandão  pedir  justiça  ,  repre- 
sentando,   que   tiveraô    parte   sufficients 
em  os  successos  de  Pvoma,  para  participa- 
reiíi  das  suas  vcntagens.  O  Senado  respon- 
de com^â  sua  constância  ordinária,  que  po- 
derão  ser  attendidos,  se  se   sujeitarem, 
reconhecendo  o  seu  erro;  que   de  outro 
modo ,  excusaõ  de  enviar  Embaixadores. 
Desde  cntao  dá-se  principio  de  humii,e' 

de   outra    parte   ao  combate   com  maior 

rsPjpçn  encarniçamento;  qs  seus  successos  variao, 
^  a  poUtiça  PvQmana  nçce§sit£i  4e  unir  a 

ar- 
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ardileza  com  a  constância.  Roma ,  depois  Roman» 
de, ter  alistado,  contra  o  costume  ,  os  Li-  ^^|"J"p\^. 
^--rtos,  e  depois   dç  ter  concedido  poli- te  dos  ai-' 
-ámente  o  direito  de  Cidadãos  aos  ai-  liados, fi- 
liados, que  tinhaó  sido  fieis,  concedeo  o  ^'.^^^^^^^ 
Hiesmo   direito   aos  outros,  á  proporção 
que  SC  sujeitarão.  Deste  modo  se   afrou- 
xou repentinamente  a  guerra  social.  Cada 
Pqvo  desunia-se  da  liga,  a  fim  de  obter 
por  hum  Tratado  particular  o  objecto  das 
suas  ^-etenções.  Somente  os  Sr.mnitas*,  e- 
os  Lucanienses  se  obstinarão  em  nao  lar- 
gar as  armas. __^ 

O  segredo  de  fazer  quasi  inutil  íops  664 
alliados  aquillo  mesmo,  que  elles  tinhaó  Formaá-fe 
obtido 'com  tanto  trabalho,  logo  se  c^<^s- ^J^^°'^jj|'^"_^' 
côbrio.  F,m  lugnr  de  os  distribuir  pelas  j^^^  e,„  l^,, 
trinta  e  sinco  Tribus,  onde  teriao  tido  gar  de  05 
pelo  seu  numero  a  superioridade  dos  vo-  d'i^nbuir 

j        •      •        /^T^  M  ^„      pelas  antis- 

tes, compuzerao-se    oito   inbus  novas-,  ^^^. 

que  naô  tinhao  infiuencia  alguma,  ppr 
sei^  as  ultimas,,  que  votavaõ.  Os  rebeldes 
consentirão  em  tudo,  ou  porque  nao  pre- 
vissem as  consequências  de  semelhante 
composição,    ou    porque  a  qualidade  de 

Cidadãos  bastasse  para  os  sastifazer, ^ 

Todas  as  Leis  de  Druso  haviao  si-  qs  Caval- 
do  abolidas  depois  da  sua  morte.  O  Trir  Jeiros'  def- 
buno  Plaucio   teve   melhor   successo  em  p^'^''.' 
despojar  os Cavalleiros  da  sua  jurisdicçaõ,  ^^^ 
mandando  publicar, huma  Lei  j^  pela  qual 
-  ^  "         ca- 
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cada  Tribu   nomearia    quinze  Cidadãos 

para  sentenciar  as  causas  cíveis.  Porem  a 

audácia  dos  malvados  nao  podia  suppor- 

"    "  tar  mais  freio.  Aseillaó,  Pretor,  que  pro- 

,    "^"T*    tegia  o*í  pobres  contra  as  usuras,  e  vio- 

fer  caftiga-  Icncias  dos  credores ,  roí   assassmado  ao 

^o.  mesmo   tempo   que  fazia  hum  sacrifício, 

sem  que   o  Senado  podesse  descobrir  os 

Authorcs  de  hum  crime  taó  atroz ,  e  tao 

manifesto. 

"77 O  uso  de  sacrificar  victimas  huma- 

humanas  "^^9  tmha  Sido  seguido  em  certas  con* 
prohjbidas.  juncturas  ;  ultimamente  acabavao  de  o 
proscrever  :  isto  era  huma  homenagem  , 
que  se  fazia  ^  humanidade.  Com  tudo 
vejamOvS,  como  as  paix6es  furiosas  sacri- 
fica6  [assim  os  Cidadãos ,  como  a  Repu- 
bHca. 


NO- 


Romana.  7S 

NONA    ÉPOCA. 

GUERRAS     CIVIS. 

RUINA    DA    REPUBLICA. 

"Defde  o    anno    àe    "Roma    66$,    até   724. 


CAPITULO    L 

Mario  j  e  SylU  daÓ  prhicipio  d  guerra  civil, 

X  AílA  passar  da  guerra  social  para  as  ^  guerra 
cerras  civis,  nao  havia  mais  que  hum  fociai  con« 
passo.  Tá  o  costume  tinha  ensinado  a  der-  <luzparaas 

r  ■-'  ...  ("ii erras  cí^ 

ramar  hum  sangue ,  que  devia  estimar-se  ^^^ 
pela  natureza,  e  pelas  Leis;  os  partidos 
tinha6-se  familiarizado  juntamente  com  a 
violência.  Por  ventura  quando  qualquer 
ambicioso  quizesse  ter  maior  sequitç  por 
meio  das  armas ,  podia  deixar  de  ter  Mi- 
nistros do  seu  furor  ?  Mario ,  e  Sylla  de- 
rap  hum  exemplo  tao  funesto.  Temos 
dado  hum  conhecimento  sufiïciente  do 
primeiro;  o  outro  merece  ser  mais  co- 
nhecido. . 

Sylla  çra  da  illustre  Familia  Corne-  syiia  d»f- 
lia  ,  descendente  de  Cornelio  Rufino ,  ex-  tincto  pela 
pulsado  do  Senado  pelos  Censores  em  o  ^"^  Nobfc- 
anno  deKoma  477,5por  possuir  mais  de  f^us  ul«n- 

quin-    tos. 
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quinze  marcos  de  baixella  de  pmta.  Nin- 
•gucm  dcsta  Familia  havia  depois  chega- 
do a  ser  Consul.  Sylla ,  ^por  meip  de  to- 
dos os  dotes  da  aima  cultivados  com  a 
Litteratuía ,  e  politica ,  animados  'péla 
ambição, -e  amor  da  gloria,  e  unidos  ao 
valor,  á  actividade,  e  a  hum  génio  muito 
ílexivel ,  era  cap^z  dè  realçar  a  honra  dà 
sua  casa.,  Amante  das  delicias,  Sylla  an- 
tepunha ás  mesmas  delicias  a  reputação,  e 
as  riquezas.  Pobre  pelo  Seu  nascimento, 
tinha  ajuntado  riquezas /Immensas,  dig- 
nas certamente  díi  censura  com  que  ò 
arguiraõhum  dia:  Como  serias  tti  Homem 
honrado^  tu^  que  nao  herdando  nada  de  teu 
Pai ,  presentemente  te  achas  taÓ  rico  }  Syl- 
la, depois  da  gue.rra  de  Numidia,  alcan* 
çou  a  dignidade  de  Pretor  por  meio  do 

dinheiro,  e  das  intrigas.  O  que  contii- 

^'  r    ^ '^' buí  O  talvez  para- lhe  attrahir  infinitos  se- 

va-ie     as  ,   .  r 

primeiras  quazcs ,  íoi  O  combate  de  cem  leões  con- 
dignida-  tra  Homens ,  espectáculo  horroroso ,  po~ 
^'^^'  lém    cqnfonne   ao   gosto .  dos  Romanos. 

As  suas  proezas  na  guerra  social,  onde 
eclipsou  Mario,  augmentárao  o  affecto 
da  sua  pessoa.  Sylla  cliegando  a  ser  Con- 
sul, foi  encarregado  da  guerra  contra 
Mithridates ,  Rei  de  Ponto ,  a  quem  lo- 
^go  darei  a  conhecer. 
•" — 7""^  Mario   nao   podia  perdoar  a  Sylla, 

Mr.rio  tira-  ^^f-se  estc  attribuido  o  feliz  successo  da 

cx- 
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xpediraode  Numidia;  e  aind'a  que-Ç^e- ihe  o  man- 
,a,  pezado,   e  enfermo,  pretendia  ter  (>f;^^/-- 
laïîdp  desta    nova    guerra,  e  pára    tirar  j^^itj^ri^a^ 
mando    ao    seu    competidor,    unio-se  tes  ,   por^ 
o«i    Sulpicio,  Tribuno    do  Povo ,  Ho- -Jo J<> i . 
lem  de  huma  audácia  .desentreada,  sem-  j^^j^ícío. 

e^ácol^ado  por  Satellites,  aos.quaes 
iiamava  descaradamente  o  seu  Anti-Senadc, 
>fe  Tribuno,  depois' de  hum  combate, 

que  ambos  os  Cônsules  jcorrêraò  o  ^ 
isçQ  de  porderavida,  mandou  publicar 
luma  Lei  ,  declarando  que  os  alliados , 
lovamente  admittidos  ao  numero  dos  Cl- 
ladabs  ,  se  incorporariaó  nas  Tribu's  an- 
igas.^  em  lugar  »de  formar  oito  Tribus 
lovas,  segundo  as  ultim^as  convenções. 
5ulpicio,  arbitro  deste  modo  dos  votos  ^ 
uopôz  nomear  Mtrio  ,  naquelle  tempo 
;ÍHíples  particular.  General  do  exercito 
:ontra  Mithridates^  e  para  o  obter, naó 
revê   trabalho  algum. 

Sylia  ^presentou-se  no  seu    campo,  5^,5^  ^^^^^j^ 
'esoiuto  a  vingar-se  de  semelhante  aíiron-  em  Roma 
■a\  c  certo  do  amor   dos  seus   soldados  com  a  cf- 
narcha   para   Roma  ,    onde    muitos    dos  P^^^^_   ^^^ 
>eus  partidários  haviao  sido  mortos  cruel-  dínças  que 
;  tiente.    Èntia  em   Roma   com  a  espada  fez. 
^  mao,  ameaçando  deitar  fogo  ás  casas, 
lhe  resistirem.  Mario ,  e  Sulpicio  tendo 
rido,   Sylla   contém  as  tropas  na    sua 
ibrigaçaõ,  e  impede  toda  a.djísordem.  O 

mes- 
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mesmo  Syîla  faz  cassar  as  Leis  do  Tribu- 
no ;  levanta  a  authoridade  do  Senado ,  ouô 
estava  decahida,  restabelecendo  a  sua  an- 
tiga regra ,  de  nao  propor  Lei  alguma  sem 
ser  approvada  por  aquelíe  ajuntamento  ; 
e  substitue  também  os  Comicios  das  Cen- 
túrias aos  Comicios  das  Tribus.  Todas 
estas  mudanças  se  confirmaõ  pelo  Povo 
intimidado.  A  Republica  tinha  chegado  a 
hum  tal  ponto  de  instabilidade,  que  o 
mais  forte  devia  impor  a  Lei.  Quando  os 
princípios  faltao  ,  governa  a  força. 
T.      »    ,  Para  satisfazer  a  sua  vingança ,   pro- 

Decretode      ^  ^  ,  ^^  ,  ^      ^  ■* *   '^• 

proferia-    poe  O  Consui   ao  oenado ,    que  Mario^ 
saó.  e  seu  Filho,  Sulpicio,   e  nove  dos  seus 

principaes  partidários  ,  devem  ser  decla- 
rados inimigos  da  Pátria.  Q^  Scevola^ 
sábio,  e  virtuoso  Cidadão  ,  resistc-lhc  va- 
lerosamente.  «  Nem  os  teus  soldados ,  nem 
«  as  tuas  ameaças  ,  disse  Sccvola  ,  me 
«  obrigara'6  a  deshonrar  a  minha  velhi- 
ce ce,  declarando  inimigo  de  Roma  aquel- 
«  le,  que  salvou  a  mesma  Roma,  e  to- 
«  da  a  ítalia.  »  Porém  os  outros  Senado- 
res mostraõ-se  fáceis,  e  condescendentes. 
Lavra-se  o  Decreto  de  proscripçaõ.  A  ca- 

^    , beça  de  Sulpicio  levada  a  Roma ,  che!:^ou 

WarJB  em  a  scr  hum  espectáculo   de  terror.   Mario 
as   rumas  fçy[  pj-^zo  nas  alagojs  de  Minturnes  ,  onde 
*    "'  ^*  se  occultava.  Hum  soldado,  que  devia  scf 
o  leu  algoz,  naó  se  atieveo  a  ferir- esrs' 

gr..n 
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;randc  General ,  e  os  Minturnezes  favo- 
-cêrao  a  sua  fugida  para  Africa.  O  Coa> 
landante  daquella  Província  ordenando- 
ic  que  sahisse  délia ,  Mario  respondeo 
Itivamenrc  ao  Officiai,  encarregado  des- 
a  ovdcm:  Fai-lhe  dizer,  que  vistes  Ma- 
io fugitivo,  entre  as  ruinas  de  Carthago, 
letrato  vivo ,  e  sensivel  das  vicissitudes 
la  fortuna  !  Depois  retirou^sc  para  huma 
lha,  onde  juntamente  com  seu  Filho  es- 
merou por  alguma  revolução  a  seu  favor. 

Em  Roma ,  tudo  mudou  logo  de  fa- 

e.   Cinna,  grande   partidista  de  Mario,      56,5 
oi  nomeado  Consul.  Sylia  consentio  na  CinniCon- 
lomeaçao  ,  depois  de  lhe  ter  feito  dar  ju-  ^''\  ^««^'''- 
amento  de  nao  obrar  cousa  alguma  con-  ^^^  ^yjj^^  ^ 
ra  os  seus  interesses  ;    testificando  tam-  he  expul- 
)em  a  satisfação ,  que  tinha  da  liberdade ,  ''•^o. 
lo  que  o  Povo  usava ,  dizendo  que  está 
he  fora  dada  por  elle.  E?ta  moderação  naó 
lesarmou  o  ódio.  O  novo  Consul ,  posto 
.]ue  parente  seu,  logo  o  fez  accusar  por 
ïum  Tribuno ,  e   q  obrigou  deste  modo 
1 1  embarcar-se  para  a  guerra  de  Mithri- 
lates;  porque  as  perseguições   cessavao 
ontra  hum  Cidadão  empregado  no  servi- 
:o  da  Republica.  Cinna  ,  entaõ  aprovei- 
ando-se  de  huma  occasia6  tao  favorável, 
enova  a  Lei  de  Suipicio  a  respeito  dos 
Uiados;  Octávio,    seu  Collega ,  se  lhe 
»pp6e ,  c  lançando-se  máo  das  armas ,  a 

Pra- 
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Praça  puMicá-he  inunçlada  toda  cm  san- 
gue. O  inimigo  de  Sylla  he  expulsado  de 
Roma ,  privado  do  emprego  de  Consul  ;  e 
Merula  ,  Sacerdote  de  Jupiter,  he  nomea- 
do seu  Successor. 
•~— - —  Sendo  favoráveis    as  circunstancias 

c\nZ  cer-  P'^^^  Mario ,  Marío  volta ,  Cinna  o  rece- 
caú  Romt,  be ,  e  o  declara  Pfo-Gonsul.  Ambos  com 
€   mataó  .^uni  cxercito  considerável,  cercaõ  a  Gi- 
te"Js7eu's  ^^'^^'  ^  Senado,  mandando4hes  Deputa- 
ínimigos.    dos ,  augmenta  a  sua  audácia.  Cinna  na- 
da attende,  sem  que  o  reconheçao  Con- 
sul ,  e  reconhecido   depois  da  abdicação 
voluntária  de  Merula ,  promette  poupar 
o  sangue  dos  Cidadãos.  O  mesmo  Cinna 
nao  deixando  por  isso  de   formar  junta- 
mente com  Mario,  e  outros  Chefes  ,  a  re- 
solução de  matar  cruelmente  todos  aquel- 
les,  que   considerassem  seus    inimigos, 
executarão  a  cruel  mortandade. 

— — O  triste  espectáculo,  que  Pvoma  noí 

Jff^ff^ii'  apresenta  ,  he  huma  Cidade  assaltada  poi 
cidades  de  huns  Barbafos  ;  as  cabeças  dos  Cidadãos 
Roma.       i-nais  illustres  expostas  na  Tribuna  Orató- 
ria ;  as  riquezas,  ou  o  poder  feitos  hum  ti- 
tulo de  proscripçaó  ;  a  sede  do  sangue  irri- 
tada por  meio  da  mesma  mortandade  ;-ec 
feroz  Mario ,  que  affectára  o  abatimento  de 
hum  infeliz,  excedendo,  na  idade  de  rríaif 
de  setenta  annos,  as  crueldades  de  Cinna 
Referirei  hum   unTcou  facto  propric 

pa- 


R  o  M  A  îi  A*  8l  _ 

3àra   caracterizar   as  guerras    civis.  Dous  irmaô  quô 
[rmaos  ,    cm   huma    acçaÕ  ,    combaterão  matôu  feii 
luitî  contra  outro  sem  se  conhecer.  Hum  *""»^*  > 
Foi  morto  pelo  outro ,  e  quando  O  despo* 
iou,  enrno  o  rcconhcceo;  furioso    este, 
c  desesperado   m.atou-se  a  si  mesmo  nâ 
fon-ueira  de    seu  Irmaó ,    para   confundir 
as%uas  cinzas  com  as  cinzas  de  seu  Ir- 

Cinna,  e  Mario,  no  fim  daquelle  âii-  j^j^.^/'^'^ 
no  de  cruéis  mortandades ,  se  apossarão  jyjarid  ím 
do  Consulado ,  nao  se  dignando  se  quer  o  feu  Cip* 
de  esperar  pela  formalidade  da  elelçaÔ.  O  ^-^^j^^""' 
ultimo  morreo  logo.  Mario  agitado  das  in- 
quietações da   tyrannia  ,  receava  a  vinda 
do  victoríoso  Sylla  ,   cuja   vingança   na6 
podia  deixar  de  ser  terrivel;  e  naó  ten- 
do   recursos    alguns  da  parte  da  razão  , 
procurava  aturdir- se  com  os  excessos  do 
vinho,  nos  quaes  achou  huma  morte  dig-    '    /  p 
na  delle.  Se  Mario,  monstro  da  perfidia^^  .^*^'|;'^  ^^^ 
e  crueldade,  saívou  Roma,  na6  foi  senaô  ^aufa  d* 
para  a  perder.  As  Letras ,  que  Mario  affe-  ambiçíâ* 
ctava  tanto  despre/ar,  teriaó  podido  ao 
menoi  ensinar-llie  ,    que  se  atormentava 
tm  procurar  huma  felicidade  quimérica; 
que  sete    Consulados  nao  erâo  mais  que 
hum  fraco  remédio  para  as  agitações  de 
humâ   alma    entregue    ao   crime;    e  qud 
hum    poder   injusto ,  exercitado  barbara- 
mente ,  naó  he  mais  que   huiii  áàgt*ilOj 
TOM.  Ill  F  tatl- 
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tanto  para  os  oppressores ,  como  para  os 
opprimidos.  Os  inimigos  da  Litteratura 
naõ  citaráõ  o  seu  exemplo;  Mario  refu- 

taria  as  suas  invectivas. 

irida-  Segundo  Valério  Máximo ,  no  mes- 

dedcFim-  j^q  ^jj^  ^^^s  exequias  de  Mario ,  Fimbria, 
trTó  Po"n-' ^^^^^  dos  seus  mais  fortes  sequazes,  man- 
tifice  Sce-  dou  assassinar  o  illustre  Pontífice  Scevoía; 
vola.  e  naõ    sendo  mortal  a  ferida,  o  notificou 

para  comparecer  perante  a  Justiça.  Per- 
guntando-lhe  certo  homem  :  Forque  pre- 
tendeis "CÓS  accusar  hum  Homem  taÔ  respeir 
taroel  ?  For  naÕ  ter  recebido  bem  dentro  do  seu 
corpo  ^  re^pondeo  Fimbria,  o  punhal^  que  o 
devia  matar.  Esta  narração  parece  absur- 
da ;  poréai  Flomens  semelhante^  erad 
peiores  que  os  animaes  ferozes. 


CAPITULO     IL 

Expedição   de  Sylla  na  Grécia  ^  e  na  Ásia, 

Mithridates ,    inimigo  formidável 

de  Roma. 

•— ■— —  XJ[F.  tempo  que  sigamos  a  Sylla  nas 
tei^'i'nimi-  ^uas  expcdíçóes,  e  vejamos  o  famoso  ini- 
ço  formi-  migo ,  a  quem  fazia  a  guerra.  Temos  vis- 
davei  de  ^q  cstabcíecer  a  Republica  Romana  o  seu 
^°'"'*  despotismo  na  Ásia.  Roma  governava  os 
Reis^  protegia  huns  para  domar  os  ou- 

tros, 
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tros,fiízendo-se  arbitra  de  todos,  pára  os 
mWlr  á  satisfação  dos  seus  próprios  in- 
teresses. Assim    que   Mitiiridates  ,    Rei 
de  Ponto  ,  chegou  i  idade  de  formar  em- 
prezas  ,    resolvco  resistir    áquelíe    ambi- 
cioso poder.  A  nobreza  da  sua  origem , 
a  altivez  dos  seus  sentimentos,  a  força  do 
seu  crenio,    o   seu  animo   afeito  ás  fadi- 
gai,%  sua   posição   vantajosa,  e  os  seuâ 
Portos  do  Mar  Negro ,  o  habilitavaó  pa- 
ra executar  as   maTores  cousas  ^   e  a  sua 
ambição  nao  conhecia  limites.  ...._.,..^ 

Este  Principe  depois  de  tomar  a  Cap-  5^3^  Con* 
padocia  a  Ariobâr/anes ,   e  a  Bithynia  a  quiftas   n» 
Nicomcdes,  dous  Reis  alliados  de  Roma,  Afia .  e  fli 
tinha   conquistado    toda   a   Ásia    Menor.  ^'"='*^ 
Roma  tendo-lhe  declarado  a  guerra,  Mi-   ,.   .    ■..^, 
thridates  tinha  mandado  matar  cruelmen-  Mortatidá*! 
te  em  hum  único  dia,  oitenta  mil  Roma- ^e  "»^ 
nos^  ou  Italianos  ,  sefido  o  seu  tm  ateai  ^^^^ 
entre  as  duas  Nações  hum  ódio  iirecon^ 
ciliavel.  Huma  tal  m.ortandade,  executada 
em  todas  as  Provindas  com  o  mesmo  furor, 
prova   quanto  era  odioso  na  Ásia  o  jugo 
de  Rqma. 

Mnalmentc   Mithndates  invadio  ^o^MUéni* 
Grécia  com  os  seus  Generaes.  A  impru- en fes fen- 
dente Athenas  entregou-se  loucamente  ao  tre»aõ  a 
gosto  de   mudar  de  Soberano.   Aristion ,  ^^^'^^'^'^^^ 
Sofista  ambicioso,  que  lhe  inspirou  seme* 
Uiante  enthusiasmo  a  favof  de  Mithrida- 
F  íi  tes  • 
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tes,  governou  Athenas  como  Tyranno: 
tíigQO  Chefe  de  hum  Povo  escnivo ,  cu- 
ja antiga  gloria  se  reduzia  a  questões  de 
nomes. 

•"—' As  perturbações  da  Repuhhca  de  Ro- 

Sylb'fL-fe  "^^  fiivoreciaõ  as  emprezas  de  Mirhridates. 
Senhor  de  Sylla ,  como  tcmos  visto ,  partio  finahiicn- 
Athenas,  e  te  a  fim  dc  suspciídcr  os  seus  progressos, 
o  conferva  ^  passando  pela  Grccia  resolveo  tomarão 
doIgr"ndes  ^csmo  tcmpo  Athcnas,  e  o  Pjreo.  A  quan- 
Homens ,  tia  ác  dinheiro,  que  lhe  tinhao  dado,  naó 
qúe  produ-  bastando  (  porque  repartia  prodigamente 
*'°*  o  dinheiro  pelos  soldados  ,  para  os  ligar 

ao  seu  partido),  Sylla  ordenou ,  que  lhe 
trouxessem  os  Thcsourcs  dos  Templos  , 
e  até  o  mesmo  de  Delfos.  Q^iando  Syl- 
la os  recebco,  disse  com  galantaria,  que 
7mÕ  se  podia  duvidar  da  Victoria  ,  pois 
que  os  Deoses  pagavao  soldo  ás  suas  ir  opas. 
Os  Athcnieníies,  posto  que  cercados  de 
perigos,  murmuravao  da  sua  parte.  Hu- 
ma terrível  fome  os  reduzio  a  sujeitarem- 
se.  Os  seus  Deputados,  ou  antes  os  De- 
putados de  Aristion  vindo  tratar  com 
Sylla ,  fallárao  com  enfasis  de  Theseo  ,  dc 
Codro,  dris  vicrorias  de  Marathonia  ,  ç 
Salamina.  IMe^  lhes  respondeo  Sylla,  Z^- 
lizes  ,  c  gloriosos  mor  tacs ,  levai  esses  excel- 
k'fites  discursos  ds  vossas  escolas  :  eu  imo  es- 
tou aqui  para  aprandei^  a  vossa  Historia  y 
unas  sim  para  castigar  rebeldes*  A  Cidade 

foi 
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foi  tomada  de  assalto,  e  entregue  á  pilha* 
gctn.  O  vencedor,  prompto  para  a  man- 
dar arrazar  ,  se  appliicoLi ,  e perdoou  aos  vi- 
vos ,  em  consideração  dos  mortos.  Taó  gran- 
de era  o  respeito,  que  a  gloria  dos  He- 
roes  antigos  de  Athenas,  e  dos  grandes 
engenhos,  que  produzio,  ainda  imprimia 
no  abatimento  desta  famosa  Republica! 
Archeláo,  hum  dos  melliores  Generaes 
de  Mithridates,  sendo  obrigado  a  aban- 
donar o  Pireo,  mandou-lhe    lançar   fogo. 

Duas  victorias  completas,  que  Sylla  — — . 
alcançou   depois,  huma  em  Ch^ronea,  e  ^y"*  ^'^ã- 

r  Al  •     '     -^    ^    j    ^  ca    duas 

a  outra'em  Orchomena,  arrumarão  t^das  ;^^i^j^^  ^.^ 
as  esperanças  do  inimigo.  A  segunda  ba- ítorias. 
talha  fez-lhe  muita  honra,  pois  chegou 
a  ver  o  instante  de  a  perder.  As  suas  tro- 
pas fugiaõ  ;  Sylla  acudio  ,  apeou-se  do 
cavallo,  pegou  cm  hum  estandarte ,  e  af- 
frontando  o  perigo  :  Mais  glorioso  he  pa- 
ra mim  morrer  aqui ,  exclamou  Sylla  ;  ó 
vós  outros ,  se  vos  perguntarem ,  ond.e  deixas- 
tes o  vosso  General  j  respondei  em  Orchorne- 
ííí?.  Naõ  era  necessário  mais  para  fazer  in- 
vencíveis os  Romanos. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  General  sus — 

tentava   deste   modo  a  causa   de  Roma  ,  ^^^"^  ""^'^í' 

...  1     v>  1  1  •     ta  com  al- 

era  proscnpto  como  inimigo  da  ivepubli- ^j^-ezosof- 
ca.  Cinna ,  terceira  vez  Consul ,  exercita-  ferecimen- 
va  juntamente  com  Carbon,  seu  Colle- ^°' ^'-^  G«' 
ga,  huma  Tyrannia  insuppcrtaveí.Archeláo,  ^ithrida- 

ven-    tes. 
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vendo  que  Sylla  ,  em  sexnelhantes  circuns* 
tancias    devia    desejar  o  fim  da   guerra, 
ofíeccceo-lhe  todos  os  géneros  de  soccor- 
TO  5  se  quizcsse  voltar  para  a  Itália.  O  Ro- 
mano, indignado  com  semelhante  propo- 
sição ,  oíFereceo-lhe  também  que  o  poria 
no  Throno  de   Mithridates  ,  se  lhe  qui- 
zesse  entregar  a  frota,  que  mandava.  Ar- 
cheláo  respondeo   que  abominava  a  trai" 
plbTras     Ç^^'  "^^^^  ^^^5  replicou    Sylla,  í».  Cap- 
sdmiraveij  pãdocío  ^  escvãvo  ^  OU  û.mîgo  de  him  Reihar- 
4e  gylia,     haro ,  tu  te  envergonharias  de  comprar  hwna 
Coroa  por  semelhante  preço  :  e  tens  o  atre- 
'vimento  de  f aliar  de  traição  a  hum  General 
Romano  j  a  S'y  lia}  Sylla  acabou  o  seu  dis- 
curso  prescrevendo  au  Condições,  com  que 
Mithridates  poderia  obter  a  paz  :  que  lar^ 
garía  todas  as  suas  Conquistas,  e  se  en- 
cerraria em  o  Reino  de  seus    Pais;   que 
entregaria  os  prisioneiros ,  e  os   escravos 
fuojitivoâ  ;  que  pagaria  aos  Romanos  dous 
mil  talentos,  e  lhes  entregaria  setenta  náos 
de  guerra.   Archeláo  tudo  prometteo  sem 
a  approvaçaÒ  de  Mithridates. 
z,:"  '   -  Com  tudo,  Valério  Flacco,  nomea- 

dado  con- ao  víeneral  porCinna,  vinha  para  despo- 
tra  Sylla .  jar  do  mando  a  Sylla,  por  ordem  do  mes^ 
ynorto  por  j^^^  Scnado  :  ordcjn  diiHcultosa  de  se  execu- 
tar.  As  suas  tropas,  excepto  duas  legiões , 
passarão  para  militar  sob  as  bandeiras  de 
Sylla j  contra    o  qual,  Flacco  nada  po- 
de n- 
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dendo  ,  tomou  o  caminho  de  Bysan- 
cio  para  accommetter  Mithridates.  Porém 
Flacco  foi  morto  pelo  seu  próprio  Te- 
nente, pelo  impetuoso  Fimbria,  a  quem 
tinha  deposto ,  e  que  nao  respeitava  de- 
ver algum.  Fimbria  senhoreando-se  do 
mando  principia  a  guerra  na  Ásia  feliz- 
mente ;  pois  excitava  as  tropas  por  meio 
do  roubo,  e  da  excessiva  liberdade ,  sem 
prever  que  humas  tropas  corrompidas  naó 

estariaô  muito  tempo  sujeitas.  . 

Mithridates  pedindo  então  huma  con-  pimbria  fi- 
ferencia  a  Sylla ,  sujeita-se  ás  condições  ca  vencido 
iá  propostas.'  Concluido  npenas  o  Trata-  depois  que 

1    ^   o    11  1  -n-     V    •  •-.:     ovlia  con- 

do, Sylla  marcha  contra  himbria,  seu  ini-  cédeoapaz 

migo  pessoal,  e  o  notifica  para  lhe  entre-  aMithrida- 
gar  o  mando.  Fimbria  recusa ,  he  desam-  tes. 
parado  dos  seus  soldados ,  e  mata-se  cra- 
vando em  si  a  sua  propria  espada ,  ten- 
do inutilmente  tentado  fazer  assassinar  o 
General.  Elle  era  dotado  dos  talentos,  e 
da  maldade  de  Mario. 

O  venturoso  Sylla ,  triunfando  assim ;- 

de  todos  os  obstáculos ,  n.\ô  quiz  deixar  ^^'^^  ®.""' 
a  Ásia ,  (sem  vingar  a  cruel  mortandade  ç^^^ 


exerci' 


dos  Romanos.  As  contribuições  que  Syl-  to ,  que  fe 
la  exigio  das  Cidades  rebeldes  importa-  corrompe. 
raó  ,. segundo  Plutarco,  em  vinte  mil  ta- 
lentos, que  distribuio  por  todas  as  suas 
legiões,  mandando  dar  a  cada  soldado 
dezçseis  drachmas  por  dia,  além  do  alo- 
ja- 
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jamento,  e  do  alimento.  Exemplos  funes- 
tos ,   que.  annunciavaõ   a    decadência  da 
disciplina.  «  Vio-se  naquelle  tempo  a  pn- 
«  meira  vez,  diz  Sallustic,  possui'r-se  hura 
«  exercito  Romano  do  gesto  do  vinho, 
«  e  das  MuíKeies ,  do  gosto  das  Estatuas, 
«  dos    Painéis  ,    e   dos    vasos   lavrados; 
c<  despojar  délies  os  particulares ,  as  Ci- 
«  dades,  e  os  Templos,  que  os  possuiaó; 
«  e  finalmente  roubar  o  sagrado  ,  e  o  pro^ 
ft  fano.  »  Esta  inclinação  de  roubar  se  au^ 
gnientou  de  dia  em  dia,  Ta6  arguido  me- 
rece ,  sem  duvida ,  ser  Sylla ,  por  ter  ener- 
vado a  disciplina,  como  deve  ser   admi- 
rado ,  conforme  o  observa  Paterculo  ,  por 
ter  suspendido  o  seu  resentimento ,  e  por 
ter  desprezado  os  seus  pessoaes   interes- 
ses, para  acabar  a  guerra   contra  Mithri- 
dates.  «  Syila  antes  de  se  vingar  do  Ci- 
«  dadaô ,  julgou  que  devia  abater  o  ini- 
«  migo.  »   Porém  a  cruel  vingança  man- 
chará  brevem.ente    a  sua  gloria  ;  e  o  ad- 
versário de  Mario  será   por  algum  tem- 
_•  po  o  seu  imitador, 

ipefordçns  Huma  desordem  universal  nas  ren- 

tro  RçiTia»  das  do  Estado,  e  nas  rique/.as  particula- 
res ,  causada  pela  desconfiança ,  e  pelos 
temores  dos  Romanos  ,  especialmentç  por 
causa  da  perda  da  Ásia ,  onde  tinhao  infi- 
nitos estabelecimentos  ;  a  Fé  publica  per- 
dida peU§  çon§e(juçnçias  daquçlle  violen- 
to- 
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: 

:o  movimento  ;  e  as  akeraçÒes  da  moeda, 

k  que  faziaô  tudo  incerto  no  Commeicio , 

*  augmentáraò  as  desordens  de  Roma  de- 

Î  pofs  da  morte  de  Mario,  Cinna,  e  Carbon, 

I  sempre  Cônsules,   tinhaò  levantado  tro- 

'  pas  contra   Syila.  O  primeiro    foi  morto 

:  em  huma  sedição  militar.  O  outro  prcten- 

deo  exigir  reféns  de  todas  as  Cidades  de 

Iralia.  Castricio,  primeiro  Magistrado  de  ^^;;;^ 
Plasencia,   nao  lhe    querendo  obedecer:  ^j^t^ado do 
Eu  tenho  militas  espadas^  lhe  disse  Carbon;  Pi..sencia 
e  eu,  respondeo  valerosamente  o  Magis-  resiste   ao 
trado ,  tenho  nmitos  amos,  ixerere-se  num  q^^^^^^ 
dito   semelhante  de    Sólon    a  Pisistrato: 
•   dito,  que  exprime  os  generosos  sentimen- 
tos de  hum  velho ,  que  despreza  a  vida, 
em  comparação  da  virtude. 


CAPITULO    III. 

RestitmçaÕ  de  Sylla. Szias  proscripçoes. 

Sua  dictadtira ,  e  sua  morte. 


M 


AIS  de  duzentos  mil  Homens  se  - 


tinhaó  armado  para  se  oppôr  a  Sylla.  Syl-  j^^^^jj'^j_ 
la  chegou ,  nao  sendo  o  seu  exercito  com-  ç^-  de"syl- 
posto  senão   de  huns  quarenta  mil  Ho-  ia.  Todos 
mens.  Porém  os  seus  soldados  o  amavaò  ;  abraçaó  o 
além  de  que  possuía  o  talento  de  áttra-  ^'j^"  P"'*' 
liir  os  outros   ao  seu   partida    Ue  este     '. 

hm 


ã 
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hum  kao^  e  huma  rapoza^  dizia  Carbon, 
fallando  deste  General,  'eu  temo  mais  a 
raposa  do  que  o  leão.  Cethego,  Verres,  e 
Pompeo,  distincto  já  pelo  seu  merecimen- 
to, posto  que  muito  moço,  além  de  ou- 
tras pessoas  consideráveis ,  e  de  hum  ex- 
ercito todo  Consular ,  se  puzérao  debai- 
xo das  suas  bandeiras.  Sylla  inflammava 
os  corações,  e  inspirava  a  confiança.  Cras- 
so ,  mandado  por  Sylla  para  fazer  recru- 
tas, pedindo-lhe  huma  escolta  por  ser 
necessário  atravessar  hum  Paiz  occupado 
dos  inimigos:  Para  tua  escolta  eu  tedou^ 
disse  Sylla,  teu  Paij  teu  IrmaÕ ^  todos  os 
teus  parentes  j  inâignamente  degollados  ,  e 
cuja  vingança  prosigo.  Estas  palavras  fize- 
raó  voar  Crasso,  e  a  commissaó  se  comple- 
tou felizmente. 
■'    ■    —  O  Consul  Norbano  fica  derrotado  cm 

Sylla  ai-^  \\\js{\2,  batalha ,  onde  morrem  sete  mil  Ho- 
ils^Íct""  mcns  da  sua  parte.  No  anno  seguinte, 
tias.  Mario  o  moço,  Consul,   depois  ter  man-^ 

dado  matar  cruelmente  ,  assim  como  seu 
Pai  5  hum  grande  numero  de  Senadores  , 
também  combate  pela  sua  vez,  e  vê  o 
seu  exercito  derrotado.  O  vencedor, 
segundo  as  Memorias  de  Sylla,  citadas 
por  Plutarco ,  perdeo  somente  vinte  e  tre& 
Homens,  matou  vinte  mil  Homens,  e 
fez  oito  mil  prisioneiros.  Como  he  crivei 
isto>  suppondo  o  que  se  accrescenta ,  que 

am- 
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ambos    05    exércitos    combaterão    muito 

tempo  com  igual  valor?  _^ 

A  ultima  Victoria ,  que  Sylla  alcançou  Teiesjno 
mas  portas  de  Roma  contra  os  Sam.nitas,  «^«"otado. 
€os  Lucanios,  lhe  foi  muito  mais  glorio- 
*a.  A  quelles  indomáveis  inimigos  do  no- 
jne  Romano ,  que  continuavaõ  obstinada- 
mente a  guerra  Social^  mandados  porTele- 
sino,  General  tao  hábil  como  valente,  naô 
foraò  derrotados  senão  depois  de  rerem 
sido  victoriosos.  Telesino  fícou  morto  no  "1     T^T* 

j       ,         ,,  o    11  1  Crueldade 

campo  da  batalha,    oylla    mandou  matar  pérfida  pa- 
cruelmente  seis  mil  Homens,    os  quaes  ra  com  os 
tinhaõ  deposto  as  armas ,  e  aos  quaes  elle  vencidos, 
mesmo  havia   promettido  a  vida.  O  furor 
das  guerras  civis  tinha  envenenado  aquel- 
le  caracter,  que  parecia  ser  mais  inclina- 
do para  a  beneficência ,  e  moderação  ,  do 
que  para  a  violência. 

Na  historia  das  humanas  barbirida-  ■   ' 

des,  ha  poucos  exemplos  de  atrocidades  ^^"\P'"°^'' 

'  ^    .  ,V^  .       ,  .        crevetodos 

comparáveis  com  a  Histona  das  proscrip- os  feus  i- 
çòes  de  Sylla.  Dizendo-Ihe  certo  Ho-  nimigos. 
mem  :  «  Nòs  nao  pedimos  perda6  por 
«  aquelles,  que  tu  tens  resolvido  man- 
ei dar  matar  ;  porem  ao  menos  livra  da 
«  inquietação  aquelles,  que  pretendes  sal- 
«  var  :    ia   Eti   naÕ  sei   ainda  ,    respondeo 

Sylla,  a qziem  concederei  a  vida. Bem^ 

8e  lhe  replicou,  nomea  aquelles^  qtie  pre-^ 
tend^/lexterminar,  No] dia  seguinte  appa» 
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receo  huma  Lista  de  oitenta  proscriptos, 
03  primeiros  dos  quaes  erao  Carbon ,  e 
Mario,  entaò  Consides;  no  dia  seguinte 
appareceo  outra  Lista  de  duzentos  e  vin- 
te, e  no  outro  dia,  appareceo  outra  se- 
melhante. Finalmente  o  Tyranno  declarou 
ao  Povo,  que  naô    perdoaria  a  nenhum 


inimigo  seu. 


A  crue  Iria-  Dar-lhes  asylo ,  ainda   que  entre  ai- 

de chegou   guns  houvesse  algum  giáo  de  parentesco, 

êxcessóT''  ^1"^  ^"^^  ^^^^^  capital.  O  escravo  era  con- 
vidado por  meio  de  recompensas  para 
matar  seu  Senhor  ;  o  Filho ,  para  matar 
seu  próprio  Pai:  pagavaõ-se  dous  talcn- 
tos  pela  cabeça  de  qualquer  proscripto. 
Confiscavao-se  os  bens  ;  castigavao-se  até 
as  gerações  vindouras  :  porque  os  netos  da- 
quelles  infelizes  erao  reputados  infames, 
e  como  taes  condemnados  a  naò  possuir 
cargo  algum,  Roma,  e  as  Provincias  mu- 
dáraó-se  em  açougues  para  humia  multi- 
dão de  Cidadãos,  muitos  dos  quaes  so- 
mente foraò  sacrificados  para  se  senhorea- 
rem dos  seus  despojos.  A  mmha  terra  he 
quem  me  proscreve  ,  exclamou  huin  certo 
Aurélio  ,  Homem  pacifico ,  e  retirado  de 

. todos  os  negócios. 

Catilina  Bastaria  dizer  que  Catalina,  o  algoz 

diftmgue-   j^g  sg^  próprio  Irmão ,  e  de  seu  cunhado, 

le  na  prof-  r  •  ■       •       i        •    •  ir  r^      y 

cripçaò.  ^^^  ^  principal  ministro  do  ruror.  Catili- 
na ;  tendo  apresentado  a  Sylla  em  a  Pra- 
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a  publica  a  cabeça  ensanguentada  de  hum 

rroscripto,  lavou  as  mãos  na  agua  lustral 

le    hum    Templo  ,    como    para    insultar 

Religião  do  mesmo  modo  que  a  huma- 

lidade.  __««« 

Mario  naó  podendo  defender   mais  ^^^f^Q  ^^ 
^eneste  (  Palcstrina),  para  onde  se  tinha  ambos  os 
tirado,    convcio    com    hum    amigo  em  ^;"'''.'"''^' 
irein-ee  mutuamente  a  morte  ^  ^  ^^^'■^^'^^^~  Carbon, 
raó-se   com  as   suas    proprias    espadas, 
arbon,   o   outro  Consul,   tinha   desam- 
uado  a  Itália.   Pompeo   o  perseguio,   e 
-  ndo-o  prostrado  aos  seus  pés ,  ordenou 
seu    supplicio,  posto    que  Carbon    ti- 
^se  direito  ao  seu  reconhecimento.  As- 
II  vingavaò  os  Romanos,    huns  contra 
>    outros  ,    tantos     Povos    victimas    da 
sua  ambição.  Assim ,  extincto  seu  patrk)- 
tismo  pelo  vicio ,  naó  deixava  aos  Cida- 
dãos,  senaõ  paixões  furiosas,  crimes,  e 
mortandades  cruéis. 

Já  a  Republica  naó  existia;  hum  imi-      êrT^ 
CO  Homem  era  Senhor  de   tudo  :  a  es-  S)  lia ,  Di^ 
pada   era  o  seu  titulo,  e  quem  o  suste n- atador pcr- 
tava.    Sylla   pretendeo   outro    titulo  mais  ^^^"^* 
respeitável.  Como  o  nome  de  Rei  excita- 
ria o  horror  dos  Romanos ,  mandou  Syl- 
la propor  ao  Povo,  que  nomeassem  hum 
Dictador,  sem  limitação   de  tempo,  pa- 
ra reparar  as  desgraças  do  Estado,  oífe- 
recendo-se   para   encher    aqu elle    cargo , 

se 
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se  lho  quizcssem  coníínr.  Era  isto  nomear- 
se  a  si  mesmo  com  industria ,  salvando 
as  apparencias.  Os  votos  do  Povo  esta- 
belecerão hum  verdadeiro,  e  perpétuo 
despotismo,  pois  que  nao  havia  poder  al- 
gum no  Mundo  mais  arbitrário,  do  que 

o  poder  de  hum  Dictador. 

Syiia  pro-  Sylía ,    fcito   pelas    conjuncturas  o 

mui^a  Leis  Tyranno  de  Roma ,  assim  que  se  vio  Se- 
prnprias      nhor   absoluto ,  fez  Leis   muito    pruden- 
Jeceraboa  ^^^ \  ^  ^^^^^^^  sabias.  Elle  rcprimio  o  ho- 
ordem.       micidio  ,   e  as   violências;     entregou   os 
Tribunaes   ao   Senado,  incorporando4he 
trezentos   Cavalleims,  para  preencher  as  - 
faltas,    que  a  guerra,    e  as  proscripçôes 
nelle   haviaõ  causado;    ordenou  que  naó 
se  poderia   aspirar  á  dignidade  de  Pretor, 
,  seaaõ  depois  de  ter  sido  Questor,  e   ao 
Consulado,  senão  depois  de  ter  exercita- 
do o  cargo  de  Pretor  ;  prescreveo  dez  an- 
ncs  de  intervallo  de  hum  até  outro  Con- 
sulado,   conforme   as  Leis  antigas;    res- 
tringio  o  poder  dos  Tribunos,  prohibin- 
lhes   o  intrometterem-se   na  Legislação, 
ordenando  que  os  Tribunos  se  tirassem  do 
Senado,  e  que  nao    podesscm   aspirar   a 
dignidade  aíguma  superior.  O  Tribunato 
desde   então   nao  podia  nunca  tentar  os 
ambiciosos.  Gomo  teriaõ  elles  renunciado 
^  aos  primeiros  cargos  da  Republica? 
m  67JÍ,  Nao   se  imaginaria   que  Syila,  de^ 

Sylla  re-  pois 
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pois  de  ter  morto  cem   mil  Cidadãos  á  nuncia  va- 
força  das   armas ,    noventa  Senadores ,  e  ['jf'^^^^ 
mais  de  dous  mil  e  seiscentos  Cavalleiros  ^j^^^^ 
por  meio  das    proscripçoes  ;  que   depois 
de  ter  levantado  o  seu    poder   sobre   as 
ruinas  de  tantas  familias  ,  de  tantas  Cida- 
des, e  da  mesma  Republica,    quizesse, 
e  ousasse    renunciar  a  Dictadura.  Elle  o 
fez;  declarando  também ,  que  estava  prom- 
pto  para  dar  conta  do  seu  procedimento. 
O  mesmo  Sylla  foi  visto  depois  passear 
pela  Praça,  sem  lictores,  unicamente  acom- 
panhado de  hum  numero  pequeno  de  ami- 
gos. Porém  Sylla  tinha  libertado ,  e  ele-  — — '— 
vado  á  dignidade  de    Cidadãos  dez   mil  p^^/^^^^ç 
escravos,  tinha  dado   teiras  nas  Colónias  syiia  na^ 
aos  seus  soldados  velhos  :  tinha  repartido  temia  os 
os  benefícios    pelos    seus    sequazes;    os  P^"S»s- 
quaes  somente  estavaó  de  posse  dos  em- 
pregos civis,  e  militares.  Sylia  naó  po- 
dia deixar  de   ter   defensores,   servindo- 
Ihe  de    guardas  o  terror  do    seu  nome; 
com  tudo  no  mesmo  dia ,  em  que  Sylla 
renunciou  ,  hum  mancebo  teve  a  insolên- 
cia de  o  insultar  com   os  seus  discursos. 
Sylla,  sem  responder  cousa  alguma,  dis- 
se somente  :  Este  mancebo  será  causa  de  que 
cuíro  qualquer   ew  hum  lugar  tal  y  como  o 
tneuy  íiaÕ  pensará  em  o  largar. 

As  delicias,  e  as  desordens,  ás  quaes  SyijT!^ 
Sylla    se   entregou  depois   mais  do  que  re  em  o 

nun- 
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'  nunca ,  lhe  attrahiraó  huma  enfermidade 

«uÍnte.por  P^dicular,  de  que  morreo  tendo  de  idade 
caufa  das  sesscnta  annos.  Sylla  conservou  até  ao  fim 
fuás  defor-  da  sua  vida  a  actividade  do  seu  génio , 
den».  occupando-se  também  nos  públicos  negó- 
cios; e  trabalhando  nas  suas  memorias^ 
obra  curiosa  que  já  nao  existe*  O  seu 
epitáfio,  composto,  segundo  dizem,  por* 
elle  mesmo  ,  declarava  em  substancia,  que 
funguem  tinha  feito  tanto  bem  aos  seus  ami- 
gos ^  nem  tanto  mal  aos  seus  inimigos.  Syl- 
la intitulou-se  o  venturoso  j  ou  porque  jul- 
gasse, que  a  fortuna  estava  unida  á  sua 
pessoa,  ou  porque  assim  o  quizesse  per- 
suadir. Porém  se  Syila  foi  venturoso  nas 
suas  cmprezas  ,•  ignorou  a  verdadeira  feli- 
cidade ,  incompativel  com  as  perturba- 
ções de  huma  alma  agitada  pelas  paixões. 
Se  Sylia  tivesse  vivido  hum  Século  antes, 
teria  talvez  sido  hum  excellente  Cidadão. 
A  ambição  de  Mario  o  obrigou,  de  al- 
gum modo,  a  ser  máo  ;  e  se  Sylla  chegou 
a  opprimir,  e  vexar  os  Povos,  foi  so- 
mente para  reprimir  a  oppressaõ  ,  e  a 
vexação  de  hum  perverso,  l'ai  he  o  Impé- 
rio das  circunstancias  sobre  o  coração  hu- 
inano,  quando  nao  ha  regras  determina- 
das' ce  prudência,  e  sabedoria! 
'"  Com  o  exemplo  de  Sylla  ,  qualquer 

Lépido  re-  Cidí?r'ac  podia  sujeitar  a  Pvcpublica.  Assim 
nova  a      OS  partidos  deviaõ-se  multiplicar  todos  oâ 

dias. 
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dias.  O  Consul  Lépido ,  nao  sendo  dota-  guerrs  ei- 
do de  grandes   ralentos,  e   pretendendo  ^'' P°^  *"*" 
dominar ,  Catulo ,  seu  CoUega,  resiste-lhe.    ^^*'^' 
Ambos  estes  Cônsules  teriao  dado  prin- 
cipio a  novas  guerras  civí^  ,  se  o  Senado 
naó  os  tivesse  obrigado  a  dar  juramento 
de  naó  pegar  em  armas.    Lépido,    quan- 
do acabou  o   seu   emprego,  julgando-se 
desobrigado  da   sua  promessa,   marchou 
para    Roma    com     tropas    para   obter   o 
segundo  Consulado  com  a  espada  na  mao. 
O  mesmo  Lépido ,  rechaçado ,  e  vencido  .    .,    .  " 

r  7  Î  ?  L<!p!do    ho 

por  Catulo,  e  rompeo,   passou  a  barde-  vencido, 
nha ,  pnde  morreo  de  paixão ,  com  a  no- 
ticia das  infidelidades  de  sua  Mulher. 


CAPITULO    IV. 

Guerra  de  Sertório» Spartace  no  freu" 

te  dos  escravos, Rompeo  derrota 


s 


os  Piratas, 


_  ERl'ORIO ,  homem  verdadeiramente  -r— ^ 
formidável ,  sustentava  o  partido  de  Ma-  ?^í^°^,'^ 
cspanha.  Cirande  Capitão  ,  gran-  g^id 


a  etn 


de  Politico ,  e  tao  virtuoso,  quanto  se  po-  líefpanha 
dia  ser  no  centro  dos  vicios ,  e  dos  par-  °  partido 

*'J^„      c     ^     •         j         •     j  •  de  Mario* 

tidos ,  bertorio ,  depois  de  ter  experimen- 
tado infinitos  infortúnios  ,   retirou-se  pa- 
ra a  Lusitânia  j   onde   os  Lusitanos    lhe 
TOM,  ÎIL  G  con- 


9^  Historia 

confiarão  o  mando  das  suas  tropas.  Nao 
íoi  necessário  muito  rempo  ,  para  que  Ser- 
tório sç  senhoreasse  do  animo  daquelles 
bárbaros.  Huma  cerva  domestic;ida ,  pc 
la  qual  dizia  Sertório  ser  instruido  mi- 
lagrosamente das  cous-as ,  que  descobria 
pela  sua  prudência,  naó  era  hum  instru- 
mento muito  grosseiro  para  enganar  a  sua 
superstição  ;  porém  a  este  recurso  Sertório 
accrescentou  outros  mais  eíficazes,  a  sa- 
ber, a  prudência  do  governo,  e  as  vi- 
ctorias. 

-; Sertório,    com   hum   pequeno  exer- 

Sf-ustaien- ç-jQ      sustcntou   humá   obstiuada    "uerra 

tos  e  fuás  ''         v  ^-,  j^  *' 

vidlorias.  contra  diversos  Ueneraes  Romanos,  os 
quaes  mandavao  mais  de  cem  mil  Ho- 
líi^ns.  A  arte  dos  acampamentos ,  as  sá- 
bias marchas ,  os  estratagemas ,  os  arreba- 
tados ataques  feitos  a  tempo,  sem  arris- 
car cousa  alguma,  a  disciplina  junta  com 
o  valor  ,  a  admiração ,  e  a  confiança  ,  que 
Sertório  inspirava  aos  seus  soldados,  pa- 
reciaõ  augmentât  as  suas  forças  em  todas 
as  occasióes.  No  tempo  de  Sylla,  huma 
iTiultidaó  de  illustres  descontentes  se  re- 
fugiarão nas  terras,  e  domínios  de  Sertó- 
rio, que  com  elles  compôz  hum  Sena- 
do ,  ao  qual  deo  o  nome  de  Senado  Ro- 
mano. Com  effeito  Sertório  teria  razão 
para  dizer ,  com  Corneille  :  Roma  nao  está 
em  Roma  ;  otide  eu  estou  esp4  Roma  toda. 

Me- 
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Metello,  hum  dos  Tenentes^  de  Syl- 


la,  tendc-lhe 'feito  a  guerra  sem  feliz  sue-  senJnort- 
cesso,  Pompeo   foi  enviado  á  Hespanha  naeaPom- 
dcpois  da-  morte    do   Dictador.    Sertório  peo.e  a  Me- 
ti nha  ^sido    ultimamente    reforçado    por '*'^*'' 
hum  exercito  inteiro  ,    ás  ordens  do  se- 
dicioso Perpenna,  ou  Perperna  ,  que  pro- 
curando estabclecev-se    nu  Hespanha,  foi 
obrigado   pelos   seus    Soldados  a  ajuntar- 
se  com  aquelle  illustre  General.  Pompeo , 
e  Metello   unidos   nunca  já    mais  o   pu- 
déraó    vencer.   O  ultimo  naqi  se   enver- 
gonhou de  premiar  a  quem  lhe  trouxesse 
a  sua  cabeça.  Cem  talentos ,  e  vinte  mil 
geiras.  de  "terra  dcviao  ser  a  recompensa 
do  assassino,  e  huma  politica  semelhante 
á  de  salter^doves  cxounha  Sertório  a  mil  é 

taiçoes.     SwTtorio    fez-se    severo  ;    huma       52-, 
conspiração  o  cercou  ;  Perpenna  era  O  seu  Perpemu  o 
Chcíe ,  c  o  mandou  com  cobardia  degol-  "'^"'^*  ^^' 
lar  em  hum  banquete. 

Sertório,  pouco  tempo  antes  da  sua  ■  -  ' 
morte,  tendo  recebido  huma  Embaixada  mj^ravel^d» 
de  Mithridares^  que,  oíFerecendo-lhe  soe-  Sertório  a 


corros,   pcdia-lhe  a  restituição  da  Ásia,  refpeitode 
respondeo   com   grandeza  de  alma,    4^^  ^ei^.  "  *' 
elle  na6  o  impediria  de   tomar  novamen- 


te a  Bithynia,  e  Cappadocia,  nas  quaes 
os  Pvomanos  na6  tiahao  direito  algum; 
porém  que  a  respeito  da  Ásia  Menor, 
que  elles  possuiaó  legitimamente,  nunca 
G  li  con- 
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consentiria ,  que  aquelle  Principe  os  desa- 
possasse delia.  2«í<?  o  meu  poder  devo  em- 
pregar ,  continuou  Sertório ,  no  augmento  da 
Republica  ,  e  naÕ  em  me  fazer  grande  com 
as  suas  perdas.  Que  Romano! 
Pompeo  fi^         Juntamente  com  Sertprio  se  desvane- 
naiiza   a    cco  toda  a  força  do   seu  partido.  Senho- 
guerra.       reando-se  o  traidor  Pcrpcnna  do  mando, 
facilitou   a  victoria  a  Pompeo.   Perpenna 
vencido,  e  prezo,    pretendeo    resgatar  a 
sua  vida  por  meio  de  huma  nova  traição; 
oíFerecendg  ao  vencedor  os  papeis  de  Ser- 
tório, em  os  quaes  se  descobririaò  as  suas 
correspondências   com    os   principaes   de 
^^^       Roma.   Pompeo    quemicu  os    papeis,    e 
Sua  vaid^  ordenou  o  supplicio  de  Perpenna.  Depois 
ét.  erigio  hum  Monumento  soberbo  das  suas 

proezas  ;  louvando-se ,.  por  meio  da  ins- 
cripçaõ,  de  ter  sujeitado  oitocentas  se- 
tenta e  seis  Cidades,  e  desde  os  Alpes  até 
ás  Extremidades  da  Hespanha.  Nao  pro- 
curemos outra  alguma  prova  da  vaidade 
deste  famoso  Capitão,  que  mereceo  pou- 
co o  nome  de  Homem  grande,  a  pezar 
dos  seu5  felizes  succcssos,  e  que  preten- 
^_^^__^___^  deo  sempre  ser  sem  igual. 
Pompeo  Pompeo,  posto  que  simples  Caval- 

teve  as      leiro ,   tcvc  as  honras  do   triunfo,  honra 

honras    do  •'  ^^    ^^^   j-j,|^^    ^-^^      depois  dc  hu- 

ma  expedição  a  Airica,   c  nao  querendo 
Sylla  consentirnella :  Pensa  pois ^  lhe  disse 

Pom- 
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Pompeo  com  altivez,  que  o  Sol^  quando 
msce\  temjmãto  mais  adoradores^  do  que 
quando  se  pce.  Estas  atrevidas  palavras  ob- 

tiverao  o  consentimento  do  Dictador.        ^ 

Roma  acostumada  a  vencer   as  Na-  ^^{,^,11,5^ 
coes ,  porém  vencida  já  pelos  seus  vidos,  e  guerra 
e  riquezas ,    teve  também    que  sustentar  dos  efcra- 
huma  guerra  taó  perigosa,  como  humilde,  j^'^f"'^'*' 
contra  os  seus    próprios   escravos.  Duas 
rcbellióes    de  escravos  em  Sicilia  tinhao 
mostrado,  quanto    era  aborrecido  o  jugo 
dos  Romanos.  A  presente    rebelliao   foi 
hum  exemplo  muito  mais   terrivel.  Mnn- 
dava-se  exercitar  no  oíiício  de  gladiado- 
res ,  contra   sua    vontade ,    hum   numero 
daquelles  infelizes,  a  quem  x  injustiçada 
sorte  reduzirai  escravidão  ,  a  maior  par- 
te eraô  Gaulezes  ,  nu  Thracios.  Setenta  e 
oito    destes  escravos    quebrarão    as  suas 
cadeias  ,  tendo  Spartaco ,  Thracio ,  de  hum 

.   ■'  ^  '  •  /  r   „     Spartaco  » 

merecimento   muito    superior  a  sua  ror-  ^'^^^  ç^^^^^ 
tuna,  por  seu  Chefe.   Algumas  miUciaa-rai.aicanç» 
mandadas  contra  elles    forao   derrotadas  ;  viaorias. 
a  mesma  affronta  recebeo  hum  Pretor  na 
frente  de  três  mil  Fíomens.  Estes  primei- 
ros successos  attrahiraô  outros  escravos. 
A  tropa  de  Spartaco  se  fez  hum  exercito 
numeroso ,  e  taõ    formidável  ,  que  para 
a  combater  mandarão    marchar  ambos  os 
Cônsules,  e  hum  Pretor.  Spartaco  es  ven- 
ceo  todos  três  com  maior  gloria  ,  pois  os 

G  au- 
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Gauîezes ,  tendo-sc  í;eparado  delle  ,  Cea- 
rão derrotados  pelos  Romanos. 

Já  Spartaco  air.caçavalxom^i ,  a  qual 
Spsrtaco     p^àià  sitiar  com  cento  e  vinte  mil  escra- 
he   derro-  VOS    soldados.   Finalmente    Crasso ,  hum 
tado  por    dos  mcihorcs  Generaes  da  Republica,  sen- 
*  °*       do  encarregado  dacuella  o;uerra,  a  termi-» 
nou  felizmente ,    depois  de  ter  restabele- 
cido' por  huma  prudente  severidade  a  dis- 
ciplina quasi  anniquilada.  Spartaco,  obri- 
rado    pelos   ciscravos   a  entrar   em   huma 
acção  decisiva,  portou-sc  com  tanta  ha- 
bilidade,  como   valor;  e  mataixlo   o  seu 
cavalio  no  instante  ,  em   que   se   hia  dar 
principio  á  bíitalha  ;  Nûo  ihc  faltarão  ca- 
'D allas  ^   disse  Spartacíj ,   se  cu  f  car  vence- 
dor  ;   e  se  ficar  yenc/do ,  luw  accessii^arei  dél- 
ies, A   Victoria   esteve  por   muito  tempo 
duvidosa*  Os   escravos   foraõ  derrotados; 
e  aquelle  Heroe  expirou  coberto  de   feri- 
das cm  o  combate.  Os  rebeldes  perderão 
quaicnta  mil  Homens. 

Sinco   mil  fugitivos   se  reúnem,    e 


Pompeo  g^,  w  jei-i-Qfjiílos  gcni  muitc)  custo  por  Pom- 

attribue  a  ,  •  i       i 

fj  a  honra  P^^^  •>  ^  qi-J2l ,  como  se  tivTSSc  snlvaûo  a 
da  viâo-  Republica,  cicreve  ao  Senado  :  Crasso  al- 
''^'  cançou    a  Victoria    contra  os   escravos'^  po- 

rém et!  cortei  até  as  rmzcs  da  rebelliav.  Es- 
te ambicicoo-  Cidadão  ,  convertia  tudo 
cxn  vant-\qc.n  sua  ;  cegava  o  Povo .  exag- 
gerando  os  seas  serviços  ;  pvetenaia  que 

o  jui- 
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o  julgnsscm  necessário ,  para  se  fazer  po- 
derosíssimo ;    e    persuadio   tudo    quanto — * 

queria.  Poinpeo,  nomeado  Consul,   sem  P^'^peo^»^ 
ainda  ter  sido  Questor,  e  naó  tendo  mais  ^P^'r^," 
de  trinta    e  quatro  annos ,  abolio  as  me-  de  CraíTo  , 
Ihores  Leis  de  Sylla ,  entregou  aos  Tribu-  chega  a  fer 
nos  o  seu  antigo  poder,  e  5«  fez  o  idolo  °j^^^«'«  ^» 
do  Povo ,  cujas  preoccupaçóes  lisonjeava. 
O  opulento  Crasso,  seu  Collega,  e  seu 
competidor,  por  mais  qye  desse  hum  ban- 
quete de  dez   mil  mezas  ,  e  distribuisse 
aos  pobres  trigo  para  três  mezes;  nunca 
aquellas  immcnsas  profusões  pudéraó  equi- 
librar o  grande  credito  de  Pompeo,  pos- 
to que  naò  houvesse  meio  mais  seguro 
para  cativar  o  Povo  corrupto. 

Hum    diluvio  de  Piratas,  que  sahi-       ^^^ 
raó  das   costas   de  Cihda   infestavao  os  p^,^^   ^^^ 
Mares,  roubavao  até  os  Templos,  assola-  cessivo  , 
vao  as  Provindas,  arruinavao  o  Com.mer-  que  lhe  dá 
cio,    e   causavaò  a  fome.  Pcmpeo  he   o  ^ 
único  ,  que   se  julga  capaz  de  os  poder 
vencer.  O  Tribuno  Gabinio  propõe  dar- 
Ihe  o  mando ,  com  poder  de  fazer  tantos 
soldados,  c  tantos  marinheiros,  quantos 
quizesse  ;  de  tirar  do   Thesouro    publico 
todo  o  dinheiro,  que  julgasse  necessário, 
sem  nunca  ter  que  dar  concas;  e  de  ele- 
ger para  si  quinze  Tenentes  no  Senado. 
O  seu  poder  devia  estender-se  por  todo 
o  Mediterrâneo,  e  na  terra  íirme  até  sin- 
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coenta  milhas.  A  commíssao  era  por  três 
annos.  Esta  odiosa  Lei ,  que  se  dirigia  pa- 
ra fazer  hum  Monarca  de  hum  Cidadão, 
encontrou  as  maiores,  e  mais  vigorosas 
opposiçóes.  O  mesmo  Pompeo  lhe  oppôz 
-huma  modéstia  fingida.  A  Lei  naõ  obs- 
tante publicou-se,  com  tanta  vantagem 
para  Pompeo ,  que  lhe  deraò  também  qui- 
nhentas náos ,  cento  e  vinte  e  cinco  mil 

^ Homens  de  desembarque,  e  seis  mil  ta- 

Poj^  lentos  atticos.  Os'Piratas  foraó  destruidos, 
íiifTlpa  os  ou  dissipados  em  quatro  mezes.  O  enthu- 
Piratas.  siasmo  popuiar  augmentou-se  a  favor  do 
General.  Se  Pompeo  naÕ  abusou  do  seu 
poder,  he  porque  receava  a  suspeita  de 
tyrannia.  Elle  fez-se  mais  poderoso ,  sem 
duvida ,  conforme  as  suas  mesmas  espe- 
ranças, e  a  guerra  da  Ásia  abno-lhe  no- 
vo theatro. 


C  A  P  I  T  U  L*  O    V. 

Fim  da  gticrra  de  Mithridates. Líí- 

cxdlo  tnganado  por  PoiP.peo.  < 

*~^ JLJl^PQIS  da  partida  de  Sylla,  Mithri- 

Mjthrida-    ^2iX.Q.s  havia  principiado  novamente   duas 

tes    tinha  r  r  i-       • 

começado  vczcs  a  gucrta  ;  porque  o  seu  ouio  im- 
novam«nte  placavel  aos  Romanos  naò  cedia  á  ne- 
a  guerra,  e  cessidadc  ,    mais    que   na   esperança   de 

ter 
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ter  occasiòes  mais  opportunas.  Tendo  Ni-  acoíluma- 
comedes ,  Rei  de  Bidiynia,  legado  o  seu  ''^  *'  '"" 

T-.     •  /'r>  ir  -        í:>  tropas   aot 

Reino  a  Republica,  no  tempo  em  que  ^r^jb^i  1^,5. 
Sertório  se  distinguia  em  Hespanha,  o  Rei 
de  Ponto  resolveo  tomar  a  Bithynia  áquclle 
Povo,  que  desejava  ambiciosamente  o  Im- 
pério do  Universo.  Mithridates,  instruído 
com  a  experiência,  desterrou  do  seu  exerci- 
to o  fasto  Asiático  ;  e  substituindo-lhe  fi- 
nalmente as  armas,  e  a  disciplina,  tinha  for- 
mado bons  soldados  ,  sendo  elle  mesmo 
hum  grande  Cnpitaõ. 

Os  dous  Cônsules,  Cotta  ,  e  Lucul-  "T     TíT 
lo  ,    forao    enviados    contra   Mithridates  maiuiado 
Œft  Ó79.  Lucullo,   ajuntava  ao  gosto  das  contra  eíl 
Letras  ,^e  das  Sciencias  todos  os  talentos  ^""'^'P** 
militares.   Tinha  servido  com  o  caracter 
de  Questor  sob  as  ordens  de  Sylla.  Cíce- 
ro ,   por   consequência,  exaggera    muito 
quando   diz  ,    que   Lucullo    aprendera    a 
ser  General    unicamente  pelos  livros,  e 
conversações,  quando  passou  de  Roma  á 
Ásia.  Lucullo  principiou  como  hum  Ho-  ~~Z      T 
mem  grande  ;  refreando  a  cobiça  dos  Ad-  mento  , 
ministradores   das  rendas   publicas  ,  e    a  fucceiTo% 
excessiva  licença  das  tropas  :  salvando  o  ^^^^  ^*" 
seu  Collega  derrotado  por  Mithridates  j  "' ** 
fazendo  levantar  a  este  Principe  o  sitio  de 
Cysico ,  onde  a  perda  dos  inimigos  cons- 
tou ,    como   dizem  ,   quasi   de  trezentos 
mil   Homens:  e  expulsando  a  Mithrida- 
tes 
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tes  ao  principio  da  Bithynia,  e  depois  do 
seu  Reino.  iLmao  foi  que  o  cruel  Mo- 
narca ordenou  se  desse  veneno  ás  suas 
Irmãs,  eás  suas  Mulheres,  c  particular- 
mente á  famosa  Monima ,   receando  que 

ficassem  cativas  do  vencedor. 

Tigranes ,  Tcndo-sc  Mitliridatcs  retirado  para 

Rei  cie  Ar-  O  Rcino  de  Tigranes,  Rei  de  Arménia  , 
rendei; ''e  ^^'"  Gcnro ,  se  empenhou  com  Tigranes 
derrotado  P^^^  entrar  na  sua  contenda  ;  porem  Ti- 
por  Luciil-  granes  com  tropas  innumeraveis ,  e  gran- 
ío-  des  Thesouros,  somente  tinha  hum  nés- 

cio orgulho,  em  huma  cega  temeridade. 
Lucullo  passa,  em  684,  o  Eufrates,  eo 
Tigre  sem  grande  custo ,  porque  ninguém 
o  julgava  bastantemente  atrevido  para  % 
tentar  ;  c  radrcha  contra  os  Arménios  , 
vinte  vezes  mais  fortes  do  que  elle  por 
causa  do  numero.  Havendo  quem  obser- 
vasse ser  aquelle  dia  de  máo  agouro ,  e 
como  tal  notado  em  o  Kalendario  :  Pois 
*  hem,  disse  Lucuilo,  eu  afarei  bum  àia feliz. 

Com  efTcito  05  inimigos  foraó  derrota- 
dos por  Lucuilo.  A  sua  victoria  foi  segui- 
da da  tomada  de  Tigranocerte.  No  anno 
seguinte  passou  Lucuilo  o  raonre  Tauro. 
Tigranes,  e  Mithridates  tinhaõ-se  unido; 
Lucuilo  os  accommetteo ,  c  os  obrigou  a 
fugir.  Nada  igualava  ainda  a  valentia 
dos  Romanos  ;  aos  quaes  porém  faltavao 
outras  virtudes  naó  menos  necessárias. 

Lu- 
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Liîcullo    serîi    embargo   de  possuir  Adverfida- 
sublimes  qualidades,    nao  tinha  o  talen- des  occa- 
to  de  se  fazer  amar.  Com  tanta  impacien-  ^'^""^î'f , 
cia  softnao  os  seus  OíHciaes ,  e  os  seus  sol-  [,^^^^  ^^^ 
dados,  a  sua  altiv'cz,  e  a  svia  severidade  fuás  tro- 
para  a  conservação   da  disciplina  ,  quan-  P^s. 
to    mais  se  .inclinavaÕ    para  a   excessiva 
licença  por  causa  da  corrupção  dos  cos- 
tumes. Nao  SC  ignorava  que  os   seus  in- 
vejosos declamuvíió  em  Roma  contra  el- 
le;  nccusando-o  de  dilatar  a  guerra  com 
as  idcas  de  interesse,  e  de  ambição.  Fi- 
nalmente ás    tropas  subleváraó-se  muitas 
vezes.  Tigranes ,  c -Mithridatcs,  aprovei- 
tando-se  das  conjuncturas,  tornarão  a  en- 
trar nos  seus  Rcinos.Hum  exercito  Roma- 
no ás  ordens,  de  Triagrio,  ficou  totalmen- 
te derrotado;  e  Lucullo,  quando  se  apres- 
sava para  reparar  as  suas  desgraças,  vio- 
se  abandonado  dos  s€us  soldados. 

Esta  ^circunstancia  era  tao  íavoravel       ^^^ 
a  Pompeo,  como  vergonhosa  á  Republica,  j^  Lgj  ^j^- 
Os  Piraras  ficarão. vencidos,  o  seu  vence- "ilia   faz 
dor  achava-se  na  Ásia;  e  os  seus  sequazes  ^aroman- 
aproveitárao-se    zelosos   da  occasiaó.    O  „^^^'^J^  ^ 
Tribuno   Maniiio    propõe     chamar   Lu- Pompeo. 
cullo,    e  conceder    a    Pompeo  o   mando 
da  guerra  contra  Mithridates  ,  c  Tigranes, 
conservandc5-lhe  todo  o  poder,  que  a  Lei 
Gabinia  Ihç  dera.  Por  este  meio  confiavaõ- 
Ihe  todas  as  forças  do  Estado ,  fazendo-o 

se- 
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senhor  absoluto  do  mar,  e  da  terra.  Os 
Republicanos  indignados  oppuzêraô-se  ; 
porém  César ,  que  lisonjeava  a  Plebe  ,  pa- 
ra se  elevar  a  si  mesmo  sobre  as  Leis  ;  Ci- 
cero,  naquelle  tempo  Pretor ,  que  necessi- 
tava da  amizade  de  Pompeo  ;  e  outras 
pessoas  illustres,  ou  levadas  da  voz  pu- 
blica, ou  movidas  de  razões  particula- 
res, ou  cegas  com  a  reputação  daquelle 
General ,  mantiverao  a  Lei  de  Manilio.  O 
Povo  inconsiderado  seguio  a  sua  inclina- 
ção, sem  prever  que  algum  dia  poderia 
ser  a  sua  victima. 
"p^lí^^  Vê-se   neste  lugar,  quanto  algumas 

diirjmiiia  a  vezes  sao  baixas,  e  grosseiras  as  subti- 
liia  ambi-  Iczas  da  ambiçaó.  Pompeo  tinha  empre- 
çaô  como  gg^Q  todos  os  cmpenlios ,  para  conseguir 
a  sua  pretençao.  Quando  recebeo  tal  no- 
ticia, cncvibno  a  sua  alegria  com  huma 
apparencia  de  desgosto.  «  Nunca  mais 
K  gozara  do  descanço ,  dizia  Pompeo  ? 
«  naÓ  poderei  viver  no  retiro  em  com- 
«  panhia  de  huraa  Esposa  amada  ?  Felizes 
«  os  Homens  ,  que  passaò  os  dias  tran- 
«  quillos  no  centro  da  obscuridade  !  » 
Esta  hypocrisia  oíFendeo  os  seus  próprios 
amigos  ,  porém  o  vulgo  foi  provavel- 
mente a  sua  victima.  Taõ  facilmente  o  en- 
ganaò  as  apparencias! 

Se  Pompeo  fosse  digno  da  sua  for- 
tuna ^  ao  menos  teria  respeitado  o  mere^. 

ci- 
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cimento,  e  os   sennços  de   Lucullo.  Ao    Pompeo 
contrario  aíFectou  humilhallo,  e  dcsacre- abate  «s 
àitallo  sem  attençao  alguma.  Lucullo,  con-  P''"*'"?  de 
forme  Pompeo,  nao  tivera  mais  que  suc- 
cçssos  fáceis,  c  só  se  tinha  proposto  para 

fruto  da    guerra  as   riquezas.    O  mesmo — . 

oíFendido  das  injuriosas  conversações  do     ^'  ^^^^ 

•  -i  -li  •        mútuos  Vi- 

seu  competidor,    arguia-ihe    com   niaior  ^^     .^^^ 

razão  o  quercr-se  apropiiar  de  toda  a 
gloria  alheia  ,  de  pretender  o  mando  con- 
tra huns  inimjgos  já  vencidos  ,  e  de  vir 
no  fim  de  todas  as  guerras  roubar  ao  Ge- 
neral a  honra  de  a  terminar;  semelhan- 
te áquellas  aves  cobardes,  que  somente  ^^ 
se  lançao  sobre  os  corpos  mortos.  Huma 
conferencia,  que  ambos  tiverao  junta- 
mente, irritou  a  sua  mutua  inimizade. 
Com  tudo  o  triunfo  foi  conferido  a  Lu- 
cullo ;  porque  as  suas  victorias  naô  se 
podiao  esquecer. 

Este  illustre  Romano  passou  o  res-  R^tlrÕ"^ 
to   díi  sua  vida  em  himi  retiro  sensual ,  Lucullo. 
porém  consagrado  ao  estudo ,  'C  ao  com- 
mercio  da  amizade.  Ninguém  o  excedera 
na  magnificência,-^  no  lu?5.o,  que  depois  guj 


ia    man- 


das conquistas  da  Ásia,  deviao  mu- nificencia* 
dar  totalmente  os  costumes  de  Roma. 
Sendo  hum  dia  servido  pelo  seu  Mordo- 
mo menos  sumptuosamente  que  de  ordi- 
nário, por  cear  só:  "N ao  sabias  /w,  lhe 
disse  Lucullo   cnfadando-se ,   que  Ltmaîo 
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devia  cear  hoje  com  LucnUo'^  Eis-aqui  hum 
dos  maiores  Homens  da  Republica  trans- 
formado,  para  assim  dizer,    em  hum  Sa- 
trapa  da  Pérsia. 
-  Mithridates  enfraquecido"  com  tantas 

tes  vènd-  perdas ,    abandonado   dos  seus    alliados , 
do  preten-  OS  quaés   abraçárao  o  partido  de  Roma , 
de  fazer  a  ou  por  artificío  ,  OU  pur  terror,  cedeo  lo- 
ftair^  ^'"  ê^  ^^^  esforços  de  hum  inimigo  taõ  su- 
perior. Fugindo ,  e  refugiando-se  no  Bos- 
foro,    nunca    perdeo  o  animo.  Elle  me- 
ditava  estender  a  guerra  até  á  Itália ,  e 
seguir  os  passos  de  Annibal,  quando  Far- 
nace,  seu  Filho,  excitou    huma  subleva- 
Perfidia  de  Ç^^  coiitra  elle.  O  Rei,  sitiado  em  hum 
feu  filho  ,  Castelîo  pelos    rebeldes,   matou-se   com 
recópen-    ^  sua  propria  espada,  depois  de  ter  pro- 
fada  pelos  ^^^^  inutilmente  o  veneno.  As  suas  cruéis 

Romanos.     ^  r  •  i 

desconnanças  a  respeito  da' sua  propria 
■familia,  naõ  o  livrarão  ào.  per£dia.  Sem- 
pre cercado  de  domésticos  inimigos  te- 
ve a  gloria  de  resistir  quaíii  trinta  annos 
aos  Romanos  ;  os  cjuaes,  com  a  noticia  da 
sua  mofte,  manifestarão  a  sua  alegria 
com  excessiva.^ ,  e  immoderadas  demons- 
trações ;  e  Farnace,  para  recompensa  do 
seu  parricidio,  obteve  o  Reino  do  Bos- 
foro.  • 

— •  Pompco,  cm.  vez   de  hir  no  alcance 

Expedição  jg   Mithridates,  se   lançara   sobre  a  Sy- 

derompeo      .        ^-     .  -'  vi     ''       i 

na  Ásia.     na  j  KeiHO  sempre  dilacerado  com  guet- 
ras 
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ras  intestinas.  Tigranes  o  possuio  dezoito 
annos;  e  Luculio  tinha  neile  estabelecido 
Antiocho  Xîil,    intitulado  o  Asiático  , 
herdeiro  legitimo  dos  Seleucidas.     Este 
Principe    foi   despojado   do    Reino    por 
Ponipeo,  talvez  unicamente  para  destruir  a 
obra  de  Lucullo.  Pompeo  reduzio  a  Syria 
a  Provmcia   Romana   sem  resistência  al^ 
guma;  e  passando  á  Judea ,  declarou-se  poc 
Hyrcano  contra    Aristobulo,  seu   Irmaõ, 
que  lhe  disputava  a  Coroa:  entrou    por 
força    no  Templo  de  Jerusalém  ,   levou 
Aristobulo  prisioneiro ,  restituio  a  Hyrca- 
no  a  dignidade    de    Summo    Sacerdote , 
iuntamente  com  o  titulo  de  Principe  dos  ""*      "^ 

Tl  t  T     1-  j      -^    •  Pompeo 

Judeos;  e   voltou    para  a  italia,  depois  ç^nquecco 
de  ter  distribuido  immensas  quantias  de  o?  s»u«  fo!- 
dinheiro  pelas  suas  tropas,  as  quaes,   se-  Hados.eos 
gundo  Appio,  chegarão  a  dezeseis  mil  ta-  j^^l^^s^"''' 
lentos.  Coube  a  cada  soldado  inrante  mil 
e  quinhentos  drachmas.  Assim  he  que  os 
Generaes  compravaó  partidistas  5  e  solda- 
dos á  custa  da  Pvepublica. 

Nunca  se  vio  ,  que  Pomnco  imitasse  "7^1     "** 
O  luxo,  e  o  rasto,  cujos  exemplos  erao  permitte 
tao    communs  ;    porem  aos  seus    amigos  tudo   aos 
concedia    toda  a  licença,   entregando  os  ^^"^  *'"^' 
rovos   a  sua  avareza,  e  vexações.  Demé- 
trio ,  liberto  seu,  possuindo  riquezas  im- 
mensas,  ostentava  a   insolência  de    hum 
escravo  ^  que    havia    chegado   ao   maior 

gráo 
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gráo  de  poder.  Por  v.cntura  póde-se  lou- 
var a  moderação  de  hum  Homem ,  cujos 
amigos,  e  até  os  próprios  escravos  jul* 
gaó  ser-lhes  tudo  licito  á  sombra  do  seu 
poder  ? 


CAPITULO    VI. 

Conjuração   de   CatU'ma.  — -   Triumvirato 
tle  PompeOy  Crasso  y  e  César. 

Xj^NTES  de  Pompco  voltar,  pouco  fal- 
"^^j""^    tou  para  que  Roma  naó   ficasse   sepulta- 

çao  deCa-   ,      /      .1  .  i        ^rj- 

tiiina.  da  <le baixo,  das  suas  rumas,  pela  perndia 
de  huma  parte  dos  seus  Cidadãos.  Cati- 
lina, de  illustre  nascimento,  de  génio 
fogoso ,  a  quem  nenhuma  empreza  espan- 
tava, com  tudo  capaz  de  huma  dissimu- 
lação artificiosa  ;  sobmergido  em  divi- 
das, infamado  pelos  seus  crimes,  e  nao 
tendo  outro  algum  recurso  mais  que  o 
da  desesperação ,  projectou  exterminar  os 
Senadores,  e  fazer-se  senhor,  assim  co^ 
mo  Sylla,  da  authoridade  Soberana.  To- 
dos os  meios  de  corrupção  ,  dinheiro, 
delicias,  promessas,  e  esperanças,  forao' 
CS  de  que  se  valeo  para  conseguir  o  seu 
intentí  .  Os  viciosos,  os  descontentes^ 
os   ambiciosos j  a  Nobreza  arruinada,  e 

iii- 
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insaciável 5  o  Pqvo  cego,  e  inconstante, 
abraçavaó  todos  de  tropel  o  seu  parti- 
do ,  cada  qual  segundo  as  suas  particu- 
lares paixões.  Hra  necessário  hum  Ho- 
mem de  talento  grande  para  salvar  a  Re- 
publica; e-sta  gloria  estava  reservada  pa- 
ra Cicero.  ^ 

Este  Orador  admirável  ^  cujos  talen-      ^^^ 
tos,  luzes,  e  virtudes  scriao  muito  mais  a  confpi- 
admiraveis,  se  a  vaidade   naó  escurecera  raçaõ  def- 
de  algum  modo  o  seu  lustre ,  pretendia  i"''^^^*  * 
■1  dignidade  de  Consul ,  quando  os   con- 
venticulos  de  Catilina  lhe  forao  descober- 
tos por  huma   Mulher.  Curió ,  hum  dos 
conspirados,  era   amante  de   Fulvia  ,  da 
qual  vendo-se  desprezado ,  depois  de  lhe 
ter  sacrificado  todos  os  seus  bens,  lison- 
jeoú-se   de  grangcar    novamente  os   seus 
favores  ,   revelando-lhe  a  conspiração ,  e 
mostrando    aos   seus    olhos   as    riquezas,  ^ 

que  delia  esperava.  Huma   Mulher  infiel  ^ 

a  seu  Marido    naõ  podia   deixar  de  o  ser 
a  hum  amante  desgraçado.  Fulvia  fallou  ; 
Cicero  foi  instruído  do  segredo;  do  qual  dcetoch*» 
habilmente  se  sérvio  para  obter  o  Consu-  ga  a  alcati- 
lado  a  pezar   das  mtrigis  da   Nobreza ,  car  o  Con- 
que desprezava  ncUe  hum  Homem  novo.  ^"'^'^<** 
Catilina,  seu  competidor,  ficou  excluído; 
e  para  CoUega  de 'Cicero   foi   nomeado 
Antonio  ,  cuja  indolência  era  propria  pa- 
ra lhe  deixar   toda  a  glorfa  do   governo. 
TOMIIL  H  O 
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Ciceropre-  O  furioso  Catilina,    animado  ainda 

t^cTJuT''"^^    vingança,    accéléra  a  execução 
raçaõ.        f?^  '^^'"^  intontos.  Já  estava  designado  o 
dm  para  incendiar  diíFerentes   bairros  da 
Cidade;    para  assassinar  ao. favor  do  in^ 
cendio  os  principaes    do  Senado,   e  par- 
ticularmente Ciccro  ;  para  se  senhorear  do 
Capitólio;    e  para  renovar,    e  ainda  ex- 
ceder   todos    os   horrores  de    Svlla.    Po- 
rém Ciccro  vigiando  pela  Republica,  na- 
da escapava  á  sua  prudência.  Cicero  des- 
cobre ao  Senado  toda  a  conspiração.  Con- 
cedc-se  aos  Cônsules  hum  poder  illimita- 
do,  segundo  a  formula  praticada  nos  pe- 
rigos extraordinários.  Catilina  ,  depois  de 
ter  sido  confundido  com  a  eloquência  do 
Orador,  sabe  de  Roma.  Os  outros  Che- 
fes da  conspiração  saó  prezos,  convenci- 
dos,  e  condemnados   á  morte  por   hum 
Decreto    do  Senado,    e    executados    de 
noite  nas  priz.ocs.  Marcha-se  contra  Ga- 


ncido"  e  ^^}^^'^  '  '^"^  ^^"^  ^^"'^'"^  ^^'^P'^  ^^^  rebeldes, 
orto.  '     ^^'^'^  sublevar  a  Gaulia:   Catilina   accom- 
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mettido  defende-se  valerosamentc  ;  c  ven- 
cido sem  recurso  algum  ,  lança-se  no  mais 
apertado  lance,  do  ccnflicto,  onde  mor- 
re cheio  de  fendas.  Catilina  era  hum  da- 
quelles  Homens,  que  nascem  para  obra- 
rem grandes  cousas,*  os  quaes  ,  escravos 
das  su::s  paixões,  só  parecem  capazes 
para  çomrnett^rcm  gn-indçs  crimes, 

Ca- 
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Ciccro,  antes  quî  a  conjuração  se  '■^'  ■  ■' 
descobrisse,  tinha  ícito  reprovar,  até  pe- ^^'^^^'1*^** 
lo  Povo,  huma  Lei  agraria  do  Tribuno 
Rullo,  em  virtude  da  qual  dez  Commis- 
sarios  deviaÓ  ser  revestidos  de  huma  au- 
tiioridade  quasi  iilimitada,  por  sinco  an- 
nos.  Humas  Leis  semelhantes  em  hum 
tempo ,  em  que  a  probidade  chegava  a  sei* 
taô  rara,  e  a  ambiçac)  taò  violenta,  só  se 
encaminhavaó  á  ruina  do  Estado  ^  pois 
iiaó  se  podiaó  executar ,  senaô  produzin- 
do guerras  civis.  Os  Decemviros  teriaò 
empregado  o  seu  poder  para  a  sua  for- 
tuna; o  Povo  teria  tido  novos  tyrannos, 
e  a  RepubHca  Senhores.  O  mesmo  Rul- 
lo aspirava  a  dominar,  eoseu  apparente 
zelo  do  bem  publico  era  a  mascara  do 
seu  particular  interesse. 

Hum   Patriçio   que  o  excedia  infi-     ■ 

nitamcntc ,  ou  pelo  illustre  nascimento  ,  Principies 
ou  pelo  merecimento  dos  seus  dotes ,  Ju-  ***  ^ 
lio  César ,  Genro  de  Cinna  ^  formava 
em  silencio  emprezas  mais  vastas.  A  bran- 
dura, o  adorno,  c  a  vida  licenciosa  naô 
annunciavao  desde  a  sua  mocidade ,  mais 
que  hum  Homem  entregue  ás  delicias  ^ 
e  de  quem  Romii  nada  tinha  que  esperar, 
nem  que  recear.  Esta  a  descripçao  que  íi- 
zcraò  de  César  a  Sylla,  para  o  salvarem 
da  proscrípçaó.  O  Dictador  julgando  me- 
lhor de  Júlio  César  ;  Kao  vcíkf  vds  ^  díâ- 
H  ii  siê 
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e  se  elle ,  neste  mancebo  outros  Marias  ?  Ce- 

ou» ambi-  „  -.-<£••  •  ^  , 

çaõ  fuften.  s^^  ^"^^0   lugu)  ^  c  assim    quc    pôde  en- 
tada  com   trar   na  carreira  de  pretender  os  Empre- 
grandes      gos  publicos ,    apresentou-se  com   todas 
meios.       ^g  vantagens  da  eloquência ,   e   de  huma 
profunda  politica.   César  para  attrahir  a 
si  o  amor  do  Povo,   exhaurio  o  seu   pa- 
trimónio   em  profusões ,   e   em  espectá- 
culos,   comprando   impunemente  as  dig- 
nidades, e  animando  os   restos  do  parti- 
do de  ivíario. 
Acçóes .  Toda  a  sua  alma  propendia  para  as 

que deíco-- honras,  e  para  a  gloria.  I.endo  hum  dia 
brem o íeu  a  vida  dc  Alexandre:  Ab\  disse  César 
carader.  ^^^^^  ^^  olhos  arrasados  em  lagrimas  , 
Alexandre ,  quando  thiha  a  minha  idade  ,  ti- 
nha conquistado  tantos  Reinos^  e  eu  ainda 
Qiao  tenho  feito  cousa  alguma  memorável. 
Outra  occasiao,  atravessando  o  mesmo 
César  hum  pequeno  lugar  dos  Alpes,  e 
ouvindo  a  hum  certo  da  sua  comitiva  per- 
guntar por  zombaria ,  se  se  pretendiao 
também  os  empregos  naquelle  lugar,  res- 
pcndeo  :  Eu  -preferiria  ser  o  -primeiro  neste 
lugar  ^  do  que  em  Roma  o  segimdo.  Huns 
successos  semelhantes  descrevem  o  fundo 
de  qualquer  caracter. 

Porém  Pompeo,   quando  chegou  a 
Cefarrec6--^^"^^'  em   692,   acostumado  ao    mando,' 
ciiiainduf-  e  aos  fcIizcs  succcssos ,  nao  queria  soítrer 
triofamcte  nen^  supcrior,   nem  ií^ual.   Pympeo   na- 

Porrneo.  ©  ^  /  ta  x 

tu- 
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turalmente  inimigo  da  violência,   talvez  j^fg  fuílâ* 
antes  por  fraqueza  de  alma ,  do  que  por  tar  no  feu 
prudência  de  procedimento,  tinha   licen- "®'^''®' 
ciado  as  suas  tropas ,  l^o  que   chegou  ; 
lisonjeando-se  imprudentemente  de  ficar, 
sem  o  seu  soccorro,  arbitro  da  Republi- 
ca. O  mesmo  Pompeo  encontrou  em  Cras- 
so hum  adversário  formidável,  cujo  par- 
tido seíiuiaõ  muitos  levados  pelo  attrac- 
tivo  de  suas  prodigiosas  riquezas.  Ambos 
estes  competidores  se  aborreciaô  ;  o  equi- 
líbrio '  fluctuava   entre    elles    no   Senado. 
Ccsar,  pretendendo  ser  Consul,  necessi- 
tando de  hum ,  ou  de  outro ,  e  naó  po- 
dendo amar  a  hum ,    sem  ter   hum    ini- 
migo no    outro,  fez  hum  pasmoso  lance 
de  politica,  do  qual  somente  elle  era  ca-   _____ 
paz.  César   reconciliando  a  ambos,    unio  Triumvi- 
os  seus  interesses  aos  interesses  de  Pom-  rato. 
peo ,  e  de  Crasso ,  ou  para  melhor  dizer 

conseguio  por  esta  uniaõ  fortificar  o -seu 

interesse  com  todo  o  seu  credito.  Cataõ  ,  Cataó  pre- 
taô  celebre  pela  sua  virtude  heróica ,  eue  vé  as  fuás 
excedia    além  dos  limites ,   prévio   que  o  <^o"^«q"^- 
Triumvirato  ariastaria  a  ruina  da  liberda- ""'"■ 
de.  Cora  tudo  todos  applaudiao  huma  Re- 
conciliação,  que  parecia  extinguir  a  dis- 
córdia. 

Apenas   César  obteve  o  Consulado  — ; 

por  meio  de  Fompeo,e  de  Crasso,  logo  d!  pubM-' 
propôz   hurna  Lei   agrari-1,    para  que  a  car  imm» 

Po-      Lei  agra- 
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fia   mais    Povo  lhe  fosse  mais  favorável.  Esta  Lei 
queas'prl  "^^  ^^^^^    ?^  inconvenientes  à^s  fprece- 
««dçiues,  t^entes;  pois    se  limitava  a  certas  terras 
da  Campania ,  as  Ifuaes  se  distribuiriao  por 
vinte  mil  pobres  Cidadãos,  tendo  ao  me- 
nos três  filhos.  Esta  Lei  estava  feita  de 
^  modo,   que  removia    toda  a  suspeita  de 

tyrannia.  Com  tudo  Catão ,  o  Consul  Bi-- 
bulo,  e  a  maior  parte  dos  Senadores  se 
lhe  oppuzeraô.  Recorreo-sc  ao  Povo, 
Pompeo,  e  Crasso  declaraõ-se  claramen- 
te peia  Lei.  Bibulo  foi  expulsado  da  As- 
Icmbiea  com  ultraje;  e  o  Senado  reduzi- 
do ao  silencio  nao  fez  mais  opposiçaõ 
alguiua. 

*"**'-"."  Ccsar   com  infinita  industria  chega- 

ç^p^r^çl^^^  sempre  ao   seu   fim,   e  receando  que 
Bífecurar    ^^  Rcpublicauos  zclosos  naõ  lhe  tirassem 
d»  Pcm-    o   apoio  de  Pompeo,    dá-lhe  a  sua  Filha 
ppo  ,  e  fç  ejj^  casamento.  César  manda  publicar  hu- 
Cícero.      ^^  V^^j   P^^^   S^^^f   OS  Senadores,  e  os 
?víagistrados  saõ  obrigados  a  dar  juramen- 
to de   naó    propor   nunca  cousa   alguma 
contra  o  que  as  Assembieas  populares  de- 
cidirem no  tempo  do  seu  Consulado.  O 
mesmo  Ccsar  temendo  o  zelo,  e  a  elo- 
quência de  Cicero ,  procura  o  Tribunata 
para  o  sedicioso  Claudio  ,  inimigo  mortal 
do  Orador;  para  Claudio  a  quem  accusárao 
ultimamente  de  ter  profanado  os  mysterios 
da  ^oa  JOeosa ,  e   de  ter  entretido  hum    - 

com- 
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commcrcio  péssimo  com  a  Mulher  do 
mesmo  César.  Fmalmente  César  alcança 
por  sinco  annos"  o  governo  das  Gaulas , 
e  quatro  Legiões ,  prevendo  que  o  poder 
militar  o  habilitaria  para  executar  todos 
os  seus  intentos.  ^ 

Claudio,  pouco  tempo  depois,  pro-      69s 
pôz  huma.  Lei  para  declarar  criminoso  de  Ciceio  op< 
Estado  todo  o  que  tivesse  mandado  ma-  P^^^'^'fJ» 
tar  hum  Cidadão    antes  da  sentença  cio  ^j^^^ 
Povo;  esta  Lei    era  huma  bateria  levan- 
tada contra  Cicero.  Os  complices  de  Cati- 
lina foraô  executados,  sem  o  Povo   pro- 
nunciar a  sua  sentença  ;  porém  Cicero  ti- 
nha obrado  por  ordem  do  Senado ,  c  a  ne- 
cessidade  das    conjuncturas  justificava  o 
seu  procedimento.  Assim  que  Cicero  se 
Vio    accommettido,  logo  o  seu  engenho 
ficou    consternado  pela    fraaueza  do  seu 
caracter,  Cicero   abatido ,   supplicante ,  c 
vestido  de  luto,  sollicitou  soccorro,  mas 
naõ  o  achou.  O  ingrato  Pompeo  techou- 
Ihe  a  sua  porta.  Cicero  prevendo  o  De- 
creto do   seu  desterro,  sahio  de  Pvoma , 
e  retirou-se  para  a  Grécia.  A  sua  excessi- 
va dòr,  e  os  seus  amargos  prantos  con- 
tra os  seus  melhores  amigos,  sao  huma 
prova   de  que    a  Filosofia,    com  que  se 
adornava  gostoso,  residia  menos  na  sua 
alma  ,  que  nos  seus  discursos. 

Claudio  pretendia  também  fazer  au- 

sen- 
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Claudio  â- ^'^nf^î'  ^^  Roma  a  Cataô,  Republicano 
parta  tam-  infiexivcl ,  quc  naó  cessava  de  combater 
bem  Cataó  qs  vícíos  ,  c  a  tyrannia.  Cataõ  foi  encar- 
regado  de  tirar   o  Throno  a  Ptolemeo , 
Rei  de  Chypre.  O  Tribuno,  inimigo  pes- 
soal deste  Principe,   o  fizera  condemnar 
como  inirriigo  da  Republica.  Ptolemeo, 
antes  da  chegada  de  CataÓ ,  se  envenenou. 
Pompeo  conheeeo  final meiitc  os  seus 
Pompeo  <^fros.    Claudio  deixou  de  o  attender;  e 
manda  vir  a  primeira  campanha  de  César  nas  Gau- 
dodefterro  Jas   parccco    ccjipsar   toda   a  sua   gloria. 
cMe*'*?h«    Irritado   contra  hum,  e  cioso  do  outro, 
confegue    tratou  dcstramentc  da  restituição  de  Ci- 
hvTxi  novo  cero ,  a  quem  taò  cobardemente  abandona- 
poder.       j,3_  Cicero  foi  recebido  com  as  mais  hon- 
rosas  demonstrações ,  quando  voltou  do 
seu  exterminio  ;  atravessou  a  Itália  comer 
em  triunfo  :  as  suas  casas  forao  reedifica- 
das á  custa  do  Estado.  O  seu  credito  logo 
se  distinguio  a  favor  de  Pompeo.  Aprovei- 
tando-se  da  occasiao  de  huma  falta  de  tri-» 
go,   alcançou-lhe  a  superintendência  dos 
viveres  por  sinco  annos  em  todo  o  Impé- 
rio ,   com   hum    poder    amplíssimo.    Por 
meio  de  semelhantes  commissoes ,  acostu- 
mavao-se  a  pôr  as  riquezas  publicas  nas 
mãos  de  alguns  ambiciosos,  e  acostuma- 
vaó-os   também  a  fazer  com   ellas  a  sua 
fortuiia  particula»-. 

Como   os  Triumviros  neccssitavao 

huns 


nnos    aos 
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ros. 
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hiins    dos   outros,    yniraó-se   por   novos  — ^ 

empenhos. Pompeo  ,  e  Crasso  obtiveraõ  o  ^^^J^l^^ 
Consulado ,  e  governos  consideráveis  ;  o  concedidos 
primeiro  alcançou  o  governo  da  Hcspa-  por  tnco 
ilha  ;  o  segundo,  o  da  Syria,  do  Egypto,  ^^^^.^^   *"' 
e  da  Grécia  ;  e*  ambos  pelo  espaço  de  sin- 
co  annos.  Os  amigos  de  César  somente 
consentirão  em  semelhante  determinação, 
com  a  condição   de  que  César  continua- 
ria também  por  sinco  annos  no  Seu  Go- 
verno das  Gaulas.  Todos  estes   três  Ge- 
neraes    toraó  authorizados    paTa  levantar 
tantas  tropas ,  e  para  exigir  dos  Reis ,  e 
dos  Povos  alliados  de  Roma,  todo  o  di- 
nheiro, e  todo  o  soccorro,    que    julgas- 
sem conveniente.  Por  consequência ,  Pom- 
peo.  Crasso,  c  César  podiaô  dispor  ab- 
solutamente de  tudo.  ^ 
O  insaciável  Crasso,  que  accumula-       ^^^ 
va  thesouros   sobre    thesouros  ;    que  di-  CraflTo  ven- 
zia ,   que  nenhum  Cidadão  era   rico ,   se  eido  ^   e 

7    .  ^  1  morto    oe- 

nao  tivesse  com  que  sustentar  hum  exer-  ,^^  p^J 
cito  ,  e  que  sem  duvida  era  pobre  no  thos. 
centro  da  sua  opulência ,  diligenciou  pas- 
sar para  a  Ásia  ,  onde  esperava  fartar  a 
sua  cobiça.  Crasso ,  depois  de  ter  rouba- 
do o  templo  de  Jerusalém,  empenhou- 
se  em  huma  imprudente  expedição  con- 
tra os  Parthos  sem  outro  algum  motivo 
de  guerra  ,  mais  que  as  suas  riquezas. 
Porém  os  Parthos  eraó  hum  Povo  guer- 

rçi' 


iii  Historia 

rciro,  e  formidável  ,^ainda  quando  fugiaò, 
por  causa  da  sua  destreza  em  atirar  com 
o  arco ,  e  em  manejar  os  cavallos.  O  ex- 
ercito Romano  foi  derrotado,  e  Crasso  fi- 
cou morto  juntamente  com  seu  filho. 
Crasso  equilibrava  o  podd-  de  César,  e 
de  Pompeo  :  a  sua  morte  devendo  perder 
o  equilibrio,  necessariamente  a  discórdia 
se  havia  de  manifestar.  Em  Roma  naó  se 
viaô  mais  que  partidos,  e  desordens    de 

. ^o^a  a  qualidade.  Tudo  se  vendia  alli  pu- 

HoiniciJio  blicamente ,  e  a  violência  era  inseparável 
deciaa-  companheira  da  facçaõ.  MilaÓ  matou  a 
«í'*'-  Claudio,  e  este  homicídio  foi  hum  sinal 

para  os  combates. 
^~  Naquelle   tempo   se   esforçarão  os 

Fompco,  sequazes  de  Pompeo  para  o  fazer  no- 
Conful  mear  Dictador ,  emprego  que  elle  mesmo 
onico.  muito  desejava  secretamente.  Cataó  para 
salvar  a  liberdade,  contendo  a  Pompeo 
sob  o  juço  das  Leis,  propôz  que  o  ele- 
gessem Consul  único,  porque  ao  menos 
seria  responsável  do  seu  procedimento  :  o 
que  sendo  huma  cousa  sem  exemplo , 
sempre  se  executou.  Pompeo  foi  Consul 
unico.  Concedcraõ-lhe  novas  tropas,  e 
mil  talentos  de  renda  para  a  conservação 
do  seu  exercito;  e  continuárao-lhe  o  go- 
verno da  Hespanha,  com  a  licença  de 
mandar  Tenentes  para  aquella  Província. 
Antes  de  se  acabar  o  seu  Consulado ,  ele- 

geo 
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geo  hum  Colkga.    Moderação  fingida , 
que  cegou  os  Senadores. 


CAPITULO    VIL 

Conquista    das  Gaulas. Pompeo  desur 

,  nc-se  de  César. Gtierra  civil. 

V  XSAR ,  em  menos  da  dez  annos,  ti-  Succeffos 
nha  domado  os  Helvéticos  ,  vencido  Ario-  ^«''zes  do 
visto,  hum  dos  Reis  de  Germânia,  sob-  Qj*[^  "* 
jugado  os  Belgas ,  reduzido  a  Gaula  to- 
da a  Provincia  Romana ,  e  levado  o  ter- 
ror das  suas  armas  até  á  Gra-Bretanha. 
Entre  as  suas  proezas  contaõ-se  oitocen- 
tas Praças  tomadas,  trezentos  Povos  su- 
jeitos, e  três  milhões  de  Homens  derro- 
tados em  diversas  batalhas.  Os  Gaulezes 
naó  sendo  faltos  de  animo  ^  estavaò  divi- 
didos em  pequenos  Estados,  e  erao  go- 
vernados por  chefes ,  que  tinhaô  pouca 
authoridade.  César  sujeitou  os  Gaulezes , 
nao  somente  pelo  seu  valor ,  e  pelos  seus 
talentos  militares;  mas  também  pela  sua 
astuta  politica ,  fomentando  as  suas  dis- 
sensões ,  e  armando-os  huns  contra  os 
outros. 


César,   intrépido,   sóbrio,  incansa- seu proce- 
vel ,  sempre  prompto   para  combater ,   e  dimento 
sempre  attento  aos  negócios,  ao  mesmo  ?*" ""^''" 

tem' 
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|uir  fer  tcmpo  quc  Iiia  no  alcance  dos  inimigos , 
Roma!  '^^  ^^^^ava  nas  intrigas  de  Roma;  e  derrama- 
va o  ouro  ás  mancheas,  para  comprar 
os  votos  5  e  ter  creaturas  suas  ;  só  o  Con- 
sul Emilio  lhe  custou  cento  e  sincoenta 
talentos.  Enriquecendo  os  seus  Offíciaes, 
e  os  seus  soldados,  que  já  naó  eraó  aquel- 
Ics  mesmos  soldados  da  Pátria  ,  nada  em 
íim  deixava  de  executar  para  reinar,  sen- 
do o  seu  grande  génio  superior  a  todos 
os  obstáculos. 

— -.  Já  o  termo  do  seu  governo  se  apro- 

Uifcorma    ximava.  Privando  a  César  do  mando  mi- 

^mcclfar  ^^^'^'''  ^  ^^'^^^  P^.^^°  novamente  na  igual- 
e  Pompcô.  ^3de  dos  mais  Cidadãos.  Esta  era  a  espe- 
rança dePompeo,  que  sollicitava  debai- 
xo de  mao  que  o  chamassem.  Porém  o 
Tribuno  Curió  vendido  a  César,  dissua- 
dío  o  projecto,  sem  se  mostrar  de  parti- 
do algum.  Propô'/.  ou  flr/er  continuar, 
ou  revogar  ambos  aquelles  Generaes  ; 
ambos  igualmente  'capazes  de  inspirar  in- 
quietações grandes  á  Republica.  Como 
Pompeo,  por  muita  moderação  que  af- 
fectasse ,  nao  cuidava  em  consentir  em  ser 
primeiro  despojado,  Curió  foi  de  parecer, 
que  SC  ambos  quizesscm  conservar  os  seus 
governos,  ambos  fossem" deckrados  ini- 
migos do  Povo  Romano.  César  estava 
prompto  para  renunciar,  com  tanto  que 
o  seu  competidor  renunciasse.  Este,  me-- 

nos 
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nos  habll ,  menos  perspicaz  ,  e  persuadi- 
do que  as  tropas  de  Gesar  abandonariao 
o  seu  Generiíl ,  chegava  a  dizer  com  a  sua 
presumida  confiança ,  qtie  lhe  bastava  bater 
Hom  o  pé  no  chão  ^  paru  fazer  sahir  delle 
hum  exercito.  

Porapeo ,   depois  de  algumas  nego-     Pompe» 
ci'açoes,  rejeitando  todo,  e  qualquer  njus-  rejeita  to- 
te,  fez  com  que  a  Q;uerra  civil  fosse  1  ne- *^*^®"^"í® 
vitavel.  hlle  tmha  os  Cônsules  ,  e  o  be- ^ig  t^^ma 
nado  pela  sua  parte  j  e  da  parte  centraria  confiança 
havia  o  Povo ,  e  hum  exercito   victorio- ^*'S'^- 
si),  ás  ordens  do  maior  Capitão,   que  ja- 
mais houve.   Da   parte  de  Pompeo  ha\ia 
maior  apparencia  de  justiça;  e  da  paite 
de  César,  mais  habilidade,  mais  valor,  e 
maiores  recursos.  A  mesma  Justiça,  quan- 
do se  mostrasse  ciara,  e  manifesta,  sem 
rebuço  algum ,  se  acliaria  muito  fraca  em 
semelhantes  circunstancias.  '. 

Se  César  persistisse  em  nao    querer      704 
ceder  o  mando,  era  declarado  inimigo  de  Ceíar  pafla 
Roma:  já  Pompeo  estava  encarrep-ado  da°^"''*^""' 
deleza  da  Kepublica,  posto  que  nao  ros-  Gemada, 
se  Consul.  César  chegando  á  margem  do 
Rubicon,  pequeno  rio, que  divide  a  Gau- 
la Cisalpina  do  resto  da  Itália  ,  íiag  irre- 
soluto.  Se  eu  nao  passar ^  diz  César,  estou 
perdido  ;  e  se  eii  passar ,  quantas  desgraças 
nao  ameaçaÔ  Roma  !  Porém  reflectindo  so- 
bre o  ódio  dos  seus  adversários ,  exclama, 

a  sor- 
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a  sorte  esta  lançada.  César  passa  o  rio ,  cor- 
re para  se  apoderar  de  Rimini ,  e  atemo- 
risa  até  a  mesma  Roma.  O  Senado  decla- 
ra haver  tumulto -^  isto  he,  que  a  Cidade 
está  em  perigo,  e  por  consequência  or^ 
dcna  5  que  todos  os  Cidadãos  devem  pe- 
gar nas  armas. 
^^Tj       .  Nada  estava  prompto  contra  hum 

Batalha  de  inimigo    taõ    activo ,    e   taó    formidável. 

Pharfalia.  Pompeo  desampara  a  Cidade,  ea  Itália. 
César,  apossando-se  do  Thesouro  publico, 
e  tirando  delle  immensas  quantias  de  di- 
nheiro, vai  sujeitar  a  Hespanha,  onde  o 
partido  contrario  era  poderoso  ;  daqui 
volta  victorioso,  e  h  indo  no  alcance  do 
seu  competidor  até  á  Macedónia,  alcança 
em  Pharsalia  huma  Victoria  decisiva.  Vio- 
se  nesta  acçaõ,  que  a  superioridade  do  nu- 
mero nada  vale  contra  a  disciplina ,  e  o 
valor.  Huma  multidão  de  Patrícios  moços, 
efíeminados ,  e  frouxos  por  causa  do  lu- 
xo ,  conservavao  a  cega  confiança  de  Pom- 
peo. Pareccndo-lhcs  certa  a  victoria ,  já 
repartiaõ  com  anticipaçaõ  os  seus  fructos. 
César,  prevendo  que  o  receio  de  serem 
desfigurados,  faria  nclles  maior  impres- 
são, :j;io  que  o  desejo  da  gloria,  tinha 
rccommendado  aos  seus  .  veteranos ,  que 
os  ferissem  no  rosto.  Com  effeito,  os 
Patricios  ficarão  logo  derrí^tados.  O 
vencedor  achou  no  campo  inimigo  to- 
do 
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do    o    trem    de     hum    luxo    Asiático.    ___^ 

César  queimou  todos  os  papeis  de  moderação 
Pompeo ,  sem  1er  algum.  Eu  quero  aiitcs^  do  vcncc- 
disse  elle,  ignorar  os  crimes^  do  que  ser  ohri-  '^°''' 
gaào  a  casúgallos.  A'  vista   do   campo  de 
batalha  ,    coberto  de   mortos,   o  mesmo 
César  deo  hum  profundo  suspiro;  e  ao 
menos  esforçou-se  em  reparar,  por  huma 
heróica  clemência,  as  desgraças   que  la- 
mentava  ter  sido  obrigado  a  fazer. 

O  famoso  Pompeo,  tanto  tempo  ar-  7  ~ 
bitro  da  Republica,  e  de  alguma  sorte  Egy^'t^^fa^ 
também  da  fortuna,  agora  vencido,  fugi-  as'lassinar 
tivo ,  vagabundo ,  e  exposto  a  todo  o  P^n^pe»» 
perigo ,  toma  íinalmeníe  o  caminho  do 
Egypto,  onde  reíotabelecera  Ptolemeo  Au- 
ktes,  expulsado  do  Throno  «pelos  Ale- 
xandrinos ;  e  onde  se  lisonjeava  por  esse 
titulo  de  experimentar  o  reconhecimento 
de  Ptolemeo,  o  Moço,  Filho,  e  Succes- 
sor'de  Auletes.  Mas  poucos  saõ  os  ami- 
gos, que  a  desgraça  deixa!  César  perse- 
guio  Pompeo  com  ardor.  A  Corte  do' Egy- 
pto duvidou  sobre  o  partido,  que  toma- 
ria. Seguio-se  o  conselho  de  Theodo- 
tes,  Rherorico  cobarde,  que  ^ersuadio 
huma  traição,  e  hum  homicidio  ,  como- 
único  meio  de  agradar  a  César.  Ao  mes- 
mo tempo  que  os  braços  se  abrirão  para 
receber  a  Pompeo,  foi  assassinado.  A  sua 
cabeia  se  apresentou  ao  seu  inimigo  ;  mas 

eqi    ' 
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em  vez  de  se  alegrar ,  como  se  esperava, 
naó  mostrou  m«is  que  indignação  ,  e 
pez  ar. 

. — :. Cleópatra ,  Irmã  ,  e  Mulher  do  Rei 

Guerra  de  ^Q  Egypto ,  'tinha  dircito  para  repartir 
^ri,,  com  elle  a  Coroa  ,  çontorme  as  disposi- 

ções de  seu  Pai.  Ella  sustentava  aquelle 
direito  com  as  armas.  César  pretendendo 
terminar  a  diíFerença  cm  nome  do  Povo 
Romano ,  a  formosura  de  Cleópatra  ins- 
pirou-lhe  sentimentos,  que  o  faziao  muito 
suspeito  de  parcialidade.  Photino,  Minis* 
tro  de  Ptolemeo,  excitou  por  aquella  razaó 
a  guerra  de  Alexandria  em  que  morrerão 

o  Rei ,  e  o  Ministro,  Tendo  César  posto 

Ccfarcon- Cleópatra  no  Throno  ,  marchou  rápida- 
"''^^^g^' mente  contra  Pharnace,  Filho  de  Mith- 
'ciïopatra.  ridatcs ,  c  Rei  de  Bosforo,  cujas  conquis- 

^ — ■  tas  se  dilatavaõ  pela  Ásia.  O  mesm.o  Ce- 

wua  victo-  g,^j.  j^^  conta  da   sua  expedição  em  três 

na    contra  .  ,  r         s 

íarnaces.    palavras ,  w;// ,  Vi  y  venci. 

' '  César,  Consul  por  sinco  annos,  Dic- 

c  flr^vtita  ^^*^^^'  P°^  ^^^^"  ^"^^^  •>  Chefe  perpetuo  do 
para  Ro-   Collcgio  dosTfibunos  ,  e  aurhorizado  pâ- 
ma,  onde  ra  flvzcr  a  paz,  e  a  guerra  como  julgas- 
he  Senhor,  ^q  convefiícnte ,  appareceo  novamente  em 
Roma,    dóus  annos  depois  da  passagem 
do  Rubicon,  com    hum   poder  absoluto. 
Em    lugar  de    o    fortalecer,  seguindo   o 
exemplo  de  Sylla,  com  o  sangue  dos  Ci- 
dãos,   empregou    os  seus   cuidados    cm 

per- 
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perdoar  ;  enchc'ndo  de  benefícios  os  seuS 
mesmos  principaes  inimigos.  Ainda  to- 
dos naó  se  achavaõ  domados.  Em  quan- 
to esteve  no  Egypto  ,  onde  despreza- 
va os  seus  interesses  por  causa  de  hum 
amor  imprudente  ,  os  Filhos  de  Pompeo, 
Cataó,  Scipiaò  ^  e  outros  RepubUcanoSj 
tinhaó  ajuntado  forças  na  Africa^  onde 
se  preparavaõ  para  huma  vigorosa  defe-* 
za.  Porém   quem  podia  vencer  César  ?  ^ 

Tendo  Ccsar  passado  o  Mar ,  ven-  Guetn  dt 
ceo  três  batalhas  successivas.  Cataó  havia  Africt.^ 

onselhado,  porém  inutilmente ,  de  nao 
se  exporem  aos  riscos  de  huma  derrota  ^ 
e  encerrado  em  Utica,  parecia  fazer  re- 
viver alli  o  Senado  de  Roma^  e  a  liber- 
dade. As  suas  esperanças  logo  se  desvane- 
cem. Elle  vê  espalhada  por  toda  a  parte 
a  faita  de  animo  ;  sollicita  os  seus  ami- 
gos ou  para  fugir,  ou  para  implorar  a  cle- 
mência do  vencedor.  Em  quanto  a  si  mes- 
mo ^  resoluto  a  naó  sobreviver  á  liberdadô 
da  sua  Pátria,  depois  de  ter  conversado 
tranquiilamente  com  dous  Filósofos  )  e  dô 
ter  lido  o  IDialogo  de  Plataó  sobre  a  immor- 
talidade  da  alma")  experimentando  a  ponta 
da  soa  espada  y  proferío  :  Finalmente  sou  se- 
nhor de  7mm  mesíno.  Gataó  adormece  ;  e  ———*—• 
j  1     r  '  •     Cataô  rtiâ« 

quando  acorda  rere-se  com  a  sua  propria  j^_^^^ 

espada.  Acode-se  ao  estrondo ,  cura-se  a 
ferida;  o  mesmo  Gataó  abrirtdo-^à  rtova-    . 
TOM.  Ill  I  msft- 
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mente,  expira.  César,  a  esta  noticia  ,  ex- 
clamou: Oh  Catão  ^  eu  invejo  a  tua  mor- 
te y  pois  que  tu  me  invejaste  a  gloria  de  te 
conservar  a  vida  \  Com  eíFeito  salvar  hum 
inimigo  í^emelhante    seria   maior  gloria  , 

^__ ^  que  venceilo. 

A  prucien-  _  Se  Catao  nao  tivesse  tido  o  cnthu- 
cia  faltou  a  siasmo  da  virtude,  e  se  em  vez  de  repre- 
efle  vir-    ^^nder  asperamente   os  co^^tumes  do  seu 

tiiolo  Ko-  o        1  •  1 

mano.  e>eculo,  tivesse  procurado  por  meios  pra- 
ticáveis corrigir  as  suai  desordens ,  o  seu 
patriotismo,  e  a  sua  grandeza  de  alma  te- 
ria6  podido  produzir  bens  infinitos,  ou 
impedir  infinitos  maies  ;  porém  a  obser- 
vação de  Cicero  he  justa  ;  conduzindo-se 
Catao  como  na  Rcpuhlica  de  'Platão  ^  c  nao 
na  vil  canalha  de  Rómulo ,  a  sua  rigida 
severidade  raras  vezes  foi  util,  e  algumas 
vezes  perniciosa.  AquelL-  já  nao  ern  o 
tempo  dos  Fabricios.  Roma  totalmente 
corrupta  naõ  podia  orovcrnar-se  por  mais 
tempo  pelos  pnncipios  antigos.  Conse- 
quentemente era  necessário  accommodar 
os  principios  ás  circunstancias,  e  ás  ne- 
cessidades. Catao  fcz-se  respeitável,  ob- 
servando aquellas  máximas  já  esquecidas  ; 
e  querendo  fazei] as  observar  naõ  scguio  o 
verdadeiro  méthode.  Acaso  a  sabedoria, 
e  a  prudência  devem  tentar  o  impossível  ? 


CA- 
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CAPITULO     VÍII. 

César  fa^-se  Sc^ihor   da    Republica.  — 
Sua  morte. 


A 


S  honras ,  concedidas  prodigamente 
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a  César  depois  da  sua  chegada,  muito  bem  p^onras  ex- 
provaò ,  que  já.  ni\6  havia  mais  que  hu- ceíTivas  da- 
ma sombra  de  Republica.  Dera6-se  gra-  das  prodi- 
ças  solcmnes  aos  Deoses  pelas  suas  vic-  .^^'^^'■''®  * 
torias;  a  sua  Dictadura  foi  diíFerida  por 
dez  annos  ,  e  depois  por  toda  a  sua  vida  ; 
como  titulo  de  reformador  de  costumes, 
concedêrao-ihe  toda  a  authondade  da  Cen- 
sura, a  qual  antecedentemente  occupárao 
entre  si  dous  ?J.ao i strados  ;  a  sua  pessoa 
foi  declarada  s.igrada,  e  inviolável;  col- 
locou-se  a  sua  Estatua  no  Capitólio,  ao 
lado  da  Estatua  de  Júpiter,  com  a  seguin- 
te Inseri  pçao  sac  ri  lega:  Â  César  Scmi-Deos. 
Decretáraó-lhe  quatro  triunfos  em  hum 
mez,  nos  quaes  se  manifestarão  vasos  de 
ouro  ,  e  de  prata ,  avaliados  em  sessenta 
e  sinco  mil  talentos. 

As  profusões,  que  fez  aos  soldados,  guas   pro- 
e  ao  Povo,  os  banquetes,    os  jogos,  e  fusões. 
os  soberbos  espectáculos,  que  César  deo, 
encantarão  hum  Povo ,  a  quem  o  actracti- 
vo   do  divertimento   conduzia  á  escravi- 
I  ii  daò. 


Leis. 
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dííó.  Vinte  e  duas  mil  mezas,  servidas 
com  iguarias  pdas  ruas  da  Cidade,  para 
huma  testa  ,  fazem  julgar  da  sua  prodi- 
galidade. Os  costumes  estava  5  taò  avil- 
tados ,  que  os  Cavalíciros  Romanos  naÓ 
se  envergonharão  de  combater  com  os 
Gladiadores. 

A  doçura  de  César,  a  sua  applica- 

ub^LT'  ^^^  ^^  Governo,  e  a  sabedoria  das  suas 
boaonïem!  ^^^^  ^''^^  ^''  "lelhores  meios  para  corar 
e  promui-  as  suas  ambiciosas  empre/as,  César  resta- 
p  boas  belccco  a  boa  ordem,  e  o  socego  em 
Roma  ;  attrahio-lhe  Cidadãos  ;  animou 
novamente  a  Povoação  com  recompen- 
sas; reprimio  os  excessos  do  luxo;  e  li- 
mitou o  tempo  dos  governos,  para  os 
Pretores ,  a  hum  anno ,  e  a  dous  annos, 
para  os  Consulares. 

César,  como  Summo  Pontiíice,    re- 
forma    o    ^o^mou  O  iValendario ,  extraordmanam.en- 
Kaienda-    te  confuso  OU  pot  ignorjncia,  ou  por  in- 
rio.  que  os  tctcsse  dos  Pontifíccs.  O  anno  era  de  do- 
hrviaó*^c5- ^^  mczes  lunares:  dcvia-se  intercalar  de 
fundido.     <^o^^s  em   dous  annos  hum    mez  de  vinte 
c  dous,  ou  de  vinte  e  três  dias,  alterna- 
tivamente; porém  fazia-se,  ou  omittia-se  a 
intercalação,  segundo  occorriaô  as  circun- 
stancias, humas  vezes  para  abreviar,  ou- 
tras para  dilatar  o  tempo  das  Magistratu- 
ras.  Assim  estava  transtornada  toda  a  or- 
dem. Sosigenes,  Astrónomo  de  Alexan- 
dria , 


Cefa 
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dria ,  illuininou  aqucUe  caos ,  e  César  es- 
tabeleceu o  araio  Solar  de  trezentos  ses- 
senta e  sinco  dins  ,  com  hum  dia  de  in- 
tercalação no  £m  de  quatro  annos.  No  pri- 
meiro, anno  ,  além  do  mez  intercalar,  foi 
necessário  ajuntar  sessenta  c  sete  dias. 

Huma  obra  taõ   dwna    de   eloírios  _,-         ,' 

-  .  ,  .  ^  -->         EAa  excel- 

101  censurada ,  assim  como  se  censura  tu-  lente  Obra 
do  o  que  oíi'ende,e  insulta  os   usos,  e  foi  cenfu- 
as  ideas  vulgares.  Cicero,  mais  capaz  que  "'^** 
outro   algum    para  jul^^ar  de  todo  o  seu 
merecimento,  foi  o  mesmo,  que  fez  dei-  ' 
la  o    objecto    das    suas    indecentes  mur- 
murações.  Ouvindo  hum  dia  dizer,  que 
huma  certa  constellaçao   devia  apparecer 
no  dia  segunte  :  (5V;//,  respondeo  Cicero, 
e  por  ordem  de  César.  Este  Orador  deshon- 
rava-se  sacrificando  tudo  aos  seus  galan- 
tes ditos.  Por    ventura  pode  o  verdadei- 
ro   Sábio  permittir-se   a  si  próprio  a  in- 
justiça ? 

Ambos  os  Filhos  de  Pompco  tendo      »■ 
levantado  novamente  o  seu    psrtido  em  Cefar.Dic- 
Hespanha,  César  acudindo   destruiu  to- '^^^^^^^''^^1 
talmente  a  liberdade    com  a   sua  Victoria  pois  da  ba- 
de  Munda;  e  entrou   novamente  cm  Ro-  ^=»"i^   «i« 
ma  triunfante,    como   se  tivesse  vencido '^^""^** 
os  inimigos  da  Republica  ,  e  nomeado  en- 
tão Dictador  perpetuo  ,  e  Imperador,  tra- 
balhou  mais   que  nunca  para   conciliar  a 
si  os  corações,  e  os  espiritos.  O  mesmo 

Ce- 
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César  despcdio  as  suas  proprias  guardas; 
mandou  ievantar  novamenre  todas  as  Es- 
tatuas de  Pompeo;  augmentou  o  nume- 
ro das  Magistraturas,  para  multiplicaras 
recompensas  ;  íavorcceo  diversos  inimi- 
gos-seus  moitaes;  e  encheo  o  Senado  de 
crcaturas  suas;  porem  aviltou  o  mesmo 
Senado,  ajuntando -lhe  seiscentos  Sena- 
dores, a  rnaior  parte  indignos  daquella 
Jerarquia.  Erao  estes  h  uns  instrumentos 
nec-;ssarios  para  a  sua  ambição.  O  militar 
tifulo  de  Iviperador  ^  conll^rido  anteceden- 
temente pelos  soldados,  como  puramente 
honorifico,  se  tornará  logo  eiu  hum  ti- 
tulo de  Soberania.  - 
*    --„  Alcuns  Republicanos  zelosos  abor- 

Ctffar irrita  reciao  hum  podcr  destruidor  da  Republi- 
os  í<epu-  ca  ;  o  Dict-údor  os  irr-tou  ou  por  orgulho, 
'C3"0S'  ou  por  imprudência.  Em  hum  dia  ,  em  que 
o  corpo  do  Senado  veio  tribu tar-ihe  no- 
vas honras,  (vcsar  náõ  se  levantou  do 
seu  1'ribunal,  Sinal  de  desprezo  ,  de  que 
se  ofFendeo  o  mesmo  Povo.  Passado  al- 
gum tempo,  Alarco  Antonio,  seu  Col- 
lega  no  'Consulado,  lhe  oíFereceo  publi- 
camente hum  Diadema.  O  desprezo,  que 
César  delle  fez ,  foi  applaudido  ;  porem  a 
sua  intenção  era  sondar  os  sentimentos  do 
Publico,  e  logo  se  soube,  que  o  mesmo 
César  desejava  com  ambição  o  titulo  de 
Rei  taÒ  detestado  peia  Naçaó.  Algumas 

ve- 
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vezes  huma  só  palavra  faz  grande  impres- 
são nos  Homens.  César  gozava  da  supre- 
ma ,  e  absoluta   authoridade  ;    e  que  ne- 
cessidade tinha  de  hum   titulo  ,  que   so- 
mente  era   próprio  para  sublevar  os  âni- 
mos ?                                                                        — ■     ,    m 
A  conspiração  desde  logo  se  formou.  Confpira- 
Cassio,  sendo  o  Chefe  da  ^conspiração,  ^^^  "^^^j^^" 
fez  entrar  nella  Marco  Bruto  ,  descendente  ^^^jj^ 
do  primeiro  Consul,  genro,  e  imitador  de 
Catão  ,  a  quem  César  amara ,  como  seu 
próprio  Filho;  a  quem  enchera  de  gran- 
des ,  e  muitos  favores ,  depois  de  lhe  ter 
salvado  a  vida  ;  e  de  orem  se  fizera  ami- 
go, sem  poder  domar  O  seu  ódio  a  hum 
dominio   usurpado.  Alguns  escritos  ano- 
nymos  ,  que  Bruto,   então  Pretor,  achou 
sobre  o  seu  Tribunal ,  despertarão  na  sua 
alma  os  sentimentos  Republicanos.  O'  Bru-^ 
to  ^  tu  àormes  ^  lhe  diziaõ  nelles;  tujdnao 
és  o  mesmo.  Tendo    sido   Bruto   abalado 
deste  modo  por  vias  obliquas,  Cassio  aca- 
bou de  o  persuadir  pelas  suas   conferen- 
cias. >       ..»-.«. 

Porcia ,  a  illustre  Filha  de  ^Catao ,  e  y^ior  de 
Mulher  de  Bruto ,  conhecendo  que  seu  Porda. 
Marido  estava  m.uito  agitado,  e  que  lhe 
escondia  alguma  cousa  de  grande  impor- 
tância, fez  huma  ferida  profunda  em  hu- 
ma das  suas  coxas,  para  experimentar 
as  suas  forças  contra  a  dor.  Certa  de  po- 
der 
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dcr  guardar  hum  segredo  nos  próprios 
tQimentos ,  descobrio  a  sua  chaîna  a  Bru- 
tQ,  comniunicou-lhe  o  motiVo ''daquella 
Vderosa  acçaó ,  e  obteve  a  confidencia, 
que  desejava.  ^^^/>^  o  Ceo^  exciainou  Biu^ 
to,  qtie  eu  me  mostre  digno  Esposo  de 
Forml  A  aima  de  Gatao  respirava  em 
huma^  Alulher  educada  pela  Filosofia  com 
^^^^^^^^  superioridade  aos  Homens  do  seu  Século. 
Ofi»r'l»«  Estando  o  Dictador  quasi  de  parti- 

líTafllna-    ^a  para  a  Asia  a  fazer  a  guerra  contra  os 
do.  Parthos,  para  vingar  a  derrota   de  Cras- 

so, devia  ser  assassinado  em  pleno  Sena- 
do.    Naô   foraÕ    os   suppostos   oráculos, 
como  referem  todas  as  Historias,  mas  sim 
suspeitas,  e  presentimcntos  interiores  os 
que  puzéra6  César  na  duvida,  se  hiría 
á  Assemblea,  Porém   jmaginando-se ,  co- 
mo lhe  diziao  os  seus  lisonjeiros  ,  que  a 
sua  conservação  interessava  a  Republica  , 
e  que   ninguém  se  atreveria  a  commetter 
at^tentado  contra  a  sua  pessoa,  César  ex- 
p6z-se  ao  perigo  sem  cautela,  Os  conju- 
rados puxaó  peles  seus  punhaes,  e  o  fe- 
rem  mortalmente.    César    vendo   Bruto, 
çxclama  f  Também  tu ,   oh  meu  filho  Bru- 
tQ\  César  entaõ  deixa  de  se  defender;  e 
cobrindo    o    rosto    com  a  sua    Too-a  , 
recebe  a  morte  como  Homem ,  que  ^a6 
deve  mais  sentir  perder  a  vida.  Este  hç- 
roe  tinha  sincoenta  e  sinco  annos, 

Con^ 


Romana.  i37 

- 

Conforme  as  máximas,  c  as  Leis  da  Reflexões 
Republica,  toda  a  pessoa,  que  pretendes-  [^^"^yj^* 
se  usurpar  o  Soberano  Poder ,  era  inimi- 
go da  Ilepublica,  e  como  ral^  entregue 
ao  furor  dos  Cidadãos.  Logo  César,  co- 
mo Senhor  do  Estado  ,  parecia  estar  con- 
demnado.  Qualquer  homicidio  supria  a 
^líta  de  poder  da  justiça.  Porém  se  Ro- 
■  A  naó  podia  conser\^ar-se  por  mais  tem- 
po livre  ;  se  era  preciso  necessariamente , 
•que  se  sujeitasse  a  Lei  de  qualquer  ambi- 
cioso, porque  os  costumes,  e  os  princi- 
pios,  columnas  da  liberdade  ,  estavaô 
destruídos;  se  o  exemplo  de  Sylla,  se  as 
enormes  riquezas,  e  o  credito  de  alguns 
particulares  dcviaó  cedo,  ou  tarde  mu- 
dara Republica  em  Monarquia;  porven- 
tura ,  nsò  merecia  César,  que  o  seu  do- 
mínio se  preferisse  a  novas  guerras  civis? 
A  atroz  acçaô  de  Bruto ,  que  mata  o  seu 
bemfeitor,  e  o  seu  amigo,  na  quimérica 
esperança  de  salvar  o  Estado ,  he  eíFeito 
daquelle  fanatismo  Republicano ,  cujos 
excessos  se  assemelhao  muito  aos  do  fa- 
natismo Religioso.  

Cicero ,  a  quem  nao  confiarão  o  se-    s^g^j^j^ 
gredo  da  conspiração,  porque  a  sua  ti-  cicero, era 
midez  era  bem  publica,  lamentou-se  tar-  neceíTario 
de  porque  os  conjurados  naõ  matáraõ  tam-  "'^^"  **?" 

-^T_.^  .  iy"t  7^/    a<^^os  ami- 

bem  os  prmcipaes  amigos  de  César,  hl-  g^^  ^^  q^^ 
Us  executarão  hum  projecto  de  me'tíl,w ,  com  far. 
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hîwi  valor  de  Herdes  ,  escrevia  Cicero  a 
Atrico  j  a  arvore  abateo-se  ,  porem  as  rai-^ 
zes  existem.  Era  entaõ  impossível  cortar 
as  raízes  da  tyrannia,  pois  estavao  uni- 
das aos  costumes,  que  já  naõ  se  podiaò 
mudar.  Talvez  que  entre  os  próprios  con- 
jurados SC  teria  logo  visto  hum  usurpador. 
Cicero  exp6e-se  aos  desvarios  da  sua  po- 
litica, chegando  a  ser  o  author,  e  a  vi- 
ctima  da  fortuna  de  Augusto. 
— — j  Assim  que  César  expirou,  logo  os 

raLr Xí  ^^^^'  assassinos  correrão  por  toda  a  Cida- 
fora6  bem  dc ,    gritando   com  o   punhal    na    mao  , 
aceitos  do  que  O  Rei  de  Pvoma  já  naõ  existia.  A  el- 
^°''°*        les  se  ajuntarão  alguns  Patricios;  porém 
o  Povo  naa  testemunhou  mais  que  cons- 
ternação ,  e    sentimentos.  Enganados  os 
conjurados  nas  suas  esperanças,  retiráraó- 
se  ao  Capitólio.  O  Consul  Marco  Antonio, 
e  Lépido ,  General  da  cavallaria ,  mostraõ- 
sc  naquelle   tempo    promptos    para    vin- 
gar o  Dictador,   isto  he ,  para  se  apos- 

sarem  do  Supremo  Poder,  objecto  da  sua 

Delibera-  ambiçaõ.  O  Senado  se  ajunta.  Dciibera-se, 
çauimpru-sfe  Cesar  dcvc  ser  declarado  tyr3mno,ou 
Senad  "^^  ^^gitimo  Magistrado.  A  sua  memoria  cor- 
ria já  o  perigo  de  se  denegrir,  quando 
Antonio  representa  com  astúcia ,  que  ten- 
do o  Dictador  nomeado  as  pessoas  qua- 
si para  todos  os  empregos,  os  Magistra- 
dos ,  e  os  Governadores  seriaó  obrigados  a 

re- 
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renunciar  logo  que  aquclle ,  de  quem 
emanavaô  os  seus  títulos  ,  se  reputasse 
usurpador,  e  tyranno;  e  que  resultariaó 
huma  funesta  arfarquia ,  perturbações ,  c 
guerras  civis.  Põe-se  de  parte  a  questão. 
Concórdou-sé  uniformemente  em  que  os 
assassmos  do  Dictador  nao  seriaó  perse- 

ouidos  5  e  ao  mesmo  tempo  confirmao-se __^ 

todas  as  suas  ordenações.  Este  Decreto  p^^  ^,^gj. 
ecuivoco,  oy  por  melhor  dizer  contradi-  da. 
ctorio ,  em  huma  circunstancia  critica , 
naó  podia  restabelecer  o  socego.  Era  ne- 
cessário ou  mostrar  vigor,  ou  renunciara 
liberdade.  Antonio ,  senhor  dos  papeis  de 
César,  suppôz-lhes  quanto  quiz,  e  o  exe- 
cutou conforme  o  seu  interesse.  

Com  tudo  os  ânimos  se  uníraó  appa-  ^^^,ofy. 
rcntcmente.    Os  conjurados  descerão   do  bievado 
Capitólio,  e  foraô   recebidos  como  Cida- por  Marco 
dáos  por  Antonio,  e 'Lépido.  Porém  hum  Antonio 

r  .  '  .     ^  contra   os 

passo  de  Antonio  animou  novamente  as  j^n-iiTmos 
dissensões.  Antonio  miandou  1er  o  testa-  de  Ceiar. 
mento  de  César,  onde  alguns  dos  seus 
assassinos  estavaõ  nomeados  com  honra, 
e  onde  o  Povo  Romano  tinha  legvidos 
consideráveis.  O  mesmo  Marco  Antonio, 
vendo  que  a  ternura,  e  o  reconhecimen- 
to penetravaõ  os  corações,  acabou  de  os 
inflammar  com  o  elogio  daquelle  grande 
Homem,  com  a  narração  das  suas  proe- 
'zas ,  e  com  a  pintura  das  suas  virtudes  ; 

elle 
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tUc  desembrulhou  a  sua  Toga  ensaguen- 
tada,  e  mostrou  as  feridas,  que  recebera 
dos  seus  assassinos;  porque  o  cadáver  es- 
tava exposto  para  as  exéquias.  Foi  tal  a 
impressão ,  que  a  Plebe  furiosa  queria  lan- 

çar  o  fogo  ás  casas  dos  conjurados.  Estes 

Marco  An-  saliiraó  dc  Roma.  O  Consul ,  para  gran- 
ton!o  €n-  gear  depois  o  Senado ,  affectando  hum 
gana  o  Sc  ^^do  Republicano ,  propòz  que  se  cha- 
masse Sexto ,  Filho  de  Pompeo  ,  escondi- 
do emHespanha  desde  a  batalha  de  Mun- 
da. O  mesmo  Gicero  cahio  no  laço  ,  e  foi 
grande  pregoeiro  dos  louvores  de  Anto- 
nio, a  quem  devia  bem  depressa  infamar 
com  as  mais  violentas  invectivas. 


CAPITULO,  IX. 

Politica    atrevida  de  Octávio.  Trium* 

virato.  - —  Batalha  dc  Filippes ,  em 
que  o  partido  Republicano  fica 
destruído. 

TT 

Otfavio  a-  XI UM  mancebo  de  dezoito  annos  ap- 
dopt^ido  pareceo  repentinamente  na  Scena,  para 
por  Ceiar ,  i-epresentar  o  primeiro  prpel.  Era  Octávio, 

declara -le    ^„^^    JT'T-'iÍ^  -»         1 

feu Ufcíei- "^^^  ^"^  )}^^^^^  Arma  de  César,  tao  cele- 

ro.  bre  depois  com  o  nome  de  Augusto.  O 

Dictador,  seu  tio,  o  tinha  adoptado  dei- 

Xíindo-lhe^  as  três  quartas  partes  da  sua 

sue- 
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successao.  Octávio ,  quando  soube  o  trá- 
gico successo ,  que  devia  mudar  a  face  dos 
negócios,  estudava  a  Rhctorica  em  Apol- 
lonia,  nas  costas  do  Epiro.  Aconselháiao- 
Ihe  que  dissimulasse ,  que  esperasse,  e  que 
renunciasse  a  propria  adopção,  e  a  heran- 
ça. O  iresmo  Octávio,  muito  ambicioso, 
para  seguir  hum  semelhante  conselho , 
partio  para  Roma,  e  se  dedarou  o  her- 
deiro de  César.  Conhecendo  Octávio,  que 
Antonio  que  dominava,  naó  lhe  era  ta- 
voravcl ,  naõ  deixou  de  se  encaminhar  ao 
seu  fim  observando  huma  politica  cons- 
tante, e  igualmente  industriosa.Tendo-íhe 
o  Consul  negado  a  entrega  do  dmhciro 
do  -Dictador,  vendco  o  seu  património 
para  cumprir  os  legados  conteúdos  no 
testamento.  Meio  infallivel  para  conciliar 
a  si  o  amor  do  Povo,  e  para  o  irritar  con- 
tra hum  Homem,  que  oíFendendo  o  Fi- 
lho ,  mostrava-se  ingrato  para  com  o  Pai , 

e  injusto  para  com  a  Nação.  

Antonio,  e  Octávio  se  reconciliarão,  pifcordia 
c  se  desunirão  por  muitas  vezes.  Este  pre-  declara-la 
tendia  vingar  a  morte  de  César;  e  aquel-  ^"•^/"^  ^"^^ 
le  parecia  desejar  também  o  mesmo,  por-  ^ntouio  ^ 
que  o  Povo  o  desejava  ;  porém  o  seu  úni- 
co ponto  era  procurar  o  seu  adiantamen- 
to. Os  seus  incompativeis  interesses  pro- 
duzirão finalmente  huma  guerra ,  a  qual 
vários   membros  do    Senado  estimarão , 

com 
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com  ^  a  esperança  de  que  ambos    se  des- 
;:— ~  truiriaõ  mutuamente.   Cícero    menos  pru- 

Licero   íe-   j       ^      j  ,,  .     í\ 

gue  o  par-  ^^"^.^'  ^«  ^^^  acjuehes ,  que  seguirão  q 
tido  de  partido  neutro ,  seguio  a  facção  de  Octa- 
Odavio.  vio ,  decíarandc-se  contra  Antonio  :  razaò 
por  que  foi  arguido  de  Bruto,  o  qual  di- 
zia, qiíe  Cicero  procurada  menos  a  liberda- 
de da  sua  Pátria ,  do  que  hum  bom  Senhor 
para  si  mesmo.  O  mesmo  Cicero  inimijTo 
pessoal  de  hum ,  e  enganado  peias  lisoa- 
jas ,  e  pela  confiança  fingida  do  outro  ^ 
satisfiizia  o  seu  ódio,  e  a  sua  vaidade, 
julgando  talvez  servir  unicamente  á  Pá- 
tria. Algumas  veze?  cada  luim  póde-se 
enganar  a  si  mesmo,  até  nao  ver  os 
motivos  das  suas  acções ,  ao  mesmo  tem- 
po que  estas  nunca  escapaó  aos  olhos  dos 
outros. 

O  quadro ,  que  Montesquieu  faz  des- 

Ouaierao,.g  j|;,^5j.j.g   Oiador  ,   cxplicará   o   sesredo 

defie  Ora-  ^^^  ^^^^   procedimentos.  «  hu  julgo ,  aiz 
dor.  «  Montesquieu  ,  que  se  Cataô  se  tivesse 

K  reservado  para  a  Republica ,  teria  pos- 
«  to  as  cousas  em  outra  ordem.  Cicero, 
«  com  admirável  capacidade  para  fazer  a 
«  segunda  figura,  era  incapaz  de  ser  a 
«  primeira  ;  qWq  era  dotado  de  exccllen- 
<(  te  engenho,  mas  tinha  huma  alma  mui- 
«  tas  vezes  ordinária.  O  accessorio  de  Ci- 
«  cero  era  a  virtude  :  e  o  de  Catão  era 
«  a  gloria.   Cicero  sempre  era  o  primeiro, 

«  que 
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«  que  se  via  ;  Gatao  nimca  apparecin.  Es- 
K  te  pretendia  salvar  a  Republica  por 
((  causa  da  mesma  Republica,  e  aquellc, 
«  para  se  louvar  disso  mesmo.  »  

Tanta  sensibilidade  pela   vangloria  q^    ^^^^j^ 
he   certamente  de  huma  alma  cobarde ,  a  vos  peque- 
qual  pequenos  motivos  podem  precipitar  ""«  trazem 
em  grandes  culpas.  Demais  disso,  Cícero  ^"^!^f^ 
exaltando  o  mancebo  (]esar  ,  julgava  con-  grandes, 
servar  para  si  hum  Protector.  As  suas  elo- 
quentes Filippicas  saõ    mui  suspeitas  de 
paixaõ  ;   porém  naó  deixao   de    ser ,   co- 
mo as  de  Demosthenes,  admiráveis  mo- 
delos para  os  Oradores  ,  Homens  de  Es- 
tado. 

O  governo  da  Gaula  Cisalpina ,  que     1' " 

Antonio  alcançou  para  por  freio  á  Itália,  prodi^Jem 
foi  o  motivo  da  guerra.  Decimo    Bruto  ,  alcançar 
hum  dos  principaes  conjurados  ,  tendo  re-  ^^    honras 
cebido  do  Dictador  aquelle  «-overno,  pre-  P^"  ^'^»- 
tendia   conservar-se    nelle.  Antonio  avan- 
ça-se  com  tropas.  Octávio  já  tinha  hum 
exercito  j  posto  que  sem  titulo  para  o  seu 
mando.  Os   seus  soldados  o  constrangem 
a  tomar  o  caracter  de  Pro-Pretor.  Octá- 
vio rejeita  com  huma  modéstia  politica, 
prevendo  bem  que  o  Senado  lhe  ^ seria  fli- 
voravcl  por  causa  de  nao  acceitar  seme- 
lhante proposta.    Com    cíFeito,   o   Sena- 
do com  o  parecer  de  Cicero ,  naô  somen- 
te o  nomea  Pro-Pretor,  mas  também  lhe 

le- 
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levanta  huma  Estatua ,  permittindo-lhe  o 
poder  pretender  o  Consulado  déz  annos 
antes  da  idade  prescrita  pelas  Leis.  Já  Cí- 
cero tinha  sacrificado  muitas  vezes  as  Leis 
áqucUeSj  cuja  amizade  procurava  ansio- 
samente. 

— Já  Antonio  sitiava  a  Decimo  em  Mo- 

Antonio  ^qj^^^  Ciccto  O  faz    declarar  inimiso  da 

vencido  ii-  ti       •  vi  ^     •  \-  ° 

«'a-fe  com  "^^tia ,  se  nao  levanta  immediatamente  o 
Upido.  sitio,  e  se  naó  sahe  da  Gaula  Cisalpina. 
Sendo  desprezado  o  Decreto  do  Senado  ^ 
ambos  os  Cônsules,  Hircio,  e  Pansa,  re- 
cebem ordem  para  o  combater  j  e  para 
se  unirem  com  Octávio.  Pansa  h«  derro- 
tado, e  morto;  Hircio  morre  ganhando 
huma  batalha.  Antonio  obrigado  a  fugir, 
passa  á  Gaula  Transalpina,  onde  Lépido 
governava.  O  mesmo  Antonio  apparece 
aos  Soldados  vestido  de  luto,  e  os  move 
á  compaixão.  Aquellas  tropas  o  procla- 
mao  seu  General;  e  Lépido  deste  modo 
he  obrigado  a  declarar-se  a  seu  favor, 
para  naõ  ser  elle  mesmo  abandonado  pa- 
ra sempre. 

" Depois  da   derrota  de  Antonio  ,  o 

7\°      Senado  tinha  deixado  de  attcnder  o  Ce- 
fortm'com  ^^^  Moço.  O  mando  do  exercito    tinha 
Antonio  ,  SC   confetido  a  Decimo.   O  partido  Re- 
c  com  Le-  publicâno   animava-sc    novamente.    Octa- 
f\úo  hum    -^   ^j^  j^   çj.^   tempo    de    tirar  a 

rato.         mascíura.  Cícero ,  ainaa  victuna  dos  seus 

ar- 
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arliôcios,   tendo  proposto,  mas  em  Vaô, 
contcrir-se-lhe  o  Consulado  com  a  espe- 
rança  de  ser  seu  CoUcga;  e  sendo   esta 
proposição   recebida  com  grandes  garga- 
lhadas  de  riso,   o  herdeiro  do  Dictadof 
nao   duvidou    de    modo   algum   imitar  a 
politica,  e   a  audácia   do    mesmo  Dieta- 
dor-  e  unindo  os  seus  interesses  aos  de 
Antonio ,  e  de  Lépido  ,  marchou  para  Ro- 
ma á  frente  de  hum  exercito  ;  fez-se  ele- 
ger Consul ,  bem  que  ainda  naó  tivesse 
vinte  annos;  e  finalmente  poz-se  em  es- 
tado mais  depressa  pela  sua  industria,  do 
que  pelo  seu  valor,  de  satisfazer  a  ambi- 
ção ,  oue  o  devorava. 

Bruto,  e  Cassio  tinhaÓ-se  retirado, -^^ 
hum  para  a  Grécia,  e  outro  para  a  Asia;  ^^^^^^i^^^' 
onde  o  seu  partido  se  havia  fortificado  pe-  Lépido  co- 
las victorias,  e  contavao-se  vinte  Legiões  vem  em 
ás    suas  ordens.  O  primeiro   cuidado  do  P^^^;;. 
Consul  Moço  foi  mandallos  condcmnar,  ^^^j,^,  ^^ 
iuntamente    com  todos  os  matadores  de  Cefar, 
César.  Como  Octávio  naó  os  podia  ven- 
cer sem  o  soccorro  de  Antonio ,  e  de  Lé- 
pido ,  foi  desde  logo  revogado  o  Decre- 
to passado   pelo  Senado  contra  os   últi- 
mos ,   com  os   quaes    se   unio  o  mesmo 
Octávio   perto  de  Modena.  Três  dias  du- 
rou a  sua  conferencia.    Todos  ,conviera6 
em  dividir  entre  si  o  Supremo  poder  pof 
espaço    de  s  inço   annos  ,    com  o   nome 
TOM.  IIL  K  àù 
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UÎZZ^.  i^  T^i^ï"^^vii"os  ;    que    Lépido   ficaria  em 
remcxter-^oma,    em   quaiiio  Octávio  ,  e  Antonio 
'  îDinar   os  fizcssem  a  guerra  aos  conjurados-  e  eue 
leus   ini-  antecedenteinente  exterminariao   os  seus 
^T^^sos.       inimigos    por  huma  pro.sc^ipçaõ,   a  qual 
lhes  íorneceria  cabedaes  parafa  conserva- 
ção   das    suas    tropas.    Assim   deviaó-sc 
renovar  todos  os  horrores  de  Syila ,  des- 
vanecidos de  algum    modo   pela  clemên- 
cia de  Gesar;    porém  César,   a  pesar  da 
sua  clemência  5-  tinha    sido  morto  ás  pu- 
nhaladas:  do   que  os  Triumviros  nao  se 
esqueciaõ. 
T'T' —        Seria  impossivel  pintar  a  atrocidade  de 
çarhorr'o- ^^í"^!^^"^^^^    proscripçocG.     Os    tyrannos 
rofa.  principiaõ   sacrificando    huns   aos'  outros 

as  cabeças  dos  seus  parentes,  e  dos  seus 
amigos;  Lépido  sacrifica  a  de  seu  Irmaõ  ; 
Antonio  a  de  seu  tio-  e  Octávio  a  de  Cí- 
cero, que  o  tinha  muito  bem  favorecido. 
Prohibe-se  sob  pena  de  morte  soccor- 
rer,  ou  refugiar  algum  proscripto;  pro- 
mettem-se  recompensas  a  todo  aqueiie, 
que  o  matar,  e  também  o  direito  de  Ci- 
dadãos aos  escravos,  que  assassinarem 
os  seus  Senhores.  Entre  a  mortandade 
horrorosa,  e  as  traições,  alguns  escra- 
vos ,  e  algumas  Mulheres  daó  provas  he- 
róicas de  fidelidade;  porém  o  crime  fez 
correr  rios  de  sangue  por  toda  a  parte.  An- 
tonio  triunfou   de  gosto,   e  alegria,   ;í 

vis- 


R  o    íM    A    N   A.  147 

vista  da  cabeça  de  Cicero,  morto  por  hum 
Tribuno  ,  íl  quem  salvara  a  eloquência 
do  Orador.  Tre/.cnros  Senadores ,  e  mais 
de  dous  mil  Cav^llciros  foraó  degoila- 
dos.  As  riquezas  eraõ  hum  crime  para 
aquelles ,  que  nenhuma  outra  razaó  ti- 
nhao  de  ser  aborrecidos.  Com  tudo  nao 
bastando  ainda' os  bens  confiscados,  pôz- 
se  hum  tributo  nas  Mais,  nas  filhas,  e 
nos  parentes  dos  proscriptos.  Finalmente, 
he  esta  huma  daqucllas  abomináveis  sce- 
nas,  onde  se  vem  os  Homens,  desnatu- 
rados pelas  paixões,  excederem  entre  si 
á  raiva  dos  tigres. 

Os  Triumviros ,  fartos  de  cruéis  mor-  TT"     ' 
randades,  e  de  rouoos,  accelerarao  a  exe-  Antonio 
cuçaõ  do  seu    projecto  contra  os  Repu-  marchaõ 
blicanos.  Lépido  ficou  guardando  Roma.  contraBru- 
Ambos  os  seus  CoUegas  passarão  a  Mace-  to,eCanio. 
.onia,  onde  Bruto,  e  Cassio  se  ajunta- 
rão.  Nunca    houve    exércitos    Romanos 
taó  numerosos  ,  como  aquelles  que  hiao 
decidir  do  destino  da   Republica.  Havia 
de  huma,  e  de  outra   parte  mais  de  cem 
mil  Homens   exercitados  em  os    comba- 
tes ,  e  animados  do  ardor  ,  que  a  ambição, 
c    a  Uberdade  inspiraÓ.  Cassio  pretendia 
evitar  huma  batalha,  porque  os  inimigos 
se  deviao  destruir  por  si    mesmos  por  fal- 
ta de  viveres.  Este  prudente  parecer  nao 
foi  o  de  Bruto.  Os  soldados  tinhaó  por  co- 
K  ii  bar- 
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baixlia,  nao  ccnibatcr;  os  Oiïïciacs,  e  os 
Generacs  resolvcraô-sc    ao    combate  por 
causa  da  sua  impaciência  ,  pois  já  mur- 
muravao  ,  c  já  cieseriavao. 
^,  A  batalha  de  Filippcs ,  nos  confins  da 

Batalha  de  ^^"Ccdonía ,  C  da  Thracia,  foi  a  ruina  do 
Filippes.     partido  Republicano.    Octávio ,   tao    co- 
barde no   dia    da  acçaò ,  como   atrevido 
no  gabinete,  occultou-se  com  oj^-etexto 
de   enfermidade.  Bruto   derrotou 'as    suas 
Legiões.    Porém   cm  quanto  o  vencedor 
hia  no  alcance  dos  fugitivos  com  muito 
pouca    prevenção  5    Antonio    rompeo,   e 
ÍIíTrTTdr  '^^^^^^P^^'  ^-  tropas  de  Cassio.  Este,  i.ano- 
cTml,  ede  ^'^"^^  ^  Victoria  do  seu  Collega,  mãídou 
-Bruto.        a  hum  dos  seus  libertos,  que  o  matasse. 
Ambos   os  exércitos,  parte    vencidos,   e 
parte  victoriosos,  tornaõ  para  o  seu  cam- 
po. O  exercito  dos  Triumviros  se  expõe 
a  carecer  de  tudo.  Bruto  regula-se  então 
pelo  plano  de  Cassio.  O  seu  successo  te- 
ria sido  infallivel,  se  o  motim  dos  sol- 
dados o  naõ    constrangesse  a  arriscar  se- 
gunda batalha ,  que  pcrdeo  depois  de  ter 
derrotado  totalmente  o  lado,    que    com- 
niandava  Octávio;  e  julgando  Bruto  an- 
niquilaca    a  liberdade  matou-se  de  huma 

estocada,  como  o  seu  Collega  tinha  feito. 

Culpas  de  Ambos  estes  Gcneraes  foraó  chama- 

ambos  ef-  dos  honorificamente  os  últimos  Romanos, 
tes  Roma-  cujo  titulo  podiaQ  mereccr  melhor.  Cas- 

fios. 

SIO* 
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sio ,   de    hum  caracter  violento  ,  e  impe- 
rioso, toi  suspeito  de  obrar  mais  por  ódio 
Cííntra  César,  do  que  por  zelo  da  Pátria. 
Bruto,    virtuoso    por    principios  ,    tendo 
hum    aterro  inviolável  ás  Leis,  cheio  de 
humanidade,  e  de  justiça,  respeitando  até 
nos  seus  inimigos  a  qualidade  de  Cidadão, 
enrregou-se  muito   áqueile  cnthusiasmo, 
que  nao  dá  tempo  á  refiexao.  Humas  vezes 
obrou  com  cobardia  receando  exceder  os 
limites ,  outras  ve'/es,  porem  raramente, 
julgou    hcita    a  violência    pelo   interesse 
da  sua  causa.  O  mesmo  Bruto  ,   antes  da 
segunda  batalha  de  Filippes,   prometteo 
aos  seus  soldados  a  pilhagem  de  Thessa- 
lonica,  e  de  Sparta,  se  alcançassem  a  Vi- 
ctoria. O  que  era,  segundo  observa  Plu- 
tarco ,  imitar  aquelles,    a  quem  o  direito 
do   mais  forte   serve  de  regra  para  tudo. 

Bruto ,  e  C^lassio ,  matando-se  a  si  ^^ 
mesmos,  sepultarão  a  Republica  juntamen-  fobre  ofu 
te  comsigo.  Todos  os  argucm  com  razão  «'^'o   ^^ó 
desta  precipitada  desespcvacao.  Pcrém  de-  ^°'^"^"'« 
ve-sc  attribuir  a  numa  ralta   ee  animo  o  tempo, 
suicídio  ,  tao   commum   naquelle   tempo 
entre   os  Romanos  ?  »  He    certo  ,  diz  o 
a.  celebre  íviontesquieu  ^  que  os  Homens 
«  fizerao-se  menos  livres  .^  menos  valero- 
«  SOS,  e  menos  inclinados  ás  grandes  em- 
«  prezas,  do  que  erao  quando  por  aquel- 
«  le  poder,  que  todos   tinhaô    sobre  si 

«  pro- 


exocs 
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«  próprios,  podiao  a  todos  os  instantes  li- 
«  vrarem-se  de  outro  qualquer  poder.  » 
A  Religião  Christá  inspira  hum  horror 
justo  do  suicídio,  e  os  exemplos,  que  nós 
vemos  hoje  em  dia  do  suicídio,  quasi  to- 
dos ocçasionados  peios  vicios,  e  pelas 
desordens,  assaz  provao,  quanto  lie  ne- 
cessária a  sua  divina  Moral.  Naô  he  me- 
nos evidente,  que  os  Catões,  e  os  Bru- 
tos naõ  fossem  cobardes,  renunciando  an- 
tes a  vida,  que  perdera  sua  liberdade. 
Os  discursos  subtis  sobre  esta  matéria 
naó  enfraquecem  as  provas  de  opinião. 


o 


CAPITULO     X. 

Culpas  àe  Antonio  titets  a  Octávio. 

Batalha  àe  Ac  cio  ^  efim  àa  Republica. 


COBARDE  Octávio  (outro  nome 
Kovascru-  naÕ  merecia,  quando  estava  á  frente  dos 
•Idades  de  exercitos  ) ,  ainda   se  fartou   de    sangue , 
'^'''^'     depois   da  victoria,  que  Antonio  lhe   aí- 
cança'ra.  Hum  grande  numero  de  illustres 
victimas    padeceo.  o    supplicio,   e    entre 
*'■■  — — outras  muitas,  o   Senador   Favonio,  Fi- 
Favonio  losofo ,  e  amigo  de  Bruto ,  o  qual  porém 
executa  o.  ^^^  ^^  tinha  manchado  com  ó  assassínio 
de  César.  0:tavio  preferia  a  mais  injusta 
tyrannia  a  qualquer  guerra   civil  j  máxi- 
ma 
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ma  confirmada  muitas   vezes   pela  expe- 
riência. 

Como  só  o  único  interesse ,  o  attrac-  ^^"^^ 
tivo  das  riquezas,  dava  tropas  aos  tyran-  com  os  foi 
nos,  os  Triumviros  deviaô  pagar  sinco  mil  dados, 
drachmas  a  cada  soldado,  além  dos  pré- 
mios dos  OíHciaes.  Pòde-sc  julgar  quaes 
>eria6  as  extorsões ,  que  os  Pvovos  soíFrê- 
r:i6.  Antonio  foi    exhaurir  a  Asia,  onde 
Bruto ,  e  Cassio    tinhaó   deixado    pouco 
dinheiro.  Jd  qiwcós  dobrais  os  nossos  impos- 
tos^ disse  hum  Orador,  dobrai  também  os 
nossos    Estios^  '6  os  ttossos  Outonos  ,  sem 
o  que    naÔ  vos  poderemos   satisfazer.    Po- 
rém que    poder  tem    as   ra/ões  contra  a 
força  ? 


Antonio,  estando  em  Cilicia,  citou     Antonio 
perante  elle  a  Cleópatra  ,  Rainha  do  Egy-  atnaiue  de; 
pro,    que   se  conduzio    pelo    espaço  da  ^^^°^*"^* 
guerra  com  hum  procedimento  equívoco.    " 
Comparcceo  a  Princeza  ,  e  Antonio  ficou  . 
catívo   dos   seus  agrados.  O  grande  Ge- 
neral, o  ambicioso  Politico,  adcrmecen- 
do  no  seio  do  amor ,  de  tudo  mais  se  e?- 
queceo.  Octávio,    occupado    unicamente 
dos  seus  interesses,  e  resoluto  a  reinar  só, 
aproveitou-se  de  huma  paixão  taó   cega, 
suprindo  por   huma  profunda  habilidade 

ás  qualidades  militares,  de  que  era  falto.       

Octávio,   depois   de  ter  vencido,       7»» 
por  meio  dos  seus  ucneraes  ,   a  bexto ,  ^j^  ^^  ^ ^^ 

Fi-    pido. 
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Filho  dePompco,  o  qual,  Senhor  da  Si- 
cília, e  da  Sardenha,    lhe  tinha   causcido 
as  maiores,  e  mais  Ibrtes  inquietações, 
íiprovcitou-se  logo  de  hum  pretexto  para 
sêT^H^^?  livrar  de  Lépido,  Homem  «  sem  mere- 
ni»recu      cimento,  cuja  maravilhosa   exaltação  pa- 
memo.      recia  naô  ser  mais  que  huma  cxtra\^agan- 
cia  da  fortuna.  Este  Triumviro  humillian- 
do-se  na  presença  de  Octávio,  e  suppli- 
cando-lhe  a  vida,  contentou -se  de  acabar 
nos  desprezos,  e  na  obscuridade. 
— ^--— ^  Hum  rasgo  singular  dará  a  idéa   da 

Sua  orgu-  gua  orgulhosa  baixeza.  Lépido  intentando 
x«za.  ^^^  ^^  honras  do  tnunfo  por  huma  pe- 
quena expedição,  lavrou,  com  o  consen- 
timento dos  seus  Coliegas,  hum  Decre- 
to, o  qual  principiava  no  theor  seguin- 
te :  Jl  todos  os  que  hcnrarem  o  nosso  trhivfo^ 
saúde  ^  e  honra  y  e  aos  outros  ^  miséria  ^  e 
proscripçaÓ. 

■*■ '■-   '  Pompeo,  o  Moço,   tendo  sido  pre- 

Morte  de  ^^  j^^  Asia,  e  morto  por  ordem  de  An- 
^çço,  tomo,  este  era  o  unico,  que  podia  dis- 
putar o  Império  ao  seu  Collega  ;  fsci- 
Jitou-lhe  pelo  contrario  a  sua  usurpação, 
perdendo-se  a  si  mesmo  por  hum  encadea- 
mento de  culpas  enormes. 
'  Antonio  Fulvia,  Viuva  do  sedicioso  Claudio, 

fai-fiiodio,  e  Esposa  entaó  de  Antonio,  o  tinha  des- 
fo .  t  d«f-  unido  de  Octávio  para  o  retirar  das  mãos 
pr«2irei,    ^^  Cleópatra.  Esta  foi  a  causa  de  huma 
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pequena  guerra,  cuja  victima  foi  Perusa. 
Tendo-sc  feito  a  reconciliação  ,  ambos  ti- 
nhao  dividido  entre  si  todas  as  Províncias. 
Antonio  deixou  sem  razão  a  Itália,  para 
onde  tinha  voltado.  Os  Athenienses ,  em 
cujas  terras  Antonio  pretendia  passar  o 
inverno ,  o  receberão  como  hum  Dcos  ,  e 
lhe  oíFerecêrao  em  casamento  a  sua  Deo- 
sa  Minerva  :  Antonio  recompensou  a  sua 
lisonja,  exigindo  delles  mil  talentos  de 
dote.  Voltando  Antonio  de  huma  expe- 
dição inutil  contra  os  Parthos  ,  fez-se 
odioso,  e  desprczivel  por  novos  excessos. 
Elle  acclama  Cleópatra  ,  Rainha  do  Egy- 
pto,  de  Chypre,  de  Africa,  e  de  Cele- 
Svria,  dá  prodigamente  as  Províncias, 
e  os  Reinos  aos  filhos  oriundos  dos  seus 
amores;  e  a  cada  instaníe  deshonra  o  no- 
me Romano.  . 

Octávio  aproveitando-se  sagazmente  odavm 
das  occasioes  de  o  desacreditar,  o  accu-  (Jeciara-ie 
sa  finalmente  perante  o  Senado.  Determi-  '''^  ""™*' 
nao-se  á  guerra,  para  a  qual  Antonio  se 
prepara  no  centro  dos  dançarinos,  e  das 
delicias;  e  repudiando  a  prudente  Octa- 
via ,  Irmã  do  seu  CoUega ,  com  quem  se 
desposara  por  morte  de  Fidvia ,  priva-se 
de  toda  a  esperança  de  ajuste.  Vários 
amigos  seus ,  indignados  do  seu  proce- 
dimento com  Cleópatra  ,  o  abandonad.  O 
fasto ,  e  a  altivez  desta  Rainha  augmenta- 
vaó  a  indignação.  Ara- 


20. 
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"        —  ^  Ambos  os  competidores ,  antes  de 

Eataiha  de  ^^"^^^"'^'^i  ^  ^^^^  coiitenda  peias  armas, 
Accio,  a- ca)umniaó-se  com  injurias.  Finalmente  a 
cópanhada  batalha  naval  de  Accio  firma  o  destino  do 

íeTeTn-  ■'^"^P^^"^-.   ^^^^^'^^  ^     POStO    qUC     tivCSSC    a 

tonio  ,  é  superioridade  na  terra  ,  detcrminou-se  a 
de  C!eo-  combater  no  Mar,  pelo  conselho  de  Cleó- 
patra, patra;  a  qual,  em  quanto  durão  com- 
bate, foge  com  as  suas  galeras;  o  seu 
amante,  cujo  valor  já  estava  experimen- 
tado ,  esquecendo-se  de  si  mesmo  ,  desam- 
para tudo_  para  a  seguir.  Octávio  ,  ou 
antes  Agrippa  seu  General  ,  alcança  a 
Victoria.  O  exercito  de  Antonio,  compos- 
to de  dezenove  Legiões,  e  de  doze  mil 
Cdvallos  ,  tendo  esperado  em  vao  por  el- 
le ,  passa  a  militar  sob  os  estandartes  do 
vencedor.  Q  Eg)ipto  logo  se  sujeita.  An- 
tonio no  anno  seguinte  roata-se  em  Ale- 
xandria: Cleópatra  he  reservada  para  a 
honra  do  triunfo;  porém  ella  evita  seme- 
lhante opprobrio  morrendo  com  valor, 
ou  pela  picada  de  hum  áspide,  ou  por 
algum  outro  veneno. 
"~"  Deste  modo,  o  Sobrinho  de  César ^ 

Odavio  fi-  á  fo^Ç^  <^c  astúcias ,  de  docilidade ,  de 
ca  deíle  audacia,  e  de  crueldade,  chegou  a  alcan- 
modo   Se-  çar  o  Supremo  Poder ,  a  que  aspirava  des- 

nhor  da       j^   ^    „  •  j    j        ir  i-  i 

Republica.  "^  ^  ^^^  mocidadc.  Veremos  adiante ,  de 
que  modo  firmou  Octávio  o  seu  Império, 
mostrando  respeitar  as  Leis.  Roma  perdeo 

ali- 
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a  liberdade  para  sempre.  Aquella  Repu- 
blica famosa  ficou  anniquilada;  naó  fican- 
do delia  mais  que  huma  sombra,  que  li- 
sonjeava o  orgulho  dos  Romanos.  ^    

A  revolução  deve-se  attribuir  aos  vi-  q^  ^,5^1^, 
cios,  que  as  riquezas  introduzirão.  Che- produzidos 
gando  tudo  a  ser  venal,  depois  que  hum  peiasrique- 

o  ,        -"  í-      ,       -^  j'      zas  deviao 

pequeno  numero  de  particulares  poai^  traier  apôz 
comprar  tudo  ,  e  augmentando  a  sua  enor-  f,  a  ruina 
me  opulência  as  necessidades,  e  a  miséria  da  liberda- 
dos  outros,  era  necessário  que  os  prin- '^•• 
cipios  cedessem  á  corrupção  ;  que  a  pro- 
-bidade  desapparecesse;  que  o  interesse  ser- 
visse de  regra;  e  que  os  ^costumes  depra- 
vados inficionassem  o  governo.  Era  ne- 
cessário, que  o  amor  da  Pátria  fosse  sui- 
focado  por  mil  paixões  contrarias;  que 
o  luxo,  as  delicias,  e  os  vicios  quebras- 
sem o  jugo  dos  deveres;  que  a  ambição 
forçasse  os  obstáculos  com  maô  armada; 
e  finalmente  que  o  mais  forte  sujeitasse 
os  fracos.  Quando  se  ve  o  Povo  seduzi- 
do peias  iliimitadas  profusões,  os  solda- 
dos vendidos  ao  General,  o  qual  os  en- 
riquece ,  os  Magistrados  applicados  a  siis- 
tentar-se  por  meio  das  intrigas ,  os  Gene- 
raes  naô  querendo  largar  o  mando ,  quan- 
do a  authoridade  das  Leis  os  obriga  ;  pó- 
de-se  concluir  afoutamente,  que  se  aca- 
bou a  liberdade. 


iç6  H  1  s  T  o  R  1 


DECIMA     E  P  O  C  A. 

OS    IMPERADORES.  . 

i 

A  REPUBLICA  MUDADA  EM  MONARQUIA  MILITAR.' 

Defde   o    anno    de    Roma     726,    antes  dej.  C.  27, 
até    ao    'Reinado  de  Conjíantino. 

AUGUSTO. 


CAPITULO    I. 

Reinado   de  Augusto   até  d  morte    de 
Agrippa. 

'^uïTlo  *^^  POLITICA  refinada  de  Augusto, 
Reinadode  (  ^ste  lic  O  nome ,  que  Octavio  alcançou 
Auguao.  lhe  desse  o  Senado)  até  agora  somente 
foi  a  politica  de  hum  malvado ,  que  tu- 
do sacrifica  ao  furor  de  estabelecer  o  seu 
injusto  dominio.  Se  Octavio  nao  muda  de 
caracter,  e  de  princípios,  ao  menos  naó 
se  banhará  mais  em  o  sangue  humano;  e 
cm  quanto  assim  o  pedir  o  seu  pn^prio 
interesse,  ha  de  sempre  parecer  hum  Prin- 
cipe  bom.  Os  lisonjeiros  o  cumularão  de 
elogios,  o  Republicano  sempre  o  abor- 
recerá como  hum  oppressor;  eo  pruden- 
te politico  o  applaudira  algumas  vezes 
no  exercicio  da  authoridade, 

«  Au- 
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K  Augusto,  diz  Montesquieu,   esta-  o  rejcimen 
«  belecco  a  boa  ordem  ,  isto  he  huma  es-  que  fe  efta- 

I&  cravidao  permanente:  porque  em  hum  ^^''^^f"^*' 
«  bstado  livre ,  em  que  se  acaba  de  usur-  ^^^^^  ^^^^^^ 
«  par  a  soberania,  chama-se   regra  tudo  dade,    foi 
{<  quanto  pódc  fundar  a  illimitada  autho-  ''"'^'»  f*'»' 
•<  ridade  de  hum  só;  e  tudo  quanto  pó-  "'"^  *' 

de  manter  a  liberdade  dos  vassalios , 
«  chama-sc  perturbação ,  dissensão ,  e  máo 
«  governo.  «  Porém  já  que  os  Romanos 
deviao  deixar  de  ser  livres ,  o  bom  regi- 
men que  Augusto  estabeleceo,  compara- 
do com  as  desordens ,  e  com  as  infelici- 
dades precedentes,  escurece  huma  parte 
dos  defeitos  da  sua  memoria.  Roma  res- 
pirou pacificamente  no  tempo  do  seu  rei- 
nado: o  que  era  muito  depois  dos  hor- 
rores das  guerras  civis. 

Naò  desejando  Augusto  nenhuma  cou ■ 

sa  mais,  que  firmar  o  seu    poder,   e   li-  ,    ''^^    ^ 
vrar-se  ao  mesmo  tempo,  por  huma  íalsa  f^^a   q^ç. 
moderação,  dos  successos,   que    precipi- rer  renun- 
táraõ  César  na  sepultura  ,   aifecta  querer  ^'^''• 
renunciar,  e  consulta  Agrippa,  e  Mece-  pareceres 
nas,   seus  dous  confidentes.  O  primeiro ^  de  A^rip- 
como  Cidadão  generoso,  lhe  aconselha  ,  p^  »   «  de 
que  execute  hum   intento   taô    nobre;    o  ^^'"""* 
segundo,    como   hábil  cortezaô,    prova- 
Ihe,  que  a  segurança  da  sua  pessoa,  e  o 
bem  publico  o  devem  dissuadir  de  seme- 
lhante intento.  Augusto  conformou-se  com 

o  ul- 
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o  ultimo   parecer,  que  sem  duvida  tam- 
bém era  o  seu. 
"^A^idil  ^^""^  tudo,  Augusto  depois  de  ter 

firma  o  feu  aîiiiuUado  todos  OS  actos  do  Tríumvira- 
poder  por  to ,  c  dado  olgumas  pfó^as  de  hum  go- 
rneiodeftaygi.no   sabio ,  c  prudcote ,    declara,    que 

falia    mo-         ^  et.  i  o  i      "^ 

deraçaó  cntrcga  O  boberâíio  poder  ao  Senado,  e 
ao  Povo.  Os  seus  cálculos  eraõ  bem  lan- 
çados ,  e  fa/,ia  conta  ,  que  o  Senado  o 
recusaria.  Com  eíFeito  supplicáraó-lhe,  que 
naõ  largasse  as  rédeas  da  Republica; 
obtiveraõ ,  que  se  encarregaria  ainda  por 
déz  arinos  daquelle  pezo.  Octávio  reser- 
vou-se  para  si  o  renur.ciar  antes,  se  se 
podesse  passar  sem  ^  elle.  A  maior  parte 
dos  Senadores  ,  segundo  toda  a  apparen- 
cia,  penetravaó  as  suas  intenções:  todd|, 
o  seu  procedimento  passado  as  dava  bem 
a  conliecer.  Porém  finalmente  o  consen- 
timento, e  os  votos  dos  Cidadãos  pare- 
cerão legitimar  o  seu  poder;  o  qual  elle 
conservou  até  á  morte ,  renovando  por 
intervallos  a  mesma  ceremonia.  O  fim  de 
hum  plano  de  politica,  bem  concertado, 
e  constantemente  seguido,  raras  vezes 
falta ,  quando  a  força  se  une  com  a  saga- 
cidade. 

^      .  Augusto  ,  atcmorisado  com  a  niortc 

Todos  os  trágica  de  César,  e  attento  a  disfarçar  a 
poderes  Monarouia  com  as  apparencias  do  gover- 
na  fua  pef-  ^^  Kcpuoiicano ,    reparte  as  Províncias 

foa   debai-  COUl 


R   o    M    A   N   J\.  159 

X)m  o  Senado ,  assignando-Ihe  industrio-  xo  da  for- 
■iinentc  as  maivS  tranqiiilias,  ivSto  hc,  aquel-  "^^  '^'^  g°" 


iS,  onde  nao  havia  exércitos.  Deste  mo- 


tiiro. 


li)  fica  o  poder  militar  nas  suas  mãos. 
l  ,m  vez  de  sublevar  os  ânimos  aíFectan- 
.  )  o  titulo  de  Rei,.  Augusto  naõ  se  re- 
veste nem  do  caracter  de  Dictador:  con- "~ ""^ 

^      *  ^      1      T  1  iitulo  de 

I  tenta-se  com  a  nomeação  de  imperador ,  jj^jj^j^^ 
I  titulo  honorifico ,  porém  sem  poder  al- 
'  gum  no  tempo  da  Republica.  A  este  ti- 
I  tulo  unio-se ,  assim  como  no  tempo  de 
César,  o  poder  que  sobjuga  as  Nações, 
.  o  mando  das  tropas ,  junto  com  o'di- 
reito  da  guerra ,  e  da  paz.  Revestido  do 
poder  Cnnsu!ar,  e  Pro-Gonsular  ;  do  po- 
der Tribuniciano,  sem  ser  tribuno;  da 
Censura ,  debaixo  do  titulo  de  Reforma- 
dor dos  costumes^e  do  Summo  Pontifi- 
cado, tao  considerável  pela  infiucncia  da 
Religião;  Augusto  he  o  Senhor  de  tudo, 
c  esconde  o  seu  despotismo.  Aos  seus  ti- 
tulos  accrescenta-se  o  titulo  de  Pai  da 
Pátria. 

Augusto  deixa  ao  Senado  os  carpos 


antigos ,  e  as  antigas  condecorações  ;  po-  e^  f  p"^^''^ 
rém    enfraqueceo  o  mesmo  Senado   pelo  coníervaô 
numero  dos  Senadores ,  que  estende  até  "^  ^^"^  di- 
mil,  e  pelo   cuidado  de  por  nelle  .  Ho- ^*''°'^;  "• 
mens  escravos    das   suas    vontades.   Afa- di!"*'^"* 
ga,  e  lisonjea  o  Povo,  dando-lhe  festas, 
e  procurando-lhe  a  abundância  :    ordiná- 
ria- 
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riamente  faz  ajuntar  o  Povo  para  a  elei- 
ção dos  Magistrados  ;  mas  Augusto  gover- 
na  os  Comícios,   di.sp6e    dos   votos,    e 
nada  se  decide  senaô  á  sua  vontade. 
— ; Tal  foi  o  governo  dos  Imperadores, 

Poremcom  u    '    ^  /-<    i         ' 

effeito  a  li-  ^^   ^^^''^^^  obrarao    sempre   como   Sobera- 
berdade  já  Hos ,  posto  quc  a  Sobcrauía  parecesse  per- 
naó  exifte.  tcncer    sempre    ao   Povo ,    e  ao  Senado. 
Vá  apparencia   de  hum.a   liberdade,    que 
já  naó  existia!  Que  importa  conservar  al- 
guns vestígios  de  hum  Estado  livre,  se 
realmente  se  está  sujeito  ao  jugo  de  hum 
Despótico?  Que  importa  parecer  conce- 
der âquillo  mesmo,  que  nao  se  poderia 
negar?  O  Imperador  fez-se  dispensar  das 
~     r~"  Leis.  Além  de  huma'  dispensa  semelhante 
dasLeis.     pi"t>vnr  a  destruiçao  das  Leis,  quem  o  te- 
ria impedido  de  se  dispensar  a  si  mesmo 
delias  ?  As  palavras  tem  hum  império  ex- 
traordinário nos   Homens.  Augusto    rei- 
nou ,  porque  naó  se  intitulou  Rei  ;  a  Re- 
publica julgou-se  subsistente,  porque  os 
nom-es  de  Senado,  de  Consul,  &c.  sub- 
sistirão em  a  Monarquia.  Por  consequência 
o  melhor  meio   para  destruir  a  força  de 
qualquer  opinião,  he  muitas  vezes  conser- 
var a  palavra,  fazendo  cahír  a  cousa. 
r7     7  Ò  procedimento    particular  de  Au- 

Virtudes  ^  ,        .      ^  .  ^ 

roíiticasde  .^^^^^  V  ^  ^^^  moGCStia  cxtcnor ,  a  sua  ar- 
Augufto,  fabilidade,  e  os  seus  benefícios,  lhe  fo- 
para  «fcu-  j-aõ  scm  duvida  muito  úteis.  Aquella  al- 

rec&r    a  ^« 

ma 
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inà  réioíhada  sabia-se  conforrfiar  Cotú  to^  lemht&nqà 
dos  os  moldes.  Servindo  as  pcrlidias,  e  ^^*  ^*"* 
as  crueldades  de  bases  para  a  sua  fortu- 
na, devia  escurecer  a  sua  lembrança  com 
os  exreriofesda  virtude.  Augusto  mostrou 
peitar  a  propria  memoria  de  Bruto» 
v>ondemnàndo-se  hum  dia  na  sua  ptesença 
a  obstinação  míiexivel  de  Cataò  :  Toda 
íiquelle  ^  respondeo  Augusto  ,  que  sustenta 
D  governo  estabeícci^o ,  hc  hum  bom  Cidadão^ 
e  hum  Homem  honrado.  A  quel  la  apologia 
de  Cataj  redundava  em  vantagem  do 
Principe.  O  Historiador  Tito-Livio  cele- 
brou a  Poií.peo,  sem  perder  à  sua  amÍ7;a- 
de.  Augusto  chamou-lhe  por  galantaria 
o  partidista  de  Pompeo,  mas  evitou  pa- 
recer condemnar  huns  louvores  confor- 
mes ás  idéas  Republicanas. 

Este  Reinado  de  longa  duração  of^  o  feu  Rei- 
ferece    poucos  successos  á  Histeria ,  por  n»do  paci- 
ser  pacifico ,  e  por  nos  faltarem  além  dis-  ^'^^  °*^*^** 
so  os  bons  Historiadores,  (  porque  seme-  fucc«flltf. 
Ihante    titulo  naò  merecem   nem   Sueto-^ 
nio,  nem  Dia6  Cassio  ).  A  tranquillidadô 
se  restâbelecco  na  Hcspanha,    pela  der* 
rota  dos Cantabrios  ,  e  Asturianos.  Ganda- 
ce,  Rainha  da  F<thiopia,  que  invadira  o 
Egypto,  foi   vencida,  levantcu-se  nova* 
mente ,  e  fez  a  paz.  O  valor  dos  Roma- 
nos, exaltado  pelas  guerras  civis  ,    teria 
triunfado  de  inimigos  mais  formidáveis  j 
^%0M,  IlL  L  ^ 
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se  o  Imperador  tivesse  tido  o  gosto  das 
armas.  Porém   importava~lhe  mais  vigiar 
-em  Roma,  e  adormecelia  nas  delicias  da 
paz. 

*  '  Marcello,  seu  sobrinho,  e  seu  gen- 

iu^ufto  ^"?  ^^'^^^"^^0  P^^^  ser  seu  Successor,  Prin- 
cafa  Si!  ^^P^  ™oço  de  grandes  esperanças ,  causou 
lha  com  com  a  sua  morte  infinito  sentimento  aos 
Agrippa.  Romanos.  Agrippa  estava  longe  da  Corte. 
Tinha-se  nomeado  este  General  para  o 
governo  da  Syria ,  para  o  apartar  de  Ro- 
ma ,  onde  Marcello  o  via  naõ  sem  pe- 
zar.  Augusto  conheceo  a  necessidade  de  o 
chamar,  para  ter  nelle  hum  defensor  con- 
tra os  seus  inimigos  encobertos ,  os  quaes 
formavaô  conspirações.  Augusto  conce- 
deo-lhe  Júlia ,  sua  Filha ,  a  Viuva  de  Mar- 
cello. Se  dermos  credito  aos  seus  Histo- 
riadores,  Mecenas  o  determinou  a  este 
matrimonio  com  as  seguintes  palavras  : 
Vos  fizestes  Agrippa  tao  grande^  que  he 
necessário  ou  mat  alio ,  ou  fazello  'vosso  gen- 
ro. Agrippa  nao  teve  duvida  de  repudiar 
a  sobrinha ,  para  receber  a  Filha  de  Au- 
gusto. 
— — ---  O  Imperador ,  tendo-lhe  confiado  o 

parfe""para  gpvemo  de  Roma ,  foi  visitar  as  Provin- 
a  Afia  :  o  cias  da  Asia ,  e  teve  a  gloria  de  recupe- 
Rei  dos  rar  sem  combater  os  estandartes  das  Le- 
Parthos  en-  „j^gg  ^^  Crasso.Phraates,  Rei  dos  Parthos, 

tresía-Jneos  *-*  -,  /-  ,      -,  .  .      .  ' 

•ftandartes  tcmendo  as  torças  do  Império,  restituía 

tomados  aqVíçl- 
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aquelles    Monumentos  de   huma  derrota  aos  RotflM 
ignominiosa,  e  entregou  os  prisioneiros,  "«''' 
,   que  rcstavaó  da  derrota  de  Antonio:  suc- 
I   cesso,  que  se  celebrou  como  hum  triun- 
I   ío  insigne.  Todo  o  píxjer  Romano  nas 
■    mãos  de  hum  único  Homem  era  naquel- 
ie  tempo  hem  capaz  de    fazer  tremer  os 
seus  inimigos   mais   valerosos;  porém  o 
mesmo  poder  Romano  tinha  na  sua  pro- 
pria grandeza  o  principio  de  huma  ruina 
inevitável. 

Auojasto  ,  voltando  da  visita  das  Pro-   .'  "  ''■■■ 
vincias  da  Ásia,   vio   dar-lhe  o  Senado ,  j^p^'^^ J*^* 
e  o  Povo  novas  provas  de  sobmissao.  El-  Augurto 
le  rejeitava  o  consulado ,  do  qual  fora  re-  voltar,  fu- 
vestido   onze   vezes  ;  e  cm   vez  de  hum  jf''^"^*: 
titulo  vaò  ,  recebeo  q  poder  Consuiar  por  „^j  ^  ^^^_ 
toda  a  sua   vida,   com  a  precedência  aos  ter-íe. 
Cônsules.  Abarendo-se  os  Senadores   até 
oíferccerem  o  juramento  anticipado  da  ob- 
servância de  todas  as  suas  Leis,  Augus- 
to rejeitou  aquelle  vil  juramento:   Se   as 
Leis  forefíi  hoas ^  disse  Augusto,  7íaÕ  dei- 
xar áo  de  se  observar  ;  e  se  ferem  mds ,  o 
juf amento  só  seroird  de  mal.  Elle  naó  ig- 
norava ,   que   o   poder   legislativo  junto 
com  o  poder  militar  tinlia  bastante  rorçn.  ^ "^ 

Différentes  Leis ,  que  Augusto  pu-  Leis  para 
blicou    naquelle    t^mpo   contra  o   celiba-^  reprimir  os 
to,  o  adultério,  o  divorcio  sem  causa  1«-  vidos    faJ 
gitima^  e  contra  o  luxo   daá  mésias^  ^^"^  tadas  pdf 

L  ii  d'     culpd  ÍUd« 
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casioDcind:)  nao  obstante  murmurações., 
produzirão  pouco  bem;  ou  porque  o  mes- 
mo Augusto  naõ  desejasse  muito  a  sua 
execução,  ou  porque  a  depravação  uni- 
versal  desse   hum    pretexto  para   o   seu 

desprezo.  Qlíc  pí)der  tem  as  Leis  contra 

Auoufto  a  torrente  dos  vícios?    Augusto,  satJsFa- 

con^mpe  y^j,j^  ^  gosto  do  Povo ,  qJe  só  tinha  am- 
biçaõ  pelo  paõ ,  e  espectáculos,  e  conce- 
dendo-lhe  continuamente  jogos,  e  distri- 
buições de  trigo,  mostrava-se  muito  me- 
nos zeloso  pelos  costumes,  do  que  pelo 
seu  pessoal  interesse.  Este  era  o  meio  de 
apagar  a  lembrança  da  antiga  liberdade, 

e  o  sentimento   da  presente'  escravidão. 

Piíades.e  Piladcs ,  e  Bathillo,  histriões   ceie- 

ïathiiio,    bresjfixavaõ  a  atten^aõ   daquelles  Roma- 

queTzem  "^''^  '  ^"^^.^''^'"^'^^'-^   ^^^  ansiosos  pelos  nc- 

efquecer  o  gocios   publicos.    PJladcs  tcndo  sido  cx- 

gwvcrno.     pulsado  por  insolente,  e  perdoado  depois, 

porque  os  Romanos  tinhaõ  delle  grandes 

saudades,  disse  ao  impera'dor:  César ^  fe- 

íkítãi-vos  por  se  occnpar  o  Povo   comigo  ' 

.    e  com  Bathillo.  Semelhantes  palavras  ten 

do   grandes  signifícaçòes,  o  seu  sentido 

naõ  podia    escapar  a   hum   Politico    tao 

profundo. 

RTf^ —  "^^   P.'^^^  admirar,   que  tendo  Au- 

tJo^SenTdo.  ^"^*^^^  contribuido  para  o  abatimento  do 

feguida  de  Scuado ,   cmprcndcsse  rcstituir-lhe  o  seu 

trigas,     primeiro  lustre.  O  único  meio,  que  para 

isso 
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isso  havia  j  era  diminuir  o  numero   dos 
Senadores,  e  excluir  aqiiellcs,   que   eraó 
indignos  de    occuper  scmeliiante    lugar, 
ou  pelo  seu  nascimento,  ou  pelo  seu  pro- 
cedimento» O  numero  oe  mil  que  erao, 
reduzio-se  a  seiscentos;  e  a  reforma  íez- 
se  com    muita   prudência ,    e   com   muita 
equidade.    Porém    sendo    ordinariamente 
-os  menos  dignos  os  mais  ciosos  das  hon- 
ras,  esta    reforma    deo   motivos  ás  intri- 
pas.  O   Imperador  ,  sempre  forrado  com  "Z      r"T 
numa   couraça  por    baixo  da   sua    ioga,  Augufto 
quando  apparecia  em  publico  (  tanto  re-  para  a  lua 
ceava  Augusto  ser  assassinado  ) ,  tinha-se  l'S"''*"?»» 
armado  com    outra  defcza ,  associando  a 
si,  para  o  poder  tribuniciano,  Agrippa, 
heroc  tao  respeitado,  e  designando-o  seu 
Successor.  Com  tudo,  como  Augusto  mos- 
trava ainda  ter  inquietoçdcs,  propuzéraó 
os  Senadores  de  o  guardar  alternativamen- 
te. O  Juris-Ccnsulto  Labcad,  génio  Ixe-    .  '  "    ' 
publicano,    romp>eo  a   dch hera çad  com  a  ^^^^^^  "J** 
seguinte  galantaria  :  Eu  seu  dcrniihhoco ,  nco  Labeaô. 

façais  conta  ccivigo.  Hcuve  vários  desceu- y 

tentes  castigados  cem  a  pena  de  morte.  f,f^°S|íâ- 
Ignora-se,  se  eraó  culpados,  cu  somente  dos  coma 
suspeitos.  O  que  parece  certo,  he  que  o  P^"»  ^^ 
Imperador  naõ  podia  ser  muito  delicado  *"°"*' 
cm  matéria  de  Justiça. 

Hum  governo  militar,  em  que  a  es-  — ; — "*■ 
pada  servu  de  Lcííí  fundamentacs,  esta- ^^^/^nô "^^ 

va     m  ilitar. 
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va  tanto  mais  exposto  ás  conspirações ,  c 
ás  sublevações,  que  a  pezar  da  corrupção 
dos  Romanos ,  as  guerras  civis  tinhaÓ  ali- 
mentado o  seu  valor,  e  os  antigos  senti- 
mentos da  liberdade  ainda  viviaõ  em  algu- 
mas almas  generosas,  Se  Augusto  escapa 
de  todos  os  perigos  ,  isto  nao  será  menos 
o  eíFeito  da  sua  industria,  que  do  seu  po- 
íicr.  Adiante  veremos,  quaÕ  funesto  será 
o  despotismo  para  a  maior  parte  dos  seus 
Saccessores, 


CAPITULO    II. 

Guerra  da   Germavia. Fim    do    Rei- 
nado  de    Augusto. Leis  ,    e 

Littcratura. 


.  ^  ^CR.IPPA  morrco  voltando  de  huma 
l^lprte  de  eApcdiçao  na  Pannonia:  perda  irrepara- 
Agrippa,  vel  para  o  Império.  Ciiio,c  Lúcio,  am-jj 
bos  Filhos  de  Júlia,  e  de  Agrippa,  já  era6 
os  Filhos  adoptivos  de  Augusto  ;  porem 
ainda  muito  moços,  e  incapazes  de  obrai 
cousa  alguma.  Este  Principe  lançou  a  pe- 

fc.v-.M^. ■  zai"  seu  os   olhos   sobre   Tibério ,  Filho 

Tibério  de  Livia,  sua  Mulher,  c  de  Tibério  Ne- 

çíícé;,  a  fer  j-Q ,    Q  querendo   admittillo    ao   Supremo 

Au^'uSq,    *^^^^y  o  oorigou  a  repudiar  huma  Lspo- 

sa,  a  quem  amava  ,  para  o  casar  com 
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Júlia  ,  sua  Filha ,  cujas  desordens  eraò 
publicas.  Tibério  obedeceo  com  hum  ar 
de  satisfação  ;  porque  a  sede  das  grande- 
zas extinguia  todo  o  sentimento  de  honra. 

Os  Germanos ,  Povo  livre ,  bellico-  "         7* 

.       .         •  L     i_  Guerra  d» 

so,   c   taò  Virtuoso,  quanto  os  bárbaros  ^^^^^j^^ 
o  podiao  ser,  inquietavao  o  Império. Os 
Germanos  depois    da  invasão   dos  Cim- 
bros ,  conceberão  o  intento   de  passar  o 
Rheno,  para  virem  estabelecer-se  em  hum 
Clima  mais   snave.  Inhabitaveis  florestas 
cobriao   aquella  região,  que  a   industria 
fcrtilisou ,  mudando  até  o  seu  próprio  Cli- 
ma.  Augusto   passou  três  annos  entre  os 
Gaulezes ,  para   cuidar  na  segurança  da 
Província  ,    onde    deixou   Druso,  Irma6  _    ^ 
mais  moço  de  iiberio,  o  quai  penetran-  renaGau- 
do  na  Germânia  pelo  Oceano,  fez  quatro  ia. 
campanhas  gloriosas.  Huma  morte  na  flor 
da  sua  idade  suspendeo  o  curso  das  suas 
victorias.  Druso,    excellente  General,  c 
bom  Cidadão,  morreo  de  idade  de  trin- 
ta e  hum  annos.  Tibério  acabava  também .    .    , 

de  se  distinguir  contra  os  Pannonios ,  Da-  Feiízesfuc- 
cios,  e  Dálmatas  ;  e  sendo  mandado  para  ceffos^  de 
a  Germânia  reprimio  os  bárbaros.  O  do-    ^  ®"°' 
minio  Romano  pareceo  estabelecer-se  ,  e 
dilatar-se  no  centro  do   Paiz;  porem  os 
indomáveis  Germanos  naõ  esperavaô  mais 
que  a  oçcasiaõ  de  corucçar  novamente  a    ,,. 
guerra. 

Se- 
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rrjeiu  o    para  que  se  ordenasse  a  Augusto  o  pubii- 
îmnh,      ÇQ  triunfo.  Como  Ci.cfe  de  todos  os  ex- 
ércitos ,  a  elle  SÓ  competia  huma   hcnra , 
que   excitara  a  emulação   de  liuni  nume- 
ro tao  grande  de Cencraes.  Auguste  rejei- 
tou o  triunfo.  A  sua  politica  em  parte  con- 
sistia em  evitar  toda  a  apparencia  de  fas- 
to; e  quanto  menos  senhor  se  mostrava, 
quanto  mí^is  seguramente  o  era,  O  Tem- 
plo de  Jano ,  que  até  ao  Ileinado  de  Au- 
gusto somente  se  tinha  fechado  duas  ve- 
zes, se  fechou  entaõ  pela    terceira   vez 
~7 — p  no  tempo  deste  Reiniido.  Quasi  doze  zn- 
de  Jano  fe! '^^^  dutou  a  paz  ;   O  quc ,   com    ignomi- 
«hado.       nia  da  humanidade  ,  he  hum   fenómeno 
notável. 

~ :  Entre  as  novas  ordenações ,  que  Au- 

odiofa  jja-  g^isto  tcz ,  eis-aqui  numa,  em  que  respira 
M  fazer  de- a  sua  dcsconíiânça.  Os  escravos  naõ  po-^ 
pôr  01  ef- diaõ   solFrer    tratos,    para   depor   contra 
irT  °feu°"'  *^^^  senhores.  Naõ  se  atrevendo  a  abolir 
tbnhorfs,    aquella  Lei ,  e  receando  naõ  fosse  contra- 
ria á  sua  segurança ,  Augusto  a  illudio  de 
hum  modo  odioso,  ordenando  que  em  os 
crimes  de  traição,  os  escravos  do  accu- 
sado  podessem   ser  vendidos   ao  Princi- 
pe, ou  á  Republica,  e  que  naquelle  ca- 
so 5e  admittiria  o  seu  testemunho.  O  que 
evidentemente  era  fazçr  ludibrio  da  legis- 
'  laçaÒ  com  o  próprio  poder  legislativo  j 

ç  cu- 
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e  ensinar  que  o  interesse  de  hum  5Ó  se 
fazia  a  regra  para  tudo.  ___^ 
Dion  Cassio  refere  huma  accaõ  sín-  ^^^^^(í\^ 
guiar  daquella  politica  interessada  ,  a  qual  nario  ap- 
sempre  dirigia  o  Imperador.  O  liberto  Li-  provado 
inio,  hum  dos  Homens,  em  quem  A'-^"  per^^or?" 
í5to  se  confiava,  contratador  velhaco, 
cruel,  opprimia  os  Gaulezes  com  vexa- 
ções. Como  os  impostos  pagavao-se  aos 
mezes,  e  como  os  mezes  de  Julho,  c  de 
Agosto  (antecedentemente  Qulntilis ^  Ò* 
Scxtilis  )  tinhao  mudado  de  nome  havia 
pouco  tempo,  Licínio  fazia  de  ambos  es- 
tes mezes  quatro,  com  os  nomes  anti- 
gos, e  com  os  novos  nomes,  e  assim 
dobrava  os  tributos.  Tendo  o  Impera- 
dor recebido  grandes  queixas ,  estava  nos 
termos  de  o  castigar.  Licinio  abrindo  o 
seu  thesouro  ,  lhe  disse.  »  Para  vós  lie 
«  que  o  ajuntei;  os  Gaulezes  podiao-se 
«  servir  das  suas  riquezas  contra  vós  ; 
«  tomiai  este  dmheiro.  »  Então  o  concus- 
sionario  mostrou  ser  Homem  honrado. 
Varias  acções  de  Augusto  tem  hum  ar 
de  virtude ,  que  impõe  ;  porém  quanto 
mais  se  aprofunda  o  seu  caracter,  tanto 
maior  he  a  falsidade,  que  nelle  se  per- 
cebe.   

Augusto   devia  huma  grande   parte  j^j^^te  '  d© 
da  sua  gloria  a  Mecenas,  e  com  tudo  ten-  Mecenas. 
do  hum  infame  commçrcjo  com  a  Mulher 

des- 
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deste  amigo,  deste  Ministro  fíel ,  a  sua 
amizade  decahio.  Mecenas  era  Epicuris- 
ta, amava  o  descanço,  e  tinha  bastante 
valor  para  dizer  algumas  vezes  verdades 
duras  a  seu  amo.  Hum  dia,  em  que  Au- 
gusto hia  pronanciar  sentenças  sanguiná- 
rias, naò  podendo  Mecenas  chegar  ao  pé 
delle  pela  multidão  de  Povo,  escreveo 
em  hum  papel:   Oh  algoz ^  desce  do  Tri- 

^ hunah  Augusto,  depois  de  1er  o  papel,  sa- 

fdhos  mo"  ^3^  ^^^  sentenciar.  A  moderação  do  Prin- 

derados.     cip^  ->   depois  da   ruina   do  Triumvirato  , 

foi  provavelmente  o  fructo  dos  conselhos 

do  Ministro;  e  como  os  elogios,  que  lhe 

davaó  prodigamente  os  litteratos ,  eraõ  o 

fructo    das  mercês,  que  o  Ministro  lhes 

hizia  também  prodiganicn te.  Augusto  sen- 

tio  a  perda  de  hum  homem ,  ao  qual  bem 

diificultosamente  se  substituiria  outro. 

.^ — ^-.  Entre  as  honras  divinas ,  que  servil- 

Auiíuno  mente  lhe  davaÒ,  e  no  cumulo  das  rique- 

•emTfua^^''  ^  ^^  P^^^^^^  Augusto  teve  final- 
fímiiia.  mente  grandes  provas  de  poder  ser  infe- 
liz ;  pois  na  sua  propria  familia  achou  hu- 
ma origem  inexhauriveí  de  pczares.  Júlia, 
sua  Filha  ,  cujas  desordens  só  elle  ignora- 
va, prostituio-se  com  tanta  publicidade, 
que  o  mesmo  Augusto  julgou  a  devia  de- 
jiunciar  ao  Senado ,  e  condemnalla  ao 
desterro.  A  sua  neta ,  do  mesmo  nome  , 
imitando  o  exemplo  de  sua  Mãi,  pade- 


ceo 
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ceo  a  mesma  pena.  Caio ,  e  JuIio ,  seus 
Filhos  adoptivos,  e  objectos  do  seu  amor, 
e  das  suas  esperanças ,  dos  quaes  Augus- 
to pretendera  ser  Mestre ,  correspondiao 
mal  ao  seu  cuidado ,  c  ambos  morrerão 
ausentes  delle,  hum  na  Ásia,  e  o  outro  em 
Marselha.  ^^ 

Tibério,   seu   genro,   escandalisado  j^^^;^^,  ^^ 
talvez  do  amor ,  que  Augusto  mostrava  Tibério, 
ter  a  Caio,  e  a  Júlio,  ou  irritado  do  in- 
fame procedimento  de  Júlia  ,  tinha-se  re- 
tirado  para  Rhodes  ^   onde    residio   sete , 

annos ,  como  se  estivesse  desterrado.  Au-  51,3  adop- 
gusro,  que  o  nao  amava  pelo  grande  co- çaõ. 
nhecimcnto ,  que  delle  tinha ,  nao  obstan- 
te o  adoptou,  porque  o  julgou  necessário, 
depois  da  morie  dos  Césares  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  que  o  aborrecia,  o  nomeou 
para  seu  Successor.  Quantas  afflicçóes  cqm 
toda  a  apparencia  de  felicidade  ! 

Hum  novo  successo  lhe   traspassa  a . 

alma.  Cinna,  neto  de  Pompeo,  conspira  Conjura- 

•  j         K  Z  u       j  cao     de 

contra  a  sua  wás.  Augusto  sabendo  a  cinna. 
conspiração ,  fluctua  vários  dias  entre  o 
desejo  da  vingança ,  c  o  receio  de  se  fa- 
zer odioso  por  causa  de  novos  rigores». 
Os  prudentes  conselhos  de  Livia  o  deci- 
dem para  perdoar.  O  mesmo  Augusto 
manda  que  Cinna  venha  á  sua  presença, 
reprehende-lhe  a  sua  perfídia,  e  nomean^ 
do-o  Consul  5  alcança  por  este  modo  hum 

arai-» 
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amigo  zeloso.  Ou  seja  clemência  ,  ou 
politica,  nada  faz  ao  caso,  esta  acçaõ 
merecia  ser  celebrada  por  hum  Corneille. 


'  ""    — '  Tendo  os  Germanos,  e  outros  Bar- 

?os  quel'  ^^^^^  pegado   nas   armas  ,    os  soldados , 
xa6-fe  pa-  ^"^  só  combatiao  por  interesse  ,  lamen- 
ta fazerau-  tárao-se  da  sua  sorte-  pnra  augmentar   as 
gmcntaras  ^^^^  vantagens.Tinha6-se  supprimido  pru- 
penfas.      dentemente  as  distribuições  das  terras ,  taô 
communs  em  seu  favor  depois  de  Sylla, 
e  tao  contrarias  á  tranquillidade  publica. 
A  sua  recompensa  estava  determinada  em 
dinheiro.  Augusto   lhes  prometteo  huma 
quantia  mais  considerável ,  vinte  mil  ses- 
tercios  para  as  guardas  pretorianas  passa- 
dos dezeseis  annos  de  serviço  ,  e  doze  mil 
para  os  soldados  das  legiões  passados  vin- 
te annos.    O  sestércio  principal ,  ou  mil 
sesterciosvaliao  da  nossa  moeda  quasi  vin- 
te e  oito  mil  cento  e  sessenta  reis;  con- 
sequentemente a  somma  de  cada  pretoria- 
no era   quasi  quinhentos  sessenta  e  três 
^________  mil  e  duzentos  reis. 

Dcfpezas  Havia  com  tudo  dez  Cohortes  pre- 

prodigiofas  toriauas ,  que  se  compunhaò  de  dez  mil 
para  as  iro-  Homens  dcstinados  para  a  guarda  do  Im- 

pas.  j  r  o     ,  _ 

perador,  c  vinte  e  três,  ou  vinte  e  sinco 
legiões  sempre  promptas  (*),  sem  con- 
tar 

'    (*)  Cada  Legiaá  ,  no  tempo  de  Polybio  ,  ordinaria- 
mente coiiip  un  ha-fe  de  qua Uo  mil  e  duzentos  Houven 
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tar  hum  num«àro  pouco  mais,  ou  menos 
igual  de  tropas  auxiliares,  e  alem  de  duas 
frotas.  O  p-ígamento  de  todas  aquellas 
tropas ,  cm  plena  paz ,  excedia  muito  ao 
pagamento  das  nossas  tropas  modernas. 
Gastos  prodigiosos  !  Porem  para  sustentar 

luim  poder  usurpado,  era  necessário  sa- . 

cî  íFtCnr  tudo  ao  militar.  Augusto  estabe-  Thefouro , 
Icceo  hum  thesouro  destinado  para  o  sol-  e  ímportos 
do,  e  recompensas  dos  soldados:  fazen- P-»'»  "  ""«^- 

1         iT  ^  •        •  ^     mo   obicc- 

do  elle  os  ptuneiros  avanços  ,•  como  se  ^^^  ' 
todo  o  dinheiro  p>ublico  nao  estivesse  á 
sua  disposição.  Finalmente  estabeleceo 
hum  imposto  para  a  conservação  deste 
thesouro ,  e  o  Povo  se  vio  obrigado  a  pa- 
gar áquelles  mesmos,  que  o  continhaó  na 
escravidão. 

Observaremos  neste  lugar,  que    se- - 

gundo   a  opinião    antiga,   a  Era    vulgar  Obferva- 
Christã  tinha  principiado  no  anno  de  75 1  ^^"   ^°^\* 
de  Ixoma  ,  bpoca  do  nascimento  de  Jesu  „^^^ 
Christo.  Os  Chronologistas  modernos  col- 
locaò  esta  Época  quatro  annos  antes,  con- 
formando-í'v  nao  obstante  com  a  Era  vul- 
gar ,   que   dev.e  presentemente  servir-nos 
de  regra  para  as  datas.   Nao   he  este  o 
lugar  para  fallar  do  Christianismo,  mui- 
to tempo  escuro  antes  de  illustrât  as  Na- 
ções. Ti- 

dt   infantaria  ,  e  de  trezencos  cavftU&s.  Dep«is   st  ixi- 
(nipntoti  «tp  finco  mil  Hcmens. 
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ÍTTi —  Tibério ,  e  Germânico ,  seu  sobrinho, 

dosB.Z-  ^''^^^  ^^  celebre Druso,domára6  os  Dai- 
ros  oppri-  matas,  e  os  Pannonios,  cuja  rebelliaô  ate- 
itiidos.  morisára  até  a  mesma  Roma.  Hum  dos 
seus  Chefes  por  nome  Baton,  interro^^a- 
do  por  Tibério  sobre  os  motivos  da  sub- 
levação 5  respondeo  com  atrevimento: 
He  porque  em  vez  de  nos  mandarem  pasto- 
res para  nos  defender  y  se  nos  mandão  lobos 
para  nos  dewrareín. 

Quando  todos  estavao  transportados 

f""^^'^  do  gosto,  que  excitara  esta  victoria,  re- 
Varoven-  rcccbeo-sc  hu  ma  tri  S  te  noticia.  Varo,  que 
eido  pelos  mandava  na  Germânia,  com  tanta  segu- 
Germa-     rança ,   como   avareza,    tinha-se    deixado 

nos.  "*  j  ^        r^  a         •    • 

surprender  pelos  dermanos.  Arminio  ,  seu 
compatriota  ,  feito  cavalleiro  Romano  , 
porém  sempre  zeloso  da  liberdade  da  sua 
Pátria,  os  tinha  sublevado,  e  combatia 
na  sua  frente.  Três  Legiões  forao  derro- 
tadas ;  e  o  General  se  matou  de  desespe- 
ração. Augusto  assim  que  soube  a  noti- 
cia ,  cntregou-se  logo  a  hum  sentimento 
pusillanime,  capaz  de  co.nstrrnar  todos 
os  ânimos,  que  importava^muito  socegar, 
Refere-se,  que  Augusto  batia  com  a  ca- 
beça pelas  paredes,  exclamando:  O'  I^a- 

rOj  restitue-me  as  minhas  Lcguíes. 

Tibério  ai-  Soccgado  Augusto  do   scu   tcmor , 

cança  grã-  gxpcdio  Tibcrio  conti'a  os  inimigos.  A 
n^Qe"^^.  tranquillidade  pareceo  restabelecida  era 
nia.  duas 
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duas   campanlias.  Tibério  alcançou  gran 

des  honras  nela  sua  vigilância,  pela  sua '^''''^"?'^^ 
exactidão   cm  dar   vigor  a  disciplina ,  e  ^^  i^na^ 
por    hum   Iprocedimcnto    taó    prudente ,  rio.', 
quanto  havia  sido  cego  o  do  seu  Prede- 
cessor. Tibcrií),  sem  acção   alguma  bri- 
lhante ,    sati.sfez   sem  duvida  os  desejos 
de  Augusto,  por  quanto  depois  que  vol- 
tou ,  foi  associado  ao  Império.  O  Rheno 
foi  defendido  por  oito  Legiões,   ás  or- 
dens de  Germânico^  de  que  teremos  as- 
sumpto   para  faJlar,  e  cujo  raro  mereci- 
mento sera'  objecto  de  saudades. 

O  Imperador  conservava   na  velhice  TT'.     ~* 

j  ■    •  j     1         1  •  •  Delpotis- 

toda  a  actividade  do  seu  gemo,  junta- a,o  de  Au- 
mente com  a  paixão  do  governo,  naó  guí^o. 
faltando  em  fazer-se  prorogar  o  seu  po- 
der, logo  que  o  termo  se  aproximava, 
e  níFectando  ter  da  Republica  huma  au- 
thoridade,  que  a  destruía.  Elle  mandou, 
que  as  ordenações  do  seu  Conselho  priva- 
do tivessem  a  mesma  força ,  como  se  emîï- 
nassem  do  Senado;  e  elle  mesmo  nomeou 
hum  anno  para  todos  os  cargos ,  com  o 
pretexto    de  naõ   estarem   tranquiJlas    as 

Eleições.  Em  huma  palavra  tudo  depen- 

dia  do  Imperador.  A  pena  do  crime  de  le-  Lei  contra 
sa-Magestade,  pronunciada  contra  os  Au-  os  AutF.o- 
thores  de  libellos  diíFamatonos,  prova  que  '^^^"^^  ^'' 
quanto    mais   Augusto  envelhecia,    tan-   ^  °'' 
to  mais  severo  se  fazia.  Esta  Lei,   nas 

mãos 
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máos  dos  seus  Successores  foi  hum  ins- 
trumento de  tyramiia. 
- — *  '.  ■   '  A  Lei  que  Augusto  publicara  contra 

Lei  ciwtra  qs  cclibatarios ,  ohservava-se  taõ  mal,  que 
uri  "  mal  ^  ^^'O^'  P^rte  dos  Cavalleiros  viviaó  des- 
obfervada.  Ordenadamente  no  celibato,  e    murmura- 
vaô  alta,  e  poderosamente  do  jugo,  que 
lhes  queriao  impor.  Entaó  appareceo  hu- 
ma Lei  nova,  chamada  Papia-Poppea ,  do 
nome  dos  Cônsules,  a  qual  aggravava  as 
penas  prescriptas   contra  esta  desordem. 
Os  mesmos  dous  cônsules  Papio,  e  Pop- 
pco  se  achavaó  compreiícndidos  no  mes- 
mo caso. 
•~"'—  He  fácil  observar,  que  a  corrupção 

çao'^punTa"-  ^^^  costumcs  cm  tudo  punha  obstáculos 
lhe  infini-  ás  idéas  do  Legislador.  Os  sagrados  vin- 
tos  obíla-    culos  do  casamcnto ,  taõ  suaves,    e  tao 
culos*        preciosos   para  a   virtude  ,    sao    cadeias 
terriveis  para  o  vicio.  Em  vaõ  se  fazem 
Leis,    quando  os  costumes   quasi  as  an- 
milkò. 

Augusto    tinha  prohibido',    que  0$ 


WM. 


A  Nobreza  Cavallciros  combatessefii   na  área ,  como 

le  aviltava  ^-i,     ti  .  '  .    . 

peioicom-  ^^  Ciladiadores;  porque  este  ignommioso 
bat«  dos  furor  se  fazia  commum  á  Nobreza ,  e  en- 
Gladíado-  contrando  tantos  obstáculos  em  huma  de- 
feza  ,  cuja  necessidade  parecia  incrível, 
foi  obrigado  a  levantar  a  prohibiçaõ.  Pelo 
decurso  do  tempo  viraó-se  Senadores, 
e  as  proprias  Mulheres  deshonrarem-se 

por 
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por  semelhantes  combates,  taô  vis,  co- 
mo bárbaros ,  e  odiosos.  Os  costumes  dos 
Romanos  sempre  oíFerccem  alguma  cousa 
contraria  á  humanidade. 

Augusto  na  idade  de  setenta  e  seis      "^"*' 
annos ,  tendo  reinado   quasi   quarenta    e  ^yj^rte  de 
quatro  annos,  acabou  a  sua  carreira  com  Auguíiu.O 
maior  anmio.  do  que  tinha  mostrado  em  ^f^  '■<'''^^" 
as  batalhas.  Sentmdo-se    quasi  para  mor-  ^,^^5^3^ 
rer  :  Por  ventítra  nao  representei  m  bem  o  meu 
papel:  disse  Augusto  aos  seus  confidentes; 
a  comedia  está  acahdda ,  applaudi.  Com  eíFei- 
to ,  poucos  sao  os  actores ,  que  o  iguala- 
rão no  grande  theatro  da  ambição ,  e  da 
politica.  Augusto,  quasi    sempre   á  força 
de  enganar  os  Homens ,   he   que  se  ex- 
ultou sobre  elles.  Porém  detestando-se  â 
sua  hypocnsia ,  e  os  crimes ,  pelos  quaeâ 
fez   o  Triuravirato  abominável ,   devc-se 
confessar  que  Roma,  devcTido   obedecei 
a  hum  Senhor,  foi  feli/.  em  ter  antes  a  elle 
que  qualquer  outro.  Augusto  extinguiu  o 
archote  das  guerras  civis;  restituio  a  abun** 
dancia  juntamente  com   a  paz;   animoU 
novamente  a  Agricultura;  oppôz  Leis  ás 
desordens  ;   e  finalmente   governou   maia 
como  Rei  sábio ,  e  prudente ,  do  que  co- 
mo Tyranno. 

Huma  das  stias  máximas  era^  que  náo  — «— • 
Se  deve  nem    emprender  a  guerra,  ^^^^^(^^Ig 
airiscar  a  batalha  j  sem  ter   liialtd   qUe  <rugffi, 
70M.  IIL  M  6S-   * 
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esperar,  e  pouco  que  recear.  Augusto  com- 
parava os  que  obraó  diversamente  com 
Homens,  que  pescassem  com  anzoes  de 
ouro  :  a  perda  de  hum  único  anzol  pode- 

l'iii  facilmente  arrumar  o  pescador.  Os  li- 

Auguílo  sonjciros  louvores ,  que  Augusto  recebeo 
gear'os't  ^^^  Oradorcs ,  e  Poetas,  somente  pròvaÕ 
íogios  dos  ^^^  elle  favoreceo  as  Letras,  e  recompcn- 
Litteratos.  sava  OS  talentos.  Os  Virgilios,  e  os  Hora- 
cios  cheios  dos  seus  benefícios,  lhe  prodi- 
gavaó  os  incensos ,  acaso  direi ,  de  reco- 
nhecimento ,  ou  de  adulação  ?  Elles  forao 
a  quem  Augusto  deve  particularmente  a 
sua  fama.  Havia  certamente  muita  politi- 
ca em  favorecer  hun s  Homens  taõ  capa- 
♦         zes  de  encantar  os  contemporâneos ,  e  de 
arrebatar  os  votos  de  todos  os  Séculos. 
— JJJ-^  Quem  desse  a  Augusto  a  honra  do 

goao  fe  ti- ^^^"^  gosto,  que  entaó  reinava,  muito  se 
nha  já  for- enganaria.   Lucrécio,  Cícero,    Sallustio, 
""'"li  a""  ^^^^^'  ^^'  floiecêraÓ   antes  delle.  A  car- 
gufto!        ^^^^^  ^^^^^^  ^^^^l^'  ^s  Romanos  já  tmhao 
aprendido  dos  Gregos  a  pintar ,  e  a  ornar 
a  natureza;  o  gosto  já  entaõ  se  tinha  for- 
mado, já  as  luzes  estavaõ  derramadas.  A 
Comedia,  a  Eloquência,  a  Historia,  e  a 
Filosofia,  tinhaó  produzido  as  suas  pas- 
mosas  obras.  Só  faltava  disputar  a  palma 
a  Homero,  ea  Pindaro.Os  dous  Poetas, 
amigos  de  Augusto ,  e  de  Mecenas  o  con- 
seguirão felizmente.  Ovídio  a  pezar  dos 

seus 
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seus  grandes  defeitos,  occupava  hum  lugar 
distincro  entre  os  Escritores  daquelle  Sé- 
culo, O  seu  máo  procedimento  lhe  gran- 
geou  a  sua  desgraça.  Ovídio  morreo  des- 
terrado. 

TIBÉRIO. 

■   ■        ■         ...  I.  - 

CAPITULO    L 

Desde  a  exaltação  de  Tibério  ao  Th'om^  até 
d  morte  de  Germânico ,  e  de  PisaÕ» 


D 


IZIA-SE  que  Augusto  elegera  Ti-*       j^ 
berio  para  seu  Successor,  para  augmentât  fibcfiõíd» 
a  sua   gloria  por   meio  da  contrariedade  t»eaoTrà» 
do  governo.    Huma  suspeita    taõ    pouco 
provável  procedia  da  humana  malignida* 
de,   que  de  bom  grado  se  exercita  sobre 
as  intenções  dos   Grandes ,   assim   como 
sobre  os  seus  vi  cios.  Porém  o  governo  de 
Tibério  foi    eíFcctivamente   huma   tyran- 
nia  odiosa,  propria  para  dar  huma  nova 
gloria  á  memoria  de  Augusto*  ^  , 

Este  Principe,   da  antiga  casa  dos  Sm  caras* 
Claudios ,  de  idade  de  sincoenta  e  sincô  '*'"* 
annos,  além  de  ser  dotado  de  muito  eu* 
tcndimento,    capacidade,   e  experiência ^ 
possuia  as  qualidades  de  hum    coração 
M  ii  dam- 
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damnado,  de  huma  aima  desconfiada  , 
cruel,  e  peiTida.  A  dissimulação  masca- 
rava todos  os  seus'  sentimentos,  e  so- 
mente servia  para  os  fazer  mais  perigosos. 
As  suas  primeiras  acções  o  derao  logo  a 
conhecer  por  hum  Tyranno  tao  velhaco, 
como  sanguinário.  Augusto  tendo  adopta- 
do hum  dos  Filhos  de  Agrippa  ,  o  dester- 
rou immediatamente  por  descobrir  ncUc 
os  vicios  de  huma  alma  feroz.  Agrippa , 
o  Moço ,  vivia  ainda  no  seu  desterro.  Ti- 
^.,    .   berio  reccando-se  dcllc  ,  o  manda  assassi- 

Tiberio  ,         .  ' 

manda  af-  T^^^ y  ^  ameaça  dcpois  o  assassino,  execu- 

faiTinar  A-  tor  das  suas  ordeus,  que  o  havia  de  entre- 

grippa ,   o  gará Justiça. Já  se  vc  manifestar-se  a  pcrfí- 

°^°*        dia ,  e  encobrir-se  com  o  véo  da  hypocrisia. 

Depois  de  hum  semelhante  principio, 


Tibetio  obrando  já   como  Soberano,  c  tendo  to- 
pretcnde     j^^^^q  posse  do  croverno  militar,  Tibério 

que  o  ro-  r  o  •    •         i  ' 

guem  para  aíFecta  perante  o  benado  rejeitar  num  po- 
acceitar  o  der,  quc  cxcrcita  como  herdeiro  de  Au- 
Imperio.  g^g^Q.  Elle  mcsmo  exagerando  os  seus 
trabalhos  ,  representa  que  hum  único  Ho- 
mem naô  pôde  bastar  para  o  governo  ; 
que  o  pezo  dividido  entre  muitos ,  se 
supportaria  melhor,  e  que  entre  tantos 
Cidadãos  illustres  alguns  ha,  que  o  po- 
tlem  melhor  sustentar.  Fingindo  de  nao 
conhecer  o  seu  animo ,  todos  se  lançao 
aos  seus  pés,  e  lhe  instaõ  com  vehemen- 
cia  que  naó  desampare  a  Republica.  File 

in- 
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insiste  nas  suas  repugnancias ,  e  finalmen- 
te parece  satisfazer  os  desejos  do  Senado, 
consentindo  em  acceiuír  o  Império,  até 
que  SC  julgue  conveniente  alliviar  a  sua 
velhice. 

Huma  comedia  taó  extravagante  ti-      Tiber- 
nha  sem  duvida  por  objecto,  impor  ao  queria fon- 
publico,   e   armar  hum    laço  aos  Senado- dar  os  fen- 
res,  cujos  sentimentos  a  seu  respeito  pre-  ^""«"'«s 
tendia  Tibério  conhecer.  Alguns,  que  in-  doL/"*' 
dignados,  ou   impacientes  se  tinhaó  ex- 
pressado com  desembaraço  ,  experimenta- 
rão logfo  o  seu  ódio.  Quasi  todos  tinhíio 
estudado  as  suas  palavra*^ ,  e  as  suas  ac- 
ções ,  de  modo  que  se  naõ  fizessem  sus- 
peitos; hebeis  escravos  de  hum  Tvranno      

feroz,  e  suspeitoso.  Pretendeo-sj  dár  pro-  Suamodef- 
digamente  as  honras  a  Livia,   sua  Mai,  tia  affeíla- 
viuva  de  Augusto,  cujo  credito  no  ultimo  ^^• 
Reinado  tinha  sido  o  fundamento  da  for- 
tuna do  novo  Imperador.  Tibério  oppôz- 
se,  com  o  pretexto  de  modéstia,   temen- 
do que  a  sua  propria  grandeza  naó  pade- 
cesse alguma  diminuição.  O  mesmo  Tibé- 
rio, como   Augusto,   n:i6  acceitou  o  ti- 
tulo de  Senhor^  e  de  Arbitro.  Eu  sou  Se- 
nhor dos  meus  escravos ,  dizia  Tibério ,  Ge- 
mral  dos  meus  soldados,  e  Chefe  dos  Cida- 
dãos. 

O  seu  procedimento  nos  principies  cor-  "■""T:; — :* 
respondco  a  semelhante  linguagem.  To-^^^cÍ^J"' 

dos 
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•o  prínci*  dos  O  virao  testemunhar  ao  Senado  hum 
P'® P"""^^' decoro    extraordinário,   consultar  com  o 
çoiti  receio  P^^P^^^    ocnado ,   dilatar   também  o   seu 
de  fer  lan-  poder ,  transferi r-lhe  o  direito  de  eleição, 
çado  fora  quç  o  Povo    uinda   exercitava,  ao  menos 
wanicor'  "^  apparencia.  Tibério  honrava  os  Côn- 
sules, respeitava  as  Leis,  e  os  costumes, 
fazia  justiça,  e  alliviava  as  Províncias,  di- 
zendo; que   todo  o  bom    Pastor   deve   tos- 
quiar^ e  naÔ  esfolar  as    suas  ovelhas.  Este 
prudente  procedimento  tinha    sem   duvi- 
da  por  motivo  o  receio  de  ser   lançado 
fora  do  Trono   por  Germânico,   que  se 
distinguia  na  Germânia.  O  Tyranno,  assim 
que  julgou  poder  exercer  as  suas  paixões , 
tirou  a  mascara. 
*"'"■""■"  '""  Duas    sedições   militares  lhe  tinhao 

jP^  ^  inspirado  inquietações.  A  primeira  succe- 
Paniionia,  ^^^  ^^  Pannonia,  onde  se  achavaÕ  três 
Legiões  ás  ordens  de  Blcso.  Os  soldados, 
com  o  favor  de  alguns  dias  de  descanço, 
rcucctindo  sobre  o  trabalho  do  seu  esta- 
do ,  passarão  das  murmurações  ás  intrigas, 
e  pedirão  em  alta  vóz ,  que  lhes  augmen- 
tassem  o  seu  soldo ,  que  depois  de  dez  an- 
nos  de  serviço  lhes  dessem  o  tempo  por 
acabado  , .  e  que  ao  me^mo  tempo  lhes 
dessem  a  sua  recompensa ,  e  a  sua  baixa. 
Os  mesmos  soldados  chegarão  a  tal  pon- 
to de  rebeliiaõ ,  que  insultarão  os  seus 
OSciaes,  e  crigirad  hum  Tribunal ,  co- 
mo 
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mo  se  pretendessem  collocar  nelle  qual- 
quer Imperador.  Tibério  julgou  o  mal 
tao  perigoso,  que  mandou  para  o  cam- 
po seu  filho  Druso.  Este  principe  moço , 
se  naÓ  succédera  hum  eclipse  de  Lua,  e 
algumas  tempestades  ,  que  moverão  a  su- 
perstição dos  soldados,  talvez  naô  con- 
seguisse reduzillos.  Alguns  foraò  castiga- 
dos de  morte  ;  e  os  mais  se  tornarão  a 
sujeitar. 

Os  mesmos  motivos  produzirão  na  ^        ^  ' 

,,  .  -P  .         ^  ,.r    Outra  fe- 

Ciermania  o  mesmo  efteito;  com  esta  dir-  ^j^^^  ^^ 
fcrença,  que  hum  exercito  numeroso  po-  Germânia; 
deria   fazer  maior  mal  do    que  três  Le- 
giões; e  que  Germânico,  seu  Commandan- 
te, e  a  quem  adoravao  os  soldados,  po- 
deria aprovei tar-se    da    conjunctura   para 
SC  exaltar  ao  Império.  Tibério  o  tinha  ado- 
ptado ,  porém  com  grande   custo;  olhan- 
do com  ciúme    para  o  seu  merecimento, 
para  a    sua   reputação,  e   para  o   amor, 
que  todos  lhe   tinhao.  Germânico ,   nem 
por  isso  era  menos  fiel  ;  e  havia  passado 
á  Gaula  pelo  serviço  do  Imperador  ;  on- 
de  Germânico   teve  a  noticia  da  subie-  _ 
vaçaó  das   suas  tropas.  A    sua  esperan-  Germânico 
ça  era  verem-o  logo  á  sua  frente,    dis-  pacífica    a 
putar  hum  Trono,  do    qual  se  mostrava  ^^^'^^õ.^m 

■^  ^    j .  7,1  .      ,  vez  de  que- 

tao  digno  ,   e  onde  somente  se  via  hum  r^r   apro- 
Tyranno.  O  Principe  moço  preferia  o  de-  veitar-te 
sempanho  dos  seus  deveres  á  fortuna  ;  e  ^*^^*' 

lo- 
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logo  que  teve  a  primeifa  notícia  do  tu- 
multo acudio  para  o  reprimir  ;  e  acha  huns 
furiosos,  aos  quaes  nao  movem  nem  as 
suas  reprehensòes ,  nem  os  seus  rogos. 
Elle  levanta  os  braços  para  se  matar  na 
sua  presença.  Todos  correm  para  elle ,  e 
o  suspendem;  mas  nao  obstante  hum  dos 
rebeldes  lhe  apresenta  a  sua  espada  nua, 
dizendo'lhe:  Esta  he  melhor.  A  pezar  de 
semelhante  excesso  de  furor ,  pacifica  a 
sedição  por  huma  prudente  constância, 
misturada  com  doçura.  Os  mesmos  sol- 
dados cahindo  em  si ,  mataõ  cruelmente  os 
mais  culpados  ;  e  requerendo  marchar 
contra  os  Germanos ,  para  expiarem  o 
seu  crime,  os  accommettem,  e  os  der- 
rotai. Huma  grande  Victoria,  alcançada 
contra  Arminio,  de  tal  modo  consternou 
Arminio  aqucllcs  Barbaros ,  que  Germânico  se  li- 
voneidopor  sonjcava  de  os  sobjugur  em  pouco  tempo. 
Germani-  Tibério,  consumido  de  suspeitas,  c  dis- 
^"'  simulando-as   sempre ,  chamou  Germânico 

a  Roma,  com  o  pretexto  de  lhe  dar  so- 
-cego,  e  alcançar-lhe  as  honras  que  me- 

recia. 

'^ib«rio  ^  sua  dissimulação  deixapva  escapar 

prinerpja  a  dc  tcmpos  cm  tcmpos  huns  signaes   de 
fralíif-iflar  crucldadc,  que  prognosticavaó  hum    tris- 
didi^"^^'  te  futuro.  Naó  tendo  sido  logo  satisfeitos 
os  Legados ,  que  Augusto  deixara  ao  Po- 
vo ,  hum  Gracioso  chegando-8C,^  hum. 
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morto  ,  que  levavaô  para  a  sepultura, 
lhe  disse,  que  infonnasse  a  Augusto  de 
que  nao  se  executara  o  seu  testamento. 
Tibério  sabendo  o  caso,  mandou  vir  o 
Homem  á  sua  presertça ,  pagou4he  a  sua 
parte  do  Legado ,  e  o  mandou  logo  ma- 
tar. Fai  díir  a  noticia  a  meu  Pai ,  lhe  dis- 
se Tibério ,  qtie  eu  executo  o  seu  testamen- 
Ho.  A  moderação  que  o  mesmo  Tibério 
tinha  mostrado  a  respeito  daquelles,  que 
o  censuravao,  naõ  tardou  em  desmentir- 
se.  Lop-Q  se  vio  o  crime  de  lesa-Ma^estade  ~     7^ 

í^  .  ,  "^j-  Crime  d« 

applicado  aos  escritos ,  e  ate  aos  diseur-  jgfg.Ma- 
sos,  armar  a  mahgnidade  dos  delatores  gertade. 
contra  a  virtude  dos  bons  Cidadãos. 

Dous  Cidíidãos  forao  accusados,  com  "      T"^ 
O  pretexto  o  mais  trivoio  ,  de  sacrile8;io  ^^  faciiie» 
contra  o  culto  de  Augusto.  O  Imperador  gio. 
suspendeo  com  muita  prudência  as  deva- 
ças,    respondendo  que  se  devia  deixar  aos 
Deoses  a  vingança  das  suas  injíirias.  Porém 
o  seu  procedimento   chegou  a  ser  huma 
mistura    incomprehensivel  de  excellentes 
máximas,  e  de  crueldades,  de  acções  de 
justiça,  e  de  t)Tannia.  Conhecer  o  bem  , 
condemnallo   muitas   vezes ,    fazer    mais 
frequentemente  mal ,  e  fazello  com  huma 
malignidade  de  reflexão,  he  em  certo  mo- 
do a  vida  de  Tibério.  , 

Germânico,  depois  de  voltar  daGer-  Germani- 
mania ,  foi  honrado  com  hum  magnifico  *;°  ™am^«' 

trlun-    ''»'^«" 


per  malig- 
nidade do 
Impera- 
dor. 


Fisaó,  go- 
vernador 
da  Syria. 


Terramo- 
tos. 


SucceíTos 
de  Germa- 
ivico. 


i86  Historia 

triunfo.  Quanto  maior  era  a  veneração ,  c 
o  amor ,  que  geralmente  lhe  testificarão , 
tanto  maior  era  o  ódio  occulto,  que  o 
Imperador  conservava  contra  elle.  Tibé- 
rio, para  desviar  hum  objecto  tao  odio- 
so ,  para  o  perder ,  o  mandou  governar  na 
Ásia,  onde  diversas  Provincias  estavaó 
agitadas  com  perturbações,  e  onde  naó 
era  suspeitosa  a  fidelidade  das  Legiões. 
Ao  mesmo  tempo  para  o  governo  da  Syria 
nomeou  a  Pisão ,  Homem  violento ,  e  al- 
tivo, muito  próprio  para  a  execução  de 
qualquer  crime  grande. 

Doze  Cidades  celebres  da  Ásia  Me- 
nor foraó  destruidas  ngquelle  anno  por 
hum  terremoto.  Os  flagellos  da  Natureza 
pareciaó  ser  o  prognostico  de  mais  horro- 
rosas infelicidades.  As  primeiras  ao  menos 
só  faziaó  morrer  hum  numero  de  Ho- 
mens em  huma  Comarca  particular;  e  as 
outras,  tendo  o  seu  principio  na  mali- 
gnidade do  Soberano ,  e  nos  vicios  dos 
vassaílos,  deviao  offcnder  profundamente 
o  corpo  inteiro  do  Império. 

Tudo  quanto  se  podia  esperar  de 
hum  Principe  amável,  valeroso,  e  hábil, 
obrou  Germânico  no  Oriente.  Elle  resta- 
beleceo  a  tranquillidade  por  toda  a  parte  ; 
nomeou  hum  Rei  para  a  Arménia,  ar- 
ruinada pelas  discórdias  ;  reduzio  Coma- 
gena,  e  Cappadocia  a  Provincias  Romanas; 

e  fez-' 


R   o    MANA.  1^7 

É   fe2-se   senhor   de  todos   os  corações, 


cumprfndo  a  sua  commissao.  Porém  assim  Germani- 
que Germânico  chegou  á  Syria ,  encon-  -  ^e -^ 
trou  PisaÓ,  taÔ  indócil,  e  tao  arrogante,  ,^dopot 
como  eraõ  sujeitos  os  estrangeiros.  Este  pifaó. 
Governador ,    contrario    ás    suas    idéas  , 
despreza    as  suas   ordens  ,    e    multiplica 
continuamente    os    motiros   das   queixas. 
Pisaó  excede    tanto  os  limites  da  decên- 
cia ,  que   finalmente  Germânico  lhe  nrde- .. 

na  se  retire,  O  Principe  adoecendo  pou-       19 
CO  tempo    depois  perigosamente,    ^""^rre  Gerrnani- 
em  Antiochia,  julgando-se  envenenado  por  '^Jl'^[[ll 
Pisão  ,  e  conjurando  os  seus  amigos  que  tjdo  por 
vingassem  a  sua  morte.  ^Q'^"^- 

Asiáticos,  e  Romanos,  todos  i^^"  Tiõ^he 
nifestárao  a  sua  desesperação,  todos  pa-  accufado 
reciaó  ter  perdido  o  seu  Pai  ,  a  sua  uni-  em  Roma, 
ca  esperança.  Pisaó  se  esforçou  para  en- 
trar novamente  no  seu  governo.  Os  Te- 
nentes do  Principe  ,  e  os  Senadores  já 
tinhaõ  eleito  outro  Chefe;  Pisão  sendo 
expulsado ,  foi  obrigado  a  voltar  para  Itá- 
lia ,  onde  os  seus  accusadorcs  o  cspe- 
ravaó.  Tibério  desejaria  reparar  o  golpe. 
A  morte  de  Germânico,  ou  natural,  ou 
violenta,  era  para  elle  hum  motivo  de 
alegria  entre  a  geral  affliçaó ,  que  aíFe- 
ctava  também  sentir.  O  mesmo  Tibério 
era  suspeito  de  ter  ordenado  hum  crime, 
que  lisonjeava  a  sua  paixão.  Naó  poden- 
do 
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do  suspender  o  curso  da  Justiça,  e  que- 
rendo mostrar-se  imparcial,  reníètteo  a 
causa  para  o  Senado  ;  deo  porém  a  enten- 
der, que  naõ  approvava  o  excessivo  ardor  , 
com  que  todos  se  enfureciaõ  contra  o 
^^^^^      accusado. 

5eii  pro-  Diversas   accusaçòes   de  crimes  de 

cefTo.  e  fua  primeira  cabeça  se  produzirão  ;  livre  li- 
morte.  ^cnça  concedida  aos  soldados,  para  ob- 
ter hum  partido;  máos  tratamentos  ex- 
ercitados nas  pessoas  de  bem  ,  e  parti- 
cularmente para  com  os  amigos  de  Ger- 
mânico; veneno,  e  malefícios  emprega- 
dos contra  a  vida  daquelle  Principe.  Pi- 
são negou  o  ultimo  artigo ,  e  em  "quanto 
aos  mais  defendeo-se  muito  mal.  O  mes- 
mo Pisaó  ,  vendo  que  Tibério  nao  dava 
indicio  algum  de  interesse,  nem  de  pie- 
dade ,  desesperado  retirou-se  ;  escreveo 
ao  Imperador  para  lhe  recommendar  os 
seus  filhos ,  e  no  dia  seguinte  se  achou 
morto  na  sua  caméra. 
sTri^IUTa  Alguns  cr^raÓ  que  Tibério  mandá- 

refpeitode^^  matar  a  Pisao,  receando  que  o  mes- 
Tiberiofo- mo,  para  justificaçao  sua,  naõ  mostrasse 
brcefta      ^g  ordcns ,    ouc   se  lhe    passarão    contra 

matéria.       r^  rW  j  -,      '^ 

uermanico.  J  udo  se  reduz  a  suspeitas ,  e  a 
conjecturas  ;  »  tao  duvidosos  sao  os  maio- 
«  res  negócios ,  diz  1  acito ,  huns  tendo 
«  por  certas  todas  as  noticias,  que  cor- 
«  rem,  outros  disfarçando  expressamen- 

«  te 
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te  a  verdade,  e  semelhantes  contradic- 
;  ções  espalhando-se  de  Século  cm  Se- 
,  ;  culo.  »  Máxima  que  respeita  principal- 
î  nente  os  negócios  de  Corte ,  confundi- 
l  los  com  mysteriosas  trevas»,  e  susceptiveis 
j  le  todas  as  apparencias  ,  que  o  espirito 
le  partido  pode  dar. 


CAPITULO     II. 

loverno   de    Tibério   até    d  cmisfiraçaÕ  de 
Sejmo. 

O  TRISTE,  e  melancólico  caracter  do  ^^       .  - 
Imperador ,  os  seus  equívocos  discursos,  pirado peb 
a  sua  sublime  dissimulação  ,  e  a  solidão  procedimé- 
em   que   principiava  a  evitar  a  presença '^  *^*'^'"' 
dos  Homens,  augmentárao  as  incertezas,  P   *  °  * 
os  receios,  e  a  desconfiança.  O  procedi- 
mento de  Druso ,  seu  Filho,  então  Con- 
sul, amigo   do   luxo,  e  das  delicias,  se 
preferia.  Passe  muito  embora  Tibério^  di- 
zia-se, /zwí^j  os  dias  nos  espectáculos^  e  as 
mîtes  em  os  banquetes ,  do  que  entregar-se , 
só ,  e  sem  passatempo  algum ,  a  huma  triste 

'vigilância ,  e  a  per?íiciosos  cuidados.  O  enor-  — -.— . 

me  abuso  das  denuncias  fazia  tremer  os     Abufos 
Cidadãos.  Qualquer  palavra ,  hífma  gra-  dàrd^nuav 
ça   innocente  ,     hum    nada    interpretado  «as. 
mal,  chegavaõ  a  ser  crimes  de  lesa-Ma- 

ges- 
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gestade.  Hum  antigo  Pretor  esteve  a  pon- 
to de  ser  accusado ,  porque  em  huma  ope- 
ração da  natureza ,  naó  se  lembrou  de 
tirar  o  seu  annel ,  em  que  estava  a  ima- 
gem de  Tibério.  Hum  Cavalleiro  Roma- 
no ,  vendo  que  Druso  estava  muito  doen- 
te j  compôz  huns  versos  em  seu  louvor , 
e  sobre  a  sua  morte,  que  julgava  pró- 
xima; e  tendo  a  imprudência  de  os  1er 
em  huma  Assemblca ,  foi  denunciado  ao 
Senado,  condemnado  ao  ultimo  supplicio, 
e  executado. 
~  Tibério  naó  desapprovou  aquella  in- 

ca5  das  ^^^^  Sentença;  lamentou-se  somente  por 
ientenças  se  naó  terem  esperado  pelas  suas  ordens, 
do  Senado  e  maudou  rcgular  que  as  sentenças  do 
diffendade  g^j^^^JQ  j^^^5  ^^  exccutassem ,  senaõ  depois 

dez  dias.      ,  j       j  v  ^  "Vn- 

cio  espaço  de  dez  dias ,  nao  porque   1 1- 
bcrio  se  propuzessc  suavizallas  ;  mas  pa- 
ra ser  informado ,  na  sua  ausência ,  a  tem- 
po, de  todos  os  Decretos. 
■    ■  Os  Romanos  opprimidos  com  o  pe- 

Confrratu-  -^q  da  Tvrannia ,  contíratulárao-se  por  hu- 

Jaõ-íe   por  ,  /  ^      t       '^^-^      ,  ^       ,, 

huma  re-  ""'^  suDlevaçao  oos  (.jaulezes,  que  lhes 
bclJiaõ  dos  promettia  alguma  mudança  de  Senhor. 
Gaulezes.  ÉHes  enganava6-se  com  as  suas  esperan- 
ças; pois  juntamente  com  os  Gaulezes 
forao  ainda  mais  opprimidos.  Porém  que 
devemos  n(Ss  pensar  de  hum  governo, 
em  que  se  congratulaõ  huns  aos  outros 
pela  sublevação.'' 

Com 
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Com  tudo  Tibério  5  por  politicas 


Tibério 
quer 


economias,   sempre  evitava  tudo  quanto  ^^. 
podesse  fazei ío  mais  odioso ,  sem  lhe  pro-  patTarleis 
curar  vantagem  alguma.  Muitas  vezes  ins-  contra  o 
tárao  com  Tibério  para  que  reprimisse  os  JU^^J'  »  P°J- 
excessos  do  luxo.  O  luxo  das  mezas  era  ^ "J^  jl^/^^J, 
sobre  tudo  monstruoso.  Pagava-se   sinco  lidade. 
mil  sestercios    por   hum    peixe   raro  de 
quatro   arráteis  e  meio;  hum  bom  cozi- 
nheiro,  qualquer    bocado  delicado,  cus- 
j  tavaó    quantias    immensas;    arruinavao-se 
:  todos  á  porfia  com  fantesias  extravagan- 
tes. Posto  que  o  Imperador  gostasse  da 
ÍTUgalidade  ,  e   delia    desse  o  exemplo, 
naô  quiz  comprometter  a  sua  authorida- 
de,  com  o  risco  de  multiplicar  sem  fru- 
to as  ordenações,  e  as  penas:  persuadido, 
segundo  Tácito,   que  talvez   era  melhor 
deixar  em  paz  huns  vicios   muito   arrai- 
gados ,  do  que  mostrar  a  impossibilidade 
que  ha  para  os  destruir.  Elle    observou 
que  as  ultimas  Leis  sumptuárias,  de  que 
se  esperava  grande  bem ,  em  vez  de  con- 
ter, ou   de  extirpar  o  luxo,  tinhao  aug- 
mentado  o  seu  furor  ;  «  porque  se  se  de- 
«  seja  aquillo,  que  ainda  nao  hc  prohi- 
«  bido ,  accrescentou  Tibério ,  teme-se  a 
«  prohibiçao  ;  porém  quando  se   chegou 
u  a  executar  a    prohibiçao ,   e  a  violalla 
«  impunemente  ,   nem  o  temor,   nem  a 
«  ignominia ,  nada  em  fim  suspende ,  nem 
«  embaraça.  »  •  Ti- 
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Tibério  ti-  Tibério  tinha  razaõ  neste  particular. 

Pha   razaõ  Fazct  Lcis  sábias ,  e  prudentes  em  si  mes- 

l^nteponl^^^^'  ^^^^    exej:uça6   parece    impossivel , 
jo,  he  dar  occnsiaó  ao  pcior  mal ,  ao  despre- 

zo das  Leis.  Como  se  podem  suspender 
as  loucuras  da  opulência,  em  hum  Estado, 
onde  a  grande  desigualdade  das  riquezas 
gera  todos  os  vicios  ?  Regulai  a  despeza 
daquelles  ricos,  que  despendem  prodiga- 
mente o  ouro ,  e  nao  o  sabem  empregar  : 
os  seus  palácios  se  encherão  de  ouro  ; 
a  circulação  cessará ,   e  os   pobres   seráó 

•— mais  miseráveis.  Para  desterrar  o  luxo  se- 

Weio  para  j-j^  muito  mclhor  alliviar  o  Poro  dos  im- 

desterrar  o  ^  .        , 

luxo.         postos,  com  OS  quaes  geme  as  mais  das 

vezes,  e  carregar  aquelies    que   trasbor- 

daó  com  o  supérfluo.  Porém  para  executar 

hum  systema  semelhante  ,  seria  necessária 

"Z    T~r  'tanta  prudência ,  como  vif^or. 

dos  afylos  ^s  abusos  da  superstição ,  aigumas 

da  Grécia  vczcs  também  perigosos  ,  na6   saõ  menos 

mantido     diificultosQS  pata  se  reformar,  que  os  das 

com  moíli-     .  r\      '     '      -'  i  i-i-^i 

♦.v,./«  riquezas.  Uueixarao-se  desta  multidão  de 
asylos  estabelecidos  na  Grécia,  onde  os 
escravos  infiéis,  os  devedores  de  má  fé^ 
e  geralmente  todos  os  malfeitores,  acha- 
vaó  huma  funesta  iiTipunidade.  «  Nenhum 
«  poder,  segundo  Tácito,  era  capaz  de 
«  vsuspender  as  sedições  do  Povo,  que 
<í  protegesse  o  crime  pelo  respeito  da 
«  Religião.  »  Semelhante  matéria  se  agitou 

no 
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no  Senado*  Os  Deputados  de  varias  Ci- 
dades Gregas  defenderão  no  mesmo  Se- 
nado,  o  que  elles  considcravaó  como  pri* 
yilegios,  e  o  que  a  razaó  deveria  fazer-llies 
considerar  como  publicas  infclicididcs.  Ou 
porque  o  Senado  se  deixâsse  levar  da 
preoccupaçaõ ,  ou  porque  receasse  sub- 
levar hum'  Povo  supcriiticioso  ,  m.antive- 
raô-se  os  asylos ,  poiém  com  modi£caçÓes 
importantes.  _^^« 

Passado  algum  tempo,  o  Imperador       ^^ 
retirado  á  Campania,  gozava  tristemente  Efcravidíá 
da  solidão  ,  sem  perder  cousa  alguma  da  e  baixtzá 
sua  inquieta  actividade.  Huma  doença  de  <*°  ^*"*^'*^ 
sua  Mái  o  chamou  a  Roma.  Tibério  acha 
o  Senado  mais    abatido^   €  mais    vil  do 
que  nunca;  e  estando  já  cançado  das  suas 
proprias   vilezas  ,  naõ  o  dissimula.  Rcfe- 
rc-se  que  Tibério  dizia  quando  sabia  das 
Assemblcas:  Oh  fiõmens  j  amigos  da  escra^ 

vidaõ  !  ,         „   ,^ 

Tácito  refere  huns  factos  Próprios  ^^^^^^1^^ 
para  caracterizar  aquelles  escravos  da  ty^  genet** 
rannia.  Ennio  ^  Gavalieiro  Romano  ,  sen* 
do  denunciado  por  ter  convertido  em  bai- 
xella  huma  imagem  de  prata  de  Tibe« 
rio  ^  este  Principe  reprovou  huma  accusa^ 
çaó  taô  absurda.  Gapiton,  celebre  juris^ 
consulto  5  e  mais  infame  adulador  ^  lamert* 
tou-se  do  presente  caso  ^  para  lisonjear  $ 
e  agradar  ao  Principe ,  como  sê  a  mode- 
ÎOM.  llle  N  xa- 
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ração  do  Soberano  deixasse   sem  castigo 
hum  atrentado  contra  a  Republica. 

— -  Com  tudo  as  denuncias    animadas 

acc!rfa  fcu  ^^'^  ^^  rccompcnsas,  se  augmentáraÕ  to^ 
Pai^  dos  os  dias.  Ate  se  vio  hum  monstro  em 

semelhante  género ,  hum  filho  accusando 
seu  Pai.  Este  compareceo  carregado  de 
ferros,  e  opprimido  com  a  dor  de  se  ver 
atraiçoado  por  hum  filho,  que  pleiteou 
contra  elle  cheio  de  gosto ,  e  de  confian- 
ça. G  infeliz  Pai  foi  desterrado.  Alguns 
juizes  o  sentenciarão  á  morte,  porque^Ti- 
berio  o  aborrecia:  porque  quando  naõ 
ha  outra  regra ,  senão  o  interesse  ,  e  as 
paixões  de  outrem  ,  acaso  na 6  se  fazem 
os  Homens  capazes  de  tudo?  Sacrificar- 
se-hia  seu  próprio  Pai. 
T  Cremucio  Gordo,  Historiador  sin- 

Crenuicir  ^^^'^ P  ^^^^'^'^^^  ^  Bruto ,  c  chsmou  a  Cassio 
Cordo  ,  a  O  íil^inw  dos  Roíriãuos.  Elle  tinha  discorri- 
refpeito  d  O  algumas  vezes  contra  o  terrível  Seja- 
obras*^""  no?  q^ie  era^o  maior  valido,  e  consequen- 
temente   nao    podia    escapar    á    vingan- 

ça.  Accusado,  e  vcndo-se  perdido,  Cre- 

Suadefcza.  mucio  naõ  de?menrio  o  seu  valor.  »  As 
«  minhas  palavras  saõ  accusadas,  disse 
«  Cremucio  no  Senado  ,  ao  mesmo  tem- 
«  po  que  as  minhas  acções  sao  innocen- 
«  tes.  Todos  os  Historiadores  fiillárao 
•:  honorificamente  de  Bruto  ,  e  de  Cassio. 
«  Ainda  ha  varias  obras  satyricas  contra 

«  Au- 
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«  Augusto,  e  contra  Ccsan  Este.s  Ho- 
;  mens  grandes  as  soffrêraõ  com  pacicu* 
.-  cia,  raivez  com  tama  prudência  com3 
«  moderação  j  poi-que  os  libelios  desva- 
{'v  necem^se,  quando  se  desprezaó;  e  pa- 
K  recém  verdadeiros,  quando  por  elles 
K  nos  mostramos  irritados.  Nunca  foi  pro* 
«  liibido  /fallar  dos  mortos  com  liberda-» 
«  de ,  para  os  quacs  naó  ha  nem  favor  ^ 
(c  nem  odio»  A  posteridade  fará  justiça  a 
«  cada  hum;  e  se  cu  for  condemrtado^ 
(c  lembrar-se-hao ,  naó  somente  de  Bru* 
te  to,  e  de  Cassio,  poiém  também  de 
«  mim.  )) 

Cremucio  sahio*  resoluto  a  livrar-se  .  '       '"* 
por  numa  morte  voluntária.   Lste  era  o 
meio  de  enganar  a  avareza  dos  denuncia- 
dores ,  os  quaes  naó  tiilhaó  o  despojo  dos 
accusados,    senaó  depois   da    condemna- 
çaõ.  A  pezar  dos  próprios  denunciadores 
Cremucio  execu^^ou  o  seu  iiltentó*  Os  seus  osféusLii 
Livros  condemnados  pelo  Senado  a  sefem  vros  coni 
queimados,  logo  se  publicarão  novameri- rfemnados 
te  com  huma  grande   acceitaçaó»   Tácito  '""^iJméfl^ 
observa,  a  respeito  de  Cremucio j    e  da 
sua  obra  ,  que  irritando-se   contra  os  en- 
genhos, augmenta-se  a  sua  authoridade; 
e  que  ninguém  chegou  a  Usar  de  seme^ 
Ihante  rigor  ^  que  naó  se  deshonrasse  a  ú 
próprio  j   e  que    naó  eontribuisss  para  á 
gloria  dos  Escritores. 

N  ú  A  há- 
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A  habitação  de  Roma  fazia-se  in- 
^  ,  supportavel  ao  Imperador.  Os  seus  vicios. 

o  Impera-     •  ^  ^  ■      ^i  1  v  ' 

dor  aufcn- Vistos ,  e  cxamiiiados  de  tao  perto,  csta- 
ta-fe    de    vaõ  rcprímidos.  A  liberdade,  da  qual  ape- 
Koma  ,  c  j-jas  restavao  alirumas  reliquias,  c  a  adu- 
M^rT  Ca-   i^Ç^õ  que  na  sua  presença  se  prostrava  , 
prca.         igualmente  o  oíFcndiaõ.  Tibério  naõ  po- 
dia supportar  a  altivez  de  Livia,  sua  Mai, 
a  quem  devia  o  Império;    beneficio   cuja 
idéa  oítendia  o  seu  amor  próprio.  Final- 
mente ausentando-se  da  Cidade  para  sem- 
pre, e  levando  em  sua  companhia  somen- 
te hum  Senador,   alguns  Gavallciros ,  e 
hum   pequeno   numero  de  Letrndos  Gre- 
gos,  cuja  sociedade  o  divertia,  prohibio 
a  todos  o  virem  perturbar  o  seu  socego; 
e  naó   encontrando    na  Campania    huma 
solidão    bastantcmente   inaccessivcl ,    re- 
tirou-sc  para  a  Ilha  de  Caprea ,  que  se  fez 
celebre   pelos   seus  furores  ,  c  desordens. 
Separado  alli  dos  Homens  ,  e  dos  negó- 
cios, procurou  dar  nova  alma  á   sua  ve- 
lhice por  todos  os  meios  mais  infames, 
que  o  vicio  pode  imaginar. 

; —  Sincoenta  mil  espectadores  mortos, 

des  acci-  ^^  rcridos  em  ridcnas  pela  repentina  ruma 
dcntacs.  dc  hum  anfítheatro ,  e  hum  bairro  inteiro 
de  Roma,  consumido  por  hum  incêndio, 
S2Õ  successos  de  pequena  consideração  na 
Historia,  comparados  com  as  desgraças, 
que  produz  a  malignidade  unida  com  o 
poder.  CA- 


Romana.  197 


CAPITULO     III. 

Conspiração  de  Sejam.  Fim  do  reinado 

de  Tibério. 


H 


UM  Ministro  ,  tao   malvado  como     Sejano , 
o  Principe,  Sejano  tinha   hum  Império  in-  ft^i'iii^ro 
crivei    sobre   aquelle    animo    suspeitoso,  *p'"  "'"  * 
que  de  tudo  desconhava.  Sejanc,  de  sim-  Poder  Su- 
ples  Cavalleiro ,  se  elevara  pelas  intrigas  premo, 
ao    cumulo   da    fortuna ,  e  exaltando-se , 
tinha  dilatado  os  seus  desejos  até  ao  lu* 
gar  de  seu  amo.  Formemos  hum  compen- 
dio   das  acções    da    sua   ambiciosa  poli- 
tica. Pouco  importa  seguir  as  datas ,  com 
tanto  que  os  Homens  se  conhcçaó,  e  o 
encadeamento  dos  successos, 

Sejano,  feito  prefeito  das  cohortes   ~:     '~'. 
Pretorianas,  julgou  que  podia   tirar  gran- J/,7^'r,mI 
des  recursos  de  hum  mando  militar,  até  do  para  a 
entaô    pouco   considerável.    Com    seme-  ^"'"  ^''"- 
Ihante   idca ,  e  com  o  pretexto   de  esta-  l^.  'í" 

U    1  T      •    1*  •  guardas 

belecer  a  disciplina  ,  ajuntou  em  hum  pietoria- 
campo  todas  as  cohortes,  que  se  deixa- "^'*- 
vaó  dispersas  ,  ou  pelos  bairros  de  Roma, 
ou  pelas  Cidades  circumvisinhas.  Deste 
modo  teve  elle  quasi  hum  exercito  ás.  suas 
ordens ,  tanto  mais  próprio  para  o  servir, 
pois  que  estava  acampado  ás  portas  da 
capital.  Pqs^ 
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^çl'^^^.'  ^^s^^  ^^^^  a  familia  Imperial  tosse 

îîies*'''pSrr  """^^5^^^  > .  Sejano  atreveo-se'  a  empren- 
gnnjquiiar  ^cr  cic  abfir  o  caminho  sobre  as  suas  rui- 


;<  famiiiit    nas,  Drusoj  o  Filho  do  Imperador,  a  quem 
împenaJ.    qWq  aborrecia  pcsroairnente  ,  foi  o  Drimei- 
ro,  que  cahio  victima   dos  seus   turores. 
Desencaminhou  a  sua  Mulher,  offereceo» 
se  para  casar  com  ella,  e  lhe  prometteò 
c  Império,  Hum  veneno  vagaroso  acabou 
os  dias  de  Druso.  Sejano,  passados  dous 
annos  de  intervallo,    pedio  a  Tibério  a 
viuva  em  casamento.  Este  Monarca,  sem 
.suspeitar  o  seu   crime,    lha   negoa   com 
brandura,  ou  antes  lhe  representou  os  in- 
convenientes de  numa  alliança  taó  despro- 
porcionada.Tres  Filhos  de  Germânico,  a 
quem  tocava  a  herança,  e  a  virtuosa  Agrip' 
pina,   sua  Mai,  Princeza  altiva,  e  inca- 
paz de  qualquer  defeito,  experimentarão 
pela  sua  vez  a  perfídia  de  Scjano,  Espias 
Suh:T,iadcis  ,    laçqs,    e    armadilhas    invi- 
5iveis,   correlações   calumniosas,  c  final- 
mente   todos   os    meios   para    os   perder 
empregou    Sejano.    Bastava    pertencer   a 
Germânico,    para   Tibério  os   naó  amar. 
t^'-  -''  '  O  Imperador  dando  credito  a  tudo ,  es- 
_    -^    ^  creveo   ao  Senado  contra  elles.  Aprinpí- 
f^^  na,  e  seu  rilho  p)rmiogenito  torao   des^ 

terrados ,  como  inimigos  da  Pátria  ;  o 
seu  £!ho  segundo  foi  mçttido  em  hunu 
prisííõ, 

En- 
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Entaó  Sejano  chegou  a  ser  mais  Se- 


nhor do  Império  do  que  o  mesmo  Impe-  pj/^^onua 
rador;  o  qual  cheio  de  huma  cega  coii- ^  vida  do 
fiança  a  seu  respeito,  e  cercado  de  espias  impera- 
suas,  somente  obrava  coníbrmeosseus  de-  ^°f-' 
sejos.  O  Ministro  dispondo  de  tudo,  pren- 
dia a  todos,  oL\  peia  esperança,  ou  pelo  te- 
mor. Ninguém  o  distinguia  do  Principe; 
tributavaó-se-lhe  as  mesmas  lionras.  Nao 
faltava  a  Sejano    mais  que   hum   passo   a 
fazer  para  corocír  tantos  crimes  ;  este  era 
mandar  matar  a  Tibério,  e  usurpar  o  Su- 
premo Poder.  O  seu  intento  estava  forma- 
do; c  o  successo  seria   pr(>vavelmente  m- 
fallivel ,  ise  de  repente  hum  aviso  occulto 
naó  abrisse  os    olhos  cio  imperador  so- 
bre esta  estranha  conspiração. 

A  sua  politica  dcspertcu-se,  e  o  ser-        " 
vio  perfeit.jmente.  Naó  se  atrevendo  a  de-  j^jockí    in- 
clarar-se  logo,  nem  a  empregar  o  rigor,  duftriofo 
Tibério  usa  de  artifícios:  enche  a  Sejano  "^'"  ?"* 

,  .    .  ,  '  A  Tibeno  le 

de  caricias;  manda  que  o  nomeem  Con-  jj^^^^  ^^ 
sul,  e  deste  modo  o  aparta  de  si  com  Sejano. 
honra.  Assim  que  o  novo  Consul  está  em 
Roma,  Tibério,  por  hum  procedimento 
ambiguo,  sonda  os  animes,  e  os  tem  sus- 
pensos ;  humas  vezes  deixa  Tibério  esca- 
par contra  Sejano  signaes  de  descontenta- 
mento ,  que  esfriao  os  seus  adoradores; 
outras  vezes ,  dá-lhe  signaes  de  confiança , 
que  o  impedem  romper  em  alguma  acção 
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estrondosa,  Pouco  a  pouco  a  verdade  se 
descobre:  adevinhao-se   as  intenções  do 
despótico  5  e  deixa-se  de  seguir  o  partido 
do  Ministro.  Finalmente  chega  Macron, 
novo    prefeito    das   guardas   pretorianas, 
com  huma   carta  contra  Sejauo.  Lê-se  a 
carta   em  o  Senado,    Prende-se   Sejano, 
e  assim  que  o  condemnaó,  logo  hç  exe- 
cutado, 
^^3^Q,       ,    Hum   instante  antes,   com  a  falsa 
?migos  de  noticia  espalhada  por  Macron ,  que  o  Inn 
íel%nQf      pcrador  associava  Sejano  ao  poder  tribu-- 
niciano,  os  Senadores  rinhao  rcduplicado 
as  suas  lisonjas ,  e  as  suas  homenagens. 
Quanto  se  aviltaõ  os  Homens  pelo  inte^ 
resse  !  Aquelles  mesmos  que  mais  servil- 
inente  se  rinhao  abatido  aos  pés  da  fortu- 
na ,  insultarão  a  infelicidade  com  maior  ar- 
rogancin.  Nunca  os  falsos  amigos  da  Cor- 
te  deraõ  melhor  a  conhecer  a  sua  velha- 
çaria,  nem  o  Povo   a  sua  fogosa  leveza. 
O  ca.^aver  de  Sejano    foi    coberto  de  opr 
probrios,  e  as  suas  estatuas  despedaçadas. 
Os  seus  amigos,  a  sua  propria  Filha,  pos^ 
to  que  na  mais  tenra  idade,  foraó  con-^ 
demnados    á  mortç.   A   Historia   offerece 
diversos  exemplos  de  semelhantes ,  e  hor- 
rorosas quçdas  ;  porém  os  exemplos  na6 
corrigem  as  paixões, 
"^:,  y  TTiberio  tcmeo ,  e  cccultou-se  desde  o 

enueg?ífç  pr^nçipJQ  da  Sçena  ^  até  que  g  catástrofe; 
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o  soceííassc.  O  publico  de  balde  se  lison- fem  refer- 

kIj  *  \f  H     31    afligi  ^ 

jeava  de  ver  siuivizar-se  a  tyrannia,  como  ^^Jj  " 
se  ella  estivesse  principalmente  no  Minis- 
tro. Porém  o  Imperador ,  dando  toda  a 
liberdade  ao  seu  capacter ,  excedeo  tudo 
quanto  se  tinha  visto  em  semelhante  gé- 
nero. A  vida  dos  Cidadãos  foi  o  ludibrio 
da  sua  crueldade.  Mandar  matar  os  Cida- 
dãos era  pouca  cousa ,  com  tanto  que  os 
naõ  fizesse  morrer  de  huma  morte  atroz. 
Tendo-se  hum  daquelles  infelizes  mata- 
do com  a  sua  propria  maô:  ^quelle  esca-' 
pOM-me,  exclamou  Tibério   com  pezar. 

O    infame    oificio  de    denunciante  --—-— 
chegou  a   ter  tal  credito,  que  os   rnem- ^^^^j^^j,^ 
bros  do  Senado  naõ  se  envergonhavaó  de 
o  ser.  Os  factos  referidos  por  Tácito,  e 
Suetonio ,    causaõ    grande    horror.    Hum 
único  nos  basta.  A  Mai  de  Fusio,  amigo  de 
Sejano,  Mulher  já  idosa,  padeceo  o  sup- 
plicio,  por  chorar  a  morte  de  seu  Filho. 
Estes  homicídios  juridicos  commettiaò-se 
por  vSentenças  do  Senado  ;   que  hum   tri-» 
bunal   antigamente   taô  augusto  fosse   o 
instrumento  de  tantos  homicídios ,  era  até 
onde  podia  chegar  a  tyrannia.  Tibério  can^  .-  '"  '* 
çando-se  finalmente  de  esperar  pelos  pro-  ^jg^ruei  de 
cessos ,  ordenou  a  cruel   mortandade  de  gente  fuÊ- 
todos  os  que  estavaó   prezos   por  causa  pe>t«« 
<la  traição  de  Sejano.  Viraô-se  montões 
dç  cadáveres  mspirar  a  mm  viva  dor, 

§em 
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sem  que  fosse  pennittido  mostrar  o  me- 
nor signal  de  sentimento. 
•— *; — -  No  meio  de  todas  estas   barbarida- 

duv^da*fo-  ^^^  continuava  o  velho  Imperador  nos  seus 
bre  a  eiei- desordenados   vicios,   pondo  todo  o  seu 
çaó  do  ftu  estorço  em  esconder  o  seu  procedimento 
*""d^d'  '  ^^^  °^^°^  ^^  publico.  Tibério  ,  isento  de 
cid"*  *  *'  enfermidades,  e  desprezando  a  medicina, 
xombava  de  todo   aquelle  que  na  idade 
de  trinta  annos ,  naô  sabia  governar  a  sua 
propria  saúde.  Com  tudo  advertido  pela 
velhice,  pensou  Tibério  na  eleição  de  hum 
Successor.    Dos    Filhos    de  Germânico , 

«^ »  Caio  (  Caliguía  )  Filho  segundo  restava 

Caio  Cah-  ainda  vivo.  Caio  com  vinte  e  quatro  an- 
nos  de  idade ,  amado  do  Povo  em  consi- 
deração de  seu  1-ai,  comportava-se  como 
CortezaÔ  lisonjeiro  ,  e  pontual.  O  Impe- 
rador naô  o  amava,  e  descobrindo  o  fun- 
do do  seu  caracter  perverso ,  teria  que- 
rido preferir-lhe  Tibério  Gemcllo ,  Filho 
de  Druso ,  seu  neto  pelo  sangue ,  em  vez 
que  Caio  só  devia  este  titulo  á  ado- 
pção. Porém  Gemello  ainda  naÕ  tinha  mais 
de  dezesete  annos ,  e  o  seu  nascimento  era 
muito  suspeitoso  por  causa  das  desordens 
de  Livilla   sua  Mai.  Tibério  embaraçado 


•^ deixou  a  decisão  ao  destino, 

Î7  Macron,   prefeito  das  cohortes  Pre- 

^^3f^'"^^^||'^  torianas,   tinha-se   inclinado   para   Caio, 
por  j\ia,"  porque  conservava  hum  Protector  para  si 

€ron,  no 
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no  favor  daquclle  Principe  moço.  O  Im- 
perador cahe  desfallecido.  Todos  o  jul* 
gao  morco.  Macron  se  accelera  em  fazer 
acclamar  pelos  soldados  aquelle  por  quem 
se  tinha  interessado.  Achando-se  o  enfer- 
mo melhor  da  sua  fraqueza  ,  e  congelan- 
do o  terror  os  ânimos  ,  o  prefeito  ordena 
que  o  suffoquem  debaixo  de  colchões,  Ti- 
bério morreo  com  setenta  e  oito  annos 
de  idade ,  e  no  vigésimo  terceiro  anno  do 
seu  Reinado,  taó  aborrecido,  que  o  Pq^ 
vo  esteve  quasi  para  insultar  o  seu  cadá- 
ver. As  acções  de  prudência ,  de  genero- 
sidade, e  de  justiça  ,  espalhadas  pelo  seu 
reinado,  naó  fízcraó  a  sua  memoria  me- 
nos odiosa,  porque  a  malignidade,  e  a 
velhacaria  doniindraó  no  seu  procedimen- 
to, e  porque  juntamente  com  muito  en- 
genho, elle  somente  possuia  hum  péssimo 
coração.  Veíleio  Paterculo  ,  seu  contem-  ^ ; — 

'  ^        f  1        •  T^i        •        Louvado 

poraneo,nao  obstante  elogiou  a  iibeno.  p^.rvdieio 
Acaso  hum  cortezao  de  Tibério,  e  de  Patercuio. 
Sejano  podia  escrever  a  Historia? 

Acabarei  este  artij^o  com   huma  obr  ~",      7" 

.       .  I         -ar  .A  alma  ao» 

servaçao     importante     de    Montesquieu,  grandes  fe 
«  Augusto  tinha  tirado  ao  Povo  o  poder  aviltou 
«  de  dar  Leis ,  e  de  sentenciar  os  crimes  quando  o 
«  públicos  ;    porém   tinha-lhe   deixado  ,  xou*deeieI 
«  ou  ao  menos  parecera  deixar-lhe  o  po-  ger  os  Ma. 
«  der  de  eleger  os  Magistrados.  Tibério,  gi^rados. 
«  que  SC  receara  das  assenibieas  de  hum 

«Po- 
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«  Povo  tao  numeroso ,  tirou-llie  também 
«  aquelle  privilegio,  e  o  concedeo  ao 
«  Senado ,  isto  he ,  a  si  mesmo.  Na6  se 
«  poderia  crer  quanto  a  alma  dos  gran- 
«  des  se  aviltou  por  causa  de  semelhante 
«  decadência  do  poder  do  Povo.  Quan- 
«  do  o  Povo  dispunha  das  dignidades, 
«  os  Magistrados  que  as  prctendiaò ,  corn- 
ai mettiaó  infinitas  baixczas;  porém  es- 
«  tavao  occultas  com  huma  certa  magni- 
«  ficencia,  ou  porque  regalassem  o  Po- 
«  vo  com  jogos,  ou  com  certos  ban- 
«  quêtes,  ou  porque  lhe  distribuíssem  di- 
t  nheiro ,  ou  trigo  :  posto  que  o  motivo 
«  fosse  vil,  o  meio  tinha  alguma  nobre- 
ci za;  porque  sempre  convém  a  hum  Ho- 
«  mem  grande  obter  o  favor  do  Povo 
«  pelas  liberalidades.  Porém  quando  o 
«  Povo  nada  mais  teve  que  dar,  e  o 
«  Principe,  em  nome  do  Senado ,  dispoz 
«  de  todos  os  empregos,  estes  preten» 
«  dia6-se,  e  obtinhaó-se  por  vias  indig- 
(í  nas;  e  as  artes  necessárias  para  os  ai- 
<  cançar  foraò  a  lisonja,  a  infâmia,  e 
«  os  crimes.  »  Poder-se-hia  dizer  com 
maior  simplicidade,  que  a  alma  dos  no- 
bres se  aviltou  logo  quu  necessitarão  de 
?er  cortezãos  para  chegar  a  ser  alguma 
cousa. 


CA^ 
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CALÍGULA. 


c 


, ^lAIO,  nomeado  mais  ordinariamente       n 

pelos  modernos  Caligula,  comu  Filho  de  ^"'"S"'»*» 
Germânico  ,  era  o  idolo  do  Povo  Roma-  ^''"''P*; 

O!  I  II  11  "*  amado, 

voto  publico   O   ColioCOU    de  algum  ainda    que 

modo  no  Trono ,  e  o  Senado  gostou  de  «ndigno. 
cassar  o  testamento  de  Tibério,  o  qual 
lhe  dava  para  sócio  a  Tibério ,  seu  neto. 
Porém  o  sangue  naò  dá  merecimento: 
sendo  também  raro  que  a  gloria  dos  Ho- 
mens grandes  naô  seja  manchada  pelos 
seus  Filhos.  Caligula,  Hexivel  antes  da 
sua  exaltação  ,  fcz-se  hum  monstro  na 
grandeza.  Disseraõ  de  Caligula ,  que  nun- 
ca houvera  nem  melhor  criado  ,  nem 
peior  amo. 

Com    tudo,   Caligula  no   principio     Caligult 
do  seu  reinado  mostrou-se  virtuoso:  per- cj^ecutaaU 
doou  aos  desterrados,  supprimio  as  denun- '^'j"'"  *''' 
cias,  e  restabeleceo  os  direitos  do  Povo  ,  ^^ ^,"  p^^f^^ 
e  dos  Magistrados  ;    permittio   a   leitura  cipc. 
das  obras  libertinas  que  se  tinhao  pros- 
tripto;  e  rejeitou   hum  memorial    sobre 
alguma  con.spiraçaõ  verdadeira  ou  suppos- 
ta,  respondendo  com  nobreza,  que  nao 
tendo   teito  nada  para   merecer  o  ódio  , 
nao  podia  dar  credito  a  semelhantes  ac- 

eu- 
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— ;■ cusaçoes»  O  receio  de  hum  competidor  o 

dop'^mdila"  ^''^"g^^^  sem  duvida  a  contrafazer-se.  At- 
liza par/ii- tento  aos    meios  de  encantar,  e  de  des- 
fonjear  o   lumbrar  o  Povo ,  chamou  novamente  pa- 
Povo.         j.,^  Pvoma  os  pantomimos  desterrados  pot 
Tibério:  e  dissipou  cm  jogos  ^  em  espec- 
táculos, e  em   loucas  profusões,  immen- 
sas  quantias  de  dinheiro,  as  quaes^  segun- 
do Suetonio,  importarão  quasi  trezentos 
milhões  de  sestercios.  Esta  prodigalidade, 
quando  o  mesmo  Calígula  nao   tivesse  o 
furor  dos  espectáculos,  annunciava  hum 
péssimo  governo. 

. Naõ  passou  muito  tempo,  sem  que 

,  ^*''^"J*  tudo   mudasse  de   face.  Leis,  costumes, 

ciies:a  a  fer  I  •  ,     ,  ^      ^    j  • 

Intm  ,„õf.  hi^^T^íini^ivide,  e  razão,  tudo  se  pizou  aos 
tro  dety-pés.  Caligula  banha-se   em  o  sangue:   e 
rannia.       principiando  pelo  homicidio  de  Tibério, 
e  de   Macron ,  faz  huma   grande  delicia 
das  suas  crueldades.  Incestos  com  suas  Ir- 
mãs ,  e  adultérios  com  todas  as  Mulhe- 
res famosas,   elle  nifõ  se  envergonha  de 
excesso   algum  ;   e  envergonhando-se  só* 
mente  de   ter    por  avô,  o  grande  Agrip- 
pa, cujo  nascimento  era  escuro,  preten- 
de que   Agrippina  sua  Mai  descenda  de 
Augusto,  e  de  Júlia,  Filha  de  Augusto. 
■  Elle  representa  o  papel  de  todos  os  Deo- 

ses,  fazendo-se  adorar,  humas  vezes  co- 
^g,^j,J3' mo  Jupiter  ,    outras   vezes   como  Juno, 
'Baccho,    Ecrcules,   &c.   Finalmente^   o 

Im- 
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*  Imperador  ,  por  hum  dclirio  sem  exem- 
plo ,  triua  o  seu  cavallo  como  valido,  e 
pensa  cJevallo  ao  consulado. 

Semelhantes     factos    accumulados  q  ç 

por  Suetonio,  Escritor  pouco  judicioso,  deve  julgar 
suppõcm  huma  demência  manifesta ,  e  nao  ^«s  ^a^os 
se  imapina   como  os  Romanos  podessem  ^^  '^7-'^"* 
obedecer  a  hum  louco  tao  raivoso.  A  m-  oio. 

l  dividuaçaõ  das  suas  despezas,  dos  seus 
roubos,    e  da*   suas  tyrannas    vexações, 

j  excede  toda  a  probabilidade.  Semelhantes 
acções,  ou  sao  rasgos  de  loucura  que 
naó  interessaò  entendimento  algum  sensa- 
to,  ou  excessos  incríveis  que  brotaõ  da 
esfera  das  cousas  humanas. 

Toda  a  crueldade  possível  se  inclue  _  .  .' 
em  algumas  paiavras  de  Calígula.  Da  de  crueldade. 
modo ,  que  elle  sinta  a  morte.  —  Prouvera  a 
DcDs  qns  o  Povo  Roruano  tivesse  somente 
huma  cabeça^  para  ser  cortada  de  hum  só 
gôlpel  —  Dando  hum  dia  grandes  gar- 
galhadas de  rizo,  na  presença  dos  Côn- 
sules ,  lhes  disse  :  Eu  pensava ,  q:ie  c.n  hun 
fíbrir^  e  fahar  de  olhos  ^  posso  ínandar-vos 
degolar  a  ambos. 

Calígula,    tao   cobarde,  como  san-       ~""* 
guinario,  tem  a  fantezia  de  apparecer  na  Ridicui.s 
frente  dos  exércitos,  e  dá  por  este  meio  expedições 
hum  entremez,    cujo  ridículo   cxsgcrao  "''''^"*'- 
talvez  os  Historiadores.  Transporta-se  ás 
margens  do  Rheno,    como  para    alguma 

gran- 
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grande  proeza;  manda  occultar  em  hum 
bosque  hum  destacamento  da  sua  guarda; 
depois  osorprcndesuppondo  ser  immigos; 
e  levantando  finalmente  trofeos,  canta  a 
Victoria.  Também  passa  o  Oceano,  che^ 
ga  ás  costas  da  Grá~Bretanha ,  cuja  con- 
quista medita  :  p6e  o  seu  exercito  em 
ordem  de  batalha  ;  dá  o  signal  para  o  com* 
bate,  sem  ter  inimigos  que  combater; 
manda  aos  seus  soldados  ap  nhar  conchi- 
nhas; e  soberbo  com  estes  despojos  do 
Oceano  )  volta  para  Roma  a  receber  a 
honra  do  tnunfo. 

Por  aviltados  que  os  Romanos  se 
Homicidio  achassem  no  estado  da  escravidão ,  era 
<ie  Caligu-  impossivel  que  huma  horrorosa  tyrannia , 
^•*  exercitada  por  hum  extravagante,  nao  íi* 

zesse  rebentar  conspirações.  Chereas ,  tri- 
buno de  huma  cohorte  Pretoriana^  livroU 
Roma  deste  monstro,  sem  a  livrar  dos 
vicios  que  perpetuaõ  as  infelicidades.  O 
tyrartno  foi  assassinado  no  fim  do  quart  o 
anno  do  seu  Reinado.  Hum  tonto  lhe 
succède ,  e  por  consequência  devem-se  es- 
perar Sccnas  deploráveis. 
-'   ■   —  A  parte  dos  Anndes  de  Tácito,  qUe 

^^TbV  ^^^^^^"^  ^  Reinado  de  Caligula ,  he  para 
«s  Hirtoria- ri<^s  huma  perda  infeliz.  Nada  pode  su- 
iiof«s  de  prir  a  penna  deste  H'storiador  Filosofo  ^ 
Caligula.  que  conhecia  taõ  bem  os  Homens ,  e  as 
Cortes,  c  que  interessa  a  mesma  razaó  até 

nas 
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••S  ir.enores  indiviíluações»  Em  qualqùef 
,  itro  Escritor,  íunienie  se  acha  hum 
^lonriíõ  de  inutilidades,  ou  por  melhor* 
puerilidades  insipidas,  c  dcsa- 
.àdavcis,  com  as  quaes  os  Escritoreâ 
>.:.)dernos   nad    dcveriao    encher    as    suaâ 


o  Leiras. 


CLAUDIO. 


C 


_  HEREAS,  e  os  Senadores,  depois       ^^ 
do    homicidio   de   Caligula ,     pretendiaò  claudiò  ♦ 
restabelecer    a   P\c publica.    Os    soldados  que  tômíi 
qucriaô  hum  Imperador,  porque  achavao  j*^'  ^^°^^^_* 
ú.  sua  utilidride  no  poder  militar.  Claudio,  ^^^0    pg, 
Írmaò  de  Germânico ,   e  tio  de  Caligula,  los  Solda» 
em  vez   de  aspirar  ao  tmperio  ,  tremendo  *^^^* 
de  susto,  só  pensav^a  em  salvara  sua  vi- 
da,   occultando-sc    em   hum   canto.    Por 
acaso  hum  soldr.do  o  encontra,  e  o  accla- 
ma ;  outros  chcgaõ  ,  e  levando-o   contra 
sua  vontade,  dao-lhe  juramento  de  íidé^ 
lidade.  Quando  apenas  se  restabeleceo  âo 
seu  temor,  e  da  sua  admiração,  promet^ 
te  quinze  mil  sestercios  a  cada  Pretoria^ 
no ,  e  recompensas  proporcionadas  âós  Of-^ 
ficiacs ,  c  acha-se  Senhor  do  Estado.  O  Sé^ 
nado  he  constrangido  a  ícconhecer  ClâU^ 
dio;  CíiereaS   lie  sentenciado  á  ftiOrfdj  ê 
TOM  líL  O  td= 
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toda  a  esperança  dç  liberdade  se  desva- 
nece com  a   sua  morte. 
Claudio  Claudio,  com  mais  de  sincoenta  an- 

incapaz  de  Hos  de  idadc ,  ainda  estava  em  huma  cs- 
rcinar.  pecie  de  infância.  Entendimento  fraco , 
estúpido  por  huma  áspera  educação  ,  in- 
capaz de  tudo  ,  e  Homem  desc>ihado  , 
como  lhe  chamava  Antónia  sua  Mai  ; 
cujo  riso  néscio,  postura  embaraçada,  e 
acções  baixas  ,  annunciavaô  a  inépcia , 
e  a  tolice.  Tudo  isto  lhe  occasionou 
a  aversão  dos  seus  parentes,  infelici- 
dade que  sem  duvida  augmentou  OcS  de- 
feitos da  natureza.  Sendo  Augusto  o  úni- 
co, que  olhava  para  Claudio  com  bon- 
dade ,  naò  o  podia  empregar  em  cousa 
alguma.  Imaginar-se-hia  qye  a  fortuna  o 
collocaria  algum  dia  no  mesmo  Trono  de 
.  Augusto? 

Afuabon-  Claudio  naturalmente  dócil,  succe- 

dade   pro-  dcndo   a  hum   Caligula ,   podia   fazcr-se 
duz  gran-  ^^^^r^^  ^^^  grandes  esforços;  e  assim  o 

ao  princi- ^^^s^S^^^^  em  OS    princípios,   por   huma 
pio.  conducta    totalmente    opposta  á  do  seu 

Predecessor.  Claudio  queimou    duas  me- 
morias intituladas  a  Espada^  q  o  Ptinhal y 
nas    quaes  tinha  escrito   aquelle  monstro 
os  nomes  daquelles ,  que  destinava  para 
-  o  supplicio.  o  mesmo  Claudio  abolio  as 
Alviçaras    alviçaras ,  meio  infame ,  e  odioso  de  ex- 
abolidas.    jqj-sôcs  :  prohibio  a  todo  que  tivesse  pa- 
rca- 
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entes,  o  noincallo  por  herdeiro;  outro  prohibiçjiO 
neio,  com  o  quai  os  Principes  nao  se  en-  ^^j'I"'"^^^^ 
..rgonhavao  de  cnriquecer-sc.^A  clemen- ^^/''P^^  ' 
^'^e  a   humanidade   parecerão    succéder  herdeiw» 
barbaridade;  porém  era  necessário  dts- 
.níiar  da  fraqueza  de  huma  cabeça  sus- 
Lcptivel  de    todas  as  impressões,   e  que 
obraria  indiffcrentemente  bem,  ou  mal,  con»' 
forme  fosse  governada  por  bons ,  ou  máos 
conselhos.  -.^ — f,--^ 

Huma  Mulher,  o  opprobrio  áo  seli  ciaudiò  lo» 
sexo.  Messalina,  Esposa  do  Imperador,  go  hé  ef* 
repartio   toda   a  sua  coníiança   com  cria-  '^5*Íi°jj,f/^ 
dos    sem  honra  alguma,   com  hunl  Nar^  ç^j^gli^g^e 
ciso ,  com  hum  Palias ,  e  com  outros  li-  t»s, 
bertos  perversos,    cuja  enorme  opulência 
nao  podia  ser  mais  que  o  fructo  dó  cú^ 
me.  Nao  tardou  muito  tempo  que  nao  sé 
experimentasse   quanto  he    terrível  a  au-» 
thoridade  entre  semelhantes  mãos.  Os  li- 
bertos  venderão    tudo,   dispuzéraô    das 
acções,  e  de  algum  modo,  da  pessoa  áé 
seu    SenHbr;    abrirão,    e  fechátao  a  sUâ 
porta  a  quem  quizeraõ  ;  dictáraó,  oú  fhli- 
dáraó  as  suas  ordenações  ;  finalmente  rei- 
narão com  o  seu  nome  ;  è  Messalina  ser-» 
vio-se  délies  para  executar  os  seUs  abomi- 


náveis projectos. 

Esta  infame  Princeza  tinha^sé  àpàl^     ^4^ 
Jcodado  por  Silano ,  seu  Padrasto  ^  t  íiao  jvjg^^Í^rti 
«  podendo  corromper  ^  jtifdu   pcidellOi  cGiiififew 
O  li  M^s- 
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para   que  Messalina  ajusta-í,c  com  Narciso  para  es- 
c;u=m  naõ  ^f  ^'^-    "^«l'^'^so    CHira    íium  cíia   de  ma- 
pôde   cor-  orugada    todo    espuntaclo    no    quarto  do 
romper.     Imperador,  dizcndo-Ihe  que  vira  cm  so- 
nhos a  Siiano,   que  o  apuiilialava.  Messa- 
Jina    certifica  que   tivera    varias  noites  o 
mesmo  senho.  No  mesmo  instante  appare- 
ce  Siiano  avisado  por  huma  ordem  falsa. 
O  timido  Ciaudio  ,   cuja  imaginação  esta- 
va ferida,  julgando  ver  em  ^Siiano   hum 
assassino,  o  manda  immediatamentc  ma- 
tar. Por   esta  acçaõ   bem  se  pode   iul^ar 
s  outras, 
^nfpira."  Assim  que  a  tyrannia  se  manifestou 

çaÕ  delco-  ^^«^    tlLl^^l     modo    tUÓ    intolciavcl,     lotTQ     SC 

herta ,  e   formou   huma  conspiração.   Cami]Jo,Go- 
^^f^'^f^'^^  "^  vernador  da  Dalmácia,  armou-se,e  inti- 
dos  "lib^er- ^^^O'^-S'i  Imperador;  porém    os  seus   sol- 
tos, dados  nao  somente  o  desampararão ,  mas 
hum   délies  o  matou   ás  punhaladas.    Ao 
mesmo  tempo  que  se  faziaó    rigorosas  in- 
dagações contra  os  seus  compllces,  Mes- 
salina, e  os  criados  aprovei tárad^se  da  oc- 
casiaõ  para  satisfazer   ou  o  seu  ódio,  ou 
a  sua  inclinação  de  roubar.  O  mesmo  Clau- 
dio sentenciou  os  accusados   no  Senado; 
onde  os  seus  libertos  tomiáraõ  assento ,  e 
onde  Narciso  porém   recebeo   ao   menos 
huma    liçaõ.   Hum   liberto    de  Camillo , 
^^     ~  ^   quem   Narciso   peranmtou  o  que    terii 

Naroso    r  •  cif  -^       -r 

em  o  Sena-  ^^^^^  ?  ^c  scu  bçiiaor  chcgassc  a  ser  Impe 
do,  ra- 


a 
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rador,  respondeo  muito  a  tempo:  Por-me- 
hia  por  detraz  délie  ^  sem  abrir  a  bocca.  In- 
felizm.ente    as  verdades    se  enfraquecem 

contra  a  insolência  da  fortuna.  _^ 

Lntao    hc  que   a  celebre  Arric-^  deo  ^,^^^^6  de 
provas    singulares   do    seu    valor.    Peto  ,  Arria,  ed 
seu  Marido ,  pessoa  consular,  estando  in-  l'eto. 
cluido  na  conjuração,  naó  podia^  evitar  a 
m.orte.  Arria  o  exhorta  a  prevenir  o  sup- 
plicio,  e  t'endo-o  irresoluto,  a  mesma  Ar- 
ria peaa  em   hum  punhal ,  crava-o  no  seu 
próprio   seio,  e  depois    de   o  tirar,   lho 
apresenta,  dizendo:  Peto^  isto  mo  causa 
dor  alguma.  O  Marido  mate -se  a  si  mesm.o 
•  cpuindo  o  e-xemplo  de  sua  xMulher. 


Naó    se  julgaria  ser  possivel,   que       45 
Claudio    formasse'^?roicctos  de  ambição  ,      Expedi- 

.  •  ^^^       '  1         it  ..     Coes  para  a 

c   de  conquista.  Cnn    rudo  ehe  cmpren-  ç^^^J^^^^ 
deo  subjugar  a  Giã-Bretanha  ,  a  qual  Ce-  ^^^\,^^ 
sar  ,    conforme   a   expressão    de    Tácito, 
parecia  ter  antes  m.ostrado  do  que  dado 
aos  Rom;anos.  Estando  as  Gaulas   sujei- 
tas, semiclhante  conquista  já  nao  oíFcrecia 
as  mesmas  diiKculdades.  Poiém  huma  Ilha 
remota ,    inculta  ,   pobre  ,  e  povoada  de 
Homens  salvagens,  por  ventura  devia  at- 
trahir  as  armas  de. huma  Potencia  já  abun- 
dante, e  augmentada   cem  o   numero,  e 
grandeza    das    suas    Províncias  t  PlauciO 
teve  ordem  para    principiar  a  expedição. 
Os  soldados  aa-iotinárao-se  ^  dizendo  que 

naó 


ÎI4  Historia 

^, .. ... ,    nao  queriao  hir  combater  além  do  Mun- 
ias Fcifqjn- do.  Narciso  appareceo   para  aDaziguar  a 
fM Mo  pe- sublevação.    Os  amotinados  o' mandarão 
m  tropas,  ^^^  insiúto ,  -pura  as  Sãtunmes  (*) j  lem^ 
brando-lhe  a  sua  antiga  escravidão;  e  pre^ 
ferirão  antes  obedecer  ao  General ,  do  que 
dar  ouvidos  a  hum  criado, 
«^.„,^  Os   primeiros  successos  de  Plaucio 

Ãdu!!d"  a  ^"^"^^'■^^  o  Imperador,  o  qual  querendo 
Prqvincia ,  apparcccr  na  trente  de  hum  exercito ,  pas- 
3ffi'n  como  sou  á   Bretaqha ,    onde    esteve    dezeseis 
9^M?tMrita-^jas,  tomou  algumas  fortalezas,  e  triun. 
fou.  Plaucio  nu  fim  de  quatro    annos  de 
guerra,  reduzio  a  Provincia  Romana  hu-. 
ma  parte  considerável  da  Ilha ,    da   parte 
do    famise.  A  Mauritgnia  pouco   tempo 
depois  tinha  tido  a  mesma   sorte.   Seme- 
lhantes augmentos   do   Império  accéléra-. 

vaò  a  sua  decadência. 

eiaudio  Claudio,  fazendo   succéder  ás  faça^ 

fn   ai-u-   nhãs    militares,    com  que  se  gloriava,  a 

Ír.-.r^^ri'  ^'Í-íi'-"cia  do  iMinistcrio  civiK   tomou  o 

riiçulas .  e  <-aj;-cter   de  Censor.  Diversas  ordenações 

eaímbpp?  ndiculas  [orao  ofructo  dos  seus  trabalhos. 

Très   letras   accrescen radas  ao  abecedario, 

lhe  parecerão  huma   reforma  importante  , 

que  nao   durou  mais   que  no  seu  tempo. 

Porém  sem  embargo  áç  semelhantes  ine- 

pcias  , 

(*)  Os  efcrnvoí    nas  Feftas    Saturnacs    «fozavaõ  erri 
Harpa  d§  hiinj^  §r»ade   liberdade  »  çíP    cala   dqs   fei|$ 
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peins,  encontraõ-se  alguns  regulamentos 
sábios,  os  quaes  por  desgraça  deviaó  par- 
ticipar do  mesmo  desprezo  que  se  tinha 
do  Principe. 

Os  advogados  fazendo  de  huma  pro-     " 
fissão  honorifica  hum  oíncio  infame,  ven-  re<^uia  \  i 
diaó  a   sua   penna,  e  a  sua    lingua  á  in- paga  dos 
justiça  ,  á  calumnia ,  e  a  todo  aquelle,  que^^^°»*^o'« 
quizesse    pagar  o  abuso  dos  talentos.  Si- 
lio,  designado  Consul,  levantou-se  con- 
tra  semelhante    roubo.  «  As  accusaçòes , 
«  os  ódios,  e  as  injurias,  diz  Silio  ,  mul- 
((  tiplicaó-se  para  se  enriquecerem  pelas 
«  trapaças  ,  assim  como  os  Médicos  pelas 
K  enfermidades.  Nao  haverão  mais  tantos 
«  processos,   se  délies  nao  tirarem  inte- 
«  rcssc  algum.  »  Os  advogados  responde- 
rão que  elles  desprezavaõ  os  seus  negó- 
cios ,  pelos  alheios  ;  que  a  eloquência  era 
hum  caminho  de  fortuna  muiro   honorifi- 
co; e  que  se  acaso  se  diminuisse  o  fructo 
dos  estudo*; ,   os  estudos  infallivelm.ente 
cahiriao.   O  Imperador  prohibio  aos  ad- 
vogados receber  mais  de  dez  mil  sester- 


cios. 


Já  aquelle  nao  era  o  tempo  em  que  sTêíapro- 
os  motivos  da  gloria,  do  bem  publico,  tifVaõ  podia 
ou  a  esperança  de  se  elevar  ás  honras ,  ^^'^  gratui- 
cxcitavaó  unicamente  para  entrar  naquella  Í^  "^'^"^  * 

-^  ^  ^    .  1   .     .    tempo. 

carreira,  be  acaso  nao  quizessem  permittir 
que  pelo  foro  alcançassem  suas  utilidades 

a  quel- 
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^quelles  que  careciaô ,  eu  de  riquezas  , 
ou  de  generosidade ,  seria  necess;irio  fe- 
char aquelie  Tribuna].  Mas  também  era 
necessário,  que  a  reputação  dos  advoga- 
dos, entre  os  quacs  se  encontravaõ  sem- 
pre Senadores ,  os  defendesse  de  toda 
e  qualquer  suspeita  de  baixeza.  A  re^ra 
antiga  foi  restabelecida  por  Trajano.  ^ 
STiíbir  ^  Imperador  decidio  outro  neí^ocio 

geiro.  ad-  ^^^^  intéressante  pura  o  Estado.  A  Gaula 
îîiittidos  Cisalpina,  e  a  Narboneza  gozavad  de  to- 
^ntre^^  os    dos  os    privilégios    unidos"  ao  titulo    de 

enQ%TnV- ^^'^^'^^^^  Romano,  Este  titulo,  depois  da 
^^,  '  conquista  de  César  ,  tinha  passado  aos 
Chefes  do  resto  d.is  Gaulas  ;  mas  sem  o 
direito  de  entrar  no  Senado,  direito  que 
elles  pretendiao  com  grande  instancia ,  e 
a  pezar  das  maiores  representações  o  che- 
ga'raO  a  obter.  Claudio  pretcndeo  aug- 
mentar  as  forças  do  Império ,  permittin- 
do  que  os  Estrangeiros  chegassem  a  al- 
cançar as  primeiras  honras:  o  que  pe.'o  tem- 
po adiante  nao  teve  limites. 
gp'^S^m^  «Suceedeo,  diz  Bossuet,  que  todos 

hum  bem,  <^  os  vassallos  do  Império  se  julgarão  Ro- 
m  h«m  «  manos.  As  honras  do  Povo  victorioso 
'"^^'  <^  pouco  a  pouco    se    communicárao    aos 

«  Povos  vencidos  :  e  sendo-lhes  paten- 
«  te  o  Senado,  podiaõ  aspirar  até  ao 
«  Império.  Assim,  todas  as  Npçòes,  pe- 
ie h  clemência  Rpmaiia,  naô.  çraQ   mais. 

<k  do. 
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do  que  huma  única  Nação ,  e  Roma 
;)  se  considerou  como  a  Pátria  com- 
((  mum.  »  Poder-se-iiia  dizer  pelo  con- 
trario, que  quando  todos  forao  Ronia- 
.  nenhum  o  foi  mais;  que  aquella 
mistura  de  todas  as  Nações  anniquiiou  a 
Naçaò  dominante  ;  que  Roma  deixou  de 
ser  huma  Pátria,  iogo  que  a  maior  par- 
te dos  seus  Cidadãos  lhe  "devessem  pre- 
ferir outra  qualquer  Pátria;  e  que  esta 
foi    huma    das  causas  principaes   da    sua 

ruina.  , 

Esta  desgraça  parecerá  inevitável,  se     Poucos 
se  refiectir  que  na   mesma  Roma  já  nao  R^'^^anos 

,        .       ^^  '■  II-  r^  entre    uih- 

liavia  Komancs    verdadeiros.  U    "'-iniera- ^^i  .^^  ç.jj^_ 
mento  feito  por  Claudio  apresenta  quasi  dãos. 
sete  milhões  de  Cidadãos,  numero  muito 
superior^ao  nutiiero  ,  que  se  tinha  visto  no 
tempo  ,    em  que  a  Republica   sobjugava 

todas  as  Nações. 

Ao  mesn^.o  tempo  que  o  Imperador       4S 
se   occupava ,   ou  parecia    occupar-se  no  Medaiina 
governo,  sua  Mulher,  senhora   absoluta  ",í*   '^^"^ 

^  '    .  '  ...  Olho,    fem 

do  seu  anim.o,  entregava-se  pubiicamen- «  faherfeu 
te  aos  vicios  mais  ignominiosos,  e  farca  Marido, 
de  delicias,  a  infâmia  era  a  maior  delicia 
que  gozava.  Namorada  de  Silio ,  o  tinha 
obrigado  a  repudiar  huma  Esposa  do  mais 
alto  nascimento.  O  que  sendo  cousa  pou- 
ca, a  Mesma  Messalina  casou  com  Silio 
sokmnenieiite  5  no  tempo  em  que  Clau- 
dio 
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dio  fizera  huma  viagem  a  Ostia.  Facto  in- 
crível, se  nao  fosse  attestado  por  todos 
os  Historiadores.  O  estúpido  Imperador 
foi  de  tudo  informado  pelos  seus  liber- 
tos, até  entaõ  Ministros  dos  venenos  ,  c 
de  outros  crimes  de  Messalina ,  aos  quaes 
porém  a  mesma  Messalina  teve  a  impru- 
dência de  irritar. 
._- —  O   Imperador,  obstupefacto,  e   trc- 

bl*^en"en-  ^^^^^  ^^^'^  Semelhante  noticia ,  exclama  : 
cwda  á      -f  ^^'  ventura  sou  eu  ainda  Imperador  ?  Cer- 
morte.       tificando-lhe  todos  que  ainda  era  Impera- 
dor ,  ficou  Claudio  socegado.    Silio,   o 
Pantomimo  Mnester,  e    diversos    outros 
complices   das  impudicicias   de  sua  Mu- 
lher, forao  sentenciados  á  morte.  Messa- 
lina preparava-se  para  o  applacar,  e  prova- 
velmente  teria  chegado  a  alcançar  o  seu 
fim,  se  Narciso  naõ  tivesse  passado  or- 
dem para  a  matar.  NaÕ  mostrando  Claudio 
nem    alegria  ,   nem  tristeza  ,  soube   com 
muita   indiíFerença  que  Messalina  já  nao 
vivia,  sem  se  informar  taõ  pouco  do  mo- 
do como  morrera. 
"^Cbiidj^  •       J^  Claudio  tinha  casado  três  vezes\ 
cafa   com  Os  scus  cHados ,  aos  quaes  se  pode  cha- 
Agrippina  mar  com  razão  seus  amos,  o  resolverão. 
•  fua   fobri-  ^  ç^g^j.  quarta  vez.  Aerippina,  sua  sobri- 
nha,   cu;o     1         í  T7MI  J       r^  •  •  1 

cafamento  ""3,» rilha  de  Ciermanico ,  e  viuva  de 
approva  o  Domicio  ,  teve  a  preferencia  pelo  cre- 
5«nadf.     dito  de^  PalUs ,  hum   dos  seus  amantes  j 

se- 
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segunda  Messalina,  ainda  que  de  hum 
procedimento  menos  escandaloso,  com 
tudo  de  huma  ambição  taó  violenta,  e 
taó  criminosa  como  a  primeira.  Como 
Claudio  tivesse  algum  escrúpulo  ,  por 
causa  do  parentesco,  hum  Cortezaô  lho 
tirou  logo ,  fazendo  approvar  pelo  Se^ 
nado  hama  alliança  semelhante.  Alguns 
Senadores  lisonjearão  tanto  aquella  elei- 
ção ,  que  chegarão  a  dizer ,  que  no  ca- 
so que  o  Imperador  naô  quizesse  ca- 
sar ,  era  necessário  obrigallo  ;  ninguém 
com  tudo  ignorava ,  que  Claudio  usava 
com  Agrippina  de  todos  os  direitos  do  ma- 
trimonio. Passou-se  hum  decreto  para  per- 
mittir  que  os  tios  podessem  casar  com  as 
Filhas  de  seus  Irmãos.  Talvez  que  em 
outro  qualquer  caso  se  teria  permittido  aos 
Irmãos  de  casar  com  suas  Irmãs  ;  tao  facil- 
mente se  conformavaó  as  Leis  com  a  von- 
tade da  Corte.  Hum,  ou  dous  Homens 
somente  houve ,  que  se  aproveitarão  da  li- 
cença, sem  duvida,  ou  porque  os  costu- 
mes conservao  sempre  hum  certo  Império 
entre  os  Povos  ainda  os  mais  corruptos, 
ou  porque  semelhantes  casamentos  devem 
ser  necessariamente  raros ,  ainda  quando 
se  permitissem.  —._««« 

O  principal  objecto  de   Agrippina  Ambição 
era  dominar ,  e  alcançar  p  Império   para  de  Agrip-  \ 
seu  FiJho  Domicio  p  mpco.  Desterros,?'"*:  "- 


ve- 
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ça  o  Impe- venenos,  assassínios,  e  todos  quantos  re- 
"•cursos   produz    o    crime,   a    livrarão  das 
pessoas  que  Jhe  podiao  prejudicar.  Agrip- 
pina    casou   seu  filho  com  Octavia,   íilha 
do    Imperador  ;    e   conservou   a   adopção 
daquelle   iilho,   cm   prejuízo    de   Britan- 
"^^       ^r^ico,  Irmaõ  de  Octavia.  Séneca  ,  celebre 
Burrho 'na  P*^^^  ^^'^   capacídadc ,  e  pela    sua  osten- 
Corte.       taçao  da  Filosofia,  -tinha    sido   desterra- 
do ,  como  criminoso  de  adultério  com  hu- 
ma  Princeza.  A    mesma    Agrippina    jul- 
gando ser  Séneca  util  a  Nero   (  este  era 
o  novo    nome  de   Domicio),    obteve   o 
seu  perdão,  para    suprir  a   má  educação 
daquelle   Príncipe.  Ella  pôz  á  frente  das 
guardas   Pretorianas  Burrho  ,  valeicso ,  e 
virtuoso  Capitão,    o   qual  ella  sabia  ser 
capaz  de  todo  o  reconhecimento.  Em  hu- 
ma palavra,  Claudio,    que  nada  via   se- 
não com  os  seus  olhos,  dcixou-lhe  fazer 

— tudo  quanto  quiz.  Agrippina    receou-se, 

Domicia    que  Domicía ,   Irma  de  seu  primeiro  Ma- 
con  emna-^,|j^     ^^^  cquilíbrasse  a  sua  authoridade 

da   por  ex-  '   _  lA         •    •       r   •  11 

ercjtar  a  ^om  JNcro.  Domicia  roí  accusada  de  arte 
nriagica.      magíca ,  e  condemnada  á  morte- por  hum 

crime  quimérico. 
'     <7'  Com  tudo  o  Imperador  attendeo  a 

p Impera- Narciso ,  ínímigo  então  de  Agrippina,  a 
dor  enve-  qu.^l  favorccía  Pallas  ;  e  mostrando  o  lai- 
nena  npor  pç^ador  arrcpcndcr-se  do  damno,  que  cau- 
líjer  fára  a  Britanmco,  ameaçou  a  sua  Esposa, 

que 
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que  prévenions  suas  consequências.  Agrip- 
pina  nao  ratisfeita  de  apartar  Narciso  da 
Corte,  empregou  os  talentos  àa  famosa 
Locusra  pnra  envenenar  seu  Marido.  Clau- 
dio morreo  tendo  sessenta  e  três  annos 
de  idade.  — «..^ 

Os  seus  intendentes ,  simpliees  Ca-  Cláudio  ti- 
valleiros,  ou  também  Libertos,^  cuja  com-  "^^  «"tre- 
missaõ  era  cobrar  as  suas  rendas  nas  Pro-  Provindas 
vincias,  tinhaõ  sido  revestidos  de  toda  a  aos   Con- 
authoridade  dos  Magistrados,  e  as  suas  ^'■^''''^^''■es 
Sentenças  declaradas  taò  respeitáveis  co-  '^^^  ,''*"''" 

Cl  ,     -r  1  »       •  publicas. 

mo  as  bentcnças  do  imperador.  Assim  es- 
tavaõ  as  Provincias  entregues  ás  injusti- 
^'as  dos  Contratadores. 

Palias,  foi  condecorado   com  as  in- ^— 

signias  de  Pretor,  por  hum  Decreto  do  , J,"7/„ 
Senado  ,  que  supplicou  ao  Imperador  pa-  a  Paiias , 
ra   lhe  conceder    o  trazer   hum  annel  de  vil  liberto, 
ouro,  ordcnando-lhe   por  publica    awtho- 
ridade   huma  gratificação  de  quinze   mi- 
lhões de  sestercios,  cm.  recompensa  dos 
seus  serviços.  O  Liberto  nao  qui/,  acceitar 
a  quantia.  Afixou-se    hum   novo   Decreto 
em   sua  honra,  em  o  qual   se  tinha   fei- 
to a  descripçao  de  Palias ,  como  fazendo 
reviver  os    antigos   costumes  ,   de  Palias 
cujas  riquezas   erao   immensas.  Acaso  ti- 
nha o  despotismo  degradado  mais  as  al- 
mas na  Ásia? 

Neste  Reinado"  vio-se  hum  Mithri- 

an 

da- 
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■'        —  dates 5  Rei  de  Arménia,  privado  do  Tro^ 
Rhadamîf-  ^^    ^  scnteDciado  á  morte  por  Rhadarais- 

to  Rei    de         ^  i     •    i  ^11 

Arménia  ^o  ?  scu  soDrinho  ^  scu  cUiihado ,  e  seu 
pelos  feus  genro.  Os  crimes  d  a  ambição  ^  tao  com- 
criines.  rnuos  por  todo  o  Oriente,  naõ  attrahera 
a  curiosidade  ,  porque  huns  Povos  escra- 
vos,  ou  bárbaros,  interessaõ  pouco  o  hu- 
*;; mano  entendimento.  Porém  Roma  inunda-* 

Romaavjl-    1  •  ••11  1 

uda.  "^  ^^  crimes  j  victima  de  todos  os  nor- 
rores  da  tyrannia ,  senhora  do  mundo  j  e 
reduzida  á  ultima  vileza  j  he  hum  dos  es- 
pectáculos mais  próprios  para  excitar  a 
reflexão. 

Vio-se  nascer  a  corrupção  gfadual- 


ProgreiTos  mentc.  Quantos  criíncs  naõ  tinha  produ- 
de    feme-  ^i^^.^  ^  corrupçao  na  Republica  ?  Com  tu- 

Jhante    vi-    ,  „  ^  ^  ^    ^  ,, 

leza.  ^^  ^^  Romanos  conservavao  naqueile  tem- 

po alguns   restos  de  grandeza  de   alma  ; 
até  vendendo-se,  e  entregando-se  aos  mes- 
mos ambiciosos ,  mostravao  a   altivez  j  èr 
o  valor  dos  seus  antepassados.  Agora  to* 
dos   vêm    os  Romanos    arrastar   òs  seus 
ferros   com   cobardia,   e  incensar  até   os 
infames   vicios  daquelle?,  que  os  oppri^ 
mem.  Deste   modo  conduz,  para  a  escra-" 
vidaÕ  a  perda  dos  costumes  ;  e  assim  tam- 
bém a  escravidão  acaba  de  anniquilar  om 
costumes.  ^ 


m 
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CAPITULO    I. 

Desde  a  exaltação  de  Nero  ao  Trono  até  d 
gíwrra  da  Bretanha, 

J\  MORTE  de  Claudio  esteve  occul • 

ta,  até  que  Agrippina  tomasse  as  pfovi- ^^J^J^^P^ 
dencias,  que  requeriaô  as  circunstancias,  ndicuia^lo 
Burrho  fa/endo  reconhecer  a  Nero  pelas  Claudio. 
Cohortes  Pretorianas ,  o  Senado  seguio  o 
seu  exemplo  com  ardor.  O  estúpido  Princi- 
pe, que  acabara  os  seus  dias  pelo  vene- 
no, foi   collocado  no  numero  dos  Deo- 
ses.  O  novo  Imperador  pronunciou  a  sua 

OraçaÓ    fúnebre ,  em  que    exaltou  a  sua ^ 

prudência ,  e  a  sua  sabedoria.  Este  Elogio,     Seneca 
posto  que  na  boca  do  Principe ,  fez  rir  a  tomba  do 
Assemblea.  O  mesmo  Seneca,  Author  da  "^«í"*^»  «- 

r^^  Al  o  j*     logio,  paru 

Obra,  compoz  numa  batyra  contra  a  di- ^  qu«i  ti- 
vindade  de  Claudio.  Como  teve  Seneca  nhacontn- 
o  desaforo  de  obrigar  o  seu  Discipulo  a  buido. 
espalhar  ridiculas  falsidades  ?  Até  entaó  ti- 
nhao  os  Imperadores  mostrado  mais,  ou 
menos  talento  para  a  palavra,   e  para  ft 
composição.  Nero,   que   somente  tinha 
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dezesete  annos,  inclinava-se  para  outro 
d iiîerente  género  tic  exercícios,  ou  por 
melhor  dizer  de  passatempos.  As  suas  in: 
clinações,  ainda  disfarçadas,  nada  tinhao, 
que  naÓ  fosse  frívolo,  e.tambcm  vicioso. 
Nero  inimigo  do  trabalho ,  foi  devedor 
da  sua  primeira  reputação  a  dous  Homens^ 
que  trabalharão  para  elle. 

Burrho,  e  Séneca ,  intimamente  ami- 
Ne^o  prin-  gos ,  e  bem  unidos  ,  fizeraõ  cousas  admi- 
cipia  bem,  ravcis  cm  nomc  do  Imperador.  Os  Tri- 
poi^^^^s^- bunaes  tomáraó  novamente  a  sua  authori- 
'^>^,",;^  Jo.  dade ,  e  o  despotismo  deixou  por  hum 
veitiaó  por  certo  tcmpo  de  atemorizar  os  Cidadãos; 
e'ie-  hum  discurso  cheio  de   prudência,   e  de 

sabedoria,  pronunciado  pelo  Principe  no 
Senado,  e  aberto  depois  em  taboas  de 
prata  ,  annunciou  a  publica  felicidade  ; 
algumas  palavras  persuasivas  de  Nero 
moverão  os  corações.  Eu  estimaria  naÕ 
sãher  escrever^  disse  Nero,  antes  de  assig- 
nar  huma  Sentença  de  morte.  O  Senado 
tcstificando-lhe  no  outro  dia  o  seu  re- 
conhecimento ,  Nero  respondeo  :  Faço  dél- 
ie apreço^  para  quando  o  merecer.  Nada  he 
taô  facíl  aos  Soberanos  ,  quando  tem  boas 
lições  ,  como  sorprender  os  ânimos  por 
bel  las  apparencias;  mas  quando  -chegao 
a  desenganar-se  pelos  efíeitos,  fazem-se 
mais  infelizes. 

Temos  visto  Reinados  detestáveis 

prin- 
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principiados  de  hum  modo  vantajoso  pa-  os  princi- 
ra  o  Estado.  Parece  que  os  Principes  pro-  pio«   do 
curavao  ao  principio   inspirara  confiança,  .^^^^, 
para  adormecer  os  vassallos  sob  o  jugo 
da  tvrannia.  O  novo    Reinado  nao    será 
mcnós  horroroGO,   porque  os  Ministros^ 
os  quaes  obrarão  bem  no  principio ,  na6 
pudéraô   inspirar  o  mesmo   gosto  a   seu 
amo  5  que  se  deixava  sempre  arrastar  para 

o  mal.  .  .  -t 

Já  Nero,  corrupto  por  lisonjeiros,       55 
desprezava  Octavia ,  sua  illustre  Esposa,  Nero  cor- 
para  se  entregar  a  huma^  liberta.  Séneca^,  [^p^^  p^^«^- 
e  Burrho  naó  constrangiao  a  sua  paixão,  fa^er-fe  d« 
com  receio  que  a  resistência   na6  produ-  Britânico. 
7isse  peiores    desgraças.  Porém  Agrippi- 
-a  furiosa  por   ter  perdido  o  seu   ascen- 
dente ,   aproveitou-se    daquella    occasia6 
para   o  manifestar.    A   mesma  Agríppina 
ameaçou  a  seu  Filho,   de   se    declarar  a 
favor  de  Britannico ,  que  lhe  tinha  sacri- 
ficado ,  e  o  qual  na  idade    de  treze ,  ou 
quatorze  annos,  podia  ser  hum  formidá- 
vel competidor. 

Nero  cessa  então  de  se  constranger,  ^^^^^  ^^^^^^ 
e  naô  se  espantando    de    nenhum  crime  nena  Eri-  • 
horroroso  ,    ms-nda    envenenar  o   joven  tanníco  «a 
Fvincipeemhura  banquete,  na^  sua  pre- '«^'^^^f^^^^ 
sença ,  e  na  presença  de  sua  Mai.  Uístri- 
bue  os  despojos  do  morto  por  Burrho , 
por  Séneca ,  e  pelos  principaes  da  Cor  te, 
TOM,  IIL  P  pro- 
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provavelmente  para  comprar  os  seus  vo- 
tos ;  e  declara  por  hum  Edicto ,  que  nao 
tendo  mais  algum  Irmaô  ,  poe  todas  as 
suas  esperanças  na  Republica.  Agrippina 
enfurece-se ,  he  expulsada  de  Palácio  ;  e 
sendo  accusada  de  traição,  justifica-se,  e 
toma  novamente  huma  apparencia  de  cre- 
dito, que  a  applaca,  e  socega. 

Depois  de  hum  crime  tao  atroz , 
e  executado  de  sangue  frio,  nao  admira 
que  Nero  pizasse  aos  pés  toda  a  decên- 
cia ,  até  correr  pelas  ruas  de  noite  disfar- 
çado com  outros  moços  libertinos  ;  in- 
sultando liuns  ,  roubando  outros,  expon- 
do-se  a  mil  ultrajes ,  apanhando  pancadas 
sem  ser  conhecido,  e  applaudindo-se  das 
suas  baixezas.  O  Senador  Montano  ten- 
do-o  maltratado  cruelmente  em  liuma  da- 
quellas  nocturnas  carreiras ,  e  sabendo 
que  era  o  Imperador,  teve  a  imprudên- 
cia de  lhe  escrever  huma  carta  de  descul- 
pa. Montano  recebeo  a  re?=posta  em  duas 
palavras  :  Pois  que  ,  him  Homem  que 
deo  em  Nero  ainda  vive  !  O  único  par- 
tido que  lhe  ficou  foi  o  de  se  matar 
a  si  mesmo. 

Os  públicos  negócios ,  nas  mãos  de 
cu-fe ',  ^ous  Ministros  illuminados,  pouco  sen- 
<  i^aó  fe  tiaõ  semelhantes  desordens  do  Principe. 
■'  ^"^'  Vários  impostos  se  abolirão  ;  huma  justa, 
■toJ^^e  recta  ordenação  reprimio  as  concussões 

dos 
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os  Fublicanos.  Tanto  iiao  era  necessa- 

»  para  encantar  o  Povo ,   que  limita  as 

IS  idéas  no  presente,  e  naó  penetra  o 

uturo.   Porém  o  homicídio  de  Britanni- 

,  as  devassidões ,  c  loucuras  da  Nero, 

3rognosticava6   todos  os  horrores  de  ty- 

annia.  Nem  Séneca ,  nem  Burrho  podiao 

:onservar    muito    tempo  a  sua  confiança. 

I  Movos  crimes  se  manifestarão  por  huma 

I  Mulher  impudica. 

Poppca  brilhava  em  Roma  pela  sua  — .— — 

fiaura  ,  o-arbo,  e  juizo,  c  pelas  suas  rique-  Poppeainr- 
-^      ,  V  ^  j  "^  •         ir  •  ^  P'ra  o  Dar- 

zas;  Mumer  admirável  se  tosse   virtuosa,  ricidio*  a 

Othon ,  Homem  entregue  ás  delicias ,  Nero. 
sem  principios ,  c  sem  bons  costumes , 
tendo-a  desencaminhado  a  seu  Marido  , 
casou  depois  com  ella.  O  Imperador  che- 
gou a  namorar-se  delia  com  grande  ex- 
cesso. Poppca  aspirou  logo  ao  seu  thala- 
mo  ;  e  prevendo  que  Agrippina  nao  con- 
sentiria que  Nero  repudiasse.  Octavia^  re- 
Bolveo-se  a  perder  Agrippina  ,  pintando^a 
com  as  cores  as  mais  pérfidas.  Ella  ex* 
citou  contra  esta  altiva  Princeza  o  ciú- 
me de  seu  Filho  ;  dizcndo-lhe  que  ainda 
1)  rinhaó  debaixo  de  tutela;  que  sua  Mai 
possuia  o  Impcrio  ;  que  em  quanto  a  el- 
le 5  nem  a  propria  liberdade  tinha  ;  t 
finalmente  o  conduzio  para  o  parricí- 
dio. 

Como  rjem  o  ferro  j  nerti  o  vefl(2- 
P  ii  no 
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j9  no  paredão  convenientes  para  semelhan- 
Nero  man-  te  crime,  que  importava  sepultar  nas  mais 
da  aflaíTi-  Jg^sas  trcvas ,  hum  abominável  liberto 
pina,  fua  pi'opoz  O  expediente  de  numa  nao  cons- 
Mãi.  truida   de   modo  ,    que    huma   parte  po- 

— ; — -    dendo-se  desmanchar  repentinamente  no 
par^feme-  '^^^'   l'^^^'g^) ,  fossc  3  piquc.  Nada  SC  ima- 
1  liante  ho-  ginou   melhor  ;  porque  quem   suspeitaria 
niicidio.     haver  artificio  em  hum   naufrngio  ?  Nero 
fingio,  para  fazer  cahir  sua  Mvãi  no  laço, 
hum  terno  amor,  do  qual  Agrippina  foi 
facilmente  a  victima.  Agrippina    veio  a 
Bayas  para  o  ver,   entrou   em  a  náo;  e 
naÔ  tendo  a  máquina  o  êxito  que  se  es- 
perava, Agrippina   nao  morreo   como  se 
julgara;  e  ao  mesmo  tempo,  em  que  os 
seus  criados  morrem    todos   afogados,  a 
mesma  Agrippina  salva-se  na  praia. 

O  Imperador  fica    consternado  com 
semelhante   noticia,  e  imaginando-se  ver 
já  sua  Mái  armar  contra  elle  os  soldados, 
;„     ,         e  o  Povo,  passa  aviso  aBurrho,  e  a  Sene- 
Séneca  cõ-  ca.  Lstcs  Mmistros ,  qne  sao  suspeitos  de 
fuliados.     nao  ter  ignorado  o  primeiro  projecto,  he- 
sitaó  logo;  porém,  ou  seja  por  cobardia 
ignominiosa  ,  ou  por  odiosa  politica  ,  aca- 
bao  seguindo  os  sentimentos   do  Princi- 
pe. O  crime  se  ordena.  O  liberto  Aniceto 
encarrega-se    com    ânsia    de  o   executar. 
Agrippina  disse  ao  Chefe  dos  assassinos  ; 
Fere  este  'ventre ,  ritw  concebco  Nero,  Agrip- 

pi- 
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pina  espirou  traspassada  de  feridas.  Tantos 
crimes  commettidos  pela  mesma  Agrip- 
pina  para  a  fortuna  de  seu  filho ,  ou  por 
melhor  dizer  para  reinar  com  elle,  he  o 
mesmo  Filho,  que  os  castiga  por  hum 
crime  atroz  !  . 

Poucos  pei-versos  ha ,  que  tenhaó  a  q,  remor- 
âlma  taõ  cruel  para  naõ  sentir  remorsos,  fos  do  im- 
O  mesmo  Nero  foi  atormentado  com  re-  p*''»^"''  «- 

1   placados. 

'  morsos ,  e  o  terror  junto  com  os  clamo-  ^ 
res  da  consciência  o  reduzio  quasi  á  ul- 
tima desesperação.  Diminuto  castigo  para 

i  hum  pan-icidio!A  lisonja  pôde  dissipar  se- 
melhantes tormentas.  Bunho  socegou  Ne- 
ro, pondo-lhe  diante  dos  olhos  a  su- 
jeição dos  Pretorianos.  Séneca  lhe  com- 
pôz  huma  Apologia  ,  em  que  culpava 
Agrippina  de  huma  falsa  conjuração.  Lo- 
go o  Senado,  o  Povo,  e  as  tropas  ma- 
nifestarão a  sua  alegria  por  hum  successo 
taõ  digno  de  horror;  sendo  este  hum 
objecto  de  festas,  e  de  sacrifícios. 

Com  tudo  observáiao-se,  como  sinaes  ^. 

,  ,  ,  ,.  n  oinaes  lul- 

da  cólera    celeste,    diversos  tenomenos,  ^^-^^^^    ^^ 
eclipse,  c  trovoadas,  nos  cuaes  os  Deo- cobra  c«- 
ses  tinhaõ  tao  pouca  parte,  diz  Tácito,  í'^'^®- 
que  Nero  gozou   ainda  muitos  annos  do 
Império ,  continuando  os  seus^  crimes.  Os 
segredos  da  Providencia  saó    impenetrá- 
veis. Ninguém  os  pode  1er  nos  successos 
naturaes,  os  quaes   cada  quai   interpreta 
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como  lhe   agrada.  Dcos   ha  de  castitrar, 
ou  recompensar  algum  dia;  isto    he  tu- 
do  o  que  nos  importa   saber:  a  supersti' 
caó  querendo  adevinhar ,   engana-se. 
,,  _^  ^^^.  Agnppina  era  num  treio  para  Ne- 

treça-fe  a  TO,  do  qual  assim  que  se  vio  livre,  naò 
/mnspaíTa.se  pôde  conter  sem  dar  toda  a  liberdade 
tempos  n-  ^^^^  g^^^  aostos  \ãos,  e  infimos.  Nero  só 
se  occupava  cm  carros,  em  cavallos,  em 
Musica,  e  em  Comedias;  mostrava-se  re- 
pre$entando  hum  cocheiro,  ou  hum  bo- 
bo ,  primeiramente  aos  Cortezaos ,  e  de- 
pois ao  Povo;  e  pagava  huma  numerosa 
companhia  destinada  unicamente  para  o 
applaudir  em  semelhantes,  e  ridiculos  en- 
tremezes. Os  seus  passatempos  mais  no- 
bres forao  compor  alguns  niáos  Vensos, 
os  quaes  alguns  Poetas  vis  emendavao  ao 
seu  modo ,  ou  ajuntar  Filósofos  presumi- 
dos ,  que  o  divertiaõ  com  as  suas  dispu- 
tas. No  tempo,  do  seu  quarto  Consulado 

(  os   Imperadores    intiuulava6-se  de  tem- 

JÓ20S  Ne-  F^^  ^'"^^  tempos  Cônsules ,  algumas  vc- 
TQRiauos.  zes  por  poucos  mezes),  instituio  jogos, 
a'  moQíí  Grega ,  aos  quaes  lhes  pôz  o  no- 
me de  jogos  Neromaiiosy  e  estes  se  de- 
viao  celebrar  de  sinco  em  sinco  annos. 
Nero  disputou  o  premio  da  Poesia,  e  da 
Eloquência  contra  os  primeiros  de  Roma. 
Quando  Nero  tivesse  por  concurrentes 
OS  GiceroSj  e  os  Virgilios,   semelhante 
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premio  na6  lhe  podia  escapar.  Os  panto-     '  '   ; 
mimos  tiveraÓ  logo  grande  séquito,  cuja   ^"'^'^'" 
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arte  se  aperfeiçoou  até  chegar  a  ser  pro- 
digiosa. Refere-se  que  hum  Filosofo,  ad- 
mirado da  representação  de  hum  destes 
comediantes  mudos  ,  exclamou  :  Eu  te  en- 
tendo ^  tu  falias  com  as  mãos.  ^ 
Observaremos  utilmente  ,  que ,  se  coflo  de- 
os  Romanos  tinhaó  tido  sempre  a  pai-  pravado 
Jíaó  dos  espectáculos,  sem  gosto  para  os  «^"«R-oraa- 
espectaculos  verdadeiramente  dignos  de 
hum  Povo  polido,  semelhante  paixão, 
e  semelhante  máo  gosto  deviao  augmen- 
tar-se,  logo  que  deixassem  de  tomar  par- 
te nos  públicos  negócios  ,  e  logo  que 
se  entregassem  ás  extravagâncias  de  huma 
Corte.  A  boa  tragedia  se  desconhecia. 
Nunca  Terêncio  pôde  vencer  o  ascenden- 
te dos  Dançarinos.  Os  Gladiadores  ti- 
véraõ  sempre  a  preferencia  sobre  os  Poe- 
tas. Ao  menos  os  Pantomimos  naõ  ensan- 
guentavao  ascena,  porém  ultrajava©  mui- 
tas vezes  os  costumes. 
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CAPITULO     II. 

Guerra  da  Gra-Brctanha. Negócios  de 

Roma  até  d  primeira  conspiração. 

V-y  RDINARIAMENTE  quanto  mais 

Ríbelliaõ   cuidaò  OS  Principes  cm  se  divertir,  tanto 
^Teun^a!*  ^^.^^^  padecem  OS  Povos.  A  Gra-Bretanha 
via-se   opprimida   com   hum   governo  t\^- 
rannico.  Lamenravao-sc  todos  assim  dós 
rigores  militares ,  como  das  vexações  dos 
contratos  das  rendas  publicas.  O  espirito 
da  rebelliaô  espalhava-se  com  força  por 
huma    Naçaõ   indomável  ,    que  somente 
cedia  á  força,  e   reprimia  o   seu  enfado 
— -;—  murmurando.    Suetonio    Paulino  ,  Gene- 
da^in"*  de  ^'^^  celebre ,  chegando   novamente  a  esta 
JMona.        Região ,  €  ignorando  o  estado  das  cousas, 
tentou  a  conquista  da  Ilha  de  Mona  (An- 
glcsey),  onde  os  Druidas  tinhaõ  feito  o 
centro  do  fanatismo:  Suetonio  conscguio 
íi  sua  empreza  ,  a  pezar  do  espanto' que 
inrpiráraó    no    principio    aos    Romanos 
aquelles    terriveis    Sacerdotes ,   correndo 
de  hum^a ,  e  de  outra  parte  como  Fúrias , 
com    Mulheres    horrendas     armadas    ca- 
da  huma  com   hum  archote,  e  enchen- 
do os  ares   com  as  suas  imprecações.  O 
mesmo  Suetonio  depois  da  derrota  dos 

Bar- 
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Bárbaros  mandou  cortar  os  ^bosques  sa- 
grados ,  nos  quacs  os  Druidas  derrama- 
vaò  religiosamente  o  sangue  humano  so- 
bre os  Altares. 

Suetonio  vencedor  em  Mona ,  naõ  ti-       ^^    "" 
nha  suspeita  alguma  de  quanto  nas  suas  Suetonio 
costas  se  passava.  Qs  Bretões  tinhaó-se  ar-  vence ,  e 
mado  sob  os  estandartes  da  Rainha  Boa-  ^"^l^  * 
dicea,  heroina  superior  a  todos  os  peri- g^^j^^i^g^^ 
gos.  Os  mesmos  Bretóes  já  tinhaó  forçado 
Praças,  e  dcgollado    huma  multidão  de 
Romanos.  O  General  parte  com  diligen- 
cia a  soccorrellos  :  he  obrigado  a  desam- 
parar Londres  ;  e  posta-se  ta 6  vantajosa- 
mente, depois  de  ter  formado  hum  cor?- 
po  de  dez  mil  Homens,  que  os  inimigos 
muito  mais  superiores  em  numero ,   ficao 
derrotados  em  huma   grancie  batalha,  na 
qual   morrerão ,  segundo  dizem ,  oitenta 
mil  Homens.  Boadicea  matou-se  a  si  mes- 
ma ,  para  nao  sobreviver  á  infelicidade  da 
sua  Naçaõ. 

Suetonio  nao  recolheo  as  utilidades  Eile  GenH 
da  Victoria  por  causa  do  ciúme  do  Inten-  raJ  he  cha- 
dente ,  que  lhe  sérvio  de  obstáculo.  Ne-  '^^^°* 
ro  mandou  hum  liberto,  por  nome  Poly- 
ctetes,  pára  examinar  o  seu  procedimen- 
to. O  fasto,    e  a  insolência  do  Enviado 
excitarão  o  desprezo   dos   próprios   Bre- 
tões ,  que  se  adaniráraÕ  de  ver  hum  cria- 
do mandar  4  hum  General  vencedor;  o  qual 

sen- 
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sendo  chamado,  os  seus  Saccessores  ti- 
verão  grande  cuidado  de  evitar  a  guer- 
ra, honrando-se  com  huma  tranquiilidade, 
que  provinha  da  sua  frouxidão.  Deste 
modo  defendiaõ-se  da  parte  da  Corte  ; 
porem  os  negócios  por  isso  nao  tomavaò 

melhor  face. 

^atroce-  Alguns  negócios  de  Roma  merecera 

tos  eicra-  maior  attençao.  Sendo  o  Prefeito  da  Ci- 
vos  caili-  dade  assassinado  por  hum  dos  seus  escra- 
^^  °/    *    vos,  deliberou-se  se  todos  os  outros  es- 

morte,  por  '  ^  .    ^ 

hum  cíeiles  cravos ,  quc  erao  quatrocentos,  senão 
matar  feu  condcmnados  ao  supplicio  ,  conforme  o 
Senhor.  barbaro  uso  estabelecido  antigamente.  O 
íf  ovo  oppoz-se-lhe  com  os  seus  clamores; 
liuma  parte  do  Senado  sentenciava  a  fa- 
vor do  Povo  ;  porém  o  Juris-consulto 
Cassio  sustentou  fortemente  o  antigo  uso. 
«  Todos  se  oppóem,  diz  Cassio,  a  que 
«  os  innocentes  morrão  ;  isto  he  o  que 
«  succède,  quando  as  tropas  saò  dizim.a- 
«  das  por  ter  fugido:  os  valerosos,  cos 
«  culpados  todos  tirão  a  sorte.  Todo  o 
«  exemplo  semelhante  de  severidade  tem 
(c  alguma  cousa  de  injusto;  naô  obstan- 
«  te  o  bem  publico  compensa  o  mal  dos 
«  particulares.))  O  parecer  sanguinário  ex- 

cedeo  á  humanidade. 

Quanto  e-  Assim  hc   que  humas  barbaridades 

ra  barbara  consagradas  pelo  tcmpo ,  sao  algumas  ve- 
den"da  nTr-  '^^s^  sustcntadas  por  aquelles  que  deveriao 
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conhecer  melhor  a  sua  injustiça.  Logo  era 
necessário  para  o  bem  publico,  que  mi- 
ihares  de  cabeças  respondessem  da  se- 
gurança de  huma  uuica,  e  que  o  crime 
de  hum  só  fosse  castigado  com  a  morte 
de  todos;  os  escravos  eraõ  sem  duvida 
tidos  por  insectos.  Com  tudo  a  Lei  Petro- 
nia  prohibio  expollos  aos  anim.aes,  sem 
a  Hcença  do  Magistrado  :  Lei  propria  pa- 
ra consolar  tantos  horrores ,  na  supposi- 
çaô  que  os  Magistrados  fossem  humanos. 
Por  ventura  podiaô  os  mesmos  Magistra- 
dos ser  humanos,  governando  hum  ty 
ranno,  e  com  preoccupaçóes  de  tyran- 
nia  ?  ^ 

Nero ,  por  occasiao  de  algumas  saty-  ^^-^^^  ^ 
ns,  faz  reviver  o  crime  de  lesa-Mages-  lefa-Ma- 
tade,  Antistio ,  Pretor ,  teria  sido  castiga-  ^^^^de  ra- 
do  de  morte  por  esta   causa ,  se  Thrasea  "°^^  ®' 
naõ  tivesse  o  valor  de  votar  somente  em 
desterro.  Veienton ,  outra  pessoa  distinc- 
ta,  foi  também  desterrado,  e  os  seus  es- 
critos  condemnsdos   a  ser  queimados.  A 
prohibiçaó  de  os  1er,   os  fez  procurar,  e 
assim  que  o  perigo  deixou  de  subsistir, 
logo  íicárao   em  esquecimento.  Esta  he  a 
sorte  de  muitas  obras  semelhantes, 

Naõ  havia  senaõ  Burrho,  e  Séneca,        "^ 
cujos  pareceres,  a  pezar  da  sua  com.pla-  j^i^rte    de 
cencia  algumas  vezes  ignominiosa,  podiaó  Burriio  ,  c 
moderar  a  tyrannia  de  Nero.  Para  maior  in-  í;etito  de 

r        Séneca. 


23<^  Historia 

felicidade  o  primeiro  morreo ,  sendo  seu 
amo  suspeito  de  abreviar  a  sua  morte. 
O  segundo,  vendo-se  propinquo  a  cahir 
em  desgraça,  a  quiz  prevenir  pelo  reti- 
ro. Séneca  oíFereceo  ao  Imperador,  que 
lhe  queria  deixar  os  bens  immensos  que 
possuia.  Nero  nao  consentindo  mostrou- 
Ihe  novos  signaes  de  confiança ,  e  de  ami- 
zade; e  parecendo  sentir  a  sua  ausência, 
se  regozijava  de  o  ver  distante  da  Corte. 
As  obras  de  Séneca  respiraó  hum  Stoicis- 
mo  falso ,  que  he  impossivel  conciliar  com 
a  sua  opulência,  e  com  o  seu  luxo.  Nós 
veremos  morrer  Séneca  com  valor;  as 
fraquezas  da  sua  vida  naò  deixao  de  ser 

^ menos  admiráveis. 

Homicídio  Tigellino ,  novo  Prefeito  da  guarda, 

de Odavia,  perverso  dieno  do  favor  de  Nero,  che- 

«    outros  X /r  •     •  i  •  /-^ 

•crimes  de  ë°^  ^  ^^^  O  Miiiistro  clos  seus  crimcs.  Oc- 
Nero.  tavia  foi  logo  naò  somente  repudiada, 
porém  desterrada ,  e  dcgollada,  sendo  a 
sua  cabeça,  para  assim  dizer,  o  presente 
das  bodas  de  Poppea,  sua  infame  compe- 
tidora. O  cumulo  da  infâmia,  he  que  pa- 
ra lhe  suppôr  huir.  crime ,  Octavia  foi  ac- 
cusada  de  adultério  pelo  liberto  Aniceto, 
commettido  com  elle  mesmo  ;  Aniceto  nao 
podia  cortejar  melhor  o  Imperador.  De- 
pois da  morte  de  Octavia ,  déraõ-se  aos 
Deoses  solemnes  acções  de  graças;  cere- 
monia  que   sempre  acompanhava  os  ho- 

mi- 
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micidios  celebres.  Nero  fazia  ludibrio , 
deste  modo,  dos  Deoses,  e  do  Género 
Humano.  __ 

Os  seus  vicios  desordenados  ie^uala-  Udor^^em 
vao  a  sua  crueldade.  Em  huma  festa  quê  °"^^°  "* 
'ligellino  lhe  deo,  Nero  casou-se  como 
Mulher  com  hum  certo  Pythagoras;  em 
outra  occasiaó  recebeo  hum  Eunuco  por 
Aiulher.  Estes  horrores  naó  deveriao  man- 
c  ar  a  Historia,  se  elles  nao  instruíssem  até 
cae  ponto  podem  degradar  qualquer  So- 
berano o  abuso  do  poder,  e  a  embriaguez 
das  paixões;  e  se  ao  menos  nao  instruíssem, 
que  pizando  o  Soberano  aos  pcs  as  Leis 
da  Sociedade,  e  da  Natureza,  se  expõe 
a  diftamações  incríveis. 

Attribuiraõ-lhe  hum  incêndio,  que  Í^^íT" 
consumio  mais  das  duas  terças  partes  de  de  iioina. 
Roma;  publicou-se  que  Nero  o  tinha  vis- 
to com  gosto  do  alto  de  huma  torre, 
cantando  hum  Poema  a  respeito  do  in- 
cêndio de  Tróia.  Semelhantes  noticias  fo- 
raõ  inventadas  provavelmente  pelo  ódio; 
pois  que  naõ  podia  o  mesmo  ódio  attri- 

buir  a  Nero  ?  Vendo  elle  com  grande  pe- 

zar  a  irregularidade  da  Cidade ,'  e  as  suas  ^-^J^^'^l", 
ruas  estreitas,  e  tortas;  a  mandou  edifí- ró! 
car   novamente    mais    formosa,  e  menos 
exposta  aos  incêndios.  Hum  soberbo  Pa- 
lácio levantou-se   sobre  as  ruinas   publi- 
cas, brilhando  todo  por  causa  do  oiro, 

e  das 
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e  das  pedras  preciosas,  e  incluindo  no  seu 
centro  bosques,  lagos,  e  campos,  feitos 
com  todas  as  riquezas  da  arte.  Quan- 
do Nero  o  vio  acabado:  Eu  principio j 
disse  Nero  ,  a  ter  casa  de  gente.  Hum 
Homem  grande  nao  necessitaria  desta  ha- 
bitação. 
'    .  ,  Nero ,  cheio  de  idéas  extravagantes, 

^^  ^.jn^i  ^   emprendeo   mandar   razer  hum  canal  na- 
prejudi-     vcgavcl  dcsdc  a  lagoa  Averna  até   a  em- 
ciai.eim-  bocaduta  do  Tibre,   por  entre  terras  ari- 
^^  '^^  '      das,  e  rochedos   sem  agua,  pelo  espaço 
de    cento  e  sessenta   milhas.   A  obra  era 
impossível,  e  a  sua  utilidade  apenas   po- 
dia ser  médiocre.  Trabalhou-sc  muito  em 
semelhante  obra,  e  tantos  suores,  tantos 
trabalhos   perdidos  em  nada   forao   repu- 
tados. As  grandes  profusões  do  Principe, 
juntas  com  as  suas  loucas  emprezas,  sub- 
mergiao  a  substancia  do  Império.  A  má- 

^ xima  de  Nero  era  roubar  tudo. 

Os  Cíuif-  Posto  que  Nero  fosse  pródigo  em 

tãos  accu-  soccorrer   o   Povo    depois   do    incêndio , 
fados  do    ^^^^    gj.^  menos  accusado   pela   voz    po- 
e  canina-'  pular  de  ter  sido  o  seu  Author.  Elle  jul- 
dos  cruel-  gou  iustifcar-se  accusando  os  innocentes, 
mente.       Qg  Christaos ,  ainda  que  occultos,  já  se 
multiplicavaõ,  e  a  sua  Religião  incógni- 
ta confundia-se   com  as  maiores,  e  mais 
grosseiras  superstições.  Os  mesmos  Chris- 
taos eraõ  aborrecidos  por  serem  julgados 

ini- 
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inimigos  do  género  humano.   Esta  he  a 
falsa  idéa,  que  délies  dá  o  mesmo  Táci- 
to, que  parece  naõ  es  distinguir  dosju- 
deos.  Nero  suppondo  serem  estes  os  in- 
:  cendiarios,  mandou    matar  huma  grande 
quantidade  de  Christaos  com  supphcios 
hon-orosos  :  espectáculo  conforme  ao  gos- 
to dos  Romanos.  O  mesmo  Nero   senta- 
do em  hum    carro ,  teve  o  maior  gosto , 
em  ver  aquellas  desgraçadas  victimas,  ou 
devoradas   pelos  animaes ,  ou  queimadas 
;  como  tochas;  donde  se  julgou  ser  a  sua 
'  condcmnaçaò  huma  das  delicias  das  suas 
crueldades. 


CAPITULO     IlL 

Fim  do  Reinado  de  Nero, 

i   iST-E  monstro  cançou  finalmente  a  pa-       65 
ciência  dos  seus  súbditos.  Formou-se  hu-  ^o^íp^''»'^ 

_^  •  ^       !-,•       ^  ^^i      ,-        caó   de  Pi- 

ma  conspiração;  risao  era  o  seu  Chere";  f^- ^  ^  ^^ 
muitos  Cidadiíos  illustres  entrarão  nelia,  Epicaris, 
e  a  liberta  Epicaris  incitou  o  animo  dos 
conspirados.  Sendo  o  segredo  inviolavel- 
mente  conserv-ado,  com  tudo  foi  adevi- 
nhado  'por  hum  escravo,  por  causa  dos 
preparos  que  vio  fazer  a  seu  Senhor.  Pren- 
dêra6-se  alguns  culpados,  cuja  fraqueza 
entregou  o?  outros.  Epicaris  sofíreo  os 

tra- 
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tratos  como  huma  heroina;  exemplo  de 
valor,  notável  particularmente  em  huma 
Mulher  entregue  ás  delicias.  O  sangue  lo- 
go correo  por  todas  as  partes.  Pisao  ,  qua- 
si já  para  morrer,  fez  o  seu  testamento, 
no  qual  hsonjeou  prodigamente  a  Nero, 
na  consideração  de  obter  o  perdaó  para 

huma  infiel  esposa ,  a  quem  adorava. 

Valor   d*  Dous   conjurados  intrépidos  distin- 

aisjuns  c6-  guirao-se  pelo  contrario  pelos  seus  senti- 
jurados,  mcntos  de  liberdade.  Perguntando  o  Im- 
perador a  Subrio  ,  por  que  razaô  violara 
o  seu  juramento  :  Ett  te  ahorreda ,  res- 
pondeo  este  tribuno.  Ninguém  te  foi  mais 
fiel  ^  em  quanto  mereceste  o  amor.  Venào-te 
■parricida  cie  tua  Mai  ^  homicida  de  tua  Mu- 
lher ,  cocheiro ,  hoho ,  e  incenáiario ,  todo  o 
amor  que  te  conservava  ,  todo  se  converteo 
em  ódio.  Estas  palavras  foraõ  huma  pu- 
nhalada para  o  Tyranno.  O  centuriaõ  Sul- 
picio  respondeo-lhc  a  huma  pergunta  se- 
melhante :  Conspirei  contra  ti  por  teu  res- 
peito :  este  era  o  imico  meio  para  dar  fim  aos 
teus  crimes. 
"^ A  celebridade  de  Séneca ,  e  de  Lu- 

oeneca  p 

obrií^ado  a  ^'''"^   '^^  ^  ^^^  iTorte  mais   mtercssante. 

mandar      Aquelle  foi  accusado ,  talvez  com  funda- 

abrir  as      mcnto ,  posto  quc  sem  prova  certa,  de  ter 

uasvcas.   j-^Jq  p^rte  na  conjuração.  O  ódio   occul- 

to   do    seu   discípulo   aprovei tou-se  com 

gosto  da  occasiaó   para  se  livrar  delle* 

Man- 


I 
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l  Maiidaraô-îhe  3  ordcm  para  morrer.  Se- 
leca,  c  Paulina,  sua  Mulher,  mandando 
;ibrir  as  suas  veias ,  acabáraó  assim  a 
sua  vida.  Naô  tendo  podido  obter  ajun-^ 
tar  ao  seu  testvimento  legados  a  favor  dos 
seus  amigos  :  Eu  los  deixo ,  lhes  disse 
Séneca  ,  o  mais  precioso  que  me  fica ,  o  ex-  _^ 

ewplo  da  ifànhã  "ctda.  Este  grande  engenho  ^gca  ^ 
nunca  será  o  modelo  5  nem  dos  verdadei-  máo   nní« 
ros  Filósofos ,  nem  dos  bons  Escritores*  ^^^^- 
O  seu  estilo  affcctado    corrompeo  o  gos- 
to; e  a  sua  Moir.i  austera,  mas  com   os- 
tentação,  foi  desmentida  pelas   suas  ac- 
ções 


Lucano  ^  o  Séneca  dos  Poetas ,  mor-  Worte  dé 
rco  do  mesmo  modo.  E  tendo  incensado  ^"^^"'^* 
a  Nero  na  sua  Pharsalia ,  fez-se  seu  ini- 
migo mortal  por  hum  resentimento  de 
Author;  porque  o  Principe  ,  que  se  met^ 
tia  na  Poesia,  tinha  olfendido  o  seu  amor 
próprio  como  competidor  invejoso* 

Nenhuma   ouíra  cousa  se  vê   mais  tr~7~r 

-  .         ,  .,,  -  Morte     áé 

que  cahir  cabeças   illustres  pelas  menores  Petronid  i 
suspeitas.  Naó  íallarei  de  Petronio,  este  de  Sbrandj 
Epicurista  elegante^  e  mestre  de  Nero  na  'í^'^  '^^^^^ 
sciencia  das  sensualidades,  aquém  se  at- 
tribue a  satyra   obscena  ,  e  engenhosa  ^ 
cujos  fragmentos  ainda  se  conservaò.  Po- 
rém   devo    nomear  Sorano  ^  e   Thrasea  ^ 
dous  Senadores  dignos  da  antiga  Roma 
pelas  suas  virtudes  j  e   por  isso   mesíTHd 
TOJSL  111  d  tri-- 
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criminosos  em  huma  Corre  ta6  abomina- 

íi vel. 

ProceíTo  Os  crimcs  imputados  a  Thrasea  fo- 

notavei  do  ^.^^  p^j-  j-,^^  j-^j.  oíferecido  sacrifício   nela 

ultimo.  ^  -'     1      1-»  •      •  1  .^ 

conservação  cio  rrincipe,  e  da  sua  aroma 
l'oz'^  pelo  ter  arguido  de  representar  no 
Theatro  como  Comediante;  por  se  ter 
retn-ado  do  Senado ,  quando  nelle  se  Ico 
a  apologia  sobre  o  assassínio  de  Agrippi- 
na;  e  por  se  ter  ausentado,  quando  se' 
ordenou  por  authoridadc  publica  as  hon- 
ras divinas  a  Poppea,  feita  huma  Deosa 
depois  que  seu  Marido  colérico  a  tinha 
morto  com  hum  pontapé.  O  resto  da  ac- 
"  cusaçao  era  da  mesma  natureza.  Sendo  o 
cUhio.  ^^"  recusado  Stcico  de  costumes ,  e  de  opi- 
nião 5  naõ  se  deixou  de  descrever  a  sua 
Seita  como  inimiga  do  Estado  no  pon- 
to, em  que  inspirava  o  amor  da  liberda- 
de. Este  illustre  Romano,  condemnado 
pelo  Senado,  teve  a  eleição  do  vseu  sup* 
plicio;  favor,  que  facilmente  se  concedia. 
Thrasea  se  apresentou  á  morte  sem  se  per- 
turbar, mandou  abrir  as  suas  veias,  re- 
gou o  sobrado  com  o  seu  sangue,  c  dis- 
se: Façamos  huma  liba  ç  ao  a  ^  unit  cr  liberta 
tador.  A.  constância  Stoica  em  nada  tinhal: 
sido  contraria  á  sua  bondade.  O  mesmo* 
Thrasea  repetia  muitas  vezes  a  seguinte 
maxnna  :  Qiíem  aborrece  os  vkîos ,  aborrece  os 
Homens,  Mas  acaso  nao  se  devem  abor- 
re- 
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cer  mais  depressa  os  vícios,  e  supportar 
icjosos  ? 

antre  tantas  ,  e  taó  horrorosas  Sce-  ■     ' 

chega  Tiridates,  Irinaó  de  Vologeso,  Tindates 
áoò  Parthos ,  o  qual  vinha  receber  a  ^^^ois   de 
■Ù  de  Arménia  cm  puro  dom ,  tendo  cortejar 
.>  por  muito  tempo  a  guerra  para  se  ^'*=["  »  ^ 
^p  )derar  delia.  Tiridates  he  recebido  ma-    *  P^"** 
^nificamente,  e  quanto  mais  se  humilha, 
into  mais  he  accumulado  de  liberalidades. 
Testemunha   dos   frívolos,   e  indecentes 
prazeres  de   Nero  ,   despreza  finalmente 
aquelle  mesmo,  em  cuja  presença  se  ti- 
nha prostrado.  Corbulon,  o  maior  General  Corbulon  "^ 
daquelíe  tempo ,  conteve  ,  e   rcprimio  até  condemna- 
entaó  os  Parthos  inimigos,  que  se  tinhaó  ^^  P*"  ^«"^ 
feito    formidáveis   aos   Romanos.    Roma    "™  „  °" 

,.     m«m  gran* 
pondo  todas  as  suas  esperanças  naqueJlc  de. 

General ,  desejava-lhe  o  Império.  Tanto 
merecimento  era  hum  crime  capital.  Cor- 
bulon foi  chamado,  e  recebco  no  cami- 
nho a  ordem  para  morrer. 

Vologeso ,  convidado  por  Nero ,  pa-  voio-^ef© 
ra  o  vir  ver,  seguindo  o  exemplo  de  Ti-  naô  accei- 
ridates  seu  Irmaó,  lhe  escreveo:  Fbx /?<?-**  °  *^""^'* 
deis  passar  o  Mar  mais  facilmente  do  que  pç^a^or^ 
eu  ;  vimk  ã  Asia^  e  nós  conviremos  em  hu- 
ma  Conferencia.  Escandalizado  o  Impera- 
dor, teve  vontade  de  marchar   contra  os 
Parthos  ;  porém  outro  género  de  ambição 
O  levou^  para  outra  parte. 

C4.ÍÍ  Pie- 
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67  Pretendendo  Nero  hir  á  Grécia  pa- 

Viagemri-ra    alcançai    victonas    Thcatraes,  partio 
dicuu   de  j,Qj^  i^^j^^  exercito  de  músicos,  e  de  po- 
Grécia,      litiquciros  ;  c  cntrando  em  todos  os  jogos, 
ganhou   mil  e  oitocentas  Coroas,  e  jul- 
gou desvanecer  a  gloria  dos  heroes  da  Re- 
publica. O  mesmo  Nero,  em  reconheci- 
mento declarou  livre  a  Grécia,   que  ad- 
mirava  os  seus  talentos,  ou    por  melhor 
dizer   lisonjeava  a  sua  ridicula   vaidade; 
^_^      mas  esta  imaginaria  liberdade  naó  a  pre- 
Quando  servou  de  espécie  alguma  de  vexação.  Ne- 
Kero   vol-  ro  voltou  triunfante  para  Itália.  A  sua  cn- 
taheJifoM- t;i-3^j^^  em  Roma  foi  hum  espectáculo  ex- 

leauo    com  ^,        i*         •  n  r^-  t     ^        i* 

baixeza  tiíiorcunario  para  semelhante  Cidade  cheia 
de  troícos.  O  Senado,  os  Cavelleiros, 
e  o  Povo  acompanhando  o  seu  carro, 
faziaó  retumbar  os  ares  com  icrnomi- 
niosas  acclamaçoes  :  J^lva  o  vc/icedor  dos 
Jogos  Olynipkos  ,  e  dos  Jogos  Fythios  ! 
Nero  he  hum  segundo  Hercules.  Nero  he 
louin  novo  Apollo.  Só  venceo  em  todos  os  géne- 
ros de  combates ,  e  de  jogos  ,  ù^c.  Ao  mes- 
mo tempo  t]uc  o  despotismo  reduzia  os 
Romanos  a  humas  baixezas  raõ  deplorá- 
veis ,  reduplicava  o  seu  ódio  contra  o 
Despótico,  do  qual  íicáraó  livres  em  pou- 
co   tempo   por   huma  conspiração    quasi 

— geral. 

_  /"J  ,  Yindex    levantou   o   estandarte   da 

de vindc'x>  conjuração   na   Gaula,   onde  governava. 

e  Galba.  Era 


m 
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Era  este  hum  Gaulez  de  illustre  nascimen- 
to, e  zeloso  pela  sua  Pátria.  Elle  naõ  te- 
ve trabalho  cm  sublevar  huns  Povos  ain- 
da altivos  sem  embargo  da  oppressao. 
Necessitando  Vindex  de  soccorro,  difi- 
ge-se  a  Galba  ,  Governador  de  Hespanha, 
Homem  pacifico  ,  e  moderado ,  o  qual 
descendendo  das  primeiras  familias  de  Ro- 
ma, naõ  tinha  escapado  aos  raios  da  ty- 
rannia  senaó  por  hum  procedimento  frou- 
xo, e  por  huma  vida  retirada.  Galba  des- 
contente, duvida,  e  delibera  com  os  seus 
amigos.  Reprcsentao-lhe  que  deliberar  em 
semelhante  matéria  já  he  fazer-se  crimi- 
noso ;  que  hc  necessário  no  mesmo  instan- 
te ,  ou  marchar  contra  Vindex,  que  lhe 
apresenta  o  Império ,  ou  armar-sc  contra 
o  Imperador.  Galba  finalmente  detcnnina- 
se  a  tomar  o  partido  da  rebelliao;  porém 
rejeitando  o  titulo  de  Imperador,  o  qual 
as  suas  tropas  lhe  prerendiao  dar,  de- 
clara-se  simples  Tenente  do  Senado ,  e  do 
Povo. 

Com  esta  noticia  ,   contentes  os  ou- , 

tros   Governadores   das    Províncias  ,    em  Aiorte   de 
achar  hum  Chefe,  abraçao  o  seu  partido.  V'^^^^"  »  « 
virginio  tinha  hum  governo  na  Germânia,  j^    vir<^i- 
c  posto  que    inimigo   occulto  de  Nero,  nio. 
marchou  contra  Vindex,  e  acabou  ajustan- 
tando-se  com  elle  em  huma  Confcrencií», 
O  Gaulez  hia  para  entrar  em  Besançon^ 

CO- 
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como  se  tinha  ajustado.  O  exercito  Rom 
no,  ignorando  semelhante  ajuste,  ju.: 
estar  accommetddo,  e  cahindo  sobre    as 
tropas  de  Vindex ,  as  derrotou ,  e  o  seu  G. 
neral  se  matou  de  desesperação.  Vir^iiiio 
teria  podido  fazer-se  acclamar  Iinperadon 
Elle  mesmo  naó  estimava  Galba ,  e  abor- 
recia  Nero.  Sem  se  declarar  pelo  prime  í- 
ro,  esperou  pelos  successos,   resoluto  <i 
servir  a  sua  Pátria  quanto  fosse  possível. 
Virginio  rejeitando  muitas  ve/.es  o  Impé- 
rio,  morreo  Consul  sob  o   governo   d 
___^_^  Nerva. 
^'ero  en-  Sc  O  Tyranoo  tivesse  tido  hum  pou- 

trega-feao  CO  de  animo,  talvez  que  achasse  na  mes 
medo.  yj^3  tempestade  algum  recurso.  Nero ,  em 
lugar  de  se  acautelar,  e  de  tomar  alguma 
resolução  vigorosa ,  mostra  somente  huma 
estúpida  cobardia.  Nynfidio,  Prefeito  do 
Pretório  juntamente  comTigellino,  sendo 
traidores  ao  seu  próprio  dever ,  desenca- 
minhaó  os  Pretorianos,  promettendo-lhes 
immcnsas  quantias  de  dinheiro  em  nome 
de  Galba.    Nero    desamparado   das   suas 

guardas ,   e    todo  atemorizado   vai-se  es- 

Nero   >ie    condcr  cm  casa  de  hum  liberto.  O  Sena- 
cndemna-   do   se  ajunta ,   declara  Nero  inimigo  do 
do  a  mor-  Estado ,  como  tal  o  condemna  a  ser  cas- 
tigado   confõ7'ine   o   uso    antigo ,    e    final- 
mente   acclama  Galba    Imperador.  O  li- 
berto levando    esta  horrorosa    noticia  a 

seu 
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seu  Senhor ,  lhe  explica  o  tiso  antigo  j 
que  era  atar  o  criminoso  a  hum  cepo , 
e  açoutallo   com   varas  até  morrer.   Nero  fjei 


ro    ma- 


naó  poderido  solFrer  huma  idêa  semelhan-  ta-fe  com 
te ,  experimenta  com  huma  maó    tremula  ?'^''^s 
a  ponta  de  dous  punhaes.  O  mesmo  Ne-*^"  °* 
ro,  desarmado  pela  sua   cobardia,   disse 
que  a  hora  fatal   ainda  naó  era  chegada. 
Porém  já  os  soldados  chegaó  para  o  pren- 
der. Que  faz   entaõ  ?  Nero  anima-se  no- 
vamente, aponta  o  punhal  á  sua  gargan- 
ta, pede  soccorro  ao  seu  Secretario.,  que 
lhe  ajuda  a  cravar  o  mesmo  punhal.  As- 
sim morre,  tendo  trinta  annos  de  idade, 
e  deixando  hum   nome,   que  parece  ex- 
primir todos  os  crimes. 

Na  pessoa  de  Nero  se  extinguio  a  TT^^ 
ramilia  de  Augusto.  Hum  Tiherio,  hum  Ca-  de  Auguf- 
ligula,  hum  Claudio,  e  hum  Nero:  Es- '« extíníi» 
tes  saô  aquelles,  para  quem  Augusto  usur-  ^^  ^^^^' 
pára  o  Império  do  Mundo  !  aquelles  ,  pa- 
ra  quem  Roma  sujeitara    tantos   Povos  ! 
Estes   os  Senhores,  que   as   riquezas,   a 
corrupção  dos   costumes,  o  desprezo  da- 
virtude,  a  devassidão,  e  os  vícios,  prepa- 
ra vao  havia  muito  tempo  para  os  Roma- 
nos ! 
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^^  „   ALBA,  depois  da  derrota  de  Vin- 

4:5aiba.  Se-  ^^^^  f  ^"ctirado  em  huma  Cidade  de   Hcs- 
í)hor  do    pnnha,  julgava-se  perdido,  e  quando  sou- 
íínperio  ,    be  da  revolução  pensava  em  matar-se.  Elle 
grandes      ^^^  accelerou  para  se  aproveitar  da  mesma 
çulp^í,       revolução;  porém  velho,  rigido,  econó- 
mico até  ao  ponto  de   avarento,  e  muito 
fraco   na  idade   de  setenta   e  três   annos 
para  supportar  o  pezo  do  Império,  naó 
encontrou   na   Soberania,  mais  que   hum 
escolho,  e  hum  naufrágio.  Vejamos  rapi- 
damente os  seus  erros,   para  descobrir  a 
origem  das  suas  infelicidades. 
'•■  - ■  ■■^-  '  Nada  havia  mais  perigoso  do  que  ir- 

Mdàdot"  ^l^^^^^  soldados,  pois  quenelles  acabava6 
çontr^Gal-^'^  ^^^^  "  Império,  eo  podiaô  tirar  para 
ba,  o  dar  outra  vez.  Com  tudo,  apenas  Gal- 

ba cliega  á  Itália,  manda  matar  cruelmen- 
te huma  legião  da  marinha,  novamente 
eleita ,  que  requeria  a  confirmação  do 
seu  estabelecimento.  Os  Pretorianos  fun- 
dava6-se  nas  quantias,  que  se  lhes  tinha6 
promcttido,  ou  ao  menos  esperavao  huma 
parte  delias.  Galba  confunde  as  suas  es- 
peranças dizendo,  <^u^  hum  Imperador  ele- 
^e  os  sem  sQlda^o^j^  g  naa  os  ccmpnh  Des- 
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de  então  os  soldados  se  declarai  seus  ini- 
migos. Por  ventura  pedia  Galba  reinar 
sem  elles  ? 

Por    outra  parte  o  Povo  ,   a  quem 

os  espectáculos,  e  as  liberalidades  de  Ne- ^^[^^^^^*^^ 
ro  ccgáraó  sobre  a  sua  tyrannia,  murmu- p^,^  ^""p^, 
ra  da  avareza  de  hum  Principe ,   que  lhe  vo  fe  quei- 
reprova ,  e  nega  os  mesmos  passatem.pos.  ''^r. 
Huma   multidão  de  Cidadãos  despojados 
do  que  tinhaó  obtido  no  ultimo  Reinado, 
se  indignao  da  destruição  da  sua  fortuna. 

Estes  pítssos  ernõ   taó  imprudentes ,  que . 

diversas  acções  de  injustiça  desvaneciaõ  i"ju%as- 
toda  n  rectidão  ,  que  nelíes  podesse  haver. 
Nyníidio  tendo  fomentado  huma  sediçaô 
paVa  se  fazer  senhor  do  Império,  Galba 
mandou  executar  militarmente  hum  nu- 
mero grande  de  pessoas  distinctas,  sobre 
accusaçoes  sem  prova,  e  ao  mesmo  tem- 
po que  conservou  o  infame  Tigellino, 
punio  Homens  menos  odiosos.  Atemori-  '77.:       " 

X  j  Peíliina  e- 

zado  com  as  menores  despezas ,  approvou  conomia. 
as  concussões  de  três  Ministros,  os  quaes 
vcndiad  tudo,  aproveitando-se  cobiçosa- 
mente da  occasiao  de  se  enriquecer.  O 
mesmo  Galba  parecia  pois  naó  ser  ava- 
rento, ou  económico,  senão  para  con- 
servar aos  seus  Ministros  os  meios  de  com- 
metter  rapinas. 

Tá  o  exercito  de  Germânia  pedia  ou- ' — ' 

tro  Imperador;  ísto  he,  intentava  eleger  q.j]j,^^^^Io. 

hum   pt3  Pifaó  . 
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•  lhe  dá  hum.  A  rebelliao  nao  podia  deixar  de  ser 
wnfeTho".  contagiosa  em  pouco  tempo.  Galba  co- 
nhecendo a  sua  fraqueza,  procurou  hum 
protector  em  Pisaò,  menos  distincto  pe- 
lo seu  ilkistre  nascimento ,  que  pelas  suas 
virtudes.  Galba  o  adoptou.  O  discurso 
que  lhe  dirige  em  Tácito  ,  seria  digno  do 
Homem  o  mais  sábio.  Exhortando  Pisão 
a  hum  procedimento  prudente,  e  mode- 
rado, lhe  disse.  «  Naò  he  este  o  lugar» 
«  como  em  outra  qualquer  parte,  onde 
«  huma  casa  reina ,  e  tudo  or  mais  he 
«  escravo.  Vós  deveis  governar  huns  Ho- 
«  mcns  que  nao  podem  supportar  nem 
«  huma  inteira  escravidão ,  nem  huma  li- 
«  herdade  inteira.  »  Pisaò  nao  teve  tem- 
po para  usar  de  semelhantes  conselhos. 
Othon  for-  .Hum  scdicioso ,  ultrajado  da  prefe- 
ma  o  pro-  vencia,  (que  Galba  acabava  de  dar  a  Pi- 
jecto  de  sa6 ,  conjurou  a  ruina  de  ambos.  Este  com- 
ufurpar  o  petidor  era  Odion,  o  Marido  de  Pop- 
Impeno.  pga  ^  ç  q  valído  de  Nero  antes  de  sua 
Mulher  corromper  aquelle  Principe  ;  cor-* 
tezaò  infamado  pelas  suas  desordens,  e 
pelo  seu  luxo,  endividado  cm  duzentos 
milhões  de  sestercios,  e  reduzido  a  nao 
poder  salvar-se,  scnao  por  meio  da  deses- 
peração. Morrer  em  huma  batalha ,  ou 
cahir  nas  mãos  da  justiça ,  era  para  Othon, 
segundo  elle  mesmo  dizia,  quasi  a  mes- 
ma cousa.  Os  seus  amigos,  e  os  seus  es- 

cra- 


Othon  ac« 
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cravos  o  "excita va6  a  arriscar  tudo,  para 
o  que  também  era  animado  pelas  pro- 
messas dos  Astrólogos,  «  espécie  de  Ho- 
«  mens,  diz  Tácito,  que  fazem  ludibrio 
«  dos  Grandes,  que  daó  falsas  esperan- 
«  ças ,  e  que  sendo  sempre  condemnados 
«  na  nossa  Pátria,  sempre  nella  se  haÓ  de 
«  conservar.  »  Os  Astrólogos  promettiaó 
o  Império  a  Othon;  meio  próprio  para 
-ercm  acreditados. 

Dous  soldados  atrevidos  dirigirão  a 
conspiração,  e  excitarão  o  espirito  da  re-  clamado 
bellinõ.  No  dia  determinado,  Othon  he  r^perador 
conduzido  ao  campo   dos  Pretorianos,  e  ^*'p^  ^^^' 
?endo  acclamado  Imperador  pela    solda- 
desca, os  Ofîîciaes  sa6  obrigados,  seguin- 
do o  seu  exemplo,  a  accíamallo  também. 
Pisa6,  e  Galba  se  esForçaó  baldadamente, 
para  suspender  o  curso  da  desordem  ;  sao 
mortos    cruelmente,   e  Othon   diverte-se 
cm  olhar  com  atcençaõ  para  as  suas  en- 
sanguentadas cabeças.  Galba ,  pelo  contra- 
rio,   tinha   dito  a  hum    soldado,  que  se     '".     T 
gabava  de  ter  morto  a  Othon,  as  seguin- Caiba ,  e 
tes  palavras  dignas  de  hum  Homem  gran-  de  Pifaô. 
de  :  Oh  camarada ,  qttem  te  ordenou  isto  ? 
As  proscripçoes ,  e  a  crueldade  dos  Suc- 
cessores  de  Augusto  tinhaó  extincto   de 
tal  sorte  a  maior  parte  das  familias  anti- 
gas, que  depois  de  Galba  nao  houve  Im- 
perador algum  5  que  delias  extrahisse  a  sua 
origem.  ^^  Ao 
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Viteiiioac-  Ao  mesmo  tempo  que  Othon  reco- 

ciamado  nliccido  scm  grande  custo  pelo  Senado, 
nToerma-  í'^^^'^^^  ^^  oídinaiios  saciificios  da  lison- 
nia.  J^  >  ^^^"^  concurrente  acabava  de  se  metter 

de  posse  do  poder  Soberano.  As  Legiões 
da  Germânia  tinhaò  acclamado  Imperador, 
antes  do  homicídio  de  Galba,  a  V^itellio 
seu  Commandante ,  cuja  infame  mocida- 
de passada  com  Tibcrio  bastaria  para  o 
dcshonrar,  ainda  quando  lhe  naõ  tivesse 

:— accrescentado  novas    infâmias,  as  conti- 

eus  VÍCIOS  j-j^^çj^g  desordens,  a  devassidão,  a  baixe- 
za ,  e  todos  os  vicios  de  huma   alma  co- 
barde. Huma  parte   das  Gaulas    tinha- se 
declarado  a  seu  favor.  Valente  ,  e  Ceci- 
na,  seus  Gcneraes,  dcriao    suprir  a  sua 
rjj^^  incapacidade  em   quanto  á  guerra.  Othon 
de  Othon.  dispunlia-se   para  a   sustentar.  O  mesmo 
Othon  tinha  por  sua  parte  Roma,  os  Pre- 
torianos, e  numerosas  Lepiões;  além  de 
que  a  sua  exaltação  parecia  ter  dado  de 
algum  modo  valor  ao  seu  génio ,  antece- 
dentemente prezo  pela  brandura. 
, — -—•  Depois  que  Augusto  se  tinha  feito, 

ja  em  Ro-    /     r  j  }•    •  i  •     7  •  ri 

m. fe imo- ^'^  torça  de  poiítica,  e  úq  violências.  Se- 
r.r.a  oufo  nhor  da  Itaiin  ,  tinha-sc  desprezado  o  cx- 
da  guerra,  ercicio    da  oucrra.  Os    Pretorianos  leva- 

^'"í'^"  vao  huma  vida  tranquilla,  e  licenciosa; 
iiao  i'-'  pre-  ^        ^  1  '  tx  •      • 

paraóbem.  ^  cstavao  tao  corruptos,  que  os  Prínci- 
pes nao  podiao  alcançar  o  seu  amor,  se- 
não por  meio  de  pródigas  liberalidades,  que 

lhes 
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lhes  faziao.  Os  Senadores ,  e  os  Cavallci- 
ros  estavaò  geraimcnrc  tao  distantes  da 
disciplina,  que  os  seus  preparativos  pro- 
gnosticavaó  mais  depressa  brilhantes  tes- 
tas, do  que  combates.  O  temor  espalha- 
va-se  por  toda  a  Cidade ,  e  as  idéas  de 
guerra  só  agradavaó  áquelles  ânimos  tur- 
bulentos ,  ou  áquelles  Homens  arruina- 
dos, que  põem  as  suas  esperanças  nas 
publicas  infelicidades.  Este  ja  naó  era  o 
tempo ,  cm  que  Roma ,  posto  que  corru- 
pta, ainda  se  via  cheia  de  heróes. 

As  primeiras  hostilidades  forao  infe-  Batalha  de 
lizes  para  Vitellio.  Cecina  levanta  o  sitio  líednac. 

,       -_,i  .  .  ,  r       ^^     dícidva  na- 

de rlasencia,e  experimenta  numa  ratali- ^^^ Yi^^jiij,^ 

dade  considerável  antes  da  chegada  do  seu 
coUega.  Valente ,  e  Cecina  unidos  se  des- 
prezao  ,  e  se  desacreditao  mutuamente. 
Aconselha-se  a  Othon  o  contemporizar. 
Em  taes  circunstancias ,  este  era  o  me- 
lhor partido.  Porém  Othon  aborrecido 
da  incerteza ,  e  receando  talvez  que 
os  seus  sequazes  naó  eshiassem,  pre- 
tendeo  arriscar-se  a  hunia  batalha.  Huma 
culpa  mais  extraordinária  foi  a  de  nao  se 
achar  nella  em  pessoa.  Os  lisonjeiros  lhe 
persuadirão  que  naó  seexpuzesse  em  quan- 
to se  combatesse  por  elle.  Huma  parte 
dos  Pretorianos  o  acompanhou  ;  o  resto 
do  exercito ,  longe  da  sua  presença ,  nao 
podia  ter   nem  o  mesmo  ardor,    nem   a 

mes- 
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mesma  disciplina.  Dous  Generaes  intelli- 
gentes que  o  mandavaô,  perderão  toda 
a  authoridade.  Finalmente  a  baralha  de  Be- 
driac,  entre  Cremona ,  e  Mantua,  sede- 
cidio  a  favor  de  Vitellio.  Mais  de  quaren- 

. ta  mil  Homens  morrerão  nesta  batalha  de 

Mortanda-  huma  ,  e  dc  outra  parte.  Nas  guerras  ci- 
de  horrível  yf^  ^i^^  j^^^.-^  I^^^j.^  alffum  cm  fazer  pri- 

nas  guerras     •  •  ,  °,  ^  i  "^ 

cjyjs  sioneiros ,  porque  nao  cliegaeaõ  a  ser  es- 

cravos ;  por  consequência  enfureciaò-se  até 
matarem-se  cruelmente.  A  noticia  deste 
desastre  foi  trazida  por  hum  soldado,  o 
qual  vendo-se  tratado  por  impostor,  e 
por  mentiroso,  a  confirmou  matando-se 
aos  pés  de  Othon. 
i— — —  O  Imperador  estava  resoluto  a  naò 

Othon  ma-  sobrcvivcr  a  qualquer  derrota,  que  tives- 
ta-(e  a   i  se  1  c  3  pczar  das  instancias  dos  seus  ami- 
do  reinado  g^s ,  c  cías  suas  tropas ,  persistio  no  seu 
tresmezes.  intento,  allegando  motivos  de  generosida- 
de,   que  he  muito  diificultoso  julgallos 
sinceros.  Othon  passou  tranquillamente  as 
suas    ordens    ultimas  ,    e    occupando-se, 
como  Cataõ ,  na  segurança  dos   seus  se- 
quazes,   matou-se  com  huma  punhalada. 
Vários  soldados  por  amor,  que  lhe  tinhaó, 
também  se  matarão.  Othon  tinha  reinado 
somente  três  mezes.  A  docilidade  do  seu 
governo,  em  hum  espaÇo  tao  breve,  naò 
impede  o  conjecturar  que   Othon   huma 
vez  senhor  absoluto  do  Império,  tivesse 

imi- 
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imitado  a  Nero,  pois  que  possuía  os  seus 
mesmos  vicios.  Todos  principiavaò  bem 
para  se  firmarem  no  Trono;  e  quando 
nada  mais  havia  que  recear,  entregavaó- 
se  a  todo  o  género  de  maldades. 

Com  tudo  Vitellio ,  muito  menos  — ;^ — — 
digno  de   reinar,    sabendo   nas    Gaulas,  f^^_j^g^.'^_ 
que  o  Senado ,  segundo  o  uso ,  lhe  tinha  fo ,  o  di^- 
ccncedido  o  Supremo  Poder,  passou  logo  á  no  de  dcf- 
Italia  ;  e  sem  se  dignar  de  se  occultar  com  P^*^°* 
falsas  apparencias,  teve  o  cruel  gosto  de 
visitar  o  campo  da  batalha,  ainda  cober- 
to todo  de  mortos.  Pvepugnando  os   co- 
rações de  alguns  Cortezáos  seus  por  cau- 
sa do  cheiro  dos  cadáveres:   Todo    o  ini- 
\  migo    morts  sempre  cheira  bem^  lhes  disse 
j  Vitellio,  e  especialmente  hum  (TtdadaÔ,  Ex- 
I  pressão  abominável,  que  inclue  todos  os 
géneros  de   barbaridade.  Roma  vio  hum 
Tyranno  estúpido,  sepultado  sempre  ou 
no  vinho,  ou  no  sangue;  cuja  intemperan- 
ça no  comer  devorava  milhões  ;  cujo  Pa- 
lácio  oíFerecia   todos  os  dias  o  especta- 
'  €ulo   das  Bacchanaes;   e  cujos    soldados, 
;  com  o  seu  exemplo,  respirando  somente 
:  desordenados  vicios ,  espalhava©  a  dcsor- 
.  dem,  e  o  terror  por  roda   a  partû.  Para 
:■  descrever  Vitellio  de  huma  vez,  ajunte- 
!  mos  que  honrou  extraordinariamente  a  me- 
moria de  Nero. 

Hum  reinado  semelhante ,  ao  mesmo 

tem- 
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Ouem  era  tcmpo  QiXï  quc  OS  cxcrcitos  davao ,  ou  ti' 
Vefpafia-  ravaõ  o  Inípcrio ,  naò  podia  durar  mui- 
Hr'ifa*^!J'' ^^  tempo,  e  Vitellio  logo  foi  ameaçado 
quirido^  a"  P^^  Vespasiano.  Este  General ,  Filho  de 
fua  fortu-  hum  pobre  Publicano ,  tinha-se  exaltado 
*^*-  insensivelmente   por   meio    de    baixezas, 

governando  Caligula,  e  Claudio;  porque 
as  grandes  fortunas,  ainda  aquellas  dos 
Homens  de  merecimento,  naõ  tem  qua- 
si nunca  outra  origem  em  as  Cortes  dos 
Principes  máos.  Em  huma  palavra  Vespa- 
siano tinha  sido  o  protegido  de  Narci- 
so, por  cuja  protecção  alcançara  o  Con- 
sulado. O  mesmo  Vespasiano,  menos  vil 
no  tempo  de  Nero  ,  cujos  gostos  ridicu- 
los  nao  lisonjeou  ,  tinha  chegado  a  al- 
cançar o  mando  na  guerra  contra  os  Jii- 
deos  (da  qual  fallaremos  em  outro  lu- 
gar. )  Elle  continuava  aquella  guerra  com 
capacidade  ,  e  com  valor ,  quando  três 
repentinas  revoluções  lhe  abrirão  as  vias 
para  huma  empreza,  que  naó  formou  se- 
não tremendo,  ou  antes  para  elle  foraõ  for- 

• madas.  Os  pretendidos  Oráculos,  que  lhe 

5^"';"'°^  ^  proí^nosticáraó  o  Império,   e    a' sacrileí^a 

leu  favor.    ■«       •,.  ^  T       '    11       í-'        J         n     c 

applicaçao,  que  José  lhe  lez  das  rrore- 
cias  a  respeito  do  Salvador,  devem  ser  re- 
putadas, ou  por  astúcias  da  politica,  oU 
por  manobras  da  lisonja  ,  ou  por  delírios 
de  huma  supersticiosa  credulidade. 

As  Legiões  do   Oriente,  ciosas  de 

ver 
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ver  as  outras    dispor  de  tudo,  quizcrao  vefpafuno 
tambcm  eleger  hum  Imperador.  Aíucianc,  he  eleito 
Governador  da  Sví  ia  ,  determinou  Vespa-  í'^Pf"/íof 

'  '  j  ^        lio  Oricn« 

si.mo  para  que  se  aproveitasse  da  occa-  ^g^ 
siaò.  Acclamado  pelos  soldados  no  Egy- 
pto  ,  na  Syria  ,  c  na  Judéa,  todo  o  Orien- 
te reconheceo  Vespasiano  por  Imperador. 
Maciano  p6e-sc  em  marcha.  Antonio  Pri- 
mo adianta-se  com  os  exércitos  da  Me- 
sia ,  da  Pannonia  ,  da  Dalmácia.  Vitellio 
níió  sahe  do  seu  Icthargo ,  senaõ  quando 
se  vc  incitado  com  as  noticias  da  guerra^ 
e  ordena    aos    seus  Gcneraes  Cecina,  e 

Valente,  que    marchem  para   combater  o — . 

inimigo.  Poicm  o  primeiro  era  jium  trai-  batalha 
dor,  eo  secundo  hum  Libertino,  cujo  íí""'^" 
cortejo  era  semelhante  a  hum  serralho. 
Primo  chega  ás  portas  de  Cremona,  on- 
de ganha  huma  batalha ,  seguida  da  toma- 
da da  mesma  Cidrde  ,  que  foi  sem  pieda- 
de saqueada,  e  reduzida  a  Cinzas. 

De  todas  as  partes  sujeitavaó-se  a  Tonticeda 
Vespasiano.  O  tonto  Vitellio  o  ignorava,  vitelliono 
011  queria  fi^izello   ignorar.  Elle  vivia  co-  p«"S''» 
mo  se  estivesse   cm  plena  paz  ,  sem   di- 
minuir cousa   alguma  nem  das   suas  des- 
ordens ,  nem  do    seu   luxo  ;  concedendo 
prodigamente  as  immunidades,  e  os  pri- 
vilégios por  dinheiro,  e  dissipando  os  seus 
thesouros  em  funestas  ,  e  infames  delicias. 
Com  tudo,  como  o  perigo  era  urgente, 
rOM.  IIL  R  c  CO- 


e 
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e  como  o  exercito  clamava  com  grandes 
gritos  pelo  seu  Imperador,  Vitellio  trans- 
portou-se  ao  campo  ;  onde  porém  se  fez 
mais  digno  do  desprezo ,  e  donde  sahio 
logo  com  hum  estúpido  terror.  Os  ha- 
bitantes de  Roma ,  movidos  antes  da  sua 
humilhação  ,  do  que  do  amor  que  lhe  ti- 
nhaó  ,  lhe  mcstráraõ  hum  grande  zelo, 
do  qual  naó  se  soube  aproveitar. 
-^.   jlj  Primo  passa  o  Apennino  no  mez  de 

faz  hum  Dczcmbro ,  sem  encontrar  outros  obsta- 
tratado  ig-  culos  mais  que  os  da  natureza.  O  Im- 
nominiofo  pej-a^Jor  cntaó  na  necessidade  ou  de  mor- 

para  viver.  ^  i  -, 

•^  rer,  ou  de  renunciar,  elegeo  o  unico  par- 

tido conveniente  á  sua  fraqueza.  Elle  accei- 
ta  as  condições,  que  lhe  propõe  Flávio 
Sabino,  Prefeito  de  Roma,  Irmaó  primo- 
génito de  Vespasiano  ;  obriga-se  a  ceder 
o  Império,  por  huma  pensão  considerá- 
vel, e  com  a  liberdade  de  hir  acabar 
tranquillamente  os  seus  dias  na  Campania. 
Concluido  o  tratado,  Vitclho  mandou  ao 
Povo  que  o  lesse  ;  e  depois  de  lhe  ter 
recommendado ,   com  as  lagrimas   nos  o- 

_lhos,   toda  a  sua    familia,   tira  a  sua  es- 

Vitelljo  pada ,  pretendendo  despojar-se  de  todas 
derpoja-fe  as  Insignias  do  mando.  Este  triste  espec- 
de  todas  as  faculo  cntenicce ,  e  irrita  a  Plebe ,  e  op- 
j"  ^lUll^A    pondo-sc  á  sua  resolução  ,   o  conduzem 

do  mando,  r  ^         n  i      •        c  u- 

. novamente  por  torça  para  ralacio.  babi- 

o  Povo  fe  no  he  accommettido  :  o  qual  tendo  peixli- 

Jhe  oppÕc.  ^^ 
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âo  alguns  soldados  retira-se  para  o  Ca-  Terrível 
pirolio,  onde  lie  sitiado  pelas  Cohortes  fediçaó. 
Germânicas,  as  quaes  deitaõ  fogo  ás  por- 
tas. O  terr.plo  de  Jupiter  he  consumido 
pelas  chammas  :  Sabino  depois  de  'prezo, 
e  arrastado  até  aos  pés  de  Vitellio,  foi 
despedaçado  a  pezar  dos  grandes  esfor- 
ços, que  aquelle  Principe  fez  para  appla- 
car  huma  soldadesca  furiosa. 

Desde  enraô  na6  havia  esperança  al- 


guma de  conciliação.  Primo  chega.  O  seu  ^^™*  ^'^ 
exercito  tudo    destroe ,  c  apodera-sc  da  primo.Ge- 
Cidade.  Celebraõ-se  as  festas  Satumaes,  neral   de 
festas  cheias  de  liberdade ,  e  de  loucura.  Vefpafia- 
Tácito  certifica  que    a  mortandade,  e  o 
horror  daquelle  dia  naõ  suspenderão   os 
divertimentos   populares.  Semelhante    ac- 
ção caracteriza  os  Pvomanos  no  seu  aba- 
timento. Vitellio  ,  sorprendido  na  cabana  '  ' 
de  hum  escravo  ,  onde  se  escondia ,  che-  go^jj^'yi^ 
oou    a  ser  o  ludibrio  do    mesmo  Povo,tellio. 
que  lhe  acabava  de  testificar   huma  pai- 
xão taó  grande.  O  mesmo  Vitellio,  Com 
a  corda  ao  pescoço ,  com  as  maofi  atadas 
atraz  das  costas ,  e  com  os  seus  vestidos 
ignominiosamente  rotos,  apparece  na  Pra-* 
ça  publica,  como  se  fosse  algum  vil  mal- 
feitor. Todos  lhe  atiraó  com  lama  ,  o  in- 
sultão    asperamente  ,  e  o  fazem   expirar 
com  mil  tormentos  j  o  seu  corpo  he  arras- 
tado^ com  huQi  gancho   para  o  Tibre , 
K  ii                       ea 
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e  a  sua  cabeça  hc  levada  na  ponta  de  hu- 
ma lança.  Que  fim  este  para  hum  Impera- 
dor !  Deste  modo  he  que  nos  Estados  os 
mais  bem  policiados,  quando  o  freio  dos 
costumes,  e  das  Leis  se  quebra  pela  ex- 
cessiva liberdade,  esta  oíFerec.e  huns  es- 
pectáculos, que  nós  apenas  julgariamos 
possiveisno  Reinado  da  barbaridade. 

V  E  S  P  A  S  I  A  N  O. 

GOVERNO  NOTÁVEL  DE  VESPASIANO, 

Gíierra  da  Judéa^  e  tomada  de  Jerusalém, 

_ y    ESPASIANO,  ainda  que    ausente, 

Vefpaîîano  ^^^  reconhccido  Imperador.  Muciano ,  qu 


e 


reconheci-  SC  lisonjcava  de  lhe  ter  dado  oLnperio, 

dO'  exercitava  em  Roma  todo  o  seu  poder.  Es- 

ia  infeliz  Cidade  experimentou  por  algum 

tempo  todas    as   ciucKiades    da    victoria. 

Primo,   a  quem   se  devia  a  felicidade  do 

succcsso,  exposto  ao  ciúme  do  altivo  Mu- 

ciano,  naõ  representou  papel  algum  mais; 

porque  nas    Cortes   o  merecimento  sem 

■   ,  patrocínio  dessp parece  cm  hum  momento. 

Wilagres ,  O  Imperador  esperava  em  Alexan- 

idbuem*'"  ^^^^  P°^  ventos  favoráveis.  A  sua  Cwuno- 

em  Ale-    ^'^^  Confundida  com  avareza  oíFendeo  os 

mandria.  Ale- 
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Alexandrinos  ,  os  quaes  tcndo-se  declara^ 
do  no  pdncipio  a  seu  íavor,  esperava6 
grandes  libe'-alidudes.  Porém  dous  pre- 
tendidos milagres,  que  Tácito  refere  pe- 
la te  de  testemunhas  ainda  vivas  ,  tapa- 
rão a  boca  dos  muruuiradores.  Hum  ce- 
go, e  hum  canhoto  supplicárao  a  Vespasia- 
110,  por  inspiração  do  DeosSerapis,  hum 
que  lhe  appiicasse  saliva  nos  olhos ,  e  o 
outro  que  lhe  apertasse  a  maô  com  o  pé  : 
o  que  fazendo  Vespasiano  depois  de  al- 
guma repugnância,  os  enfermos  sararão. 

Ordinariamente  emprega-sc  o  minis-  '^"'^ 
terip  do   Diabo   para  explicar  estes  pro- ^^^^^f^^^^^ 
digios,  que  as  falsas   lleligioes  se  attri- 
kiem  ;  como  se  a  mentira,  a  veihacarm, 
ou  a  credulidade  nao  dessem  explicações 
mais  prováveis.  Ou  Vespasiano  se  deixou 
enganar,   ou  estimou    muito  enganar  os 
outros.  As  testemunlias  ,  das  quaes  Táci- 
to falia,  podiao  ser  daquelles   Homens, 
qye  tudj  ll^s  parece  maravilnoso,  e  que 
attestaó  tudo,  como  se  o  tivcsseni  visto. 
Por  ventura  taes  exemplos   sao   tao   raros 
na    Historia?  e  a  verdadeira   i\eligia6 , 
cujos  milagres  saô  sellados  com  divinas 
testemunhas,  acaso  nao  deve  ella  repro- 
var todas  as  fabulas  da  superstição  ,  e  da 

impostura?  _  . '— 

Hum  verdadeiro  prodígio  de  outra       70 
qualidade  .he  que  Roma  ,  tendo  obede-  "^^f/J^'^^^ 

ci-    =*     * 


tiz  H  I 
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mo  bom  eido  a  sete  monstros  manchados  com  to- 
I  Fíincjpc.  ^Q  Q  género  de  crimes,  vio  finalmente 
hum  Imperador  digno  de  reinar;  e  que 
Vespasiano,  antigamente  vil  adulador  dos 
Tyrannos  ,  se  fez  am.avel  ,  e  respeitável 
por  qualidades  verdadeiramente  reaes.Ves- 
pasiano  modesto  ,  laborioso  ,  e  appHca- 
do  continuamente  á  vigilância  do  gover- 
no ,  appUcou  todas  as  suas  forças  para 
restabelecer  a  boa  ordem,  destruida  pela 
Tyrannia  ,  e  pela  discórdia.  O  mesmo  Ves- 
pasiano  conteve  as  tropas  no  seu  dever, 
sem  lisonjear  as  suas  paixões;  deo  ao  Se- 
nado o  seu  antigo  esplendor,  reforman- 
do-o  ,  e  remetrendo-lhe  as  causas  ;  dissi- 
pou grandes  infelicidades  pela  administra- 
ção da  justiça ,  reprimio  o  luxo  das  me- 
zas ,  especialmente  com  o  seu  exemplo, 
mais  eíEcaz  do  que  as  Leis  ;  e  oppôz 
prudentes,  e  sábios  regulamentos  á  devas- 
sidão dos  costumes.  Vespasiano,  sem  os- 
tentação ,  e  sem  orgulho ,  naó  parecia  So- 
berano ,  senão  trabalhando  pelo  bem  pu- 
blico; meio,  por  onde  qualquer  Sobera- 
no merece  possuir  esta  dignidade. 
V«fpafiano  Vespasiano ,    nao   obstante,    he  ar- 

b«   porém  guido  de  huma  paixão ,    que  taz  vis  os 
arguido  de  proprios   particularcs ,    do   amor  do    di- 
concufl"ôe$*  "^^^^o,  e  accusado  também  de  ter  ven- 
*  dido  os  empregos,  e  as  absolvições;  de  ter 
augmentado  os  impostos;   c  de  ter  cm- 
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pregado  em  os  contratos  Homens  cruéis, 
e  cobiçosos ,  para  os  expremer  depois  co- 
roo esponjr.s,  e  para  os  condemnar,  quan- 
do se  tivessem  enriquecido. Tito,  seu  Fi- 
lho, naó  approvando  naò  sei  qual  im- 
posto a  respeito  das  urinas,  o  Impera- 
dor apresentou-lhe  a  primeira  quantia,  que 
se  tinha  tirado  do  mesmo  tributo,  e  lhe 
perguntou ,  acaso  este  dinheiro  chetra  ma!} 
Vespasiano  he  justificado  pelos  seus  apo- 
logistas  pela  necessidade  das  conjuncturas,  queVsfpa- 
porque  os  erários  estavao  totalmente  ex-  íiano  fazi». 
hauridos;  e  pelo  nobre  uso  que  sempre  «^o  dinhei- 
fez  das  suas  rendas ,  empregando-as  em  '°* 
adornar  a  Cidade,  em  repararas  estradas, 
em  alliviar  os  Povos  em  as  suas  neces-  . 
sidades,  em  restabelecer  a  fortuna  dos 
Senadores  empenhados,  e  em  recompen- 
sar magnificamente  a  gente  de  Letras,  e 
os  Artistas.  Porém  nada  pode  justificar  as 
odiosas  cxacçdes,  que  mais  se  assemelhao 
a  roubos  de  Publicano,  do  que  a  actos 
de  Soberania.  Nao  he  necessário  consig- 
nar aos  Professores  da  eloquência  hum  or- 
denado de  cem  mil  sestcicios,  nem  dar 
quinhentos  mil  sestercios  de  gratificação 
a  hum  Poeta,  como  Vespasiano  fez.  He 
necessário  pôr  somente  ao  Povo  os  tri- 
butos, que  exige  o  bem  do  Estado. 

Este  Principe,  tao   liberal  para  os  y^^^.^^^^^ 
Poetas ,  e  Ríietoricos,  desterrou  os  Filo-  defterra  <w 

so- 
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Filoforos  ,  sofos  como  inimigos  do  Governo  Monar- 

como  >"i- quico.  Muitos,  na  verdade,  com  a  mas- 
migos  da      -^  1      c«      •    •  i  '-' 

Wonar-      ^^^^  ^^  otoicismo ,   clicgavao  a  excessos 
quia.         condemnaveis.  Hum  Cynico ,  chamado  De- 
métrio 5    teve    a    insolência    de    ficar  em 
Roma,    e  apparecer  na  presença  do  pró- 
prio Imperador  sem  signal  algum  de  res- 
peito. Vespasiano  mandou-lhe  dizer  ?  Tn 
fazes  todo  o  teu  possível  para  que  eu  te  tí-% 
re  a  vida^  porém  eu  nao  mato  hum  cao  ^  que 
ladra. 
rrr       7  Com  tudo  Vespasiano  desterrou  Hei- 

Heividio  vidiornsco,  genro  de  inrasea,  e  imita- 
Priíco.  dor  das  suas  virtudes,  cujo  crime  era 
unicamente  hum  amor  pela  liberdade,  mui- 
to grande,  e  muito  suspeitoso  no  Impé- 
rio de  qualquer  Monarca.  Elle  tratara  mais 
generosamente  a  Mecio  Pompociano,  o 
o  qual  lhe  descreviaõ  como  hum  com- 
petidor perigoso;  ell  ;  o  havia  exaltado 
ao  consulado ,  dizendo  :  Se  Mecio  chegar 
a  ser  Imperador ,  lembrar-se-ha  dos  meus  be- 
7ieficios. 

■         Duas  guerras  importantes   se   termi- 

Subieva-  nárao  com  vantagem.  Os  Batavos  sob  o 
coes    aos   j^^jj^^^^q  ^^  CívíIís  ,    hum    dos   scus    mais 

Batavos  ,  e  .  '  •    \     ^  j-  j 

dos  Gaule- ih^istres  compatriotas  ,  tinnao  sacudido  o 
zes  repri-  jugo  dos  Romanos.  Os  Gaulezes,  exci- 
mídas.       tados    pelos    seus    Druidas ,  c    pelo    seu 

^  ódio  da  escravidão ,  sublevárao-se  do  mes- 

Claífico.     niomodoj  e  Qassico,  seu  Chefe,  tendo 

to- 
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tomado  as  insígnias  do  mando  ,  e  prece- 
dido de  Lictores,  obrigou  as  Le^^iões  a 
dar  juramento  ao  Império  das  Gaulas. 
Manddraô-se  sete  Legiões  para  o  Rheno 
para  suffocar  a  rebeliiao.  Huns  Povos  di- 
vididos por  hum  ciúme  continuado ,  naò 
podiaó    resistir  a  taó   grandes   forças.  A. 

maior   parte  se   sujeitarão  promptamente. 

CLvilis  ficou  firme;  alcançou  diversas  van-  civilis. 
tagens;  soíFreo  algumas  perdas;  e  vendo 
que  os  Batavos  estavaó  cançados  de  hu- 
ma guerra  taõ  perigosa,  sujeitou-se  final- 
mente ao  General  Cerialis,  Homem  intc'- 
ligente  ,  algumas  vezes  negligente,  porém 

feliz  em  quasi  todas  as  suas  operações. . 

No  mesmo  anno  se  finalizou  a  guerra  Eííado  da 
contra  os  Judeos ,  a  mais  famosa ,  que  se  J"^«^«- 
encontra  na  Historia.  Este  Povo  aborreci- 
do, e  desprezado  dos  outros  todos  ,  tan- 
to quanto  elle  os  aborrecia  ,  e  os  despre- 
zava ;  respeitável  somente  pelo  deposito 
da  Revelação,  que  naõ  o  impedia  de  cahir 
cm  as  maiores    superstições  ;   este  Povo , 
digo ,  era  muito  frouxo  ,  e  muito  vil  para 
fazer  huma  grande  figura  em  os  negócios 
políticos.   Õjando   os  Judeos  sahiraó  de 
hum  dilatado  cativeiro,  tiveraõ  por  Princi- 
pes os  seus  Pontífices.  Pompeo  tinha  sujei-  .  ^ 
tado  este  Povo  ao  domínio  de  Roma ,  de-  ç^gj  ng^j 
pois  de  ter  acabado  com  a  tomada  de  Je-  Rcgiaó. 
rusalera  a  contenda  dos  dous  Irmãos  Hyr- 

cano. 
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cano,  e  Aristobulo,  que  dispiitav^aõ  o  Prin- 
cipado entre  si.  O  cruel  Herodcs,  sequaz 
de  Marco-Anronio ,  e  depois  protegido 
por  Augusto,  intitulou-se  Rei  por  muito 
tempo.  A  Tyránnia  de  Arche láo ,  hum  dos 
Filhos  de  Herodes ,  attrahio  a  cólera  de 
Augusto ,  que  o  desterrou ,  e  reduzio  a 
Judéa  a  Provincia  Romana. 

— Frequentes  rebellioes,  causadas  par- 

Preoccu-  ticulamiente  pelo  fanatismo  ,  arrastarão 
enthuL'f-  ^^  Judeos  á  ultima  infelicidade.  Os  Judeos 
mo  dos  jii-  julgavaô-se  destinados  para  sujeitar  as  Na-^ 
deos.  çôes.  Desconhecendo  o  Messias ,  annun- 
ciado  pelos  seus  Profetas ,  e  cujos  Myste- 
rios  se  tinhaõ  cumprido,  esperavaô  os  Ju- 
deos todos  os  dias  em  seu  lugar  por  hum 
Libertador,  digno  das  suas  estúpidas  pre- 
occupações.  Todo  aquelle,  que  como  tal 
se  apresentava ,  podia  produzir  huma  sub- 
levação. Os  Fariseos  com  infinitas  super- 
stiçóes ,  nas  quaes  sustentavaò  o  seu  po- 
der, conservavao  o  fogo  do  enthusiasmo  ; 
tendo  por  Idolatria  tudo  aquillo,  que  nao 
concordava  com  as  suas  ideas,  e  com  as 
suas  praticas  rei igiosas.Os  Estandartes  das 
Legiões,  e  as  Imagens  dos  Césares  lhes 
faziaó  horror.  Qualquer  faisca  ateava  re- 
pentinamente incêndios  na  Judéa ,  porque 
as  preoccu paçoes ,  e  o  caracter  concorriao 
igualmente  para  isso  mesmo. 

Vespasiano  foi  encarregado  por  Ne- 
ro 
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ro  para  domar  aquelle  Povo  rebelde.  Só  sitio  de 
restava  a  Vespasiano  tomar  a  Capial ,  Jerufalem. 
quando  proclamado  Imperador  seguio  a 
carreira  da  sua  fortuna.  Tito,  seu  Filho 
primogénito ,  continuou  ,  e  terminou  a 
guerra  com  o  sitio  de  Jerusalém.  A  ruina 
desta  desgraçada  Cidade  foi  menos  a  obra 
dos  Romanos ,  do  que  a  obra  dos  Judeos; 
os  quaes  divididos  entre  si ,  e  irritados 
huns  contra  os  outros  ,  chegarão  a  ser  os 
seus  próprios  algozes.  Os  mais  prudentes 

queriaó  sujeitar-se.  Hum  partido  de  turio- _^ 

SOS,  que  tomavao  o  nome  de  Zeladores^  ob-  ExceíTos 
stinou-se  nos  partidos  violentos  ,  e  tyran-  ^^^  ^ela- 
nizou  o  Povo,  ao  mesmo  tempo  que  pro- 
vocava a  vingança  do  inimigo.  A  Cidade 
estava  cheia  de  hum  Povo  innumeravel.  A 
discórdia  renovava  continuamente  a  mor- 
tandade na  mesma  Cidade.  Os  mesmos  Ze- 
ladores, formando  diversos  partidos,  des- 
truiao-se  com  a  mesma  raiva,  que  ti- 
nhaó  aos  Romanos.  A  taes  horrores  sér- 
vio de  remate  a  fome.  Tudo  os  alimen- 
tava ;  huma  Mái  matou  seu  filho  para  o 
devorar.  O  Fanatismo,  com  a  fé  dos  seus 
falsos  Profetas,  desprezava  os  soíFrimen- 
tos,  os  perigos,  e  a  morte.  Finalrrente, 
Tito  depois  de  ter  empregado  inutilmen- 
te todos  os  caminhos  da  docilidade  ,  to- 
ma a  Praça  de  assalto.  O  Templo  foi  entre- 
gue ás  chammas  ,  ficando  Jerusalém  se- 

pul- 
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pultada  para  sempre   sob  as  suas  ruínas. 

Obferva-  O  Histcríadorjosé,  que  tinha  abando- 

plito  'dl'    "^"^^  ^^  ^"^^^  Compatriotas  para  servir  en- 
Joíe.  ^^^  ^^  Romanos,  faz  o  computo  dos  mor- 

tos no  sitio,  de  hum  milhão  e  cem  mii 
pessoas.  Suetonio,  e  Cornei io-Nepote  di- 
minuem o  seu  numero  quasi  de  metade.  A 
Obra  de  José  he   escrita  com  huns  cara- 
cteres taó  distinctes  de  lisonja,  de  credu- 
lidade ,  o  de  exaggeraçaò ,  que  inspira  hu- 
ma desconáança  justa  a  respeito  de  diver-i 
SOS  pontos.  Por  ventura  aquelle,  que  pre-i 
tende  ter  profetizado  o  Lfiperio  a  Vespa- 
siano,  suppondo-o  o  objecto  dos  antigos 
Oráculos  ,  deve  ter  lugar  no  numero  dos 
bons  Historiadores  ? 
'      Z~  Vespasiano  com  sincoenta  e  nove  an- 

Moru  de  "OS  de  idade,  enfermo,  e  quasi  para  mor- 
Veipaila-    rcr,  pretendco  levantar-sc  sobre  a  sua  ca- 
no, ma,  dizendo:  He  íiccessano^  que  hum  Im- 
perador morra  cm  pé'^  taó  occupada  esta- 
va a  sua  alma  djs  obrigações  da  Soberania. 
O  mesmo  Vespasiano  pouco    tempo   de- 
pois expira.  Superior  as  vulgares   idcas , 
Vespasiano  tinha  zombado  dos   mesmos 
prognósticos,  que  aos  outros  atemcrizavao. 
A  respeito  de  hum  Cometa  de  cabelleira: 
«  Se  o  presente  Astro ,  disse  Vespasiano, 
«  ameaça  alguém ,  he  ao  Rei  dos  Parthos, 
«  que  tem  cabcUos  compridos,  e  nao  a 
«  mim^  que  sou  calvo.  »  Com  tudo  Ves- 
pa- 
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yasiano  dava  credito  á  Astrologia ,  e  á  ar- 
te de  adevinhnr.  '  , 

No   seu  ReiíiLído  se  põe   o  ultimo  Numera- 
numcramenro  dos  Cidadãos.  Pretende -se  '"«"^"-Vc- 
que  entre  o  Apennino,  e  o  Pó,  encontra-  "^°''* 
rao-se  oitenta  c  huma  pessoas   com  mais 
de  cem  annos,  oito  das  quaes  tinhaõ  mais 
de  cento  e  trjnta,  e  três  tinhaõ  cento  e 
quarenta.  Semelhantes  factos  parecem  mui- 
to duvidosos;  os  quaes   entaó  crao    mais 
diiEciiltosos   de  verificar,  do  que   seriao 
presentemente. 

TITO. 


/\0  nome  de  Tito,  todos  se  sentem       ;; 

cheios  de  alegria,  porque  a  idca  de  hum  Xito'LcU 
bom  Principe  oiFerece  a  imagem   da  feli-  ficaasdeli- 
cidade  puhJica.  Elle  reinou   somente  pa- «^'"=^^"^0- 
ra  fíizer  felizes  os  seus  Povos;  e  em  vez  ^''""" 
de  se  entregar  ao  gosto  do  Poder  Supre- 
mo taõ   favorável    ás   paixões,   sacrificou 
as  suas  inclinações ,  quando  se  vio  encar- 
regado dn  sorte  dos  Homens.  Tito  despe- 
dio  Berenice,  Filha  de  Agrippa,  Rei  Jii- 
deo,  de  quem  estava  muito  apaixonado; 
c  despedio-a  unicamente,  para  naõ  ser  ar- 
guido pelos    Romanos,    por  casar   com 
huma  estrangeira.  As  delicias  ^da  mocida- 
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^ .  de  desapparecêraó  á  vista  das  obrigações 

Sua  benc-  da  Soberania.  O  desejo  de  obrar  bem  foi 
voiencia.  a  paixaõ  dominante  do  Imperador.  Oh 
meus  amigos  j  perdi  hoje  o  meu  dia  ^  disse 
Tito  no  fim  de  hum  dia,  em  que  naõ . 
pudera  distinguir-se  por  algum  beneficio. 
As  mercês  espalhadas  pelos  Gorte- 
záos  podem  ser  hum  pezo  para  o  Po- 
vo. A  generosidade  de  Tito  deveria  ser 
menos  admirada,  se  nao  lhe  tivesse  unido 
a  economia ,  e  se  dando  a  huns ,  naõ  se 
tivesse  occupado  do  interesse  de  todos. 
A  sua  máxima ,  que  Cidadão  nenhum  deve 
sahir  descontente  da  Audiência  do  Principe  ^ 
he  só  excellente  na  boca  de  hum  Princi- 
pe illuminado,  o  qual  concede,  ou  ne- 
ga a  tempo ,  e  o  qual  ainda  quando  ne- 
ga, sabe  mostrar-se  bom.  Tito  he  louva- 
do por  ter  confirmado  sem  exame  todas 
as  graças  dos  seus  Predecessores:  talvez 
que  houvesse  motivo  para  ser  arguido , 
pela  mesma  razaõ. 

^^, O  Povo    necessitava,   sem   duvida, 

"^j"  V^r  dos  espectáculos.   O  soberbo  Anfitheatro 

ccdeo  Fef-  ,^.  r  ,11 

tas.norémde  1  ito ,  c  as  rcstas,  que  ncile  deo, 
aiiivinu  o  etaó  convenicntcs  ao  gosto  dos  Roma- 
Povo.  nos,  e  á  grandeza  do  Impcrio.  Porém 
quando  Tito  mereceo  principalmente  o 
amor  dos  Cidadãos,  foi  quando  soccor- 
reo  prodigamente  as  calamidades  publi- 
cas, depois  de  huma  famosa  erupção  do 

Ve- 


nao 
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Vesúvio ,  e  depois  de  hum  cruel    incên- 
dio de  Roma.  

Tito,  tomando  posse  do  Pontifica-  ^j" 
do  ,  adveirio     que    se  julgava    obrigado  mandou 
como   Pontífice   a  nunca    manchar-se    em  matar  Ro- 
sangue  Romano  ;  do  qual  nem  huma  go-  "^^^^  ^^' 
ta  'jamais   derramou.   Elle    perdoou,   ou  "^ 
naó  castigou  senaó  com  clemência.  O  fe- 
roz Domiciano  ,  seu  Irmaó ,  e  seu  inimi- 
go ,  participou  dos  seus   benefícios.  Pôz 
i  sua  meza  dous  Patricios ,   convencidos 
de  conspiração  ,  os  quaes  acabavaô  de  ser 
j  condemnados  pelo  Senado  ao  ultimo  sup- 
I  plicio.   Severo   unicamente    para    os    de- 
nunciantes ,  purgou  a  sociedade  de  seme- 
lhante gangrena.  ^ 

Hum  Principe   taó  grande,  chama-       g^ 
1  do  as  delicias  do    Género    Himano  ,    cujas  Sua  morte. 

proezas  se  esquecem  para  celebrar  as  suas 

,  virtudes,  Tito   morre   de  quarenta  annos 

de  idade,  tendo  reinado  dous  annos,  dei- 

f  xando  o  Império  a  hum  monstro,  o  qual 

"[  o  devia  opprimir  por  muito   tempo.  Tal 

Ihe  a  deplorável  sorte  dos  Povos  ! 
O  successo  principal  deste  Pveinado  ■ — — — ^ 
foi  o  incêndio  do  monte  Vesúvio.  Duas  ^^^^'"'[■^U 
Cidades  inteiras ,  Plerculano ,  e  Pompeias,  vefuvio» 
desapparecêraõ ,  ficando  debaixo  de  mon- 
tes de  cinzas,  amassadas  depois  com  as 
matérias  derretidas,  vomitadas  pelo  vol- 
cão.  Plinio,  o  Naturalista,   que  manda- 
va 
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*'    '  ■- — va  a  frota  de  Misena,  querendo  observar 
^''""^  \.°  de  perto  aquelJe  terrível  fenómeno ,  per- 

Naturaliíla   ,      ^  .j^          i  ....      '   f 

deo  a  vida  peia  sua  curiosidade.  Nun- 
ca Homem  algum  mostrou  maior  paixão 
ao  estudo.  Plinio,  á  meza,  no  banho,  via- 
jando ,  e  até  pelas  ruas  de  Roma  ,  sem- 
pre estudava.  Sem  fallar  das  suas  Obras , 
Plínio  deixou  cento  e  sessenta  pastas 
cheias  de  Extractos  das  suas  leituras.  Per- 
suadido Plinio,  que  dos  peiores  Livros 
SC  pôde  sempre  tirar  alguma  cousa  util , 
lia,  ou  mandava  que  lhe  lessem  qualquer 
Livro.  Esta  a  razaõ ,  porque  os  Criti- 
cos  tem  com  que  se  exercitar  na  im- 
mensidade  de  matériels ,  que  inclue  a  sua 
Historia  Natural.  A  vida  de  hum  Homem 
nao  poderia  bastar  para  examinar  tantas 
cousas. 

D  O  M  I  C  I  A  N  O. 

^T^'"  L/OMICIANO,  IrmaÕ  de  Tito,  he 
Domiciano  hum  Caligula  ,  e  hum  Nero.  A  cruelda- 
infenfato  -de,  c  a  loucura  formão  o  seu  caracter.  Da 
emaJvado.  ,;nesma  sorte  que  Domiciano  se  diverte  em 
matar  moscas  no  seu  quarto ,  também  «e 
aforada  de  mandar  matar  Homens.  Domi- 
ciano intitula-se  Deos^  cntregando-se  aos 
vicios  os  mais  infames.  NaÕ  indica  mais 

que 
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que  huma  cobardia  ignominiosa,  e  aíFe- 
:ta  todos  os  titul9S  militares,  publica  al- 
gumas Leis  boas,  e  entre  estas  huma ,  que 
prohibe  fazercm-se  eunucos  j  obra  algumas 
vezes  como  Principe  justo,  e  gencror's; 
porém  algumas  acções  de  virtude  fingida 
só  servem  para  augmentar  o  horror  dos 
seus  vicios.  . 

Julgue  cada  qual  da  sua  alma  pelo  A^çaó  da 
bárbaro  í/osto ,  que  Domiciano  teve  hum  íu»  malda- 
dia  de  ajuntar  cm  huma  sala  ornada  de 
preto  os  prmcipaes  Senadt)res,  e  Cavallei- 
ros,  de  os  mandar  jantar  entre  o  appnra- 
to  da  morte,  e  de  os  despedir  mandan- 
do-os  para  suas  casas  persuadidos  que 
hiao  ser  as  victimas  da  sua  crueldade.  E 
tendo-se  regozijado  bem  com  os  seus  sus- 
tos ,  os  ccnsolcu  com   presentes. 

Hl'  I  ^  1  I  ■■  II—— 

uma  sublevação,  que  em  breve  tem-  D^rniciano 

po   se   sufFocou    na  Germânia  ,    deo    ao  excita ,  « 
Tyranno  a  occasiao  de  manifestar  todo  o  recompcfâ 
seu  furor.  Nacuelle  tempo,  conformie Taci-  °?  de"i»a* 
to,  o  nascuTiento,  as  riquezas,  as  honras, 
e  especialmente  as  virtudes,  chegarão -a  ser 
crimes.  As  recompensas  dos  denunciantes 
parecerão  ta6  odiosas,  como  a  sua  propria 
maldade;    o   Consulado,   o    Sacerdócio, 
e  as  Intendências  mais  lucrativas  se  repar- 
tiaó  prodigamente  por  estes  Homens  abo- 
mináveis. Corrompiao-se  os  escravos ,  pa- 
ra haver  accusadores  contra  os  Senlioresj 
TOM.  IIL  S  eos 
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e  os  amigos  em  caso  de  necessidade  ,  fa- 
ziaó  as  vezes  de  inimigos.  Os  Cidadãos 
mais  respeitáveis  morrerão  como  crimi- 
nosos de  lesa-Magestade  ;  o  Senado  foi  o 
seu  Juiz,  isto  he,o  instrumento  forçado 
da  lyrannia. 
"     '.  .  Todos  os  Filósofos ,  com  receio  ,  que 

Domiciano        ^  ^  ,  .    \      .        .         .  ^    \, 

c^efterra  os  ^^^  flCaSSC    algUm  VCStlglO  QC  VirtUdc  ,  10- 

FHofofos  ,  raõ   desterrados.    Dion  Chrysostomo  ,   c 
^c-  Epictetes,  os  dous  mais  celebres ,  retira- 

ZrZ  [  raô-se  sem  ter  pao.  O  Imperador  na6  con- 
iTiijó.  servou  nem  as  beilas  Artes ,  nem  a  Llo- 
quencia,  menos  proprias  para  lhe  causar 
ciúme.  Finalmente,  continua  Tácito,  hu- 
ma Inquisição  horrorosa  prohibia  ouvir, 
e  fallar;  se  acaso  se  podesse  ser  senhor 
de  esquecer,  assim  como  de  se  calar, 
a  memoria,  e  a  vo/.  ambas  se  perderiao. 
OsChristáos  experimentarão  huma  perse- 
guição, cujo  motivo  parece  incerto,  pois 
que  os  Authores  profanos  os  confundem 
com  os  Judeos. 
'  O  temor,  companheiro  inseparável  da 

r^^miciano  tyí"^rinia,  nao  cessou  de  agitar  Domicia- 
aíraffinado.  no ,  nté  que  padeceo  a  sorte  ordinária  dos 
Tyrannos.  Huroa  conspiração  formando-se 
no  seu  próprio  Palácio,  sua  Mulher  se  pôz 
á  frente  dos  conjurados ,  que  o  assassina- 
riiõ.  O  Senado  mandou  derrubar  as  suas 
Estatuas.  Os  soldados  pretenderão  fazer 
hum  Deos  de  Domiciano ,  porque  os  ti- 
nha 
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ha  cumulado  com  grandes  liberalidades.  _ 

Agrícola,  Sogro  do  Historiador  Ta-  Agrícola 
ito,  hum  dos  primeiros  Homens  do  seu  iUuftre  na- 
cculo ,  illustrou   nqueile   Reinado    pelo  ^"*"*^*'* 
eu  procedimento,  c  pelas  suas  proezas  em 
Gra-Bretanha  ,  pjra  onde  Vespasiano  o 
inha  mandado  governar*^  Todas  as  suas 
mprezas  forao    bem  succedidas  pela  sua 
)c)]itica  virtuosa,  pelo  seu  intrépido  valor, 
pela  y^ua  admirável  prudência.  Agricola 
-\gurou  a  submissão  dos  Povos  já  sobjuga- 
'  >s,  governando-os  com  tanta  humanidade 
orno  justiça ,  e  suavizando  os  seus  ferozes 
ostumes  com   o  attractivo  das  artes,  c 
jascommodidades  da  vida.  Agricola  adian- 
^'•11  as  conquistas  no  espaço  de  sete  cam- 
,anhas,    c   tendo    derrotado   os  Calcdo- 
nienses,  Povo  do  Norte  da  Escossia ,  de- 
via sujeitar  toda  a  Ilha,  quando  foi  cha- 
mado por  Domiciano ,  cioso  da  sua  gloria. 
Sempre  modesto,  circunspecto,  c  reserva- 
do, soube  fugir  da  desgraça,  que  naquel- 
le  tempo  perseguia  a  virtude  ,  e  o  mereci-  ^"[^^^ 
u-iento  superior.  Elle  morreo  tranquillo.  O  memo.     ' 
seu  testamento  dictado  pela  politica,  ins- 
tituirá o  Principe  por  seu  herdeiro,  junta- 
mente com  a  mulher,  e  com  a  Filha  do 
testador^  do  que  Domiciano  se  lisonjeou, 
como  de  hum  signal  de  estimação.  A  nditla- 
çaoj  diz  Tácito,  o  tinha  de  tal  sorte  cega- 
4o ,  e  convpto ,  qite  ignorava ,  que  kmi  bom 
S  ii  Pai, 


27^  Historia 

Pai  y  vao  pôde  fazer  seu  herdeiro ,  senaÕ  a 
hum  mdo  Principe. 

Rematando  este  artigo,  digamos  ai- 
Hiííoria  de  guma  cousa  do  celebre  Pythagorico  Apol- 

íe^xTua  ^^^"^^  ^^  Tyana ,  que  fez  grande  figura 
*  no  tempo  dos  últimos  Imperadores ,  e  o 
qual  os  inimigos  do  Christianismo  se  a- 
trcvêraÕ  a  comparar  com  Jesu  Christo, 
tomando  por  verdadeiras  as  Fabulas  refe- 
ridas em  honra  sua  por  Filosttato  ,  a  res- 
peito das  memorias  de  hum  certo  Damis, 
fraco  Discipulo  de  i^pollonio.  Este  Filoso- 
fo íoi  hum  Fanático  atrevido  ,  zeloso , 
austero,  vuõ,  e  capaz  de  impor  aos  sim- 
plices  com  as  apparcncias  das  Profecias  , 
e  dos  Milagres.  Depois  das  suas  viagens  á 
índia,  e  á  Arábia,  voltou  para  Roma  no 
tempo  de  Nero,  cem  a  curiosidade,  di- 
zia elle  mesmo,  de  ver  que  espécie  de  ani- 
mai era  hum  Tyrauno. 

— Apollonio  tendo  varias  conferencias 

Sriis  con-  ^^^  Alexandria  com  Vespasiano  ,  deo-lhe 
Vefpafia-  aomiravcis  conselhos-  e  particularmente  o 
no.  seguinte:  »   Naõ  te  enriqueças  carregando 

«  o  Povo  com  impostos.  O  ouro  compra- 
«  do  á  custa  das  lagrimas  dos  teus  vassal- 
«  los,  seria  hum  ouro  falso,  e  funesto. 
«  Alliviar  os  miseráveis,  e  conservar  aos 
«  ricos  as  suas  legitimas  posses,  hc  o  me- 
«  Ihor  uso  que  podes  fazer  das  riquezas* 
«  A  Lei  he  quem  te  deve   governar  ;  e 

«  se 
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.  se  íores  o  primeiro,  que  a  ella  te  sujei- 
X  tares ,  estabelecerás  Leis  boas.  » 

Apollonio,    accusado  no  tempo  de  — - 


Domiciano,  de  magica,  e  de  i'<^t>eiliaÔ ,  ^^^«^^^^JIJ»^^ 
pelo  Filosofo  Eufrates ,  naó  receou  com- 
parecer em  Roma ,  onde  se  pretende ,  que 
íallára  ao  Tyranno  com  huma  grande  li- 
berdade, sem  ser  por  ella  castigado.  A  sua 
Historia  attesta,  que  estando  em  Efcso 
prognosticara  ao  Povo  a  morte  de  Do- 
miciano ,  no  mesmo  dia  em  que  fora  as- 
sassinado. 

Pretendendo  ApoUonio  morrer  sem  -; — 

testemunhas  para  coroar  os  seus  prestígios,  ^'"*  "^"'"^ 
desappareceo  repentinamente,  ra/aó  por 

que  se  publicou  ,  que  tinha  sido  arrebata-  

do  para  o  Ceo.  A  Historia  da  sua  vida  he  ^^f^.rdos 
a  melhor  prova,  que  ha  contra  cl!e:  nel- da fua  Hif- 
ía  se  encontrão  absurdos,  que  mostraõ  aporia, 
impostura,  porém  o  absurdo  naó  assusta 
os    ânimos    crédulos ,    ou  prevenidos  ;    e 
Apollonio,  em  quanto  o  Paganismo  sub- 
sistio,  teve  a  reputação  de  hum  Fíomcm 
Divino.  Elle  nasceo  quasi  em  o  principio 
da  Era  Clirista. 


NER- 
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— X. N  ERVA,  ein  quem  os  conjurados  ti- 

^^^*^  .  _  nhao  posto  os  olhos  para  substituir  a  Do- 

tiiofo.po- i^'^^i-^'^î  ^'*^  ^^i^ni  velho  venerável  cheio 
rém  frou-  de  virtudc  ;  porém  tímido ,  e  frouxo , 
^^'  ou  pelo  seu  caracter,  ou  pela  sua  idade. 

Governando  com  bondade  ,  cora  justiça, 
e  castigando  os  próprios  denunciadores 
do  Reinado  antecedente,  Nerva  entre- 
gou-se  f;KÍlmente  ás  impresiides  que  lhe 
communicavao.  Mostrou  sempre  menos 
constância,  do  que  brandura;  o  que  deo 
occasiao  ao  seguinte  dito  de  hum  Consu- 
lar :  Igual  infelicidade  he  obedecer  a  hum  Prin- 
cips ,  em  cujo  Governo  nada  se  permitte  a  nin- 
guém ;  covw  obedecer  a  bum  Principe ,  em 
ííiju  Império  tudo  se  permitte  a  todos.  Com 
tudo  Tácito  louva  a  Nerva  por  ter  sabi- 
do unir  duas  cousas  em  outro  tempo  in- 
compatíveis, a  sr)berania,  e  a  liberdade. 
Hum  Príncipe  bom,  a  pezai*  dos  seus  de- 
feitos ,  sem.LM'e  tem  direito  ás  homenagens 
r~T~*      dos  bons  Cidadãos. 

o»  Preto-  /-v      n  - 

rianosióu-  vJs  rrctorianos,  aos  quaes    apenas 

saó  da  sua  podia  contcr  huma  severa  disciplina  ,  abu- 
fraqtieza.e  sando  cm  brcve  tc;r.'.^o  da  fraoucza  do  cro- 
p(^ 'X^^j,^.  verno,  suoievarao-scj  pedindo  que^  lhes 
no.  en- 
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entregassem  os  homicidas  de  Domiciano. 
Nem  as  supplicas  do  Imperador,  nem  as 
suas  exhortaçóes  os  pudérao  applacar.  Os 
Pretorianos  o  virão  sem  movimento  algum 
extraordinário  aprescntar-lhes  a  gargan- 
ta, e  souberaó  de  Nèrva  o  que  preten- 
diaô.  Nerva  então  ,  para  se  conservar 
hum  Protector  ,  que  ao  mesmo  tempo 
sustentasse  o  Império,  adoptou  Trajano, 
Homem  o  mais  digno  de  governar  as 
Nações.  Trajano  fazia  a  guerra  na  Pan- 
nonia ,  sem  pensar  na  fortuna  ;  e  gover- 
nou alguns  mezes  com  o  nome  do  Impe- 
rador. A  morte  de  Nerva  teria  sido  hu- 
ma grande  desgraça  ,  se  Trajano  nao  lhe 
succedesse. 


A^S^ 


T 


TRAJANO. 


^  RAJANO,  nascido   em  Hcspanha,       ^i 
Filho  de  huma  pessoa  Consular,  possuia     Trajano 
todos  os  géneros  de  merecimento,  exce-  fomTche- 
pto  o  da  sciencia,  o  qual  supria  pela  es-  fg  ^a  Ke- 
timaçao  com  que  prezava  os  sábios.  Pluma  publica, 
única  acçaó  contribuirá  pai-a  se  julgar  dos 
seus  princípios.  Pondo  Trajano  hum  novo 
Prefeito  do  Pretório  na  posse  do  seu  em- 
prego, d  isse-lhe  :  Se  eu  governar  bem  j  em- 
prega esta  escada  ^^ti  iuinha  defeza,  e  coít- 

ira 
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tra  m/m ,  se  governar  îuûI.  Considerando-se 
como  Chefe ,  e  iiaõ  como  Senhor  do 
Estado,  jurou  observar  as  Leis;  nao 
se  distinguio  dos  Senadores,  senaõ  pela 
maior,  e  mais  continua  applicaçaó  ao  tra- 
balho, e  viveo  entre  os  seus  vassallos  co- 

„_^ mo  Pai ,  que  naõ  respira  ,  senaô  pela  fe- 

Máxima  Ucidade  dos  seus  filhos.  ((  Assim  como  de- 
admirável.  «  sejei ,  sendo  particular,  que  os  Impera- 
«  dores  fossem  a  meu  respeito,  assim  pre- 
ce tendo  ser ,  sendo  Imperador ,  a  respei- 
«  to  dos  particulares.  »  Esta  foi  a  sua  má- 
xima ,  e  a  regra  da  sua  conducta.  Conse- 
quentemente a  justiça  ,  e  a  bondade  rei- 
no va  6  em  a  sua  Pessoa. 
j;enunciá  rrajano  acabou  de  purgar  Roma  da- 

■55   repri-  queiies  infames  denunciantes,  que  de  tu- 
gidos,      ^ry  j^v/iaõ  crimes    aos  innocentes.  Como 
as  accusaçoes  estavao  authorizadas  pelas 
Leis,   naõ   havendo   parte   publica  encar- 
reirada de  perseguir  os  criminosos,   aug- 
mcntou  as  pems  estabelecidas   contra  os 
ri        !"  injustos  accusadores.  Huma  das  suas  at- 
c  (iinii^mi-  tenções  pnncipaes  íoi  impedn'  que    com 
çaíi  de  iin,  o  prctexto  de  zelo  pelos  seus  interesses, 
poílos.       g£  j^^^  vexassem  os  Cidadãos   com  as  iiv 
justiças  dos   erários.  O  fisco  ^  diz  Plinio, 
cuja    causa   minca  he  má  senaÔ  govenmndo 
him  hora  Priíiiipc^  pcrdeo  muitas  vezes  a 
sua   demanda.    Huna   priídente  ,   c    sabia 
economia  j  tUcsouro  incxhaurivcl,  po?.  o 
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imperador  cm  estado  de  diminuir  os  im- 
postos ,  sem  experimentar  falta  alguma.         

O  seu  exemplo  era  taó  próprio  pa-  J^^^^^^.^ 
ra  reformar  as  desordens  ,  que  o  mesmo  .^q,  ç^pui. 
Povo  requereo  a  expulsão  dos   Pantomi-  fados ,   e 
mos ,  posto  que  Nerva  fosse  obrigado  a  chamados 
chamallos  novamente.    1  ai  ne  o  Império  ^^^ 
de  hum   Principe   prudente,   e  adorado, 
a  respeito  dos  costumes  públicos ,  tantas 
vezes  rebeldes  ás  Leis  !  Com  tudo  depois 
tornou  a  chamar  os  Pantomimos ,  porque 
o  Povo  naõ  podia  supportât  muito  tem- 
po a  sua  privaça6. 

Domiciano    foi  intitulado  Deos^  os 
Romanos   deiaó    a  Trajano  o   titulo  de  p'"!^  "^^ 
Boníssimo.  Elle   merecia    tanto   mais   este  concedido 
titulo ,    que  nas    supplicas  que  todos  os  a  Trajano. 
annos  se  faziao    pela  sua   prosperidade , 
pôz  a  seguinte,  e  expressa  condição:   Se 
governar    bem   a  Republica  ^  para  ut  H  idade 
de  todos.  . 

Trajano  aíFeiçoado  á  gloria  das  ar-OsDacio«, 
mas,    taõ    grande   Capitão  ,  como  pran- 5"^. ^'"'^^"^ 
de  Soberano,  teve  a  occasiaó  de  se  dis- ^j' j^^.^^. 
tinguir  na  carreira  dos  Heroes.  Os  Da-  nos  a  lhes 
cios,  no  tempo  de  Decebalo ,  seu  Rei ,  P^?"   tjjj 
tinhaõ-se  feito  formidáveis  a  Domiciano,  ^^[|^  ',  /*' 
o  qual  tendo   marchado  contra  elles  por  dos.  ° 
ostentação ,  tinha   acabado    pagando-lhes 
hum  tributo.  Trajano  pretendia  desvane- 
cer esta  infâmia  do  nome  Romano ,  e  os 

mo- 
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movimentos  do  bárbaro  Rei ,  lhe  davao 
novos  inotivos  de  guerra  ;  e  naÓ  queren- 
do pagar  o  tributo,  pôz-se  na  frente   de 
hum    exercito,    venceo  os  Dacios,  e  os 
sujeitou  a  humas  humildes  condições  de 
paz.   As  perfidias  de  Decebalo  o  empe- 
nharão   em  huma  nova   expedição.  Tra- 
jano,  resoluto  a  conquistar  a  Da  ia,  visinha 
da  Thxacia,  e  da  JVÍcsia,  edificou  sobre 
J^j^;j^  o  Danúbio    huma   ponte  celebre  (  muito 
Dâuubio.    inferior,   como  provou  o  Conde  Marsi- 
gli,  a  idéa   que  delia  dá  Dion  Cassio). 
O  mesmo  Decebalo  vencido ,  matou-se  a 
si  mesmo  ;  a  Dacia ,  compreheiídcndo  hu- 
ma parte  da  Hungria,  a  Transilvania ,  a 
Valachia ,  e  a  Moldávia ,    chegou  a  ser 
Co^^ilTiTa"  ^'J'""^   Província  de    Roma.    A    columna 
Trajaria.    Trojana,  quc  ainda  hoje  existe,   he  hum 
glorioso  monumento  do  triunfo  de  Traja- 
no  contra  aquelles  inimigos  do  Império. 
Conquiílas  Trajano  seria  muito  mais  admirado, 

inúteis  cie  SC  nao  SC  tivcssc  dcixado  levar  do  gosto 
Trajanona  pcvigoso  das  conquistas.  Tendo  algum 
'^^'^'  motivo  de  queixa  contra  Chosroes,  Rei 
dos  Parthos,  passa  á  Ásia,  onde  gasta  al- 
guns nnnos  em  huma  guerra ,  de  que  nao 
nos  resta  individuação  alguma  interessan- 
te j  conquista  a  Arménia ,  a  Mesopotâmia, 
e  a  Assyria;  atravessa  o  Golfo  Pérsico; 
chega  até  ao  Oceano,  c  exclama  com  o  ar- 
dpr  de  hum  Alexandre  ;  Se  eu  fosse  mais 

mo- 
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moço  ,  contimiãna  a  guerra  até  d  índia.  Po- 
rem obrigado  por  huma  enfermidade  a 
tomar  outra  vez  o  caminho  de  Roma^, 
deixou  o  mando  a  Adriano,  o  qual  naó 
pôde  conservar  nenhuma  daqueUas  con- 
quistas. As  solidas  conquistas  saò  algumas 
vezes  prejudiciaes ,  ou  por  custarem  mui- 
to caro  ,  ou  por  attrahir  muitos  inimigos: 
que  será  logo  daqueUas  conquistas,  que 
se  naô  podem  conservar?  . 

Trajano   morreo  em  Cilicia  ,  tendo       ,,^"* 
reinado  dezenove  annos.  He  arguido  de     Trajano 
ter  gostado  muito  de  vinho;  dizem  que  "^""«  «"' 
prohibira   executar  as  suas  ordens ,  quan- 
do as  desse  depois  de  grandes  banquetes  ; 
também  o  accusao  de  inclinações  scnsuacs 
contra  a'  natureza.  He  hum   prodigio  ad- 
mirável ,  que  as  fraquezas  do  homem  nao 
prejudicassem  ás  obrigações  do  Principe.  ^ 

Hum  Principe  semelhante,  cuja  cie«  g^  ^^^-^^^ 
meneia  mereceo  tantos  elogios,  acaso  p6-  foi   perfe, 
de   ser  considerado  como  hum  persegui-  ?^''^^or  dos 
dor  dos  Christáos  ?  Na  verdade  contao-se  Cí"'"^°'- 
diversos  Martyres  sob  o  seu  Impcrio.  Po- 
rém os  motins  populares,  as  prevenções 
dos  Magistrados,   o   ódio  contra  os  Ju- 
deos  sempre  dispostos  para  a  rebelliaô, 
a  idéa  do  Judaísmo  unida  com  a  nova  Re- 
ligião ,  a  severidade  das  Leis,  pelas  quaes 
todo  o  culto  estrangeiro  era  prohibido  , 
e  as  Assembleas  dos  Fieis  cei>suradas  de 

re-  . 
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rcbeiliaó   saciilega,  saó  os  motivos  que 
dcraó  occasiaô  para  os  supplicios  em  di- 
versas Provindas ,  sem  que  houvesse  De- 
creto algum  contra  elles. 
cIítT^dT  ^^^  ^^  cousa  mais  conhecida,  do  que 

PlTnio  are*u  ^  ^^*'^^  ^^  PHnio,  Governador  de  Bithynia, 
faver.  c  a  rcsposta  de  Trajano,  sobre  o  modo 
como  deviao  ser  tratados  os  Christãos. 
Plinio  ,  imputando-lhes  somente  humas 
loucas  superstições  ,  e  testificando  os 
seus  bons  costumes,  consulta  o  Principe  , 
propõe-lhe  as  vias  da  doçura,  que  se- 
guio ,  e  certifica  com  a  sua  experiência , 

qiJe  se  pode  reduzir  hum  grande  nume- 

I^efpmta  ^"  ^^  Christaos  ,  se  a  porta  do  arrependi- 
de  Trajano  l'nen to  Ihes  for  aberta.  Trajano  approva 
o  seu  procedimento;  accrescentando  nao 
ser  necessário  fazer  indagações  algumas 
contra  os  Christaos,  porem  se  forem  con- 
duzidos perante  o  Tribunal ,  e  convenci- 
dos ,  que  em  tal  caso  he  preciso  castigai- 
los.  Grandes  foraõ  os  clamores  contra 
esta  dccisaõ.  Trajano,  e  Plinio  ignorando 
a  santidade  do  Christianismo,  que  todos 
os  dias  se  augmentava,  queriaõ  suspender 
os  seus  progressos,  mas  conservar,  quan- 
to possivel  fosse ,  o  sangue  dos  seus  Se- 
etários. 
oTpHí^  Plinio,    o  Moço,   Filho  adoptivo, 

Tácitos',    e  sobrinho  do  Naturalista ,  foi  hum  dos  or- 
juvenai .  e  namcntos  deste  feliz  Reinado ,  assim  co- 

Flutarco.  ^^^ 
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r'o  também  Tácito  seu  amigo;  ambos, 
r  '  ;'j  distinctos  pelas  honras  do  Consu- 
,  qje  pela  sua  probidade,  seus  talen- 
tos, e  suas  obras.  Seado  feliz  ^  diz  Tá- 
cito ,  onde  se  permitte  pensar  o  que  se  querj 
e  dízer  o  qtie  se  pensai  Esta  liberdade  tao 
*avoravel  ao  engenho^  e  taõ  util  ás  Na- 
ções, quando  se  encerra  em  limites  justos, 
contribuio  para  a  origem  dos  Chefes  de 
obra  do  Historiador,  e  dos  sentimentos 
de  virtude,  que  animaõ  as  Obras  do  Ora- 
dor. Juvenal  ,  naquelle  tempo,  escreveo  as 
suas  Satyras,  em  que  ataca  os  vicios  com 
vehemcncia  ,  perém  nellas  nao  se  encon- 
trão as  graças  persuasivas  da  sabedoria. 
Trajano  gostando  do  sábio  Plutarco  o  fez 
Consul.  Este  Beócio  fez  da  Historia  hu- 
ma escola  de  Moral  ;  e  por  esta  causa  me- 
rece os  maiores  elogios. 

ADRIANO. 


H 


UiMA  adopção  provavelmente  sup- 

posta,  pois  que  somente  era  assignada  /íL„^ 
por  PIotina ,  Mulher  de  Trajano ,  foi  o  fa^-fe  ac 
titulo  com  que  Adriano ,  próximo  parente  c'amar  pe- 
deste  Principe ,  que  o  nao  amava ,  fundou  j°'^  ^°'''^"' 
os  seus  direitos  para  o  Império.  Tendo-se 
logo  feito  acclamar  cm  Antioquia  pelos 

seus 
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seus  soldados,  escreveo  ao  Senado,  para 
se  desculpar  de  ter  prevenido  os  seus  vo- 
tos, e  cedido  á  ânsia  das  Legiões.  Esta 
astuciosa  politica  prognostica  hum  ambi- 

^^  CIOSO,  niais  cioso  do  poder,   do  que  da 

Seu  proce-  tcputaçaõ  de  justiça.  As  admiráveis  pala- 
dimentoe- vras,  que  Adriano  repetio  frcquentemen- 
«juivoco.  ^g  pg|(^  j.gj^p^  adiante  :  Eu  governarei  a  Re- 
publica ^  mó  como  o  meu  próprio  bem  ^  mas 
como  o  bem  do  Povo  ,  provaó  somente ,  que 
sabia  servir-se  da  linguagem  da  virtude. 
Adriano  com  muita  capacidade,  e  coni 
muito  conhecimento  ,  conduzio-se  de  hum 
modo  equivoco,  em  que  o  mal  confun- 
<íido  com  o  bem  faz  suspeitosos  os  seus 
motivos.  Todos  pódem-se  enganar  sobre 
os  seus  motivos;  o  seu  governo  porém, 
a  certos  respeitos ,  nao  merece  menos 
elogios. 

Adriano  Adriano,  assim  como  Trajano,Ner- 

lar^^a  as     va ,  c  Títo ,  promcttco  logo  de  nao  man- 

conquiílas  dar  matar  Senador  algum.  Com  tudo  qua- 

ro,,píe- ^^^  Consulares  forao  executados  de  mor- 

fcreatran- te  por  causa  dc  huma    conjuração.    Elle 

quiliidade   certificou  que  aquellas   pessoas  se  execu- 

^«Eftado.  ^^^j.35  ^  p^.^^^j.  g^j^j^    ^oxé^.   ninguém  lhe 

deo   credito.    As  conquistas    de"  Trajano 

desamparadas;  a  ponte  do  Danúbio  des- 

truida,  com  o  pretexto  de  suspender  os 

progressos  dos  Barbaras  ;  e  a  paz  com  os 

Sarmatas,  e  com  os  Roxolanos  (  habita-  , 

dores 
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j  îores  da  Polónia  )  ,  comprada  a  preço  de 
nsoes  ,  podiaõ    parecer   provas  de  co- 
dia  no  principio  do  presente  Reinado, 
n^enos    a  tranquillidade    publica  foi 
ia  felicidade  para  o  Estado.   Adriano  ~ — — - 
í;ju  os   Povos,  remittindo-lhcs   tudo  r"n'esTir- 
sn   i;e  devia  ao  fisco,  (  quantias  im- tudts. 
^  ,  cuja  conta    sobe    a    novecentos 
■.6es  de  scstercios  ).  A  cada  Cidadão 
iu>iribuic>  o  Imperador   liberalidades  ;    e 
ranndo  o  Senado  com   a  maicr  conside- 
açaõ,  mostrando-se  aíFavel ,  modesto,   e 
.copular,  desvaneceo  as  impressões  nao  fa- 
voráveis, que  se  tinhao   concebido.  Elle 
perdoou  as  proprias  injurias;  e  assim  que 
:hegoa  a  ser  Senhor  absoluto  :  Estás  sal- 
:o^    disse  Adriano  a  hum  daquelles,  qu« 
ieviao  temer  mais  a  sua  ira. 

A  politica,  ou  a  vaidade  era  prova-     XdrÍãno 
^cimente  o  motivo  desta  clemência,  pois  faz-fe   in- 
que  cm  varias  occasioes  se  desmcntio.  O  juí^o. 
Imperador,   cioso  do  merecimento,   sus- 
peitoso ,   e  desconfiado,  chegou  a  ser  in- 
justo para  com  os  seus  rrelhores  amigos. _^ 

Similis,  Prefeito  do  Pretório,  adverti-  Retirada 
do  com  a  decadência  dos  outros  ,  prevenio  ^*  i^imiiu, 
3  sua  desgraça ,  obtendo  a  sua  demissão , 
quando  ainda  era  valido.  O  mesmo  Simi- 
lis, tendo  vivido  sete  annos  em  o  pûci- 
5co  retiro  do  campo ,  morreo  fazendo 
este  muito  Filosófico  Epitáfio  :  Aqui  jas 

Si' 
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Similis  ^  0  qual  tendo  passado  setenta  e  seis 
amws  na  terra ,    naÓ  viveo   sejiaÓ  sete.  Pa- 
ra hum  Cortezao  ordinário  aquelles  sete 
annos,  teriaõ  sido  sete  annos  de   morte. 
■         —  Adriano   mereceo   o  glorioso  titulo 

faz  Leis"°  ^^  Legislador  por  Ordenações ,  cheas  de 
boas.  prudência,  e  de  sabedoria:  pois  privou 
os  Senadores  do  poder  de  vida  ,  e  dê  mor- 
te sobre  os  seus  escravos  ;  restringio  con- 
sideravelmente a  barbara  Lei ,  que  orde* 
nava  o  supplicio  de  todos  os  escravos  de 
qualquer  senhor  assassinado  ;  e  começou 
finalmente  a  restabelecer  os  preciosos  di^* 
reitos  da  natureza. 

. Adriano  de  todos  os   decretos  an- 

Seu  Ediííío  pyjjçs  dos  antigos  Pretores,  cm  que  as 
perpetuo,  j^^jg  esfavaõ  interpretadas  de  hum  mo- 
do muito  variável,  mandou  compilar  as 
melhores  decisões,  que  havia,  das  quaes 
compôz  hum  Edicto  perpetuo  para  ser- 
vir de  Lei  permanente. 

" Adriano  teve  grande,  e  principal  cui- 

cuida    na    dado  na  administração  da  Justiça  em  as 

adminiflra-  Provincias ,  sobre  o  procedimento  dosGo- 

çaóda  jiif- vernadores  ,  e  dos  Magistrados;   objecto 

*'^'*'  tao  essencial  em  hum  vasto  Estado,  onde 

a  injustiça,  escondida  pela  distancia,  oc- 

culra-se  aos  olhos  do  Soberano ,  algumas 

vezes  a  pezar  da  sua  vigilância. 

— A  disciplina   militar  nao  foi  menos 

Adriano  obscrvada.  O  Principe  dava  o  exemplo  aos 
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soldados:  pois  andava  a  pé ,  assim  co- disciph. 
mo  Tnijano,  com  hum  armamento  mui- "" '^"''' 
to  pczado.  Eíiacto  com  grandeza,  ^se- 
vero com  doçura  ,  e  liberal  com  prudên- 
cia ,  fez-se  adorr,r  pelos  soldados,  sujei- 
tando-os  ao  seu  dever.  O  socego  ,  e  a  se- 
gurança foraò  o  hucto  das  suas  vigilân- 
cias. 

As  dilatadas  viagens  em.prendidas ,  — "^.^ 
tanto  per  curiosidade,  como  por  zelo  po- ^ifij^oi,^, 
litico,  em   lugar  de   prejudicar  a  sua  au-  perio. 
thoridade,   e  os   seus    negócios,    lhe  al- 
cançarão a  vantagem  de  ver  tudo  com  os 
seus  próprios    olhos,    e  de   reformar    os 
abusos  nas  Províncias.  Adriano  viajou  des- 
te modo  pela  immensa  extensão  do  Im- 
pério ;  e  levantou  cm  a  Gra-Bretanha  hum 
muro  desde  a  embocadura  do  Tina  até  ao 
Golfo  deSolway,  para  livrar  a  parte  Me- 
ridional da  Ilha  das  irrupções.  Em  toda  a 
parte  foi  util  a  sua  presença.  __«,^^ 

Huma  Carta  que  Adriano  escrèveo  sn^C^t 
de  Alexandria  dá  huma  pcssima  idéa  do  fobre  os 
E^ypto  ;  onde  nao  encontrou  ,  diz  o  mes-  Ëgypcios , 
mo  Imperador,  senaô  leviandades,  extra- ^'^^'{.^^^'l].^ 
vagancia,  e  ingratidão.  Os  Judeos,  e  os  jj^j^ 
Christáos  desta  Cidade  naô   conheciaô, 
conforme  elle ,  outro  Deos  senão  o  sea 
interesse.  Os  costumes  de  muitos  Ghristãos 
estavaô  sem  duvida  alterados  pelo  Com- 
mercio  ,  e  pelas  riquezas  de  Alexandria. 
TOM.  IIL  T  Os 
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Os  verdadeiros  Discípulos  do  Evangelho 
^_^^___^___  erao  pouco  conhecidos. 

1  j4  Hm   quanto  aos  Judeos ,  sempre  os 

Rebeiliaõ  mesmos ,  fiinaticos ,  sediciosos,  e  rebeldes, 
dos  ju-  gj.^^^  çr^^^ç^  yç2i  mais  intratáveis,  sen\  em- 
bargo das  infelicidades,  que  tinhaõ  ex- 
perimentado. Hum  templo  consagrado  a 
Jupiter  cm  Jerusalém,  animou  novamente 
o  seu  ódio  contra  os  Romanos.  Os  Judeos 
julgarão  achar  o  Messias  em  Barcochebas  ; 
o  qual  sendo  hum  salteador  tomou  atrevi- 
damente aquelle  titulo.  Elles  se  ajuntarão 
sob  os  seus  Estandartes;  e  a  rebelliaô 
foi  ta 6  violenta  ,  que  Adriano  tirou  da 
Grá-Bretanha  Julio-Severo,  excellente  Ge- 
neral ,  para  o  mandcir  á  Judéa.  O  castigo 
dos  rebeldes  corres pondeo  ao  seu  feroz 
■  Fanatismo.  Contaõ-se  quinhentos  e  oiten- 

Os  Judeos  ^^  mil  Judeos  exterminados  em  três  cam- 

ou  lao  ex-  1  /->  1'    •  <•  1 

termina-  p^nhas.  U  rcsto  101  vcndido  ,  e  transporta- 
dos ,  ou  do  para  outra  parte  ;  e  prohibio-se-lhes  o 
djfpersos.  tornar  a  entrar  cm  Jerusalém ,  que  foi  re- 
edificada pelo  Imperador  com  o  nome  de 
yElia  Capitolina.  Os  seus  descendentes, 
dispersos  por  todo  o  Universo,  naõ  tem 
cessado  de  aborrecer  os  outros  Povos,  e 
de  sç  exporem  aos  seus  desprezos ,  e  aos 
seus  ultrajes. 

-.""^  liuma  enfermidade  lenta,  da  qual 

jjj^]^'^'^!^  Adriano   foi   accommettido  ,    irritando  o 
toninn,  e  scu   caractcr,  o  fez    cruel;   pois    derra- 

morre.  moU 


Romana.  ^9^ 

mou  o  sangue  de  muitas   pessoas  ^illus- 
tres. Na  6  tendo  filhos,   adoptou  a  Vero, 
digno  de  todo  o  desprezo  pelos  seus  ví- 
cios. Felizmente  Vero  nao  logroj.i  muito 
tempo  da  sua  fortuna.  A  adopção  de  An- 
tonino (  i38)desvaneccoa  ignominia  da 
primeira  Eleiçao.Ntnham  Homem  era  mais 
digno  do  Império  ,   e  Antonino   duvidou 
se  o  acceitaria.  Adriano   querendo  matar- 
scj  pedia    armas,   pedia    veneno;  Anto- 
nino prohibio ,  que  lhe  obedecessem.  De- 
pois da  morte  do  Imperador,  elle  obte- 
ve com  grande  custo  do  Senado ,  irritado 
contra  a  sua  memoria ,  que  os  seus  actos 
naó  fossem  abolidos,  e  que  Adriano ,   se- 
gando o  uso,  fosse   collocado  na  ordem 
dos  Dcoses.  ^  ^  -, 

Se  as  viriudes  de  Adriano  forao  fin-  ciume  d« 
oidas  ,     Adriano     merecco     com     tudo  Adriano 
s^er  contado   entre  os  Principes  grandes,  ^°;^^|^^^^*^^ 
pois  fez   a   felicidade    dos    seus    Povos.  ^^^ 
Além  da  sciencia  do  governo,  possuía  o 
gosto  das  Letras,  e  dss  Artes.  Porém  os 
Ilomens  doutos,  admittidos  á  sua  familia- 
ridade,  achavaô-se  expostos  ao  seu  ciú- 
me,  cujas  consequências  eraó  perigosas., — — — • 
O  Filosofo  P'avcrino,  posto  que  livre  em  PaíTo  de 
os  seus  sentimentos,  cedeo-lhe  hum  dia^*^'^""®* 
sobre  algum  ponto  de  Grammatica ,  que  o 
Imperador  nao    decidia  bem»  Os  amigos 
de  Favorino  arguirao  a  sua  condesccnJea- 
T  ii  cia: 
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cia:  Vós  nûo  tendes  razaÕ  ^  îhes  disse  Fa- 
vorino  j  por  'vaníiiva  quem  tem  trinta  Le- 
giões ãs  suas  ordens  y  pode -se  enganar}  Os 
costumes  de  Adriano  sa6  conhecidos  pela 
sua  paixaó  para  com  o  infame  Antinoo, 
a  quem  consagrou  Templos. 
pIq^çj     ^  Floro,  e  Suctoiùo  escreverão  naquel- 

Siietonio,  le  Reinado,  assim  como  também  Arrio  , 
Arrio,  e  Discipuio  dc  Epictctcs ,  Hoftiem  dc  Esta- 
lipiâetes.  ^^  ^  ç,  Historiador  muito  superior  a  ambos 
os  outros.  A  Historia  Romana,  depois  de 
Tácito,  nao  he  mais  que  huma  Coliccçao 
de  factos  mal  dispostos.  A  Filosofia  Moral 
de  Epictetcs  hc  mais  estimável  ;  pois  rc-^ 
dúzia  a  sua  Doutrina  aos  seguintes  dous 
pontos  :  Soffr^r  com  paciência ,  e  gozar  com 
moderação.  Epictetes  praticou  o  mesmo , 
que  ensinava,  e  a  sua  virtude  foi  experi- 
mentada nas  adversidades. 

ANTONINO. 


njno. 


h8  JXE^^f^^^SENTEMOS  na  nossa  idéa 
Virtudes  vér  uo  Trono  liiim  verdadeiro  Filosofo, 
Je  Anto-  adornado  de  rodas  as  virtudes,  naõ  tcn- 
cio  vicio  aJgum*  consagrando  toda  a  sua 
vida  ao  bem  publico;  Cidad?.6  com  os 
Cidadãos  ;  c  Pai  da  Pátria,  nao  por  hum 
simples  titulo,  que  se  prostituia  aos  peio- 

res 
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rcs  Imperadcres ,  mas  por  acções,  que 
honraó  mais  que  o  titulo  :  tal  loi  o  pru- 
dente, e  sábio  Antonino,  originário  de 
Nimes,  de  huma  família  antiga ,  illustra- 
da  havia  pouco  tcrapo.  Sc  Tácito  iosse 
Historiador  de  Antonino,  o  seu  Reinado 
de  vinte  e  dous  annos  nos  ofílreccria  as 
melhores  lições  de  virtude,  e  de  hum.a- 
iiidade.  Nao  achando  mais  que  algumas  ac- 
ções dispersas.,    bastará    referir   algumas 

delias.  ^ 

Antonino,  desde  o  principio,  distin-  ^i-umas 
gue-se  pela  sua  clemência,  suspendendo  acções, que 
as  dcvaças   sobre   huma  conspiração.  Oiis  d^iicrevem 
infelicidade  seria  a  minha  ^  diz  Antonino,  ^'^^^^'^^'^j^" 
se  se  adusse  que  eu  era  aborrecido  da  maior 
■parte  dos  meus  Concidadãos  !  Antonino  nao 

somente  conserva  com   vigilância  os  Era — 

rios  do  Estado,  porém  consideia  os  seus  ^^^^^    ^"! 
próprios  bens,  como  beno  da  Republica,  bens  de  Ef- 
Sendo  Antonino    arguido  por   Faustina,  tado. 
sua  Mulher,  de  despender  prodigamente  o 
seu  património ,  para  conservar  o  rhesou- 
ro ,  responde-lhe  :  Assim  que  nós  chegamos 
a  obter   o  Imptrio  y  nao   temos   mais  pro- 
priedade alguma.  Estes  generosos  scntimen-  i^^^TlTíiip- 
tos  nao  o  impedem  de  diminuir  varias  teu-  primidai. 
ças ,  concedidas  sem  razaó,  e  pagas  pelo 
Thesoureiro: />orí2«i? ,  diz  Antonino,   nao 
ha  cousa  tnais  indigna  ^   nem  mais  cruel ^  do 
que  ser  a  Rcuuhlíca  comum  ida  por  aquelles , 

que 
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qv.e  lhe  nm  fa^çtii  sevcko  algwv.  Fíi:ma 
economia  taõ  racionavel  vale  mais  sem  du- 
vida, que  a  grande  liberalidade  de  Tito. 

"-;     ■  Citaõ-se   duas  prudentes,   e  sabias 

i^eis  nota-       j  ^         j       r  i  ^  i 

ygjj^  ordenações  do  Imperador-   o  qual,  pela 

primeira,  prohibe  proseguir  pelo  mesmo 
ciime   qualquer   Homem,    que  delle   for 
absolvido;  e  pela  segunda,  ab roga  o  uso, 
que  fazia   passar  ao  fisco,   ou  para   ou- 
tras fimilias,  a  successao  de  hum  Pai  na^ 
turalizado  Cidadaft  Romano,  cujos  filhos 
tivessem  ficado  Cidadãos  da   sua    Pátria 
antiga.  Santo  Agostinho  louva  a  terceira 
ordenação,   em    virtude    da  qunl    todo  o 
Marido,  que  proscguisse  suaMulher  por 
adultério,  devia  ser  castigado   como  sua 
Mulher,    achando-se  culpado  dí>  mesmo 
crime,  Porém,    posto    que    fundamental- 
mente o  crime  seja  igual  de  huma,  e  de 
outra    parte,  as    consequências   nao    sa6 
iguaes  relativamente  á  sociedade  ;  e  seme- 
lhante  differença    merece   a  attençaõ    do 
Legislador, 
jgj"  "  Antonino  morreo  sentido  universal- 

jiinrte  Aa  mcute ,  tcndo  de  idade  setenta  e  três  an- 
ïr.iperador,  nos.  Elle  adoptara  em  vida  do  seu  Prede- 
cessor, a  Marco-Aurelio,  e  a  Vero.  Po- 
rém justo  avaliador  do  merecimento,  ti- 
nha casado  sua  Filha  com  o  primeiro, 
que  merecia  toda  a  sua  confiança  ;  e  ti- 
nha apartado  a  Vero  do  governo,    por 

nao 
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naô  suspirar  mais  que  peias  delicias  :  o 
que  era  o  mesmo  que  indicar  o  seu  Suc- 
cessor.  O  Imperador  deixou  o  nome  de 
Antonino  raó  respeiravel ,  que  todos  os 
Imperadores  quasi  por  espaço  de  hum  Sé- 
culo ,  se  gloriarão  de  o  ter,  assim  como 
o  titulo  de  Augusto.  Houve  muito  pou- 
cos, que  fossem  capazes  de  o  sustentar. 

M  ARCO-AUR  ELIO. 


D 


i6i 


EPOIS  que  Nerva,  e  Trajano  ti- 
nhaó  restituido  ao  Senado  huma  parte  da  ^arco-Au- 
sua  dignidade ,  e  desterrado  os  terrores  rdioeieino 
do  despotismo ,  já  se  naõ  viao  mais  os  ex-  junumen- 
ercitos   árbitros    do  Império.    O   Senado  ^* '^"'^  e^' 

,       .  ,  A  ,  ro  pelo  be- 

elegia,  ou  parecia  eleger  o  Imperador,  nado. 
como  hum  primeiro  Magistrado.  Vimos 
como  Adriano  reconhecco  semelhante  di- 
reito, fraco  Monumento  da  antiga  liber- 
dade. Marco-Aurelio  foi  acclauiado  pe- 
los Senadores,  assim  como  também  Ve- 
ro ,  seu  Irm.aõ  adoptivo ,  a  quem  teve  a 
generosidade  de  nomear  seu  Collega.  De^ 
pois  ambos  se  transportarão  ao  campo  dos 
Pretorianos,  e  lhes  promettcraõ  a  cada 
hum  vinte  mil  sesterciosj  porque  seria 
perigoso  dispensar-se  desta  liberalidade 
infelizmente  estabelecida. 

Des- 
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O  primei-  Destc   iDodo  dividirão  dons  Princi- 

Éenèrofo"  P'^s  O  podcr,  para  o  exercitar  cm  com- 
fe/pdto^do  ^^'""^-  ^^  considerarmos  somente  o  Ho- 
outro.  mcm  que  sacrifica  hum  tal  interesse,  deve- 
mos admirar  Marco-Aurelio.  Porém  o  bem 
publico  foi  de  algum  modo  sacrificado  ao 
desinteresse  particular.  Acaso  Vero,  es- 
cravo das  desordens ,  sem  virtude ,  e  sem 
valor,  podia  ser  exaltado  ao  Império  pelo 
inais  virtuoso  de  todos  os  Principes?  A  ex- 
cessiva bondade  he  hum  mal  ;  do  qual 
unicamente  se  pode  arguh'  Marcô-Au- 
relio. 

Marco-Aurelio  esperando  que  a  guer- 


Excesiíos     ^^  ^^'■^^.  ^^^"*'  °  ^^^^  Collega  dos  laços  da 
de  Vero.     ^'^cnsualidade  ,  o   encarregou   do  cuidado 
de  domar  os  Parthos ,   que  acabavao   de 
invadir  a  Arménia,  e  de  derrotar  hum  ex- 
ercito  Romano.   Vero    partio ,    e  demo- 
rando-se  por  toda  a  parte ,  onde    achava 
passatempo,    íixcu   a    sua   habitação    em 
Antioquia  ,   onde    por   espaço  de  quatro 
annos,  que  durou  a  guerra,  se  entregou 
ás    mais   ignominiosas   paixões.   Os  seus 
Generaes  lhe  alcançarão  algumas  victorias. 
Elle    voltou   condecorado  com  pomposos 
títulos,  embrutecido  pelo  vicio,  despre- 
zando   os    conselhos    de    seu   Irmão,    e 
prompto  para  devorar  o  Estado   para   sa- 
tisfazer as  suas    inclinações.   Hum  único 
banquete  lhe  custou,  segundo  dizem,  seis 

mi- 
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milhões  de  sestercios,  posto  que  naõ  hou- 
vesse senaõ  doze  convidados;  os  presen- 
tes ,  que  Vero  lhes  fez  em  escravos, 
em  baixella,  e  em  carruagens,  foraó  a 
causa  desta  horrorosa,  e  louca  despeza. 

Por  outra  parte,  Marco-Aurelio  jus-  "^^^^^.^ 
tificava  a  Sentença  de  Plataó  :  Serdo  feli-  n^ento  ad- 
zes  os  Povos  ^  quando  tiverem  Filósofos  por  miravel  d* 
seus  Reis ,  ou  quando  os  seus  Reis  forem  ^^'^^^^^^^ 
Filósofos.  Nao  governando  o  Senado ,  to- 
mava, e  seguia  os  seus  conselhos.  Ne- 
nhum Senador  era  mais  exacto  nas  As- 
semblées ,  do  que  Marco-Aurelio  ;  o  qual 
económico  do  bem  publico,  naõ  jul- 
gava poder  recompensar  os  próprios  sol- 
dados, com  prejuizo  do  Povo.  Depois  de 
huma  Victoria,  lhes  disse:  7udo  quanto  se 
vos  daria ^  além  do  que  vos  he  devido^  se- 
ria necessário  tirar  do  sangue  de  vòssqs  PaiSj 
e  de  vossos  parentes.  Em  huma  necessida- 
de urgente,  em  que  a  nugmentaçao  dos 
impostos  parecia  necessária  ,  vendeo  quan- 
to havia  mais  precioso  em  Palácio ,  an- 
tes do  que  vexar  as  Províncias;  decla- 
rando, que  resg.itaria  estes  moveis  da- 
quelles  ,  que  os  quizessem  tornar  a  ven- 
der. 

Marco-Aurelio ,  modelo  de  todas  es 

virtudes,  e  zeloso  dos  costumes, nada  le-  W"co-Au- 

^  1        •  r  „     reJio    nao 

vava  a  excesso,  porque  conhecia  as  traque-  ^^^^^  ^^^^ 
zas  da   natureza.    Nao  podendo  fazer    os  dencia. 

Ho- 
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Homens  tacs ,  como  se  desejaria  que  fossem , 
tiizia  s'abia,  e  prudentemente  ,  he  necessá- 
rio support (illos  assim  como  saÓ ,  e  tirar  dél- 
ies toda  a  utilidade  possível.  Máxima  ex- 
cellente ,  que  deve  dar  a  conhecer  aos 
Fanáticos  a  vaidade  dos  seus  systemas  de 
perfeição.  Esre  he  o  prmcipio,  pelo  qual 
Marco-Aurelio  favorecco  o  gosto ,  ou  an- 
tes a  paixão  dos  Romanos  pelos  espectá- 
culos, e  pelos  próprios  Pantomimos,  dan- 
do elle  mesmo  magnificas  representações  ; 
assistia  a  ellas,  porem  occupando-se  em 
os  negócios  de  Estado. 

Com  tudo  diversas  Nações  Germa- 
!'['  -nicas ,  da  parte  da  Pannonivi ,  e  do  Danu- 

reiHj    ■liar-  ,  .         >^        ï  -  '  .    , 

cha  junta-  oio  ,  Quados  ,  Jazygos  ,  e  especialmente 
mente  crm  Marcomanos ,  ameaçavaô  as  Fronteiras  do 
Vero,  con-  ]j,.  .^^^rio.  Marco-Aurclio    marchou  contra 

ttdos  Crer-     ,,  •       .  17- 

manos.      ^"^"^  juntamente  com  Vero;  porque  a  ex- 
periência lhe  ensinara,  que  aquelle  Prin- 
cipe naõ  podia  governi^.r  só ,  sem  causar 
n:aito  damno;  nem  mandar  só  os    exér- 
citos, sem  expor  o  Estado  a  grandes  in- 
j"^^      felicidades.  A  morte   súbita  de  Vero  dis- 
Mortc  de  sipou  as  inquictaçócs ,  que  os  seus  vicios 
Vero.        jhe   inspiravaó.   Elle  sentio  pouco  a  sua 
falta  ,  sem  duvida  ;  porém  suspeitallo,  co- 
mo alguns   fizcvao ,  de   ter  abreviado  os 
seus  dias,  he  a  maior,  e  a  mais  absurda 
maldade.  Somente  lhe  poderiaõ  arguir  com 
razâó  a  apothéose  de  hum  tal  Homem , 

se 
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se  o  uso  nao  tivesse  conijagrado  esta  ridí- 
cula ceremonia.  , 

O  Imperador   ficou  sinco  annos  na  Guerra  de 
Pannonia  ,  supportando  prodigiosas  fadi-  l'-»nnon»a- 
gas  ,  e  apenas  fazendo-as  supportaveis  ás 
tropas  com  o  seu  exemplo  ;  alcançou  con- 
tra   os    bárbaros   huma   Victoria  celebre, 
considerada  geralmente  ,  como  eíFeito  da 
protecção  do  Ceo.  Os  Romanos  morriao 
á  sede.  De  repente  sobreveio  huma  tem- 
pestade ,  que  dando-lhe  muita  agua    pe- 
la chuva,  opprimio   os   inimigos-eom  a 
pedra ,  e  com  os  raios ,  que  cahiraó.  Con- 
forme alguns  Authores  Ecclesiasticos ,  as 
Supplicas  da  Legião  fulminante  ,  que  di-  •^•'    .■- 
zem  ser  toda  composta  de  Christãos,  fo-  Jf^*,/"' 
raõ  a  causa  deste    prodígio  ;   e   Marco-  aiiiagre 
Aurélio  o    reconheceo    por   numa    Carta  duvidofo, 
que  Tertulliano  cita.  Mas  como  a  veida- 
de  do  Christianismo  he  independente  de 
semelhantes    tradições ,     naô   recearemos 
confessar  juntamente  com  excellentes  críti- 
cos ,  com  os    Pagi ,  com   os  Tillemont , 
&c. ,  a  incerteza  de  hum    facto    privado 
de  provas  solidas.  Ve-se  em  a  columna  An- 
tonina, Jupiter  Pluvuis    conceder   a  chu- 
va aos  soldados:   por  ventura  Marco-Au- 
relio  teria  confundido  o  Deos  dos  Chris- 
tãos com  Jupiter?  Demais  disso  he  certo 
que  a  Legião  fulminante  já  assim  se  inti- 
tulava no  tempo  de  Trajano;  consequente- 

men- 
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mente  nao  reccbeo  aquelle  titulo  do  reco- 
nhecimento de  Marco-Aurelio.  Finalmen- 
te a  sua  Carta  já  naò  existe,  e  a  Carta, 
que  lhe  attribucm,  he  evidentemente  sup- 
posta.  A  perseguiç:ió  5  que  os  Chrisp.oS 
experimentarão  em  breve  tempo,  poderia 
servir  de  outra  prova.  (  V.  Man.  da  Acad. 
das  h'scr.  T.  Xllll.  ) 

Por  formidáveis  que  os  Germanos 
tossem  ,  deviaó  infallivelmente  ceder  ás 
forças  de  hum  exercito  numeroso,  bem 
disciplinado,  e  invencível  sob  as  ordens 
de  hum  tíió  grande  Imperador.  Os  Ger- 
manos pedirão  a  paz ,  e  a  obtiverao.  Foi- 
Ihcs  também  permittido  estabelecer  Co- 
lónias nas  Piovincias  ,  nas  quaes  preten- 
diaõ  entrar  por  forçn.  Fste  Povo  indoma- 
vel,  e  cobiçoso  só  esperava  pela  occa- 
siaõ  de  invadir  tudo. 

Hum  inimigo  mais  perigoso  levan- 
Kebeiiiao  tou-se  contra  Marco-Aurelio.  Avidio  Cas- 
de  CaíFio.  sio  ,  grande  militar ,  fiiTectando  a  severi- 
dade dos  antigos  costumes,  e  rígido  ze- 
lador da  disciplina,  tinha  mandado  com 
feliz  succeso  em  a  guerra  dos  Parthos. 
Elle  estava  encarregado  de  reformar  as 
Legiões  da  Syria.  Muito  ambicioso  com 
apparenciasde  hum  zelo  lepublicano,  sub- 
levou-sc  contra  o  Imperador  (  it^"  )  espa* 
Ihando  a  falsa  noticia  da  sua  morte ,  e  se 
fez  accíamar  pelos  seus  soldados.  Marco- 

Au- 
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v^urelio  recebendo  esta  noticia  em  Panno- 
nia  ,  só  se  lamentou  da  ingratidão  de  Cas- 
5Ío,  mostrando  o  desejo  de  lhe  perdoar 
depois  da  victoria.  Porém  elle  naõ  neces- 
sitou de  combater;  porcjiie  o  rebelde  foi 
assassinado  très  me/es  depois  da  sua  re- 
belliao,  por  dous  Officiaes  seus.  A  sua 
família  ,  e  os  seus  complices  experimen- 
tarão a  clemência  do  Imperador,  assim 
como  o  mesmxO  Cassio  a  teria  sem  duvi- 
da experimentado. 

Este  bom  Principe  ,  como  já  temos  "    TT^ 
observado,  commetti;!  algumas  vezes  cul-  exceiíiva 
pas  pela   sua  bondade  muito   ííexivel ,  edoimpera- 
Cjuasi  fraca.  Faustina,  sua  Esposa,  era  hu-  ^"^  P^*"* 
ma  segunda  ivicssnlma.  Marco-Aurelio  em  ,„i,}|,gr 
Vez  de  a  repudiar,  ou  de  a  reduzir  á  de-  Fai.nina,  e 
cencia,  concedeo  dignidades  aos  compli- Ç"'""^"*^** 
ces  à.\s  suas  desordens;  e  condecorando-a  ^'^^  ^'"'°* 
Com  hum  titulo  desconhecido,  lhe  deo  o 
no[ne  de  Ivíaí  dos  cãihpos  ^  e  dos  esercitos. 
Por    sua    morte    mandou -lhe    tributar   as 
honras  divinas,    levantando    monumentos 
á  sua  memoria.  Pai  excessivamente  indul- 
gente, posto  que  Commodo  seu  filho  fos- 
se hum  monsfo,  o  Imperador,  para    lhe 
assegurar  o  Império,  confcrio-lhe  o  poder 
Tribuniciano,  fazendo-o  declarar  Augus- 
to ;     exemplo  ate   áquelie   tempo   nunca 
ouvido.  Elle  expulsou  depois  do  Palácio 
os  Homens  sem  costumes ,  de  que  estava 

ro- 
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rodeado  o  Principe  Moço;  mas  sendo 
novamente  chamados  para  o  curar  de  hu- 
ma enfermidade  ou  fingida ,  ou  verdadei- 
ra,  Cómmodo  soltou  as  rédeas  ás  suas 
paixões.  O  Imperador  tinha  hum  genro 
capaz  de  governar ,  a  quem  podia  adoptar 
por  seu  Filho;  a  forma  do  governo  es- 
tabelecido naó  determinando  o  seu  suc- 
cessor,  o  aftior  paterno  devia  ceder  ao 
bem  do  Estado.  Com  tudo  naó  se  pode 
desculpar,  senaõ  suppondo  que  semelhan- 
te amor  o  cegava. 

Marco-Auielio  morreo  na  Pannonia, 
Morte  de  para  onde  a  guerra  dos  Marcomanos  o 
J\WAu.  chamara  novamente.  O  seu  Reinado  foi  o 

-JZl. Reinado  da  verdadeira  Filosofia,  que  prn- 

Força  do  duz  sabios ,  e  naó  discursitas.  «  A  seita 
Stoicifmo.  «  dos  Stoicos ,  diz  Montesquieu ,  se  es- 
«  tendia,  e  se  acreditava  no  Império.  Pa- 
ie recia  que  a  natureza  humana  se  esfor- 
«  çára  para  produzir  de  si  mesma  esta  ad- 
«  miravel  Seita ,  que  era  como  as  plantas 
«  que  a  terra  produz  em  huns  sitios  taó 
«  densos,   que    nunca   o  Ceo    as   pene- 

*  íioí^t Todos  sentem   em   si   mesmo 

«  hurp  occuJto  prazer  quando  se  falia  des- 
«c  te  Imperador:  naó  se  pode  1er  a  sua  vi- 
te da  sem  hum  género  de  ternura  :  tal  he 
«  o  eíFeito  que  ella  produz,  porque  quan- 
«  to  melhor  he  a  opinião  que  se  faz  dos 
«c  Homens,    tanto   melhor  he  a  opinião 

fv  í]ue 


R   o    xM    A    N   A.  309 

A  que   cada   hum    faz  de   si  mesmo.  »  A — ;• 

leitura  das    máximas  de  Marco-Aurclio ,  -^^   ^,^^^' 

j  ^     ,  .  j  ,    '  mas    de 

assim  como  a  aescripçao  da  sua  vicia ,  elc-  warco-Au. 
vao  a  aima.  Vê-se  nellas  hum  Filosofo  So-  relio. 
berano,  todo  penetrado  das  suas  obriga- 
ções, naÓ  respirando  mais  que  justiça,  e 
humanidade;  reputando  em  nada  todo  o 
merecimento  apparente  ,  a  que  falta  a 
virtude ,  fundamento  do  verdadeiro  mere- 
cimento. 


Sob  o  governo  de  hum  tal  Princi-  jmpoftores 
pe  5"  a  Filosofia  morai  naò  podia  deixar  com  »  capa 
de  fíorecer.  Mas  como  de  tudo  se  abusa,  'j^  Filoio- 

1     •       ^  ■     ^  '  tos. 

muitos   cobrnao  as   suas   paixões    com  a 
capa  deFilosoPos,  fazendo-sc  hvpocriras 
para  se  insinuarem  na  confiança  de   hum 
Sábio.  Oengenho:ío  Luciano  ridiculizou  os 
falsos  sábios,  assim  como  os  falsos  Deo- 
ses.  Deo-nos    a    conhecer    Peregrino ,  e  '     .,  . 
Alexandre,    dous  celebres  Impostores.  O  çaó  deP*- 
primeiro    manchado    com    todos  os  cri-  regrino  ,  e 
mes ,  fazendo-se  Christao ,   e  chegando  a  '^^  Alexâ^ 
ser  Presbytero ,  foi  prezo  em  Roma,  on- JJÍ.j,^^^ 
de  os  Christãos  o  venerarão  com;oConfes> 
sor,  e  como  Martyr.  Posto  em  liberdade ,  e 
excluido  depois  da  sociedade  Christã  por 
algumas  culpas.  Peregrino  representou  o 
caracter  de  Cynico,  insultou  a  todos,  con- 
ciliou contra    si  o  ódio,    e   o  desprezo, 
e   queimou-se    solemnemente    nos  jogos 
Olympicos,  julgando    adquirir  por   este 

meio 
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meio  a  gloria  de  Hercules.  Alexandre 
fazendo-se  reputar  profeta,  enganou  vin- 
te annos  o  Povo  crédulo  ,  e  alguma?  ve- 
zes os  mesmos  Grandes  ;  fazia  invectivas 
contra  os  Christaos,  e  os  Epicuristas,  ac- 
cusando-os  a  rodos  de  atheismo,  porque 
o  procuravaó  desacreditar. 
Cdfo, Em-  Os  Filósofos  principacs  deste  Reina- 

pirico.  A-  <^o  saò  Celso,  inimigo  mortal  do  Chris- 
puieo,  Ga-  tianismo ,  cujos  escritos  foraõ  refutados 
leno.  por  Origenes;   Sexto   Empirico,  o  qual , 

exaggerando  a  fraqueza  da  razaõ,  cahio 
cm  O  Pyrrhonismo  ;  Apuleo ,  Africano , 
que  foi  accusado  de  Magica,  e  a  quem 
os  Pagãos  compararão  com  Jesu  Christo, 
assim  como  Apollonio  de  Tyana.  Galle- 
no,  o  restaurador  da  Medicina,  mereceo 
a  estimação ,  e  a  constância  de  Marco-Au- 
rclio. 
pêrfe"ui-  -^  violenta  perseguição  ,  que  os  Chris- 

çao  dos  tãos  padecerão  nas  Gaulas ,  de  nenhum 
Chrifláos  modo  SC  pódc  attribuir  a  este  Princi- 
pe  ,  que  nao  publicou  decreto  algum 
contra  elles;  certificaîido-se  também  que 
prohibira  accusallos  como  Christaos.  Mas 
por  huma  parte  o  zelo  fanático  do  Po- 
vo, e  dos  Magistrados,  e  por  outra  os 
insultos  commettidos  abertamente  contra 
a  Religião  do  ímpcrio,  ou  talvez  tam- 
bém a  aversão  dos  Christaos  aos  Filóso- 
fos,  e  a  dos  Filosoíus  aos  Chnstaos ,  naõ 

po- 
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podiao  deixar  de  excitar  grandes  tormen- 
tas. O  Christianisme)  principiava  a  mani- 
fcstar-se  ,  porque  tinha  Escritores  zelosos 
contra  o  Paganismo  ,  Missionários  infati- 
gáveis em  os  seus  trabalhos,  e  Martyres, 
cuja  constância  excitava  a  admiração. 

C  O  M  M  O  D  O. 


i55o 


EPOIS  de  alguns  Reinados  glorio- 
sos á  humanidade  ,  novamente  tornaó  oS  Commode 
horrores  daTvi*annia.  Tal  he  a  inclinação  çaufa^fub- 
muito  naturcii  das  cousas  humanas  1  Hu-     j^;  ^^^^^ 
ma  serie  de  dous ,  ou  três  Principes  vir-  vidoj ,  « 
tuosos  he  hum  prodigio.  Quasi  todos  oS  p«la   ^^* 
mais  parecem  destinados  para  exercitar  a  *y"""'*« 
paciência  dos  seus  vassalios.  Cómmodoj 
em  vez  de  imitar  a  seu  Pai  ^  teve  os  mes- 
mos gostos,  que  Nero;  seguindo  os  seus 
mesmos  passos  acabou  a  guerra  da  Germâ- 
nia ,  comprando  a  paz  aos  Bárbaros  ;  e  en- 
trou triunfante  em  Roma ,  conduzindo  no 
seu  próprio  carro  a  hum  dos  seus  validos* 
Governado   por  vis  lisonjeiros,  entregue 
ás  desordens  as  mais  monstruosas ,  e  di- 
vertindo-se    em    derramar  o  sangue,  de- 
pois de  se  ter  manchado  com  todo  o  gé- 
nero de  infâmias,  fez-se  em  pouco  tempo 
taó  abominável ,  que  Lucilla  ^    sua    pro- 
TOM,  IlL  U  pria 
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■■    I         pria  Irmã,  tramou  huma  conspiração  ccn- 
Confpira-   tra  elle.  No  mesmo  dia  cm  que  Cómmo- 

Irmã!*  ^"*  ^°  ^^^^^  ^^^  assassinado,  Quinciano ,  Se- 
nador  moço,  que    pretendia    ser   o  pri- 
meiro que  o  ferisse,  puxou  pelo  seu  pu- 
nhal exclamando  :   Eif-aqui  o  que  o  Sena- 
do  te    manda.   Houve    tempo  para    pren- 
der o  temerário.  K  conspiração  naõ  teve 
lugar:    Lucilla    foi    sentenciada  á  morte 
juntamente  com  muitos  Homens  distinc- 
tos.  O  Imperador,   tocado    do   dito   de 
Quinciano,    tomou   aversão    ao  Senado: 
e  aquellc  corpo  illustre,  a  quem  os  Prin- 
cipes bons  livrarão  da  escravidão ,  foi  op- 
primido  mais  que  nunca. 
Conjura-  Pcrennis,  Prefeito  do  Pretório,  fize- 

çaó  de  Pe-  ra-sc  Scnhor  da    confiança  de  Cómmodo 
rennisdcf.  ^   força   de  vis  baixezas,  e  maquinando 

coberta  por  ^         "Jat-  ^r  a 

humCyni-  ^.  ^^^^"^  "°^  Ministros  ,  que  Marco-Aure- 
co.  lio  dera  a  seu  Filho,  governava  o  Esta- 

do como  Tyranno:  a  sua  ambição  tinha 
hum  objecto  mais  sublime.  O  homicí- 
dio de  seu  amo  lhe  abria  o  caminho 
para  o  Trono.  Hum  Filosofo  Cynico, 
subindo  ao  Theatro ,  em  plena  assemblea, 
na  presença  do  Imperador,  que  assistia  aos 
Jogos  ,  revelou  valerosamente  a  cons- 
piração de  Perennis.  Este  valido  mandou 
logo  prender  o  Filosofo,  mas  o  Princi- 
pe tremeo.  Os  inimigos  do  Ministro  con- 
firmarão as   suspeitas  j    ç  produzindo-se 

pró- 
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provas  contra  elle ,  Pcrennis  foi  declarado 
inialigo  da  Pátria,  e  como  tal  entregue 
aos  soldados  ,  que  o  matarão  cruelmente» 

Cicandro  ,  liberto  vil,  succedeo  a  — — --^ 
Perennis   para   commetter   novos   cfimes.  ^.''^^'^^•' • 

TT  1  •       _-      •    1  r  •  c  vil,  e  odid-» 

Huma  sedição  violenta  roí  o  seu  líucto;  fojvíjnjj^rj,. 
e   Cómmodo  ,    taó  timido   como   cruel , 
lhe  mandou   cortar  a  cabeça  á  sua  vista, 
por  ser  este  o  único  meio  de  socegar  o 

O  Imperador,  desde  entaô  ,  sempre  cruelHaT* 
agitado  com  desconfianças,  e  com  terro- desídefor- 
res,  aborrecendo  os  Flomens  de  mereci- ^*"^'*^^^' 
mento,    e    ouvindo    todos  os   calumnia- f *"*  Jl, 

j  '        ^  j  1   •    1-  imperador^ 

dores  ,  nao  cessou  de  multiplicar  os  sup- 
plicios,  mormente  daquelies ,  cujas  ri- 
quezas excitavaõ  sua  cobiça»  Seu  cunha- 
do, seu  sobrinho,  sua  prima  co-irmã,  c 
seis  Consulares  todos  morrerão  juntamen- 
te por  ordem  sua.  Ao  mesmo  tempo,  elle 
abusava  de  suas  Irmás,  e  sepultando-se 
em  todos  os  excessos  imagináveis ,  nada 
havia  mais  nobre  para  elle  como  o  ouiar 
bem  hum  carro  ,  e  distinguir-se  entre  os 
gladiadores.  A  gloria  de  ter  vencido  a 
mil  gladiadores  em  o  seu  Reinado,  o  en- 
chia de  tal  vaidade,  que  se  intitulou  í/cT- 
cíiíes  Romano*  ,^   ^  ^ 

Este  monstro  ,  despregado  j  e  igual-      i^± 
mente   abominado ,   nao  tendo  a  mesma  ^^'i'yra'jf'd 
cautela,  como  os  outros    Tyrailrtos^   ^e '^^'jf "^(;J 
U  ii  ad-'     «©ftctibícn 
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adquirir  o  amor  do  Povo  com  liberalida- 
des ;   fazia    consistir  toda  a  sua   politica 
cm  corromper  os  soldados  por  huma  per- 
niciosa ,   e   excessiva    liberdade;  c   nao 
guardando  respeitos  a  alguém,  tinba  cm 
os  seus  próprios    domésticos  outros  tan- 
tos  inimigos.  Acabando  de   escrever  em 
huma   grande  Lista  os  nomes  da  familia 
da  sua  casa,  tiue  sacrificava  a  huma  mor- 
te próxima;    ibi   esta   acaso   descoberta, 
quasi   no    mesmo    instante  da    execução. 
Mareia,  sua  concubina,  proscripta  junta- 
mente com  os   mais,   prevenindo  o  fatal 
momento,  forma  huma  conspiração,  en- 
venena oTyranno,  e  manda  a  hum  gla- 
diador dar-lhe  depois  huma  cruel  morte. 
O  Senado,  c  o  Povo  mostrarão  todos  o 
seu  ódio  contra  a  sua  memoria.  Na  idade 
lie  trinta  e  hum  annos,  tinha  de   algum 
modo   exhaurido  os  horrores    da  perver- 
sidade. 
,j..       ,  Era  necessário ,    que   os  Romanos 

Vileza  dos  .  , .    '    .  J 

Romanos,  cstivesscui  extraordinariamente  corruptos, 
para  que  os  Fvcinados  de  diversos  Prin- 
cipes virtuosos  os  nao  tivessem  salvado 
de  huma  Tyrannia  taô  abominável.  Sem 
a  grande  vileza  de  huma  Nação  servil  , 
á  qual  nao  rcstavao  nem  principias,  nem 
costumes,  nem  sentimentos,  póde-sc  aca- 
so conceber  ccmo  hum  Principe  teria  si- 
do capaz  de  se  entregar  a  huns  excessos, 

í  >,:.  de 
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de  que  a  Historia  dos  Bárbaros  nao  oíFc- 
rece  quasi  exemplo  algum  ?  Quando  a 
vaidade  do  poder  absoluto  chega  ao  pon- 
to de  exceder  atrevidamente  todos  os  li- 
mites, sempre  hc  por  culpa  dos  Povos. 
Se  a  opinião  publica  tiver  alguma  cousa 
que  seja  varonil,  e  generosa,  muitas  ve- 
zes bastará  para  lhe  fazer  respeitar  as 
Leis.  Muito  maior  força  tem  os  costumes 
públicos,  se  respirarem  a  virtude,  c  o 
valor. 

PERTINAX.  -  DIDIO  JULIANO. 


ERTINAX  era  hum  velho  de  humil-  '"^     "^ 
de   nascimento,    que  sob  o   Império   de  pernnax 
Marco-Aurelio,  se  exaltara  pelos  seus  ser-  exaltado 
viços  militares,  e  pelas  suas  virtudes.  Jus-  a" ''"peyio 
to,  inteiro,  moderado,  modesto,  c  ^.elo- JJt^'^'j   '"" 
so  pela  disciplina,  e  boa  ordem,  só  se   ^ 
lhe  argue  o  ter   amado  o  dinheiro,  e  o 
ter   sido    muito    pródigo   em   promessas. 
Pcrtinax,  escapado  á  tyrannia  de  Cómmo- 
do  ,  talvez  por  se  desprezar  a  sua  origem, 
de   que  nao   se    envergonhava,  deveo  o 
Império  a  Leto,  prefeito   do  Pretório  ,  e 
Chete  da  conjuração.  Leto  conduzindo  a 
Pertinax   ao   campo   dos  Pretorianos,   os 
obrigou  quasi  a  seu   pczar  a  acclair; 
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por  huma  promessa  de  doze  mil  sestercios 
por  cabeça.  O  Senado ,  e  o  Povo  reco^ 
nhecêraõ  com  grande  alegria  hum  Princi- 
pe verdadeiramente  respeitável,  Para  pa- 
gar as  promettidas  liberalidades,  e  infeliz- 
mente necessárias,  vendeo  todo  o  precio- 
so quç  o   luxo    insensato  de  Cómmodo 

ajuntara. 

Sabedoria  ^"^   brcvc  tcmpo  SC  vê  rcnasccf  o 

do  feu  go- governo  dos  Antoninos.  Em  três  mezes, 
veroQ.  as  Leis  se  observaó ,  as  dividas  se  satis- 
fazem, e  as  rendas  do  Estado  se  restabele- 
cem ;  alem  de  que  também  ha  dinheiros 
para  as  Obras  publicas:  tao  grandes  sao 
os  recursos  da  economia,  quando  se  re- 
nunciao  as  ostentosas  despezas,  Pertinax, 
sem  pôr  impostos,  acha  o  meio  de  aug- 
mentar  as  suas  rendas;  dá  as  terras  incul- 
tas a  todo  o  que  as  quizer  cultivar;  e  ani'* 
ma  os  cultivadores ,  Dcla  isencaÕ  de  im- 
postos  por  dez  annos;  taÔ  persuadido  es- 
tava ,  e  com  razão  ,  que  a  Agricultura  he 
huma  mina  inexhaurivel,  onde  a  fortu- 
na dos  particulares  constitue  sempre  a  do 
Estado. 
1    ; —  Mas  a  excessiva  liberdade  era  m.ui- 

affaninado'  ^^  appi'ovada  pelos  Pretorianos,  para  se 
peJoi  prç-  sujeitarem  com  paciência  á  disciplina.  Hum 
tflmnos,    Principe  reformador  lhes  parecia  hum  Ty- 
ranno,  O  mesmo  Leto,  que  somente  esta- 
belecera a  sua  cleiçaó  em  Pertinax   com 

ide  as 
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idéas  ambiciosas ,  excitou  a  lebeÍIiaó  con- 
tra o  Imperador;  e  correndo  cS' Pretoria- 
nos a  palácio ,  assassinarão  este  Homem 
grande.  O  Imperador  sem  se  defender, 
e  coberto  com  a  sua  Toga,  morreo  invo- 
cando a  Jupiter  vingador.  O  seu  Reinado 
de  três  mczes  merecia  a  immortalidade. 
A  sua  morte  hc  hum  daquelles  successos, 
cujo  principio  arrastra  numa  serie  dilata- 
da de  calamidades  inevitáveis.  ^^^ 

Então  se  vio ,  até  onde  podem  che-  ^^   j,^jj^ 
gar  huns  soldados  sem  freio,  e  sem  vei-  jos  põem 
gonha.  Elles  tinhaó  muitas  vezes  dado  o  o  império 
Ímperio   por  dinheiro;   presentemente  o  «^ '«''^^ 
põem   em  leilaó.    Dou  s  compradores  se 
aprescntao ,  Sulpicio ,  sogro  de  Pertinax, 
e  Didio  Juliano ,  Homem  distincto  pelo 
seu  nascimento.  O  ultimo  o  arremata  pelo 
preço  de  vinte  e  sinco  mil  sestercios  pa- 
ra cada  Pretoriano  ;  e  o  Senado  se  vê  cons- 
trangido  pelo  temor  a  conílrmar  este  in- 
fame ajuste.  ^       

No  mesmo  instante,  cm  que  Didio  ^res  im. 
tomava  posse  de  hum  vil  Trono,  o  Povo  peradore» 
indípuado  de   hum  tal  opprobrio  lançou  juntamea 
os  olhos  emiSiger,  Governador  da  byiia,  f^^gç^.  « 
e  General  de  reputação.  O  Povo  o  convi-  Septimo- 
da  para  vingar,  c  governar  o  Estado.  Assevero* 
suas    tropas   o    acclamao    imperador;    as 
Províncias  do  Oriente  o  reconhecem  por 
tal.  Se  tivesse  sido  diligente,  facilmente 

te- 
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teria  hum  feliz  successo.  Porém  em  quan- 
to passa  o  seu  tempo  com  muita  confian- 
ça, hum  perigoso  competidor  se  aprvovei- 
ta  das  conjuncruras.  As  Legiões  de  Illyria 
estavao  sob  as  ordens  de  Septimo-Severo, 
que  alem  da  ambição  era  dotado  de  gran- 
de engenho,  de  muita  actividade,  e  de 
infinita  industria.  Severo,  chorando  o  ho- 
micidio  de  Pertinax ,  e  aíFectando  o  de- 
sejo de  o  vingar ,  íaz-se  acclamar  a  si 
mesmo,  sem  mostrar  requerer  o  Império. 
Eis-aqui  três  Imperadores  a  hum  tempo  , 

cujo  titulo  mana  dos  soldados. 

Severo  Scvero  marcha  para  Roma:  nenhu- 

marchapa-pa  resistência    encontra;  porque  a  Itália 
ra  Roma  ,já  nao  conhecia  a  guerra,  as  tropas  guar- 
d«  Pidõ!*  ^^^^^  ^^  fronteiras  do  Império,  e  os  Pre- 
torianos sendo  menos  soldados,  que  agua- 
7ÀS.  Didio  consternado  oíFerece  a  divisão 
do  Poder  Supremo.  O  Senado  com  effei- 
to  lhe  concede  para  Collega  o  seu  inimi- 
go. Severo    naò   queria    divisão  alguma. 
Os  Pretorianos  comprados  por  cUe^ban- 
*  donaõ  Didio,  que  em  breve  tempo  hc  con- 

Pidio  exc.  demnado  pelo  Senado.  Didio  he  executa- 
'"  do,  exclamando,  qual  he  o  crime  qtie  com- 

mettí.  Este  velho  fraco ,  depois  de  ter  re- 
gateado, e  comprado  o  Império,  julga- 
va-se  innocente,  por  nao  ter  commettido 
barbaridade  alguma  no  espaço  de  sessenta 
€  seis  dias  de  Reinado.  De  resto  nao  se 

pó;. 
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pode  negar /que  o  costume  faz  muitas  ve- 
zes huma  tal  illusaõ,  que  chega  a  desva- 
necer até  as  mais  luminosas  idéas  da  Mo- 
ral. Vendo  as  liberaHdades,  que  cada  novo 
Imperador  dava  prodigamente  aos  solda- 
dos por  interesse,  habituavao-se  por  extre- 
mo a  contemplar  como  venal  a  propria  So- 
berania. E  de  que  cousas  se  pódc  ter  ver- 
gonha, quando  o  dinheiro  parece  confe- 
rir todos  os  direitos  ?  Se  huns  taes  exem- 
plos tem  matéria  para  perverter  os  Povos 
inteiros ,  o  contagio  he  terrível  para  os 
particulares  opulentos. 

S  E  P  T I  M  O-S  E  V  E  R  O. 

vJl^VERO  era  temido  em  Roma ,  e  na6      177"* 
sem  razaò.  O  Senado  mandou-lhe  Depu-Septimo- 
tados.  Severo  antes  de  lhes  dar  audiência  s*;'*''"  '«- 

,  ,  •      T  ceoe  mal 

os  mandou  apalpar  mdignamente  :   rcce-  ^^  Senado- 
beo-os  entre  as  suas  guardas  ;  porém  des- res,e  abro- 
pedindo-os  ,  lhes  distribuio  grandes  libe-  ?.^  "s  Pre- 
ralidades.  lodos  os  Pretorianos ,  que  ti-  ^<''''^"'^'- 
veraô  parte  no  homlcidio  de  Pertinax,  fo- 
raó  sentenciados  ao  supplicio.  Severo  ab- 
rogando  os  outros ,  os  desterrou  de  Ro- 
ma para   sempre.    Elegeo  nas   suas   Le- 
giões os  melhores  soldados,  para  formar 
com  elles  novas  Cohortes  Pretorianas.  Sá- 
bia, 
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bia  ,  c  prudente  politica ,   mormente  se 

tivesse  sido  possível  extirpar  a  depravação 

das  outras    tropas.  Veremos  na  Historia 

moderna  vários  Principes  firmar  o  seu  Tro- 

^^^___^^__^^^^  no  com  iguaes  rasgos  de  authoridadc. 

Severo  ju-  ^  Imperador  tendo  feito  a  sua  en- 

ra  de  naõ  trada ,  á  frente  de  quasi  sessenta  mil  Ho- 

feiuenciar  mcns ,    aptesentou-se   no  Senado,  expóz 

Senador  •  i  i .  *• 

ai^um  á  ^^  motrfos  do  seu  procedmiento ,  prog- 
xnortc.  po-  nosticou  lium  governo  recto ,  c  modera- 
rem naõ  do,  e  ju^-QU  também  respeitar  a  propria 
cumpre  a   y[^^  ^^^  Senadores.  Elle  pretendeo ,  que 

lua    pala-  i      -j  t  i  ^  ^  it     ^ 

yj,^  se  decidisse  por  num  decreto ,  naõ  lhe  ser 

licito  sentenciar  Senador  algum  á  morte , 
sem  a  approvaç?.6  do  Senado ,  e  no  caso 
de  transgredir  este  decreto ,  seria  declara- 
do inimigo  publico.  Mas  se  os  princípios 
<3o  poder  arbitrário ,  ou  do  despotismo , 
ainda  nao  tinhao  criado  raizes,  o  poder 
da  espada  fazia  facilmente  o  Soberano  ar- 
bitro das  Leis.  vSevero  manchou-se  duran- 
te o  seu  Reinado  com  o  sangue  de  in- 
finitos Senadores.  Que  dcfFerença  das  pro- 
messas de  hum  Tito ,  ás  promessas  de  hum 
Principe,  cuja  primeira  regra  he  o  inte- 

ressc  ! 

,ç^  Terminados  taó   promptamente  os 

Niger  ven-  negocios  de  Roma ,  Septímo  Severo  pas- 
cido ,  e     sQu  ^  Asi^^  ^  onde  Niger  tinha  hum  parti- 
Afu."  "°  ^^  considerável.  Três  batalhas  ganhadas 
pelos  seus  Gfneraes  ,  a  primeira  em  Gi- 

si- 


Romana.  515' 

61C0,  a  segunda  em  Nicea  naBithynia,  e 
a  terceira  junto  a  Nisso  em  Cilicia,  lhe 
assegurarão  a  posse  do  Império.  Niger 
achou-se  nas  duas  ultimas  ;  na  batalha  de 
Nisso,  onde  foi  morto  fugindo,  perdeo 
vinte  mil  Homens,  Severo  naó  combateo. 
Pòde-se  observar  que  as  Legiões  Asiáti- 
cas erao  semelhantes  aos  mesmos  Povos 
de  toda  aquella  Comarca;  frouxas  pelo 
veneno  do  luxo,  geralmente  oppunhao 
huma  fraca  resistência  ás  Legiões  da  Eu- 
ropa, melhor  disciplinadas,  e  acostuma- 
das mais  ao  trabalho.  Bysancio ,  depois 
de  hum  sitio  de  três  annos,  rendeo-se  á 
discrição.  O  vencedor  por  toda  a  parte 
mostrou-se    cruel,   como    ordinariamente 

succedia  nas  guerras  civis.  

Outra  victima  era  necessária  para  sa-  Severodef- 
tisfazer  a  sua  ambição.  Severo,  antes  de  faz-fe  de 
partir  de  Roma,  tinha  dado  o  titulo  de  Albino  ,  a 
César  a  Albino  ,  Commandante  da  Grã-  ^"^^'^çig^j'^V 
Bretanha,  o  qual   lhe  podia    disputar  o  cdar. 
Trono;  e  por   esta  fingida  sociedade,  ti- 
nha   prevenido  as  suas  emprezas.  O  mes- 
mo Severo,  tranquillo  da  parte  da  Ásia, 
só  penvsa  em  se  desfazer  de  Albino  ;  e  pri- 
vando-o  das  prerogativas  de  César  o  irri- 
ta para  ter  hum    pretexto  de  o  destruir. 
Vendo  este  General  que  a  sua  perda  era 
infallivel,   faz-se    acclamar  Imperador,  e 
encaminha-se  á  Itália.  Severo  marcha  con- 
tra 
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tra  elJc,  c  alcança  huma  Victoria  decisi- 
va entre  Liaõ,  e  Trévoux.  Albino  mata- 

— se  a  si  mesmo.  O  Imperador,  depois  de 

Mor'te^de  ^^^  i^suItado  O  scu  cadavcr,  manda  a  sua 
Albino.^  cabeça  ao  Senado,  com  huma  carta  ful- 
minante ,  pela  qual  rcprehende  ,  e  argue 
os  Senadores  do  scu  afFecto  a  h^i^  com- 
petidor que  associara  a  si  mesmo.  Conse- 
quentemente o  terror  parecia-lhe  digno 
de  se  preferir  ao  respeito,  que  a  equida- 
de inspira  ! 

-_- Terriveis  execuções  seguirao-se  a  es- 

fonjeTii'do'  ^^  victoi-ia.  Scvcro,  em   vez  de  queimar 
o  Povo,  e  ^^  papeis  de  Albino,  conforme  o  exem- 
os  foida-    pio  de  outros  Generaes  victoriosos,  oro- 
dos^finre-  furou  nellcs  curiosamente  os  nomes 'dos 
«mddadc.  '^"^  amigos.  Vinte  e  nove,  ou  segundo 
Sparciano  ,  quarenta  e  hum  Senadores  fo- 
raó  sacriíicados  ás  suspeitas,  e  á  vingan- 
ça. As  honras  divinas,  que  Severo  man- 
dou daraCómmodo,   forao  talvez  hum 
maior   ultraje   para  o  Senado.  Porém  ao 
mesmo    tempo,  o  Povo,  e   es  soldados 
iimárao  o  governo,    pelos   espectáculos, 
peias  profusões,  c  excessiva  liberdade. O 
Imperador  r.ao  receou  voltar  áAsia,  on- 
de os  Parthos  faziaõ    algum  movimento; 
c  "alli  pas:;ou  alguns  annos,  em  que  hou- 
ve alguns   successos,  porém  inúteis.  Os 
Arábios  o  obrigarão  a  levantar  duas   ve- 
zes o  sitio  de  Atra,  Cidade  que  resistira 

a  Tra- 
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a  Trajano.   Semelhantes  expedições   nao 

nos  podem  inrercssjf.  ^  

Severo ,  com  hum  génio   pouco  dif-  pj^^^^,^  ^ 
ferentc  do  génio  de  Tibério  ,  desconfiado,  governa . 
velhaco,  e  cruel,  cahio  também  no  laço  comoSeja- 
da  lisonja;  pois  também  tinha  o  seu  Se-.  "J^I'^J^.f.".. 
jano.   Plaucio,    Africano   assim    como  o  i^,,^^ 
Imperador,   o    governava   com   império, 
abusando  insolentemente   do  seu    poder. 
Mais  senhor  do  Estado  que  o  próprio  Prin- 
cipe, ordenava  os  supplicios  ,  enriquccia- 
se  com  os  seus  roubos,  ostentava  todo  o 
fasto,  e  toda  a  arrogância  de  hum  vali- 
do sem  costumes,   c  sem   circunspecção. 
Hum  OlFicial  de   justiça  ,  a  quem  o  Im- 
perador ordenava  que  puzesse  huma  cau- 
sa no  foro ,  respondeo  :  Eu  naÔ  -posso  sem 
ordem  de  Flaueio.  Este  Ministro,  cumulado 
de  honras,  Preteito  do  Pretório,  c  Con- 
sul ,  casou  5ua  Filha  com  Caracalla,  Pilho 
primogénito  de  Severo,  o  qual  jii  tinha  o 
titulo  de  Augusto.  Conforme  Dion  Cas- 
sio,  testemunha  ocular,  porém  Historia- 
dor  crédulo,  e  medianamente  judicioso, 
posto   que   Senador,    os    presentes,   que 
Plaucio  deo  á  sua  Filha,  bastariao  para  sin- 
coenta  Rainhas.  ^ 

Hum   casamento   tao   brilhante  foi  a  Deca.ien-, 
occasiao  da  sua  perda;  tanto  proDendem '^'^'^"^"f* 

.    .    .  ^  ^        ,         ^    .'^  ,  •    te  deste  va- 

para  o  precipício  as  grandezas  da  amoi-  |j.^^ 
çaó  !    Caracalla  detestava  o  Ministro ,  e 

de- 


3iS  Historia 

'î  detestava  huma  Esposa ,  com  quem  casa- 

^  ra  somente  por  força,  e  ajustando  huma 

denuncia  contra  Plaucio,  o  faz  parecer 
culpado.  O  Imperador  manda  vir  o  valido 
á  sua  presença,  e  lhe  argue  suavemente 
a  sua  ingratidão.  A  tempo  que  Plaucio 
pretende  justiíicar-se ,  o  Principe  moço 
lança-se  furioso  sobre  elle,  c  desarman- 
do-©, o  manda  matar  por  hum  soldado 
ria  presença  de  Severo. 

— Desta  acçaõ  se   pode  julgar  o  cara- 

20S      ct-ei-  violento,  e  feroz  de  GaracalIa.Hum 
eGcta,  Fi-  "P^°  irreconciiiavel  reinava  desde  a  infan- 
Jhos  máos  cia  entre  elle,  e  Geta  seu  írmao,  ambos 
do   Impe-  dados  ao  vicio,  e  a  todas  as  desordens  ex- 
°''*        cessiras.  Os  criados  mais  infimgs,  os  gla- 
diadores, e  os  bobos,  sendo  a  única  so- 
ciedade   que    estes   Principes    frequenta^ 
vao,  os  corrompiaò  de  mais  a  mais.  Se- 
vero   naõ    podendo    corrigillos   com   ad- 
moestações, e  naõ  tendo  adiantado  cou- 
sa  alguma  ,   castigando   muito    tarde  os 
corruptores,  esperou  que  levando  os  seus 
£lhos  á  guerra,  os  retiraria  das  desordens. 


Severo  os  Os  Bretões  Septentrionaes  tinhaõ  entra- 
conduz  á  do  na  Provincia  Romana,  onde  faziao 
Gra-Bre-    j^j-^^n^jes    estraí^os.   Severo    aproveitou-se 

tanha,  on-  S  •    i-  ^  ^     i 

de  naõ  he  ûcsta    occasiao    com    tao    grande    ansia  ^ 
bem  fuc-  que  nem  a  idade ,  nem  a  moléstia  enfra- 
cedido.      queciaõ  nelle  o  amor  da  gloria.  O  Impe- 
rador, por  meio  das  terríveis  difficulda- 

des, 
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des,  fatigado  continuamente  pelos  Bár- 
baros ,  e  sem  os  poder  combater  cm  cor- 
po de  exercito,  penetrou  até  ao  Norte 
da  Ilha.  Porém  esta  expedição ,  onde 
perdeo  sincoenta  mil  Homens,  só  Jhe  va- 
leo  hum  pedaço  de  terra.  Recuou  hum 
pouco  mais  as  fronteiras  da  Provincia, 
edificou  huma  nova  muralha  entre  os 
golfos  de  Forth,  e  de  Clyde.  Os  Augus- 
tos Moços  ,  pois  Geta  tambcm  tinha  obti- 
do este  titulo ,  nao  foraò  nem  menos  vi- 
ciosos, nem  menos  inimigos  do  que  d'an- 
tes  eraó. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Imperador     sevcr»  ' 
fazia  hum  tratado  com  os  Bretões,  Ca- perdoa  a 
racalla,   na  presença   de  ambos  os  cxer- ^*"^^=»"*  » 
eitos  ,    adianta-se    para   commetter    hum  ''"^r  ''"" 
parricidio.  Caracalla  íoi  prezo  com  grait 
des    clamores.    Severo    acaba    iranquilla- 
mentc  a  sua  obra;  e  manda  vir  depois  á 
sua   tenda  o  Principe    desnaturalizado,  e 
apresentando-lhe  huma  espuda  na  presença 
de  Papiniano,  Prefeito  do  Pretório:  «i  Se 
«  tu   estás  resoluto,    lhe  disse,  a  ser  o 
«  homicida    de   teu  Pai,   executa    agora 
«  o  teu  intento;  ou  se  tu  mesmo  te^iatí 
«  atreves  a  derramar  o  meu  sangue  ,  or- 
«  dcna,  a  Papiniano  que   o  faça.  Tu  es 
«  seu  imperador:  elle  obedecerá.  »   Esta 
lição  taó  sensível  teve  pouco   eíreito.  O 
monstro,   insensível   aos  remorsos  ,  for- 
mou 
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mou  no  anno  seguinte  huma  conspiração 
para  destronizar  ao  Imperador ,  que  cas- 
tigando os  sediciosos,    ainda   perdoou  a 

^___ seu  Filho. 

air  Severo, já  doente,  naó  pôde  resistir 

Morte  de  a  tantas  penas,  e  sentindo-se  morrer,  ex- 

Severo,  clamou  :  Ttído  tenho  sido  ^  e  tudo  nao  he 
nada.  Elle  mandou  vir  á  sua  presença  a 
Urna  ,  onde  se  deviaô  recolher  as  suas 
cinzas,  e  proferio  assim  que  avio:  Tu 
encerraras  aqíielle  ^  a  quem  o  Universo  nao 
pôde  conter.  Accrescenta-se  que  tendo  Se- 
vero mandado  1er  a  seus  filhos ,  em  Sal- 
iustio,  o  discurso  de  Micipsa  moribundo 
a  seus  filhos,  e  a  Jugurtha,  applica'ra  tam- 
bém aos  seus  as  seguintes  palavras  :  Dei- 
xo aos  weiis  filhos  hum  Império  poderoso  .^ 
se  tiverem  ^virtude ,  e  fraco ,  se  forem  mãos. 

*'  ;,";~~"  Com  tudo  Dion  íaz-lhe  proferir  a  ambos 

que'scvi"o^^  ^^'^"^'P^^  ^'^ '^''^'"^^"^^^  ^^^^^  tyranna:  En- 
ú:iix.,x -A  ■ixi\- riquecei  os  soldados.,    e  dos    mais   nao  vos 
hns  o%  icus  embaraceis.  Elle  morreo  em  Yorck(Ebo- 
Filhos.      racum)  na  idade  de  sessenta  e  seis  annos. 
Os  seus  vicios  se  coníiindiao  com  virtu- 
des ,   e   com    grandes   talentos;   caracter 
equivoco,  onde  o   bem,  e  o  mal  formão 
hum    singular    contraste.  Amava   as  Ee- 
rras ,  e  escreveo   em  Latim  as  memorias 
■  ■■     ■ —  da  sua  vida. 

Tcrtiiiha-  Tcrtuliiano  escreveo  neste  Reinac/O 

tTos  Au-'  ^  ^^^  famosa  Apologia  dos  Christaos,  per- 

thores.  SC- 
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seguidos  cntaõ  em  virtude  das  Le^s  anti- 
gas. «  Nós  frequentamos,  diz  Tertullia- 
«  no,  as  vossas  Cidades,  as  vossas  Villas, 
«  o  vosso  Senado,  e  os  vossos  exércitos, 
«  e  naó  vos  deixamos  mais  que  os  vossos 
«  Templos ,  e  os  vossos  Theatros.  »  Este 
dito  naó  deixa  duvida  alguma  a  respei- 
to dos  progressos  do  Christianismo.  Dió- 
genes Ivaercio ,  Philostrato ,  Sólon ,  e  ou- 
tros Escritores  do  mesmo  tempo,  assim 
como  Atheneo,  contemporâneo  de  Com- 
modo,  provaó  geralmente  pelos  seus  es- 
critos a  decadência  do  gosto.  Era  chega- 

do  o  tempo,  em  que  os  engenhos  naó  ti-  Decaciccu 
nhaõ  nem  emulação  ,  nem  cuftura  ;  em  que  ^o  go^^O' 
os   bons   modelos  se  desprezavaó,  e  em 
que  se  cahia  em  hum  lethargo  pouco  dis- 
tante da  barbaridade. 

CAR ACALLA ,  E  GETA.  -  MACRINO. 

V  y^UANDQ  Severo  quiz  associar  a  si      7i  i 
seuFilho  primogénito  ,  conhecido  entaó  CaracalU  , 
com  o  nome  de  Bassiano,  aquelle  nome  cGetarei- 
se  mudou  em  o  nome  de  Marco-Aurclio-  "'"  )""ta- 

.  .  .  .  ,  mente  ,    c 

Antonmo;    nome  muito   respeitável  para  le  abomi- 
se  unix  com  a  idéa    de   hum    Tyranno  :  "aú. 
razaó  ,  por  que  se  perpetuou  na  Historia 
o  epithetQ  de  Caracallû.  Geta  reinou  ao 
WM  IIL  X  prin- 
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principio  juntamente  com  seu  Irmão.  O 
geu  ódio  mutuo  inflammando-se  cada  vez 
mais,    ambos,    a   pezar  de  huma    appa- 
rencia   de  reconciliação,    armando    cila- 
das hum  ao  outro,  formarão  hum  projecto 
de    divisão  ,    tal   como    depois    se    ex- 
ecutara', O  primogénito  devia  ter  o  Occi- 
dente,  e  o  segundo  o  Oriente.  Júlia,  sua 
Mãi ,  os  desviou  de  huma  novidade ,  que 
sublevava  os  ânimos;  com  tudo  este  era  o 
uniço  meio  de  prevenir  hum  íratricidio. 
Caracalla  manda  assassinar  seu  Irmão 
o  prhnei.  "^s  proprios  braços  de  Júlia,  e  para  dis- 
ro  síTaffifu  farçar  o  seu  crime  aos  Pretorianos,   voa 
feu iriBaó,  para  o  seu  campo,  concede-Ihes  immcn- 
sas  liberalidades,   e  he  reconhecido   só 
Imperador.   Caracalla ,   cercado  das   suas 
guardas,  vai  ao  Senado,  justifica-se  como 
pode  j  e  consente  na  Apothéose  de  seu  Ir- 
mão, dizendo,  conforme  refere  Spaicia- 
no  :  com  tanto  que  Geta  esteja  morto ,  con- 
sinto que  seja  Deos,  Elle  chama  todos  os 
desterrados,  criminosos  ou  naõ,  para  ad^ 
quirir  huma  apparencia  de  clemência  :  co- 
mo se  fosse  possível  desvanecera  lembran- 
çt  de  tao  atrozes  furores,  e  parecer  bom, 
depois  das  maiores  provas  de  maldade. 
*  ■■■■■■"  '-iM..  Naõ  tardou  muito  tempo  que  pelos 

Caracalla  '  factos  se  julsassc  desta  clemência.  Todos 
horrorofas       smigos  dc  Cicta  rorao  cruelmente  mor- 
'cf.utidaa«  to^  Vinte  mil  pessoas,  se  dermos  credi- 
to 
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to  a  Dion,  fora6  incluídas  na  mortandade. 
Os  mais  illustres  Senadoves  perecerão ,  e  —         • 
entre  outros  muitos Papiniano, a  quem  Se-  Homicídio 
vero  fizera  Prefeito  do  Pretório.  p:ste Júris-  '^«^^P'""- 

no. 

Consulto  foi  sempre  tao  venerado,  que 
huma  Leide  ValentinianoIII.  ordena,  que 
em  caso  de  divisão ,  se  siga  o  seu  parecer. 
O  Imperador  tinha-lhe  pedido  huma  Apo- 
logia para  o  homicidio  de  Geta.  Eis-aqui 
a  resposta  de  Papiniano,  dictada  pela  vir- 
tude a  mais  valerosa:  Naõ  se  justifica  hum 
parricídio  tao  facilmente ,  como  se  commette  ; 
e  diffamar  qualquer  innocente^  depois  de  lhe 
ter  tirado  a  vida^_  he  bum  segundo  parri- 
aJií7.  Huma  Filha  de  Alarco-Auielio,  Pom- 
peieno,  seu  neto,  o  Filho  de  Pertinax,  e 
hum  primo  co-irmaò  de  Caracalla ,  í^c 
contao  no  numero  das  victimas  da  Ty- 
fí^nnia.  . 

Nenhum    excesso  de  Caracalla   nos  caracaiu 
deve  mais  causar  admiração.  As  menores  Hfongea 
cousas  comprehendidas  cm  as  atrocidades  J.",'^*"**"' 

,  T»     •       1  ^  1      r  1  toldados  ? 

deste  Ixeinado ,  sao  a  moeda  laisa,  os 
roubos ,  e  todo  o  género  de  extorsões. 
A  substancia  dos  Povos  se  destinava  para 
os  soldados;  por  serem  estes  os  únicos 
que  sustentavao  oTyranno.  Representan- 
do-lhe  hum  dia  sua  Mãi,  que  naó  havia 
já  meio  algum  para  fazer  dinheiro  :  em 
quanto  eu  tiver  isto^  respondeo  Caracalla, 
apontando  \  para  a  sua  esp.nda ,  o  dinheira 
X  ii  naï} 
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.privilegio  «^^  ^^  ^^  de  faltar.  O  Imperador  conce- 
de Cidadão  deo  O  privilegio  de  Cidadão  a  rodos  os 
cuocedido  vassallos  do  Império,  porque  os  Cidadãos 

a  todo»    os  --    j*       •  1  '  •  j 

vaHaiius.  pagavao  direitos,  que  os  hstrangciros  naQ 
pagavaó.  Assim  hum  vil  interesse  acabou 
de  confundir  os  Romanos  com  todos  os 
vis,  e  bárbaros ,  que  havia  nas  Pi  ovincias 
do  Império. 
'    Expedi-  ^^  mihtare«  expedições  do  Impera- 

ç^.et  ridi-  àovy  foraó  unicamente  provas  de  loucu^ 
tuias  d.    ra.  Caracalla  adorava  tanto  a  Alexandre^ 
Caracalla.  qyg  pretendia   ter  huma   falange   Mace- 
dónia, e  aborreceo    tanto  a  Aristóteles, 
ridiculamente  suspeito  de  ter  tido  parte  na 
morte  deste  Hcróe,  que  perseguio  os  Pc- 
ripateticos.   Imaginando   o  mesmo  Cara- 
calla seguir  os  seus  passos ,  correo  huma 
grande   parte  das  Províncias,   naò  como 
General,    mas  como    soldado,    ou  afec- 
tando antes   viver  como  soldado.  Ambas 
as  Gaulns ,  a  Germânia ,  a  Ásia ,  e  a  Afri- 
ca, sendo  testemunhas  da  sua  cobardia, 
c  das  suas  violências,  o  temêraô,  c  o  des- 
prezarão. Comprou  a  paz ,  que    fez  com 
os  Germanos;  tomou  dos  Gaulczes  hum 
modo  de  vestir,  chamado  çaracalk^  don- 
de  lhe  procedco  o  seu  nome;   condeco- 
rou-se  com  o  titulo  de  Parthico,  sem  ter 
vencido,  nem  ter  visto  os  mesmos  Parthos; 
exterminou  por  traição  os  Alexandrinos 
para  se  vincar  de  huma  zombaria.  O  novo 

Ale- 
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Alexandre  mostrou  por  toda  a  parte  sem- 
pre ser  Caracalla.  ..     .  .^- 

Caracalla  pretendia  livrar-se  de  Ma- ^    «i? 
crlno.   Prefeito  do   Pretório,  homem  de   1^í»<^f'''« 

r  -1  \T        •        •  '  mata  o  Im» 

fortuna ,  e  nascido  na  Mauritânia  ;  que  a  ^g^a^nr ,  e 
força  de  estudo,  e   de  trabalho,  tinha-sc  fuhftitue o- 
livrado   do  estado    escuro ,  a  que  o  seu  ícu  lugar, 
nascimento  o  reduzira.  Macrino  conheceo 
o  perigo,  c  para  o  prevenir  mandou   as- 
sassinar o  Imperador.  Dissimulando  o  seu 
crime,   fez-se   acclamât   pelas   tropas,  e 
reconhecer  logo  pelo  Senado.  TaÓ  abor- 
recido era  Caracalla  dos  Cidadãos ,  quan- 
to   era    amado    dos    soldados ,    com    oS 
quaes  repartia  prodigamente  os  seus  the- 
souros.  Macrino  para  aliiviar  as  suas  sau- 
dades, ordenou-lhe  por  authoridade  pu- 
blica a  Apothéose.  Já  se  havia  deificado 
tantos  monstros! 

Este  usurpador  nao  gozou  multo  tem-  — — - 
po  da  sua   fortuna.   Macrino   por   huma  j^^."  ^[^'ç^ 
parte   fez-se  digno  de  desprezo,    dando  pr.íívd , 
grandes  quantias  de  dinheiro  a  Artabano^  odioro. 
Rei  dos  Parthos  ,  e  entrcgando-se  todo 
ás  delicias  de  Antioquia;  por  outra  parte 
fez-$e    odioso,  aíFectando  encobrir ^^com 
o  seu  fasto,  e   com  a  sua  altivez  a  bai- 
xeza da  sua  origem  ',  finalmente  naõ  pô- 
de satisfazer  as  tropas  acostumadas  a  im- 
mensas  hberalidades,  e  que  somente  obe- 
deciao  a  semelhante  preço.  O  mal  era  ir* 

repa- 


a 
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repara vel ,  e  tinha-se  visto  por  huma  expe- 
riência muito  grande,  que  tudo  se  obra- 
va com  a  espada ,  sem  a  qual  nada  erao. 
""g  Huma  Mulher  aii"ibiciosa  ,  Mesa,  Ir- 

WeTa  faz   má  da  Esposa  de  Severo,  foi  a  causa  da 
acciamar     rcvoluçao  ;   c   produzío   HcliogaDalo,   o 

lo  fe^^  ^-  -^'^^^Ç^  f  ^^^  ^^^^  •)  Sacerdote  do  Sol ,  e  pa- 
t^^  rente  de  Caracalla.  Mesa  naõ  se  envergo- 

nhou de  espalhar  a  not'cia  ,  que  HcHoga- 
balo  nascera  de  hum  adultcriu  de  sua  Fi- 
lha com  este  Imperador,  e  corrompeo  pe- 
las suas  liberalidades  huina  Legião,  acam- 
pada junto  a  Emcso  na  Fenicia,  lugar  do 
seu  nascimento.  Esta  Legiaó  recebe  He- 
liogabalo,  e  o  acclama.  Humas  tropas 
mandadas  por  Macrino  contra  os  rebeldes, 
unem-se  com  elles;  e  Macrino  Hca  ven- 
cido, depois  de  ter  feito  declarar  inimi- 
go publico  o  seu  competidor.  Elle  salva- 
se  de  Antioquia ,  e  atravessa ,  fugindo ,  a 
Ásia  Menor  ;  finalmente  o  prendem ,  c  o 
matao.  O  ódio  das  tropas  cahio  todo  so- 
bre Macrino  ,  por  causa  de  hum  projecto 
de  reforma  militar. 

H  E  L  í  O  G  A  B  A  L  O. 


Heiro-tba  V-f  ^  Caligulas,  os  Neros,  e  os  Do- 
jo^'"^imm  micianos ,  parecem  viver  novamente  todos 
wonílro.  jun- 
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juntos  em  hum  moço  de  quatorze  annos; 
.ou  para  melhor  dizer,  Hí:Iiogabalo  pa- 
rece naó  occupar  o  Trono  mais  que  pa- 
ra os  exceder  a  todos.  Heliogabalo  ,  es- 
crevendo ÙO  Senado,  intitaia-se  com  to* 
dc/s  os  titulos  do  Soberano  poder  ^  que 
ninguém  até  áquelie  tempo,  nem  os  mes- 
mos Tyrannos ,  ton;draõ  sertão  por  hum 
decreto  do  Senado.  Elle  annuncia-se  co- 
mo o  imitador  de  Augusto,  c  de  Mar- 
ço-Aurelio,  ao  mesmo  tempo  que  no  seu 
entendimento  naõ  conservava  mais  que 
riarvoíces,  e  no  coração  baíjcezaSj  e  ví- 
cios infames.  ^      — ^ 

Heliogabalo ,  antes  dâ   suâ   partida  Oanny^ . 
da  Ásia ,  naó   contente  de  ter  mandado  a>o  de  He- 
matar  os  mais  illustres  sequazes  de  Ma-  i'^f^î'^'X* 
crino,  mata  com  a  sua  mesma  maó  â  Gan-  p^,  ^n* 
nys,  seu  próprio  aio,  a  quem  devia  par-  mesmo, 
tícularmcnte  a  sua  fortuna;  e  eonfiítndo» 
se    inteiramente    em  Eutychiano ,   bobo 
vil ,  o  condecora  com  as  primeiras  digni- 
dades. Heliogabalo  desprezando  a  vesti- 
dura Romana  ,  substitue-lhe  a  seda  ^  e  a 
bordadura  de  ouro ,  finalmente  tudo  quan- 
to  hum   luxo  eiíeminado  pode    oíFerecef 

de  sensual ,  e  de   soberbo.   Chegando  â , 

Roma  ,  ordena  que  entre  tío  Senado  Me-  Keiioga- 
sa,  sua  avó,  a  qual  dá  o  seu  parecer,  baio  fórmi 
como  membro  da  companhia  ;  exemplo  Jj^'^/^^ 
único  nesta  Historia*  Elle  estabelece  hum  iheu»* 

Se-' 


Senado  de  Mulheres ,  para  pronunciar  so- 
bre as  modas,    carruagens,  c  outras  se- 
Suasdeibr-  "^^^^^"^^5  ninharias.  O  mesmo  Hcliogaba- 
dens   ex-  ^o  tnuda  todos  os  annos  de  Esposa  :   ca- 
ceflivas.     sa-sç  como  mulher  com  hum  escravo,  a 
quem  concede  todo  o  poder,  sepultando- 
se  publicamente  em  humas  desordens  raõ 
horrorosas ,  que  apropria  narração  he  in- 
supportavel.  Quando  os  Historiadores  ti- 
vessem exaggerado  muito,  semelhantes ex- 
aggeraçõcs  nunca  cahem  senaõ  sobre  hum 

monstro. 

Suas   fu-  Semelhantes,  e  abomináveis  exces- 

períliçôes.  SOS  complctáraõ-se  por  huma  insensata  su- 
perstição. Heliogabalo  profana,  e  despoja 
todos  os  Templos,  a  favor  do  Dcos  Sy- 
riaco,  de  quem  era  Pontifíce,  e  cujo  cul- 
to pretende  formar  sobre  as  ruinas  do 
culto  do  próprio  Jupiter:  para  o  que  man- 
da vir  de  Carthago  a  estatua  de  huma 
Deosa ,  para  a  casar  com  o  seu  Deos ,  e 
este  casamento  lhe  custa  quantias  immen- 
sas  de  dinheiro.  Sacrifica,  segundo  dizem, 
meninos  á  sua  Divindade  valida ,  sujeita- 
se  á  circuncisão  em  honra  sua ,  nada  con- 
sidera maior,  como  exercitar  o  seu  sacer- 
dócio ;  em  huma  palavra ,  por  taes  supers- 
tições taõ  extravagantes,  faz-se  ridículo 
á  vista  de  huns,  e  sacrílego  á  vista  de 
outros. 

Como  se  previa,  que  Heliogabalo 

nao 
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nao  reinaria  muito  tempo,  o  obrigarão  a  222 
adoptar  seu  primo  Alexiano,  conhecido  Heiioçaha- 
com  o  nome  de  Alexandre  Severo.  O  no- '."''*  "^^''^' 
vò  César  foi  em  breve  tempo  o  objecto 
do  seu  furor:  pois  varias  vezes  preten- 
deo  assassinallo.  Os  Pretorianos  subicvan- 
do-se  a  favor  de  Alexandre ,  matáraõ  He- 
liogabalo  juntamente  com  sua  Mái  Soe- 
mis.  Hclioíjabalo  tinha  somente  dezoito 
annos.  Este  he  o  dccjmo-terceiro  Impera- 
dor, que  morre  de  morte  violenta.  A  maior 
parte  dos  seus  Succcssores  haó  de  aca- 
bar do  mesmo  modo.  A  ambição  nao  ha 
de  cessar  com  tudo  de  aspirar  a  este  lu- 
gar, nem  a  Tyrannia  de  lhe  provocar  a 
vingança  dos  Homens.  Vemos  hoje  cm 
dia  o  despotismo  entre  os  Turcos;  porém 
naó  vemos  entre  elles  Reinados  taõ  hor- 
rorosos. Os  Turcos  tem  bons  costumes: 
os  Romanos  geralmente  nunca  os  conser- 
varão. Naõ  se  pôde  insistir  demasiado  so- 
bre esta  causa ,  huma  das  principaes  sem 
duvida  do  estado  feliz,  ou  infeliz  das  Na- 
ções. Todo  aquelle ,  que  ama  os  seus  fi- 
lhos ,  e  a  sua  Pátria ,  ha  de  conhecer  me- 
lhor que  as  suas  prim.eiras  vigilâncias  de- 
vem ser  determinadas  pela  virtude.  Oxa- 
lá podesscm  os  Governos  aprender  tam- 
bém pela  Historia ,  que  he  necessário  fa- 
zer os  Homens  virtuosos ,  para  ter  vassal- 
los  dignos  de  servir  o  Principe ,  c  a  Pátria  ! 

ALE- 
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ALEXANDRE-SEVERO. 


A 


LEXANDRE,  tendo  somente  dezc- 
Alexandre  seis  aonos  de  idade,    estava  muito  mais 
principia     exposto  que  qualquer  outro  a  ser  engana- 
l'aTii/rua*  ^^  ^^î'ïtc»  pela  sua  mocidade,  como  pelo 
mocidade,  poder  imperial.  Porém  hum  bom  natural , 
cultivado  com  vigilância,  aprcveita-se  dos 
exemplos  do  mesmo  vicio,  paraseappli- 
car  á  virtude.  Mesa   sua  avó,    e  Mamea 
sua  Mái ,  apartando  os  corruptores  de  Ale- 
xandre, o  livrarão  das  ciladas  da  adula- 
ção. Elias  lhe  estabelecerão  hum  conse- 
lho de  dezeseis  Senadores  respeitáveis, 
sendo  deste  numero  os  celebres  Juris-Con- 
sultos  Ulpiano,   c  Paulo.  Consequente- 
mente ,  as  Leis  deviao  em  fim  reassumir  a 
si  a  authoridade ,   ou  por  m.elhor  dizer, 
parecer  que  a  rcassumiaõ;  porque  as  Leis 
verdadeiramente  naó  reinaõ,  senão   quan- 
do tem  Império  sobre  as  almas. 

Todas  as  virtudes  dos  Bons  Príncí- 

Suastirtu-  pcs,  justiça,  clemcncia ,  moderação,  cons- 
dcs.  tancia,   beneficência,   economia,  zelo,  e 

prudência;  todas  se  achaÕ  no  governo  de 
Alexandre.  Basta  dizer,  que  Alexandre 
tinha  de  continuo  diante  dos  seus  olhos 
a  seguinte  máxima,  consagrada  pela  Re- 
li^ 
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ligiaò  Christã:  Fazei  aos  outros  o  mcstno  ^ 
qiie  vos  quereis  que  se  'vos  faca. 

Sem  duvida,   que  Alexandre  íaitou  ^^^^^^^^/^ 
á  sã  politica,  cm  querer  que   os   Prefci- encene 
tos  do  Pretório  tossem  Seaadorcs.  O  seu  .ítãde*  pn- 
emprego,  já  muito  considerável,  unia  o 'J"*'^'.  "'* 
poder  Cl  Vil  com  o  militar.   Us   rrciCitos  pr^t^rio. 
sentenciavaó,  ou  em  noaic  do  Principe, 
ou  juntamente  com  elle,  as  causas  mais 
importantes.  O  Imperador   tez   esta  mu- 
dança, para  que  os  Senadores  nao  tives- 
sem Cavalleiros  por  Juizes.   O  sabio ,   e 
prudente    Ulpiano   sendo  emaõ  Prefeito 
do  Pretório  ,  o  seu  merecimento  talvez  tez 
perder  a  idéa  do  que  se  deria  recear  dos 

seus  Successores.  <^  

O  costume  de  huma  licença  descn-  Ljcencaex- 
freada,  tinha  feito  indisciplináveis  os  Pre-  cedna  dos 
torianos  ;  pois  continuamente  se  amotina-  t'rt^toria- 
vaó,  porque  5;e  trabalhava  na  sua  refor- 
ma. Ulpiano,  o  amigo,  e  o  Ministro  de 
Alexandre,  foi  sacrificado  cm  huma  das 
suas  sedições.  O  Historiador  Dicn ,  que 
acabava  de  oovernar  na  Pannonia,  che- 
gou  a  ser  o  objecto  do  seu  odio,  pelo 
zelo  que  sempre  tivera  pela  disciplina. 
Os  Pretorianos  atrevendo-se  a  pedir  a  sua 
cabeça ,  a  sua  insolência  nao  sérvio  mai-s 

3ue  de  lhe  alcançar  novas  honraç.  Alexan- 
re  o  fez  seu    Collega  no  Consulado; 
mas    deo-lhe  todavia  o  conselho    de  se 

au- 
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ausentar.  O  Consul  retirou-sc  para  Bithy- 
nia,  sua  Pátria.  Taõ  grandes  eraõ  os  ob- 
stáculos, que  a  excessiva  licença  militar 
punha  ao  governo. 
Artaxer-  Huma   grande    revolução  mudava  a 

xes  refta-  face  do  Oriente ,  c  interessava  os  Roma- 
Felecrt  o  j^Qs^  Q  Imperío  dos  Parthos,  estabeleci- 
dosPerfas  ^^  P^'"  Arsscc  no  anru)  de  Koma  502  ,  ti- 
nha-se  constantemente  sustentado  ^  a  pe- 
zar  dos  grandes  choques ,  que  algumas  ve- 
zes lhe  tinhaó  dado  os  Conquistadores  do 
T""  T"  Universo.  Os  Parthos  podiaó  glorificar-se 
d*fapnare-  °^  ^^^  mvencivcis  ;  e  repentinamente  des- 
cem, appareccraó,  como  sepultados  debaixo  de 
outro  dominio.  Artaxerxes ,  Heroe  Per- 
siano, penetrado  da  antiga  gloria  da  sua 
Pátria,  desejando  com  grande  ambição 
levantar  novamente  o  Trono  de  Cyro  , 
rebellou-se  contra  Artabano,  ultimo  Rei 
dos  Parthos,  e  alcançando  três  victorias 
contra  elle,  o  matou.  Finalmente,  Arta- 
xerxes fcz-se  senhor  do  Impcrio  dos  Ar- 
sacidas ,  que  subsistia  havia  quatrocen- 
tos setenta  e  sinco  annos ,  c  que  compre- 
hendia  então  dezoito  Reinos,  ou  Provin- 
cias  grandes.  O  nome  dos  Persas  sahio  da 
cáhos,  em  que  as  humanas  revoluções  o 
tinhaõ  sepultado  depois  de  tantos  séculos 
de  grandeza.  Por  ventara  ,  naó  se  deve  ex- 
plicar este  fenómeno ,  dizendo  que  os  Per- 
sas^ juntamente  coai  os  Parthos,  consti- 

tiaô 
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tuiaô  somente  hum  mesmo  Povo ,  que  as 
guerras  de  Roma  tinhaó  aguçado  o  seu  va- 
lor, e  que  tudo  se  reduz  quasi  a  huma  mu- 
dança de  nome  ?  „««__ 

Arraxerxes,  soberbo  com  o  seu  po-  Artaxer- 
der,  e  pelos  seus  felizes  successos,  em-  xe?  revin- 
prendeo  declarar  a  í^uejra  aos  Romanos  :  ^'"^^ .  " 

^     .  .     j-  a'7  ^        •  C      •         Províncias 

pois  revindicava  a  Mcsopotamid,  a  byria,  conquiíía- 
e  toda  a  Ásia  Menor,  até  ao  Mar  Egeo,  das  pelos 
como    conquistadas    por  Cyro ,  e  depen-  Romanos, 
dentes  do  seu  Império.  He  para  admirar, 
ver  levantar  humas  pretensões  semelhan- 
tes, sobre  hum  titulo  anniquilado  pelos 
séculos;  mas  qual  he  o  titulo,  que   naó 
seja    sufficiente    para   os   Conquistadores 
ambiciosos  ?  E  se  por  acaso  allcgao  estes 
alguns  pretextos,  nao  he  sempre  sobre  a 
força  ^  que  elles  fundaó  o  seu  verdadeiro 
dicàto  ?  Os  Romanos  nao  rinhaò  conhe- 
cido direito   algum  mais  legitimo;  final- 
mente voltavaó  contra  elles  o  mesmo  âá- 
gello,  com  que  os  Romanos  destruirão 

tantas  Nações.  , 

Alexandre  marchou   contra  os  Per-      252 
sas.  Tcndo-se   amotinado  huma  Legião ,  à'*'^^'»**^* 
Alexandre  teve  o  valor  de  dar  hum  ex-  mèttVrArI 
emplo  ,    cassando-a.    Cidadãos  ^  exclamou  taxerxes , 
Alexandre  ,  retirat-vos ,  e  deponde  as  armas,  «  reilabo- 
Os  amotinadores  obedecerão.  Alexandre , ^^?^* 
pouco  tempo  depois ,  restabeleceo  a  Le- 
gião. Attente  a  manter  a  disciplina ,  ac* 

cr^Sr 
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crescentou-lhc  scmpie  os  prudentes  tem- 
peramentos da  bondade,  e  doçura.  Se  tudo 
naõ  tivesse  degenerados, o  seu  procedimen- 
to teria  tido  os  maiores,  e  mais  felizes 
successos. 
ContraJi-  Conforme  Herodiano,   e   todos  os 

çúes  do»  Authores  Oricnraes,  Alexandre  ficou  in- 
Hiftoria-  teiramente  vencido  pelos  Persas  ;  em  vez 
*^'''"-  que  segundo  Lampridio,  elle  alcançou  hu- 
ma Victoria  completa  contra  os  Persas. 
Este  ultimo  refere  hum  discurso  do  Im- 
perador ao  Senado ,  pelo  qual  se  suppõe 
que  o  inimigo  tinha  setecentos  elefantes, 
mil  e  oitocentos  carros  armados  com  gran- 
des fouces,  cento  e  vinte  mil  Homens 
de  cavallaria ,  sem  contar  o  resto  ;  e  que 
este  exercito  tinha  sido  derrotado.  .Elis 
certifica  ter  extrahida  este  discursprílos 
registos  do  Senado.  A  maior  parte  áió- 
jhe  credito  sobre  a  sua  palavra,  a  pe- 
zar  dos  testemunhos  contrários.  Mas 
Lampridio,  Fícrodiano  ,  Capitolino,  Eu- 
tropio,  e  geralmente  os  Escritores  da  His- 
íorià  Jíigiista^  estaõ  taõ  cheios  de  erros  , 
de  contradições ,  e  de  mentiras ,  que  he 
diificulroso  refcrir-se  a  hum,  ou,  a  outro 
destes  Authores.  Este  he  hum  exemplo 
insigne  da  incerteza,  em  que  muitas  ve- 
zes nos  põem  os  máos  Elistoriadores. 
Guê^"dl  ^  Imperador  voltou  para  Roma,  poi- 

Germania.  que  OS  Gcnnanos  assolavaô  ambas  as  Gau- 
las. 
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las.  Elle  triunfou  dos  Persas  ;  e  desde  lo- 
go se  encaminhou  para  a  Germânia.  Des- 
de o  principio  desta  infeliz  expedição, 
experimentou  quanto  he  pequeno  o  Impé- 
rio que  a  virtude  tem  sobre  soldados  ini- 
migos do  regulamento,  e  exercitados  nas 
intrigas  sediciosas.  ,  , 

"Hum  dos  principaes  Oíficiaes  de  ex-      25$ 
ercito  era  Maximino,  nascido  em  Thracia,  ^ïa^J'T'î- 

„      ,        ,  .  /        ,  no,  Bárbaro 

Godo  de  origem ,  simples  pastor  na  sua  j^^^^i^^^  ^ 
mocidade,  soldado  no  Reinado  de  Seve- pretenden- 
ro,  elevado  por  Helioojabalo  á  ordem  de  ^*^  p"^" 

n-«   .|  j  Al  1    ^  J^  Alexandre 

Inbuno,  e  encarregado  por  Alexanore  de  ^^  xrono, 
formar  ns  novas  tropas ,  que  vinhaó  da  o  fn  aíTaf.* 
Pannonia.  A  sua  estatura  gigantesca,  a  sua  í''"ar. 
força  prodigiosa,  o  seu  valor,  a  sua  vi- 
gilância ,  e  a  sua  exactidão  nos  deveres 
da  milícia  ,  haviaô  contribuído  para  a  sua 
fortuna.  Este  Bárbaro  (  ainda  merecia  este 
nome  )  atrevendo-se  a  formar  idéas  para 
obter  o  Trono,  fomentou  o  espirito  da 
rebelliaõ,  de  que  os  soldados  estavao  sem- 
pre animados.  Maximino  lhes  descrê veo 
Alexandre,  como  hum  Principe  cobarde, 
e  governado  por  huma  Mulher,  porque 
sua  Mãi  nunca  o  desamparava;  fez-lhes 
suspirar  pelas  liberalidades,  que  sempre 
provinhaó  das  mudanças  de  Imperador; 
e  finalmente  commetteo  por  meio  délies 
hum  parricidio  abominável.  O  virtuoso 
Alexandre  foi  degollado  teiido  só  de  ida- 
de vinte  e  seis  aanos.  A 
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A  veneração,  que  tinha  aos  Ho- 

Veneraçaó  mens  grandcs  em  todo  o  género  (  prova 
que  Ale-   ^^ej-^jj  Jq  merccimento  ) ,  era  taò  profiin- 

xandre  ti-    j^  iv  j  i  ^  •         i 

nha  aoj  ^^  ?  ^^^  ^^^^  "^^^  liuma  cspecie  de 
Homens  culto  no  scLi  propiio  palacio  ;  onde  hon- 
grande».     rava    a  Jcsu    Chnsto    entre    os  Sábios, 

mas  associava-lhe  também  ApoUonio  de 

Aití-vandre  Tyana.   Hum   dos  seus   cuidados  princi-^ 
naó  queria  pacs   foi    semprc    naó   confiar   as    digni- 
queosem-2adcs,  scnaó    áquclles   que  julgava    di- 
Siyem!g"«\,^^^^f-    Vender  as  dignidides    pa- 
recia-lhe    numa    cousa    detestável.    Todo 
aqutlle    que    mtjtpra  ,    dizia    Alexandre , 
'vende  quando  tem  occasiaÕ  j   e  ninguém  po- 
de ser    castigado   por  ter  vendido  y    depois 
de   lhe  permittirem  o   comprar.    Elle    naó 
perdoou ,  a  pezar  da  sua  clemência ,  aos 
ladroes    públicos  ,   aos   concussionarios , 
nem  a  huma  qualidade  de  salteadores  de 

Corte,  chamados   ijendedores  de  fumo,  Es- 

Vendedo-  tes  ultJmos  traficavao  com  o  seu  credi- 
ret  de  <""- |-q  ^  ç^^  real,  ou  supposto,  para  com  o 
Príncipe;  e  extorquiaó  o  dinheiro  humas 
vezes  cem  a  esperança  das  mercês,  ou- 
ïras vezes  com  o  receio  dos  máos  offi- 
cios. 
■^     ~~  Chegamos  quasi   ao  infeliz  tempo, 

na^'^^n^*  cm  que  O  entendimento  humano,  sem  cul- 
ranci».      tura  ,  scm  juÍ7,o ,   e   privado  da  luz   da 
sciencia ,  parecerá  privado  da  propria  ra- 
zão. As  Leis  vaó  cahir  no  cahos;  tudo 

se 
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se  decidirá  pelo  Fe-rro,  a  barbaridade  au- 

gmcPitàr-sc-ha   conriniuîmentc   pclos   suc-  .....  „ ^ 

cessos   dos  Bárbaros.  Os    maiores  juris- '    t'innM-s 
Consukos  desapparecem.  Depois  de  Papi-  J";'^  '^''"- 
niano,     ulpiano  ,   raulo,   e  Modescino , 
discipulo  de  Ulpiano,  a  jurisprudência  se 
eclipsa   como  a  Filosofia,    o    gosto,  e  a 
litteratura.  Dion  Cassio  he  o  ultimo  His-  .    -  ■;-; 
toriador    supportavcl    daquclles    tempos  ;  ^^"'"^  ^j'.'J 
se  se  deve  chamar  Historiador  a  hum  es-  w^q^ 
pirito  creduloj  supersticioso,  e  que  con- 
funde contos  absurdos ,  com    os   tactos  y 
que   altera.    Huma    grande   parte  da   sua 
obra  perdeo-se  ,  a   qual  supre   a   obra  ds 
Xifiiino,    seu   Abreviador,     F^scritor    do 
uniccimo  século,  muito  menos  illumina- 
do  que   elle.  Nós  descreveremos  rápida- 
.  mente  o  quadro  de  tudo  quanto  a  Histo- 
ria pode  fornecer  interessante   no   centro 
da  confusão ,  e  da  ignorância. 

SUCC  ESSORES 

De  Alexandre  Severo  até  JurcUano* 

X^EPOíS  da  morte  de  Alexandre  ,  por  eiíoHoiT- 
hum  espaço  de  smcoenta  annos,  contao- roroTt)  Cm 
se  mais  de  sincocnta  Césares,  os  quaes  ^"H^"^''^ - 
com  este  titulo  j  uu  Jeo^itimO;  yu  usurpí^^  ^^  j,^'^,^. 
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do,  apparecem  em  scena  para  disputar 
entre  si  o  Império.  Acclamados  ,  e  cruel- 
mente mortos  peios  soHados  ,  saô  os  Cé- 
sares o  ludibrio  da  crueldade,  e  da  for- 
tuna. O  que  se  chamava  Império  Roma- 
no era  pois  naquelle  tempo,  como  o  ob- 
serva Montesquieu,  <c  huma  espécie  de 
«  Republica  irregular ,  semelhante  pouco 
«  mais  ou  menos,  á  Aristocracia  de  Ar- 
«  ^cl ,  onde  a  milicia,  que  tem  o  Poder 
«  Soberano,  póe,  e  depõe  hum  Magis- 
«  trado  chamado  Dey:  e  talvez  será  hu- 
«  ma  regra  bastantcmcnte  geral,  que  o 
«  governo  militar  a  certos  respeitos ,  an- 
«  tes  he  Republicano,  do  que  Monar- 
<i  quico.  »  O  governo  estabelecido  por 
Augusto,  naó  se  fundando  mais  que  em^ 
o  poder  da  espada,  devia  assim  degene- 
rar, quando  os  soldados  corruptos  tives- 
sem sabido  que  elles  eraõ  os  árbitros. 
Procuremos  sempre  remontar  aos  princí- 
pios das  grandes  revoluções. 

•^ Maximino,  acclamado  pelas  tropas, 

n^  "^^^  ■     e  reconhecido  pelo  Senado,  que  nada  po- 
de   Maxi-  dia,  cxccutou  no  mesmo  irono  a  sua  na- 
niino,  fe-  tural  ferocidade,  irritada  ainda  pelo  des- 
guida  de    arosto  dc  vêr  oue  se  Icmbravaó  sempre  do 
seu  nascimento.  As  suas  crueldades  rorao 
desde  logo  acompanhadas  de  conspirações» 
Algumas  tropas  nomearão  outro  Impera- 
dor, que  foi  assassinado  por  hum  traidor 

no 
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Ém  de  seis  dias,  A  Tyrarinia,  depois  das 
victorias  alcançadas  contra  os  Germanos^ 
os  Dacioàj  é  os  Sarmatas ,  chegou  a  ser 
mais  violenta.  Os  grandes  eraó  mortos 
Gf uclmerité^  e  o  Poro  attopellado  sein  pie- 

daJei  — — ..  '^ 

Finalmente  a  África  siibleva-se.  Gor-  Os  tirui« 
diano,  Pro^Gonsul  desta  Provincia^  Ho- Gorduidsi 
mem  illustte ,  rico ,  .e  geralmente  amado , 
he  declarado  Imperador  juntam.enté  com 
seu  Filho.  Roma  confirma  a  sua  eleição  5 
Maximino  he  declarado  pelo  Senado  ini- 
migo da  Pátria;  mas  o  Governador  de: 
Numidia  ^  inimigo  dos  GordianoSj  os  ac- 
commette,  c  os  manda  matar.  -^-  ■  ,^,^ 

O  Seriado  nomea-lhe  dous  successo-      ^^g 
res  5    Máximo   e  BalbinOy  aos    quaes   ò  Hóínicidifl 
Povo    manda  acerescentar   Gordiano  ^   o  dé    Waxi 
Moço  j  com  ó  caracter  de  César.  Maxi-  *'"°' 
mino,  respirando  vingança^  avisinhavá-sc 
da  Itália.  A  tempo  ^  que  sitiava  Aquilea^ 
os  Pretorianos  o  mataó  ^  e  juntamente  a 
seu  Filho.  Maximino    era  chamado  Ordi- 
nariamente Busiris  j   e  Cyclope  ;   íiomési 
odiosos,  que  nao  exprimiao  todo  o  ódio  j 
que  inspirava  a   sua  tyrannia.-  „  ....  .,^ 

Huni  governo   recto  principiava  a  mjxíiíióv 
dissipar  as  publicas  infelicidades;  Os  Pre-  taibííío' 
torianos  fizeraó  desvanecer  írtí  bi-ere  tem-  tambcnfí 

^       as  esperanças.-  Indignados  de  ver. 
huns  Imperadores ,  que  naó  êraô  çreatu-' 
Y  ii  "  ias 
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ras  suas,  c  receando  da  sua  parte  o  tra- 
tamento que  nicreciao  ,  entrarão  pelo  Pa- 
lácio ,  quando  o  Povo  estava  junto  para 
os  jogos ^  Máximo,  e  Balbino,  depois  de 
prczos ,  toraó  anastrados  pelas  ruas ,  e 
tendo  sido  ultrajados,  e  feridos,  foraõ  em 
íim  mortos  cruelmente  com  excessivo  i^u- 
ror.  Os  guardas  dos  Imperadores ,  ou  pa- 
,  ra  melhor  dizer,  os  árbitros  do  Impé- 
rio, davaó-se  a  conhecer  por  semelhantes 
proezas. 
jMiiuheo  Os  Pretorianos  para  se  livrarem  do 

governa  castigo  ,  conduzcm  para  o  seu  campo  a 
frudcnte-  (^oi-Ji-i^o  líl,  dc  idadc  de  treze   annos  , 

ihente ,  no  i\  .       •  1  01 

tempo  de  Pnncipc  amavel ,  a  quem  o  benado ,  e  o 
Gordiano  Povo  reconhecêraó  com  grandes  d'cmons- 
^i'-  traçóes  de  alegria.   Todos    aquelles    que 

governarão  logo  em  seu  nome,  Eunucos, 
e  Cortezãos  interessados,  lhe  teriaõ  attra- 
hido  o  ódio  pelas  suas  injustiças,  se  elle 
mó  tivesse  nomeado  hum  Ministro  capaz, 
e  virtuoso,  na  pessoa  de  Mysitheo,  Prc- 

feito  do  Pretório,  com  cuja  Filha  casara. 

Sapor  hç    Q^^  ^^^^  atea-se  a  çmerra  novamente  nó 

rechaçado.   ^^   .  ^  „       <-^  ,       . 

Myritíico"  Oriente.  "Sapor,  Successor  de  Artaxerxes, 
inõrre.  herdeiro  dos  seus  grandes  intentos,  assim 
como  dor 'seu  poder,  invadio  a  Mesopo- 
tâmia. Gordiano  vai  accommetter  a  Sa- 
por, rédidça-í:,  e  tom.a  novamente  Nisi- 
bc,  que  éra-em  aquelle  tempo  a  Cidade 
principal  d.íquella  terra.  Porem  perdendo 

Gor- 
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Gordiano  Mysitheo  ,  author  dos  seus  suc- 
cessos  felizes,  dá  o  seu  lugar  a  Filippc, 
a  hum  Arabe  pérfido,  e  aiiibiciaiso ,  de  hu- 
milde nascimento,  e  capaz  de  se  elevar,  as- , 

sim  como  Maximino,  por  hum  crime- atroz.       244    . 

O   novo   Prefeito  do    Pretório   naÒ  ^^^^^^ 
se  envergonha  de  conspirar  contra  o  seu  p„/f-j:p* 
Bemfeitor.  Filippe  contribue  para  que,  os  pe,  Prefci- 
viveres  faltem  ás  tropas  para  as  sublevar;  '"  ^"  ^'^^•• 
e  insinuando  ser  esta  a  culpa  do  Principe, 
o  qual  por   consequência  era  incapaz  de 
reinar,    move    tambeai    os   ânimos  ,    que 
obrigaó  a  Gordiano  a  receber  Filippe  por 
seu  Collega  ,  e  Tutor.  Filippe   coroa  a 
sua  traição  ,  com  o  homicidio  de  Gordia- 
no ,  'executado  occultamente  ;  e  aíFccta  de- 
pois honrar  a  sua  memoria. 

Hum  attcntado  arrastrava  sempre  cu- . 

trc  comsigo.  Apenas  Filippe,  tendo  vol-  DeJo.im- 
tado  para  Roma ,  e  tendo  concluído  a  paz  p^ra^-i'>r  ;, 
com  Sapor ,  se  julgava  pacifico  possuidor    '"'f,''" 
do  Império,  que  os  exércitos  da  c^yria,  e 
da  Mesia  nomeao  dous  Imperadores,  Jp- 
tapiano,   e  Marino.   Ambos  morrem.   As 
Lcoioes  de  Pannonia ,  e  de  Mesia  accla- 

maó   Decio,  que  íoqo  se  põe  em  marcha 

•  j        Ta- 
para  accommetter  o  seu  competidor,   ri- 

lippe  juntamente  cop  seu  Filho  morre- 
rão em  huma  batalha  ,  petta^dc  Verona. 
Os  Authores  Ecclesiasticos  o-  suppõem 
Christao.   Pouco   iHiportarr.  á  Keliginc', 

que 
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que  e5te  facto  duvidoso  fosse  contestado, 

^'a-    •     y^^'^s  importante  he  aos  costumes ,  ohser- 

I    çôescon-   ^^^'  neste  lugar,  que  riuppe  probibiraos 

I   ira  a  natii- vicios  excessivos  contrg  a  natureza  ;   que 

f'i^a.         ej-a5  tao  públicos  ,  e  tag   prdinarios   em 

B-oma ,  que  Alexandre  na6  se  atrevera   a 

prohibillos,  Pagava-se  hum  tributo  ao  Fis^ 

CO5  para  se  cgnseguir  q  privilegio  de  ex- 

ercer  huma  prostituiçad  tao  horrorosa. 

'^  2'^^"  Decio  he  celebre  pela   perseguição 

G»  Godos  que  a  Igreja  experimentou  no  seu  Reina- 
paíTaíio      do.  Os  Christjos  Q  representátaõ  coma 
anu  iQ.    j^jjj^  TyrannOj    e  os  Pagãos   como   hum 
Principe  dignq  de  todos  os  elogios.  Decio 
foi  obrigado  a  pegar  nas  armas  por   cau- 
sa de  huma   irrupção  dos  Godos,    Povo 
de   quem   teremos  infinitas    occasioes  de 
,   „   ,•  fallar  f  *).  Prisco,  que  se  julgava  ser  Ir- 
fonm  De-  "^^"  "O  Imperador,  unmdo-se  a  estes  Bar- 
tiq,  baros,  perdeo  ávida,   querendo   usurpar 

o  Império,  Gallo  com  as  mesmas  idéas 
de  ambição ,  obrigou  Decio  a  cahir  em 
huma  emboscada,  onde  o  Imperador  foi 
rporto  pelos  Çíodos,  tendo  reinado  dous 
annos. 

Gallo,  combatendo    com  Emiliano, 
quç   lhe  disputa  o  Trono,  também   foi 

mor- 

(*)  Darei  maiof  conhecimento  dos  Godos  ,  ç  do5 
outros  Bn^haros  Cpfjquifladorçs  ,  quando  as  suas  incur- 
sões tiverem  confequcncias  mais  confideraveís ,  e  quap» 
4p  eftjyerefH  qua^   p^r*  fe   «ílabclefisT  no  |iiiperÍQ. 
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morto  pelos  seus  soldados.  Emiliano  mor- 
reo  do  mesmo  modo,  m.archando  contra 
Valeriano  seu  competidor.  Este,  muito 
estimado  até  entaõ,  Homem  honrado,  e 
bom  Magistrado,  chega  a  ser  hum  fraco 
Imperador.  Os  Bárbaros   cahiaó  de  todas  '         y 

r  T-»         •       •  •  Irrupção 

as  partes   sobre  as  Províncias,  muito  ex- d„s  Barb*- 
postas   ás   suas  emprczas ,  por  causa  das  ros. 
guerras  civis ,  da  marcha  dos   excrcltoí? , 
e  do  embaraço  dos  novos  Soberanos.  Va- 
leriano ,   pelos  seus   Gencraes ,   alcançou 
contra  os  Bárbaros  algumas  victorias  nas  • 
Gaulas ,  e  na  Illyria  ;  porém  huns   enxa- 
mes de  Scythas  assolarão  a  Ásia  Menor, 
tomarão    Trebizonda ,    Calcedonia  ,   Ni- 
cea,  e  Nicomedia.  Ao  mesmo  tempo  Sa- 
por    fez  conquistas ,   e  roubou  a  mesma 
Antioquia.  O  Imperador ,   que  tinha  pas- 
sado áquella  terra,  tendo    perdido  huma 
batalha,  pedio  a  paz;    e   indo  em    pes- 
soa   tratar  delia  com   Sapor,   sem   cautc- —        * 
la    alguma ,    foi  preso ,   c  tratado  como  vaiêriano 
hum  vil  escravo  até  á  sua  mortç,  por  es- prifioneiro 
paço  de   três   annos  pelo  menos  de  cati-  ^e  i^apor* 
veiro.  ^ 

A  nobreza  dos  seus  sentimentos    se  ggn,  ^c- 
manifesta  em  huma   accaõ ,  tanto  mais  di-  caõ  He  V4« 
gna  de  se  citar ,  que  havia  muito   temno  '«"^no  a 
nao  se  via  passo  algum  de  virtude.  Vaie-  ^Jreiiano- 
riano  tinha  nomeado  para  Consul  Aurélia- 
no  5  General  famoso ,  porém  pobre  ,  e  sem 

meios 
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meios  para  fazer  as  clespc/,as  dos  jogos,  e 
de  ouiros  espectáculos  do  estilo.  O  mes- 
mo Valeriano  ordenando  que  o  thesouro 
publico  fizesse  todos  os  gastos  ,  escreveo 
a  ordem  nos  termos  seguintes  :  AVj  mmea-^ 
fiios  AíireUano  ,  Consul,  A  sua  pohrcs:,ãy 
■pela  qual  elle  he  grande ,  e  maior  do  que 
outro  qualquer^  nao  lhe  permittiudo  susten- 
tar a  despeza^  "cés  lhe  dareis^  &•€.  Pala- 
vras admirav^es  ,  porem  muito  fracas  con- 
tra costumes  corruptos  ! 

Gallieno,  Filho  de  Valeriano,  já  Au- 
!IÍ.  ríè  Ga!- g'-^''5to ,  cm  vcz  àc:  desejar  Com  ambição  a 
lie!  o  (eu   gloria  de  vingar  seu   Pai,   e  de  o  livrar 
I )!;!() ,  tu-  ^1^^  prizad,  cncregou-se  totalmente  ao  gos- 
to das  delicias,  e  dos  vícios  desordenados, 
no  niesuîù   tempo  que  horrorosas  infelici- 
dades, peste  ,  fome,  e  guerra, -rebelliocs, 
e  desprezo  das  Leis,   ardiao  no  Império, 
Os  succcssòs  do  presente  Reinado  ,  onde 
tudo  sao  assolações  de  Br^rbaros  ,  e  sub- 
levações de  exércitos,  &c.  formão    hum 
tenebroso  cdhos  ,  onde  seria  inútil  querer 
derramar  alguma  luz. 

Vc-se  huma  multidão  de  rebeldes  in- 
titularem-se  Imperadores  ;  Trebeliio  con- 
r.  :v!o;  e-n  ta   ?.té  trinta;   Crevier    reduz  o  seu  nu- 
'^'-'^'   ir,':r:-:  a  dezoito.  Entre  estes  deve-se  dis- 

2^ tiííguir  Póstumo,  que   reinou   sete  annos 

ílumo.    nas  Ganias,  com  todas  as    qualidades  de 
hum   grande  Principe.  Elle  rcchassoti  os 

Gír- 
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Germanos,  e  foi,  segundo  o  costume,  as- 
sassinado pelos  seus  soldados. 

Huma  pessoa  muito  mais  celebre  he  Tj"     ""* 
Odenato ,  Principe  de  Palmyra,  ou  Che-  e  Zenobia. 
fe  de  huma  tribu  de  Sarracenos.  Este  He- 
roe   amigo  do   Imperador,  e  desprezado 

Í)nr  Sapor,  naò  deixou  de  combater  os 
-'^rsas,  enchendo  de  terror  até  a  propria 
Ctesipíion  em  Assyria ,  sua  capital.  Cíal- 
lieno  o  creou  Augusto,  titulo,  cujas  hon- 
ras repartio  com  a  famosa  Zenobia,  sua 
Mulher.  Domésticos  estratagemas ,  cm  que 
Zenobia  foi  suspeita  de  ter  tido  parte,  o 
mata'rao  desgraçadamente,  Ella  governou 
em  nome  de  seus  Filhos  ,  como  Rainha 
do  'Oriente y  com  todas  as  insígnias  da  Di- 
gnidade Imperial ,  exercitando  toda  a  au- 
thoridade,  porem  sem  ser  reconhecida  por 

Gallieno.  

Gallieno  estava  na  Illyria,  para  se       263 
oppôr  ds  invasões  dos  Bárbaros,  quando    p^J'i^no 
hum  Dacio,  por  nome  Aureolo ,  Homem '"''^'^'"^'^°* 
vil  ,  e  atrevido,  fazcndo-se  acclamar   na 
Itália,  o  obrigou  a  retroceder.  Marciano, 
c    Claudio,    dous  valerosos  Capitães,  a 
quem  Gallieno  deixara  o  mando,   recha- 
çarão os  Godos ,  ou  os  Scythas  ;   porque 
se  lhes  dá  indifferentemente  hum ,  e  ou- 
tro nome.  Tendo-se  ambos  >  estes  Capitães 
ajuntado  novamente  com  Gallieno,  cons- 
pirarão  contra  elle  ^  e  o  mandarão    assas- 

si- 
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sinar.  As  suas  crueldades,  e  as  suas  de- 
vassidões o  faziaõ  taò  abominável ,  que  a 
vóz  publica  o  encheo  de  maldições  ,  ao 
mesmo  tempo  ,  que  os  seus  homicidas 
julgarão  dever-lhe  alcançar  a  Apothéose. 
Gallieno,  insensivel  a  tudo,  e  sepultado 
nas  delicias  as  mais  infames,  sabendo  que 
o  Egypto  se^  sublevara,  tinha  proferido 
sem  alteração  alguma  :  Acaso  nao  podç-^ 
mos  nós  viver  sem  o  linho  do  Egypto  ?  e 
sabendo  a  perda  das  Gaulas;  continuou; 
Tor  ventura  está  perdida  a  Republica  , 
por  naÔ  termos  mais  os  estofos  de  Ar- 
_  ras  ? 

Gallieno  ^  Sçnado ,  particularmente,  naõ  lhe 

tiniu  redu-  pctdoou  O  ter  ptohibido  aos  Senadores 
zidoosSe-o  mando  militar:    innovaçaô  sem   exem- 

naderes  as  _i       /^„   C         J  /      ^ 

funçúes  de  P^^*  ^^  ^cnadores  acostumaraõ-se  com  tu- 
Aiagiftr»-  3o  a  preferir  as  pacificas  funções  da  Ma- 
dos.  gistratura  aos  perigos  inseparáveis  das  ar- 

mas. Assim  principia  huma  distincçao  in- 
audita entre  a  toga ,  e  a  espada.  O  motivo 
desta  mudança  foi  o  receio ,  que  os  Se- 
nadores naõ  tivessem  grande  poder  nos 
exércitos;  porem  huns  aventureiros,  sal- 
teadores ,  e  bárbaros ,  todos  os  dias  se 
constituiao  Imperadores. 

• — —  Claudio  mostrou-se  digno  de  ser  Im- 

Sn",'''ln,  Pcrador  pelo  uso ,  que  fez  da   Soberania. 

reina    com  ç»  T>*i-/-  -i  • 

gloria.       ^^  ^  seu  Kemado  nao  tivesse  sido  muito 
breve ,  poderia  ser  comparado  com  Tra- 
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jano.  Aureolo ,  que  se  sustentava  em  Mi- 
JaÕ,    propoz    condições   de  paz;   e  nao 
tendo  obtido  nada,  arriscou  huma  bata- 
lha, onde  morreo.  Tétrico  possuia  a  Gau- 
la ,  a  Hespanha ,  e  a  Grá-Bretanha.  O  Im-    i„up<:^6 
perador  naó  pôde    voltar   as    suas  armas  dos  Godo» 
contre  clic  ,  por  causa  de  huma  grande  ir-  "a  Europa, 
rupçaÓ  dos  Godos.  jÍ  guerra  de  Tétrico  , 
disse  o  Imperador  nobremente ,  he  a  minha  : 
€  a  guerra  dos  Godos  he  a  guerra  do  Estado, 
Aquelies  Bárbaros,   em  numero  de  mais 
de  trezentos  mil ,  depois  de  huma  vá  ten- 
tativa contra  a  Ásia,  tinhaó  atrevessado 
o  Hellesponto  ,   e  sitiavaò  Thessalonica. 
Hum  corpo  das    suas  tropas ,    conforme 
Zonara,    se  apoderou  de  Athenas ,  onde 
prctendiaÔ  queimar  todos  os  Livros:  do  ^    ^   . 

C         ^      \-  ir  1  1     ti  ^s     Cjodos 

que  torao  dissuadidos  por  hum  delles ,  por  deixaõ   0$ 
causa  de  huma  reflexão  talvez  mais  justa  Livros  aos 
do  que  se  pensa,  posto  que  falsa  a  certos  -'^'■^«"'en- 
respeitos  :  a  razaô  era  porque  os  Gregos,  ^'^^' 
occupados  na  Idtura,  desprezavao  a  £^uer- 
ra,  e  eraó  mais  fáceis  de  vencer.  Clau- 
dio chega,  os  Godos  apartao-se  de  Thes- 
salonica ;  elle    os   persegue    até  ao   Da- :• 

nubio,   e   chegando    ás  mãos  os  derrota  ^^f/e^dt! 
totalmente.  Poucas  victorias  se  conhecem  pois  de  os 
mais  memoráveis.  Huma  enfermidade  con-  <íerrotar. 
tagiosa,  de   que  morreo  o  vencedor  cm 
Sirmio,  no  terceiro  anno  do  seu  Reinado, 
privou  Q  Império  de  hum  grande  Princi- 
pe, 
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pe,  (jue  ialvei  tésia' também  experi-menra- 
do  a  sorte  dosí  Tyrannos. 

A  U  R  E  L I A  N  O. 


2,0  .-.^^  EPOÎS  de  Claudio  reinou  Aiirelia- 
Guerra  de  no,  já  conliecído  ,  c  capaz  de  o  substituir, 
Aureiiano  a'o  mcnos  pelos  talentos  militares.  Elle  li- 
líTrbaros  ^''^'■^~^^'  ^^f^^  ^^  Qiiintillo  ,  írmaò  de  Clau- 
dio, o  qual  tinha  sido  acclaraado  Impera- 
dor pelas  tropas.  Os  Bárbaros.,  muito  mais 
temiveis,  e  tao  terríveis  a  pezar  das  çuas 
derrota,  que  inundarão  alíalia,  o  ven- 
cerão perto  de  Plasencia.  Aureiiano  vin- 
gou-se  promptamente  ,  alcançando  três  vi- 
ctorias,  que  foraõ  seguidas  da  paz.  Já  Ro- 
ma niiõ  tinha  motivo  para  tremer:  Aure- 
iiano emprendeo  levantar  novamente  os 
seus  muros,  e  íortiíicalla  augmentando  o 
seu  âmbito  ate  sincoenta  milhas:  obra 
que  acabou  Probo.  A  guerra  contra  Ze- 
nobia  obrigou  Aureiiano  a  partir  para  o 
Oriente. 

~       -        Aqueila  heroina  ambiciosa  ,  politica, 

Zeuobia  ^^^^'"^j  sabia,  e  instruida  pelo  celebre  Lon- 
der|,ve7a ,  gino,  invadira  oEgypto,  e  sujeitara  ao 
en:h-,  teme  seu  dominio  3  Cappadocia ,  e  a  propria 
■^î"f'^"?=  Bithynia,  doncle  era  fácil  a  passagem  pa- 

eil.i  lití  vc-  -,-^      '  ^.  .  i  í>         i    ^ 

ciJa,e  pri-  i'<i  ^  liuropa.  Us  seus  uitentos  aoraçavao 

'.ioneira.  O  Im- 
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0  împeilo  Romano:  o  seu  valor  igualava 
a  grandeza  das  suas  idéas.  Porém  a  supe- 
rioridade dos  Europcos  sobre  os  Asiáticos 
na  guerra,  devia  algum  dia  ser-lhc  fatal. 
Aureliano  expulsa  ?kaobia  de  Antioquia, 
derrota  o  seu  exercito  em  Emesa,  c  per- 
seguindo-a,  a  sitia  cm  Palmyra,  Cidade 
forte,  e  igualmente  magnifica,  abastecida 
de  abundantes  provisões.  Escrevendo  Au- 
reliano a  Zenobia  ,'  huma  Carta  imperiosa, 
recebe  huma  resposta,  chea  de  altivez. 
Zenobia,  depois  de  hum  dilatado  siíio, 
annunciando  a  penúria  as  ultimas  infelici- 
dades, foge  para  pedir  soccorros  aos  Per- 
sas. A  mesma  Zenobia  depois  de  ser  pre- 
za naS' margens  do  Eufrates,  hc  conduzi- 
da á  presença  de  Aureliano,  que  coléri- 
co lhe  argue  a  sua  audácia  em  insultar 
os  Imperadores  Romanos:  Eu  vos  rcc-onhe- 
ço  Imperador^  responde  Zenobia,  sim  a  ' 
lós ,  que  sabeis  vencer  ;  GaUicno  ,  e  seus  se- 
melhantes nao  me  perecerão  dignos  deste 
mrne. 

O   vencedor    conccdeo-lhe  a   vida,  7:        7* 

,  -r  .  i>iòrte    de 

porem  itiandou  matar  Eongmo ,  como  Lon-ino. 
Author  da  carta,  que  Zenobia  lhe  escre- 
vera. 1'er  derramado  o  sangue  de  lium  lit- 
terato,  admirado  ainda  no  fiosso  tempo 
pelo  seu  tratado  do  Suhlime^  he  acção 
que  mancha  a  sua  gloria.  Tendo-se  sub- 
levado Palmyra  depois  de  Aureliano  ter 

já 
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já  passado  o  Bosforo ,  retrocedeo  este,  é 

a  entregou  á  pilhagem* 

^^  Tétrico  reinava  sempre  nas  Gaulas, 

Império fii- PO*"^"^  cntrc  sediçocs  contmuadas  ,  que  o 

jeito  a  Ali-  faziaô  suspirar  pelo  estado  particular.  El- 

reliano.      Iq  lançou-se  de  algum  modo  nos  braços 

de  Aureliano,    pondo-se  debaixo  do  seu 

poder,  desde   o  principio  da  batalha  de 

^^ Chalon  de  Marna.  Entaõ  deixou  o  Impe- 

Seu  triun-  ^^^  de  ser   desmembrado.    O  triunfo  de 
fo.  Aureliano  descrito  por  Vopisco  ^  foi  de 

huma  magnificência  extraordinária;  nellé 
brilharão  entre  os  cativos  Zenobia,  e 
Tétrico.  Ambos  depois  foraÔ  tratados  com 
doçura.  Zenobia  viveo  como  dama  Ro- 
mana ;  Tétrico  teve  hum  governo  ria  Itá- 
lia. Melhor  he^  lhe  disse  Aureliano  ^  ^c-u^r- 
fmr  hum  cantão  da  Itália ,  do  qtië  feinaf 
além  dos  Alpes.  As  cousas  mudarão  muito 
de  face,  e  a  opinião  também  mudou.- 
Aureliano  ^  ímpemdor  depois  de  tantos  suc- 

percíeafua  CCS50S  taõ  brilhantcs  como  rápidos,-  pa- 
wodeftia.  rccco  escuecer-sc  da  sua  antiga  modéstia* 
Elle  tinha  negado  a  sua  Mulher  hum  ves- 
tido de  seda,  dizendo  que  se  envergonha- 
ria de  comprar  seda  a  pezo  de  ouro.  Elle 
mesmo  principiava  a  usar  de  matizes  de 
ouro  cobertos  de  pedrarias ,  ornando  á 
sua  cabeça  com  hum  diadema  ,  de  que  ne- 
nhum imperador  se  atrevera  a  uSar.  Nas 
suíis  n-.edalhas  vem-se  oS  titulos  de  Senhor ^ 
e  de  Deos,  .  Au- 
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Au  reli  ano ,  naturalmente  muito   se*  '_    - 
vero  ,  applicTòu-se  com  tudo  a  granjear  o  ^>b«raijda- 
Povo  com  liberalidades,  bm  vez  das  dis-  gran»«âr  0 
tribuições  ordinárias  de  trigo,  mandou  fa-  Povo. 
zer  delle  paõ,  e  dar  vestidos;  ter-lhe-hia 
accrescentado  vinho ,  se  naô  lhe  represen- 
tassem   com  juizo,   que  somente  faltaria 
prover  o  Povo  de  aves.  O  interesse ,  e  a 
ambição  tinhaó  estabelecido  havia  muito 
tempo   aquellas   perigosas    liberalidades, 
que    tornavaõ  o  Povo  cobiçoso,    pregui- 
çoso ,  e  insolente.  Plum  born  governo  da- — — - 

rá  trabalho  aos  pobres,  e  naÕ  meios  pa- P" .'  ®^*' 

.     \,  .'      .  ,.  !•    •        l'oacles  fe- 

ra socegat'na  indigência.  Aureliano  dizia:  fuitava  fó- 

Isíuda  hã  tnais  alegre  como  o  Povo  depois  raeutemal. 
de  ter  comido  muito.  Porém  este  mesm.o 
Povo  se  enfurecia ,  quando  se  na6  satis- 
faziaó  as  suas  inclinações.  Elle  queria  vi- 
ver á  custa  do  Estado ,  sem  fazer  cousa 
alguma  util  ao  Estado  ;  e  este  foi  hum 
manancial  inexhaurivel  de  desordens ,  e 
de  perturbações. 

Aureliano,  acariciando  assim  o  Povo,  7; " 

^     ,  •        j  Alem  diíTo 

nao  desprezava  os  negócios  do  governo  ;  Aureliano 
pois  mantinha  a   boa  ordem,  e  a  justiça,  govcmt 
castigava  o  crime,  naÕ  perdoava  áquelles  'jem. 
Homens  cruéis,  que  vexaò  os  Cidadãos, 
com  o  pretexto   de    zelo   pelos    direitos 
do  fisco ,  queria  que  os  seus  próprios  es- 
cravos fossem  julgados  pelos  Tribunaes 
ordinários,   e  faxia  prudentes,  e  sábios 

re- 
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regulamentos  contra  os  abusos.  Argueni- 
se-lhe  excessos  de  severidade  ;  porem  exa- 
minando-se  o  seu  procedimento,  e  a  mo- 
deração de  que  usou  contra  os  seus  ini- 
migos ,  a  censura  parecerá  menos  o  cffei- 
to  de  huma  crueldade  real ,  que  da  licença 
do  seu  Século. 
Qrieãs     l  Depois  da  segunda  viagem  que  fez 

x^ijon  ,' o- á  Gaula,  reedificou  a  antiga  Cidade  de 
bras  de  Gcnabo ,  3  quc  póz  O  seu  nome  Jure/ia- 
Aur.liano.  ^^^^^^  (Orleas),  e  onde  fundou  a  Cidade 
de  Dijon;  a  prudência  fez-lhe  abandonar 
a  Dacia ,  conquista  de  Tí-ajano,  situada 
alem  do  Danúbio.  Transportou  os  seus 
habitadores  para  a  Mesia,  e  o  Danúbio 
sérvio  de  'barreira  do  Império.  Elle  dispu- 
nha-se  a  vingar  nos  Persas  as  injurias  re- 
cebidas de  Sapor.  Já  Aureliano  tinha  che- 
gado á  Thracia,  prompto  para  passar  o 
Bosforo.  Mnestheo ,  hum  dos  seus  Secre- 
tários, fazendo-se-Ihe  suspeito,  e  recean- 
do ser  castigado,  formou   huma  conspi^ 

^-7 raçíiõ.  O  Heroe  foi  morto  cruelmente.  A 

.  *^y       sua  morte   excitou  a  cólera  dos  soldados 

Aureliano  .  , 

he  morto  contra  OS  assassHios  j  no  mesmo  lugar  em 
crucJmcu-  que  O  matáraõ ,  se  lhe  engix)  hum  Templo, 

te.  > 


TA- 
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TAClTO-PROBO   &c.   até    DIOCLECIANO. 


O 


U  a  constância,  e  as  victorias  de  Au-  q 


exercito- 


reliano  tivessem    imprimido  o  terror  aos  c  o  Senado 

ambiciosos ,  ou  o  exercito  tivesse  aprendi-  demittem 

do  no  seu  Reinado  a  conter-se  nos  Jimi- í""!"!^"'*^* 

te  de  fia  e- 

tes  do  seu  dever,  ou  por  melhor  dizet  leiçaó  de 
nenhum  dos  pretendentes  do  Império  po-  '^um  impe. 
desse  conseguir  os  seus  votos,  ou  os  Of-  "^<"» 
ficiaes  principaes  tivessem  entrado  em  hu- 
ma conspiração  odiosa  ;  os  soldados  ,  por 
huma  espécie  deprodigio,  demittindo  de 
si  a  eleição  do  Imperador,  mandarão  ao 
Senado  que  o  elegesse.  O  Senado,  sem 
duvida  por  temor,  mandou  que  o  Impe- 
rador fosse  eleito  pelo  exercito.  Mais  de 
seis  mezes  se  gastarão  com  três  ordens 
semelhantes ,  e  ninguém  usurpou  o  Supre- 
mo Poder.  Finalmente  o  Senado  elegeo 
Tácito,  hum  dos  seus  membros,  velho 
cheio  de  virtudes ,  que  acceitou ,  bem  a 
seu  pezar,  hum  lugar  taõ  perigoso. 


Restituir  o  Senado  á  sua  antiga  ma-  Tácito  r«l. 
gestade  ,    foi  o  primeiro  cuidado  deste  "»  «^o"^*» 
Principe.   Elle  deixando4he  o  direito  de  f /Jjugf*^ 
receber  os  Embaixadores ,  de  promulgar  as 
Leis,  de  nomear  os  Pro-Consules ,  e  de 
sentenciar  na  ultima  instancia ,  o  conside^ 
TOM.  IlL  Z  rava 
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rava  como  arbitro  da  paz ,  e  da  guerra.  Es- 
te corpo  esperou  que  a  mudança  seria  per- 
manente :  tanro  gostaõ  assim  as  corpo- 
rações ,  como  os  particulares ,  entreter-se 
com  enganosas  esperanças.  Tácito,  tendo 
pedido  o  Consulado  para  seu  Innaô ,  pa- 
deceo  o  desgosto  de  ver  desprezada  pe- 
los Senadores  a  sua  petição.  O  mesmo  Tá- 
cito em  vez  de  se  queixar  deste  desprezo, 
profcrio  com  grande  satisfação  :  Os  Sena- 
dores conhecem  o  Principe^  que  elegerão. 

Elle  ordenou  que  todas  as  Bibliothe- 

o  feu  res-  ^.35  gg  provessem  das  obras  do  jurande  His- 

peito    para  ^      •    j         j  "      , 

comoHií- ^^"^^°r  ^^  ^'^^^  mesmo  nome,  de   quem 

toriador      SC  gloriava  dc  ser  parente.  Naò  era  vaida- 

Tacito  ,  e  de  semelhante  ordem,  porém  zelo  de  bom 

os^bonT  Pi'ii-'Cipe;  pois  que  nada  ha  mais  próprio 

Impeudo-  para  inspirar  o  horror  do  vicio,  e  daTy- 

ws.  rannia,  como  estas    obra*?.  Elle  levantou 

hum  Templo  aos  Iwperadores  divinizados^ 

onde  se  devia  honrar  a  memoria  dos  Prm- 

cipes  verdadeiramente  respeitáveis.  Hum 

certo  gracejador  disse  com  bastante  razão, 

que  todos  os  seus  nomes  se  podiaõ  abrir 

na  pedra  de  hum  aunei. 

— No  espaço  do  interregno,  os  Godos, 

Tadto  he  ^^  Scythas    tinhaó    inundado   a  Ásia.  O 
iffaifinado.  Imperador  os  foi  accommetter  em  pessoa, 
e  os  dissipou.  Infelizmente  Tácito   tinha 
posto  em  seu  lugar  hum  dos  seus  paren- 
tes, que  naó  o  merecendo  foi  assassina- 
do 
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do  por  causa  das  suas  violências.  Julgan- 
do os  assassinos  na6  poderem  escapar  do 
supplicio,  senaó  coiiimettendo  hum  crime 
mais  infame,  matarão  ao  mesmo  Tácito, 

nao  obstante  as  suas  virtudes.  ^ 

Em  breve  tempo  se  experimentou  que  Probo  iiie- 
a  sujeição  das   tropas  ao  Senado ,  depois  íuccedc,  •. 
da  morte  de   Aurcliano ,  era  o  fructo  das  Jl^pç",,^"* 
circunstancias ,  e  naõ  de  huma  verdadeira 
moderação.  Dous  exércitos  elegerão  douf 
Imperadores;  Floriano,  Irmaõ  do  ultimo, 
e  Probo,  Homem  de  raro  merecimento, 
nascido  na  Pannonia  de  humilde  nascimen- 
to, porém  digno  de  succéder  aos  Traja- 
nos.  Pensai  bem  no  que  fazei f^  disse  Pro- 
bo aos  soldados;  vós  ji  car  eis   descontentei 
dii  vossa  eleição  j  eu  naÕ  vos  posso  lisonjear. 
Os  soldados  nao  attendêraó  ás  suas  repre- 
sentações. Passado  pouco  tempo  arrepen- 
dendo-se  os  Sectários  de  Floriano  de  o  ter 
preferido  áquelle  grande  Homem  ^  o  ma- 
tarão ,  e  se  sujeitarão  com  todo  o  ardor. 

Probo  escreve  entaõ  ao  Senado  em  q  s^na^j^, 
rcrmos  respeitosos ,  representa-lhe  O  esta-  rtrpcitada* 
do  das  cousas,  e  accrescenta:  «  A  vós 
«  pertence  julgar,  se  eu  sou  digno  do 
«  Império;  eu  vos  supplico  que  ordeneis 
«  tudo  quanto  vos  parecer  conveniente.  » 
Probo  reconhecido  sem  trabalho  algum 
pelo  Senado,  o  trata  do  mesmo  modo, 
como  o  Imperador  Tácito  o  tratara ,  dei- 

Z  ii  XHÚr 
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xando-Ihe   plena  authoiidade  em  quanto 
ao  civil,  e  reduzindo-se  quasi  ao  gov^er- 
no  militar. 
^sQ^j^  .  Depois  da  morte  de  Aurcliano,  hum 

nos,expui"  diluvio  de  Barbaros  ,  que  sahiraõ  da  Ger- 
fados  da  mania,  Francos,  Borgonhezes,  e  Vanda- 
^»"'«'  los ,  ensanguentavaó ,  e  assolavao  a  Gaula. 
O  Imperador  os  expulsou  da  Gaula,  im- 
pondo-lhes  condições  muito  cruéis.  Elle 
requereo  que  lhe  dessem  reféns,  e  hum 
tributo ,  tomou  os  seus  gados,  e  reser- 
vou para  si  dezeseis  mil  Homens  da  sua 
mocidade,  que  cuidadoso  ,  distribuio  por 
diversos  corpos,  e  por  diversas  Provin- 
cias.  A  sua  politica  consistia  em  extra- 
hir  soccorros  dos  Barbaros ,  cofji  tanto  qn; 
Û  sentissem  ,  porém  que  o  naõ  percebessem. 
Mas  este  era  o  m^eio  de  ensinar  a  Arte 
militar  aos  Barbaros. 
*  Observemos   de   passagem   hum  ab- 

<l^Zorinio  ^"^^^  ^^  Zosimo,  Hostoriador  Grego,  e 
'  contemporâneo  de  Theodosio.  Conforme 
Zosimo,  faltando  os  viveres  aos  Roma- 
nos ,  cahio  sobre  elles  huma  chuva  de 
trigo  misturado  com  agua,  de  que  fize- 
raõ  hum  provimento  de  pa6  suíEciente. 
Quanto  mais  nos  apartarmos  dos  Séculos 
da  boa  littcratura ,  tanto  mais  desfigurada 
acharemos  a  Historia  pelas  fabulas. 
•--—--—  Probo  humas  vezes  na  Europa ,  ou- 

?robo    tras  na  Asia ,  trabalhou  contmuamente  em 

re- 
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reprimir  os  Bárbaros ,  ou  em  suíFocar  re-  morre  c\ 
bellióes.  Três,  ou  quatro  usurpadores  fo- *^"J"* ^*'''' 
raõ  mal  succedidos  nas  suas  emprezas.  ror  ' 
toda  a  parte  se  vio  restabelecido  o  soce- 
go.  Os  soldados  ,  sendo  empregados   no 
tempo   de   paz    nas    obras    úteis ,    o  seu 
animo  sedicioso  nao  se  domou.  Mandan- 
do-lhes  o  Principe  profundar  hum  canal, 
e  seccar  humas  lagoas  junto  a  Sirmio,  sua 
Pátria ,  os  soldados  o  matarão   em  huma 
sedição.    A  Probo   devem    a    França ,    a     .,.  ,     " 

TT^f  TT  •  1  -'j  Vinhas 

Hespanha,  e  a  Hungria,  a  plantação  das  pUntadaf. 
suas  vinhas.  Domiciano  tinha  prohibido 
o  plantallas  :  Probo  porém  as  permit- 
tio  a  estes  três  Povos.  Parece  que  a  na- 
tureza algumas  vezes  nao  espera,  scnao 
por   huma   boa  Lei    para   produzir    the- 

souros.  ^        ^ 

O  exercito   concédée  o  Império  a  Caro  reU 
Caro,  Prefeito  do  Pretório,  nascido  em  "»  pouco 
Narbonna.    Caro   escreveo   ao    Senado  :  ''""P^' 
«  Vós  deveis  estimar,    que  fosse   eleito 
«  Imperador    hum  membro  da  vossa   or- 
tc  dem  ,  e  hum  Cidadão  da  vossa  Cidade: 
«  nós  cuidaremos  em  parecer   mais  dig- 
<(  nos  da  vossa  estimação  que  os  Estran- 
«  gciros.  »  Com  effeito,  Claudio,    Au- 
reliano,  e  Probo,  naturaesda  Illyria,na6 
se  consideravaô ,  como  Romanos.  Os  seus 
merecimentos   naó  deviao  parecer   senão 
maiores  j  e  muito  faria  Caro ,   se  os  po- 
des- 
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desse  igualar.  O  tempo  fâltou-lhe.  De- 
pois de  ter  denotado  os  Saimatas  ,  e 
rechaçado  vigorosamente  os  Persa?,  mor- 
reo  na  sua  barraca ,  ou  queimado  do  raio, 
que  sobre  elle  caliio,  como  a  noticia  cor- 
reo,  ou  assassinado  por  y\pro,  Preiei- 
to  das  guardas,  como  se  conjectura  com 

maior  probabilidade. 

^3  Ambos  os  seus  Flhos  Carino,  e  Nu- 

Dioclecia-  mcriano,  a  quem  Caro  creára  Augustos, 
nochegaalbc  succedêraò  sem  eleição.  O  segundo 
ím^«[  ^  morrendo  logo,  Apro  foi  suspeito  de  ou- 
tro novo  homicidio.  Diocleciano,  eleito 
Imperador,  o  matou  com  a  sua  propria 
maÔ  na  presença  do  exercito.  Huma  Drui- 
da tinha  ,  segundo  dizem  ,  profetizado 
que  Diocleciano  chegaria  a  occupar  o 
Império,  depois  de  matar  hum  javali  : 
Diocleciano  julgou  verificar  o  oráculo  , 
por  causa  da  significação  da  palavra  La- 
tina aj[)er.  Os  enormes  vicios  de  Carino  ti- 
nhaô  sido  certamente  muito  mais  vanta- 
josos para  Diocleciano,  do  que  esta  ridi- 
cula  profecia.  Carino  dco-lhc  batalha  na 
Mesia  superior,  e  teria  sido  plenamente 
victorioso,  se  osOificiaes,  cujas  mulhe- 
res deshonrára,  nao  se  aproveitassem  da 
occasiaô  para  se  vmgar.  Carino  foi  assas- 
sinado pelos  seus  mesmos  Officiaes. 


DIO- 
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DIOCLECIANO,   E  MAXIMIANO. 

CONSTANCIO-CHLORO,  E  GALERIO. 


D 


lOCLECIANO ,  Dálmata  pelo  seu  —^ 

nascimento  ,  linha  sido ,  conforme  alguns  q^,ç   j^^^^ 
Historiadores,  escravo,  e  liberto  de  hum  ledeverer 
Senador.  O  seu  merecimento  foi  a  causa  ^^  uiocle-' 
da  sua    fortuna.    Elle    commandava    sob  "*''^' 
Numeriano,  como   Conde  dos  Domesticas  y 
guardas,  que  compunhaõ  a  casa  do  Im- 
perador; porque  os  Pretorianos,  taó  for- 
midáveis pelas    suas    continuadas   rebel- 
liõcs,  somente  scrviaõ  no  exercito,  ou 
guardavao  o  exterior  do  Palácio.  Diocle- 
ciano, além  dos   talentos  militares,  pos- 
suia  génio,  politica,  e  virtudes.  Das  suas 
acções  se  poderá  julgar ,  se  a  censura  de 
Tvrannia  ,   que  lhe   fizerao   os    Authores 
Ecclesiasticos ,   nao    hc  suspeita  de  par- 
cialidade, e  se    ha    tanta   justiça,   como 
zelo  nas  invectivas  contra  este  Principe. 
Desde  o  principio  do  seu  Reinado ,  deo  ";         7* 

^ ,         \  y  ^  Sua  mod«r 

a  maior  prova  de  moderação ,  por  quanto  ^^çj^^^ 
depois  de  huma  guerra  civil,  victorioso  , 
e   poderoso,    naõ  tirou  nem   vida,    nem 
bens,  nem  dignidades  a  partidista  algum 
do  seu  competidor. 


Como  o  Império  era  accommettido  ,        „ 
t  opprimido  por  todas  as  partes,  assim  p,    , 


PC.*- 

no     no  hz  íc- 
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çiedadt  cõ  no  Oriente,  coitto  no  Occidente,  Diocle- 
Maximit-  ciano  julgou  necessitar  de  hum  ajudante 
para  o  defender.  Aíaximiano ,  natural  de 
Pannonia,  filho  de  Pais  humildes,  porém 
grande  Capitão,  naó  obstante  o  seu  cara- 
cter feroz  ,  foi  o  sócio  que  Diocleciano 
para  si  elegeo.  Hum  tal  Collega  naÔ  lhe 
foi  formidável  ;  pois  Diocleciano ,  pela 
sua  prudência  ,  o  soube  dirigir,  e  conter. 
Maximiano  expulsou  da  Gaula  aquelles 
terríveis  Germanos,  cujas  incursões  con- 
tinuamente se  rcnovavaõ.  Diocleciano  naó 
.  teve  successos  menos  felizes  contra  os 
Persas ,  e  os  Povos  Bárbaros.  Com  tudo , 
nascendo  sempre  novos  perigos  depois  das 
victorias,  pensou  Diocleciano  que  dous 
Césares ,  que  commandasscm  cada  hum  o 
seu  exercito,  com  o  direito  de  successaõ 
ao  Im.perio,  igualmente  serviriaÕ,  tanto 
para  rechaçar  os  inimigos,  como  para  re- 


Diociecia-  ptimir  os  scdicioos.  Constancio-Chloro  , 
no  cria  tã-  c  Galcrio   forad  condecorados   com    este 
bem  douf   titulo;  hum ,  sobrinho  de  Claudio  II ,  es- 
Conftâdo-  '^^ií^^vel  pelas  suas  qualidades  pessoacs;  e 
Chioro,  «outro,  Dacio,  de  origem  vil,  e  naõ  co- 
Gàlttio,     checendo  outra  alguma  virtude ,  senaó  o 
valor.  A  repartição ,  que  o  primeiro  teve, 
foi  a  Gaula ,  a  Hespanha ,  e  a  Grã-Breta- 
nha  ;  e  o  segundo ,  a  Illyria ,  a  Thracia ,  a 
Macedónia,  e  a  Grécia.  Os  Imperadores, 
semdividir  o  Império ,  que  parece  ter  si- 
do 
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doîium  só  debaixo  de  dous  Chefes,  tinha6 
dividido  entre  si  a  inspecção  das  Provín- 
cias :  Maximiano  governava  o  Occideate, 
e  Diocleciano  o  Oriente,  __^ 

Posto  que  este  novo  systema  tives-  inconve-l 
se  grandes  vantagens  nas  actuaes  circuns-  nientedef- 
tancias,  quantos  inconvenientes  naó  arras-  \*  'y^ema 

/  ^   A  1  '       j        •  ds   gover- 

tara  este  mesmo  systema  r  Alem  do  ciume  „q  " 
e  das  discórdias,  quasi  inevitáveis  entre 
muitos  Principes  iguaes,  a  authoridade  , 
dividindo-se  ,  enfraquecia-se.  Huma  única 
cabeça  naó  conduzia  já  o  corpo  ;  as  Pro- 
vmcias  acostumavaó-se  a  naó  se  conside- 
rar como  parte  do  grande  todo.  De  mais 
disso,  tantos  Principes,  tantas  Cortes.  Ca- 
da hum  tinha  os  seus  OíEciaes,  entretidos  á , 

custa  do  publico.  Os  impostos  deviaó  pois  impoftos 
multiplicar-se,  e  o  Thesouro  exhaurir-se.  «nn't'pl»- 
Lactancio  diz  como  dcclamador,  que  as  *^''  *"'** 
pessoas  para  pagar  eraó  mais  das  que  con- 
tribuiaó.  Diminuindo  muito  da  sua  propo- 
sição ,  ainda  se  encontra  muito  que  recear 
pelos  Povos.  Consequentemente ,  quando 
as  infelicidades    publicas  saó   extremas , 
qualquer  remédio    muitas  vezes    naó  he 
mais  que  hum  novo  mal. 


O  fasto  de  Diocleciano ,  e  a  sua  pai-  Thermas,* 
xaó  de  edificar,    foraó  outra   origem  de  outros  edi- 
gastos.  As  suas  thermas,  cujos  restos  ai n- "'í'**'   *í* 
da  se  conserva©  cm  Roma ,  comparadas  ^°^ 
por  Ammiano  com  a  extensão  de  huma 

Pro- 
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Província,  excediaô  verdadeiramente  na 
grandeza  ás  Cidades  ordinárias.  Nicome- 
dia,  a  sua  habituai  morada,  fazia-se  huma 
segunda  Roma  pela  sumptuosidade  dos 
edifícios.  As  rendas  do  Estado  podiao 
empregar-se  melhor  nas  necessidades  do 
^  Império. 

SucceíTos  Com  tudo  nada  deixa  de  se  conse- 

feiizes,  a  guir.  Juliano,  e  Achilieo,  ambos  usurpa- 

pezar   dos^jores,  ficáraÓ   abatidos.  Na  verdade  Dio- 

cleciano  desartiparou  huma  vasta  Região 

no  Egypto,  assima  do  Elefantino  ,  porém 

os  gastos    da  sua   guarnição  excediaô  o 

producto,  que  delia  se  tirava.  Constancio- 

Chloro    sujeitou  a  Grá^Bretanha  ,    onde 

Cavalcaro,  e  depois  Allecto  usurparão  o 

titulo  de  Augusto.  Tomou  novamente  a 

terra  dos  Batavos ,  da  qual  os  Francos  se 

haviaô  apoderado.   Finalmente,  levantou 

de  novo  quantidade  de  Cidades,  e  resta* 

~        7—  beleceo  a  famosa    escola  de  Autun,  que 

cinAutun.  ^^""^^  ^  ^^g/'3"^'i^  ^^  Eumenio ,  Orador 
capaz ,  e  adjunto  á  sua  pessoa   por  meio 
de  hum  emprego,  consignando-lhe  seis- 
centos mil  scstercios  de  ordenado. 
_^^  Por  outra   parte,    Narsés,  Rei  dos 

qulrenu    P^^sas ,    ncto  de  Sapor,    foi    totalmente 
annoi  com  derrotado  por    Galeriano ,   depois  de  ter 
oj  Perfas.  alcançado    contra  elle   algumas  victorias. 
Narsés  pedio  a  paz  como  supplicante ,  e 
6ujeitou-se  ás  condições,  que  se  lhe  im- 

pu- 
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puzérao.  Os  Romanos  ficarão  senhores  da 
Mesopotâmia,  e  o  Tigre  lhes  sérvio  de 
Fronteira.  Quarenta  annos  durou  esta  paz. 
Os  Estados  de  Narsés,  segundo  Aurélio 
Victor,  teriaô  sido  para  Diocleciano  hu- 
ma conquista  fácil.  Porém  que  se  teria  ga- 
nhado? o  Império  já  tinha  infinita  extensão. 
Hum  Principe  prudente  naò  devia  de  mo- 
do algum  pensar  em  querer  estender-se, 
quando  apenas  se  podia  defender.  Dio- 
cleciano, conservando  os  seus  próprios.  Es- 
tados, e  alcançando-lhes  huma  paz  feliz,  e 
permanente ,  fazia  muito  mais  do  que  se 

fizesse  conquistas.  «_«, 

Diocleciano    reinava  havia    de/oito  Os  chrif- 
annos,    sempre  feliz  nas  suas  emprezas,"os  prin- 
rcspeitado  do  seu  Collega,  e  pelos  dous  ^'^^['^l  * 
Césares;  obedecido  por  toda  a  parte,  e  per-fe. 
temperando  com  a  doçura  a  constância  do 
governo.Em  vez  de  perseguir  os  Christaos, 
Diocleciano  os  protegia.  Huma  dilatada 
tranquillidade  tinha  afrouxado  o  seu  anti- 
go fervor,  á  medida  que  a  sua  Santa  Reli- 
gião encontrava  menos  obstáculos  para  se 
estender.   Os  Christãos   edificavaó  vastas 
Igrejas;    onde    adoravao  publicamente  ao 
verdadeiro  Deos.  «  Porém,  diz  Eusébio,  a 
«  inveja ,   a  ambição ,  e  a  hypocrisia  se  in- 
«  troduziraó  entre  nós;  faziamo-nos  a  nós 
«  mesmos  a  guerra ,  se  nao  com  as  armas, 
«  ao  menos  com  discursos ,  e  com  escritos; 

«  os 
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«c  os  mesmos  Pastores  entrcgavaô-se  áá 
«  contendas,  e  aos  ódios,  huns  contra  os 
«  outros,  e  disputavao  entre  si  os  pri- 
«  meiros  lugares  da  Igreja ,  como  se  tbs- 
«  sem  Principados  seculares.  »  Esta  tes- 
temunha prova  que  huns  máos  Chris- 
tãos  podiao  attrahir  huma  tempestade  so- 
bre a  Igreja ,  e  que  naó  nos  devemos  de 
admirar  de  ver  na  propria  Historia  Ec* 
clesiastica  tantas  cousas,  que  affiigcm  a 
,  II-  Religião. 
io{  Galerio  aborrecia  todos  os  Christãos, 

Decreto  ^      ^  •       ,.  i  i 

c6tra  eiiei  ^^"^^  P^^  superstiçao ,  como  por  cruelda- 
rafgado  ^^-  Elle  os  infamou  na  presença  do  Im- 
por, hum  perador,  sem  obter  logo  o  que  desejava, 
zelador.  Ajuntou-se  hum  grande  conselho,  onde 
a  pezar  da  unanimidade  dos  votos ,  Dio- 
cleciano naó  quiz  passar  decreto  algum 
sanguinolento.  Elle  ordenou ,  e  isto  era 
grande  excesso,  que  as  Igrejas  se  demo- 
lissem ,  que  os  Livros  Santos  se  queimas- 
sem ;  que  todo  o  Christa5 ,  sendo  empre- 
gado no  Século ,  fosse  privado  dos  seus 
empregos  ;  e  sendo  Homem  popular ,  pri- 
vado da  sua  liberdade;  finalmente  que  os 
Christãos  naô  tivessem  acçaó  nos  Tribu- 
naes  contra  pessoa  alguma.  Estre  decreto 
sendo  rasgado  publicamente  por  hum 
Christão,  foi  este  condemnado  á  morte. 
Os  Magistrados  tiveraõ  ordem ,  por  ou- 
tro decreto,  para  prender  os  Bispos,  _e 

os 
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os  Presbytères,  que  craó  arguidos  de  ani- 
mar o  zelo  da  plebe.  

Galeno,  se  dermos  credito  a  L-^c- ^^j;^^ ^^ 
tancio ,   para    irritar    o  Imperador ,   man-  La^ancio 
dou    incendiar  o   Palácio ,   accusando   os  a  rsfpeito 
Christâos,    como   authores  do   incêndio.  ^V  P«ff«- 
Porém  Constantino,, que  estava  presente,"    • 
attribue  aquelle  incêndio  ao  fogo  do  Cco 
em  hum  discurso,  que  Eusébio  nos  trans- 
mittio.  Huma  semelhante  authoridadc  de- 
ve parecer  mais  forte  na  Historia  ,  do  que 
a  dcLactancio,  cuja  obra  sobre  a  perse- 
guição só  tem  por  objecto  o  provar  que 
Deos  castigou  nesta  vida  os  perseguido- 
res.   Os  Historiadores   profanos  calaó-sc 
neste  lugar.  Os  testemunhos ,    e    as  rela- 
ções  naõ  se  podem    comparar.    Somente 
parece   ser  certo,    que  a  perseguição   de 
Diocleciano  (  a  decima  perseguição  geral  ) 
se  deve  attribuir  menos  a  este  Principe, 
do  que  ao  cruel  Galcrio,  e  ao  fanatismo 
dos  Magistrados,  ou  dos  Povos,  __^ 

Houve  muitos  apóstatas,   conforme  ^    p„f^. 
j^ífere   Eusébio  :   razaõ ,  por  que  foi  mui-  guiçaó  , 
to  mais  resplandecente  a  aloria  dos  Mar-  origem  do 

A^      •    •      •  1      r>     1-     •    -*  ''     .^^     muitos    »• 

tyres.  Os  mmiigos  da  Keligiao  nao  po-  pQ^^^^^^ 
diaõ  triunfar  delia  pelos  supplicios;  por- 
que os  supplicios  contribuem ,  para  que  a 
verdade  sempre  seja  amada  por  aquelles, 
fluc  aspiraó  ás  eternas  recompensas.  To- 
do o  Christão  verdadeiro  suspirava  pelo 
martyrio.  Dio- 
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— — *- —  Diocleciano,  depois  de  vir  para Ro- 

í^'°de"'7  "^^'  ^"^^  somente  appareccra  huma  vez 
tado  de  desde  o  principio  do  seu  Reinado  ,  triun- 
Roma.  fou  nella  juntamente  com  o  seu  Colle- 
ga  de  todos  os  Povos  vencidos.  Os  Ro- 
manos esperavaô  que  houvessem  jogos 
magniíicos ,  e  huma  immensa  profusão , 
a  que  estavao  muito  acostumados:  porém 
ficáraó  enganados  por  causa  da  sua  gran- 
de economia.  Hum  jogos  ^  a  que  o  Cen~ 
sor  assiste  ^  disse  Diocleciano  ,  devem  ser 
modestos.  O  Povo,  incapaz  de  approvar 
esta  modéstia  ,  fez  delia  o  objecto  das 
suas  murmurações,  e  das  suas  zombarias. 
O  Imperador  partio  precipitadamente,  no 
mez  de  Dezembro ,  de  huma  capital ,  de 
que  naó  gostava.  Os  rigores  da  Estação , 
e  a  fadiga  da  viagem  ,  lhe  causarão  huma 
enfermidade  lenta  de  que  nunca  se  curou 
perfeitamente.  A  mesma  enfermidade  con- 
tribuio  sem  duvida,  para  que  Dioclecia- 
no se  desgostasse  da  sua  fortuna. 

-" Aborrecido  da  grandeza,  e  dos  ne- 

r>;  1?!;,  *>ocíos ,  constrangído  com  as  sollicitaçóes 
no.  e  Ma-  do  ambicioso  Galerio ,  Diocleciano  deter- 
ximiano  mina-se,  como  também  Maximiano,  a  re- 
feu  Colle-  j^,^j^ciar  o  Império.  Ambos  os  Imperado- 

5;a,  aíphos  ,  ^  ^  t^     î  i 

íetninciau  rcs   cedcm  o  Supremo    Focier    aos    dous 

o  Império,  Cesarcs ,  feitos  desde  entaó  Augustos;  e 

para  manter  a  mesma  forma  de  governo  , 

nomcaó  estes  dous  Césares  novos,  Ma- 
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ximino,  sobrinho  de  Galerio,  c  Severo, 
ambos  indignos  dcí  re  emprego ,  por  cau- 
sa ou  do  seu  nascimento,  ou  dos  seus 
vicios.  A  sua  elevação  toi  obra  de  Gale- 
no. Maxencio,  Filho  de  Maximiano,  e 
Constantino ,  Filho  de  Constancio-Chloro 
deveriaó  ser  preteridos  por  todos  os  mo- 
dos; porém  Galerio  querendo  Césares,  de 
quem  fosse  elle  mesmo  arbitro,  a  ambição 
regulou  a  sua  eleição ,  e  sacrificou  o  bem 

publico.  7— 

Nao  ha  espectáculo  mais  intcressan-  Diodecia- 
te  como  ver  Diocleciano,  depois  de  hum  J-^  )',7rou' 
glorioso  P.einado  de  vinte  annos ,  retira-  jaó. 
do   cm   Salona  sua  Pátria,    cultivando  o 
seu  jardim,  e  congratulando-se  da  sua  fe- 
licidade. Os  seus  amigos  o  exhortárao  de 
longe   para  occupar  novamente  o  'Irono. 
Oh  se  vós  vísseis ,  lhes  respondeo  Diocle- 
ciano ,  estes  legumes  que  eu  cultivo  com  ãs 
minhas  próprias  mãos  1  vós  nunca  me  falla- 
rieis  no  Iwperio-. 

As  palavras  que  Yopisco  refere  de  -; 

Diocleciano  sobre   os  precipícios  do  go-  l"^^^ ^^^^^ 
verno  ,  citadas  porCrevier,  provaó  quan-  j,  aifficuí- 
to  elle  conhecia  os  precipícios  do  Poder  dades   do 
Supremo ,  e  quanto  cuidava  em  os   evi-  govern». 
tar.  «    Nada    ha    mais   diíficultoso  ,    diz 
«  Diocleciano,  como  governar  com  pru- 
«  dencia,   e  com    sabedoria.  Quatro,  ou 
«  sinco  Homens    se  unem,  e  ajustao-sç 

«  pa- 
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«  para  enganar  o  Principe  ;  estes  regulaô 
«  os  seus  juizos  :  o  Principe,  encerra- 
«  do  no  seu  Palácio,  ignora  a  verdade; 
«  he  obrigado  a  nao  saber  mais  que  o 
«  que  elles  lhe  dizem  ;  dá  os  empregos 
«-  aos  indignos  ;  aparta  dos  negócios 
<(  aquelles  mesmos,  a  quem  os  deveria 
«  confiar:  finalmente,  hum  bom  Princi- 
K  pe  ,  prudente ,  e  cheio  de  virtudes ,  he 
«  vendido  por  huns  pérfidos.  »  O  Tro- 
no, considerado  debaixo  deste  ponto, 
póde-se  perder  sem  saudades.  Os  Homerks 
grandes ,  felizmente  para  o  governo  huma- 
no ,  sabem  evitar  as  ciladas  da  adulação , 
e   fundar  a  sua    confiança   com  discerni- 

^ . mento. 

Divifaódc-  Constâncio  Chloro  sendo  tao  justo, 

figual   en-  ^^^  afi^avcl ,  e   benéfico ,   quanto   Galerio 
tre  Conf-   ^^.^   ambicicso,  e  cruel:   cheirando  a  ser 

tancio-         .  .       ,  '  .  '  ^.    ^ 

ciiloro  ,  e  impossível  por  este  meio  a  uniao  entre  os 
Galerio.  dous  Augustos,  dividiraõ  estes  o  dominio 
do  Império,  para  governar  os  seus  esta- 
dos seperadamente.  Nenhuma  igualdade 
houve  na  divisaò.  Severo  que ,  como  Cé- 
sar ,  devia  ser  como  o  Tenente  de  Cons- 
tâncio, naõ  obrou  mais  senaõ  como  crea- 
tura  de  Galerio.  Este,  Senhor  da  Ásia, 
da  Illyria,  e  da  Thracia,  também  foi  se- 
nhor da  Itália,  e  da  Africa,  repartição 
de  Severo  ;  e  do  Oriente  desde  o  monte 
Amano  (  em  Cilicia  )  até  ás  extremidades 

do 
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io  Egypto,  repartição  de  Mnximino. 

Lm  quanto  Gaierio  exercitava  a  sua  o  rntreí* 
tvrannia  naquelía?  vastas  Regiões,  aHes- ^''S'^^'^'^* 
panha  ,  as  Gaulas ,  a  Gra-Bretanha  ,  expe-  ^^^  ^^^^.^^^ 
fimcntavao    as  doç'iras  de  hum  justo ,  e 
rcílo  gOYtTiio.   Constâncio  somente  reina- 
va para  fazer  felizes  os  seus  Povos.  Em 
vez  de  se  enriquecer  com   as  vexnções, 
ou  de  empobrecer  oS  Seus  vassallos  com 
■  o  seu  luxO)  servia-se  da  baixeila  dos  seus 
amii;.)S ,  quando  dava  grandes  banquetes; 
O  dinheiro   somente  o  empregava  para  o 
beíí^  publico;  e  todos  os  seus  thesouroá 
cstavao  depositados  no  coração  dos  Cida- 
dãos. Razão  por  que  só  bastava  fazer  el- 
le qualquer  sinal ,  para  que  todos  ansio^ 
sãmente  se  apressassem  a  oíFerecer -lhe  tu-     ' 
do   quanto  podiaõ  dar,  segundo  as  suaS 
posses.  Este  adorável  Principe  morreo.em   —«««-» 
Yorck  ,  voltando  de  huma  gloriosa  cxpe-  Confiáncio 
dição  contra  oS  Pi£fas.  Constantino  seu  ^^lH  *"'" 

Filho  tinha  fugido  de  Nicomedia  ,  onde  ^ ■■ 

Diocleciano    o  tinha   como  em   reféns  5  Conflanti- 
e  onde  Gaierio  intentava  conservallo  como  í',"^,'^"  ^JJ 
captivo.  O  Pai,  quando  morreo ,  odecla-  succeftor. 
rou  por   seu    único  Successor;  e  o  exer- 
cito o  acclamou  sem  dilação.  Brevemen- 
te veremos  brilhar  Constantino  noThro- 

no. 

No  tempo  de  Diocleciano*  viverão  •— --^-* 
o^  Authores  da  Histona  kingusta^  v^api-  ^a  Hirtaria 
TOM,  IH.  Aa        to-    ^rt^/oír». 
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tolino  5  Lampridio ,  Trebellio ,  Sparciano, 
e  Vopisco,  cujas  obras  más  ,  necessárias 
por  nao  haver  outras  mdhores,  saõ  tao 
insuiticicntes  para  hum  corpo  de  Historia 
seguida ,  que  todos  se  contradizem  huns 
aos  outros,  c  nenhum  concorda  entre  si 
mesmo.  Ja  temos  observado,  que  desap- 
parecendo    o  bom   gosto  ,    desapparecia 

, também  a  verdade. 

Piotino ,  e  A  Filosofia  Platónica  havia-sc  nova- 

Porfyro.    mente  introduzido  por  Piotino ,  qi.'!   no 
tempo  de  Gallieno  sollicitou  a  licença  de 
edificar  huma  Cidade  em  Campania,  pa- 
ra nella  verificar  o  systema  da  Republica 
de   Platão.   Elle  deveria,  pretender  antes 
hum  deserto,  longe  de  todo  o  commer- 
cio  com  o  resto  dos  Homens  :  ainda  no 
mesmo  deserta  naõ  conseguiria  o  seu  fim, 
porque  os  seus  Filosofoc  Íar-se-hia6  Ho- 
mens.  Porfyro  ,    discipulo  seu  ,    fiorecia 
em  Roma  no   tempo  de  Diocleciano.  O 
Christianismo  nunca  teve  inimigo  mais  pe- 
rigoso.   Qiiando  Constantino  mostrou   o 
seu  zelo  pela  verdadeira  Religião  ,^  prohi- 
bio  a  obra ,  em  que  Porfyro  a  combatia  ; 
delia   naõ  tem.os  conhecimento  senão  de 
alguns    frao^mentos,  que   conservarão  os 
Santos  Padres  ,  que  a  refutarão. 


KovosPia-  Os-    delirios   dos  novos  Platónicos, 

tónicos,     os  Entes  fantásticos  com  que  enchiao  o 
Mundo  ;  e  osMysterios  supersticiosos  pe- 
los 
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los  quaes  pretendiao  unir-se  com  a  mes- 
ma Divindade,  só  parecem  próprios  pa- 
ca desgostar  os  espíritos  sólidos.  Com  tu- 
do o  gosto  do  Platonismo  se  derramou  até 
entre  os  Christãos  ,  originando-se  huma 
subtileza  ab.strusa,  e  contenciosa  ,  donde 
nascêrau-tiuma  multidão  de  opiniões  con- 
trarias ao  bem  da  Igreja,  e  á  tranquillida- 
de  do*  Estado.  Os  Platónicos  torj a vao  pa- 
ra si  huma  Theologia  Mystica  ,  para  dis- 
farçar o  absurdo  ,  e  a  intolerância  que 
encerrava  o  Paganismo.  Receava-se  que 
os  Christãos ,  estudando  a  sua  Filosoíia 
para  os  combater ,  naõ  abraçassem  algu- 
mas idéas  suas  ,  c  naó  alterassem  â  au- 
gusta simplicidade  da  Fé  Evangélica  pela 
ostentação  de  huma  sciencia  va. 

Fim  do  Tomo  Terceiro. 


Aa  ii  SUAS- 
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DAS 
MATÉRIAS  DESTE   TERCEIRO   VOLUME. 
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CONTINUAqAÕ    DA  HISTORIA  ROMANA. 


SÉTIMA  ÉPOCA. 

ABATIiMENTO  DE  CARTHAGO. 
Roma  opprime  as  Nações  Estrangeiras. 

CAP.  I.  GHcrrns  contra  Fllijipe  ,  Rei  Je  Macedónia, 
e  contra    Àntioc»  ,   Rei  de  Sgrïa,  P'^?*    ï 

Abatimento  de  Cartliago.  Triunfo  de  Scipiaó  «  o  Afri- 
cano. A  ambição  de  Roma  fe  augmenta.  Guerra 
contra  Filippe  II  ,  Rei  de  Macedónia.  Filippe  iie 
derrotado  por  Flaminio,  e  fujeito  r  Iium  tributo. 
Liberdade  concedida  apparentemente  ás  Cidades  Gre- 
gas. Os  Etolius  ,  e  Nabin,  Rei  de  Sparta,  accufao 
os  Romanos  de  m4  fé.  Antioco  ,  Rei  de  Syria, 
declarou-fe  contra  Roma  ;  porem  naó  fcgue  os 
confrlbos  de  Annibal.  Sábia  ,  e  prudente  politica 
ét  Roma  ,  a  fim  de  fe  confervar  recurlos,  Efta- 
rfo  do  Reino  dj  Syria.  Procedimento  p;íiímo  de 
Antioco.  Os  Rom  inos  forcaó  as  Tliermopylas  « 
e  opprím  m  os  feu":  inimigos.  L.  Scipiaó  ,  junta- 
mente com  feu  Irmaó  ,  o  Africano  ,  parte  para 
dar  fim  á  guerra.  Antioco  fica  inteiramente  der- 
rotado em  Magnefia  na  J»nia.  Condições  cruéis  , 
que  i»s  Romanos  lhe  impõem.  Annibal  perfegui» 
do  por  udio  íeu.  Como  os  Romanos  rccompen- 
Tjõ  os   Rbodios  ,  •   Humonts  ,  feus   alliados.    0$ 

-    Ro- 
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Romanos    na6  obravaô    lcna-6   por   ambição. 

CAP.  II.  Cataó  ,  o  Ceisfor.  >— •  Guerra  contra  Perse», 
•— -  Injii/lifa    da   anibiçaó    Romana  ,    i2'c.  i  z 

Os  Romanos  principiaó  a  corromper-fe  na  Afia.  Se- 
veridade excelílva  de  Cataó  ,  o  Cenfor.  O  leu  ze- 
lo pela  Lei  Oppia  contra  o  adorno  das  Mulherei, 
Cataó  faz  accufar  indignamente  a  Scipiaó  ,  o  Afti- 
cano.  Catafi  excede  os  limites  da  lua  cenfura.  Por 
efle  meio  he  que  Cataó  agrada  ao  Povo.  Dclco- 
brirnewto  de  luima  fociedade  da  defordens.  A  am- 
bição dos  Romanos ,  debaixo  de  excellentes  appa- 
r«ncia8.  Movimentos  de  Perleo  ,  Rei  de  Macedó- 
nia ,  contra  os  Romanos.  Declaraó-llie  a  guerra. 
Os  Romanos  ,  poflo  que  vencidos  ,  pretendem  dar- 
Jhc  as  Leis.  Perleo,  prifionciro  dç  Paulo  Emilio.  A 
Macedónia  lujeita.  Prudência  ,  e  virtude  de  Paulo 
£milio.  Oj  Etolios  fujeJtando-fe  ás  Leis  ,  fujeitad- 
fc  ao  tributo.  A  liga  dos  Achcos  naó  íe  confer- 
vou  depois  da  morte  de  Filopemcnes.  Procedimen- 
ta  delpotico  dos   Romanos  a  rcfpeito  da  Syria, 

CAP.  III.  Terceira  guerra  Púnica,  i—  Os  Romanei 
Hcjírocm    Carthago  ,   Corinth»  ,    e  NuMiancia.  22 

As  differenças  de  Mafinifla  com  Cartbag»  ,  daó  moti- 
vos para  a  terceira  guerra  Púnica.  Roma  declara 
a  guerra  aos  Cartliaginezes  vencidos  por  Alafinif- 
fa.  Os  Carthaginezes  de  (armados  com  o  pretexto 
de  pgz.  Ordena-fe  aos  Carthaginezes  abandonarem 
a  fua  Pátria.  A  defefperaçaó  es  anima  ,  e  lhes  dá 
novo  valor.  Scipiaõ  Emiliano  falvou  o  exercito  ,  a 
adquirio  buma  grande  reputação.  Scipiaõ  Emilia- 
no he  encarregado  da  guerra  com  o  carader  de 
Conful.  Scipiaó  toma  ,  e  deííroe  Car£har;o.  Lélio, 
e  Polibio  Os  Romanos  confagravaô  pela  Religião 
os  furores  da  guerra.  Imprecação  contra  os  ini- 
migos. Carthago  cedo  ,  ou  tarde  devia  ficar  ven- 
cida ,  e  porqu»  ?  Roma  pretende  fujeitar  a  Gr«cJa, 
Os  Acheos  pegaó  nas  armas  ,  e  faó  vencidos.  Mum- 
isio  deílroc  Csrintho.  A  Grécia  he  Província  Ro- 
mani. 
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mana.  As  obras  iofignes  ,  tranfportadas  para  Ro- 
ma ,  introduzem  nefta  Cidade  o  j^oHo  das  artes. 
Se  os  Romanos  tiveffem  tido  aquelle  goílo  antes, 
teriaÔ  commetlido  menos  barh;!ridades.  Perfidia 
dos  Romanos  em  Hespanha  a  reipeito  cif  Viriato. 
Os  Romanos  violaó  dous  tratados  feitos  com  Nu- 
mancia.  Scipiaõ  he  mandado  contra  os  Numanti- 
nos.   A   fua   Cidade    deílruida   por    Scipiaõ. 

CAP.  IV.  Olfervaçóes  a  refpctto  da  tnilicta  ,  dos  cof- 
tiitnes  ,   do  erário  ,   e    da  hUtcratitra,  J  J 

Força  ,  e  exercícios  dos  Soldados  Romanos.  Suas 
marchas.  Em  cafo  de  ne^elTidade  sempre  haviaó 
foldados.  Huma  lefpecie  de  enthufKifmo  fazii  os 
Romanos  invenciveis.  Recompenfas  ,  e  caftigos 
militares.  A  Lei  Porcia  elevou  os  fcntimentos  do 
Cidadão  fem  afrouxar  a  disciplina,  A  pureza  dos 
coftumes  augmentava  a  Povoação.  Primeiro  di- 
vorcio em  o  sexto  Século  de  Roma.  Contratos  de 
cafamento.  Varias  Veflaes  faltarão  ao  feu  voto. 
Os  Cidadãos  naó  pagáraõ  mais  tributo  depois  da 
fujeiçaó  da  Macedónia.  JWihas  de  Hefpanha  ,  des- 
pojo dos  Goneraes  ;  tributos  das  Nações  eRran- 
geiras.  Ignorância  crafla  dos  Romanos  até  ao  Tex- 
to Scculo.  Primeiros  Poetas.  O  golío  das  letras 
fe  introduz.  Cataõ  declama  contra  os  Pvhetoriçus, 
e  os  Filnfofos.  Com  tudo  a  Liiteratura  era  ntilis- 
fíma.  A  corrupçail  naó  fe  deve  attribuir  á  l-itte- 
ratura.  Obfervações  fobre  Cataõ.  Hum  Romano 
diftinguJ3-fe   cm  todos    òs   géneros. 


OI- 
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OITAVA  ÉPOCA. 

os    GRACCOS. 

Corrupção  da  Republica. 

CAP.  I.  Trlbtinato  de  Tibério  ^  e  de  duo  Graeco  * 
CV.    ^  4Î 

Eflado  infeliz  do  Povo  ,  origem  de  difputas  corn  o 
Senado.  Os  dons  Graccos  ,  e  fua  Mai  Cornelit, 
Projedo  de  Tibério  Graeco  contra  os  nobres.  To- 
das as  terras  nas  mãos  dos  ricos.  Tibério  propõe 
o  reflabeleciínento  da  Lei  Licinia.  Tibério  alcança 
o  que  deleja  >  a  pezar  das  oppofiçíjes.  Tibério  re- 
volta os  Patricios  pnr  meio  de  novas  emprezas» 
Violências  dos  Senadores,  Mataõ  a  Tibério  ,  e  os 
feus  amigos  juntamente.  Scipiaó  Emiliano  infulta- 
do  por  ter  approvado  aqucile  homicidio.  Seu  reti- 
ro. Scipiaó  Emiliano  volta  para  combater'  o  Tri- 
buno Carbonio.  Sua  morte.  Caio  Gracco  he  elei- 
to Tribuno.  O  feu  zelo  para  íro-n  o  Povo.  As  sua? 
Leis  a  fim  de  enfraquecer  o  Senadt».  Os  Tribunaes 
transferidos  para  os  Cavallciro";.  Politica  alluta  dos 
Senadores  na  oppofiçao  que  lhe  fa/em  de  Livio. 
O  ConfuI  Opimio  manda  pegar  nas  armas.  Morte 
de  Caio:  mortandade  ctiiel.  As  Leis  dns  Graccos 
abrogada^.  Opimio  jufliiicado  ,  e  o  Senado  triun- 
fante. Se  os  Graccos  afpiravaó  á  Tyrannia.  Fim  da 
illuflre  Cornélia  fua  M5i.  Rebelliaõ  dos  efcravos. 
Ertabelecimento  na  Gjula.  A  Dalmácia  fobjugada. 
Lagoas  feccas  por  meio  de  canaes.  £ella  acçaõ  d(í 
Orador    Cralfo. 

CArr  II.  Crimes  de Jiig;nrtha.  y-'Jttgtirtha  corrompe  os 
Senadores,  k— •  Guerras  contra  ejíe  Principe.  56 

Corrupção   horrorofa  em   o  Senado.    Jugurtha  denun- 
cia- 
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ciado  em  Ronia  por  caufa  doj  feus  crimes,  Jugur» 
tha  corrompendo  os  Senadores  faz-fe  absolver.  Ju- 
gurtha  continua  »s  luas  ciinunofas  emprezas.  Prin- 
cipio da  r,iierra  contra  Ju;:urtlu.  Jugurtha  citado 
para  |lou)a  ,  depois  de  ler  coinpraJo  a  paz  ,  tam-« 
bem  compra  a  j;nput!Ídade.  Scauro  que  tinha  lido 
corrompido  fentencea  ,  e  cadiíía  os  outros  culpados. 
Metello  continua  »  gueria  ác  Numidia.  Jugurtha 
vencido  ».  ainda  fe  defende.  Mario,  tenente  do  Con- 
fql  ,  Homem  perigofo.  Mario  deíacredita  o  leu  Ge- 
peral  ,  e  a  Nobreza  a  fim  de  chegar  a  1er  Conful, 
paú-lhe  o  mando,  Suas  injurias  contra  os  Nobres, 
2^1etelio  chamado  ,  e  com  tudo  honiado  em  Roma. 
Jugurtha  entregue  aos  Romanos  por  meio  de  huma 
infame  tr^içaó.  Roma  também  fe  enriquece  c<ïin 
fft»  guerra, 

CAP.  III.  InvafaÕ  dos  Cimhros  ,  e  lics  Tcutonios,  hf- 
ÇorrufçaS  horrorafa  da  Ktpubllca.  k-i  Guerra  So- 
(iaf,  ^4 

Inrafaô  dos  Cimbros  ,  e  dos  Teutonios.  Mario  Con- 
ful muitos  annos  fucccjlivos  para  os  combater.  Sua 
habilidade  ,  c  fua  prudência  neíla  guerra.  Mario 
derrota  primeiramente  o$  Tcutonios  ,  e  depois  os 
Cimferos.  Mario  facrilíca  tudo  á  ambiçaú  de  do- 
minar, .Mario  une-fe  coni  Saturnino.  Lei  dtíle  Tri- 
buno contra  o  Senado.  Dcflçrro  de  Wetello.  S.iiur- 
nino  cartigido  por  cawfj  dos  iuus  furores.  Metei- 
lo  chamado.  Tudo  degenerava  cm  a  Republica. 
Vexações  dos  Publicanos.  Lus»  enorme  dos  Gran- 
«!es,  Fantefia  do  Orador  CraíTo.  Leis  de  Drufo 
tjue  daó  motivo  á  guerra  focial.  Drufo  priva  OS 
Cav;»)ieirns  de  huma  pnrte  dv'i  Tribiuncs.  Drufo 
paó  p«Sdc  alcançar  o  direito  do  Cidadãos  parji  os 
alliado^.  Drufo  aíTassinado  a  pezar  da  fua  virtude. 
Kebelliqõ  dos  alliados.  Guerra  focial.  A  politica 
Romana  defarma  liunia  pnrte  dos  alliados  ,  fazen- 
do-of  Cidadrkos,  Formaõ-le  oito  Tribus  dos  allia- 
dos ,  «m  íus;ar  de  os  diíiribuir  pr'as  antigas.  Os 
Cívalleiros    cíçípojadcs  dos  Tribinucs,  Cntne  atroi 

jem 
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fefn     fer    caiUgado.    Vi<^ima$     humanas    prohibi- 
das. 


NONA    EPOC  A. 

GUERRAS  CIVIS. 
RUINA  DA  REPUBLICA. 

Cap.  I.  Mario  ,  t  Sijlla  doé  principio  à  »uerrm 
civil.  7  $ 

A  guerra  focial  conduz  para  as  guerras  civis.  Syl- 
la  ,  diftindo  pela  fua  nobreza ,  e  pelos  feus  ta- 
lentos. Sylla  eleva-fe  ás  primeiraj  dignidades.  Ma- 
rio tira-llie  o  mando  da  guerra  contra  Mithrida- 
tes  ,  por  meio  do  Tribuno  Suipicto.  Sylia  entra 
cm  Roma  com  a  espada  na  ma6.  Mudanças  que 
fez.  Decreto  de  proícripçaó.  Mario  em  as  rui- 
nas de  Carthago.  Cimra  ,  Consul  ,  declara-$e  con- 
tra SyIJa  ,  e  be  expulíado.  Mario  ,  e  Cinna  cer- 
cão Roma,  e  mataò  cruelmente  os  feus  inimigos. 
Idca  geral  das  infeiioidades  de  Roma.  Irma5  que 
matou  feu  Irinaõ.  Morte  de  Mario  em  o  feu  fe- 
timo  Confiilado.  Alario  foi  infeliz  po»  caufa  dt 
ambição.  Barbaridades  de  Fimbria  contra  o  Pon- 
%ifiçe   Scev£)ta. 

CAP.  II.  Expedição  de  Sylla  na  Grécia  ^  e  na  4J^*. 
»— •  Mithridatcs  »  inimigo  formidável  de  Ro- 
ma. S2 

Mithridates  inimigo  formidável  de  Roma.  SiJas  con- 
quiílas  da  Aíla  .  e  da  Grécia.  Mortandade  cruel 
dos  Romanos.  Os  Athenienfes  entregaá-fc  a  Mi- 
thridates. Sylla  faz-fe  Senbor  de  Athenas  ,  e  a  con- 
ferva  por  caufa  dos  grandes  Homens  que  produ- 
?io.  Sylla  alcança  duas  grandes  viíflorias.  Sylli 
fejeita  com  altivez  os  offerecimentos  do  General 
de  Mithridates,    Palavras  admiráveis  de  Sylla.  Flac- 

co 
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CO  mandado  contra  Sylia  ,  morto  por  Fimbrít. 
Fimbria  fica  vencido  depois  que  Sy!!a  concedeo 
a  paz  a  Mithridates.  Sylla  enriquece  o  feii  exerci- 
to que  fe  corrompe.  Desordens  em  Roma.  Hum 
Magiftrado   de   Plasencia   refifte   ao   Conful  Carbo- 


tiio. 


CAP.  III.  Kejîituïçai  dt  Sylla  pira  Rema.  •— 
Suas  proferipçSes»  >—'  Sua  ciiãadura  ,  e  fita  mor- 
te. S9 

Reflituiçao  de  Sylla.  Todos  abraçaó  o  feu  partido, 
Sylla  alcança  muitas  grandes  viclorias.  Telellna 
derrotado.  Crueldade  pérfida  para  com  os  venci- 
dos. Sylla  proscreve  todos  os  feus  inimigos.  A 
crueJdade  chegou  ao  ultimo  exceíTo.  Catilina  dif- 
tingue-le  na  profcripçaó.  Morte  de  ambos  os  Con- 
fules  Mario  ,  e  Carbonk).  Sylla  ,  diâador  perpé- 
tuo. Sylla  promulga  Leis  próprias  para  eRabelecer 
a  boa-  ordem.  Sylla  renuncia  vaierofamente  a  dic- 
tadura.  Motivos  por  que  Sylla  naó  temia  os  peri- 
gos. Sylla  morre  em  o  anno  feguinte  por  caufa 
das  fuás  d«fordens.  Lépido  renova  a  guerra  civil 
por    caufa   de   ambição.   Lépido    lie  vencido. 

CAP.  IV.  Guerra  de  Sertório,  — <  Spartáco  na  freit' 
te  dos    efcravos.    •—   Ponípco  derrota  os  Piratas.        97 

Sertório  fuflenta  ainda  em  Hefpanba  o  partido  de 
Mario.  Seus  talentos  ,  e  fuás  vitorias.  Sertório 
refirtd  a  Poinpeo  «  e  3  Metello.  Perpenna  o  man- 
da afTaíIinar.  Accaõ  admirável  de  Sertório  a  ref- 
peitn  de  Mithridates.  Pompao  finaliza  a  guerra, , 
Sua  vaidade.  Pompeo  teve  as  honras  do  triunfo. 
Rehelliaõ  ,  e  guerra  dos  efcravos  gladiadores. 
Spavtaco  ,  feu  General  ,  alcança  vidorias.  Spar- 
táco he  derrotado  por  CraíTo.  Pompeo  attribue  a 
ú  a  honra  da  vidoria.  Pompeo  ,  a  pezar  das  pro- 
fusões de  CratTo  ,  chega  a  fer  o  idolo  do  Povo. 
Poder  exceíPivo  que  lhe  dá  a  Lei  Gabinia.  Pom- 
peo dissipa  os    Piratas. 

GAP. 
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CAP.  V.  Fiiti  da  guerra  de  Mithridates.  .— i  Lueullo 
tngonado    por   Pompeo.  104 

îVlithridates  tinha  começado  novamente  a  guerra  , 
e  acoílumado  as  luas  tropas  aos  trabalhos.  Lu- 
cullo  mandado  contra  eííe  Principe.  Procedi- 
mento ,  e  fucceíTos  deile  General.  Tigranes  ,  Rei 
de  Arménia  ,  he  vencido  ,  e  derrotado  por  Lucullo. 
Adversidades  occafionadas  pela  fublevaça<5  das  fuás 
tropas.  A  Lei  T-Ianilia  faz  dar  o  mando  deíla  *uer- 
ra  a  Pompeo.  Pomp'eo  dissiniula  a  fua  ambição 
como  hypocrita.  Pompeo  abate  as  proezas  de  Lu- 
cullo. Os  feus  mútuos  vituparios.  Retiro  de  Lu- 
cullo. Sua  magnificência.  Mithridates  vencido  pre- 
tende fazer  a  guerra  em  Itália.  Perfídia  de  feu 
Filho  recompenfada  pelos  Romanos.  Expedição 
de  Pompeo  na  Afia.  Pompeo  enriqueceo  os  feus 
Toldados  ,  e  os  feus  partidiftas.  Pompeo  permitte 
tudo  aos  feus  amigos. 

CAP.  VI.  Conjura^ai  de  Catilina,  h->  TrUtmviroto  de 
Pompeo  ,    Cmsso  ,  e  Cejar.  i  I  2 

Conjuração  de  Catilina.  Confpiraçaó  defcoberta  a 
Cicero.  Cicero  chega  a  alcançar  o  Gonfulado.  Cí- 
cero prevê  o  effeito  da  conjuração.  Catilina  ven- 
cido ,  e  morto.  Lei  agraria  de  Rullo,  Princípios  de 
Cefar.  Sua  ambição  fuílentada  com  grandes  meios. 
Acções  ,  que  defcobrem  o  feu  carader.  Cefar  re- 
concilia induílriofainente  Pompeo  ,  e  CraíTo  ,  pa- 
ra fe  fuílentar  no  leu  credito.  Triumvirato.  Cataó 
prevc  as  fuás  cotifequenciàs.  Cefar  manda  publi- 
car hum?  Lei  agraria  niais  prudente  que  as  pre- 
cedentes. Sua  Politica  para  fe  aíTegurar  de  Pom- 
peo ,  e  fe  desfazer  de  Cicero.  Cicero  opprimida 
por  Claudio.  Claudio  também  aparta  Cataó  de  Ro- 
ma. Pompeo  manda  vir  do  deRerro  Cicero  ,  que 
lhe  confegue  hum  novo  poder.  Governos  conce- 
didos por  finco  annos  aos  Triumviros.  CraíTo  ven- 
cido »  e  morto  pelos  Parthos.  Homicídio  de  Clau- 
die,  Pompeo  ,  Conful    uniço. 

CAP. 
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CAP.  VII.  Conquijîa  éas  Gaulas.  ^  Pompe6  (fejuné^ 
fe  de   Cefar.    ►—   Guerra   civil.  lij 

SucceiTos  felizes  de  Cefar  na  Gaula.  Seu  procedi- 
mento para  confeguir  fer  Senhor  de  Roma.  Dif- 
cordia  manifefta  entre  Cefar  ,  e  Pompeo.  Pompeo 
rejeita  todo  o  ajiiíle  por  caufa  de  huma  confian- 
ça cega.  Cefar  pas^a  o  Rubicon.  Roma  conf- 
ternada.  Batalha  de  Pharfalia.  Moderação  do  ven- 
cedor. A  corte  do  Egypto  faz  alTassinar  Pompeo. 
Guerra  de  Alexandria.  Cefar  concede  o  Egypt» 
a  Cleópatra.  Sua  vidoria  contra  Farnaco,  Cefar 
voha  para  Roma  ,  onde  he  Senlior.  Guerra  da 
Africa.  Cataó  mnita-fc.  A  prudência  faltou  &  eflt 
virtuofo   Romano. 

CAP.  VIII.  Cefar  /as-fe  Senhor  ia  "Republica,  h-» 
Suâ  mtrte,  1  j  I 

Honras  excerssivas  dadas  prodigamente  a  Cefar.  Suas 
profusões.  Cefar  reftabelece  a  boa  ordem  ,  e  pro- 
inulga  boas  Leis.  Cefar  reforma  o  Kalendario  ,  quo 
os  Pontífices  haviaô  confundido.  Efta  excellente 
Obra  foi  cenfurada.  Cefar  ,  Didlador  perpétuo  •  do- 
pois  da  batalha  de  Munda.  César  irrita  os  Repu- 
blicanos. Confpiraçaó  de  Cassiu  ,  e  de  Bruto.  Va- 
lor de  Porcia.  Cefar  he  aíTassinado.  Reflexões  so- 
bre efte  aíTassinio.  Segundo  Cicero  ,  era  neceífa- 
rio  matar  todos  os  amigos  de  Cefar.  Os  conjura- 
dos naõ  foraó  b«m  acceitos  do  Povo  Delibcraça» 
imprudente  do  Senado.  Paz  fingida.  O  Povo  fiib- 
Icvado  por  Marco  Antonio  contra  os  afTassinos 
de  Cefar.  Marco    A.(Uoni(*  engana   o  Senado. 

CAP.    IX.   Poliúea  atrevida  de  Oíiavio.  ►— *  Triumvirat», 
•—  Batalha   de  Filippet  ,   em  qae  o  partido  Republicana 
fica  dejlruida,  140 

0€t2v\o  adoptado  por  Cefar  ,  declari-fe  seu  herdeiro. 
Difcordia  declarada  entre  Odavio  ,  t  Antonio. 
Cicero  fejue  o  partido  de  Oílavio.  Qual  era  o  ca- 
nCttt  deflc  Orador.    Os  motivos  pequenos  trazem 

com- 
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eomfigo  culpas  grandes.  Ciccro  pródigo  cm  alcan- 
çar as  honras  para  Oâavio,  Antonio  vencido  ît- 
ga-fe  coin  I.epido.  Oilavio  fiSrma  com  Antonio, 
e  corn  lapido  lium  Triunnirato.  Odavio  ,  Anto- 
nio ,  e  Lépido  convcm  em  perfeguirem  0$  afiassi- 
nos  de  Celar.  Elles  querem  exterminar  os  feus 
inimigos.  Proícripçaõ  horrorofa.  Oâavio  ,  e  An- 
tonio tnarchaó  cotitra  Bruto  ,  ♦  -Gassio.  Batalha 
de  Filippes.  Morte  de  Cassio ,  e  de  Bruto,  Culp» 
de  ambos  edes  Romanos.  Reflexões  fobre  o  fui- 
cidio  ta6  commum    naquelle  tempo* 

CAP.  X.  Calf>a$  de  Antoiùo  titeîs  «  Oíhvit,  h-  B«- 
tilhû    de   Ateio  t   c  fim    ila  Repnbiica.  t  {O 

Novas  crueldades  de  Octav^o.  Favonio  executada. 
Profufóes  com  os  íoldddos.  Antonio  amantç  àt 
Cleópatra.  Decadência  de  Lepuio.  Seu  pouco  me- 
recimento. Sua  orgulhofa  haircis.  iVlorte  ds  Pom- 
peo  ,  o  Moço.  Antonio  l'aî-tV  odi»)ro  ,  9  defpre- 
tivel.  Octávio  decíifa-se  fou  inimijo.  Batalha  de 
Accio  ,  acoinpan!iada  com  a  jrmte  de  Antqnio  ,  c 
fio  Clíopníra.  Octávio  fica  deíle  modo  Senhor  eh 
Republica.  Os  vicios  produiidos  pehs  riqueza» 
deviaú    trazer  após  íi   a  ruina  da  liberdade. 


;b= 


DECIMA  ÉPOCA. 
OS  IMPERADOR^. 

A  BEPUBLICA  MUD.^DA  EM  MONARQUIA  MILITAR. 

AUGUSTO. 

CAP.  I.  Reinada  de  Aug;uJío  até  á  morte  de  A^ripfõ,     i  5-6 
Idéa    do   Reinado  dt   Auguílo.   O  regime   que  fe  ef- 
talieltceo  depois   da  perd»  da   libsrdade  ,  foi   hu- 
ma 


38: 


S  U  M   M   A  R  Î~0. 


ina  felicidade.  Augiirto  aiïcda  querer  renunciar. 
Pareceres  de  Agrippa  ,  e  de  i\lecenas.  Auguilo  fir- 
ma o  feu  poder  por  meio  deRa  íaifa  moderação. 
Todos  os  poderes  rciiniJos  na  ília  peíToa  ,  debai- 
xo  da  forma  do  governo  antigo.  Titulo  de  Impe- 
rador. O  Senado,  e  o  Povo  confervaó  os^eus 
direitos  ,  na  apparencia.  Porém  com  effeito  a  li- 
berdade "já  naó  exifte.  Difpenfa  das  Leis.  Virtudes 
politicas  de  Augudo  ,  para  efcurecer  a  lembrança 
rios  feus  crimes.  O  feu  Rsinado  pacifico  offerrce 
poucos  succeíTos.  Augullo  cafa  fua  filha  com  Agrip- 
pa. Augufto  parte  para  a  Afia  :  o  Rei  dos  Partíios 
entrega-lhe  os  eftandartes  tomados  aos  Romanos. 
O  Senado  ,  depois  de  Auguílo  voltar  ,  fujeita-(e- 
Jhe  até  chegar  a  abater-fe.  As  suas  Leis  p.^ra  repri- 
mir os  vícios  faó  inal  obfervadas  ,  por  culpa  fua. 
Augufto  corrompe  o  Povo.  Pilades  ,  e  Bathillo, 
hiftriões  que  fazem  efquecer  o  governo.  Refor- 
ma do  Senado  ,  feguida  do  intrigas.  Cautelas  de 
Augufto  para  a  fua  fegurançá.  Dito  atrevido  de 
Labeaó.  Defcontentes  caftigados  con»  a  pena  de 
uiorte.    Perigos   do   governo  militar. 

CAP.  II.  Guerra  da  Germânia.  > — '  Ftin  do  Reinada 
de   Aíig^ujío.    ^  Leis,   e' Litteratara.  i66 

Morte  de  Agrippa.  Tibério  chega  a  fer  o  genro  de 
Augufto.  Guerra  da  Germânia.  Drufo  morre  na 
Gaula.  Felizes  fuccefTos  de  Tibério.  Aiigisflo  rejei- 
ta o  triunfo.  O  Teni;.>Io  de  Jano  fechado.  Ordena- 
ção odiofa  para  fazer  depor  os  elcravos  contra  feus 
fenhores.  Concutrif»nario  approvado  pelo  Impera- 
dor. Morte  de  Mecenas.  ^  Seus  confeliios  modera- 
dos. Au^uílo  defgraçado  em  a  fua  tamilia.  Reti- 
ro de  Tibério.  Sua  adopção.  Conjuração  de  Cinna. 
Os  foldados  queixaó-fe  para  fazer  augmentar  as  fuás 
recompensas.  Defpezas  prí)digit>fas  para  as  tropas. 
Thefouro  ,  e  impoílos  j  ara  o  mefmo  objecto.  Ob- 
fervações  fobre  a  Éra  vulgar.  Reljelliaó  dos  Bár- 
baros opprimidos.  Varo  vencido  pelos  Germanos. 
Tibério  alcança  grandes    honras  na  Germânia.  Ti- 

be- 
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berio  he  aflociado  ao  Iinperio.  Defpotilir.o  de  Au- 
«ufto.  Lei  cniura  os  Authorei  dos  LibelJos.  Lej 
contra  os  celibatários  lual  obfervada.  A  corrupçau 
punha-lbe  infinitos  obíiaculoj.  A  Nobreza  le  avil- 
tava pelos  combates  dos  Gladiadores.  IVlorte  de 
Auíuflo.  O  feu  Reinado  iDereceo  elogios.  Sua  má- 
xima Ibbre  a  guerra.  Au£;ufto  fabe  granj;ear  os 
elogios  dos  Litteratos.  O  bom  goílo  le  tinlia  já 
formado   antes     de   Auguílo. 


r  1  B  E  R  I  O. 

CAP.  I.  Vestle  a  exaltação  de  Tibério  ao  Throno  , 
até    á.  morte    ác    Germânico  ,   e   de    Pifão.  17O 

Tibério  fobe  ao  Throno.  Seu  caracter,  Tibério  man- 
da aíTaínuar  Agrippa  ,  o  flíoço.  Tibério  pçetende 
que  o  roguem  para  acceitar  o  lirp^rio.  Tibério 
queria  fondar  os  lentimentos  dos  Senadores.  Sua 
modeilia  affectada.  Tibério  governa  ao  principio 
prudentemente  ,  com  receio  de  fer  lançado  fora 
pòr  Germânico.  Sedição  militar  na  Panonia.  Ou- 
tra ftdjçaú  na  Germânia.  Germânico  pacifica  a  fe- 
diçaó  em  vez  de  querer  aproveitar-fe  delia.  Armi- 
nio  vencido  por  Germânico.  Tibério  principia  a 
manifellar  a  fua  crueldade.  Crime  de  lefa-AIagef- 
tsde.  Accufuçaó  de  facrileoio.  Germânico  manda- 
do á  Afia  ,  por  malignidade  do  Imperador,  Pifaõ, 
Governador  da  Syria.  Terremotos.  Succefios  de 
Germânico.  Germânico  he  contrariado  em  tudo 
por  Pisaó.  Germânico  morre  ,  muito  fentido  por 
todos.  Pifaõ  he  accufado  em  Roma.  Seu  procefiot 
e  lua  morte.  Suspeitas  a  refpeito  de  Tibério  >  fo« 
bre  eAa  matéria. 

CAP.  II.  Governo  de  Tibério  até  ó  confftraçaS  de 
Sejano.  iS? 

Temor  infpirado  pelo  procedimento  do  Imperador. 
Abufos    enormes    das    denuncias.   A  execução  das 

fen- 
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fentengas  do  Senado  differida  de  déz  diai.  Congra* 
tulaó-fe  por  huma  rebelliaó  dos  Gaulezes.  Tibe-» 
rio  naõ  quer  paíTar  Leis  contra  o  luxo  ,  porque 
prevê  a  sua  inutilidade.  Tibério  tinha  razaó  em 
femelhante  ponto.  Weio  para  defterrar  o  luxo.  O 
abu^o  do»  afylos  da  Grécia  mantido  com  modiíi* 
cações.  Efcravidaó  ,  e  baixeza  do  Senado.  Facto 
dáfte  género.  Hum  filho  accula  feu  Pai*  HroctíTo  , 
de  Creinucio  Cordo  ,  a  relpeito  das  fuás  obras. 
Sua  defeza.  Sua  morte.  Os  feus  Livres  condem* 
nados  inutilmente.  O  Imperador  aulenta-fe  de  Ro* 
ma  ,  c  rctira-fc  para  Caprca.  Calamidades  acciden* 
taes. 

CAP.  III.  ConfpiraçaÕ  de  Stjano.  »— ■  Tiiít  do  telno^ 
do   de  Tibério.  197 

5eja00  •  Miniftro  absoluto  «  aspira  ao  Poder  Supre^ 
mo.  Sejano  tinha  formado  para  li  hum  exercito 
das  f^ual"das  Pretorianas.  Os  feus  crimes  para  an- 
nimiilar  a  familia  Impcíial.  Seu  fucceflo.  Sejano 
coiifpira  contra  a  vida  do  Imperador.  Modo  in- 
duftriofo  com  que  Tibério  fc  livfa  de  Sejano. 
Perfídia  dos  amigos  de  Sejano.  Tibério  entrega-' 
fe  fem  referva  á  crueldade.  Denuncias  terriviMS. 
Mortandade  cruel  de  gente  fuspcita.  Tibério  du- 
vida fobre  a  eleição  do  feu  SuccefTor  ,  e  nada 
decide.  Caio  Calígula.  Tibério  lie  afiairinado  por 
JMacron.  Louvado  por  Velleio  Paterculo.  A  alma 
dos  «rande"!  fc  avilrou  ,  quando  o  Povo  deixou 
de   eleger   os   Magiftrados, 


CALIGULJ,  305 

Caligula  ao  principio  lie  amado  ,  ainda  que  indignn. 
Calígula  executa  algumas  acções  de  bom  Princi- 
pe. Porém  tudo  prodigaliza  para  lifonjear  o  Povo* 
Caligula  chega  a  fer  hum  monflro  de  tvrannia. 
Sua  demência.  O  que  fe  deve  julgar  dos  Factos 
leferidos   por  Suctonio.  Rasgos  de  crueldade.  Ri- 

di- 
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diculas     expedições    militares.    Homicidio  de  Cali- 

gilia.    Observação    sobre   os    Hiscoriadores  d«  Calí- 
gula. 


CLAUDIO.  20^ 

Claudio,  que   temia    ser   morto,  he  acclamado  pelos 
Soldados.    Claudio   incapaz   de  reinar.  A  sua  bonda- 
de   produz    grandeí    bens   ao   principio.    Alviçaras 
abolidas.    Proliibiçaip  de  nomear  o   Imperador  por 
herdeiro.    Claudio   logo    he   escravo    de   MeíTalina  , 
e   dos  libertos.   Como    Alessalina  contribue  pata  qu* 
Silano  ,    a    quem     naõ     pôde    corromper  j  morra^ 
Conspiração     descoberta  ,  e    castigada     á  vontade 
dos    libertos.    Narciso  em   o    Senado.    Morte  de  Ar* 
tia,    e   de   Peto.   Expedições   para  a  Grá-Bretanha» 
Narciso    insultado   peias    tropai.     A   Bretanha  redu- 
tida   a   Provincia  ,  aHliti   como    a  Mauritânia.  Clau* 
dio    faz    algumas     ordenações    ridículas  ,  e  outras 
boas.      Claudio    regula     a    paga     dos    advogadot» 
Se   esta   profiíTaõ    podia   ser   gratuita  naquelle  tem- 
po.   0$    Estrangeiros    admittidos  entre    os    Cida- 
dãos ,  e    no  Senado,     Se  foi    isto    hum  bem  ,  oit 
hum    mal.   Poucos   Romanos  entre   infinitos  Cida- 
dãos.  MeíTalina    casa   com  Silio  ,  sem   O  sabet  seil 
JVlarido.   Messalina   he  sentenciada    á   morte.   Cláu- 
dio casa  com  Agrippina  sua   sobrinha  ,  cujo    eaf*- 
mento  approva   o   Senado.  Ambição  de  Agrippint  • 
como  alcança  o  Império   a   Nero.    Séneca,  e  Biif- 
rho  na   Corte.   Domicia  eondemnada  por  exercitar  t 
magica.   O  Imperador   envenenado  por  sua  Mullwr* 
Claudio  tinha  entregado   as  Províncias   acs  Contra- 
tadores  das  rendas   publicas.    Honras   concedidas  a 
Palias  ,  vil    liberto.    Radamifto  ,    Rei   dt  ArmériJí 
pelos    seus  crimes.  Roma   aviltiida.  Prdgresíõí  dé 
semelhante    vileza. 


TOM,  ith  Sb  NÉ* 
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NERO. 

CAP.  I.  DesJe  a  exaltação  dt  Ktrt  00  Thr»mt  até 
â  guerra  da  Grã -Bretanha,  2t{ 

Apothéose  ridícula  de  Claudio.  Séneca  zomba  do 
mesmo  elogio  ,  para  o  qual  tinha  contribuído.  Ne- 
ro principia  bem  >  porque  Séneca  >  e  Burrho  go- 
vvrnaõ  por  eile.  Os  princípios  do  Reinado  impu- 
nhaõ.  Nero  corrupto  pretende  de&fazer-se  de  ííri- 
tannico.  Nero  envenena  Britatmico  ,  e  maltrata 
Agrippina.  Suas  carreiras  nodurnas.  O  governo 
suftenta-se ,  mas  naó  se  pôde  suilentar  por  muito 
tempo.  Poppea  inspira  o  parricidio  a  Nero.  Nero 
»ianda  aíTaflinar  Agrippina  ,  sua  Mái.  Artificio  pa- 
ra semelhante  homicídio.  Burrho  ,  e  Séneca  con- 
sultados. Os  remorsos  do  Imperador  applacados.  Si- 
gnaes  suspeitos  da  cólera  celeste.  Nero  entrega-se  a 
huns  palTatempos  ridículos.  Jogos  Neronianos.  Pan- 
tomimos.  Gosto  depravado   dos   Romanos. 

CAP.  II.  Guerra  da  Grã-Bretanht»  «— «  Ntgeeiot  Je 
Roma   até    á    eonfpiraçaí,  t^t 

Rebelliaó  em  a  Grá-Bretanha.  Conquifta  da  Ilha  de 
Wona.  Suetonio  vence  ,  e  derrota  a  Rainha  Boa- 
dicea.  Este  General  he  chamado.  Quatrocentos  ef- 
cravos  cafiigados  de  morte  ,  por  hum  délies  ma- 
tar feu  Senhor.  Quanto  era  barbara  a  Jurifpru- 
dencia  neíle  ponto.  Crime  de  lefa-Mageitade  re- 
novado. Morte  de  Burrho ,  e  retiro  de  Séneca. 
Homicídio  de  Odavia  *  e  outros  crimes  de  Nero. 
Defordem  horrorosa.  Incêndio  de  Roma.  Novo 
■palácio  de  Nero.  Projedo  de  canal,  prejudiciat  » 
e  impoílível.  Os  Chriftãos  accusados  do  incêndio* 
e   cadigados  cruelmente. 

CAP.   lU.  Fim  do  Reinado  de  Jftrt.  *\9 

Confpiraçjy  de  Pifaõ  ■  «  dt  Epicaris.  Vilor  de  a^r 

juns 
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gUrts   conjurados*   Séneca  ,  máo  modelo.   Morte  ât 
Lucano.     Alorté     de     Petronio  ,  de    Sorano  ,  e    de 
Thrafea.   ProcelTo   notável   do    ultimo.  Sei*  Stoicif- 
ir.o.   Tiridates  em    Roma    depois  de  cortejar  Nero« 
o    dtffpreza.    Corbulon    condemnado  por  ftíf  hum 
Homem     grande»   Volo£;efo   na5   acceita  ô  convit* 
óo     Imperador,   Viagem   ridícula  de   Nero  á   Gre* 
cia.   Quando    Nero   volta   he    lifongeado   com   bai* 
xeia.    Kebelliaõ    de    Vmdcx  ,  e   Galba,    fllorte   d« 
Vindex  ,  e    moderação    de    Virginie.    Nero  entre* 
ga-fe    ao    medo.    Nero    lie   condemnado   á   morte, 
Nero    mata*fe    com    grande    «usto.   A   família  d« 
Aususto   extindla  em   Neroé 


CALBÀ--*0TH0N...VITELL10,  24» 

Galb*    ,    Senhor    do    Imptrio,    commette    grandes 
culpas.    Ódio   dos  Saldados    contra   Galba.    Galba 
dá    motivos    para  o   PoVo  se  cjUSiTCsr»   InjMflifaç» 
Pelfína  economia.   Galha  adopta  Pifa^  ,  e  Jhe  dá 
prudentes  conselhos.   Othon  forma     o   projeâo  de 
ufurpar    o   Império.    Othon  acclamado   Imperador 
pelos  Pretorianos.   Fim   de  Galba  *  «  de  PifaÔ.  Vi- 
tellio   acclamado   Imperador  na  Germânia.  Seus  vi- 
cies. Recurfos    de  Othon.    Já  em  Roma    le  igno- 
▼a  o  ufo  da  guerra,   para  a  qual  nau  scpreparaé 
bem.     Batalha   de  £edriac  »   decifiva  para  Vitellio. 
Mortandade  horrível  nas  guerras  civis.  Othon  ma* 
ta-fe  a  íi  mesmo  ,  tendo  reinado   três  mezet*  Vi- 
tellio  fai-f«  odiofo  ,  «  digno  de  defpreio.    Qtien 
era    Vcspaíiano  »  e    como     tinha    adquirido  a   fut 
fortuna.   Oráculos  a   feu   favor.   Vefpafiano  he  elei- 
to Imperador  no  Oriente,    hatalha  ,  e  tomada  de 
Cremona.  Tontice  de  Vitellio  no  perigo.  Vkellia 
íaz    hum   tratado  ignominiofo  para  viver,  Vitellia 
defpoja-fe  de  todas  as  infignias  do  mando,  O  Pd* 
vo    fe  lhe  oppôe.  Terrível   fediçaõ.  Rottia   tOrtíJ^ 
da  por  Primo ,  General  de  Vefpafiano»  Fim  tfâglío 
de  Vitellio. 

Bb  li  VBS' 
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VESPJSIANO. 

Governo  notável  de  Vespasiano. 

Guerra  liajudéa,   e  tomada  íIc  Jérusalem.  260 

Vefpaílano  reconhecido.  Milagres  ,  que  lhe  attribuera 
em  Alexandria.  Explicação  deRe  faâo.  Vefpafiano 
governa  como  boiri  Principe.  Vefpafiano  he  po- 
rém arguido  de  avareza  ,  e  concuíTóes.  Emprego 
que  Vefpafiano  fazia  do  dinheiro.  Vefpafiano  des- 
terra os  Filofofos  ,  como  inimigos  da  Alonarquia. 
Defterro  de  Helvidio  Prifco.  S^iblevações  dos  Ka- 
tavios  ,  e  dos  Gaulezes  reprimidas.  Clafllco.  Civilis. 
Estado  da  Judéa.  Revoluções  nefta  Regiaó.  Preoc- 
cupaçues  ,  e  enthufiafmo  des  Judeos.  Sitio  de  Jeru- 
falem.  ExceíTos  dos  Zeladores.  Obfervaçaó  a  reí- 
peito  de  Jofé.  Morte  de  Vefpafiano.  Numeramen- 
to.  Velhos. 


TITO.  269 

Tito  facrifica  as  delicias  á  obrigação.  Sua  benevo- 
lência. Economia  generofa.  Tito  concedco  Feftas, 
porém  alliviou  o  Povo.  Tito  naõ  mandou  matar 
Romano  algum.  Sua  morte.  Erupção  terrirel  do 
Vesúvio.   Plínio  ,  o  Naturalista. 


DOMICIANO.  27  í 

Domiciano  infensato  ,  e  malvado.  Acçaõ  da  sua  mal- 
dade. Domiciano  excita,  e  recompenfa  os  denun- 
ciantes. Domiciano  deflerra  os  Filofofos  ,  &c.  To- 
dos tremiaó.  Domiciano  aíTaíIinado.  Agrícola  illuf- 
tre  naquelle  Reinado.  Seu  teftamento.  Historia  de 
Appollonio  de  Tyana.  Seus  conf«lhos  a  Vefpafiano. 
Accufado  em  R.oma.  Sua  morte.  Abfurdos  da  sua 
Hiftoria.  "  NER- 
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N  E  R  V  A.  278 

Kerva     virtuoso   ,    porém     frouxo.       Os     Pretorianos 
ibufaÕ  da   sua   fraqueza  ,  e  Nerva  adopta  Trajano. 


ai: 


TRAJANO.  *79 

Trajano  governa  como  Chefe  da  RepuMica.  Máxi- 
ma admirável.  Denunciantes  reprimidos.  Econo- 
mia ,  e  diminuição  de  impoftos.  Pantomimos  ex- 
pulsos ,  e  chamados  novamente.  Titulo  de  Bp/jí/^- 
mo  concedido  a  Trajano.  Os  Dacios  ,  que  tinliaÕ 
fujeitado  os  Romanos  a  lhes  pa_^ar  tributo  ,  faõ 
fobjugados.  Ponte  do  Danúbio.  Columna  Traja- 
na.  Conquiflas  inúteis  de  Trajano  na  Afia.  Tra- 
jano morre  cm  Cilicia.  Se  Trajano  foi  perseguidor 
dos  Chriftãos.  Carta  de  Plínio  a  feu  favor.  Ref- 
poíla  de  Trajano.  Os  Plinios  ,  Tácitos  ,  Juvenal, 
e    Plutarco. 


ADRIANO.  2Sj 

Adriano  faz-fe  acclnmar  pelos  foldados.  Seu  proce- 
dimento «quivoco.  Adriano  larga  a<  conquinas  de 
Trajano  ,  e  prefere  a  tranquiUidade  do  Eflado. 
Suas  apparentes  virtudes.  Adriano  faz-se  injus.to. 
Retirada  de  Similis.  Adriano  faz  Leis  boas.  Seu 
Edido  perpetuo.  Adriano  cuida  na  adminiílraçaõ 
da  Jufliça.  Adriano  mantém  a  dilciplina  militar. 
Adriano  vifita  o  Império.  Sua  Carta  fobre  os 
Egypcios  ,  os  Judeos  ,  e  os  Cbriílãos.  Rebelliaõ 
dos  Judeos.  Os  Judeos  íaõ  ou  exterminados  ,  ou 
difperfos.  Adriano  adopta  Antonino  ,  e  morre. 
Ciúme  de  Adriano  contra  a  ícnte  douta.  PníTo 
de   Favorino.   Floro  ,  e  Suetonio  ,  Arrio  ,  e  Epic* 

tcté*. 

AN' 
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A  I!  r  0  N  l  N  0. 

Yirtudcf  de  Antonino.  ,4.!^uma$  acedes  ,  que  def- 
crevem  os  feus  ffîtitiniiintos.  Os  f*;us  bens  saó  os  bsns 
do  Estado,  Tenças  fupprití;iidas.  Leis  »ioi4VÇÍ*»  Mqc-» 
te  dq  lipperadur. 

»^m  I  "1.  !■        1.  I  I    I     ■     ■    i.     ■      ■  I  III  II    I  III  m 

MARCO-ÀVRELIO,  íjf 

Marco-Aurclio  eleito  juntaiiiente  com  Vero  pelo  Se- 
noiic).  O  ptjineiío  niuito  generofo  a  refpeito  da 
outro.  Exceffos  de  Verd.,  Froçedimento  admira-» 
vel  de  i>íarco-Aurelio.  Marco  Aurélio  naô  íffeí-H 
prudência.  Ma'co-rAurelio  marcha  juntamente  çom 
Vero  ,  contra  os  Qermanos.  Morte  de  Vero. 
Guerra  da  Pinnoiiia.  Lei;iíó  faUtiitaní^  ;  milagr-e 
dijvidoÍQ.  Paz  coiiccili ia  aos  Germanos.  I^ebeU 
Jiaú  de  ÇaíTiQ.  Êcodade  exceHivi  dí)  Imperador 
para  com  fui  Mulher  Fuyllinj  >  e  Cominada 
leu  filho.  Morte  de  Marco-rAurelio.  Força  do 
Stoicittna.  As  iri«i'iinMS  de  Marco-Aurelio.  ImpoC- 
tofCí  com  a  capa  de  Fiíolufos,  Descri pçaó  de  Pe-f 
regrino  .  e  de  A'^^san-lre  p(\r  Luciano.  Gclfa  * 
Empírica  ,  Apúlia  ,  Qalena.  Perscj^uiçaiS  do* 
Chriítlos    na    GouU. 


C  O  M  M  O  n  O.  joj 

-Çpíninodo  cjufj  sublevações  ,  petos  seus  vícios  ,  e 
pela  ûia  tyrannia.  Cunfpiragaó  de  lua  Irmã.  Cont 
jjraçan  de  Perennis  ,  deícoberta  por  hum  Cynico, 
Liberto  ,  vil  ,  e  í)diofo  iMiniilro.  Crueldades  ,  des- 
or  ien";  ,  c  bsiîteîas  do  Imperador.  O  Tyranna 
■%%tí\í\'^<Xo  p^U   ÍMa  çQnçubina,   Vile?a  dos  Kom^-s 
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FERTINAX.'JVLW  DIDI ANO,  jop 

Pertinax  exaltado  ao  Império  pelos  foldados.  Sabe- 
doria do  feu  «overno.  Pertinax  ,  aíTalfiiudo  pelot 
Pretorianos.  Òs  foldados  p6c;n  o  Império  em  lei- 
lão. Três  Imperadores  juntamente,  Didio  ,  Ni- 
ger ,  e  Septimo-Severo.  Severo  marcha  para  Ro- 
ma ,  c  livrasse  d»  Didio.  Didio  executado. 


SEPTI  MO-SEV  ERO.  MJ 

Septimo-Severo    recebe    mal  os    Senadores  ,  c  abro- 
ga  os  Pretorianos.  Severo  jura    de   naõ    fentenciaf 
Senador  algum  á    morte  ,  porém    naô  cumpre  a  lua 
palavra.   Níger   vencido  ,  e   morto   na   Afia.  Severo 
desfaz- le  de   Albino  ,  a   quem    tinha    eleito    Cefar. 
Morte    de  Albino.    Severo   lifonjeando   o    Povo  ,  « 
es    toldados   ,    entrega-lc    á    ciueldade.    Plaucio    o 
poverna  ,  como   Sejano    «overnára   a    Tibério.  De- 
cadência ,  e   morte    deile  valido.  Caracalla  ,  e  Gc- 
ta  ,  Filhos    máoj    do   Impern.lor.   Severo  os   con- 
dut    á   Grá-Bretanha  ,   onde   naó    he   bem   luccedi- 
do.    Severo    perdoa    a    Caracalla  ,   que    o  quiz  affaf- 
fmar.     Morte   de   Severo.    Máxima   que   Severo    di- 
va   a   ambos   o«   feus    filhos.    TertuUiano  ,  e  ou- 
tros  Authores.  Decadência   do  gollo. 


CARACALLA,  E  GETA.-MACRIKO.         }2X 

Caracalla  ,  e  Geta  reinaõ  juntamente  ,  e  fe  abomi- 
naõ.  O  primeiro  aíTaffina  feu  Irmão.  Caracalla 
commette  horrorofas  crueldades.  Homicidio  de 
Papiniano.  Caracalla  lisonjea  fomente  os  folda- 
dos. Privile2:ia  de  Cidadão  concedido  a  todos  os 
vaflTallos.  Expedições  ridículas  de  Caracalla.  Ma- 
cfino  mau    o  imperador ,  e  fubilitue  o  feu  lugar.. 

O 
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O    ufurpador ,  defprezivel  ,  e    odiofo.    Mefa    faa 
acclamar   Helioíjalialo  ,  feu    neto. 


fîeliogabalo  lie  hum  monftro.  Gaiinys  ,  aiq  de  He-? 
liogabalo  ■  alTullinado  por  elle  mesmo.  Helioga» 
balo  forma  hum  Senado  de  Mulheres.  Suas  def- 
ordens  exceffivas.  Suas  fuperftiçóes.  Heliogaba- 
lo   lie    afïairmado. 


AhEX  AN^Dl\E-SEV  E^O.  jjQ 

Alexandre  principia  bem  ,  a  pezar  da  fua  mocidade. 
Suas  virtudes.  Alexasidre  concede  grandes  pode- 
res ao  Prefeita  do  I^iecorio.  Lioençj  excelFiva  dos 
Pretorianos.  Artaxerxes  reRabelece  o  Império  dos 
Perfas.  Os  Parthos  d<írapparecem.  Artaxerxes  fe- 
vindica  as  Províncias  conquiftadas  peh>s  Romanos, 
Alexai>dre  vai  accom;netter  Arcaxerxes  ,  e  refta- 
belece  a  disciplina.  Contradiçõps  doi  Hiftoriado- 
res.  Guerra  da  Germ;inia.  í\Iaximino  ,  Bárbaro  de 
ori«em  ,  pretendendo  privar  Alexandre  do  Thro- 
no  ,  o  faz  alTa .finar.  Veneração  que  Alexandre 
tinha  aos  Homen»;  <?r;iiideí.  Alexainlre  nnó  queria 
que  os  empregos  |'e  veudeífem.  Vendedores  de 
fumo.  Decahe-fe  na  ignorância.  Últimos  Juris-Con- 
fulços.    Dion   Calfio  ,  e    Xifilinô. 


SUCCESSORES 

|í«    Alexandre    Severa   até  Aurellaiio.  5Î7 

Çftadq  horrorofo  do  Império  >  pnrePpaço  de  fincoen-, 
ta  .aiino^.  Xy^nnia  de  Maximino,  feguida  de  re- 
btttfiõe^.  Os  don^  Gordianos.  Homicidio  de  Mar 
xiiîïii^cj.     iV^axioig   ,    e     p^lbinq    çai^ibem   mortos* 
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Mifitheo  governa  prudentemente  no  tempo  de  Gor- 
diano  III.  Sapor  he  rechaçado  ,  Mifittieo  morre, 
O  Império  invadido  porFilippe,  Prefeito  do  Pre- 
tório. Decio  ,  Imperador;  Filippe  morto.  Profti- 
tuiçóes  contra  a  natureza.  Os  Godos  pa/Taó  o 
Danúbio.  Rebelliaõ  contra  Decio.  Guerras  civis. 
Irrupção  dos  Bárbaros.  Valeriano  prifioneiro  d» 
Sapor.  Bella  acçaõ  de  Valeriano  a  respeito  de 
Aureliano.  No  Reinado  de  Gallieiío  ,  feu  Filho, 
tudo  faõ  calamidades,  e  rebellióes.  Imperadores 
acclamados  em  grande  numero.  Pofthumo.  Odena- 
to  ,  e  Zenobia.  Gallieno  aíTafílnado.  GaJlieno  ti- 
nha reduzido  os  Senadores  ás  funcçíes  de  Magif- 
trados.  Claudio  reina  com  gloria.  Irrupção  dos 
Godos  na  Europa.  Os  Godos  deixaó  os  Livros 
aos  Athenienfes.  Claudio  morre  depois  de  os  der- 
rotar. 


A  V  B,  E  L  l  A  N  O,  J48 

Guerra  de  Aureliano  com  os  Bárbaros.  Zenobia  átÇ~ 
preza  ,  e  naõ  teme  Aureliano  ;  ella  he  vencida,  e 
prifioneira.  Morte  de  Longino.  Todo  o  Império 
sujeito  a  Aureliano.  Seu  triunfo.  Aureliano  perde 
a  fua  modeftia.  Liberalidades  para  grangear  o  Po- 
vo. Das  liberalidades  refuJtava  fomente  mal.  A- 
lem  diflo  Aureliano  governa  bem.  Orleãs  ,  e  Dijon, 
obras  de  Aureliano.  Aureliano  he  morto  cruel- 
mente. 


TACITO—PROBO,  até  DIOCLECIANO.  j  J  | 

O  exercito  ,  e  o  Senado  demittem  mutuamente  de  fi  a 
eleição  de  hum  Imperador.  Tácito  reina  como  Prin- 
cipe virtuofo.  O  feu  refpeito  para  com  o  Hiíloria- 
dor  Tácito  ,  e  para  com  os  bons  Imperadores.  Ta-^ 
cito   he  aíTaíIínado.   Probo  lhe  fuccede  ,  e  merece 

.    ç  Iinperio»  O  Senadq  refpeitadq»  Qs  Germanos  ejí- 
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pui  fados  d*  Gauli.  Abfurdo  do  Zofiiwo.  ProVo 
jnorre  em  huma  fediç*6.  Vinhas  plantadas.  Caro 
yeína  pouco  tempo.  Diocleciano  chega  a  poíTair  o 
Iinpfrio. 


DIOCLECIANO  ,  E  MAXIMIANO, 
CONSTANCIO-CHLORO  ,  E  GALERW,  }$> 

Que  idéa  fe  deve  ter  de  Diocleciano.  Sua  modera- 
ção. Diocleciano  faz  fociedade  com  Maximiano. 
Diocleciano  cria  também  dout  Cefares  ,  Condan- 
cio  Chloro  »  e  Galerio.  Inconveniente  defte  fyfte- 
ma  de  governo,  Impoftos  multiplicados.  Tbermai, 
a  outros  edifícios  de  Diocleciano.  SucceíTos  felizes, 
•  pezar  dos  abufos.  Eumenio  em  Autun.  Paz  d* 
quarenta  annos  com  os  Per&s.  Os  Chriftáos  prin- 
cipiavaó  a  corromper-fe.  Decreto  contra  elles  raf- 
gado  por  hum  Zelador.  Relação  de  La£lancio  a 
refpeito  da  perfeguiçaõ.  A*perfeguiçaó  ,  origem  de 
muitos  ApoÃatas.  Diocleciano  defgortado  de  Rama. 
Diocleciano  ,  c  Maximiano  feu  Collega  ,  ambos 
renuncíaó  o  Império.  Diocleciano  vive  feliz  na  foli- 
daó.  Suas  palavras  fobre  as  difficuldades  do  gover- 
no. Diyifaó  defigual  entre  Conftancio-Chloro  »  e 
Galerio.  O  primeiro  governa  como  Pai  dos  Po- 
vos. Conftancio  morre  em  Yorek.  Conftantino  feu 
Filho  he  feu  SucceíTor.  Authores  da  Hiíloria  Aa- 
gujiê,  Plothio  ,  e   Forfyro,   Novos   Platpniços, 
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Livros  Imprtsiês  per   PkanciscoRollakd,  iM^rfi» 
tpr-Livreiro    tm  Lisi»a  ,   ao   Larg»  da   Loretê» 

/iLnno  Ciiristaó   de  Crolset ,  em  4.   i  VoU  1797* 

Sahirá  0  } .  com  hrtviiaàe» 

Atlas  moderno  para  aprender  a  Geografia  •  em  t.  cota 
24  Mappas. 

Aventuras  de  Telemaco,  Nova  Traducçaô  ,  «m  8. 
com    notas. 

Arte  Poética  de  Horácio,  trad.  eillust.por  Cândido  Lu- 
sitano >  em  %, 

Adagios  ,  Provérbios  •  'e  Anexins  da  Ling.  Portug. 
em   %. 

AiTiigo  do  Principe  ,  r  da  Pátria  •  ou  o  Bom  Cida- 
dão ,  em   %. 

fielizario  de  Marmonteh  Segunda  Ediçaâ  «  com  o  rt* 
trato  ,  em   8. 

Boa  Lavradora  ,  ou   Caseira  Económica  »    em    8. 

Collecçaó  de  Historias ,  Anecdotas,  Factos  ,  Fabulas  , 
Diálogos  ,  Cartas,  e  Dramas  :  traduzidos  dos  me- 
lhores Authores  Francezes,  para  fnstrucçaó  da  Moci- 
dade de  ambos  os  sexos  ,  em  t.  }  vol.  1799.  Ctfiit 
brevidade    se  publicará  0  tema    4. 

Chriscaó  do  tempo  presente  ,  confundido  pelos  pri- 
meiros Christaõs, em  8. 

Catecismo  Romano,  ou  Compendio  da  Doutrina  Chris- 
tá  ,  em    t. 

Costumes  dos  Christâos  ,  por  Fleury  ,  çm   I,   1  Vol. 

Cartas  sobre  as    Modas  ,  em    8. 

Piario  do  Christaô  ,  santificado  pela  Oraça6  e  me* 
ditaçaõ  ,  em    12. 

Descripçaõ   das   Enfermidades   dos  Exércitos  ,  S, 

Despedidas  da  iMarechal  de  ...  a  seus   filhos  »  em   f. 

Desvarios  da  Razaõ  ,  ou  correspondência  do  Marquet 
de   Valmont    com  seus  filhos  ,  em   S.    )   Vol. 

Diccionario    Abreviado    da   Biblia  ,  tn\   S, 

Diálogos   dos    mortos  ,  em   8. 

Escolha  das  melhores  Novellas,  e  Contos  moracs,S.  yV* 

Escola  fundamental  de  1er  ,  escrever  ,  e  contar,  com 
os  Elementos  da  D«utrina  Chrístã,  por  hum  Profil* 
sor ,  em    12. 

f^piíicq  do  Ql^iUianÚmo  *  em  f , 


Elogios  dor  Reis  de  Pertugal  ,  em  8. 

Elemento!  da   Ciçiíidadc  ,  cm    8. 

Fabulas    de    Esopo  ,  com   applicaçues  moraes  ,  em  t% 

Grandeza    d'Alma  ,    em  8.  1798. 

Gozo  de  Si-mesmo   por   Caraccioli   em    g. 

Historia  Geral  de  Portugal  por  M.  La  Clede,  S.  15  Vol. 

Historia  de  Portugal  por  Damiaó  Antonio  ,  8.  17  Vol. 

Historia    Ecciesiastica    de    Ducreux  ,   em  8.  gr.  9  vol. 

Historia   Universal   de    Millot  ,  em  8.  9   VcU 

Historia  da  Virtuosa  Portugueza,  ein  8. 

Historia  de  Theodosio  o  Grande  ,  por  Flechier  :  Tra- 
ducçaó  pofthuma   do  CapitaÕ   Manoel  de  Sousa  ,   8. 

Heroismo  da  Amizade  ;  David  ,  e  Jonatas  ,  Poema,  8. 

Homem  Escrupuloso  ,  util  para  as  airnas  efcrupulo- 
sas  ,  em    8. 

Historia   de   Carlos    Magno  ,  2.  2  Vol. 

Imitação  deChristo  por  Kempis  ,  nova  EdJçad  correc- 
ta ,   e  emendada  ,  com    estampas  ,   em    12. 

Imitaçnõ    da   SS.    Virgem  ,  em  12. 

Linguagem    da   RazaÕ  ,  em    8.    1798. 

Linguagem    da  Religião  ,  em  8.  1798. 

Laura  de  Anfriso  ,  em    8. 

Livro  dos  Meninos,  Traduzido  do  Francer  ,  em    Î. 

JVledicina    Domestica    de    Euclian  ,   em    8.   8    VoK 

Miscellanea   Curiosa,  e  proveitosa  ,  em     2.    7    Vol. 

Mil  e  huma  Noites  ,  Contos  Arábicos  ,  traduzidos  em 
vulgar,  em  í2.  5  Vol. 

Naufrágio  de  Sepúlveda  ,  Poema  de  Jeronymo  Cor- 
le-Real  ,  em    8. 

Noites  dToung.Traducçaó  de  Vicente  Carlos  d'Oli- 
veira  ,  em  8.  2  Voi. 

Noticia    da    Mythoíogia  ,   ou  Historia  do  paganismo,  X. 

Obras  escolhidas   do    Marquez  de  Caraccioli;  8.  8  Vol. 

Olício  da  Semana  Santa  ;  Nova  Ediçaô  augmentada 
com  Meditações  ,  e  Orações  para  a  Confiss.  e  Com- 
munhaó,  &c.    em     12.    com   estampas. 

Obras  de  Sá  de  Miranda  ,  com  a  suaVida  ,  e  Comed. 
em    8.    2    Vol. 

Obras  Poéticas  de  Domingos  dos  Reis  Quita,  8.  2  Vol. 

Obras   Poéticas   de  Valadares  Gamboa  ,   em     8. 

Paraiso  Perdido  de  Milton  ,  em  8.  2  Vol. 

Perfeito  Pedagogo  na  arte  de  educar  a  Mocidade,em  i«» 


'^raticas  exhortatorias  para  foceorro  do  Moribundos  , 
ou  Novo  Miniftro  de  Enfermos,  pelo  Padre  Kernardo 
Jozé  Finto  de  Queirós  ,  Religiofo  da  Ordem  de 
S.    CamiJlo.    Ein    8.    1802. 

D.  Quixote,  traduzido   ein    Portuguez  , em  8.    6  Vof. 

Reflexões  sobre  a  Misericórdia  de  Deos  pela  Duqueza 
de   Valiere  ,  em  8. 

Reflexões   sobre    a    vaidade   dos   Homens  em   9. 

Religião   do    Homem    Honrado   de  Caraccioli  ,  em   S. 

Retrato  da  Morte,  com  hum  Dialogo  entre  hum  Vivo  • 
e  hum  Morto  ,  S. 

Syntaxe  Latina  ,  explicada  segundo  o  moderno  sys- 
tema   filosof.  em  8. 

Tratado  das  Obrigações  da  Vida  Christã  ,  em  8.  a  Vol. 

Tratado  completo  de  Anatomia  ,  ou  Descripçaó  de 
todas  as  partes  do  Corpo  humano  ,  escrito  em 
Francez  por  Mr.  Sabatier  ,  e  trasladado  em  vulgar. 
Em    8.    2   Vol.    Com  brevidade   sahtrá    o   Tomo    j. 

Viajante  Universal,  ou  Noticia  do  Mundo  anti»»  e  mo- 
derno :  Obra  recopilada  dos  melhores  Viajantes  ,  ctn 
8.  16  Vol.  Com  toda  a  brevidade  sahiráó  «i  Tom»í 
Ij  ,   e   seguintes. 

Vida  de  Jesu  Christo  na  Eucharistia,  %. 

Vida  de  D.  Joaô  de  Castro  ,  por  Jacintho  Freire  de 
Ándrada  :  com  estampas  ,   1786. 
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